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HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAI 


E 


EPISODIOS DE VIAGEM NA AMERICA DO SUL 


A Historia da guerra do Paraguai por Max von Versen, cuja 
traducção foi feita pelo sabio humanista dr. Manuel Thomaz AL 
ves Nogueira, merece inserção nas paginas da nossa Revista, 
por conter pormenores curiosos sôbre os factos daquella cam- 
panha, que o auctor teve de seguir de perto. 

Ha em sua minuciosa narrativa apreciações e phrases, que 
não correspondem á justiça, mormente no que respeita ao nosso 
paiz e aos nossos homens : ainda assim, ella constitue um docu- 
“mento valioso que devemos accrescentar a tudo quanto ha co- 
nhecido sôbre essa tremenda lucta, em que o povo paraguaio 
vencido demonstrou qualidades apreciaveis de valor, e nós os 
alliados vencedores não demonstramos menores predicados de 
tenacidade e heroismo. 

As Annotações, que damos em seguida, da lavra do distincto 
general Cunha Mattos, são egualmente preciosas, não só pela 
competencia do annotador como pela circunstancia especial de 
haver elle assistido de perto aos acontecimentos narrados, gra- 
ças á sua posição de prisioneiro do inimigo e companheiro de 
Versen nos supplicios por que passou. Além do que o nosso illus- 
tre patricio rebateu, ha no livro do apaixonado major prussiano 
muitas inverdades, que podem talvez ferir o nosso amor-proprio 
nacional ; mas isso não obsta à publicação e divulgação, que lhe 
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damos na Revista, porque no tribunal da Historia não depõem só 
os amigos. Os juizes imparciaes terão mais este testimunho para 
julgar com acêrto da verdade. A Historia de um povo não é o 
seu panegyrico, e os erros do passado devem servir de licção 
para o futuro.. 


PROLOGO 


Preparativos de viagem 


- Logo que regressei à Europa, tencionava publicar a narra- 
ção, quer dos factos que tivera octasião de observar no decurso 
da guerra do Paraguai, quer tambem das occurrencias pessoaes 
que se deram durante a minha viagem na America do Sul. So- 
brevém porém a guerra franco-allemã de 1870 a 1871, e assim 
faltou o tempo necessario para realizar minha intenção. Agora 
está terminado na Europa o grande drama militar, que actuou 
sôbre todas as nações e cujo estudo ha de, ainda por muito 
tempo, occupar a attenção geral. Por isso, ao cumprir minha 
tarefa, vejo-me obrigado a resumir a exposição da guerra da tri- 
plice alliança, dessa guerra interessante que, no periodo de 6 
annos, exterminou uma nação inteira e ao Brasil custou mais 
dinheiro, do que custára à Prussia a guerra contra a Áustria em 
1866 (1). Não tendo sido impressas os prelecções, que fiz na So- 
ciedade Militar e no Gremio Scientifico em- Berlim, aproveito 
agora a occasião para inserir neste texto sauitos acontecimen- 
tos de character pessoal (2). 

«O desejo, que nos arrasta á contemplação de determina- 
dos objectos, não procede unicamente da noção de grandeza, 
belleza ou importancia de cada um delles. Tal d sejgi desper- 
ta-se especialmente em cada pessoa, ora por factos casuaes na 
mocidade, ora por inclinação que cedo se manifesta para certas” 
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occupações individuaes, finalmente tambem pelo anhelo de pro- 
* curar terras longinquas e ahi aproveitar pela actividade a exu- 
berancia de vida. O desejo que não tem probabilidade de reali- 
sação, reveste-se de particular encanto, Por especie de anteci- 
pação é que o viajante gosa daquelle momento, em que ha de 
avistar ou a Constellação do Cruzeiro e as nebulosas que pairam 
sôbre a região antarctica da America ou o manto de neve do 
Chimborazo e as columnas de fumo dos volcões de Quito, ou os 
bosques de fetos arboriformes ou a superficie do Oceano Paci- 
fico. O dia em que se realiza tal desejo assignala epocha da vida 
por impressões que nunca mais se desvanecem, gera sentimen- 
tos que o racicionio não precisa justificar. Quer por efeito de 
affectos por assim dizer infantis, quer pelas vicissitudes da vida, 
o impulso, que então surge no espirito, busca, direcção mais 
séria e turna-se motivo de mais largos emprehendimentos ». 

Estas palavras de Alexandre de Humboldt explicam a, causa 
das viagens que, nos annos de 1867, 1868 e 1864, realizei na 
America do Sul e na America do Norte. Por duas vezes cu pro- 
curára debalde visitar o Novo Mundo. Não pude conseguir a 
necessaria permissão nem por occasião da guerra civil nos Esta- 
dos-Unidos, nem por occasião da guerra do Mexico. O Paraguai 
era paiz completamente ignorado quando Lopez arriscou contra 
a Republica Argentina e contra o Brasil aquella lucta que, nas 
proporções territoriaes dos belligerantes, se poderia comparar 
à guerra desegual entre o Reino da Prussia e o Ducado de 
Anhalt. Tal acontecimento veio despertar-me vehemente desejo 
de assistir ás peripecias do interessante antagonismo. Sem duvida 
extasiei-me ao contemplar o Cruzeiro do Sul, as nebulosas do 
Estreito de Magalhães, o Chimborazo e as aguas do Oceano Paci- 
fico. Mas o dia, em que pizei em territorio paraguaio, foi aquelle 
que havia de assignalar em minha vida momento de inolvidavel 
impressão. 

No seguinte extracto de carta, que enderecei a meu pai, 
alludo ás minhas circunstancias de então, a meus projectos e ao 
conhecimento que tinha da situação. se 


« Na vespera de partida, folgo de vos communicar que final-' 


mente se vai cumprir meu ardente desejo de assistir à guerra 
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- do Paraguai. De bom grado iria, como foram outros officiaes, em 
commissão do Governo para o Mexico e para Marrocos. Receiando 
perda de muitos mêzes, si sollicitasse por meios diplomaticos a 
competente auctorização da parte desses paizes, tractei de evitar 
taes delongas e pedi baixa temporaria do serviço com clausula 
de- reintegração no mesmo posto. Não tenciono tomar parte 
activa na guerra, desejo assistir às operações militares no chara- 
cter de simples espectador, sem saber ainda qual das duas par- 
cialidades quererá dar-me acolhimento. Em vista da superiori- 
dade dos Brasileiros e seus alliados, as circunstancias devem 
ser mais interessantes do lado dos Paraguaios. Segundo as ulti- 
mas noticias do outomno passado, estes já travaram muitos com- 
hates renhidos e ainda não suleçumbiram. 

Fiquei inclinado a considerar de maior interesse o lado 
paraguaio, quando ouvi a prelecção que, antes do rompimento 
da guerra (1860), fizera o conselheiro Schneider na Sociedade 
Militar em Potsdam. Então elle disse que «o Paraguai é paiz em 
que, na qualidade de presidente quasi hereditario, Lopez exerce 
auctoridade autocratica, tal como não existe no Brasil. Além 
disso são muito mais selvagens do que o Paraguai essas duas 
republicas, a Argentina e a Oriental, agora colligadas com o Bra- 
sil». Contudo ainda ninguem encontrei que me pudesse ensinar 
exactamente a maneira de penetrar no Paraguai. Si isso não me 
for possivel, terei por fôórça de accompanhar as tropas alliadas, 
Segundo as informações colhidas, não ha, na America do Sul, 
nenhum caminho 1 que ligue o Paraguai com a costa occidental, 
achando-se portanto este paiz cingido de todos os lados por 
immensos e intransitaveis territorios de Indios e communicando 
apenas com o mundo civilizado pela estrada fluvial do Paraná. 

Por isso eu não acceito por enquanto nenhum compromisso 
e tenciono apenas transmittir as cartas officiaes ao nosso minis- 
tro nas Republicas Platinas, o sr. von Gúlich, em Montevideo : 
ahi é que hei de resolver conforme as circunstancias que, até 


1 Caminho no sentido europeu nunca existiu nem antes nem depois da guerra ; 
» apenas hávia especie de picada para uso dos tropeiros. V. Capit. II, 
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ao tempo de minha chegada, podem ter variado. Não tendo no 
Paraguai o nosso govêrno nem ministro nem consul, eu pedi ao 
ministro do Paraguai aqui, o sr. du Graty, carta de apresentação 
ao presidente Lopez. Além disso levo commigo passaporte con- 
tendo meu nome e tambem carta de recommendação de meu Ea 
chefe, o general von Moltke. 
Muitas razões militam contra este meu emprehendimento, 
- pois que eu aqui me acho em circunstancias muito felizes, 

mas conto estar de volta no prazo de um anno pouco mais ou 

menos. Desagradavel é que a viagem até Montevideo dure qua- 

tro semanas. Contudo espero ficar bom, em pouco tempe, do 

enjôo de mar, que sempre me acommette, e então sobrar-me-ha 

calma para adquirir conhecimento da lingua hispanhola, o que 

2 é de muita vantagem. 
Si hoje se conhece melhor o Paraguai, ninguem deve ex- 

quecer que em 1867 era terra incognita. As investigações que 

então fiz em differentes hiblicthecas não me adeantaram nada; 

tambem nenhum exclarecimento pude colher das noticias, que 

desde o principio da guerra têm chegado do quartel-general , 

brasileiro. à 

Tendo de ser provavelmente longa a viagem, não quiz per- 
der tempo e apressei-me em partir. Não tive vagar para me 
preparar, ainda nada sei do idioma hispanhol, e | 


IH 


De Berlim até ao Rio de Janeiro 


B| 


“A 


Em 18 “de Fevereiro parti de Berlim para Paris, onde nada 
pude saber a respeito do caminho para o Paraguai; no dia 24 
segui para Bordeaux, porto do qual mefsalmente sãe para q 
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Brasil e para o Rio da Prata um vapor das Messageries Impé- 
Tiales. Tomei pequeno camarote de dous beliches no vapor Estre- 
madura. No dia 25 de manhã fui levado para bordo pelo « Prince 
Impérial», pequena lancha a vapor que conduz passageiros e 
amigos ou parentes que vão ao bota-fora, e em tres horas de 
viagem desce o Garonna até Pauillac, onde se effectua o embar- 
que. Meia hora depois saia do vapor a familia de nosso capitão, 
junctamente com aquellas pessoas que tinham vindo despedir-se. 
Houve muitas lagrimas, muitos acenos de lenço; quando foram 
levantadas as ancoras. Pouco a- pouco affastavam-se de nós as 
margens do Garontva, nas quaes florescem preciosas vinhas, que 
em menos de um anno nos deram tantas saudades, 

Singular impressão experimentámos ao yermo-nos entre 
pessoas completamente extranhas, que se exprimem em idiomas 
differentes e que partem para terras desconhecidas, felizmente 
sem nenhum presentimento da sorte que os aguarda :. 
ção aggrava-se com a incerteza do futuro. Ninguem mé 
na America, eu tambem a ninguem conhecia. Grato era o pensa- 
mento de não me ter tornado impossivel na Europa, pelo con- 
trario poderia livremente regressar ao cabo de anno. Entretanto 
não me sobejava tempo para entregar-me a reflexões philoso- 


phicas. 

Quando as margens do Garonna já distavam de nós cêrca 
de milha allemã, as ondas do Atlantico começaram a balouçar 
suavemente o navio. A campainha deu signal para a refeição. 
Com o desejo de ver os outros passageiros de primeira classe, 
animei-me a ir á sala de jantar: apenas porém tinha tomado a 
segunda colher de sopa, fui constrangido a retirar-me. De mi- 
nuto a minuto crescia o enjôo do mar. Com difficuldade fui cam- 
baleando até ao camarote, onde fiquei prostrado em especie de 
delirio. 

Muitos conseguem vencer esta terrivel infermidade, eu 
porém não pertenço ao numero dessas naturezas felizes. Nos 
trez annos subsequentes passei sôbre as ondas 13 semanas e 
dous dias: nos ultimos dias achava-me então doente como nos 
primeiros dias de viagem. 

Conheci muitas senhoras que, apezar de enfraquecidas por 
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adeantada afecção pulmonar ou cardiaca, nunca mostraram sym- 
ptoma de nausea quando as ondas estavam fortemente revoltas, 
ao passo-que em mar tranquillo, como é muitas vezes o Oceano 
Pacifico, nunca me faltaram homens para partilhar dos graves 
sofrimentos de enjôo. | 

Contra, este mal não ha remedio. Ficar deitado traz muitas 
vezes allívio. Para ageitar-se aos successivos balanços do navio 
lembrei-me de repetidamente encontrar com rapido movimento 
a cabeça á borda do beliche, fiquei logo muito cançado e machu- 
cado, tendo por isso de descontinuar qualquer esfórço ou resis- 
tencia. Até á manhã seguinte ninguem cuidou de mim. Quando 
teve de fazer a limpeza no camarote foi que o criado de bordo 
me encontrou ainda vestido e no meio de ancias. Pela volta do 
meio dia appareceu o medico, que muito se riu do mal de mer e 
foi pedir a um Allemão que viesse me fazer companhia. 

Voltava então de Carlsbad com sua familia o sr. Gerber, 
negociante estabelecido no Rio de Janeiro. Elle já tinha feito esta 
travessia por differentes vezes e, em consequencia dos soffri- 
mentos de sua mulher, possuia grande experiencia nesta ques- 
tão de enjôo do mar. 

Com algumas gottas de essencia de laranja amarga alcançou 
elle ás vezes dar-me lenitivo. Tambem insistiu em que eu to- 
masse de vez em quando algum alimento, sem me importar de 
immediatamente depois lucrarem os peixes com a refeição da 
comida; egualmente foi-lhe possivel arranjar-me uma dessas 
cadeiras de palha, que o doente póde mandar collocar no centro 
do navio, onde:o balanço se torna menos sensivel. Nunca foi tão 
grande'a depressão do meu espirito, como em taes circunstan- 
cias; figurava-me digno de dó o meu estado. Si não fôra minha 
firmeza de vontade, teria interrompido a viagem em Lisboa, onde 
chegamos ao cabo de tres dias. Ás 10 horas da manhã de 28 de 
Fevereiro passamos pelo forte de S. Julião, recebemos a visita 
da policia do porto e ancoramos para carregar carvão e receber 
os ultimos passageiros da Europa. Olhada do rio parece mais 
formosa do que realmente é essa cidade, que outra vez se levan- 
tou, à margem do Tejo, sôbre aquellas encostas em que, cem 
annos antes, o terremoto a reduzira a montão de ruinas. Não 
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tendo de continuar viagem sinão ás 4 horas da tarde, tive tempo 
de sobra para ir a terra em bote: fui passear pela margem do 
rio e fui ver o Paço Real. Ao andar por essas ruas em geral es- 
treitas sentia como si o chão oscillasse sob meus passos. Tam- 
bem em outras occasiões por mais de 24 horas depois do desem- 
harque, não deixei de experimentar especie de vertigem. Apezar 
disso aproveitei agora a posse da terra-firme, que permittia ao 
meu estomago acceitar uma refeição: dirigiime ao Grand Hotel 
que, situado no formoso caes do porto, não primava pela varie- 
dade das iguarias, nem pela qualidade do vinho tincto de gôsto 
comparavel ao da tinta. Dez dias antes eu deixára em Berlim a 
temperatura de—3º, em Bordeaux já encontrei 12º, em Lisboa o 
thermometro marcava 18º, e oito dias, depois eu ia encontrar-na 
costa da Africa 28º de calor. Com larga provisão de laranjas che- 
guei a bordo do Estremadura cêrca de hora antes da partida. O 
carregamento do carvão tinha revestido de negro pó quasi to- 
dos os compartimentos do navio. De 8 em 8 dias pouco mais ou 
menos todos os vapores têm necessidade de receber combusti- 
vel. De minha parte desejára que ainda-fossem mais curtos 
esses prazos, porque então, sem repugnancia do estomago, eu 
teria ensejo de tomar alimento. 

Apenas tinham içado as ancoras, apenas as grandes Rbdds 
do vapor tinha principiado a gyrar: eis que, dentre os numero- 
sos botes que nos cercavam, partiu agudo sibilo, accompanhado 
de gritos. Era passageiro que chegava fóra da hora: não lhe res- 
tava agora outro recurso sinão esperar quatro semanas pelo 
proximo paquete francez, ou então aproveitar um dos paquetes 
inglezes da Mala Real que, vindo de Southampton, tocam em 
Lisboa de 15 em 15 dias. Infelizmente para mim as ondas do 
Atlantico não tardaram em despertar o antigo soffrimento, per- 

nittindo apenas que de vez em quando eu lançasse um olhar 
“sôbre a terra da Europa que ia desapparecendo no horizonte, 

Em 3 de Março passámos Tenerife e navegámos por entre 
esta-ilha e a Gra-Canaria, deixando á direíta a ilha do Ferro, cujo 
meridiano os Allemães ainda usam para calculos astronomicos 
em vez do meridiano do Observatorio de Berlim. Ao sul deste 
archipelago encontrámos grande ventania e mar muito crespo ; 
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para as ondas nossa grande embarcação não tinha maior impor- 
tancia do que pequena canõa, 

Do cimo da onda, similhante a um monte, o navio des- 
camba para a profundidade com tal rapidez, que nos tolhe a res- 
piração, como si fosse por violento abalo e, para não faltarem 
ao: pobre infermo todas as penas, este medonho arfar é logo se- 
guido. de movimento lateral, que põe o navio em perigosa in- 
clinação. No belichg o doente firma-se de todos os lados para 
não saltar fóra do acanhado leito e receia que, si continuar a 
adornar, o navio ha de virar; immediatamente porém este pende 
em: sentido inverso, para occasionar novos sacrifícios. Ouve-se 
cair a louça e rolarem pelo chão muitos objectos. No meio do 
ruido destaca-se o alarido das crianças, sobresaem os gritos 
das mulheres nos camarotes adjacentes. Nessa noite raras pes- 
soas escaparam ao enjôo. Eu, que tinha contractado em Lisboa 
um criado para tractar de mim, calculava por dias e por horas 
a duração da. viagem e de meus soffrimentos. Sendo mais facil 
supportar o'mal cujo termo conhecemos, consolava-me com o 
pensamento de só faltarem tres semanas. 

Propriamente os navios das Messageries Impériales tomam 
carvão em Dakar, na Senegambia; havendo porém muita febre 
amarella ahi, amaramo-nos da costa da Africa e fomos ancorar, 
em: 6 de Março, dente da estação ingleza de carvão em S. Vi- 
cente, ilha que pertence ao grupo das do Cabo Verde. 

Uma ilhota, situada em frente, transforma em verdadeira 
bacia o porto de S. Vicente, aliás pequeno, mas profundo. Tive 
agora occasião de presencear o raro espectaculo da pesca de 
uma baleia, que se achava dentro da bahia : pelo modo particular 
de nadar, o animal apresentava fóra d'agua parte do enorme 
corpo em curtos intervallos de 20 a 40 passos. Casualmente aqui 
estava uma baleeira tripolada por septe velhos marinheiros: é 
gente que compra de sociedade uma escuna, e si consegue boas 
colheitas, volta à Europa para realizar a venda ; às vezes basta- 
lhe uma unica para garantir-lhe o sustento no resto da vida. Logo 
que o vigia deu signal, correram ao encontro do peixe esses 
homens em botes de forma elegante. Em ?/, d'hora um dos botes 
conseguiu chegar perto e o fisgador poude cravar o arpéo no 
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momento em que o animal surgia á tona d'agua. Então princi- 
piou a correria. O arpéo estava preso á corrente, que um mari- 
nheiro segurava: deste modo o bote era rebocado pela baleia. 
Sentindo-se ferida, ella precipitou-se para fóra da bahia, hatendo 
com a immensa cauda, que facilmente, com uma só pancada, 
destruiria o bote, si este não soubesse evitar habilmente o pe- 
rigo. Os outros botes correram atraz do primeiro para espreita- 
rem o ensejo de, em qualquer volta arpoar o animal já cansado. 
Quando partimos de tarde, ignorava-se ainda o resultado do 
“ataque. Ás vezes o peixe, antes de virar, arrasta consigo o 
bote durante 1 ou 2 dias. S. Vicente é ilha quasi despida de ve- 
getação. Não se avista sôbre as elevações o aspecto amarello- 
escuro, nenhuma arvore, nem um arbusto. A população consta 
de negros, que em geral vivem da pesca. Apenas nosso navio 
deitara ancora, chegaram em canoas esses negros para pedirem 
esmolas: muitos apresentavam trajes de luxo, por exemplo car- 
tolas já sem abas ou sem fundo, fragmentos isolados deste ou 
daquelle fato, etc. Quasi sem excepção causam impressão de 
asco. Muito habeis são elles em nadar ou em mergulhar para 
apanharem as moedas que lhes são atiradas, sabendo agarra-las 
atravez da limpida agua, antes que ellas desçam ao fundo do 
mar. 

Não despertou nenhum interesse esta cidade, constituida 
de miseraveis casas ou antes de cabanas, e um hotel que, em 
desaceio, rivalizava com o resto da localidade. O unico edificio 
limpo e com arremedo de jardim, era a morada do consul inglez, 
da qual se podia avistar o àrchipelago. Ainda as ancoras não 
tinham baixado e já estava defronte do nosso navio o consul, 
que vinha buscar a bordo seus jornaes e provisões, remessa essa 
que, qual emissão, elle recebe de 15 em 15 dias. Fiz ligeira ex- 
cursão a terra e, voltando logo, aproveitei o tempo para exami- 
nar nosso vapor. ; 

Escrevendo para amigos que, com poucas excepções, nunca 
viram taes vapores, insiro aqui breve descripção dos commodos 
que offerecem estas embarcações de longo curso. A 1.º classe 
acha-se à pôpa e tem para centro de reunião espaçoso salão, 
onde tambem são servidas as refeições. Os camarotes estão 
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situados de ambos os lados do convez e aínda acima, formando 
especie de dous andares. Em cada camarote até ás onze horas 
da noite está accesa uma lampada, que mão invisivel subtrahe do 
pequeno compartimento inaccessivel ao passageiro. 

A comida, que é excellente, está comprehendida no preço 
da passagem, pagando-se á parte somente as bebidas. Differen- 
tes refeições, consislindo de muitos pratos, ministram prazeres 
de mesa aos sãos, que podem passeiar no convez para estimulo 
do appetite. A bordo existe grande collecção zoologica das espe- 
cies domesticas, por exemplo bois, carneiros, gallinhas, patos 
etc. e tambem vacas para suprimento de leite e de manteiga 
fresca. Todos os dias ha córte de animaes, em todos os portos 
de escola trazem para bordo generos frescos e productos da 
localidade. Um copeiro-mór, dirigindo muitos moços e moças de 
serviço, vela pelo trabalho e pela ponctualidade de modo que, 
até em dias de máu tempo, tudo funcciona, como num hotel. 

De proposito tive poucas relações com os passageiros, para 
esquivar-me das inevitaveis perguntas, sendo neste ponto muito 
ajudado pelo enjôo do mar. Em tão longa travessia, logo se vem 
a saber da posição, occupação, intenções e miras de cada passa- 
geiro. Eu viajava com o titulo de dr. von Versen que emprehen- 
dia a exploração scientifica das Cordilheiras na America do Sul. 
À bordo havia muitos aventureiros, que iam tentar fortuna do 
outro lado do Oceano ; por isso a minha presença não despertou 
muita attenção. Como é natural numa agelomeração de homens 
em tão prolongada convivencia, formaram-se aqui muitas parce- 
rias, que sempre me tractaram com distincção : entre outros mos- 
trou-me muita consideração um sr. Guilherme de la Roquette, 
que ia para o Rio de Janeiro no character de encarregado de ne- 
gocios da França e que certamente não tinha nenhum presenti- 
mento de ter de estrear nesta missão diplomatica com uma acção 
referente á minha pessoa. Achava-se tambem entre os passagei- 
ros um Francez, o professor de Astronomia Linés que vinha com 
o lucrativo encargo de trabalhos hydraulicos para melhorar a 
navegabilidade de um rio no Brasil. Elle costumava explicar-nos 
as constellações do hemispherio austral; que certamente não 
são nem tão numerosas nem tão bellas como as do nosso hemis- 
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pherio boreal, O afamado Cruzeiro do Sul não contem sinão es- 
trellas de segunda e de terceira classe e em ninguem causa 
especial impressão. Phenomenos muito mais curiosos parecem- 
nos as Nebulosas do Cabo, tambem chamadas Nuvens Magella- 
nicas, que exhibem composição analoga á da Via Lactea. 

Em 11 de Março passamos o Equador e pouco antes a re- 
gião chamada pelos Francezes Pot au Noir, zona das calmarias, 
onde sempre ha chuva e borrascas. Tem-se observado sitios 
identicos em muitas paragens do mar e por isso foram traçados 
mappas com as competentes indicações, de maneira que nave- 
gantes practicos percorrem com segurança estes espaços em me- 
tade do tempo consumido por aquelles navegantes que não sabem 
buscar a zona dos ventos. Tivemos então muito mais calor, por- 
que era verão no hemispherio do Sul. Nossos refrescos redu- 
-ziam-se a limões e outros acidos, faltando-nos gêlo por causa da 
febre amarella, e do cholera, que então grassava nos portos sul- 
americanos. Logo que o sol se recolhe, principia a cair tanto 
orvalho que tudo no convez fica molhado. Nestas circunstancias, 
quem dorme ao relento corre o risco de apanhar grave resfria- 
mente e paralysia, e até, si houver luar, pode ficar estuporado, 

- Portanto de noite tem-se por força de ir para o estreito e aba- 
fado camarote. Ahi não tardava a recrudescer meu terrivel sof- 
frimento de nausea. Para cúmulo dos males, achando-se o beli- 
che justomente por baixo do salão, eu não podia deixar de ouvir 
o desafinado piano, no qual todas as noites varios dilettantes 
tocavam a valsa da Artôt, o Carnaval de Veneza e outras peças 
sediças. Depois que de manhã lavavam o convez, eu subia e 
ficava senlado em companhia de varias senhoras e de dous se- 
nhores, que, assim como eu, estiveram doentes durante toda a 
viagem: necessidade de entretenimento ninguem entre nós ex- 
perimentava. No alto mar nada se vê, a não serem andorinhas e 
cardumes de peixes voadores que, usando as barbatanas situa- 
das no logar de azas, podem percorrer no ar a distancia de cem 
passos. Nos navios de vela encontra-se mais distracção com os 
tubarões e outros representantes da família ichthyologica, que 


- seguem a esteira das embarcações. 
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Na noite de 15 para 16 de Março chegamos á America do 
Sul, entrando no porto da Bahia. 

- Ao principio nem um passageiro teve licença de desembar- 
car. O motivo foi um caso de doença havido a bordo durante a 
viagem : era necessario que o medico da Repartição de Saude do 
“Porto verificasse si era molesfia contagiosa. Durante muitas 
horas gosamos da vista de uma cidade importante, edificada, 
como Lisboa, sobre morros, que ingremes se erguem á beira da 
praia. É dotada de bellos edificios, entre os quaes se destaca, 
mais pelo tamanho do que pela elegancia, o paço archiepiscopal, 
“onde reside a primeira aucloridade ecclesiastica do Brasil. No 
porto notava-se muito movimento : nosso vapor ficou logo cercado 
de numerosas canôas, tripuladas por negros escravos. Quando des- 
-embarquei aqui, assim como ao depois no Rio, prestou-me com- 
panhia um dentista inglez, que durante a viagem tambem esti- 
-vera quasi sempre enjoado: elle fallava portuguez muito bem. 
Fomos á terra na canôa de um mulato. Ao longo do caes havia 
mercado, onde se vendiam côcos, bananas, tamarindos, delicio- 
sos ananazes e muitos outros fructos, que não conhecia; tambem 
se achavam papagaios, varios passarinhos, parecidos com o bei- 
-“Jjaflor, e os engraçados sauhis, especie de macaquinhos, que não 
supportam a viagem até à Europa. Os cavallos e o gado vaccum 
mostravam grande degeneração. O negocio era feito por negros 
e negras de todas as edades, escravos que trabalhavam por conta 
de seus donos. Tinham aspecto immundo, e tudo nelles revelava 
o mau tracto que lhes coubéra por sorte : na cabeça figurava ve- 
lho chapeu sem abas, sôbre o corpo apenas camisa ou tanga e, 
- ás vezes, certos farrapos que, em outras formas, tinham brilhado 
na sociedade civilizada. Contudo entre elles não se percebia 
“tosto tristo; pelo contrario, estavam sempre alegres e prazen- 
teiros. Foi aqui onde, pela primeira vez, vi comer sem faca. 
Julgava que nunca mais se apagariam as impressões que me 
“Causava esta massa de infelizes, não presentindo então que 
havia de testimunhar, ao depois, condições ainda mais tristes e 
que até dellas pattilharia, Tambem se encontram alguns negros 
forros, que se distinguem por melhor vestuario. 

Desejava subir á cidade alta, de onde se contempla o ma- 
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gnifico panorama da bahia, mas, com temperatura de 30º, não 
tendo coragem de ir a pé, utilizei-me de cadeirinha carregada 
por negros, que me levaram para um hotel. Ahi tinha esperança 
de beber cerveja gelada ou ao menos agua bem fresca, porque a 
que tinha vindo no vapor desde Bordeaux estava longe de ser refri- 
gerante; infelizmente porém só encontrei a tepida mixtura de 
agua de Selterz com calda de tamarindos. Si Lisboa não é 
asseiada, ainda menos é a Bahia. Parece que, quanto mais escu- 
rece a côr do rosto e quanto maior é o calor, tanto mais decresce 
o gôsto da limpeza. 

Inutilmente cansei-me de procurar um pouco de rapé, ape- 
zar de ser a Bahia muito afamada enlre nós por causa desta espe- 
cialidade. Quando cheguei a bordo, achei de mau agouro o que pra- 
cticara o copeiro-mór ; a mesa já estava posta e tambem estavam 
alinhadas em cima d'ella, a modo de cordas de viola, filas de 
barbantes para segurarem a louça durante à agitação do navio. 
De facto, apenas saímos a barra a fóra, principiou logo o mau 
tempo. Não faço aqui novas considerações sôbre o enjôo do mar, 
não fallo do porto do Recife que na praia apresenta, como o da 
Bahia, bosque de coqueiros e de palmeiras aqui e alli: quero 
porém mencionar que no dia 18, com mau tempo e céu enco- 
berto, o capitão ficou sem poder determinar o logar em que 
estava. Parou muitas vezes, sondou a profundidade do mar, 
embora não pudesse descortinar terra. Não tardou porém a veri- 
ficar que. nos achavamos no melhor caminho para encalhar em 
banco de areia. Mudou então de rumo e logo passáâmos perto de 
um pharol construido sôbre rocha isolada no meio do mar — que 
agradavel morada para o guarda! — 

No dia 19 approximámo-nos de terra firme, navegando 
durante muitas horas ao longo de costa revestida de vegetação 
tropical; ao meio-dia chegamos perto de uma cadeia de roche- 
dos, a sopé dos quaes algumas ilhas, baixas e cobertas de pal- 
meiras, fecham a entrada do porto do Rio de Janeiro. 


* 
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WI 


Rio de Janeiro. Minha primeira prisão 


O nome desta cidade originou-se da circunstancia de terem 
os navegadores portuguezes considerado bocca de rio esta bahia, 
que elles descobriram no mez de Janeiro. Depois de passar a 
ilha, o vapor ainda continuou a andar !/, de milha no meio de 
altos e recortados rochedos, entre os quaes sobresae o Pão de 
Assucar, de cuja forma deriva o appellido. Baterias sôbre cons- 
rucção de alvenaria podem cruzar o fogo nesta passagem, que 
não tem mais de um kilometro de largura. Ao surgir do meio 
destas fortalezas que tanto se recommendam pela situação pilto- 
resca, como pela acertada escolha de posição militar, novo sce- 
nario se desdobra aos olhares do viajante. Apresenta-se uma 
dilatada bahia, ficando abaixo do horizonte um dos lados, quando 
se está perto do outro. Em frente, avista-se, em grande distan- 
cia, uma serra que forma o fundo deste quadro. Do lado es- 
querdo, na fralda de altos morros, dos quaes o Corcovado é o 
mais imponente, está o Rio de Janeiro, cidade que, edificada á 
borda do mar e tambem em parte sôbre collinas, conta popula- 
ção superior a 400:000 almas. Numerosas ilhas grandes e peque- 
nas, cheias de morros e cobertas de luxuriante vegetação, appa- 
recem disseminadas por esta immensa bahia, cujas margens estão 
recamadas de villas e povoações. Constante movimento de gran- 
des e pequenos vapores anima este grandioso recincto ; verda- 
deira floresta de mastros comprova a superioridade do porto. 
Tal é a excellencia de sua conformação, que para elle não exis- 
tem pilotos, Este é o mais bello espectaculo que o Rio de Ja- 
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neiro póde offerecer, porquanto, no mais a cidade, segundo 
nosso modo de ver, traz o cunho da mediocridade. 
Addiciono aqui o extracto de carta que escrevia meu pae: 


Rio, 22 de Março de 1867. 

«-. À bordo exigiram nossos passaportes para serem exa- 
minados pela policia brasileira, ao depois eu desembarquei juncto 
com o meu companheiro de infortunio, o pretenso doutor inglez, 
que fallava fluentemente septe linguas. Que allivio ao sentirmos 
o solo immovel debaixo dos pés e ao respirarmos o ar de terra, 
apezar de que as ruas do Rio são em geral estreitas, não exis- 
tem senão poucos rocios, e portanto o ar está abafado ! Depois 
do longo seffrimento a bordo, eu, com a fraqueza de reconvales- 
cente, julguei durante o dia inteiro que o chão ainda oscillava. 
sob meus pés e até de noite cheguei a acordar com esta im- 
pressão; fiquei porém muito contente quando me deitei na 
cama larga de um espaçoso quarto no Hotel de France. Aqui 
dorme-se de janellas abertas, em vez de cobertores usa-se de 
colcha de tecido grosso, e os cortinados cerrados preservam dos 
mosquitos : assim gosa-se tranquillamente do repouso da noite. 
Ao levantar-me da cama avistei, defronte do hotel, um edificio 


comprido haixo e de acanhada construcção, sem nenhum orna- | 


mento architectonico. Era o paço imperial: alguns annos antes 
recusara o imperador acceitar o palacio condigno, que as Cama- 
ras lhe offereceram, declarando que não desejava sobrecarregar 
o paiz com essa despesa. Quando desce de Petropolis, que é o 
Potsdam, localidade situada numa serra distante muitas milhas 
da capital, o imperador reside na Quinta da Boa-Vista, que está 
num suburbio da cidade. Além de um museu muito mediocre, o 
Rio de Janeiro não apresenta outra curiosidade sinão a estatua 
equestre do imperador d. Pedro 1, feita de bronze no tamanho da 
nossa estatua de Frederico o Grande: O conhecedor porém logo 
repara que a figura do cavallo foi muito defeituosamente conce- 
bida, porquanto, atraz das redeas, 0 animal encosta completa- 
mente as .ventas ao peito e além disso tem uma das mãos por 
demais extendida para a frente. Atravessamos de carro as ruas 
de mais trafego, percorremos um arrabalde muito limpo e bem 
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edificado e chegamos ao Jardim Botanico, Os numerosos vege- 
taes aqui existentes eram-me naturalmente desconhecidos ; con- 
tudo muitos recordavam os arbustos que medram em nossos 
jardins, com a differença porém que se desenvolvem aqui com 
proporções de arvoredo e em melhores condições de cultivo. 
Por meio de varias represas procurava-se entreter a relva, 
que facilmente degenera neste clima e não póde competir com a 
nossa em belleza. Nos sitios humidos, variadas trepadeiras en- 
roscavam-se pelos troncos das arvores ou alastravam-se pelas 
pedras ; entretanto o que havia de mais formoso era a longa rua 
de Palmeiras, muito conhecida no mundo, onde ella não tem rival. 
Esguias, quaes mastros de navio, erguem-se estas plantas á al- 
tura de 1007 e de tal modo engrossam que, com os braços 
extendides, dous homens não podem cingir a base do tronco. 
Foi tambem a primeira vez que vi o beija-flor, mimoso passari- 
nho que não supporta o captiveiro da gaiola. Tambem aqui o 
homem não escapa das cobras, e por isso os trabalhadores usam 
de botas grossas. Antes de voltarmos para a cidade o nesso co- 
cheiro, que era um preto, leyou-nos no carro até ao arrabalde 
chinez, onde immigrantes vindos do Celeste Imperio se dedica- 
vam aos trabalhos de campo, e até, segundo se dizia, já chega- 
vam a colher ruim chá. Na America do Sul é descabido procurar 
thesouros de arte: o que desperta admiração é a natureza e 
seus productos. Nas grandes cidades os museus não têm impor- 
tancia, somente os mercados podem atirahir attenção. Vendiam 
fructos de todos os tomanhos e de todos os sabores; si as bata- 
tas estavam degeneradas, pelo contrario as cebolas eram de col- 
lossaes dimensões. Raras são as maças, porque tem de vir do 
Sul do imperio, onde ha mais frescura; a cereja, o morango, a 
groselha não se coadunam com este clima ; para a propria vide 
o calor do Brasil já é excessivo. Falta completamente a nossa 
hortaliça, mas em compensação Liúbeck e Bremen têm reputação 
de remetterem as melhores conservas de verdura. Além de outros 
passaros, cujas pennas brilham em muitos matizes, vendem tam- 
bem canarios, que são porém importados pelos criadores Harz na 
Allemanha ; a população na capital, assim como em todas-as ci- 
dades do littoral, comprehende grande numero de extrangeiros, 


ho 
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encontra-se porém na Bahia muito mais gente de côr do que no 
Rio, cujos habitantes além disso se vestem bem e até com 
esmero. E muito curioso observar as negras com chapéos de sol 


como si quizessem resguardar a tez do rosto. Muitos homens 


usam de chapeus de sol brancos para se preservarem da inten- 
sidade dos raios solares. Aqui o melhor refrigerante no calor é 
o café : os botequins estão sempre apinhados de gente que, para 
conservar a grata sensação de frescura depois do abrazamento 
sentido internamente, costuma heber café muito quente, não o 
de Mocca, mas o chamado café do Brasil, que é a mais ordina- 
ria especie que eu conheço. Na verdade, si exceptuarmos a 
borracha, o Brasil não figura no mercado universal sinão por 
productos de categoria inferior. Nos theatros não apparecêm 
sinão composições francezas: quando eu fui assistir a uma 
representação, fazia tanto calor que nem a Ponte dos Suspiros 
de Offembach me poude deter no recincto do theatro, apezar de 
ahi existir especie de repuxo pare suavizar a temperatura. Dese- 
jando mitigar a séde procurei um botequim; com desgosto, porém, 
ouvi dizer que todas as casas de bebidas se fecham ás 10 horas 
da neite. Desde que se prescreveu esta importante medida 
hygienica, o Rio tem ficado livre da febre amarella e de outras 
epidemias. 

Nesta capital do imperio o meu doutor, apresentando-se 
no character de chevalier de plusieurs ordres, traz cada dia conde- 
coração differente no peito da sobrecasaca. Ainda pussei uma 
noite em sua companhia; fomos ao Eldorado, theatro em que se 
representam comedias de Indios, mas o tom por demais vulgar 
no palco immediatamente me causou asco. 

Não tem produzido impressão favoravel o que tenho visto 
até agora do exercito deste paiz. Nas fileiras estão alistados 
sómente negros, mulatos e a escoria da população branca. O 
uniforme é similhante ao da infantaria prussiana; apezar do 
calor os soldados vestem farda de panno abotoada até ao pescoço 
e trazem barretina de côr preta; trajam porém calças brancas. 
Os cavallos são de raça muito degenerada. 

Achando-se em serviço de campanha quasi todas as forças 
regulares, a tropa sem porte marcial, que aqui se observa, não 
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é sinão gente recrutada para preencher os claros do exercito. 
As operações de guerra estão paradas ha cêrca de seis mezes e 
agora só se falla de recomeçá-las com vigor, partindo para esse 
fim todos os dias vapores que levam reforços para o Paraguai, 

Em 23 de Março eu desejava seguir viagem para Montevi- 

deo e já tinha mandado levar a bagagem do Estremadura para 
bordo do Carmel, tambem pertencente ás Messageries Impéria- 
les, pequeno vapor empregado na linha do Rio a Buenos Ayres 
e do tamanho desses que navegam no Rheno. 
; Eram 8 horas da manhã, tudo estava prompto para a par- 
tida; eis que, minutos antes de levantar ferro, uma lancha da 
policia atracou ao vapor e logo dous empregados brasileiros: 
assomaram no portaló. 

Fui chamado ao camarote e ahi esses dous empregados me 
intimaram a apromptar a bagagem e seguir para terra com 
elles. Não havendo practicado nenhum acto hostil, nem trazendo 
commigo nenhuma prova de intenção adversa aos interesses do 
Brasil, eu nada receiava; era simples portador de uma carta do 
govêrno prussiano ao seu ministro em Montevideo e portanto 
logo tractei de exhibi-la, protestando ao mesmo tempo contra a 
demora forçada, porque o Carmel ia partir immediatamente e 
subsequente vapor não deixaria o porto sinão dahi a duas sema- 
nas. Ão principio os dous empregados hesitaram ao lerem no meu 
endereço as palavras «von Versen, etc., en service du Gouver- 
nement de Prusse»; continuaram porém logo a insistir no cum- 
primento da ordem. Eu recusei energicamente e appellei para o 
capitão do Carmel, que presenceava o acto, e disse-lhe: «a 
bordo de um navio francez eu julgo estar sob a protecção da 
bandeira franceza e só obedecerei a estes Brasileiros, si o sr. 
exigir ». O capitão rogou-me que accompanhasse os empregados 
para terra e eu então pedi-lhe que me confirmasse por escripto 
o que acabava de dizer, ao que elle não annuiu com a desculpa 
de falta de tempo e do dever de levantar ferro immediatamente. 
Então, renovando o meu protesto perante os passageiros reuni- 
dos em roda de mim, desci para a lancha da policia. Ao desem- 
barcar vi que estava nos esperando um carro, no qual estava 
tambem um empregado: superior, e assim fui eu levado para a 
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policia, que funccionava num edificio com feições de quartel. O 
chefe de policia recebeu-me numa sala do pavimento superior e, 
em francez muito defeituoso, declarou que estava á espera do 
interprete para proceder a interrogatorio. Neste somenos foi-me 
permittido telegraphar ao nosso encarregado de negocios, com- 
municando-lhe que eu era portador de participações officiaes, 
que tinha sido preso pela policia e solicitando que me viesse 
ver immediatamente. 

A policia commetteu então duas faltas: não só demorou 
vinte e quatro horas a entrega do telegramma, mas tambem o 
mutilou, supprimindo o topico relativo ás participações officiaes 
que eu trazia : deste modo o nosso encarregado de negocios tece- 
beu o telegramma com um dia de atrazo e, por não me conhecer, 
ficou suppondo que não se tractava de caso urgente. Sobejou-me 
tempo para meditar sôbre minha situação e preparar-me para 
proceder com cautela. Cheguei então á conclusão que, com o 
vapor Estremadura, viera ao mesmo tempo de Berlim denuncia 
contra mim. Para sair despercebido da cidade eu não me tinha, 
despedido nem de parentes nem de amigos e me embarcára no 
primeiro navio que ia partir. Causára porém certa impressão a 
minha retirada do exercito e em Berlim, quando a policia reme- 
xeu minhas malas em busca de condecorações. Mais tarde soube 
por acaso terem participado para o Rio que eu fôra contractado 
no posto de general para servir ao Paraguai. 

O seguimento de minha narração demonstrará como isto 
era falso, Agora, nas circunstancias em que me achava, reco- 
nheci que não poderia assistir á guerra sinão do lado brasileiro 
e pareceu-me exequivel este plano, porque não tinha Rota Eoa 
misso de especie alguma. 

Por consequencia, em meu depoimento, declarei que pre- 
tendia em primeiro lugar entregar em Montevideo os despachos 
do govêrno e ao depois viajar pela America. Disse tambem que de- 
sejava assistir á guerra contra o Paraguai na qualidade de simples 
espectador, e por isso tencionava sollicitar do general em che- 
fe, marquez de Caxias, a necessaria permissão para accompanhar 
es tropas alliadas. Tâmbem alleguei que era meu proposito ao 
depois visitar 'o Chile ; seguindo pela costa occidental, chegar 
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até à America do Norte: tornavam acreditavel esta minha asse- 
veração as cartas de recommendação. fue possuia para a Ame- 
rica do Norte, as unicas que a policia encontrára nas malas. O 
chefe de policia interrogou-me sôbre muitos outros pontos, res- 
pondendo eu sempre sem hesitação, porquanto, como já disse, 
nada havia que me pudesse comprometter, e eu estava na firme 
resolução de accompanhar como espectador o exercito brasileiro. 

Elle mandou lavrar em portuguez o auto de inquirição. 
Antes porém de subscrever meu depoimento, verifiquei que elle 
fizera inserir mais do que eu dissera. Recusando corrigir à 
adulteração, eu de minha parte neguei-lhe a assignatura, o que 
muito o enfadou. Principiou então a busca em minha bagagem e 
a contagem do dinheiro que, na maior parte, constava de libras 
esterlinas. Eu tinha mandado coser no fôrro de um collete masso 
de notas de banco inglezas, assim como tambem a carta de re- 
commendação que eu pedira ao ministro Du Graty para o presi- 
dente Lopez, à qual porém nada mais continha de que a deseri- 
pção de minha pessoa e de minha posição no meu paiz. Embora 
nada provasse contra mim, todavia esta carta levantaria talvez 
suspeitas, porque os Brasileiros não queriam comprehender que 
ao partir de Berlim e em vista da falta de noticias, eu aq desem- 
barcar em Montevideo, pudesse ignorar qual dos dous exercitos 
ficaria mais perto para mim, si o do Paraguai ou o dos alliados. 
Alem disso parecia desconhecerem o uso europeu de accompa- 
nhar um exercito, sem por isso tomar parte activa nas operações. 
Portanto não foi pequena minha agitação ao ver 4 ou 5 empre- 
gados remexerem toda a minha roupa, examinarem todos os 
bolsos, etc, Finalmente coube a vez ao collete acima mencionado. 
Eu tinha demorado até então a apresentação do dinheiro; neste 
momento, porém, espalhei sôbre a mesa todas as moedas que 
trazia num cofresinho e em duas bolsas de couro. Tal acto des- 
pertou curiosidade nos empregados, escapando assim meu col- 
lete, que deixaram intacto. Isto causou-me algum socêgo, por- 
quanto, alem des revólvers, confiscaram-me todos os escriptos, 
que constavam de contas de hotel e de cartas de recommendação 
para a America do Norte. Egualmente fui informado que conti- 
nuaria minha prisão. Em carro fethado um official leyou-me com 
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a bagagem para o q Il dos Permanentes, onde me deram 
aposento juncto ao cok: guarda. 

De novo-deram busca na bagagem e tomaram-me todas as 
facas, navalhas e canivetes. O quarto que me destinaram, além 
de muito sujo, apenas continha uma cadeira, uma mesa e uma 
tarimba. De noite trouxeram-me arranjos de cama, tudo porém 
tão enxovalhado que eu, embora fatigado, não pude ficar deitado 
sinão até à meia noite e para este curto repouso precisei exten- 
der um manto sôbre o leito e applicar grandes doses de pó inse- 
cticida. Foi-me permittido receber de fóra a comida, mas quasi 
todos os guardas não tardaram a affluir, sem convite, á minha 
mesa. A maior parte constava de negros e mulatos, pertencen- 
tes á tropa de milícia. Elles pediram-me licença para ver as 
malas que, à moda dos Indios, miraram com espanto e apalparam, 
exprimindo cada um sua opinião. 

Felizmente, por mandado do official de ronda, cessaram as 
incommodas visitas: desde então ficou postada á minha porta 
uma sentinella com ordem de nunca perder-me de vista. 

Aproveitando a permissão de escrever, mandei uma carta 
ao encarregado de negocios, pedindo-lhe que viesse vêr-me, e 
outra ao consul, rogando-lhe comparecer immediatamente, por- 
que o nosso representante diplomatico estava em Petropolis e 
não havia de descer sinão no dia seguinte. 

Passei noite perturbada por constantes visitas. Na manhã 
seguinte um empregado, dinamarquez de nascimento, entre- 
gou-me uma folha escripta, que foi interpretada conjunctamente 
por elle em allemão muito incorrecto e pelo commandante da 
guarda, que sabia um pouco de francez. Era a intimação de culpa, 
baseando-se a accusação nos artigos combinados do Codigo Cri- 
minal n.º 2 e 71, e dando-me, ao mesmo tempo, faculdade de 
escolher o advogado para a defesa. O teor destes dous artigos 
era, em outras palavras, o seguinte : 

$ 2 — Qualquer tentativa de acção criminosa, embora seja 
impedida, será considerada tão grave como a propria acção. 

8 71 — Quem favorecer interesses da nação em guerra con- 
tra o Brasil ou facilitar-lhe a acquisição de tropas, armas, dinheiro, 
munições ou navios, incorrerá na pena de galés perpetuas (0 que 
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quer dizer em outros termos: casa da correcção), si houver 
circunstancias ageravantes : ou incorrerá em egual pena, de 8 
annos no minimo oté 15 annos no maximo, si hoúver circuns- 
tancia attenuante. 

Si até então eu tinha encarado estas scenas pelo lado jo- 
coso, agora não podia deixar de reconhecer a gravidade do caso. 
Deixavam-me escrever ; mas que certeza poderia eu ter da en- 
trega de minhas cartas ? 

Certamente eu encontraria mais tarde meios de communi- 
cação para fóra, canaes seguros para transmissão de noticias, 
agora porém poderia acontecer que tribunaes doceis e condes- 
cendentes me condemnassem sem provas e que se désse execução 
á sentença antes de estar iniciada a reclamação ; acima de tudo, 
julguei nccessario destruir a carta de recommendação, que du 
Graty me déra para o presidente Lopez. Vesti o tal collete, des- 
manchei uma costura e deitando-me para fingir que lia, tirei do 
fórro, de vagar, um papel apoz outro, que fui mastigando 
e engulindo. A terça parte dos papeis bastou para me perturbar 
o estomago e tornar-me impossivel o esfôrço de deglutição : por- 
tanto só me ficava o recurso de queimar o resto. Eu porém não 
tinha á disposição sinão desses phosphoros de cera francezes, 
cuja ignição é annunciada por grande estalo. A physionomia do 
negro, que estava de sentinella, deu-me animo para proceder á 
cremação, tanto mais que sua attenção se concentrava toda n'um 
jogo de cartas no corpo da guarda. Tendo-lhe fatigado os sentidos 
com o estalar de algumas duzias de phosphoros, incendiei as 
cartas pelos quatro cantos ao mesmo tempo : as chammas devo- 
raram-na em um instante, mas o cheiro e a fumaça num quarto 
sem ventilação provocaram a attenção do commandante, que 
interrogou asperamente o negro em linguagem para mim desco- 
nhecida. Por não obter talvez explicação satisfactoria olhou-me 
fixamente por algum tempo. Ao depois retirou-se, persuadido 
sem duvida que sua presença não estorvára a leitura que eu 
estava dissimulando. Contudo, dahi em deante, meu quarto era 
visitado de meia em meia hora. Ao passo que o dia decorria tão 
aborrecido para mim, protector inesperado trabalhava activa- 
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mente em meu favor. Ás 4 1/, da tarde um official veio tirar-me 
do quarto e levou-me de carro com a bagagem para a praia. 

Dahi uma Jancha transportou-nos por entre os numerosos 
navios surtos no porto, sem que soubesse para onde ia, porquanto 
meu companheiro estava mudo como peixe. Finalmente elle entre- 
gou-me a bordo do navio de guerra francez, chamado Curieux, 
oude fui acolhido com extrema amabilidade pelo commandante, 
mr. Galiber. Este referiu-me que fôra considerado offensivo á 
bandeira franceza o facto de minha prisão a bordo do navio fran- 
cez e que o capitão do Carmel não ficára logo detido, por ter 
saido do porto em acto continuo. 

Na manhã seguinte, o encarregado de negociss da França 
veio-me fazer visita e contou, que, ao saber pelo consul francez 
o facto de minha prisão a bordo do navio francez, levara a ques- 
tão ao conhecimento do ministro dos Negocios Estrangeiros do 
Brasil e em conferencias com elle consumira a tarde e parte da 
noite de 25: sómente sob ameaça de retirar-se para França no 
navio de guerra Curicux, conseguira que me soltassem. Além 
disso dava-se a circunstancia de não possuirem contra mim 
prova nenhuma de delicto. Mr. Guillaume de la Roquetle, que 
anteriormente exercêra cargo diplomatico em Weimar e se déra 
com muitas familias de minha amizade, riu-se muito da coinci- 
dencia que nós, inteiramente extranhos durante a longa travessia 
do Estremadura, viessemo-nos conhecer agora a bordo de vaso 
de guerra francez. 

Apoz 4 dias de estada a bordo, appareceu-me em data de 
28 de Março o consul da Prussia, a quem a policia não tinha 
remettido minha carta de 23 desse mez: por elle tambem soube 
achar-se infermo o encarregado de Negocios. 

Estava eu portanto obrigado a entender-me por escripto 
com a Legação. Eu tinha muito empenho de valer-me da hospi- 
talidade franceza“o menos tempo que fosse possivel. Natural- 
mente, porém, não queria renunciar a ella, sem ter certeza de 
não ser preso outra vez, e do mesmo modo não tinha abando- 
nado à intenção de 'accompanhar na guerra ao marquez de Caxias: 
quanto a este ultimo poncto recebi sem demora a resposta defini- 
tiva que seria preso logo que desembarcasse em territorio bra- 
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sileiro. Lembrei-me então de partir 15 dias depois no vapor 
inglez, que devia sair para Montevideo em data de 15 de Abril, 
mas, por insinuação franceza, desísti deste proposito : fizeram-me 
vêr que não só os Brasileiros estavam dispostos a agarrar-me 
no momento de passar de um para outro navio — pelo menos era 
muito duvidoso o direito de assim proceder dentro do porto —, 
mas tambem que não haveria risco algum, si eu embarcasse 
para Montevideo no vapor francez, para o qual eu já tinha tomado 
bilhete de passagem. Em taes condições não podia, ainda por 
mais de 15 dias, dispensar a hospitalidade franceza. A bordo 
tinham-me dado o camarote que fôra de um official fallecido 
alguns mezes antes. Os officiaes francezes, gente muito amavel 
quão instruída, tinham visitado junctos todas as regiões do globo 
e tinham colhido variadas impressões : agora procuravam elles, 
por todos os modos, tornar-me: menos enfadonho o longo prazo 
de espera a bordo. Cada dia, apezar do calor intenso, a-tripula- 
ção fazia exercicio differente, praxe esta que torna muito attra- 
etivo o serviço de mar, porquanto taes navios estão sempre em 
pé de guerra, e não raras vezes os commandantes se acham obri- 
gados a usar da força. Pequeno vapor armado de 4 peças e per- 
tencente á classe dos que se chamam avisos, o Curieux tinha 
estacionado anteriormente nas aguas de Gabon, no Congo fran- 
cez, e ahi os officiaes tinham recebido pela mesma mala do cor- 
reio a notícia do rompimento e da terminação da guerra austro- 
prussiana em 1866. Tambem nessa paragem da Africa fôra que 
elles acharam occasião de observar o macaco denominado gori- 
lha, curioso quadrumano sem cauda : o commandante possuiu a 
bordo um exemplar destes animaes, que era muito novo e femea, 
e arremedava perfeitamente maneiras humanas, mas pereceu de 
nostalgia, no isolamento de curto captiveiro. Estes macacos atlin- 
gem 5 até 6 pés de altura, vivem escondidos aos pares em sitios 
arredados e, quando são inquietados j ela presença do homem, 
não trepidam em agironta-lo: os dous, na frente o macho, cami- 
nham erguidos, soltam fortes uivos e procuram arrochar o ini- 
migo com terrivel abraço. Por isso os Africanos são muito cau- 
telosos e esquivam-se a esse fatal encontro. 

Na tripulação do vapor Curieua achavam-se tres negros 
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livres, naturaes da possessão do Gabon, os quaes, assim como 
os marinheiros Francezes, primavam pelo mais apurado asseio. 
N'este ponto tambem o commandante não tolerava a menor 
falta; tudo estava muito limpo, quer as peças da machina quer 
os menores intersticios da madeira do navio; não havia onde 
manchar a mais alva luva. Apoz ausencia de dous annos, porém, 
pouco depois de minha partida, regressaram todos para a patria, 
ainda em tempo de assistirem à Exposição Universal de Paris. 

N'este pequeno vapor, que as ondas na bahia facilmente 
balançavam, eu não deixava de experimentar repetidos enjôos. 
Contudo aproveitava os forçados lazeres de bordo para me ins- 
truir pelos livros asrespeito dos paizes, que eu ainda tinha espe- 
rança de percorrer. Na memoria de muitos de meus leitores, 
como aconteceu commigo, hão de estar já obliterados os conhe- 
cimentos que outr'ora adquiriram a respeito d'estas terras sul- 
americanas ; portanto não será descabido inserir aqui algumas 
noções, umas colhidas por observação propria, outras, quanto 
ao Brasil, suggeridas pela convivencia com prisioneiros, perten- 
centes á classe culta (3). 


IV 


Dados relativos ao Brasil 


As colonias portuguezas, que hoje se denominam Imperio 
do Brasil, separaram-se da metropole em 1822 e, como aconte- 
ceu com as colonias hispanholas, ter-se-hiam retalhado em diffe- 
rentes republicas, si não fôra a presença de d. Pedro, principe 
real da Casa de Bragança, que manteve a cohesão entre as va- 
rias fracções territoriaes e contribuiu para a organização politica, 
da qual surgiu a actual monarchia. Contudo seus actos não foram 
felizes e teve de abdicar em 1830. A regencia, installada para 
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governar durante a menoridade de seu filho, assignalou-se tanto 
por máu fado, como pelo proprio demerito. 

Na grave crise que então se manifestou, o actual imperador, 
dom Pedro 11, foi declarado maior com a idade de 15 annos, em 
4840. Não obstante muito cerceada a auctoridade do jovem princi- 
pe, soube com extraordinario talento dirigir para o mar bonançoso 
a não do Estado, que ameaçava sossobrar. Elle partilha a sobe- 
rania com um Senado e uma Camara de Deputados, assembleias 
eleitas pelo suffragio universal. De facto a Corôa não tem sinão 
a competencia de executar decisões do poder legislativo. Tão 
grande é a autonomia administrativa das provincias, tão predo- 
minante é a funcção do parlamento, quanto acanhada é a esphera 
das. attribuições políticas do imperador. Por exemplo, não lhe é 
permittido ausentar-se do paiz, sem prévia auctorização das 
Camaras. - 3 

Para o theatro da guerra elle não poude ir sinão quando 
tropas paraguaias oceuparam, por algum tempo, a provincia do 
Rio Grande do Sul; tambem não partiu pela primeira vez para a 
Europa sinão em 1871, ao cabo de 30 amnos de reinado. Apezar 
desta reclusão, o talentoso principe possue profunda instrucção 
e sabe, por prestigio pessoal, compensar a restricção de sua 
auctoridade, duas circunstancias que tém sido de um immenso 
alcance para o progresso do paiz. Esforçadamente procura elle 
erguer o Brasil ao nivel das outras nações cultas; mas, nesta 
obra louvavel de regeneração politica, sua vontade esbarra com 
a poderosa barreira de interesses especiaes e lucaes. 

o A despeito da tenaz opposição da aristocracia dos fazen- 
deiros e dos advogados, sua inabalavel persistencia em prol da 
emancipação dos escravos acaba de obter victoria decisiva, por- 
quanto, no decurso deste anno, foi adoptada a grande medida 
que, em prazo não longo, ha de extinguir no continente sul-ame- 
ricano a instituição do captiveiro. No Brasil o povo, em quasi 
todas as camadas sociaes, está ainda affeito aos medonhos crimes 
que frequentemente se perpetram nas terras circunvisinhas. Em 
vista dos principios sociaes que prevalecem no mundo civilizado, 
causa assombro ouvir discutir nestes paizes o contrabando do 
alto funccionario, o preço de sent do juiz, a venalidade do 
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deputado. Por isso é que não se deve ahi julgar o grau de hones- 
tidade por aquillo que se observa nas cidades maritimas, cuja 
existencia depende de certa ordem e regularidade e onde, pela 
propria indole das relações commerciaes, o elemento extrangeiro 
exerce consideravel influencia moral. No interior destes paizes 
é que se revela a consciencia da nação, como, em relação ao 
Brasil, tive occasião de observar no proprio exercito que, for. 
mado de soldados da Guarda Nacional, continha representantes 
de todas as localidades. A raça caucasica não se coaduna ás re- 
giões tropicaes, a intensidade do calor ahi mata todos os esti- 
mulos da energia. Fgualmente a mixtura com o sangue dos negros 
e mulatos não podia contribuir para melhoramento da raça por- 
tugueza. Na unica provincia do Rio Grande do Sul é que se 
encontra população vigorosa e sã, e é por isso que ella fornece 
toda a cavallaria do exercito. : 

Comprehendendo area de cêrca: de 152.000 milhas quadra- 
das, o territorio do Brasil é 24 vezes maior do que o actual reino 
da Prussia. Afóra 1 milhão de Indios pouco mais ou menos e 
1 1/5 milhão de Negros, a população é orçada em cêrca de 41 
milhões de habitantes que, na maioria, occupam regiões da zona 
maritima. Sem contar a pequena provincia do Rio de Janeiro, 
que é a mais adeantada de todas, 3 outras provincias, que no Rio 
de S. Francisco possuem importante estrada fluvial, subresaem 
ás demais pelo progresso e pela densidade de população. Junctas 
estas 4 provincias encerram mais habitantes do que as outras 16 
e exercem verdadeira supremacia na vida da nação inteira. A 
emigração e com ella a civilização ainda não penetraram nem 
na immensa região do Norte, nem na região do Oeste, nem tambem 
no prodigioso valle do Amazonas, onde a proximidade do Equador 
constitue invencivel obstaculo para o progresso. Dão grande 
apreço à emigração allemã, não favorecem porém os estabeleci- 
mentos desta nacionalidade e assim deixam de promover a vinda 
de novos colonos. 

Poucas são as colonias que existem nas províncias meri- 
dionaes, por exemplo em S. Catharina e em Porto Alegre, e essas 
não consta estarem muito prosperas : contudo, durante a guerra 


aclual, ahi foram recrutar gente para. o serviço militar. 
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Em 1864 o exercito compunha-se de 14.000 homens de tro- 
pas regulares que, espalhadas pela vasta superficie do paiz, 
“eram em geral aproveitadas para fins policiaes. Não se reconhe- 
cia necessidade de maior exercito, nem se ligava grande impor- 
Lancia a instituições militares. Foi somente o imperador que, pela 
organização da Eschola Militar no Rio de Janeiro, conseguiu que 
os officiaes do exercito, embora em pequeno numero, recebessem 
certa instrucção scientifica, ao menos quanto á artilharia. Official- 
mente existia a Guarda Nacional, calculada em 200.000 homens, 
mas em realidade era systema que, no momento de necessidade, 
havia de illudir todas as esperanças. A Constituição prohibe empre- 
gar fóra do paiz a Guarda Nacional, mas a guerra, assumindo 
proporções imprevistas, não deixava prescindir della. Dá-se po- 
rém a circunstancia que nenhum artigo desta Constituição póde 
ser revogado, sem o assentimento das Camaras repetido em suc- 
cessivas legislaturas, o que exige longo prazo de tempo. Por- 
tanto recorreu-se então ao expediente de dar á Guarda Nacionaj 
o nome de Corpo dos Voluntarios da Patria, e de assim proceder 
ao alistamento para serviço dê campanha, é 

A armada consistia de 23 vapores e 8 canhoneiras. Durante 
a guerra, mandaram comprar couraçados na Inglaterra e nos 
Estados-Unidos, e até chegaram a construir navios no Rio de 
Janeiro. Assim, em 1870 o Brasil possuia esquadra de 49 cou- 
raçados, munidos cada um de 4 a 40 peças de grosso calibre, 
todos elles porém de menos calado, para poderem navegar no 
Rio Paraguai. 


Desde o Curieux até Buenos Aires 


Era meio-dia, o sol a prumo abrazava tudo. Deitado no ca- 
marote, eu ouvi de repente gritarem: Bonjour, Messieurs, Good 
Morning, Gentlemen! Estas vozes, soando cada vez mais perto, 
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indicavam que tinham chegado visitas à sala dos officiaes. Eram 
officiaes do navio de guerra inglez, que vinham saudar os collegas 
francezes : estes, porém, nada sabiam de inglez, assim como 
aquelles nada de francez. Que desmentido á aspiração que as 
duas grandes nações, a França e a Inglaterra, têm de impór aos 
outros povos o uso exclusivo de seu idioma nas relações inter- 
nacionaes! Quão despretenciosa é a Prussia que obriga seus 
officiaes de marinha a aprenderem as duas linguas ! A elevada 
temperatura provocava sêde e logo circularam em tôrno da mesa 
“duas garrafas, uma com cognac, outra com agua, pois a mixtura 
destes dous liquidos é considerada grande especifico contra o 
calor : a tacita conversação operava-se por especie de pantomima, 
os gestos substituiam as palavras. Finalmente, de um e de outro 
lado, appareceram vislumbres do idioma castelhano em alguns 
officiaes : tornou-se então thema para entretenimento o inimigo 
commum, esse insupportavel e inextinguivel insecto, que cresce 
até ao comprimento de 1 a 2 pollegadas e, apesar do tamanho, 
sabe esconder-se em toda a parte, estragando papel, panno e 
couro e desacatando com impudencia todos os guarda-roupas. 
Ninguem sabia classificar o damninho bicho : procurou-se laborio- 
samente o nome em um diccionario e, depois de muitos enganos, 
achou-se a palavra franceza kakerlaque, que designa a barata vul- 
gar no Brasil: esta solução da difficil questão produziu grande 
hilaridade, que durou até à ceremoniosa despedida dos hospedes. 

A maior distracção, que eu tinha a bordo, era contemplar 
o extraordinario trafego maritimo que existe dentro da bahia do 
Rio de Janeiro, indicando ao mesmo tempo a importancia com- 
mercial e as relações desta capital com outros portos. De facto, 
as communicações terrestres não se extendem além de algumas 
milhas de distancia do mar; pela serra, que corre parallela á 
costa, existem caminhos para uso de tropeiros com bestas de 
carga. Acontecendo porém que o mais formoso sitio perde os 
encantos quando a nossa sociedade é limitada e sempre a mesma, 
tambem em mim não tardou a predominar o desejo de partir, 
embora sentisse deixar esta região, onde a natureza me fallava 
em linguagem tão magestosa. 

Eu já tinha remettido a carta, cuja entrega o govêrno prus- 
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siano me confiára, e portanto, como qualquer outro viajante, acha- 
va-me desembaraçado para proceder como julgasse acertado. Ou- 
tra vez o ministro dos Negocios Extrangeiros do Brasil insistiu em 
que o encarregado de negocios da França impedisse minha ida 
para o Sul. O sr. Guillaume de la Roquette não condescendeu 
com esta exigencia de coarctarem minha liberdade de acção. 
Então o ministro participou que o govêrno brasileiro resolvêra 
estorvar a minha estada nos paizes platinos. Com o recebimento 
desta noticia coincidiu que o encarregado de negocios da Prussia 
nos Estados da Prata me transmittira o conselho de proseguir 
para o Norte e de, passando pela costa septentrional da America 
do Sul e pela ilha de S. Thomaz, atravessar o isthmo de Panamá 
para alcançar a costa occidental da America; dahi, por certo 
caminho, eu poderia penetrar no Paraguai. Não me conformei 
com este conselho, porquanto teria de fazer viagem de mar de 
5 a 6 semanas, o que não podia agradar a quem acabava de pe- 
nar 7 semanas sôbre as ondas. Tambem não me davam indicação 
relativa ao caminho para o Paraguai, o qual, como ao depois 
soube, não era estrada, mas simples picada, apenas trilhada 
algumas vezes por pequenas tropas de soldados. + Todos da- 
vam-me o conselho de proseguir na direcção apontada, ou de 
voltar para a Europa, porquanto a influencia brasileira prepon- 
derava agora em Buenos Aires e em Montevideo. Certamente 
nessas republicas selvagens, minha sorte seria mais deploravel 
do que fôra no Rio de Janeiro. Tal pintura das circunstancias 
existentes no Rio da Prata não era muito propria para me dar 
animo, mas eu não vacillei mais. Não estava compromettido em 
nada e resolvi continuar a projectada viagem, confiado na effica- 
cia de meu passaporte. 

Na manhã de 21 de Abril, em companhia de officiaes fran- 
cezes, passei numa lancha para bordo do Aunis, que acabava de 
chegar do Sul: em substituição do Carmel, do qual recebêra toda 
a tripulação, este vapor estava destinado para continuar a com- 
municação entre Buenos-Aires e o Rio. Tinham já mandado ao 


* Pormenores a respeito desta picada acham-se no cap, II. 
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Ministerio da Marinha, em Paris, a queixa contra o capitão do 
Carmel, que me deixára prender em seu navio, e elle estava em 
risco de ser suspenso ou até demittido. Em vista das desculpas 
que me apresentou, intercedi em seu favor, reconhecendo que, 
si era fraco, era contudo de bom character. No Aunis offerece- 
ram-me camarote de cinco beliches, o melhor que havia a bordo. 
Ahi recebi a visita do commandante do Curicux que, por defe- 
rencia e amabilidade, reservára para este logar o acto solenne 
de suas despedidas. A elle e a seus officiaes, assim como ao sr. 
Guillaume de la Roqueite, apresento aqui a expressão de pro- 
fundo reconhecimento. 

Ás 4 horas da tarde de 23 de Abril o Aunis levantou ferro. 
Despediram-se tambem de mim a bordo o encarregado de nego- 
cios da Prussia, que, depois de seu restabelecimento, já me tinha 
visitado alguns dias antes, e o sr. Guillaume de la Roquette que 
me accompanhára desde o ancoradouro até ao Curieux, esse 
querido vapor, onde agora sôbre o convez os officiaes e a tripu- 
lação me acenavam o derradeiro adeus. 

Ao passar a barra achava-me em interessante conversação 
com o sr. Lies, professor de Strasburgo que nas terras do Prata, 
onde é immensa a criação de gado, tencionava pôr em práctica 
invenção de grande alcance: consistia ella em preparar, com 
pouca despesa e sem fechamento hermetico, grandes pedaços 
de carne fresca, por ex. um carneiro cortado em duas partes, 
de modo que essa carne, até nas regiões tropicaes, se conserve 
em perfeito estado durante trez annos. Assim como outros pas- 
sageiros do Aunis, tambem o sr. Lies viera commigo da Europa 
no vapor Estremadura e seguia para Montevideo : quatro sema- 
nas antes estivera em Buenos-Aires, onde o tinham accolhido com 
* desagrado. Elle resolveu então ensaiar seu systema nos grandes 
saladeiros da Republica do Uruguai, mas, por causa do cholera 
que grassava em Buenos-Aires, ninguem, chegando desta capital, 
tinha licença de desembarcar em Montevideo e por isso foi elle 
constrangido a navegar até ao Rio de Janeiro e a retroceder 
dahi para o Sul, Cabe mencionar aqui as experiencias feitas a 
bordo do Curiewr com duas especies de carne, que não se es- 
tragaram durante dous annos na zona tropical: embora pelo 
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systema de Lies a carne de conserva produza ainda caldo sabo- 
roso, a gente do Curicux preferia outro systema, inventado na 
Romania, pelo qual a carne, previamente cozida, nunca deixava 
de ter gosto excellente. Mais adeante fallarei de terceiro systema 
de conservação, que tem o nome de xarque. A bordo do Curieux 
comia-se vagens de conserva, pasta preparada em gordura e 
reduzida á forma de tijolinhos muito duros : uma pollegada cu- 
bica contém porção abundante para uma pessoa. Esta massa 
é fabricada em Nantes e póde servir para revezar com outra 
especie de pasta de forma roliça, chamada na Alemanha linguiça 
de ervilhas raladas, gordura e certos condimentos. 

No decurso de nossa conversa o sr. Lies referiu-me que 
muitos de nossos companheiros do Estremadura tinham fallecido 
do cholera em Buenos-Atres. Quando elle tambem me contava 
que, a bordo do Carmel quando eu fôra preso, todos tinham 

= ficado muito compadecidos de minha sorte, eu n'esse momento 
notei que alguem tinha a cara voltada para escutar nossas pala- 
vras. Interrompi a conversa e fixei a vista sôbre essa antipa- 
thica figura de môno, que depressa se esquivou aos meus olhares 
e foi-se ajuntar com outra de egual catadura de velhaco : n'esta 
logo reconheci certo individuo que tinha visto no edificio da 
policia no Rio de Janeiro. Não tardou em desapparecer de nossas 
vistas o esplendido quadro da cidade do Rio de Janeiro : adean- 
tavamo-nos pelo Oceano Atlantico, onde se encontram tanto mais 
tempestades, quanto mais se navega para o Sul. Apenas me 
recostára no beliche, exhaustas as forças pelo habitual delirio, 
eis que dous outros passageiros vieram ao camarote para me 
informarem que se achavam a bordo, naturalmente por minha 
causa, dous agentes da policia brasileira, individuos de torpes 
antecedentes. Comprehendi então o valor das palavras repetidas 
pelo sr. de la Roquette ao despedir-se : « Seja cauteloso, muito 
cauteloso; os Brasileiros não hão de perdê-lo de vista ». Tambem 
accrescentou elle: «Sob a protecção da bandeira franceza o sr. 
está em segurança. Não deixe esta garantia enquanto não encon- 
trar outra equivalente». Não foi por culpa do sr. de la Roquette 
que sen collega em Buenos Aires * lesse a pensar ao depois de 
outro modo, Em yiagem para O Rio. aneiro percorreimnos por 
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dia 240 a 250 milhas maritimas e até 280, tendo vento favoravel 
e aproveitando as velas: agora, mudadas as circunstancias, 
andavamos mais devagar. Tambem a temperatura tinha diminuido 
consideravelmente. Poucos dias antes, no outomno do Rio de 
“Janeiro, o thermometro marcava 4-28.º e nós sentavamo-nos à 
“mesa em mangas de camisa, porque pelos poros do corpo trans- 
piravamos logo qualquer liquido que bebiamos : agora, com 15.º 
de calor, o paletot grosso de inverno era vestido com prazer. Ou 
por causa de resfriamento dos intestinos ou por abuso das frutas 
tropicaes ou por outra cousa qualquer, fui então accommettido do 
cholera. Passamos o tropico de Capricornio; no dia 250 barome- 
tro desceu, e na madrugada de 26 levantou-se grande tempes- 
tade de Sudoeste, que nestas regiões tem o nome de pampeiro. 
Atravez do grosso vidro da janellinha redonda eu podia contem- 
plar do camarote a profunda agitação do mar, quando o navio 
galgava o topo da onda. Era espectaculo imponente ; em medonha 
convulsão erguiam-se espumosas massas de agua, arremedando 
montanhas de chantrados cimos ; similhante a tiro de artilharia, 
soava o estouro da onda sôbre o costado do navio, e este esta- 
lava como para desconjunctar-se ; apenas descompassados gritos 
de crianças e de mulheres accompanhavam o estrondo da kor- 
rasca. A machina do vapor soffreu estrago e ficou parada: varios 
objectos foram arremessados ao mar pela furia das ondas que 
vinham lamber o convez, onde nenhum passageiro tinha licença 
de apparecer. Os dous males, as ancias do enjôo e a dysenteria 
do cholera, pareciam-me coincidencia tragi-comica: o serviço a 
bordo estava paralysado pelo inevitavel adoecimento dos criados» 
só encontrei allívio nas doses de opio que me prescreveu o 
medico. A tempestade continuou ainda durante todo o dia de 27, 
a viagem teve atrazo de 48 horas: -ao chegarmos a Montevideo 
no dia 28, avistamos navios desarvorados e avariados. 

Por causa do cholera-morbus os passageiros acolheram-se 
ao Lazareto para quarentena de tres dias. Si eu desembarcasse, 
cairia com certeza nas garras dos agentes brasileiros. 

O encarregado de negocios da Prussia nos Estados Pla- 
tinos, tendo recebido bilhete eu, apresentou-se num bote, mas 
não quiz subir ao vapor E o se expôr a trez dias de Laza- 
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reto. Portanto conversamos a grande distancia e em voz alta, 
tendo eu de cada lado um espião brasileiro. Causou-me grande 
transtorno esta circunstancia, porquanto o encarregado de ne- 
gocios, residindo havia 15 annos nos Estados do Prata, estava 
em condições de me dar bons conselhos e informações seguras. 
Infelizmente, porém, elle não me conhecia e estava precavido 
contra os gentlemen, que chegam com muito nome é pouca 
moeda. Naturalmente sua primeira pergunta foi si eu dispunha 
de recursos para viajar. 

Contudo elle offereceu-me toda a coadjuvação possivel e 
disse que, no caso de nada haver em meu desabono, elle conse- 
guiria resguardar-me de perseguições injustificaveis. Para expli- 
car-lhe em poucas palavras minha situação eu tinha atirado den- 
tro do hote um bilhete enrolado niuma pedra para fazer pêzo. 
Não ousando elle com razão lêr essas linhas em presença de 
todos, tambem não me podia dar nenhum conselho. Eu não igno- 
rava que o presidente de Montevideo, então verdadeiro dictador, 
era creatura do Brasil e que um diplomata, sem navios de 
guerra, pouco vale deante do arbitrio do govêrno naquelles 
paizes. Ahi a França, a Italia e a Inglaterra mantêm estações 
navaes, mas a Prussia não possuia nenhum vaso de guerra 
naquellas aguas. Portanto resolvi continuar viagem para Buenos- 
Aires, onde era menor a influencia do Brasil e onde não havia 
quarentena. O sr. V. G. recommendou-me a pessoa séria, em 
quem eu poderia confiar. 

Depois de curta demora em Montevideo, o vapor Aunis 
zarpou para Buenos-Aires. Em pouco tempo sumiu-se de nossos 
olhares a margem, despida de arvoredo e sem vestígio de cul- 
tura: a agua amarellada mostrava. acharmo-nos no leito do Rio 
da Prata, cuja foz mede de largura 80 milhas allemãs. Si o 
nome não significa a existencia de metal em nenhuma das mar- 
gens, ao menos a agua, côr de barro amarellado, tem a fama de 
ser muito boa para beber, e'as embarcações de longo curso cos- 
tumam levar grande provisão della. No dia 29 chegamos de 
manhã a Buenos-Aires. Ahi não existe porto, embora a renda 
do Estado na maxima parte deriyve dos impostos aduaneiros, o 
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commercio tem de se contentar com a enseada para misteres de 
importação e exportação. 

Deitámos ferro na distancia de mais de milha allemã, por- 
que o fundo raso não dá accesso mais para deante. Ahi estavam 
surtos os navios mercantes. Egualmente , obra de 1/, milha perto 
de terra, ha segundo ancoradouro para as faluas que transpor- 
tam generos para bordo ou vice-versa; ellas, porém, de sua 
parte não podem tambem atracar na praia, e por isso torna-se 
necessario que carroças, puxadas por. animaes, venham pela 
agua a dentro entregar ou receber carga na distancia de cêrca 
de 1:000 passos. à 

O-caes de madeira, com algumas centenas de passos de 
comprimento, serve de recreio nas tardes de verão e é a unica 
obra que a arte consagrou ao aformoseamento deste porto. En- 
contram-se centenas de mulheres atarefadas com lavagem de 
roupa na praia. Na propria calçada, que corre parallela á beira 
do rio, os carros não andam sinão a passo para não quebrarem 
rodas e eixos nos repetidos solavancos. 

Terminando da parte da policia do porto o exame dos 
papeis do navio, os passageiros tiveram licença para desembar- 
que, e immediatamente um dos agentes brasileiros saltou num 
bote sem esperar pela bagagem, ao passo que o outro, para não 
me perder de vista, deixou-se ficar a bordo, Por causa de abso- 
luta ignorancia da cidade e dos habitantes decidi aguardar a 
chegada da pessoa de confiança, que me fôra recommendada e á 
qual o sr. von G. tinha já avisado por telegramma para vir pro- 
curar-me a bordo: elle tambem appareceu sem demora, até 
antes que lhe chegasse meu convite. 

Neste comenos o capitão do Aunis tractou de fazer desem- 
barcar o ultimo passageiro que, sem motivo, ainda se conservava 
no navio: era o espião de policia do Brasil, a quem meu criado 
de camarote desejou «bon voyage au diable». Ao capitão eu 
communicára a intenção de permanecer a bordo ainda alguns 
dias e-lhe pedira de me proteger durante esse tempo : elle Tes- 
pondera que disso eu devia ficar certo e, si quizesse, podia 
regressar com elle ao cabo de oito dias. Portanto comhinei com 
o sr. N. o desembarque para a noite seguinte, porque, em vista 
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do nosso grande affastamento de terra, faltar-lhe-hia tempo para 
tomar as necessarias providencias naquelle mesmo dia. De tarde 
differentes botes do govêrno, postados na distancia de 300 pas- 
sos, principiaram a vigiar o vapor Aunis. Ninguem de certo igno- 
rava quem tinha promovido este bloqueio. Tambem causou 
impressão que, durante o jantar, tres pessoas desconhecidas 
apparecessem na sala e me olhassem fixamente durante algum 
tempo. Tinham vindo com o pretexto de ver o navio, mas o capi- 
tão mandou logo expelli-las, Assim como eu, tambem o sr. N. 
suppunha que eu seria preso logo que desembarcasse. Contou-me 
que, pouco tempo antes, um official prussiano, o sr. von Borcke, 
na intenção de ir para o Paraguai, tinha chegado até ao acam- 
pamento dos alliados, mas tinha retrocedido por não lhe ser 
possivel penetrar no Paraguai, atravez do territorio argentino. 
Demais referiu-me tambem o boato, aqui espalhado e acreditado, 
de receber o Paraguai auxilios das Republicas da costa occiden- 
tal por meio de caravanas que atravessam a região dos Indios 
bravios. Em Montevideo o sr. von G. tinha tambem mencionado 
este facto, e por isso eu agora fiz tenção de proseguir pelo cami- 
nho de terra. Nessa epocha ainda não existia linha regular de 
vapores para o Chile em tôrno do Cabo Horn e, si existisse, 
em nada me aproveitaria por causa da profunda aversão que 
tenho contra viagem de mar. Por consequencia assentei o plano 
dé desembarque occulto que, em vista da negligencia policial, 
poderia ter bom exito. Uma falua devia ancorar ao meio-dia entre 
os navios mercantes, na distancia de 1.000 passos do vapor Aunis, 
e pelas 8 horas da noite um marinheiro havia de vir tomar-me a 
bordo numa dessas pequenas canoas que não levam mais de duas 
pessoas. Na constante ondulação da corrente fluvial desliza des- 
percebida uma embarcação tão diminuta que, ao lado dos gran- 
des navios, parece casca de noz: conseguindo transpôr a linha, 
de bloqueio, formada pelos botes do govêrno, eu tinha probahbi - 
lidade de escapar dos que me espreitavam. Foi marcado o logar, 
onde eu devia saltar da falua. 

Eu desejava partir immediatamente para o interior em dire- 
cção ao Chile, afim de procurar esse caminho que ninguem sabia 
determ inar com exactidão. Apenas o sr. N. se tinha relitado, um 
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official da policia do porto veio indagar se eu ainda me achava 


“a bordo do Aunis: o capitão respondeu-lhe que fosse perguntar 


ao consul da França. Eu notei porém que o capitão estava assus- 
tado e por isso declarei-lhe que ia-me embora no praso de 36 
horas, pedindo somente que não me desamparasse durante ésse 
tempo, porque o sr. de la Roquette e o sr. Galiber me tinham 
prevenido de.não deixar a protecção da bandeira franceza en- 
quanto não encontrasse outra protecção egualmente efficaz. Em 
ultimo caso o medico de bordo, com quem já me tinha entendido 
a esse respeito, poderia attestar que minha saude exigia estada 
de mais alguns dias a bordo. 

Na manhã seguinte, 30 de Abril, o capitão foi a terra con- 
ferenciar com o consul e com o sr. Noel, encarregado de nego- 
cios. No entretanto eu roguei por escripto ao sr. M. que provi- 
denciasse tudo para o meu desembarque na outra noite. 


VI 


Minha segunda prisão. Demora em Buenos-Aires 


o 


Ao meio-dia, sôbre o convez, eu estava observando com o 
telescopio o vasto ermo da margem do rio, quando avistei o ca- 
pitão que, com dous marinheiros, vinha, num bote à vela, atra- 
car ào Aunis: era um desses botes que os italianos usam nos 
portos sul-americanos. De longe o capitão gritou: «Não posso 
fazer mais nada em seu favor! Vão prende-lo! Eu trouxe este 
bote, salve-se !» 

Eu respondi: « Ao menos o sr. ha de poder dar-me asylo 
por um dia mais?» Elle accrescentou : « Não perca tempo! A 
polícia já está em caminho ! Tracte de livrar-se!» Percebi que 
elle queria obrigar-me a deixar o navio e por isso perguntei-lhe ; 
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« Então de nenhum modo é possivel?» Ao que elle retorquiu : 
«Certamente ! Apresse-se !» Calculei então que, de uma ou de 
outra maneira, eu seria preso a bordo do Aunis e que nesta 
cidade encontraria provavelmente ainda menos escrupulos do 
que no Rio. Lembrando-me da descripção que muito me tinham 
feito das cadeias e dos processos summarios nestes paizes, jul- 
guei que, si occasião havia de escapar aos algozes, era esta a 
unica. 

Depressa fui buscar o revólver e o punhal e pulei no bote, 
no qual:um dos marinheiros comprehendia um pouco de francez. 
Mandei aproar rio abaixo e prometti dar 100 pezos, si me des- 
embarcassem em algum ponto da costa. 

Tinhamos apenas velejado obra de 10 minutos, quando de 
repente o meu italiano soltou'o energico grito hespanhol carajo! Na 
confusão de tantos botes á vela, pude discriminar uma embarca- 
ção a remos que, trazendo bandeira argentina, corria sôbre nós. 
Era a lancha da policia. Em menos de meia hora achava-se tão 
perto que o official, sentado ao leme, gritou para nós « Alto!» De 
revólver em punho eu estava prompto a fazer fogo; mas, nesta 
lucia desegual contra 15 homens, o resultado não era-duvidoso 
e por isso, annuindo ao pedido dos marinheiros, puz de lado o 
revólver. Tive de passar para a lancha e fui assentar-me juncto 
do official, que não fallava sinão hespanhol, o que tornou impos- 
sivel a conversação. Já tinha assaz experiencia para saber que, 
com certo numero de moedas, eu poderia transformar a situa- 
ção; mas, imbuido de ideas européas, considerei-me legalmente 
preso — e preso pela segunda vez nestas terras sul-americanas ! 

Ouvira dizer que em Buenos-Aires não ha sinão uma 
cadeia, onde se fica encurralado no meio de malfeitores de toda 
a laia, e não ignorava que, na frequente substiluição dos man- 
dões, quem se torna incommodo é riscado da lista dos vivos. Si 
surgem reclamações, a auctoridade disfarça o caso incriminado e 
despedindo alguns empregados. O sr. G. dissera-me; «não hão 
de envenená-lo, mas...» As suppressões da segunda parte da 
phrase, que elle não ousara pronunciar publicamente, tinha para 
mim significação muito clara. 


Em uma hora e um quarto chegámos a terra, não tendo eu: 
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escapado ao obrigatorio enjôo neste curto trajecto a remos. 
Desta vez, sem poder contar com o apoio de ninguem, eu acre- 
ditava que o processo seria summario. Com grande escolta atra- 
vessei a turba dos curiosos e fui recolhido ao edificio da policia 
do porto. Ahi não fui submettido a interrogatorio ; egualmente 
eu nada podia comprehender do que as pessoas fallayam. Con- 
tudo deram-me a entender que ás 4 horas da tarde, isto é, dahi 
a uma hora, eu seria conduzido para a prisão. Meia hora havia 
que eu, sentado à janella, estava meditando sôbre o destino que 
me aguardava nesta noite, quando avistei o sr. N., que passava 
pela calçada. No momento em que ia gritar-lhe « Estou preso », 
elle exclamou : « Está sóôlto ». 

Tão grande foi minha sorpreza, que não pude acreditar na 
verdade de seu dicto; muito admirado fiquei tambem quando o vi 
fallar arrebitadamente com o pessoal da policia e puxar pela 
campainha. Entre nós acontece muitas vezes que a policia não 
é branda com os individuos, nunca porém se dá o caso inverso. 

Elle mandou differentes recados pelos continuos da Repar- 
tição e disse que se via obrigado a ir ter outra vez com o minis- 
tro da guerra e até com o presidente, porquanto a ordem de 
soltura já tinha tido tempo de chegar, e a questão era evitar que 
eu fosse parar na cadeia ás 4 horas da tarde. Elle saiu e voltou 
pouco depois: para meu grande espanto vi o oficial, que me 
vigiava, extender a mão e pedir um donativo. 

No Hotel de la Paix, ao beber.um copo de champagne ge- 
lada foi que vim a saber os pormenores do caso. O ministro de 
França não contrariou a opinião que os passageiros devem des- 
embarcar logo que o navio chega ao ultimo porto, e portanto 
ficava o capitão na obrigação de intimar minha immediata reti- 
rada. Contudo o consul da França não deixou de communicar o 
acontecimento ao consul da Prussia, e este, em virtude de meu 
passaporte, tendo conseguido do presidente Mitre a prompta 
expedição de mandado de soltura, tractou de participar todas as 
occurrencias ao sr. N. Para não ferir a susceptibilidade dos Bra- 
sileiros, seus alliados, o presidente Mitre exigiu que, em vez de 
partir directamente de Buenos-Aires, eu me dirigisse para O 
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Paraguai fazendo uma digressão atravez do territorio das Repu- 
blicas do Pacifico. 

O consul concordou com esta condição e assim obteve a 
revogação da ordem de prisão, que tinha sido lavrada algumas 


horas antes. Contribuiu bastante para este resultado o prestigio: 


que, no mundo, tinham alcançado as armas prussianas pelas 
victorias de 1866. Como em toda a parte, assim tambem aqui as 
sympathias estavam ao lado da Austria: agora essas sympathias 
tinham-se mudado em respeito pela Prussia. 

Embora não exigissem promessa nem eseripta nem oral, 
contudo julguei-me moralmente obrigado a não iniringir o ajuste 
do consul da Prussia. 

Fiquei ainda mais cinco dias em Buenos-Aires, cuidando 
não só de colher informações relativas ao itinerario, mas tam- 
bem de preparar os arranjos de viagem e os meios de transporte 
para o Chile. Extrangeiros, que moram nos portos de mar, geral- 
mente sabem pouco do que se passa no interior do paiz. Vim 
então a conhecer que elles exaggeravam as difficuldades. Certa- 
mente não se deve seguir directamente de Buenos-Aires para o 
Chile, atravessando a perigosa região dos Indios, mas a viagem 
torna-se relativamente facil, subindo até à cidade do Rosario, 
que está situada à margem do Rio Paraná. 

Eu não tencionava voltar mais a Buenos-Aires; mas, ao cabo 
de -2 annos, o acaso quiz que ainda tivesse de residir ahi durante 
4 semanas. Por isso não ha admirar que eu conheça sufficiente- 
mente esta capital. 

A população é orçada em 180.000 habitantes. Como acontece 
em todas as outras cidades do paiz, assim tambem em Buenos 
Aires as ruas, cortando umas ás outras em angulo recto, reta- 
lham a área em differentos quadrados. Às casas, quasi sempre 
de 1 ou 2 andares, conservam o estylo mauro-hispanhol; poucas 
janellas dão á rua e essas acham-se guarnecidas de rotula. O 
saguão apresenta-se geralmente muito limpo e deixa ver o pateo, 
collocado no centro dos compartimentos da casa, calçado de mar- 
more ou de mosaico italiano e profusamente ornado de mimosas 
plantas. Na parte posterior da casa encontra-se o quintal, tanto 
mais immundo, quanto mais affastado está da rua, 
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Nas ruas commerciaes, a par com as mercadorias da Eu- 
ropa e da Asia, as lojas regorgitam de objectos de refinado luxo. 
Qualquer invenção ou moda nova é logo importada, porque tudo 
quanto é moderno e bom tem facil saída. Mas os preços são 3 
ou 5 vezes mais altos, porque não ha industria nacional, os direi- 
tos de alfandega são excessivos e não tem repressão a cobiça 
dos mercadores. 

O grande commercio e quasi todas as industrias estão em 
mãos de extrangeiros. Por isso, em caso de represalias, o pre- 
juizo recae sôbre elles, nunca sôbre os nacionaes que provo- 
cam o coníilicto. Demais, graças á posição geographica e ás 
circunstancias economicas, os Estados sul-americanos podem 
impunemente recusar satisfacção de prejuizos. A expedição de 
tropas custa ao inimigo sommas muito consideraveis e os nacio- 
naes, acarretando consigo o gado, acham facil abrigo no sertão. 
Nos prosperos portos do littoral quasi toda a propriedade per- 
tence a extrangeiros, ao passo que as localidades do interior 
estão desprovidas de recursos. Em meu conceito a unica repre- 
salia efficaz é a oceupação de algum porto, porque a alfandega 
constitue a fonte quasi exclusiva da receita do Estado. Por ex. 
na Republica Argentina a renda pública sobe a cêrca de 12 mi- 
lhões de thalers; 3/, desta somma são arrecadados pelas repar- 
tições aduaneiras. 

Aqui o mercado de verdura e fructas offerece espectaculos 
menos interessantes do que no Rio de Janeiro, porque a vege- 
tação é menos rica e variada, e o cultivo das hortas e jardins é 
menos rendoso. A herva usada para alimento dos gados origina, 
sem esforço da parte do homem, a principal riqueza do paiz, 
porquanto esta consiste em carne, sebo, couros e lã. Estes pro- 
ductos são os unicos que se vendem barato. Não existe madeira 
sufficiente para o consumo : anteriormente era ella importada do 
Paraguai pelo Rio Paraná, agora vem da America do Norte. | 

Nas ruas são raros os carros, transitam principalmente 
carroças. Em compensação todos andam a cayallo : os homens, 
quando têm de entrar em alguma casa, deixam ao pé da calçada 
os animaes com as mãos peiadas por correias. 

Nas terras hispanholas ninguem ousa montar em eguas, 
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para não se éxpôr ao ludibrio do público. Muitos cavalleiros vi 
que, empregando sellins inglezes e freios de toda a especie, não 
duvidam percorrer a trote largo ruas tão mal calçadas e esbu- 
racadas: ao principio suppuz-que, pelo govêrno frouxo das re- 
deas, os cavallos iam tropeçar e focinhar, mas desilludiram-me 
logo esses cavalleiros que, si não desprezavam a morte, ao me- 
nos não revelavam receio de desastre. 

Em companhia do sr. N. emprehendi rapida excursão até 
Palermo, palacio de verão que o presidente Rosas mandára edi- 
ficar. Depois de sua expulsão, assim como destruíram tudo 
quanto elle tinha creado de bom e de hello, assim tambem dei- 
xaram cair em ruinas esta construcção de valor artístico e dei- 
xaram estragar o formoso jardim, que tinha custado grandes 
sommas. Os naturaes do paiz parece não terem gôsto para jar- 
dins. Si querem respirar ar fresco, sentam-se nos pateos ou 
quando muito vão passear no rocio, onde a musica deleita os 
ouvidos das graciosas e bellas senhoritas. Somente extrangeiros 
possuem chacaras com jardins, onde cada arvore, cada arbusto 
precisa de particular desvelo. As propriedades campestres estão 
' cingidas de cêrcas formadas de cactos colossaes e espinhosos. 
Não existem ruas de arvoredo com aprazivel sombra, nem jar- 
dins publicos, nem parques. O publico não conhece taes encan- 
tos e por isso não sente a falta. O solo, impregnado de sal, não 
favorece a vegetação, as arvores crescem acanhadas e disformes. 
Somente nas elevações de Cordova foi que encontrei mattos de 
pecegueiros bravos e de murtas. O professor Burmeister, que 
durante 25 annos leccionou na Universidade de Halle e agora 
vive retirado nos Estados do Prata, é de opinião que até ás fral- 
das das montanhas de Cordova, todos os pampas, em antigas 
epochas geologicas, estiveram alagados pelas aguas do Oceano. 
Em Buenos-Aires elle fundou um museu, no qual, entre outras 
curiosidades, colleccionou esqueletos de animaes primitivos, por 
ex. o de um tatú gigantesco. Uma vez perguntei-lhe si, natura- 
lista e cultor da Arte, não extranhava o isolamento intellectual 
nestes paizes; com modestia de professor allemão respondeu-me 
que só vivia agora para o estudo de ossos fosseis, e que a inves- 
tigação lhe tinha mostrado quão rica é nesta espa 
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bacia do Rio da Prata. Cultor e promotor da sciencia e ao mesmo 
tempo creador de muitas instituições de utilidade geral, o sr. 
Burmeister persevera no trabalho de modo digno de verdadeiro 
philosopho allemão. 

Voltei para o aposento do hotel, seguido sempre pelos 
malsins, que desde o Rio de Janeiro vinham-me no encalço : re- 
vezadamente topava com um delles em qualquer logar onde eu 
estivesse. Tinha escapado ao tormento de ouvir dos Francezes 
o continuo e enfadonho xingamento de Napoleão 11, não podia 
porém evitar o nojo de encontrar em toda a parte essas figuras 
patibulares que me perseguiam. Na sociedade dos Francezes 
ouvia repetir incessantemente as mesmas queixas contra o im- 
perador : censuravam seu cesarismo, tornavam-no responsavel 
pela unidade da Italia e pela guerra austro-prussiana, accusa- 
vam-no de ser auctor das dispendiosas expedições no Mexico e 
da Cochinchina. Maior impopularidade suscitou-lhe ainda a nova 
lei militar, salutar e judiciosa providencia que elle acabava de 
propôr. Ninguem ligava importancia ao principe imperial. Mais* 
sympathias, especialmente na marinha, tinha o conde de Paris. 

Para me livrar dos dous inquietantes espectros brasileiros, 
sai de carro em 5 de Maio para a estação da via ferrea do Rio 
Tigre, tencionando embarcar ahi no vapor para o Rosario, onde 
devia encetar a viagem por terra até ao Chile. Da capital não 
era possivel demandar directamente a costa do Pacifico, porque 
teria de atravessar o grande tracto occupado pelos Indios. No 
mesmo dia da partida o sr. N., de prevenção, mandou publicar nos . 
jornaes de Buenos-Aires minha saida para o Chilenum vapor que, 
pelo cabo Hoorn, ia para o Pacifico. A linha ferrea, cujo material 
fôra todo importado da America do Norte, prolonga-se, na exten- 
são de 10 milhas e parallelamente ao curso do Rio da Prata, até 
ao Rio Tigre, pequeno affluente do Rio Paraná. Na lista dos 
passageiros do vapor Ibicui fui inscripto com o pseudonymo de 
Don Juan Hansen, o qual conservei até penetrar no Paraguai, 
porquanto na imprensa, tanto brasileira como argentina, meu 
verdadeiro nome se tornára muito conhecido. 

Ao entraragora pela America do Sul julgo não serfóra de propo- 


sito expôr as condições, em que se acham os Estados ahi situados. 
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VII 


Factos concernentes aos Estados Platinos e a Lopez 


No periodo de 1810 até 1826 revoltaram-se contra a His- 
panha as colonias sul-americanas, que ella tinha com desamor 
desfructado e administrado com inhabilidade. Estas colonias 
transformaram-se logo em republicas, aquinhoadas cada uma 
com superficie muitissimo maior do que a Allemanha inteira, 
mas possuindo população desproporcionadamente exigua. As 
cidades maiores, aliaz muito raras, foram escolhidas para capi- 
taes dos Estados, e estes estimaram a área de sua soberania pela 
direcção das montanhês, pelo curso dos rios e até muitas vezes 
arbitrariamente, ou antes indicando as raias por traços em map- 
pas geographicos, porque não tinha valor a região onde não 
estanceava o homem civilizado. Em caso de controversia deter- 
minavam às fronteiras vagamente pelos gráus de longitude e de 
latitude, outras vezes nem assim procediam, de modo que, por 
ex. no Paraguai, os limites nunca ficaram claramente definidos. 
Por esta circunstancia não merecem fé: as discriminações que se 
encontram nas cartas geographicas : ahi estão os confins de cada 
paiz delineados com differentes côres, a superficie recamada de 
teias orographicas e hydrographicas, mas dilatados territorios 
existem que o Europeu ainda não devassou. Portanto, em vista 
do menor apreço em que temos essas terras, bastará aqui esho- 
car ligeiramente a creação e as condições politicas dos Estados 
Platinos, para podermos comprehender as causas e a longa du- 
ração da guerra do Paraguai. 

As tres republicas, a Argentina, a Oriental era do Paraguai, 
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formavam no tempo colonial o vice-reino de Buenos-Aires. 
Quando em 1810 foi proclamada em Buenos-Aires a separação 
politica, o Paraguaije a Banda Oriental, para se subtrahirem ao 
predominio da capital, recusaram adherir ao movimento revo- 


lucionario. Somente 14 provincias obedeceram ao impulso de 


Buenos-Aires e, acceitando constituição pautada pelas normas 
da constituição dos Estados Unidos, sanccionaram a nascente 
Confederação Argentina. Disculiram e promulgaram judiciosas 
leis, mas nunca puderam executá-las. Quando se comparam dif- 
ferentes nações, sempre se reconhece que a ordem está na razão 
directa da densidade da população. Este paiz é 4 vezes maior 
do que a Prussia : no entanto o numero de habitantes não excede 
de 1 !/, milhão. Deduzido o ayultado algarismo de extrangeiros, 
a população das cidades é geralmente de origem hispanhola, ao 
passo que nos pampas prevalecem os Gauchos, mestiços gerados 
pelo cruzamento dos Indios com a infima plebe de Hispanha. 
Apenas dous grandes districtos estão occupados por Indios bra- 
vios, um de obra de 9.000 milhas quadradas entre o Rio Quinto 
e o Rio Negro, e o outro, no Gran Chaco, de 6.600 milhas qua- 
dradas á margem do rio Paraná e do rio Paraguai, de Santa Fé 
para cima. à 

Como acontece em todos os paizes hispanhoes, tambem a 
Republica Argentina vive em continua guerra civil. As revolu- 
ções podem ser divididas em tres categorias : a maior ou federal 
que visa o presidente; a media ou estadoal, que ameaça o go- 
vernador de provincia; a menor ou municipal, que procura der- 
rubar à auctoridade local. O general Mitre, presidente no tempo 
da minha chegada, conseguiu suffocar as revoluções da primeira 
categoria. Si o actual presidente Sarmiento, homem desinteres- 
sado e perspicaz, obtiver resultado identico, ficará encerrada a 
era dos perigosos levantamentos, e então esta opulenta nação 
poderá proseguir na senda da civilização, como tem feito o Chile 
na costa occidental-da America. Occupa primeiro logar na socie- 
dade a classe commercial que, em geral, dispõe de immensos 


bens de raiz e, com a grei dos advogados, monopoliza os cargos - 


publicos. Educados em estabelecimentos que partilham simulta- 
neamente da natureza do gymnasio e da universidade, os filhos 


de 


54 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


desta classe recebem instrucção muito superficial e, logo que 
alcançam o grau de doutor, consideram-se estadistas de primeira 
plana: dahi provém o incessante descontentamento dos ambicio- 
sos, que ainda não galgaram posições officiaes, nas quaes espe- 
ram accumular cabedaes. 

Com poucas excepções os Gauchos não recebem instrucção 
alguma, e o clero catholico alimenta a superstição, na qual elles 
encontram completa satisfacção para a vida de vagabundos e sol- 
teadores. 

Estão sempre em lucta dous grandes partidos, o dos Uni- 
tarios e o dos Federalistas, mas em nenhum dos respectivos 
programmas se póde descobrir differença de principios politicos. 
Em todas as cidades, que aliaz são poucas, tem-se constituido 
especie de aristocracia local que governa com decidido exclusi- 
vismo e egualmente está arregimentada em duas facções corres- 
pondentes aos mencionados partidos. Sem grande medo de errar, 
pode-se affirmar que as classes cultas pertencem todas ao par- 
tido unitario. São republicanos de convicção, ao passo que os 
Gauchos e os grandes proprietarios ruraes com sua gente per- 
tencem ao partido federalista e não são de todo desaffeiçoados 
á instituição monarchica. Quando eu lá estava, o general Urquiza 
era chefe dos Federalistas: no principio da guerra patenteou 
grande enthusiasmo por Lopez, ao depois porém ficou mais re- 
servado na manifestação de suas sympathias. Ambos, quer 
Urquiza, quer Lopez, eram verdadeiros caudilhos, aventureiros 
que, nas condições quasi selvagens da America Meridional, a 
despeito de pomposas constituições federaes e estadoaes, conse- 
guiram enormes latifundios, immenso poder e prestígio: foi o 
que practicaram na Europa, durante a edade-média, muitos fidal- 
gos, senhores de baraço e cutelo. Egual papel representou Rosas, 
que por muitos annos influiu sôbre os destinos da Republica 
Argentina: seu procedimento não foi menos extravagante do 
que o de Lopez, principalmente nos ultimos annos da carreira 
presidencial. Por ex. conta-se que, por sua ordem, as portas das 
casas foram pintadas de vermelho, as mulheres sem differença 
de edade traziam laço de fita vermelha no cabello, os homens 
vestiam collete vermelho e paletot em vez de casaca e sobreca- 
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saca: quem infringia tal regulamento, immediatamente soffria a 
pena de morte. 

Por sua immensa riqueza e pelo numero de adherentes, o 
general Urquiza constituia verdadeiro Estado no Estado. Revo- 
lucionario provecto e atilado como era, accumulou a maior for- 
tuna que se conhecia na America do Sul: o valor de suas pro- 
priedades ruraes era estimado em cêrca de 25 milhões de thalers. 
Tinha sido nomeado pelo Congresso capitão-general das forças 
de mar e de terra. Pertencia-lhe metade do Estado de Entre- 
Rios, que fica entre o Rio Paraná e o Rio Uruguai: ahi elle do- 
minava com a auctoridade absoluta de chefe militar. Ao primeiro 
appêllo compareciam, em poucos dias, no logar marcado 15.000 
Gauchos bem armados e distribuidos em regimentos, que se dis- 
criminavam pela côr dos ponches. Cada gaúcho dispunha de 
dous cavallos, um em que montava e outro de sobresalente que 
seguia na- retaguarda do exercito. Nenhum serviço de intenden- 
cia existia para abastecimento de víveres e de forragem : no 
verão e no inverno os animaes contentavam-se com a herva que 
o chão espontaneamente lhes offerecia; as tropas nutriam-se de 
carne de vacca e de mate. O preço da carne é insignificante e 
não ha admirar, porque a principal riqueza do paiz consiste em 
gado : calcula-se existirem em Entre-Rios 2 milhões de bois e 1 
milhão de cavallos. O mate é importado do Paraguai e das Mis- 
sões do Alto Paraná, Si o exito da guerra tivesse sido favoravel 
a Lopez, muito provavel é que Urquiza teria sido proclamado 
soberano dos Estados de Corrientes e de Entre-Rios e talvez 
ainda de outros territorios da Confederação Argentina. A despeito 
da guarda que o cercava, elle foi surprehendido em palacio e 
assassinado pelo proprio genro. 

Buenos-Aires é somente séde provisoria da presidencia da 
Republica Argentina, porque ainda não se escolheu definitiva- 
mente outra localidade para capital federal, Nenhuma cidade im- 
portante ambiciona a honra da preferencia, porque ao govêrno 
federal compete por lei a jurisdicção na cidade e ao districto 
circunjacente, como se dá nos Estados-Unidos em relação á ci- 
dade de Washington e ao districto da Columbia, O Estado e a 
cidade de Buenós-Aires estiveram muito tempo separados do 
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resto da Republica. Elles possuem cerca de 1/; da população 
total da Confederação e por consequencia exercem influencia 
preponderante nos negocios publicos. A immigração compõe-se 
de Hispanhoes, Kalianos, Francezes é Inglezes, contando-se ape- 
nas 5 a 6.000 Allemães. O effectivo do exercito tem variado con- 
forme exigem as revoluções ou a guerra contra os Indios; agora 
não excede de 6 a 8.000 homens. Reservamos para mais tarde 
aquilatar o merito de cada exercito da Triplice Alliança. Além 
disso a Republica em 1864 dispunha de trez vapores armados 
em guerra. 

A Republica Oriental tem propriamente o titulo de Repu- 
blica da Banda Oriental do Rio Uruguai. A denominação de Repu- 
blica do Uruguai, como os jornaes usam, é desconhecida no Rio 
da Prata, porque ahi o appellido de Uruguai indica somente a 
cidade e o respectivo districto da provincia argentina de Entre- 
Rios. 

É a mais pequena das republicas sul-americanas e assim 
mesmo é quasi 3 vezes maior do que o reino da Baviera: a po- 
pulação é de cêrca de 250.000 almas. A feição politica social é 
a mesma da Republica Argentina. Os dous partidos, que ahi se 
debatem, não differem dos partidos argentinos sinão pelo ro- 
tulo: um chama-se colorado e corresponde aos Unitarios, o 
outro chama-se blanco, adhere á causa de Urquiza e sympathiza 
com a de Lopez. 

Para consolidar a fronteira meridional, o Brasil incorpo- 
rou ao seu dominio o territorio desta Republica em 1821, facto 
este que suscitou hostilidades da parte dos Argentinos e gerou 
repetidas sublevações. Por mediação da Inglaterra terminou-se 
esta lucta com a formação da actual Republica. Aqui as guerras 
civis são ainda mais frequentes do que na Confederação Argen- 
tina. Por ex. os Blancos, capitaneados pelo general Oribe, asse- 
diaram Montevideo durante 9 annos consecutivos, - 

No decurso da occupação brasileira importilhês proprieta- 
rios Riograndenses vieram estabelecer-se na zona septentrional 
da então chamada Provincia Cisplatina, trazendo consigo grande 
pessoal para serviço nas estancias de criação de gado : o numero 
total desses immigrantes não foi inferior a 20.000, Conservando-se 
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sempre em intimo contacto com os compatriotas Riograndenses, 
elles deram motivo á interferencia do Brasil nas questões domes- 
ticas da Banda Oriental. 
Consideremos agora o Paraguai: .- E * 
Completamente isolado do mundo no centro da America 
Meridional e contando apenas insignificante população de 
900.000 almas, este pequeno paiz soube resistir durante 5 annos 
a tres nações colligadas, cuja população subia de 12 a 13 milhões 
de habitantes: foi lucta desegual, de 1 contra 15, lucta na qual 
tomaram parte todos os homens, até crianças de 10 annos e tam- 
- bem mulheres. Para que se comprehenda o que conseguiu 
practicar este paiz, basta mencionar que esta guerra custou aos 
Alliados 500 milhões de thalers e 190.000 homens : neste duplo 
sacrificio de gente e de dinheiro figura com a quota de “/, o Bra- 
sil, paiz que até então não tinha divida consideravel e agora 
vê-se onerado com juros e capital de emprestimos na importan- 
cia de 700 milhões de thalers. º 
- Ao Paraguai esta guerra, si custou a hecatombe de 140.000 
mulheres e meninas e de outros tantos homens, ao menos não 
custou dinheiro; mas, em resultado final, o paiz ficou inteira- 
mente arruinado. Cêrca de 100.000 mulheres e crianças e alguns 
milhares de homens, antigos prisioneiros que se soltaram ou in- 
validos despedidos dos hospitaes de sangue, eis a actual popula- 
ção desta terra outrora tão próspera, Propriamente o Paraguai 
nunca foi republica, ahi nunca prevaleceram instituições repu- 
blicanas : pelo contrario, depositaria do poder era uma familia 
que soubera manter autocracia tal, como jámais se testimunhou 
nem no Oriente, nem no tempo da Roma imperial. 7 
Em 1864 a população constava de dous elementos. Um era 
formado de pequeno nucleo de familias de origem hispanhola, 
que se convem á parte e constituiam especie de aristocra- 
cia. O outro comprehendia os Indigenas, que egualmente tinham 
ficado isentos de mescla, raça bella, robusta e intelligente, de 
côr pouco avermelhada tirando para o amarello : este povo dos 
Guaranis está propagado até à margem direita do Rio Paraná e 
pelas chamadas Missões na zona em que se tocam as tres fron- 
teiras do Brasil, da Argentina e do Paraguai. Elle fala somen te 
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o idioma guarani, ao passo que o hispanhol continuou privativo 
da classe culta. Afóra os Guaranis, existem no Paraguai várias 
outras tribus de indigenas, que não têm a mesma importancia 
numerica. . 

As familias brancas, na realidade porém bem morenas, re- 
sidiam em Assumpção; as outras viviam disseminadas em pe- 
quenos casaes pelas terras do Oeste e do Sul. Afóra Assumpção, 
que é a capital, não se encontram outras cidades, somente algu- 
mas povoações. Da área de 10.000 milhas quadradas, que possue 
o Estado do Paraguai, apenas 2.500 milhas quadradas estão habi- 
tadas. É 

Todo o paiz era e ainda hoje é immensa floresta. Ao Sul e 
a Oeste a superficie é plana, mas toda a banda de Leste é mon- 
tanhosa e occupada por hordas de Indios bravos e estes, assim 
como os Indios que campeiam na horda brasileira do Rio Para- 
ná, tornam inacessivel o Paraguai por aquelle lado. 8 

Ao Norte o limite é incerto, porque o Paraguai quer dila- 
tá-lo até ao Rio Branco, e o Brasil até ao Rio Apa. O terreno em 
litigio, intercalado entre os dous rios, é baldio, apenas transi- 
tado por hordas de selvagens. A Oeste o Rio Paraguai separa do 
Gran Chaco, acima mencionado, territorio este que é simulta- 
neamente cobiçado pela Bolivia, pela Argentina e pelo Paraguai: 
como o proprio Paraguai, é elle vasta floresta. ? 

A unica via de communicação do paiz para fóra é o Rio Pa- 
raná. Por elle e pelo Rio Paraguai é que o Brasil se corresponde 
com a provincia de Matto-Grosso, região ricamente dotada pela 
natureza, mas ainda com exigua população : por terra as rela- 
ções directas entre Cuiabá, sua capital, e a provincia limitrophe 
de Goiaz não se podem effectuar sem grande perda de tempo 
por causa das montanhas e dos rios que se acham de permeio. 10 

No seculo xvi, logo apoz o descobrimento do Rio da Prata, 
os Hispanhoes tomaram posse do Paraguai e estabeleceram a 
primeira colonia no actual sitio de Assumpção. , 

As sanguinolentas rixas com os Indios terminaram pela in- 
tervenção dos Jesuitas que, durante 160 amnos, tutelaram com 
extraordinario tino a população, affeicoando-a ao trabalho e apro- 
veitando-lhe os bons instinctos, de sorte que os Guarânis se 
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tornaram doceis ao mando da Egreja: ficou assim inoculado o 
germe de sã disciplina, e ficou preparado o caminho para o fu- 
turo destino deste povo 
Temendo o progresso da soberania theocratica, a Corôa da 
Hispanha decretou a expulsão dos Jesuitas" em 1768 e reduziu o 
Paraguai a provincia do vice-reino de Buenos-Aires. Em 1810, 
como acima dissemos, as auctoridades em Assumpção não quize- 
ram annuir ao movimento revolucionario de Buenos-Aires. O 
governador Velasco preferiu ficar leal ao rei e enxotou os Ar- 
gentinos que tinham invadido o Paraguai. Todavia a resistencia 
tornou-se logo impossivel, e então o govêrno provisorio e o con- 
gresso transformaram em 1811 o Paraguai em republica indepen- 
dente. É esta a unica nação que a Hispanha nunca reconheceu. Com 
extraordinaria habilidade o dr. Francia conseguiu predominar, pas- 
sando pouco a pouco de presidente a dictador e senhor absoluto. 
Elle inaugurou particular systema de regime autocratico, perse- 
guiu as principaes familias da capital, que lhe inspiravam bem fun- 
dados receios, administrou os Gvaranis com severidade e rectidão 
e isolou o paiz completamente do mundo, adoptando a praxe de 
franquear aos extrangeiros o ingresso no Paraguai e vedando- 
lhes para sempre a saida. x Promulgou leis draconicas, obrigou 
o povo ao trabalho e à obediencia, reprimiu o luxo e não 
concedeu sinão o uso daquelles objectos que o paiz produ-. 
zia. Ao principio permittiu especie de commercio, que se ope- 
“Trava exclusivamente por intermedio de agentes officiaes; ao 
depois cortou todas as relações com-o mundo externo, não tole- 
rando trafico mercantil sinão dentro do paiz. Preparando mili- 
tarmente alguns milhares de homens, creou nucleo de tropas 
disciplinadas e comprou consideravel material de“guerra. Na 
fronteira meridional do Rio Paraná, assim como”pela margem do 
Rio Paraguai mandou collocar postos de guarda, de 500 em 500 
passos de distancia, para exercer constante vigilancia e obstar 
“aos assaltos dos selvagens do Gran Chaco. Avêsso a relações 


* Victima deste systema de reclusão foi o celebre botanico Aimé Bonpland, 
companheiro de Alexandre "de Humboldt na memoravel « Viagem ás Regiões Equino- 
xiaes do Novo Continente ». Nota do trad, ] 
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internacionaes de qualquer especie, não admittia no paiz repre- 
sentantes diplomaticos ou consulares, nem dava resposta ás 
communicações officiaes de outras nações. Com o correr dos 
annos foi-se tornando cada vez mais cruel e sanguinario. Temido 
de todos, falleceu em 1840. 4% 

O Congresso, então convocado, elegeu dous consules : um 
delles, don Carlos Antonio Lopez, sobrinho de Francia e pai de 
meu protector, não tardou em se constituir presidente autocra- 
tico. Certamente não hesitava em despachar para o outro mundo 
quem desafiasse sua cholera, não era porém cruel por indole ; 
mostrava-se sempre mais propenso a bannir do que a matar o 
inimigo. Declarou livre a navegação nó-Rio Paraguai, o que lhe 
grangeou a benevolencia do Brasil. Permittiu a exportação de 
generos nacionaes. Quanto à importação, querendo evitar o es- 
coamento de moeda, prohibiu que os pagamentos se fizessem 
em dinheiro e reduziu assim as transacções commerciaes 
a simples escambo de uns productos por outros. Tambem desve- 
lou-se pelos negocios militares. Encarregou engenheiros bras!- 
leiros de construirem a fortaleza de Humaitá e mandou edificar 
o arsenal de Assumpção, Para ministro da guerra designou seu 
filho mais velho, don Francisco Solano Lopez que, durante dous 
annos, esteve na Europa em missão militar. A entrada do exer- 
cito francez em Paris, depois da guerra da Criméa, causou 
grande impressão em seu jovem espirito e talvez despertou-lhe 
o desejo de figurar, qual outro Cesar, na scena politica da Ame- 
rica meridional. 

Don Carlos Lopez outorgou uma Constituição que auctori- 
zava a nomear, por testamento, o successor encarregado de re- 
ger o paiz até à convocação do Congresso. Naturalmente, por 
occasião de sua morte em 1862, achava-se nomeado seu filho, 
então ministro da guerra, que logo assumiu a governação do 


** Conta-se que, sem ser chamado, ninguem ousava comparecer em sua pre- 
sença: o passamento não foi percebido, ao cabo de dias, sinão pela putrida exhala, 
ção que emanava do aposento onde estava o cadaver. (Nota do trad.) 
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Estado ; o docil e bem disciplinado Congresso, conferiu-lhe em 
acto continuo o cargo de presidente. 

De alto valor foi a herança que coube a don Francisco So- 
lano Lopez: paiz florescente, fazenda publica desafogada de onus, 
população obediente e dedicada. A segurança de vida e de pro- 
priedade, assim como a inabalavel tranquillidade publica forma- 
vam brilhante contraste com os actos de abominavel selvajeria, 
que as revoluções reiterayam nas outras Republicas hispanho- 
las. Sob esta administração autocratica o povo caminhava regra- 
damente na senda do progresso, e ao mesmo tempo a raça gua- 
rani patenteava completa aptidão para a vida civilizada. Sem 
grande exforço podia-se então calcular a epocha em que, si não 
fora a tragica terminação da guerra, o Paraguai, por seu adean- 
tamento lento e seguro, havia de alcançar a primazia entre as 
nações sul-americanas. 1 À 

Por systema inteiramente militar era que Lopez adminis- 
trava os 92 partidos, em que estava subdividido o territorio na- 
cional. Em cada partido, além do maioral que arrecadava os 
impostos, havia um chefe ou juiz que distribuia justiça e decidia 
os litígios de conformidade com- codigo tão simples, como sim- 
ples eram as condições sociaes da população. Eram da jurisdi- 
cção de Lopez todas as questões de maior importancia; compe- 
tia-lhe o julgamento dos crimes políticos, entre os quaes até 
figurava a mais simples critica de qualquer medida governativa : 
para taes crimes não havia a menor indulgencia, applicava-se a 
pena de morte ou a pena de prisão com ferros aos pés por tempo 
indeterminado. 

Para o cumplice o castigo não era menor do que para o 
auctor de taes crimes : ninguem ignorava que, pelo activo con- 
curso de innumeros espiões e delatores, disseminados no paiz 
inteiro, tudo chegava aos ouvidos d'El Supremo, como chama- 
vam a Lopez. O filho trahia o pae, este trahia aquelles. A unica 
folha de noticias, e essa hebdomadaria, era redigida pela propria 
auctoridade e servia de instrumento para predispor a opinião 
publica em favor dos projectos officiaes. 

A Egreja prestava-lhe obediencia e dirigia a educação do 
povo de accordo com os principios constitutivos da politica do- 
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minante.' Foi organizada a instrucção obrigatoria, e em cada par- 
tido o chefe administrativo regulava a doutrina que o mestre 
devia ensinar na eschola. Fodos os Paraguaios sabiam ler, escre- 
ver e contar, circunstancia esta que gerou ordem e regularidade 
nas informaçães militares e no rol das tropas. As crianças não 
aprendiam Geographia; ao Paraguaio bastava conhecer o paiz, 
bastava-lhe' saber que, da outra banda do rio Paraná, existiam 
muitas terras, e era de lá que vinham para a capital os extran- 
geiros. 12 : 

De certo modo elle franqueou as communicações externas, 
estabelecendo linha regular de vapores que, de 15 em 15 dias, 
-navegavam entre Assumpção e Buenos-Aires. Aos extrangeiros 
que não eram de seu agrado vedava o desembarque e os fazia 
regressar pelo vapor immediato ; os poucos que ficavam, tinham 


occasião de ganhar muito dinheiro com a permuta de productos, 


mas conservavam-se muito calados e de facto quasi nada vinham 
tambem a saber a respeito do paiz: fóra ninguem conhecia as 
interessantes instituições então vigentes. 13 

Os diplomatas eram recebidos com grande distincção. Até 
ao termo de sua carreira, Lopez era cabalmente informado de 
todas as occurrencias pelos agentes, que assalariava nos outros 
paizes, e por intermedio delles actuava efficazmente sôbre a 
imprensa, principalmente sôbre os jornaes de Nova-York e de 
Londres que, mais de uma vez, chegaram a desmentir actos de 
crueldade que eu tinha presenciado, 

Graças à especial posição geographica do Paraguai, que 
não possue littoral maritimo, o dr. Francia pudera affrontar 
“impunemente as nações exirangeiras : agora, porém, com o appa- 
recimento de vapores de guerra, Lopez era constrangido a usar 
de mais cortezia internacional. Era de sangue hispanhol e de 
estatura mediana, era corpulento, tinha pescoço curto, cabello 
preto, olhar muito vivo e contava perto de 40 annos de edade, 
quando a guerra começou. Possuia grande intelligencia, muita 
prudencia, infatigavel actividade e energia, que nunca affrou- 
xava; era porém violento e desconfiado. As feições do rosto Te- 
velayvam talento, sem disfarçarem temperamento selvagem e 
extremamente libidinoso. No decurso da guerra, foi-se tornando 
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cada vez mais cruel e, neste desvario, competiu victoriosamente 
com o proprio negus Theodoro da Abissynia. Como em todos os 
individuos do typo neronico, faltava tambem nelle coragem pes- 
soal. Em combate transferia o commando das tropas a algum 
oificial superior: si as balas zuniam muito perto, buscava sem 
demora logar menos exposto. Em tempo de paz, quando saia 
a pé, de carro ou a cavallo, estava sempre escoltado por grande 
Piquete: ao depois, quanto mais predominaram os impulsos de 
seu character tyrannico, tanto mais severa tornou elle a vigilan- 
cia em tôrno de si. 

— Ninguem tinha licença de entrar armado em seu palacio, 
dentro do qual, pouco a pouco, se foi tornando invisivel ao pu- 
blico. Não raras vezes porém simples suspeita trouxe a morte a 
muitas pessoas. 

Até ao rompimento das hostilidades promoveu zelosamente 
a prosperidade nacional, sem por isso deslembrar-se de quota 
leonina para seu bolsinho particular, que aliaz estava intima- 
mente identificado com os cofres do Estado. Embora não che- 
gasse a concluir, emprehendeu á sua custa a construcção da 
linha ferrea de Assumpção para Villa Rica, que era o partido 
mais proximo da capital. Ao romper a guerra, não deixou partir 
os engenheiros que tinha" contractado para essa construcção, 
mas empregou-os arbitrariamente, quer no levantamento de 
plantas especiaes' para fins militares, quer em obras de entrin- 
cheiramento. Estes engenheiros, assim como os medicos ingle- 
zes que convidára para servirem em tempo de paz, eramos 
unicos extrangeiros que existiam no exercito paraguaio. Ao an- 
tigo official austriaco coronel Wiesner, cuja vinda datava do 
tempo de seu pae, don Carlos Antonio Lopez, elle impoz traba- 
lhos que não eram de competencia militar e deu-lhe muito mau 
tracto, 1 

O orgulho de Lopez consistia em affrontar, com os unicos 
recursos do Paraguai, os exercitos alliados, em cujas fileiras 
estavam alistados aventureiros de todos os paizes. Antes da 
guerra, Lopez tractára com brandura os medicos inglezes, que 
lhe eram necessarios para outros fins: ao depois aborreceu-sg 
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e, para, substitui-los, mandou educar á sua custa em Paris uns 
trinta ou quarenta moços paraguaios. 1º 

Elevou a 15.000 homens o effectivo do exercito permanente 
e pela organização de levas periodicas formou reserva de 40.000 
homens, certamente as maiores e mais disciplinadas tropas 
que existiam na America do Sul. Conservou o regulamento e as 
leis militares que a Hispanha legára, mas, para instrucção dos 
soldados, adoptou o methodo e os exercicios usados em França. 

Mandou concluir a fortaleza de Humaitá, comprou na In- 
glaterra algumas centenas de canhões e grande cópia de muni- 
ções e contractou para cima de 30 trabalhadores inglezes para 
o arsenal de Assumpção, conseguindo deste modo ficar em con- 
dições de fabricar munições, de fundir e de raiar peças de 
artilharia. Antes do rompimento da guerra, empregou grandes 
exforços para obter espingardas de agulha prussianas, cuja supe- 
rioridade ninguem, fóra do Paraguai, soube aquilatar mais de- 
pressa do que elle. 16 Não podendo alcançá-las, tractou de pro- 
ver-se de espingardas Minié, o que tambem não logrou, por ter 
começado a guerra mais cedo do que elle previa. Portanto teve 
de encetar as operações militares coin espingardas de fusil, umas 
inglezas já antigas, outras prussianas fóra de uso-com o carimbo 
de Potsdam, Suhl e Danzig. Somente tres batalhões tinham es-. 
pingardas raiadas de Witton, similhantes às de Minié ; alguns 
outros batalhões estavam armados de espingardas lisas de per- 
cussão. A esquadra, como pomposamente se dizia, constava de 
17 pequenos vapores, até então empregados em transporte de 
carga e passageiros. Todo o sen procedimento indicava estar-se 
preparando para guerra. O ponto de mira era Matto-Grosso, 
provincia do Brasil muito vasta e prodigamente aquinhoada pelo 
Creador. Com área de 18.700 milhas geographicas quadradas, 
ella não conta sinão 15.000 habitantes civilizados e cêrca de 
80.000 Indios. 1 Parece talhada pela natureza para alargamento 
territorial do Estado do Paraguai, não se achando menos isolada 
do que elle por sua situação geographica nas cabeceiras do rio 
Paraguai. Lopez não anhelava acquisição de terras infectadas 
pelo virus da revolução, nem tão pouco lhe convinha-annexar 
littoral maritimo, onde o contacto dos povos extranhos poderia 
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perverter a commoda forma de govêrno do paiz. Circunstancias 
propicias offerecia-lhe o descalabro politico da Banda Oriental, 
mas chegou cedo de mais o momento critico da intervenção. 
Entretanto, si era seu proposito tirar vantagem de taes circun- 
stancias, então devia assumir iniciativa energica. (18) 


VII 


Viagem do Tigre até ao Rosario pelo Paraná. Criação do gado 
ovelhum. Viagem para Cordova. Os Gaúchos. 


Apenas gastamos meia-hora no percurso do rio Tigre, 
cujas margens distam uma da outra cêrca de 20 passos e ostentam 
luxuriosa vegetação de arvoredo e robusta herva. Entrámos no 
rio Paraná, o qual, desde a confluencia do rio Uruguai, cêrca 
de milha mais abaixo, tem a denominação do rio da Prata. Con- 
tando 48 milhas allemans da foz para cima, este rio tem de lar- 
gura até ao Rosario obra de 8 milhas; dahi em deante, na exten- 
são de 150 milhas, o leito fluvial vai estreitando e mede cêrca 
de milha em Corrientes, ponto terminal para navios de maior 
calado. Si a profundidade é relativamente pouca, pelo contrario 
o declive é forte e o impeto das aguas altera constantemente a 
physionomia do alveo: aqui desapparecem ilhas cobertas de ar- 
voredo, alli formam-se outras novas. Sem embargo dos pilotos 
que frequentemente se revezam em differentes trechos da via- 
gem, as embarcações encalham muitas vezes. Por causa de in- 
numeras ilhas que recamam a superficie da corrente não é pos- 
sivel estimar correctamente a largura do rio. Nas ilhas, proximas 
de Buenos-Aires, ha muitas mattas de pecegueiro; em outras, 
cerrada cortina de cannaveaes e trepadeiras tapa a vista da beira 
para dentro. Nestas ilhas acouta-se o jaguar, nome este que na 
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America dão no tigre: dahi é que esta fera emprehende correrias 
para sitios vizinhos. Seis mezes antes de minha chegada, desco- 
briram no Rosario um jaguar occupado em exvasiar o gallinheiro 
no quintal de uma casa: com armas de fogo e chuços os mora- 
dores não conseguiram -prostrar o perigoso animal, sinão com 
sacrificio de companheiros, que ao depois morreram dos feri- 
mentos. 
Pouco depois da partida um hollandez perguntou-me ines- 
peradamente si eu era o major von Versen, porque elle sup- 
punha ter-me visto em companhia do sr. N. Não hesitei em des- 
pachá-lo, como se usa entre nós com gente importuna, mas nem 
por isso esta occurrencia deixou de me impressionar, ficando eu 
desde então sempre receioso de ser reconhecido nos logares 
povoados. ; ko 
A hordo o passageiro mais importante, e a quem o capitão 
tractava com mais deferencia, era um photographo allemão, pes- 
soa aliaz muito interessante. Viera estabelecer-se no Rosario 
quande já contava em sua existencia episodios bastante roman- 
ticos: varias tinham sido as profissões que abraçára, longas as 
viagens que emprehendêra em todos vs paizes, até nas ilhas de 
Sandwich (Hawai). Nos vapores transatlanticos não é raro appa- 
recerem individuos que experimentaram todos os modos de vida 
em differentes terras e, por especie de indole nomade, em ne- 
nhuma dellas querem ficar, em parte alguma encontram satisfac- 
ção. A viagem durou 36 horas. A bordo do Ibicui foi que eu tive 
as primeiras amostras daquelle desaceio que, a despeito de toda 
reluctancia, tive de supportar com resignação mais tarde. Á 
mesa comia-se em louça que não estava limpa. De noite dor- 
mia-se em estrados encostados a um e a outro bordo do vapor. 
Incansaveis musicos italianos, em viagem para o acampa- 
mento dos alliados, espantavam com vibrantes sons as innocen- 
tes aves aquaticas, grandes e pequenas e de variada plumagem, 
que pousavam á beira do rio, descuidosas da insidia dos caça- 
dores sem por isso deixarem instinctivamente de vêr no homem 
o inimigo. Afóra este ligeiro recreio, é assaz monotona a nave- 
gação pelos braços do Rio Paraná. Ondc as margens são tasas, 
o olhar descortina dilatadas campinas, nuas de vegetação. So- 
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mente em S. Nicolau, onde o vapor faz escala, é que se depara 
com região amena. Ornam a margem alguns morros, varios esta- 
belecimentos agricolas, muitas casas bonitas. 

De tarde avistámos o Rosario. Calcula-se a população em 
18.000 almas : a cidade tem consideravel commercio, o porto é 
muito frequentado. Até ahi chegava então a linha ferrea que se 
devia extender até Cordova: certamente, em futuro pouco re- 
moto, ella irá ainda mais adeante, prolongando-se a Oeste até 
Mendoza e ao Norte até Tucuman e, mais do que qualquer outro 
emprehendimento, ha de contribuir para o progresso da civili- 
sação na Republica Argentina. : 

: Em companhia do photographo segui para a cidade no unico 
carro que estava no caes, e fui entregar a carta de recommen- 
dação que trazia para o sr. T., de quem nesta occasião assim 
como ao depois recebi valiosos obsequios. 

Elle tractou de colher dados a respeito do meu itinerario 
para o Chile e verificou que, achando-se já muito adeantado o 
inverno neste hemispherio, eu não poderia, por causa das tem- 
pestades de neve, transpor agora a Serra Mendoza (v. Mappa 
geral n.º 1). Demais, por esse lado, as communicações estavam 
tolhidas pela revolução, que assolava os Estados de Mendoza e 
de S. Luiz. É verdade que tinha sido batido o general Saa, cau- 
dilho federalista e fautor da causa de Lopez, mas receiava-se 
guerra civil nos Estados de S. Juan e de Riojas. Além disso em 
toda essa região não havia mais segurança por causa dos saltea- 
dores, chamados montoneros, bandos armados que, apoz cada 
revolução, espalham terror por toda a parte. Entretanto ouvi 
fallar de communicação que havia com a Bolivia pelo rumo de 
Cordova — Tucuman — Salto — Ju juí. Por consequencia eu deve- 
ria, pelo rumo indicado, procurar o caminho de correspondencia 
do Estado do Paraguai com os Estados do Pacifico, embora fosse: 
justamente esse o caminho que ninguem aqui conhecia, Seguindo 
tal direcção, tencionava passar por Potosi na Bolivia e chegar 
até Sucre, cidade que então era capital temporaria desta Repu- 
blica: ahi poderia preparar-me para longa viagem atravez do 
Chaco até ao Paraguai. Orçava-se a distancia de Buenos-Aires a 


Jujui em obra de 478 leguas (5 leguas=4 milhas allemans) e 
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portanto eu tinha de percorrer cêrca de 700 leguas, de gastar 3 
mezes pouco mais ou menos por causa de paradas indispensa- 
veis. Fomos consultar o sr. P., que tinha estado na Bolivia e 
agora morava na Estancia das Delicias, perto do Rosario : era 
pessoa muito agradavel e tinha passado por grandes provações 
neste mundo. Uma vez abriu fallencia e quiz suicidar-se. Dispa- 
rou no peito cinco tiros de revolver e não morreu, embora duas 
balas o atravessassem de lado a lado. Morava nos pampas em 
casa isolada e muito saliente de longe, porque compunha-se de 
tres quartinhos sobrepostos. Aos dous quartinhos superiores 
não se podia subir sinão do lado de fora por escadas que de 
noite eram puxadas para cima. Sôbre o telhado da casa o eirado 
ou terraço tinha especie de ameia, por onde elle podia defen- 
der-se em tempo de revolução ou resistir de noite aos ataques 
dos Gaúchos. O unico companheiro de habitação era seu feitor, 
um Hollandez que tinha sido capitão de navio : a occupação era 
criação de ovelhas. Assim como neste paiz os cavallos e bois 
carecem de estabulo, assim tambem as ovelhas não possuem 
aprisco: todo este gado vive ao relento e alimenta-se de herva 
brava dos pampas. Um rebanho de ovelhas consta geralmente 
de 1.000 cabeças. A principal tarefa do estancieiro consiste ora 
em prevenir que seus animaes se mixturem e se confundam com 
os do vizinho, ora em impedir que se desgarrem, porque a car- 
neirada foge sempre no rumo do vento quando o céo está bem 
azulado. Não usam de pastores; apenas um homem a cavallo 
está encarregado de vigiar. Calcula-se em 40 milhões de cabeças 
o gado ovelhum que existe nas terras do Prata; contudo a qua- 
lidade da lã é inferior á da Europa. Ultimamente importaram 
carneiros castiços, mas a falta de madeira não permitte constru- 
cção de apriscos, e por isso a li ha de sempre resentir-se das 
intemperies do ar. 

Achando-me provido de bons conselhos para viajar pelo 
interior e para lidar com os Gauchos, voltamos para o Rosario, 
onde, não sei porque motivo, me consideravam agente de alguma 
Sociedade de Propaganda Biblica. De noite fomos tomar café 
num botequim e ahi encontramos o ministro da guerra-a jogar 
o bilhar: elle tinha vindo de Buenos-Aires ao Rosario para pro- 
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videnciar o abastecimento dos dous exercitos, cada um de 4.000 
homens, que operavam de um lado contra a revolução e do 
outro lado contra o Paraguai. No meio destas complicações, os 
Argentinos exqueciam o peior inimigo, os Indios que, pela banda 
do Sul, sem encontrarem resistencia, nestes ultimos annos ti- 
nham impunemente devastado grande porção do territorio nacio- 
nal. Um morador do Rosario, por medo da cholera-morbo, tinha 
fugido para o interior com a familia; nesta occasião os Indios 
chegaram até á distancia de 18 milhas de Buenos-Aires e arre- 
bataram-lhe tudo quanto tinha e até as proprias filhas. 

Em 9 de Maio, depois de 2 dias de parada, saí do Rosario, 
que contava nunca mais vêr em minha vida, e pelo caminho de 
ferro cheguei em 5 horas a Fraile Muerto, que era então estação 
terminal. Do Rosario em deante meus olhares não encontraram 
outra distracção sinão numerosas manadas de gado ou abestru- 
zes espavoridas pelo sibilo da locomotiva. Não se avistava ne- 
nhuma povoação, nenhuma casa. No mesmo trem iam commigo 
tres passageiros que traziam revólveres ostensivamente afive- 
lados por fóra do paletot : com razão quem viaja pelo interior deve 
estar de alcatéa para qualquer encontro com Gauchos. Havendo 
na provincia de Cordova quarentena para as procedencias de 
Sancta-Fé, onde grassava a cholera-morbo, ficamos retidos todos 
na fronteira em Fraile Muerto durante 4 dias. No unico hotel 
que ahi existia, formado de duas barracas de madeira, já encon- 
trámos 6 pessoas e assim, com a familia do hoteleiro, eramos ao 
todo 10 naquelle modesto abrigo. Ao meu espirito occorreram 
de repente as circunstancias que characterizam esta terra e este 
povo. Nas localidades do littoral encontram-se sempre commo- 
didades europeas e o extrangeiro pode ser comprehendido neste 
ou naquelle idioma. No interior faltam taes vantagens. Demais 
em todas as occasiões revela-se immediatamente medonho des- 
aceio, que é peculiar aos paizes quentes, e que a paixão pelas 
côres vivas não consegue disfarçar. Egualmente reconhece-se 
logo a imprescindivel obrigação de aprender o hispanhol, idioma 
da grande maioria dos habitantes. 

Fraile Muerto é pequena povoação de 30 a 40 habitações, 
creada como centro de resistencia contra os Indios pelos Gau- 
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chos que vivem dispersos pelos dilatados pampas. As choupanas 
são construidas, umas de adobe, outras de couro de boi. Os 
homens não trabalham sinão montados e o principal trabalho é 
o rodeio, como chamam o gyro de inspecção que fazem a cavallo 
em volta do logar occupado pelo gado. Demais, menosprezando 
todos os preceitos moraes e sociaes, tornaram-se instrumento 
facil para soffregos politicos que, com tal arrimo, conseguem 
depressa guindar-se ao cimo da grandeza quer no governo esta- 
doal, quer no governo federal. Por serem semi-selvagens e extre-. 
mamente rudes, não deixam por isso de possuir certo garbo e 
gentileza, que talvez proceda do habito da liberdade sôbre a 
sella do cavallo, São typos de robustez, as feições bem characte- 
risticas exprimem resolução e firmeza de animo. Não dissimu- 
lam que têm mais inclinação para serem senhores do que para 
serem servos. Na qualidade de peões sabem de certo modo cui- 
dar dos amos em viagem, seriam porém imprestaveis na quali- 
dade de criados ou copeiros. Todavia o grau de civilização 
depende principalmente das regiões em que habitam : o que não 
lhes falta, é sem dúvida o desejo ou antes a paixão de degolar 
extrangeiros. É 
As mulheres são dotadas de certa graça natural, gostam 
muito de se enfeitar e, ainda mais do que os homens, dão apreço 
ás côres vivas nos vestidos e nos ponches. O ponche não é sinão 
grande pedaço de panno, que tem abertura rasgada no centro 
para enfiar a cabeça. Com o nome de chiripá serve de calças 
egual retalho de panno, cujas pontas arregaçam até á barriga e 
prendem com cinto: egualmente neste cinto, que muitas vezes 
está recheiado de patacões hispanhoes, usam suspender, á 
ilharga, especie de facão bem amolado para trinchar a carne, 
cortar a rez ou ferir o inimigo. Em dias festivos lavam-se e com- 
pletam o vestuario com camisa de feitio europeu, com ceroulas 
que terminam em longas franjas, com chapeo de feltro fino e 
com botas providas de colossaes esporas, que chegam a pesar 
2 libras e produzem effeito verdadeiramente theatral, relem- 
brando a figura do cavalleiro da edade-média. Contudo não ha 
negar que, em traje tal, apresentam bello aspecto e porte mar- 
Cial, Ganham a vida na industria de criação de gado, não comem 
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sinão carne e bebem mate, especie de chã amargo que lhes 
vem do Paraguai e das Missões, situadas à margem direita do 
rio Paraná. Não usam de cereaes, porque a indolencia não lhes 
permitte cultivá-los em solo tão fertil. Bastava empurrarem com 
o dedo um grão de milho pela terra a dentro, para colherem 100 
e até 1.000 grãos. A producção agricola não chega para o con- 
sumo interno; a farinha de trigo é importada de outros paizes. 
Os couros de boi, que vendem no mercado, fornece aos Gauchos 
“meios para pagarem o sal e o mate: as sobras do dinheiro, si 
escapam ao vendedor de bebidas alcoolicas, são applicadas á 
compra de pão e de hortaliça, delicias que raras vezes encantam 
o desprovido tugurio. Contudo ahi apparecem ás vezes objectos 
de luxo europeu, por ex: vasos de mesa inglezes, camas de ferro 
e até crinolinas. As especies favoritas de sport, verdadeira, pai- 
xão popular, limitam-se ao jôgo de dados, á briga de gallos e à 
corrida de cavallos. A distribuição dos premios dá muitas vezes 
occasião a rixas, o que não succederia si entre elles vigorassem 
as regras estabelecidas entre nós para tal assumpto. Elles obser- 
vam praxe completamente differente. Em nossa presença os 
cavallos, já adextrados para tal ffm, percorreram com maxima 
celeridade a distancia de 1.000 a 2.000 passos. 

No dia seguinte arranjámos cavalgadura para viagem e 
assistimos ao espectaculo de laçar animaes. A corda, de 20 pés 
de comprimento, é atada á sella, logo que o laço é atirado. Fez-se 
experiencia á minha vista com differentes cavallos e com algu- 
mas vaccas bravas, como aqui existem muitas. Terminámos o 
dia com a caça de abestruzes, aves estas que correm no chão 
com tal rapidez que não se póde segui-las sinão a cavallo. 
Quando vi laçar duas abestruzes, comprehendi o que deve sof- 
frer o homem sob a pressão de tal nó. Quando o laço acerta, o 
Gaucho vai em disparada na direcção inversa e assim a possante 
ave fica logo estrangulada, como si fosse debil passarinho. 

Nas cercanias de Fraile Muerto acham-se estabelecidos 
alguns Inglezes, em parte filhos mais moços de familias aristo- 
craticas que, além da criação de gado, occupam-se tambem de 
agricultura, empregando machinas de lavoura que mandaram 
vir da Europa. Sendo exiguo agora o preço dos terrenos, é de 


72 REVISTA DO INSI'ITUTO HISTORICO 


suppor que elles hão de lucrar muito com o futuro desenvolvi- 
mento da cultura e da população. 

Com outros passageiros parti numa diligencia para Cordova, 
onde cheguei ao cabo de 2 1/, dias. Não se pode viajar sinão de 
dia, porque existem estradas á moda européa : O trafego é insi- 
gnificante e a vegetação, cobrindo rapidamente o chão, torna 
difficil o transito. 7 a 9 cavallos, montados cada um por um 
Gaucho, puxam a diligencia por tirantes de corda que passam ao 
lado da sella; atraz vai o carro de bagagem com 5 cavalleiros. 
De 3 em 3 milhas para-se deante da estação, misera, choupana 
de Gaucho, deante da qual se faz a muda dos cavallos. À scena 
“da partida merecia ser reproduzida num painel. Ao fluctuar dos 
ponches, aos estalos dos chicotes e no meio de grande gritaria 
percorre-se em estirado galope metade da primeira secção do 
caminho, av depois prosegue-se a trote e por fim os cavallos 
exhaustos arrastam lentamente a diligencia até ao ponto de pa- 
vada.: ahi os pobres animaes, desafogados dos jaezes, espojam-se 
na areia para evitar o resfriamento do corpo. 

Quando os cavallos de muda se acham retidos no curral, 
não ha demora, porque o Gaucho facilmente os agarra a laço e 
os arreia; si porém elles estão soltos, perde-se mais de uma 
hora em apanha-los. É o conductor quem determina a pousada 
de noite, e por via de regra ella se etfectua em immundo casebre 
de adobe, sem assoalho. Para escapar ao rheumatismo, muitos 
viajantes costumam trazer consigo grossos pellegos que servem 
de cama. Egualmente o conductor manda preparar para todos 
refeição em commum, composta exclusivamente de tres pratos 
de carne de vacca, sem pão nem verdura. Dá-se aqui completa 
inversão na ordem dos pratos: em vez de sopa, cozido e assado, 
vem primeiro o assado, ao depois o cosido e remata-se com a 
sopa. Os trabalhos culinarios realizam-se num rancho ou barraca 
feita de couro: ahi não existe fogão, cozinha-se no chão. Geral- 
mente o primeiro prato consta de churrasco, pedaço de carne de 
costella que assam no espeto, empregando primeiramente o calor 
do fogo, ao depois o calor do borralho. A filha de um Gaucho, 
rapariga alheia ás mais simples noções de limpeza, desune com 
as mãos as costelletas e as manda para a mesa sôbre grande 
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prato de estanho. A segunda iguaria consiste no puchero, carne 
cozida num caldeirão sôbre trempe, o qual, em virtude de arrai- 
gada praxe, funcciona constantemente sem ser lavado. Contudo, 
de permeio com taes defeitos culinarios, muitas tradições da 
vida civilizada ainda estão ahi em voga. 

O recinto em que se offereceu a refeição estava allumiado 
por vela de sebo, fabricada na cozinha da estação; a toalha de 
mesa era especie de panno escuro que, por nunca ter sido la- 
vado, perdera a primitiva côr branca. Ao apparecerem sôbre a 
mesa as differentes iguarias, meus amaveis companheiros foram 
mettendo as mãos nos pratos para agarrarem. os pedaços mais 
appetitosos. Quando eu fui buscar meu talher de viagem todos 
riram-se muito e affirmaram que tal instrumento não servia 
sinão para consumir tempo. Na primeira noite, deante desse 
extranho espectaculo, veio me grande fastio e deixei de partici- 
par dos acepipes. Todavia a fome conseguiu ao depois apagar 
taes impressões de nojo e todos os escrupulos se desvaneceram. 
A agua, guardada em cisternas, estava tão estragada que, nem 
mixturada com cognac, era possivel bebe-la. Para o futuro a 
experiencia agora adquirida foi de grande proveito e desde en- 
tão, quando tinha de viajar pelos despovoados, cuidava de me 
prover de recursos. 

Até ás montanhas de Cordova não atravessámos sinão 
grandes descampados. O horizonte ficava incerto e confuso, 
coloridas nuvens e tenues vapores não deixavam discriminar 
onde acabava a terra e onde principiava o céo. Todas as manhãs 
tinhamos o espectaculo daquelle phenomeno optico de refracção 
e reflexão dos raios de luz, que se chama Fata Morgana. As 
campinas revestidas de herva de várias especies ofereciam cos 
pioso pasto para o gado cavallar, bovino ou ovelhum, que, sem 
conhecer o abrigo dos estabulos, ahi passa ao relento o verão, 
assim como o inverno. Poucos foram os pantanaes que encon- 
trámos. Por cima delles esvoaçavam longas filas de garças e 
egualmente, fugindo ás aves de rapina, bandos de gansos bravos 
e delicadas narcejas. Não se vê árvore que não tenha ninho de 
ave; nos buracos dos troncos acoutam-se papagaios, familia de 
trepadores que, nestas latitudes, substituem nossas gralhas e, 
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por não precisarem de agua para alimento, se adaptam especial- 
mente á aridez dos pampas. Bos 

Além de algumas caravanas, que aqui são designadas com 
o nome de tropas, não encontrámos sinão Gaúchos que iam a 
cavallo com suas familias e muitos delles trazendo as mulheres 
na garupa. Duas dessas tropas dirigiam-se para Tucuman, que 
distava para cima de 100 milhas, e levavam consigo cêrca de 20 
a 30 carretas, especie de vehiculo que anda sôbre duas rodas 
de 1410 a 142 pés de altura e serve para vadear rios de pouco 
fundo. Cada uma das carretas era puxada por tres junctas de 
bois e de dentro della, usando longo aguilhão com feitio de an- 
zol, o carreteiro não deixava affrouxar o passo. Ouvia-se ao 
longe o ranger das rodas do comprido comboio, atraz do qual 
vinha muito gado de sobresalente e finalmente grande sequito 
de homens a cavallo. Outra especie de tropa consta de bestas, 


transpurtando cada uma de 100 a 150 kil. de carga e accompa-' 


nhando todas a uma egua que, qual carneiro á frente do reba- 
nho, vai indicando, pela campainha ao pescoço, a direcção da 
marcha. Nestes paizes os productos são remettidos em saccos 
de couro que se chamam surrões. No ultimo dia a nossa dili- 
gencia, commodo carro de côr amarella, como são os carros do 
correio na Prussia, atravessou, puxada por 10 junctas de bois, o 
rio Segundo, cujo fundo de areia é muito raso. Neste rio, assim 
como em dous outros que tem o nome geral de rio Dulce e se 
distinguem pelo appellido de Primeiro e Quinto, nota-se singular 
phenomeno. Nenhum delles tem foz, na accepção litteral da pala- 
vra: embora o declive seja muito grande, a corrente some-se na 
areia e não torna a apparecer. É provavel que, deslizando de- 
baixo da superficie do solo, estas aguas se despejem na bacia 
do rio da Prata, 

Apoz septe dias de estada nos monotonos pampas, causou 
grata impressão a vista de Cordova. Atravessámos ainda pequeno 
matto e eis que se desdobrou a nossos olhares interessante qua- 
'dro; no fundo a Serra, na planicie o tortuoso curso do rio Pri- 
meiro e, aninhada numa depressão do terreno, a cidade, osten- 
tando lindas torres de egreja em estylo mourisco e romano. 

Cordova é séde principal do clero, classe esta que na 
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Republica Argentina é muito numerosa e exerce consideravel 
influencia. Tambem nesta cidade, capital do Estado do mesmo 
nome, é que se deverá effectuar em 1872 a grande Exposição 
Industrial. 

No paiz existem poucas cidades, e essas muito afastadas 
umas das outras. Sendo dificeis as communicações no interior, 
a maior parte da população não conhece do mundo sinão a área 
da cidade natal, e isto dá origem a circunstancias que, na Euro- 
pa, não se podem facilmente comprehender. 


IX 


Viagem de Cordova até Mendoza. Indios do Sul. Ida e volta 
pelas Cordilheiras. Regresso para o Paraná. 


Logo que me apeei na cidade, fui procurar o S. V. Simples 
boticario que era em sua patria, a Saxonia Prussiana, emigrára 
para Buenos-Aires, ahi passára exame de pharmaceutico e, a 
despeito de muitas vicissitudes, conquistára posição respeitavel 
em Cordova. Ao desembarcar seus haveres consistiam em algu 
mas moedas e em um olho de vidro que teve occasião de empre? 
gar em beneficio do criado do governador. Esta circunstancia 
fortuita grangeou-lhe nomeada e, em poucos amnos, a botica 
rendeu-lhe consideravel fortuna. Não era medico, mas ufana- 
va-se de ter, com remedios innocentes, restabelecido a saude 
de muita gente que perigava em mãos de curandeiro sem escru- 
pulos. Agora possuia para cima de 30 milhas quadradas e, no 
rol de seus devedores, figuravam muitas das mais importantes 
pessoas do paiz. 

Elle não só apreciou muito meu projecto de viagem ao 
Paraguai, como tambem forneceu-me informações valiosas. Era 
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justamente a occasião em que os belligerantes estavam em 
negociações diplomaticas para, pôrem termo á guerra, e por isso 
eu tambem tinha empenho de chegar depressa ao Paraguai, Elle 
averiguou que a povoação mais oriental da Bolívia era Sancta 
Cruz e que, afóra esta, quaesquer outras localidades e estradas, 
consignadas em meus mappas geographicos, não deviam existir 
sinão na imaginação dos chartographos : provado estava que, em 
toda a extensão desde Sancta Cruz até ao Rio Paraguai, vagavam 
Indios sem morada, tribus de nomades. Mais tarde estas indica- 
ções foram-me confirmadas no proprio Paraguai. Um capitão de 
navio, vindo do acampamento dos alliados à margem do rio 
Paraná, referiu que indubitavelmente os Paraguaios mantinham 
communicações pelo lado do Sul: porquanto, para espanto de 
todos, elles arremessayvam bombas de procedencia brasileira, e 
essas elles não poderiam obter sinão pela venalidade da Inten- 
dencia Militar do Brasil, cujos furtos eram notorios desde muito 
tempo. Eu portanto caleulei que, si as bombas tinham achado 
caminho para entrar no Paraguai, eu tambem poderia achar. 
Seguindo o conselho do sr. V., desisti de atravessar a Bolivia, 
para aproveitar o unico recurso que me sobrava, si quizesse 
penetrar no Paraguai antes do fim da guerra. Acima de tudo 
julguei que não me era dado infringir a obrigação de passar pelo 
Chile, conforme exigira o presidente em Buenos-Aires: certa- 
mente nessa cidade, onde ninguem cumpre o que promette, este 
meu proposito produziu singular impressão. Para cohonestar 
meu procedimento assentei o plano de atravessar a fronteira do 
Chile retrocedendo porém immediatamente para ir embarcar 
em Sancta Fé, no rio Paraná, de modo que assim evitava appare- 
cer outra vez quer em Cordova, quer no Rosario. Ao depois 
tencionava subir pelo rio Paraná até Corrientes e até ao acam- 
pamento dos alliados e dahi passar para o Paraguai. A viagem 
de ida e volta de Buenos-Aires por Cordova até ao Chile com- 
prehendia o percurso de 420 milhas allemães. 

Causou-me muito prazer a excursão que emprehendi até à 
serra de Cordova, montanhas revestidas de muito aryoredo ; ahi 
varios forneiros aproveitavam o marmore para fabrico de cal. Em 
companhia de dous Gauchos que estavam em meu serviço, che » 
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guei em 3 dias á povoação do Rio Cuarto, situada 30 milhas 
para o Sul. Aqui, em vez de sellim, usam o chamado recado, 
especie de acolchoado de palha grossa do paiz, com capa de 
couro, que assenta bem no lombo do animal e é macio, sem ser 
elastico de mais; as gualdrapas ou pelles de carneiro que põem 
“debaixo, não esquentam muito e até no verão são supportaveis. 
Em caminho encontrámos muitas cruzes de madeira, indicando 
cada uma o logar onde alguem perdera a vida. Por isso o revol- 
ver, guardado na cinta, desperta-nos certo sentimento de segu- 
rança, ao depararmos com o olhar curioso do gaucho que, armado 
de laço, de bolas e de faca, surge, como por acaso, numa encru- 
zilhada. Quanto mais para o Sul, tanto maior é o medo dos In- 
dios. Na ultima pousada antes de chegar à povoação, o terror 
era tão grande, que sempre havia cavallos sellados e tambem 
estavam postadas sentinellas perto do rio Cuarto para darem 
rebate logo que avistassem os selvagens. No momento de perigo, 
todos galgavam a -sella num pulo; até mulheres edosas, si por 
si não podiam montar, eram carregadas para cima do cavallo. A 
familia, que nos acolheu, vivia em continuo sobresalto, até não 
se distrahia com a guitarra, instrumento predilecto da gente 
daqui; si não fôra a boa pastagem que o gado encontrava, cer- 
tamente ella teria abandonado este arriscado sitio. A musica do 
gaucho é muito sentimental. Cantam o solo ao som da guitarra, 
mas as cantigas só respiram melancholia, não ha variações ale- 
gres. 

Eu trouxera de Cordova carta de recommendação, devido à 
bondade do sr. V., e assim tive occasião de conhecer no rio 
Guarto o sr. .W., que tinha sido empregado de repartição metal- 
lurgica da Prussia. Em uma estancia elle tinha sido victima dos 
Indios, que o esbulharam de tudo quanto possuia. Encontrando 
agora ensejo de percorrer as cordilheiras, elle acceitou meu 
offerecimento e ficou a meu serviço na qualidade de camarada 
de viagem. Tambem eu, por seu intermedio, podia d'ora em 
deante evitar as difficuldades em que, muitas vezes, tinha caido 
pela ignorancia da lingua hispanhola. 

Conforme já mencionei, a antiga fronteira dos Indios, ou- 
trora vigiada por piquetes de soldados, achava-se agora inteira» 
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mente desguarnecida, por causa da guerra do Paraguai: somente 
na linha de Fraile Muerto até Mendoza, em intervallos de 15 ou 
de 30 milhas, existiam estações militares, porém ellas não podiam 
proteger sinão limitado circulo. A raia, que separava do territo- 
rio dos Indios, consistia de zona despovoada, com a largura de 
cerca de 80 milhas. De 8 em 8 dias os Indios faziam correrias 
para o Norte, montando cavallos especialmente adextrados para 
esse fim. Armados de facas e de compridas lanças, fincadas em 
bambú, appareciam em bandos de 300 a 1,500 covalleiros, truci- 
davam os homens, aprisionavam as mulheres e crianças e arre- 
batavam oc gado. Nós tivemos a ventura de nunca esbarrar com 
similhante gente. Pouco antes de minha partida, elles tinham 
atravessado pelo caminho que ao depois eu percorri; egual- 
mente, dous dias antes de minha volta, estiveram nas proximi- 
dades da povoação do rio Cuarto, onde mataram e roubaram 
no modo habitual. São methodicos em taes tropelias. Dias antes 
da incursão mandam batedores, chamados bombeiros, para explo- 
rarem o terreno: ao depois o bando surprehende de madrugada 
o povoado, gasta o dia na carnificina e no latrocinio e de tarde 
some-se, carregando os despojos. Outrora o caminho para Men- 
doza não offerecia perigo. Agora, para o lado do Sul, achava-se 
completamente devastada uma zona de muitos milhares de mi- 
lhas quadradas, onde antes tinham-prosperado varias estancias 
com innumeras cabeças de gado. No. Paraguai eu fiz conheci- 
mento do coronel argentino Costa que, tendo fugido por motivos 
politicos, habitára durante 3 annos entre es Indios. Elle contava 
que, ao Sul até ao rio Negro, demoram quatro nações indias, 
que muitas vezes guerream umas com as outras. Ellas possuem 
varios povoados, têm especie de organização militar e estão divi- 
didas em capitaniás, governadas cada uma por um cacique-nór. 
Cultivam milho, melancias, differentes qualidades de abobora, e 
colhem muito mais do que os proprios Argentinas. Destes vege- 
taes e de outros extrahem a chamada chicha, bebida inebriante, 
similhante ao vinho de fructas. Egualmente conhecem certas 
industrias, principalmente a de tecidos de la. São muito habeis 
em trabalhar a prata e dão grande apreço a arreios prateadas. 
Entre elles tambem existem mercadores ambulantes, que andam 
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mascateando aqui e alli. Preferem para alimento a carne de 
cavallo e, na falta desta, a de besta; não comem carne de vacca 
sinão em caso de grande necessidade. Sua práctica internacional 
não tem sido uniforme: agora mantem boas relações com o 
Chile, onde vendem grande quantidade de gado vaccum e ove- 
lhum, esbulho das estancias argentinas. Anteriormente, quando 
viviam em hostilidades com o Chile, estavam em paz com a Re- 
publica Argentina, onde encontravam commodo mercado para as 
presas trazidas do Chile. São inclinados á polygamia e adoram o 
sol, mas evidentemente possuem dotes que os tornam proprios 
para a vida civilizada. É pena que os Jesuitas nunca se tivessem 
occupado delles, como tão vantajosamente se oceuparam dos Pa- 
raguaios : entre elles, bem como no Gran-Chaco a partir de Sancta 
Fé, a Ordem de Jesus poderia ter derramado extraordinarios 
beneficios, 

Em 4 dias percorremos a cavallo as 38 milhas que nos se- 
paravam de San Luiz, capital do Estado de egual nome, situada 
na extremidade meridional da serra que corre de Sul para Norte. 
A cidade não nos causou impressão agradavel: as modestas lojas 
estavam pouco providas, nos hoteis não serviam aos hospedes 
sinão agua e carne de vacca. Era o resultado da revolução, que 
acabavam de esmagar; os habitantes estavam empobrecidos. 

Na circunvizinhança de San Luiz o solo estava coberto de 
arvores desmedradas e de matto rasteiro. A posição da cidade é 
de grande importancia para as relações internas do paiz. Tinha-se 
mandado rasgar, em linha recta para o Norte, uma estrada de 
20 milhas de comprimento, porquanto daqui é que o trafego do lit- 
toral se irradia para Mendoza e para San Juan, A meus olhares 
esta estrada empinada parecia mastro de navio que, em pé, se 
sumia no afastado horizonte entre camadas de nuvens. Ao atra- 
vessá-la, não encontrámos os montoneros, que pouco tempo antes 
tinham depredado algumas tropas de cargueiros. No dia 23 de Maio 
passámos o Desaguadero, especie de esteiro, pelo qual escoam, 
de 15 milhas ao Norte, as salgadas aguas do lago Guanacache 
em procura da Laguna Bevedero, que fica ao Sul. Si é curioso o 
facto, acima mencionado, que certos rios deste paiz fenecem em 
areaes, não é menos singular o facto que esta laguna não 
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possua sangradouro para as aguas superfluas. São muito ingre- 
mes as margens do Desaguadero. Nós ganhámos o lado opposto, 
aproveitando a ponte de pau que então existia, a unica que vimos 
nas terras do Prata, com excepção da ponte da estrada de ferro 
do rio Terceiro. Situada na divisa das duas provincias de Sam 
Luiz e de Mendoza, esta obra tão necessaria custou aos respecti- 
vos cofres estadoaes, quanto à madeira, a soma de 30.000 tha- 
lers. Nada prova tão claramente a desmoralização administrativa 
nas duas provincias, como esta edificação, que, embora os mate- 
riaes devorassem tão avultada quantia, não tinha a necessaria 
solidez para durar mais de dous annos. Agora ahi estava meio 
desmoronada esta ponte, que tanta falta faz: quer nas margens, 
quer no fundo do esteiro, os atoleiros, sôbre causarem paga 
perda de tempo, têm estragado muitos animaes. 

Andámos mais 8 milhas e chegámos á Villa de la Paz, po- 
voação que encerra ruas largas e ladeadas de longos renques de 
choupos. Ahi principia a práctica de irrigação artificial, que tor- 
nou Mendoza a mais prospera provincia da Republica Argentina. 
Immensos taboleiros de luzerna são humedecidos por engenhosos 
systemas de sanjas, abertas no comprimento de 145 a 20 milhas, 
para derivação da agua do rio Mendoza. Em 1868, anno depois 
da minha estada, a povoação foi assaltada pelos Indios que, desta 
vez, para se vingarem da resistencia, não degolaram, mas quei- 
maram vivos muitos dos seus habitantes, 

Quanto mais nos approximavamos de Mendoza, tanto me- 
lhor podiamos descortinar os contornos da cordilheira, cujos pin- 
caros se erguiam magestosos deante de nossa vista estupefacta. 
Distinguia-se claramente o limite, em que principiavam as neves 
perennes, especie de traço tão carregado, como si fosse corte 
profundo no rosto da montanha : além desse limite destacavam-se 
pela grandeza o Tupungatu, em feição de sino, e, sobranceiro a 
todos, o cimo conico do Aconcagua, cuja altura se sabe que 
excede à do Chimborazo. 

Daqui em deante começa o progressivo desenvolvimento da 
cultura. Extenuado pela constante absorpção de biscoutos e de 
alimentos em conserva, o estomago recreia-so uzora como gôso 
refrigerante de melancias, de uvas, de romãs. Capital do Estado 
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do mesmo nome, Mendoza fôra cidade opulenta e célebre nestas 
terras pelo esplendor dos templos ; mas, 8 annos antes de minha 
chegada, repentino terremoto transformou-a em acervo de ruinas. 
No espaço de minuto baquearam as casas e egrejas e, de 20.000 
habitantes que então existiam, não menos de 14.000 ficaram se- 
pultados sob os destroços, outros soffreram grandes contusões. 
Familias inteiras desappareceram, e dos Allemães ahi residentes 
dizem que nenhum escapára. Assim como na orla occidental, 
“onde phenomenos sismicos são frequentes, assim tambem aqui 
os habitantes reedificam moradas nos mesmos logares em que se 
deram abalos do solo. Impressão melancholica produziam aquellas 
ruas longas, desertas, ainda repletas de entulho; não sei o que 
de pitloresco encontrei nas ruinas de uma egreja, perto da qual 
a catastrophe fizera emergir pequena lagoa. | 

Tractava-se agora de transpôr a cordilheira dos Andes. Esta- 
vamos no inverno e iamos percorrer extensão comparavel áquella 
que medeia entre o lago de Lucerna na Suissa e a cidade de 
Milão na Italia, tendo porém de atravessar região sem estradas, 
sem hoteis, até sem cabana para abrigo. Em taes circunstancias 
não era facil deparar com camaradas para viagem, e por isso tive 
de acceitar o offerecimento de um homem, chamado Maldonado, 
que tomou de empreitada todo o serviço da expedição. 

Na madrugada de 3 de Junho poz-se em marcha nossa 
pequena caravana, que constava de mim, do sr. W. e do guia 
Maldonado com tres camaradas, e possuia uma egua e 10 bestas. 
Maldonado encarregou-se de transportar até ao Chile as malas 
de couro, que continham meus papeis e cartas. Ao partir de Men- 
doza procurei inutilmente comprar um barometro e tive por 
isso de me contentar com thermometro e hussola. Subimos, obra 
de 8 milhas no rumo de Norte, por deserto salitrado, de suave 
declive, alcatifaudo de matto mindo. Ao depois virámos para 
Oeste e enfiámos pela profunda quebrada de montanha, cujas 
alcantiladas encostas, alastradas de vegetação rasteira e defi- 
nhada, eram formadas de rocha sedimentaria, de primitivo grau- 
wacke schistoso e de grez (san!-stone). 

Mais para cima apparecem o porphyro, o diorito e o mela- 
pliyrio. 

TOMO XXVI go 6 
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Era o sr. W. quem debalde procurava avivar meus antigos 


conhecimentos mineralogicos e geognosticos. Pernoitâmos em 
San Vicenzio, unica habitação que tinhamos avistado no dia de 
hoje. Tivemos tempo fresco, e no dia immediato transpuzemos o 
Paramillo na altura de 10.000 pés. Infelizmente não foi-nos dado 
desfructar dahi o grandioso panorama dos lhanos de Mendoza a 

Leste, por causa da chuva de neve e do vento, que era muito 
frio e rijo. Então começámos a descer para o grande valle de 
Uspallata. No lombo do Paramillo encontram-se rochas vulcanicas 
de côr preta e basaltos, accompanhando, alternadamente com por- 
phyros, o caminho que conduz para baixo; em continuação appa- 
recem rochas sedimentares nas vertentes que orlam o valle de 
Uspallata. Pouco abaixo da chapada do Paramillo descobre-se 
rocha de schisto escuro, intermeiada de muitas camadas de car- 
“vão bituminoso de bôa qualidade. Em região tão inhospita e de 
transito tão difficil é de crêr que os lucros não compensem a 
dispendiosa exploração. Em toda a costa oriental da America do 
Sul o carvão é importado da Enropa. 

As fadigas deste dia extenuaram completamente meu amigo 
o sr, W, Por muitos exforços conseguimos chegar com elle até á 
casa do valle de Uspallata. Logo que accendemos o fogo, elle 
cahiu gemendo em meus braços, com voz muito debil deixou 
ouvir estas palavras «está chegado o meu ultimo momento », e 
desmaiou immediatamente. Os Gaúchos puzeram-se a rir, da 
minha parte eu via-me em grandes apuros, Por fricções repetidas 
fizemo-lo voltar a si, mas estava muito fraco de mais para conti- 
nuar viagem, quando ainda tinhamos a expectativa de dias muito 
peiores. Eu. deixei-o ficar e prosegui em companhia dos outros 
camaradas, que já podiam-me entender. Não tardámos em sair 
do bello e profundo valle de Uspallata, de todos os lados emmol- 
durado por gigantescas montanhas, das quaes uma é o Aconca- 
gua a Oeste. Em continuas curvas e ziguezagues, sem contudo 
perdernios o rumo de Sudoeste, fomos contornando a margem 
do pequeno rio e avistamos bandos de muitas centenas de guana- 
cos, animaes que têm o tamanho e a côr, assim -como tambem a 
ligeireza do veado, na cabeça porém e no pello se parecem com 
o camelo. Pelos habeis artifícios de Maldonado conseguimos 
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cercá-los, e dous foram apanhados a laço. A carne assimelha-se 
no gosto mais á carne de vacca, do que à de caça. Nesta viagem 
pela cordilheira, afóra uma rapoza e alguns passaros insignifican- 
tes, foram estes animaes os unicos que encontrámos. 

Pela volta do meio-dia attingimos o limite das neves pere- 
nes e desde então tivemos de pernoitar ao relento. Passavamos 
agora por um caminho de bestas, frequentado no verão pelos 
cargueiros quando vêm do Chile para Mendoza ou vice-versa. 
Para se abrigarem nas paradas, tinham, de 10 em 10 milhas, 
construido choças com paredes de pedra solta. Por caiporismo 
nosso algumas centenas de insurgentes, em debandada para o 
Chile; tinham derrubado esses modestos alpendres que têm o 
nome de casuchas. No logar chamado Punto de las Vaccas, onde 
chegámos no dia seguinte, houvera, pouco antes, sanguinolenta 
tefrega entre esses insurgentes e um piquete de soldados de 
Mendoza, que tentára cortar-lhes a retirada: a posição foi tomada 

. de assalto, e a gente de Mendoza foi toda trucidada. Ao percor- 
rerem este caminho, nossos animaes tiveram de passar por cima 
“de boa centena de corpos ainda frescos, cujas cabeças tinham 
sido decepadas. Daqui em deante densa camada de neve encobria 
completamente a trilha, e por isso Maldonado tomou grandes 
precauções. A ordem de marcha ficou assim estabelecida : na 
vanguarda a egoa com a campainha, á qual os outros animaes 
docilmente accompanhavam ; atraz della tres bestas sem carga 
que, encostando o focinho na neve, sondavam amiudadamente o 
terreno pelo faro, como fazem os cães; em seguida vinham as 
bestas que levavam a bagagem ; na retaguarda cavalgavam tres 
peões, Maldonado e eu. Estamos dispostos em fila, um apoz outro. 
Muitas vezes o cascalho deslocava-se sob a neve e um ou outro 
animal, atirando para longe o cavalleiro, resvalava pela escabrosa 
ladeira. Embora as mulas se fitrmem com muito geito sôbre o 
solo ingreme, todavia em tal quantidade de neve, não ha segu- 
rança possivel. Para grande alegria dos camaradas, ninguem se 
poude livrar de accidentes, mas, pela queda sôbre o macio 
colchão de neve, tambem ninguem ficou seriamente machucado. 
No dia seguinte violenta borrasca de neve sorprehendeu-nos 


pela volta do meio-dia. Por ordem de Maldonado a bagagem foi 
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amontoada no chão, -e nós nos encostámos ao lado do rochedo. 
Eu nunca imaginára que pudesse -cuir neve tão densa, especie 
de grossa cortina que tapava completamente a vista do sol. Nossa 
pousada ficou transformada em verdadeira camara de gelo. Até 
alta noite a furia da tempestade não diminuiu. Na manhã seguinte 
“julguei comprehender pelos variados acenos:-de Maldonado, que 
su desejo era retroceder e parecia-me que elle, por meio de 
descomedida gritaria, procurava tornar-me mais intelligivel a 
animada gesticulação. Minha resposta peremptoria, expressa por 
bem accentuado « No», causou-lhe magoa, lembrando-lhe a 
misera condição em que estavam as mulas, na realidade já bas- 
tante emmagrecidas. Não tinham outro sustento sinão de alguma 
herva ou musgo que, com as patas, raspavam para fóra da neve. 
Enquanto nós estavamos acampados, ellas ficavam soltas, sem 
nunca. porém se arredarem da egoa, que as attrahia pelo som da 
campainha. Hoje tivemos bonito dia de sol: a imponente massa 
do rochedo resplendia em varios matizes, agora mais vivos do 
que no verão, porque nem uma vegetação lhes modificava o 
colorido. De tarde, ao passo que em Lôrno de nós o tempo era 
secco e glacial, viamos ao longe cair ainda abundante neve de 
ambos os lados do nosso valle. Que differença de temperatura ! 
Entretanto, cinco dias antes tinhamos 18º em Mendoza e, cinco 
semanas antes, tinhamos 30º no Rio de Janeiro. Eu não po- 
dia mais delerminar os graus de frio aqui, porque meu ther- 
mometro se despedaçara ao rolar pela ladeira, Tambem o es- 
bôçgo chartographico, que eu traçára, ficou estragado pela falta 
de humidade atmospherica, e tão fragil que se quebrava, qual 
obreia sêcca. Ao mesmo tempo despertava-se em nós ardente 
sêde, como si estivessemos em pleno estio. Caso singular ! Até 
então inimigo irreconciliavel da abstinencia, Maldonado tornou-se 
de repente muito sombrio e não queria que se tocasse no barril- 
sinho de vinho que traziamos. Hoje não percorremos sinão curta 
distancia, ao inverso dos dias anteriores, em que tinhamos 
marchado sempre desde a aurora até ao crepusculo. Agora ia 
em nossa frente um camarada sondando o terreno com uma vara, 
porque as mulas, afundadas na neve até ao peito, tropicavam é 
caiam a cada momento. Dir-se-nia que, em vez de andar, nossa 
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tropa estava nadando. Tinhamos já transposto dois terços da 
distancia até ao Chile, estavamos quasi a sopé do Cumbre que, 
como o nome indica, é o ponto mais elevado desta passagem : 
“pelo dorso da montanha a linha das vertentes marca a divisa 
entre o Chile e a Republica Argentina. 

Na manhã seguinte Maldonado arriscou derradeiro ensaio 
para me impór a retirada. Elle tinha ouvido do Sr. W. que meu 
unico intento era transpassar.a raia do Chile e por isso deu-me 
a entender que o alvo estava attingido. Em Mendoza porém eu 
tinha ficado sufficientemente orientado para poder aqui reco- 
nhecer que ainda não nos achavamos da outra banda do Cumbre ; 
portanto fingi não comprehender as melliflnas insinuações, que 
fazia em linguagem inintelligivel para mim. 

Tornou-se agora evidente a impossibilidade de proseguir a 
cavallo, tinhamos de caminhar a pé. Sem nada me dizerem, 
tiraram-me as botas, envolveram-me os pés, cada um em grossa 
pelle de carneiro, egualmente cada perna em retalho de conro 
atado por cima das calças. Estavamos então na epoca da Paschoa. 
A pequena caravana subdividiu-se temporariamente: ao passo 
que Maldonado ficava tomando conta das mulas, eu partia de 
madrugada com dois peões, levando viveres para tres dias, alguns 
cobertores e um pouco de lenha para cozinhar. Em ziguezague 
fomos galgando, até ao meio dia, a alcantilada encosta do Cumbre, 
afundados na neve quasi até o pescoço. Grave estorvo causa- 
vam-nos os raios solares, que reflectiam sôbre a brancura da 
neve e nos offuscavam a tal ponto que não podiamos abrir os 
olhos. Que espectaculo imponente ! Do alto o observador podia 
contemplar essa profusão de pincaros, quebradas e planaltos. 
Era porém vista mais grandiosa do -que bella, quando conside- 
ravamos nossa situação presente. Contudo não podia furtar-me 
a certa sensação de prazer, desdenhando incommodos de momen- 
tos para só me lembrar que tinha agora recuperado plena liber- 
dade de acção. 

Ao principio era meu proposito pousar em Sancta Rita de 
los Andes, primeira povoação que se encontrava em territorio 
chileno, mas tive de desistir, porque Maldonado não queria es- 
perar por nós sinão dous dias. Continuámos portanto a entrar pelo 
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Chile a dentro. Eis que, inesperadamente, os peões, gente práctica 
em previsões metereologicas, estacaram, teimando em não dar 
mais um passo para deante. E elles tinham razio ! Sem demora, 
escuro manto, desenrolando-se de Nordeste, precipitou-se sôbre 
nós, obscurecendo o céo e despejando medonha torrente de neve. 
Havia dous dias que, mais ou menos, estavamos todos soffrendo 
de affecção asmatica; hoje de noite porém ninguem poude con- 
ciliar o somno, todos olfegavam. Affligiam-nos muito o frio, a 
sêde e o cansaço, chegando até a partilhar da indisposição geral 
meu proprio chronometro que, até então exacto cumprilor dos 
deveres, interrompeu agora o trabalho, para não recomeçal-o 
espontaneamente sinão ao cabo de dous dias de descida da 
serra. Grande dextreza mostravam então os peões que, exten- 
dendo o ponche a modo de tecto, conseguiam, a despeito da 
tremenda borrasca, accender em baixo o fogo e cozinhar o ali- 
mento. Certamente, durante os oito dias da viagem, sem jamais 
lavarem as mãos, os camaradas prepararam refeição que, em 
circunstancias ordinarias, causaria fastio a quem, olhando para 
a desaceiada panella, contemplasse esses dedos, incrustados de 
sujo, a espedaçarem a predilecta cebola. Contudo, na situação 
em que nos achavamos, quem poderia resistir à tentação de um 
prato quente! Réiocillado o estomago pelo calor da comida, 
gerava-se no espirito certo contentamento, e até meus compa- 
nheiros não disfarçavam o desejo de gracejar. Como em partida 
para o Chile pelo caminho mais curto e directo, um peão dizia 
adeus com os meus saccos de couro ás tostas; outro queria 
induzir-me a ir tambem, contanto que elle acçompanhasse, ser- 
vindo de camarada. 

Agora estavam dissipadas todas as duvidas e desvanecidos 
os escrupulos de consciencia, Eu vinha do Chile! O sr. W. acha- 
va-se, sem dinheiro, à minha espera em Uspallata e egualmente 
eu tinha grande empenho de chegar ao Paraguai o mais depressa 
possivel. Portanto inaugurou-se a volta. Fomos ao encontro de 
Maldonado. A neve fresca formava camada alta e fófa, que nos 
chegava até à cabeça: era preciso arreda-la com a vara para po- 
dermos reconhecer o rumo. Embora lastimavel fosse o estado 
dos burrinhos, quasi a morrerem de E a por isso Maldo- 
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nado deixou de se alegrar com a idea do regresso inimediato. 

Ao cabo de dia e meio de marcha, deixou os animaes no pri-. 
meiro pasto que encontrou, escolhendo somente dous menos fra- 

cos para continuarem a viagem. 

De tarde topamos Com um homem, todo coberto de pelle 

“de guanaco e accompanhado de matilha de 15 ajoujos. Servindo- 
nos desses cães, que são muito ligeiros, fortes e felpudos, con- 
seguimos apanhar dous guanacos. Entretanto o dono da matilha 
seguia-nos mais de perto do que Maldonado parecia desejar. Ao 
pôr do sol, companheiro condigno veio aggregar-se ao nosso 
Nemrod dos Andes. Naquella noite Maldonado, que me tinha 
preparado cama num canto, examinou cuidadosamente meus dous 
revolvers e doitou-se atravessado na minha frente. Por interme- 
dio do nosso interprete, o sr. W., eu ao depois soube serem 
elles terriveis foragidos, que de uma e outra banda da cordi- 
lheira eram perseguidos por motivo de crimes: sustentavam-se 
da caça do guanaco e entretinham relações com Maldonado, que 
de cada vez lhes trazia alguma cousa. 

Em Uspallata encontrámos completamente são o snr. W. 
Com dez dias de viagem, neste periodo da Paschoa, chegámos a 
salvamento em Mendoza, resentindo-nos ainda muito do frio nas 
extremidades do corpo. Apeámo-nos no Hotel deParis, cujo dono 
era Francez, como são os de todos os hoteis na America do Sul; 
a primeira noticia que elle nos deu foi de terem rompido hosti- 
lidades entre a França e a Prussia. Mostrou-nos em uma gazeta 
hispanhola o laconico trecho : «Estamos em vesperas de guerra 
entre a França e a Prussia,» 

Considerei tal boato pura invenção de jornalista. Certa- 
mente, sem acreditar na duração da paz, eu não teria saido da 
Europa, onde a Exposição Universal de 1867 se me affigurára 
sufficiente garantia de tranquillidade. Tambem não ignorava que, 
em menos de anno, a França não poderia provêr o exercito com 
as novas armas de precisão. 

Sem embargo tractei de voltar o mais depressa possivel 
para a margem dorio Paraná. Tencionava seguir a cavallo, mas, 
o snr. W. não podendo supportar a visgem deste modo, preferi- 
mos a diligencia que partia no dia seguinte, o que no fim de 
contas não produzia perda de tempo. A cavallo não chegariamos 
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mais cedo do que de carro e, alem disso, a segurança era maior 
em diligencia, porque iam junctas muitas pessoas, Renunciámos 

à projectada excursão ao lago proximo, em cuja superficie 
se vê boiar massa betuminosa, que em Mendoza serve de pêz. 
Desta circunstancia o snr. W. inferiu que perto deviam existir 
fontes de petroleo. Com certeza ellas existem. Taes thesouros € 
porém e egualmente outros, que jazem sepultados na vertente 
oriental da Cordilheira, não serão explorados sinão em seculos 
futuros. Como ainda tinhamos tempo, fomos visitar as caldas, ; 
chamadas de Borbollon. Ahi, de profundidade ainda não calcu- 
lada jorram, por orifício afunilado de cêrca de 20 pés de lar- 
gura, aguas mineraes com temperatura de 20º de calor. A loca- 
lidade não offerece os attractivos, que se conta encontrar em 
estação de banhos: não ha banda de musica, não existe casino 
para recreio dos visitantes, as casas estão construidas no gosto 
antigo e uma dellas servia de botequim, onde apregoavam, como 
novidade e primor, a aguardente de Berlim, chamada Gilka, exi- 
gindo dous thalers por cada garrafa. 

A 16 de Junho chegámos a San Luis e ahi lêmos nas folhas 
minuciosa resenha das noticias vindas pelo ultimo paquete. Eram 
assustadoras essas noticias de crise imminente entre a França 
e a Prussia por cansa da questão do Luxemburgo! Por conse- 
quencia decidi passar pelo Rosario, que era ponto mais proximo, 
e embarcar em Buenos Aires para a Europa. Eu já não tinha mais 
interesse em continuar uma viagem, na qual os passageiros es- 
tavam sempre amedrontados, enxergando a cada momento, no 
horizonte, bandos de Indios que se aprestavam para o assalto. 
Embora pelo numero representassemos consideravel contingente: 
de resistencia, os moradores das pequenas estações, onde pou- 
savamos, escondiam-se de noite, para não reapparecerem sinão 
na manhã seguinte, procurando desta maneira livrar-se dos pe- 
rigos que a nossa chegada lhes poderia acarretar da parte dos 
Indios. 

No Rio Guarto separei-me do sr, W., que aliás estava dis- 
posto a accompanhar-me alé ao Paraguai. Chegando ao Rosario 
recebi a animadora nova de estar terminado o conflicto que, por | 
causa do Luxemburgo, surgira entre a França e a Prussia, Assim, 
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em vez de me embarcar precipitadamente, sem conhecimento 
exacto dos factos que se davam na Europa, eu aqui fiquei sa- 
bendo de tudo, ainda em tempo para mudar de resolução e em- 
prehender viagem até ao Paraguai. 
Daqui em deante minha attenção fica toda consagrada aos 
sacontecimentos militares na America do Sul, e por isso seja-me 
licito referir resumidamente como se MEIOS e se desenvol- 
veu a chamada guerra do Paraguai. 


Causas e desenvolvimento da guerra do Brasil e das Republicas 
Argentina e Oriental contra o Paraguaí. 


Desde a emancipação politica das colonias européas, foi 
neste ultimo decennio que, pela primeira vez, o Novo-Mundo 
experimentou o abalo de guerras importantes, guerras estas que, 

- si outro fôra o exito, teriam promovido a instituição de varias 
monarchias. No decurso de seis annos de duração, as operações 
da guerra sul-americana effectuaram-se : em 1864 no territorio da 
Banda Oriental; em 1865 em Matto-Grosso e á margem esquerda 
do rio Paraná; de 1865 até 1870 á margem direita do mesmo rio. 

Em 16 de Abril de 1863 o general Flores, representante do 
partido colorado e um dos presidentes depostos da Republica 
Oriental, partiu de Buenos-Aires. Num pequeno brigue, com al- 
guns sequazes, subindo pelo rio Uruguai, foi desembarcar em 
territorio da Banda Oriental, tendo em mente derrocar, pela revo- 
lução, o partido blanco que governava em sua patria. Não lhe falhou 
apoio de correligionarios e egualmente, de Buenos Aires, o general 
Mitre, sympathizando com a causa, forneceu-lhe material de guer- 
ra. Flores emprehendeu correrias pelo paiz inteiro, esbulhando e 
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perseguindo seus adversarios e, em menos de anno, capitaneava 
cerca de 5:000 homens, Estadista de grande moderação, o presi- 
dente Berro, para evitar derramamento de sangue e destruição 
de propriedade, pretendia organizar governo de conciliação, do 
qual fariam parte Blancos e Colorados. Infelizmente a sua admi- 
nistração findou em 1 de Março de 1894, suecedendo-lhe Aguirre, . 
que era blanco extremado. Coadjuvado pelo intransigente minis- 
tro Carreras, o novo presidente procurou pelas armas tolher o 
movimento revolucionario. Affeiçoados ao partido colorado, e 
prestando-lhe effectiva cooperação, os fazendeiros brasileiros de 
certo não podiam escapar á violencia das tropas legaes. 

Tal procedimento provocou excitação profunda na contigua 
provincia brasileira dó Rio Grande do Sul. Porquanto, como 
acima dissemos, os grandes estancieiros ao Norle da Banda 
Oriental e os do Rio Grande pertencem à mesma raça, 
acham-se entrelaçados por parentesco e possuem simultanea- 
mente. propriedades nos dous paizes, Urgentes reclamações foram 
dirigidas ao Governo Imperial, que aliás já tinha intervindo por 
via diplomatica em favor de seus antigos subditos. Parecendo 
infrucliferas taes reclamações, foi enviado ao Rie- de Janeiro o 
antigo general brasileiro Netto, com auclorização para declarar 
que, si o Governo Imperial não quizesse ou não pudesse atten- 
der ás sympathias da população, os Rio-Grandenses por conta 
propria defenderiam seus conterraneos estabelecidos na Banda 
Oriental, 

Na fronteira do Rio Grande o Governo Imperial mandou 
então concentrar corpo de observação de cêrca de 4:000 homens, 
sob o commando do general Menna Barreto. Egualmente, apoiado 
pela esquadra que, sob as ordens do vice-almirante Tamandaré, 
viera estacionar nas aguas de Montevideo, o enviado brasileiro, 


| em missão especial, assumiu na questão attitude muito energica. 


Ao principio negociações, entaboladas por mediação da In- 
glaterra-e da Republica Argentina, despertaram esperança de re- 
conciliação entre Blancos e Colorados ; mas, quando esta falhou, 
o Governo Imperial, em 4 de Agosto de 1864, fez pressão por 
meio de ultimatum, impondo immediata cessação dos actos de 


violencia exercidos contra fazendeiros oresilejag — 
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tempo, exigindo o prompto pagamento de antigos prejuizos que 
provinham dos desmandos practicados em nome do Governo 
Oriental. Ê 

Com demora de cinco dias, o ministro Carreras, em 9 de 
Agosto, devolveu o ultimatum, declarando que a dignidade da 
Republica não lhe permittia acceitar tal documento. No dia se- 
guinte o ministro brasileiro notificou a entrada das tropas impe- 
riaes para protecção dos interesses brasileiros em territorio | 
oriental e, ao mesmo tempo, declarou que, em caso de desacáto | 
contra qualquer subdito brasileiro, o vice-almirante Tamandaré ' 
tinha instrucções para exercer represalias. : 

Então o presidente Aguirre sollicitou a interferencia do 
presidente Lopez, e este em nota de 30 de Agosto de 1864, infor- 
meu ao ministro brasileiro em Assumpção, Vianna de Lima (agora 
em Berlim), que não podia conservar-se indifferente deante da 
invasão da Banda Oriental por tropas imperiaes, invasão esta que 
vinha destruir o equilibrio politico nas terras do Prata, 

Vivendo em completa reclusão, o Paraguai, até esta epocha, 
linha evitado intrometter-se nas contendas dos paizes limitro- 
phes. Por isso a acção diplomatica de Lopez nenhuma impressão 
causou agora, O Brasil não deu apreço ao protesto contra ain- 
vasão da Banda Oriental, nem tão pouco o presidente Mitre se 
importou com a ameaça atirada à Republica Argentina, si ella 
insistisse em auxiliar a revolução. 

Sem ainda se junctar ás tropas do general Flores, que appa- 
reciam ora aqui, ora alli, o exercito brasileiro avançou de Nor- 
deste da Banda «Oriental, chegando até Villa de Mello, poncto 
que, pouco mais ou menos, delimitava a zona occupada por pro- 
prietarios riograndenses. Esta operação não tardou em perder o 
character de simplesintervenção militar, quando a esquadra tomou 
a offensiva. Os navios brasileiros tentaram apoderar-se do unico 
vapor armado em guerra que a Banda Oriental possuia, e teriam 
conseguido si, no momento critico, o commandante não incen- 
diasse o navio. 

Esta perda causon grande irritação em Montevideo. Reti- 
raram o exequatur aos consules brasileiros, queimaram todos os 
tractados celebrados com o Brasil, declararam guerra e tracta- 
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ram de fortificar Montevideo. Desencadeou-se outra vez o inve- 
terado odio entre as duas raças, a portugueza e a hispanhola. 
Ao mesmo tempo, por suggestão do general Urquiza, as provin- 
cias argentinas de Corrientes e de Entre-Rios pronunciaram-se 
em favor da Banda Oriental contra o Brasil. Embora o presidente 
Mitre desapprovasse o procedimento illegal das 'duas provincias, 
sua auctoridade não teria prevalecido, si para forrar da' depre- 
dação valiosos latifundios, o general Urquiza, agora muito caute- 
loso, não se tivesse retrahido promptamente. Verdade é que fo- 
ram iniciadas então negociações entre Urquiza, Lopez e Carrera, 
ellas porem se mallograram por causa da indole imperiosa de 
cada um dos interessados. 

Neste comenos o general Menna Barreto recebeu ordem de 
se unir com o general Flores. Auxiliado por tropas brasileiras ao 
mando do general Netto, emprehendeu o general Flores expugnar 
Paisandú: florescente cidade de cêrca de 4 a 5:000 habitantes, 
na qual a causa dos Blancos contava muitos adherentes, A guar- 
nição constava de 2:000 homens sob as ordens do coronel Go- 
mes, que mandou apressadamente construir trincheiras e fossos. 
Egualmente, para bombardear pelo lado do rio, appareceu o vice- 
almirante Tamandaré com um vapor é quatro canhoneiras. A ci- 
dade repelliu os ataques dos dias 6, 7 e 8 de Dezembro, e ao 
mesmo tempo o general Flores partiu ao encontro do general 
Saa que, em marcha forçada, vinha com tropas orientaes des- 
alojar o inimigo. De Nordeste avançava então o grosso do exer- 
cito brasileiro, achando-se nesta occasião a cidade de Montevideo 
escassamente provida de tropas, Em tal emergencia o presidente 
Aguirre mandou voltar o general Saa, antes que este tivesse con- 
seguido descercar Paisandú. Aproveitando a occasião, de novo 
os generaes Flores e Menna Barreto apertaram o assedio de Pai- 
sandú, onde, durante a pausa de três semanas, tinham sido me- 
lhoradas, quanto era possivel, as obras de defesa. 

A lucta tornou-se decisiva: na manhã de-31 de Dezembro a 
guarnição operou forte investida; no dia seguinte os sitiantes 
deram vigoroso ataque; no terceiro dia, em 2 de Janeiro, a ci- 
dade caiu em poder dos Alliados. Enquanto assentavam as clau- 
sulas da capitulação, o coronel Gomes foi capturado e logo no 
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“ 


mesmo dia, a despeito de todas as promessas de garantia pes- 


soal, foi assassinado pelas hordas ferozes do general Flores (19). 
Reunidas agora em numero de 9:000 homens, as tropas 
brasileiras dirigiram todos os esforços para Montevideo. Nesta 


occasião o presidente Lopez communicou ao presidente Aguirre 


que tencionava, por meio da invasão de Matto Grosso, réalizar 
diversão de grande vantagem para a causa dos Orientaes. Deste 
modo, em Montevideo, os Blancos não podiam contar sinão com 
os. proprios recursos. Depois de mez de marcha os Alliadôs, em 
principio de Fevereiro, appareceram deante da capital, e a cerca- 
ram pelo lado de terra, ao passo que o almirante Tamandaré 
bloqueava o porto. Dentro da cidade os Colorados principlavam 
a agitar-se; ao mesmo tempo os numerosos negociantes extran- 
geiros, por intermedio dos respectivos consules, procutaram 
impedir o assalto. Nestas melindrosas circunstancias, Aguirre 
preferiu renunciar ao cargo de presidente e, accompanhado dos 
corypheus do partido, refugiou-se na Republica Argentina. A 
cidade rendeu-se em 22 de Fevereiro de 1865. Com o titulo de 
chefe do Governo Provisorio, o general Flores assumiu a admi- 
nistração do paiz. Entretanto Lopez tinha executado a promettida 
diversão contra a provincia de Matto Grosso. Em principios de 
1864 elle reuniu 30:000 homens em acampamento perto de Cerro 
Leon, ao depois concentrou mais 23:00 em quatro. outros acam- 
pamentos. Assim conseguiu organizar e disciplinar tropas em 
numero de 64:000 homens, sem que as nações extrangeiras tives- 
sem conhecimento exacto de taes aprestos militares (20). 
Magoado pelo desdem com que o Brasil accolhêra o protesto 
de 30 de Agosto, o presidente Lopez em 10 de Novembro man- 
dou deter o vapor brasileiro Marquez de Olinda, que subia o rio 
Paraguai, levando a bordo o presidente escolhido para a provin- 
cia de Matto Grosso : tanto a tripulação como tambem o funccio- 
nario foram encerrados num carcere. Agora o protesto do ministro 
brasileiro em Assumpção contra este acto encontrou da parte do 
Paraguai o mesmo apreço, que o Brasil anteriormente déra ao 
protesto paraguaio contra a invasão da Banda Oriental. (2!) 
Em 13 de Dezembro de 1854 foi publicada a formal decla- 
ração de guerra do Paraguai contra o Brasil. Si tivesse con- 
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prehendido devidamente a situação, o presidente Lopez, sem 
hesitar, teria atirado 50:000 homens na Republica Oriental, con- 
servando na reserva cêrca de 10:000 homens em Encarnacion. 
Assim procedendo, teria podido, pela influencia de Urquiza, 
arrastar para seu lado Corrientes e Entre-Rios e estabelecer 
nestas duas provincias e na Banda Oriental a base das operações. 
Em taes circunstancias a guerra entre nações se converteria em 
guerra entre raças irreconciliaveis, reforços consideraveis che- 
gariam espontaneamente de outras provincias argentinas e, para 
a conquista de Matto Grosso, não faltaria occasião propicia, si a 
guerra acabasse de modo desastroso para o Brasil. Em vez de 
realizar este movimento estrategico, principiou erradamente a 
guerra pela invasão de Malto Grosso e, ao cubo de quatro mezes 
consumidos em pura perda, encetou a offensiva pelo lado do 
Sul, onde o resultado da campanha ficou compromettido pela 
desacertada execução de seus planos. (22) 

Em 14 de Dezembro de 1864 Lopez enviou para Matto 
Grosso, sob as ordens do coronel Barrios, uma esquadrilha de 
cinco vapores, tres escunas e duas canhoneiras, que levava a 
bordo 3:000 homens e doze peças de campanha, Em 26 de Dezem- 
bro este destacamento desembarcou um quarto de milha abaixo 
do Forte de Coimbra — Mappa Geral n.º 1 — posição esta que, 
collocada à margem esquerda do rio, na altura de cêrca de 40º, 
não offerecia sinão um lado para o ataque. No segundo dia a 
guarnição, composta de 400 homens, conseguiu ainda repellir o 
assalto ; na noite immediata porém abandonow-o forte e, descendo 
com difficuldade pela aspera ribanceira, fugiu em dous pequenos 
vapores, que estavam escon lidos. Todavia não. conseguiu esca- 
par. Alcançada na confluencia do rio San Lourenço, caiu pri- 
sioneira nas mãos do inimigo. A falta dagua deste rio impediu 
que a incursão continuasse até Cuiabá. (23) 5 

Nesta cidade já tinham chamado ás armas 'a Guarda Nacional 
é já tinham preparado todos os meios de defesa. Com 2:500 


“homens, de cavallaria na maior parte, o coronel Resquin linha 
vindo do Paraguai por terra. Em marcha pela provincia a dentro: 


occupou as pequenas povoações e, junclo com Barrios, prendeu 
às pessoas mais notaveis e remetteu para o Paraguai o gado que 
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poude arrebatar, devastando assim a região meridional desta 
provincia, aliás de exigua população e apenas cultivada em loca- 
lidades destacadas. Barrios e Resquin voltaram em Abril para o 
Paraguai, deixando em Corumbá e em Coimbra algumas centenas 
de soldados para defesa destes pontos. Os despojos não foram 
insignificantes. Os Paraguaios levaram consigo 67 peças de arti- 
lharia e grande quantidade de munições, porquanto desde muito 
“tempo, desconfiando das intenções do Paraguai, tinha o Brasil 
accumulado consideravel material de guerra em Matto Grosso. (24) 
-— Em 5 de Fevereiro de 1865 Lopez pediu ao presidente Mi- 
tre permissão para atravessar a provincia de Corrientes, alle- 
gando que a Repnblica Argentina, contra todo o direito e justiça, 
favoreceria um dos belligerantes em detrimento de outro si, sem 
compensação equivalente, continuasse a franquear para fins mi- 
litares o rio Paraná á esquadra do Brasil, que era muito supe- 
rior á do Paraguai. Mitre negou a permissão sollicitada. Lopez 
tinha concentrado o exercito em Assumpção, Humaitá e Encar- 
nacion. Por sua ordem, em 13 de Abril, a flotilha paraguaia apo- 
derou-se de dous vapores argentinos, armados em guerra, que 
estacionavam em Corrientes: ahi, no dia seguinte, mandou des- 
embarcar 2:000 homens e organizar govêrno provisorio, Simulta- 
neamente, pelo Passo da Patria — Mappa 11 — e pela Candelaria, 
cêrca dé 40 a 50:000 homens entraram na provincia de Corrien- 
tes. Si nesta occasião persistisse na offensiva com energia e em 
acertada direcção, o presidente Lopez, a despeito de 3 mêzes 
inutilmente gastos, teria evitado que a guerra tomasse a feição 
desfavoravel, que veio a ter seis mêzes depois (2). 

Bem sabia Lopez que ao Brasil era impossivel, dentro de 
poucos mêzes, pôr em campo exercito que fôsse approximada 
mente comparavel ao seu. Por isso elle devia ter em vista os 
14:000-: homens que estavam deante de Montevideo e, ao mesmo 
tempo, devia cuidar de organizar novas forças com o contingente 
que voluntariamente lhe forneceriam os territorios dedicados á 
sua causa. Si neste momento sua flotilha de pequenos vapores 
mercantis ainda podia arrostar a flotilha brasileira nas aguas 
do dilatado Taraná, contudo não deveria exquecer que o Brasil 
em pouco tempç, poderia adquirir navios em numero sufficient 
pata dominar o rio. 
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Até Corrientes podem subir embarcações de maior calado ; 
do Passo da Patria para cima, o rio Paraná torna-se muito raso. 
Na Candelaria não podem passar sinão chatas, que demandam 
pouco fundo. Neste logar teria sido necessario assegurar as 
communicações de uma para outra banda por meio de baterias 
assentadas nas margens. 

Para o exercito paraguaio foi acaso feliz que, por enquanto, 
os Brasileiros não se aproveitaram das forças navaes. Conforme 
as circunstancias exigiam, a linha estrategica para o exercito 
paraguaio devia ser pe'o caminho mais curto para a Banda Orien- 
tal, accompanhando, da Candelaria em deante, o curso do rio 
Uruguai; a base devia ser na Candelaria e, além disso, um des- 
tacamento devia ficar operando, na direcção do rio Paraná, pelo 
flanco direito. 


Naquelles paizes não se encontra estrada na accepção euro- . 


pér, mas para uso dos cavalleiros existe uma especie de pi- 
cada, cuja superficie, sem calçamento, a vegetação em pouco 
tempo encobre totalmente ; os rios, cujas margens são rasas, não. 
possuem pontes, mas na epocha da sêcca apresentam muitos 
vãos, e o mesmo se dá com as extensas lagôas, que tambem 
podem ser atravessadas, embora com grande sacrifício de tempo. 
Em tues circunstancias os vehiculos de carga consistem em car- 
retas que, puxadas por 3 junctas de bois, rolam sôbre duas rodas 
de 8 a 12! de altura (26). 

Tendo deixado inactivo durante longo tempo o exercito que 


invadira Corrientes, por fim Lopez resolveu continuar a offensiva- 


e tomou as seguintes disposições : 

Seguindo pela margem esquerda do rio Paraná, avançaria 
(0) general Robles com 25:000 homens e cêrca de 60 peças de ar- 
tilharia; da Candelaria contra San Borja, á margem do rio Uru- 
guai, partiria o tenente-coronel Estigarribia com 12:000 homens 
e 12 peças de artilharia; finalmente, ao passo que o major Duarte 
ficaria postado com 4:000 homens na margem direita, Lopez pro- 


seguiria pela margem esquerda, accompanhando a direcção do rio. 


Foram deixados pequenos destacamentos no Passo da Pa- 
tria e na Candelaria. As tropas paraguaias compunham-se de 2/s 
de infantaria e de !/s de cavallaria. Poder-se-hia então suppôr 


o 


HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAI 97 


que Lopez tencionava marchar contra Buenos-Aires. Nenhuma 
vantagem poderia ter a expugnação- desta cidade por meio de 
grande exercito. Exaggerava-se extraordinariamente a influencia 
politica da metropole federal, quando eram tão pronunciadas as 
tendencias de desaggregação territorial. Como ponto estrategico 
era minima a importancia da cidade, edificada ao lado direito do 
rio: bastava considerar a immensa largura do Rio da Prata; até 
mais acima, deante do Rosario, as margens do Paraná distam 
muitas milhas allemans uma da outra. Attingido o fim principal 
das operações, pequeno destacamento de tropas fôra sufficiente 
para supplantar a capital argentina. 

Em consequencia da invasão de Corrientes e do aprisiona- 
mento dos vasos de guerra argentinos, o presidente Mitre, em 4 
de Maio, assignou em Buenos-Aires o tractado de triplice alliança 
com o Brasil e com o general Flores. Estipularam guardar se- 
gredo a respeito do teor do tractado, mas, por acto do ministro 
inglez Russel, foram divulgadas todas as clausulas, As principaes 
eram as seguintes: 

Os alliados não deporiam as armas antes de terem derru- 
bado o governo de Lopez. Nenhum armistício ou tractado de paz 
poderia ser concluido por um dos contrahentes sem a annuencia 
dos outros dous. Ficaria garantida a indepeudencia da Republica 
do Paraguai. O Brasil receberia o territorio contestado até ao 
rio Apa, a Republica Argentina receberia o territorio paraguaio 
das Missões à margem esquerda do rio Paraná. A fortaleza de 
Humaitá seria arrazada. O Paraguai entregaria todas as armas e 
além disso pagaria as despesas da guerra. O general Mitre teria 
o commando dos exercitos alliados quando as operações militares 
se effectuassem em territorio argentino ou em territorio para- 
guaio; quando porém ellas se effectuassem em territorio do Bra- 
sil ou da Republica Oriental, então estes dous paizes escolheriam 
o general em chefe. O commando da esquadra ficaria exclusiva- 
mente reservado ao almirante brasileiro Tamandaré. 

Egualmente. fixaram o contingente de tropas que devia for- 
necer cada um dos alliados, compromettendo-se o Brasil a apre- 
sentar 70.000 homens, a Republica Argentina cêrca de 25.000 
homens, a Republica do Uruguai cêrca de 1.600 homens. Em toda 
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'a guerra o exercito do Brasil nunca figurou em numero superiór ag 
a 50. SU0 homens, nem o da ei ie ia cg em numero “o 
superior a 14.000. j 
“O plano era de concentrar as tropas na Concordia, à mar- 
gem do Rio Uruguai, e de entrar em campanha logo que ficasse 
completa a organização. É 4 
Vão merece menção o concurso prestado pela Republica 
Oriental. Tambem, por motivo de frequentes revoluções, a Repu- 
blica Argentina nunca manteve em campo sinão numero minimo 
de tropas. Tolos os encargos da guerra, sem nenhuma das van- | 
tagens, recairam sôbre o Brasil. Unicamente o Brasil sustentóu 
a lucta com energia até ao fim, a material de guerra, 
dinheiro e soldados. * 


“ 


XI 


4 guerra sul-americana desde Maio de 1865 até Junho de 
1867. V. Mappa Geral n.o 1. 


ca dia À ri co ida is 


A declaração de guerra, assim como a noticia da invasão 
de Matto-Grosso acordaram pela primeira vez os Brasileiros do 
lethargo do materialismo e despertaram-lhes sentimentos patrio- 
ticos. Antecipadamente elles destacaram para o Alto Uruguai as 
milicias do Rio Grande do Sul afim de deterem os Paraguaios 
que, da Candelaria, ameaçavam a provincia. Ao mesmo tempo o 
general Paunero foi mandado com 2.000 Argentinos para Bella 
Vista, afim de observar os movimentos do general Robles e de 


* “As clausulas unilateraes deste singular tractado de triplice alliança foram | 
acceitas e assignadas pelo ministro plenipotenciario do Brasil, Aranisãa Octaviano 

" 4 es “x 

de Almeida Rosa. (Nota do traductor). ig (E pigs 
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ficar em contacto com o general Caceres, que, em Corrientes, 
tinha arregimentado alguns milhares de soldados da Guarda 
Nacional. 

Robles marchou para Bella Vista ao encontro de Paunero. 
Este, tendo 2.000 homens sob suas ordens, transportou-se para 
perto de Corrientes em navios brasileiros e, ahi desembarcando 
em 25 de Maio, expelliu, em obstinada refrega nas ruas da cidade, 
a guarnição paraguaia, que se compunha de 1.500 homens. Apo- 
derou-se dos viveres e das munições; mas, no dia seguinte, ao 
receber u noticia que Robles retrocedia sôbre Corrientes, reem- 
barcou-se no Rincon de Solo. A esquadra brasileira deitou ancora 
defronte de Corrientes. Foi contra ella que Lopez dirigin agora 
o ataque. Em sua flotilha elle não possuia sinão 8 vapores pro- 
prios para a offensiva : em cada um delles coliocou de 1 a 8 pe- 
ças de grosso calibre e deu-lhes, para levarem de reboque, seis 
chatas, cada uma com 1 peça. À bordo destas embarcações dis- 
tribuiu 500 homens de infantaria. As caldeiras dos vapores esta- 
vam todas acima do lume d'agua; os officiaes eram Paraguaios, 
mas os primeiros machinistas eram Inglezes. O commando foi 
confiado ao capitão Mesa. Em 11 de Junho a flotilha zarpou de 
Humaitá de noite para chegar de madrugada em Corrientes, mas 
retardou-se por causa do enorme pêzo da artilharia e não apppa- 
receu sinão às 8 1/, horas da manhã. Aos 36 canhões dos Para- 
guaios a esquadra brasileira podia oppôr 59 canhões montados 
em 9 vapores de guerra. Ella estava fundeada, n'uma extensão 
de 4.00) pés, defronte e abaixo de Corrientes, naquelle trecho 
em que o Rio Paraná mede largura de quasi milha allemã. Cêrca 
de !/, de milha mais para baixo a dilatação fluvial altirge a 2 1/, 
milhas. Na altura de Riachuelo, onde existem varias ilhas, o canal 
ravegavel, accompunhando a margem esquerda do Rio, torna-se 
assaz estreiló: ahi, com o fim de vareja-lo pela artilharia, o co- 
ronel Bruguez, por ordem de Lopez, assentou bateria de 24 peças. 

Para a flotilha paraguuia a unica probabilidade de successo 
consistia na sbordagem, mas o capitão Mesa commetteu grande 
erro de tactica. Devia, aproveitando o impulso da corrente, vir 
emparelhar-se immediatamente com os navios brasileiros : ao 


envez disso, resvalou por elles, fazendo fogo e pondo-lhes um 
H * 
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vapor fóra de combate. Foi parar 1/, de milha mais abaixo e, su- 
bindo ao depois, atirou-se sôbre o inimigo que, deste modo, teve 
tempo de se dispôr para a lucta e de ir-lhe ao encontro. (Nesta 
occasião o almirante brasileiro estava-se divertindo em Buenos- 
Aires!). Não tardou a manifestar-se a superioridade da artilharia 
e dos navios brasileiros.. 

Debalde tentaram os Paraguaios dar abordagem. Contudo 
não cessaram de combater, sinão depois de terem perdido 
metade dos navios. Um afundou no rio; tres outros, desgarran- 
do-se agua abaixo, foram encalhar na areia, 

Sem serem molestados pelo inimigo, os 4 navios que resta- 
vam retiraram-se vagarosamente por causa das avarias, que 
haviam experimentado; 2 canhoneiras sossobraram, as outras & 
abrigaram-se no Riachuelo, pequeno rio, como o nome indica. 
Não foram insignificantes os prejuizos da esquadra brasileira : 
perdeu 2 navios, ficando os outros muito deteriorados. Por isso 
retirou-se no dia 43 para Bella Vista, mas, ao passar deante da 
bateria de Riachuelo, soffreu de novo muito damno.. 

Então o coronel Bruguez transferiu a bateria de Riachuelo 
para baixo de Bella Vista: ainda a esquadra brasileira teve de 
recuar, sem por isso escapar de novos estragos. Outra vez elle 
mudou a posição e foi assentar a bateria abaixo de Cuevas, obri- 
gando de novo a esquadra a retirar-se é causando-lhe conside- 
ravel detrimento. E ci 

A flotilha paraguaia não teve mais ensejo de figurar na 
lucta, porque tornou-se necessaria ao exercito para servir de 
transporte de Assumpção e de Humaitá, Ella porém tinha sabido 
incutir tal medo que, desde então a esquadra brasileira, embora 
muito reforçada, tornou-se cautelosa e até cautelosa de mais, não 
ousando ao depois estorvar a retirada “do exercito paraguaio 
para a margem direita do rio Paraná. EO À 

Robles conservou ainda, durante um mez, o commando da 
principal columna expedicionaria, mas foi des tituído e preso por 
ordem de Lopez em 23 de Julho. Resquin, nomeado em seu logar, 
teve de executar marchas e contramarchas ao longo do Paraná 
e, por fim, em pr As Septembro, ficou parado á espera de 
instrucções perto de oa Vista: 
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Em 413 de Junho a columna do tenente-coronel Estigarribia 
chegou a São Borja, á margem do rio Uruguai e, dias depois, 
desbaratou um destacamento brasileiro que encontrou mais ao 
Sul, perto de Roja. Seguindo a direcção do rio Uruguai, avan- 
cavam duas columnas paraguaias, pelo lado direito a de Duarte, 
formada de 2.500 homens, pelo lado esquerdo a de Estagarribia, 
contando 8.000 homens. Para assegurarem as communicações 
atravez do rio entre estas duas colnmnas, os Paraguaios empre- 
gavam não só os botes trazidos em carretas desde o rio Paraná, 
mas tambem todos os meios de transporte que ahi puderam apa- 
nhar. Nesta incursão pelo territorio brasileiro elles practicaram 
muitos actos de crueldade. Por ordem de Lopez foram declara- 
dos livres todos os escravos, mas esta medida não sortiu efeito. 

Quando o general Mitre mandou avançar a vanguarda do 
grande exercito que se estava organizando na Concordia, episodio 
curioso veio preoccupar os espiritos no meio dos afans da lucta. 
Em Buenos-Aires o general Urquiza compareceu, em 1 de Maio, 
ás conferencias dos alliados, estigmatizou com grande vehemen- 
cia o procedimento dfsdhoz e sollicitou o commando da van- 
guarda. Ao depois partiu para Concordia afim de tomar parte na 
discussão dos planos militares. Ahi, numa occasião em que estava 
ausente, sua tropa de 10. Gaúchos debandou inesperadamente 
(sem dúvida em consequencia de aviso seu); mostrando-se muito 
agastado por esta subita occorrencia, convocou de novo a tropa, 
a qual pouco depois se dispersou outra vez. Reiterou este artifi- 
cio ainda por algum tempo, e por fim retrahiu-sê completamente 
para não influir ma s sôbre os acontecimentos da guerra sinão 
pela coadjuvação, “que. clandestinamente prestou a duas grandes 
revoluções de Federalistas, obrigando deste modo o govêrno 
argentino a atfastar do theatro E operações a maior parte das 
tropas. a 

Assumindo então o commando da vanguarda, o Feng 
Flores ada para a margem direita do rio Uruguai, à frente 
de 5.000 homens, e convidou o general Paunero, que então se 
achava com 8.000 homens perto do rio Paraná, a vir atacar pelo 
flanco o destacamento do major Duarte. , 

Depois de chegar ao rio Jatahi, o major Duarte recebeu no- 
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ticia da marcha simultanea de Flores e de Paunero. Immediata- 
mente informou ao tenente-coronel Estigarribia a respeito da 
enorme superioridade numerica dos inimigos, que se approxi- 
mavam. 

Este porém, em logar de enviar reforços ao major Duarte, 
ficou assistindo de longe a seu completo anniquilamento. 

Duarte occupava posição situada à margem esquerda do rio 
Jatahi: seu exiguo destacamento, que não passava de 2.500 
homens, foi inteiramente esmagado pelos inimigos, que se apre- 
sentaram em numero de 8.000 homens. Ficaram em poder dos 
Alliados muitos prisioneiros e 40 embarcações pequenas. 

Agora a obrigação de Estigarribia era retirar-se. Não havia. 
mais possibilidade de avançar com a limitada força de 7.000 ho- 
mens, quando elle sabia que à margem direita marchavam os 
inimigos com tropa egual á sua, no flanco esquerdo operavam des- 
tacamentos brasileiros, na frente estava a Concordia, onde diaria- 
mente engrossavam as fileiras do exercito alliado. De facto elle 
começou a retirada, mas, receioso de Lopez, que ainda se fiava 
em Urquiza, retrocedeu e foi estacar na pequena povoação de 
Uruguaiana. Para cercar este logarejo compareceram Flores, 
Paunero, varios destacamentos brasileiros e até uma columna 
que o proprio general em chefe, Mitre, trouxera da Concordia : 
em fins de Agosto achavam-se reunidos ahi 20.000 alliados. Esti- 
garribia levantou algumas obras de fortificação e rejeitou varias 
propostas de rendição. Por fim a fome implacavel obrigowto a 
capitular em 18 de Septembro, tendo até então alimentado a guar- 
nição com carne de cavallo e, quando esta faltou, com a provisão 
de assucar que entrára. 

Em principios de Septembro de 1865 o principal exercito dos 
alliados na Concordia tinha já attingido o numero de 50 
homens. 

O general Mitre sabia que as forças paraguaias se achavam 


distribuidas do seguinte modo : na Bella Vista o general Resquin | 


com cêrca de 30.000 homens e 60 peças, na Candelaria 10,000 
homens, ná cidade de Corrientes 5.000, Lopez com tropas de 
reserva em Humaitá. 


Ey general Mitre deu ordem de marcha para Bella Vista. Em 
md id =» 
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24 de Outubro, ao cabo de septe semanas, o exercito chegou ao 
rio Corrientes e ahi, na estação das chuvas, fez parada até 8 de 
Novembro. Além disso, tropas brasileiras foram concentradas em 
São Borja, para o caso de ataque do lado da Candelaria. 
Tinham decorrido 8 mezes desde a declaração de guerra e 
5 mezes desde a invasão de Corrientes: neste longo lapso de 
tempo, Lopez não tinha sabido aproveitar a vantagem de possuir 
exercito disciplinado e de prompta mobilização. O partido poli- 
tico, que nas regiões platinas favorecia sua causa, não descurava 
de pô-lo ao facto de tudo quanto os inimigos cogitavam. Si erra- 
damente Lopez tinha dirigido seu principal exercito pelo rio 
Paraná abaixo, cumpria-lhe, ao receber a noticia da concentração 
na Concordia, atirar contra este ponto todas as forças disponiveis, 
Encerrado em Humaitá, Lopez tinha até agora dictado d'ahi 
os movimentos do exercito. Em momento de raiva tinha mandado 
fuzilar o general Robles e outros officiaes. Agora reconheceu os 
erros estrategicos, que tinha praticado, e procurou emendá-los. 
Querendo evitar acção decisiva na margem esquerda do Paraná, 
ordenou que as tropas passassem para a margem direita. (27) 
Nesta retirada não se deu encontro serio, apenas trava- 
ram-se ligeiros combates entre a vanguarda dos Alliados e a 
retaguarda dos Paraguaios. | 
Por meio de flotilha de vapores effectuou-se, de 31 de Outu- 
“bro até 3 de Novembro, o transporte das tropas pelo Passo da 
Patria (Planta 11) — onde o rio Paraná tem largura de 3 a 4.000 
pés. Deante dos canhões da esquadra brasileira que, embora então 
já muito reforçada, não se atreveu a dar tiro, os Paraguaios pas- 
saram incolumes para a outra banda do rio, levando todas as 
carretas e ainda 100.000 cabeças de gado, que tinham apanhado 
o em Corrientes. 
O exercito alliado veiu acampar entre Corrientes e o Passo 
da Patria, tendo soffrido muito na marcha da Concordia até aqui. 
) “Tinham-se patenteado todos os defeitos inherentes a tropas 
de recente organização e constituidas de elementos heterogeneos. 
Principiava agora periodo de 6 mezes de completa inacção. 
à Neste intervallo de tempo Lopez mandou rasgar longa es- 
trada para cargueiros desde Corumbá até Sancta Gruz na Bolivia, 
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a qual porém os Brasileiros interceptaram em 1868. Entretanto 
ella" não foi de grande utilidade, porque, sôbre ser de difficil 
percurso, expunha os transeuntes ao perigo de assalto. Servi- 


ram-se della, trez ou quatro vezes, pequenas caravanas de mer-. 


cadores Bolivianos, trazendo para o Paraguai quantidade relati- 
vamente pequena de café, assucar e outros generos. 

Dura “a longa pausa da guerra, Lopez recrutou novas 
tropas. Além do desfalque dos 12.000 homens do destacamento 
de Estigarribia, os medicos inglezes orçavam em 40.000 homens 
as perdas causadas pela dysenteria, pela escarlatina, pela bexiga 
e pela febre chuchu. Nenhum soldado novo escapava das pro- 

“ vações epidemicas. As molestias eram originadas pela agua 
extrahida do solo paludoso, pelo uso da carne sem hortaliça, 
sem pão e até sem sal, e por vestuario improprio. Quando as 
operações recomeçaram, o effectivo do exercito paraguaio não 
exceuia de 20.000 homens que, afóra 3.000 destacados para En- 
carnacion, estavam todos concentrados no Passo da Patria. 

Finalmente Lopez mandára construir entrincheiramento na 
extensão de cêrca de !/, de milha e fossado de 14 pés de largura 
e 6 pés de profundidade — Planta 11. — Egualmente mandou asses- 
tar 46 peças em Gurupaiti, 6 peças na antiga trincheira de Ita- 
pirú, que acabava de ser restaurada, e 60 peças no Passo da 
Patria. 

Valendo-se da imprevidencia dos Alliados, conseguiu sur- 
prehendê-los muitas vezes por meio de piquetes mandados em 
botes, principalmente em 31 de Janeiro de 1866, quando 800 
Paraguaios investiram com grande vantagem contra a vanguarda 
do inimigo. (28) 

Tambem, para aggredir os navios e o acampamento dos 
Alliados empregava as chatas, especie de jangadas que, além da 
tripulação, levavam munições e peça de calibre 68. Ellas corriam 
agua abaixo, ligadas a terra por correias. Quando a pontaria do 
inimigo era certeira, o tiro não encontrava sinão superficie de 


pequeno tamanho. Em caso de perseguição, as chatas eram sub- 


truhidas ao perigo pelas correias, que as arrastavam para a praia 
de alguma ilha ou para a margem do rio. 
Agora tractava-se de assentar o plano das operações. O ge- 
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neral Mitre tinha de escolher si devia marchar sôbre Assumpção, 
accompanhando o curso do rio Paraguai e passando por Humaitá, 
ou si devia partir da Candelaria. (29) 

Si preferisse este segundo alvitre, Humaitá, a unica forta- 
leza do Paraguai, perderia toda a importancia. Em compensação 
porém não só privava-se das vantagens que-6, riosParaguai lhe 
offerecia para base de operações por agua, co à m não en- 
contrava sinão caminho ou antes picada aberta pelo meio do matto, 
e teria então de consumir tempo e trabalho para rasgar estrada 
que, de algum modo, se adaptasse ao transito do exercito. Egual- 
mente era de prevêr que, em região tão despovoada, escassea- 


riam as provisões de bocca e além disso que os Paraguaios, come. 


melhor orientação topographica, saberiam aproveitar o abrigo 
das mattas para acossarem o invasor pelos flancos e pela reta- 
guarda. Para destacamento de cêrca de 10.000 homens, levando 
viveres para um mez, certamente este caminho fôra preferivel; 
não podia porém servir para exercito de 50.000 homens, que 
tinha de manter atraz de si longa linha de postos de distancia 
em distancia. 

"Entretanto a esquadra brasileira acabava de ser reforçada 
por uma divisão de couraçados e poderia cooperar efficazmente, 
si fosse adoptado o alvitre de passar por Humaitá. Portanto o 
general Mitre declarou-se em favor deste plano. 

Finalmente, em 16 de Abril de 1866, encetou-se a passagem 
das tropas alliadas para a margem paraguaia. Nesse dia o com- 
mandante do exercito brasileiro, general Osorio, embarcou em 
Corrientes com 10.000 homens, subiu 1/, milha pelo rio Paraguai 
e, pouco acima da confluencia do Paraná, foi saltar em terreno 
paludoso, onde Lopez nunca suppunha que o inimigo ousasse 
pizar. No dia seguinte continuou o desembarque das tropas. No 
terceiro dia, 18 de Agosto, effectuou-se o ataque contra 4.000 
Paraguaios, que estavam distribuidos entre a margem do rio e a 
linha de fortificações: elles foram atirados para dentro das trin- 
cheiras, A posição de Itapirú foi evacuada. Deante della a esqua- 
dra brasileira figurava com 54 vapores grandes; 11 pequenos, 
incluindo 3 couraçados; e 48 embarcações á vela. Na tarde de 


19, estes navios postaram-se em frente dos entrincheiramentos, ' 
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mas em distancia de !/, de milha, e d'ahi principiaram a bombar- 
dear desde a madrugada do dia 20, (30) 

Antes de romper a aurora, mandou Lopez sair de Ttapirá 
a maior parte' das tropas, conservando ahi somente pequena 
guarnição. Assim commetteu o grave êrro de sacrificar forte po- 
sição, que o inimigo pão podia contornar, resguardada como ella 
estava na frente por consideraveis obstaculos e nos flancos por 
aguas que não davam passagem. Foi esta a primeira vez em que 
Lopez se achou em face de perigo pessoal, quando o combate 
parecia imminente. Então manifestou grande agitação e foi tam- 
bem o primeiro que se retirou. Jamais, durante a campanha, 


— UANGESS E A 
- assistiu a uma unica batalha. Fóra do alcance das balas, sua for- 


tidão de animo nunca se desmentiu. Possuia indomavel energia, 
como demonstrou quando, na mais critica das situações, se viu 
cercado pelos inimigos. (31) 


XII 


Continuação da guerra desde 19 de Abril até Julho de 1867. 
— Planta 11. 


Lopez dispoz a maior parte do exercito no Passo Gomez, ao 
Norte da linha de Rojas, nome este que os alliados davam ao 
Estero Bellaco Septentrional. Egualmente postou destacamento 
nas differentes passagens á direita e á esquerda, e collocou van- 
guarda de 4.000 homens com 6 peças na face Norte do Estero 
Bellaco Meridional. Ainda conservou tropas no Passo da Patria, 
mas, ao cabo de tres dias, abandonou a posição, quando viu os 
alliados assentarem bateria de 40 peças na frente. 

Estes gastaram 15 dias com o transporte de viveres e de 
artilharia para a outra banda do rio. Estabelezeram arraiaes 1/, 
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de milha ao Norte do Passo da Patria, ficando portanto o general 
Flores com a vanguarda na face Sul do Estero Bellaco Meridional, 
Assim enfrentavam-se os postos avançados dos dous inimigos, 
separados apenas pelo intervallo da lagõa. 

O Estero Bellaco é pantano que se póde flanquear em toda 
a peripheria ; tem de fundo 3 a 6 pés e está revestido de junco 
de 5 a 9' de altura. Pelo Poente as aguas escoam para a La- 
gôa Piris. Pelo Nascente o pantano prolonga-se no comprimento 
de 25 milhas e tem o nome de Estero Neembuco, Além de varias 
passagens naturaes, outras ainda existiam entre o Passo do Go- 
mez e Sauce, que foram artificialmente construidas por amontoa- 
mento de areia: sôbre ellas, porém, a agua ainda se eleva 3a 6! 
acima da superficie. As mattas de Sauce são impenetraveis por 
causa de vegetação miuda, denso arvoredo, plantas de espinho e 
teias de trepadeiras enroscadas nos troncos. 

Entre o Estero Bellaco e o de Neembuco sobresaia, em po- 
sição mais elevada, o matto de palmeiras que 9s alkados derru- 
baram em toda a extensão ao alcance do acampamento. Demais, 
o terreno desde o Passo da Patria até Humaitá é muito baixo, 
bastando cavar algumas polegadas para descobrir agua: no tempo 
da enchente, os rios alagam toda a superficie, não ficando sinão, 
quaes pequenas ilhas, alguns pontos enxutos acima do nivel das 
aguas. Afóra Humaitá, não existiam outras povoações. Os nomes 
mencionados na planta designam somente pontos marcados por 
pedras, arvores, etc. 

Por este anno a actividade militar dos Alliados ficou, a bem 
dizer, paralysada até ao mez de Septembro. 

Durante este periodo de 4 mezes, Lopez, no proposito de 
empurrar os inimigos para o rio Paraná, emprehendeu ataques 
parciaes em 2 de Maio, em 11 e 18 de Julho e em 24 de Maio. 
Todavia, em 3 de Septembro, os Alliados apoderaram-se de Curuzú, 
mas, em 24 do mesmo mez, desejando correr sôbre Humaitá, 
investiram improficuamente contra as trincheiras de Curapaiti, 
Consideremos de relance este periodo da lucta. 

Em 2 de Maio Lopez mandou atacar a vanguarda de Flores 
pelo general Diaz com 4.000 homens de infantaria e 1.000 de caval- 
laria; esta atravessou pelo Passo Carreta, aquella pelo Passo Sidra, 


108 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


A aggressão foi bem succedida. Primeiramente a cavallaria 
paraguaia, arremessando-se contra as peças de artilharia, conse- 
guiu toma-las e ao mesmo tempo poz em desordem a infantaria 
de Flores. Em seguida a infantaria paraguaia interveio e com- 
pletou o desbarato da vanguarda dos Alliados. Nesta occasião, 
contentando-se com o resultado obtido, o general Diaz devia reti- 
rar-se em acto continuo. Em vez disto, precipitou-se, com forças 
relativamente insignificantes, ao encontro das massas cerradas 
que acudiam sob o commando de Mitre. O exito não podia ser 
duvidoso. Diaz foi rechaçado, tendo sacrificado 2.300 homens, 
pouco menos de metade da columna. (32) 

18 dias depois, em 20 de Maio, os Alliados, divididos em 3 
columnas, passaram pelo Estero Bellaco meridional e. formaram, 
a Leste do Petrero Piris, acampamento com 3/, de milha de frente, 
ficando os Argentinos no flanco direito. O total do exercito era 
de 45.000 homens com 150 peças de campanha. Foram agora 
levantados 3 reductos no centro e no flanco esquerdo, para ser- 
virem de protecção à vanguarda em caso de subita irrupção. (3º) 

Ao avançarem os Alliados, a vanguarda paraguaia recolheu-se 
do Estero Bellaco meridional para Sauce. Egualmente Lopez man-. 
dou recuar o quartel-general para Passo Pucú, logar este onde 
devia ficar durante 2 annos. Simultaneamente mandou o exercito 
assentar tendas entre o Passo de Gomez. e Rojas, e tractou de 
guarnecer com destacamentos, a Oeste, a posição de Sauce, que 
ficava no flanco direito, e, a. Leste, todas as passagens até ao 
Passo da Canoa, Atravez de densas mattas abriu-se estrada até ao 
Potrero Sauce, Por meio de repetidos recrutamentos Lopez logrou 
elevar outra vez a 25.000 soldados o effectivo do exercito. Ao 
saber que Mitre cogitava atacá-lo, resolveu travar antecipada- 
mente acção decisiva. Para esse ffm tomou as seguintes provi- 
dencias. Á frente de 8.000 homens de infantaria e de 1.000 de 
cavallaria, o general Barrios tinha a incumbencia de flanquear a 
ala esquerda do inimigo, ao passo que, para apoiar este movi- 
mento, o general Diaz, com 5.000 soldados de infantaria e 4 peças 
de obuz, deveria operar contra o centro do exercito alliado. 

Segundo instrucções que lhe foram dadas, o general Diaz 
deveria intervir no momento, em.que o general Barrios execu- 
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tasse o ataque. De madrugada enfileiraram-se pelo lado esquerdo 
7.000 homens de cavallaria e 2.000 de infantaria, escondidos por 
detraz dos palmares de Jatuiti-Cora. Com esta columna o general 
Resquin ficava encarregado de investir contra à ala direita do 
inimigo, e a sua cavallaria devia fazer juncção com a do general 
Barrios na retaguarda dos Alliados. 

Retardado o movimento do flanco pelas difficuldades do 
terreno, a columna de Barrios perdeu 2 1/, horas e não poude 
entestar com a ala esquerda do inimigo sinão ás 11 !/, da manhã. 

Tambem casualmente, nesta occasião, as tropas alliadas 
tinham sido alertadas pelo general Mitre, que tencionava agora 
operar reconhecimento forçado contra as posições do exercito 
paraguaio. 

Portanto, ao passo que os canhões paraguaios ficavam mu- 
dos, os alliados, na situação segura em que estavam, podiam 
manobrar desembaraçadamente a artilharia. 

Esbarrando na frente com extensa lagôa, que tinha de atra- 
vessar-a descoberto por differentes vãos, a columna do general 
Diaz ficou dizimada, antes de approximar-se do inimigo. Aconte- 
ceu tambem que, por causa da aspereza do caminho, o general 
Barrios não tinha podido levar consigo as peças de artilharia. Na 
ala esquerda dos Alliados o combate oscillou indeciso por algum 
tempo; finalmente porém triumpharam as melhores armas de 
fogo, apoiadas pela superioridade numerica-de 2 contra 1. Ás 4 
horas da tarde o general Barrios deu o signal de retirada. 

O flanco esquerdo dos Paraguaios obteve melhores resul- 
tados, 

A cavallaria paraguaia em numero de 7.000 homens, inves- 
tindo contra os Argentinos, desbaratou-lhes a cavallaria, tomou- 
lhes 20 peças e poz em confusão parte da infantaria. Recuando 
deante das reservas intactas que então avançaram, ella obedeceu 
às instrucções recebidas e ainda foi acommetter o exercito 
alliado pela retaguarda, mas teve de ceder. Embora já muito 


extenuada e-tendo sofrido consideraveis perdas, conseguiu en- 


tretanto romper atravez das linhas brasileiras e foi junclar-se no 
Potrero de Sauce com as tropas do general Barrios. Acertada- 


"mente Lopez confiára o comando da cavallária a um dos mais 
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jovens officiaes desta arma, o qual porém lhe tinha dado provas 
de grande atilamento e bravura. Enquanto o Paraguai dispunha 
de remontas, a cavallaria não deixou de prestar relevantes ser- 
viços. 

Com os 2.000 homens de infantaria que commandava, o ge- 
neral Resquin não conseguiu tomar parte na lucta, porque vivo 
fogo de artilharia não lhe permittiu adeantar-se contra o inimigo. 

Conforme declarações dos medicos inglezes, os Paraguaios 
deixaram de sua gente no campo de batalha 6.000 enire mortos 
e feridos e, sem contar os casos de contusão leve, ainda trouxe- 
ram para os hospitaes de sangue 7.000 homens gravemente feri- 
dos. Tal desfalque Correspondia á metade do effectivo do exetr- 
cito. As perdas dos Alliados não -importaram em metade das 
Por isso, em vista da desproporção 
não se comprehende porque razão O 


perdas dos Paraguaios. 
numerica de 2 contra 1, 


» general Mitre não ordenou que o centro dos alliados assumisse a 


offensiva ou, ao menos, que os Paraguaios fossem acossados na 
retirada. (34) , 

Si tivesse aproveitado as circunstancias, poderia ter entrado 
em Humaitá, que então estava vazio de tropas e poderia ter 
completado a dispersão do exercito paraguaio. Ao contrario, de 
precaução contra futuros assaltos, mandou levantar trincheiras e 
assentar baterias em roda de todo o acampamento. Em fins de 
Junho Lopez tinha recrutado novas Lropas e reorganizado o exerci- 
to. Agora dispunha de cêrca de 20.000 homens. Tambem mandou 
entrincheirar o acampamento paraguaio, à borda septentrional 
do Estero Bellaco, e assentar balerias em diferentes passagens, 
principalmente entre o Passo Gomez e Potrero de Sauce, de onde 
podia varejar com artilharia os arraiaes dos Alliados. (3º) 

Julgando favoravela occasião, Lopez preferia que os Alliados 


ehcetassem a offensiva, convencido que estava de poder batê-los 


' Z : E “ç e 
e de assim alcançar importanto vantagem. Não querendo porém 


elles sair da inacção, Lopez resolveu desafiar o ataque. 

Para esse fim expediu do flanco esquerdo, na direcção de Ju- 
taili-Corá, em 11 de Julho, alguns milhares de soldados para agate- 
direm esse lado do inimigo. Este porém não se deixon arrancar da 
defensiva. Na noite de 14 Lopez ordenou que, no flanco direito, 
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se fizesse fôsso corrido sôbre a raia oriental da matta, situada 
entre os dous Potreros de Sauce e de Piris. Era distancia de me- f 
nos de 1.000 passos da linha do exercito alliado. Por fim porém 
os Paraguaios, batidos em differentes encontros que se deram 
de 16 a 18 de Julho, tiveram de recuar pata dentro das antigas Pl ada ( 
trincheiras, Taes escaramuças custaram aos Paraguaios cêrca ER 
de 3.000 homens, immolados inutilmente, sem a menor probabi- M 
lidade de resultados importantes. (38) ; 
É verdade que os Alliados não perderam menos de 5.000 
homens, elles porém podiam sempre contar com supprimento de 
tropas. Agora o general Mitre aggregou ao exercito o corpo de 
tropas que, reunido no Alto-Uruguai sob as ordens do general 
Porto Alegre, fôra ao depois transferido para Candelaria, a fim ) 
de emprehender d'ahi a diversão combinada sôbre a cidade de 
Assumpção. Primitivamente de 12.000 homens, este corpo estava 
agora reduzido a 7.000 por causa das epidemias, que nessas re- | 
giões paludosas causavam, em uma e outra par jalidade, mor- 
tandade consideravel de gente e de gado. Neste te po os Alliados .. 
perderam quasi toda a cavalhada, cêrca de 20.000 animaes, porque a 
era costume sustentar os animaes com a herva nascida nas loca- pm 
lidades, onde as tropas acampavam. Por isso tornou-se necessario 
importar em vapores, desde o Baixo-Paraná, provisões de milho 
e de feno comprimido, chamado alfafa. Considerando que cada 
pedaço de carvão vinha da Europa em navio a vapor, pode-se 
imaginar as avultadas quantias, que se despendiam com a manu- 
tenção do exercito. (97) ; 
O general Osoriomão cessava d” insistir na necessidade de / 
continuar a offensiva. Não annuindo o general Mitre a esta opi- | 
nião, elle retirou-se do exercito. Para substituí-lo, foi nomeado 
o general Polydoro. (98) 
Abstracção feita de alguns reconhecimentos, a esquadra 
permaneceu na habitual passividade. Na intenção de obstruir a» 
navegação no rio Paraguai, Lopez deu ordem de mergulhar 3 
embarcações no. canal situado entre o Gran Chaco e a ilha fron- 
teira a Curuzi ; todavia nada adeantou com este feito, por causa 
-do grande declive e da consideravel profundidade das aguas. 
Para inquietar a esquadra, tambem mandou lançar brulotes é 
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torpedos, os quaes, porém, ou foram sempre apanhados ou foram 
inutilizados. Lopez não tardou em reconhecer que Curupaiti era 
o ponto mais fraco de suas posições. Embora escarpado e com 
altura de 30! o terreno da margem, argiloso e calcareo, póde 
ser ageitado em poucos minutos para desembarque de tropas. 
Era operação esta que Mitre deveria ter executado muito 
tempo antes. Em tal caso as tropas paraguaias ver-se-hiam com- 
pellidas a retrogradar. Para compensar tal desvantagem, Lopez 
mandou reforçar a bateria ahi existente com 20 peças mais, 
sendo 3 de calibre 68, 6 de calibre 32 e as outras de calibre 24. 
Além disso calculou que, em caso de desembarque, este se effe- 
ctuaria em Curuzú, que distava cêrca de 3.000. Cingido de um 
lado pelo rio Paraguai e dos outros lados por lagôas e brejos, 
Curuzú (Cruz) assenta em terreno pouco elevado acima do nivel 
das aguas; propriamente não tem outra communicação com Guru- 
paiti sinão, á beira do rio, por caminho de 4 passos de largura, 
porquanto, mais para dentro, o solo está recortado de pantanos. 
Lopez mandou collocar ahi bateria com 1 peça de 68 e 2 de 32, 
e guarneceu com 2.500 homens sob as ordens do general Diaz, 
Já estavam concluidos estes preparativos militares, quando Mitre 
determinou o ataque contra Curuzú. Em toda a campanha os 
Alliados nunca disfarçaram o nenhum apreço que davam ao valor 
do tempo, ao passo que Lopez, aproveitando a pausa subsequente 
a cada mallôgro, organizava, com intensiva energia, a defesa de 
seu paiz. 

Conforme resolvera o general Mitre, 14. 000 homens, sob as 
ordens dofgeneral visconde de Porto Aléfte, embarcaram em Ita- 
pirú no dia 1 de petembro, Ao mesmo tempo a esquadra princi- 
piou a bombardear Curuzú, mas em grande distancia. No dia 
seguinte, 2 de Septembro, as tropas desembarcaram em frente de 
Curuzú: ao mesmo tempo a esquadra recomeçou o fogo de arti- 
lharia em menor distancia, mas soffreu a perda do Rio de Joneiro 
com 6 peças a bordo, vapor couraçado que voou pelos ares, vi- 
ctima da explosão de torpedo. Este foi o unico vaso couraçado 
que os Paraguaios puderam destruir no decurso da guerra. 
Os torpedos eram fabricados pelo boticario inglez Masterman e 
consistiam de trez caixas, sendo as duas exteriores de madeira e 


| 
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a interior de zinco, e contendo esta ultima um sacco de lá com 

“4.000 a 1.500 libras de polvora. Havia explosão, quando se que- 
brava o cylindro de vidro, que ficava voltado para cima. Ao depois 
a experiencia provou que, demorando-se muito tempo ancorados 
n'agua, esses torpedos se deterioravam completamente. 

No dia 3 de Septembro, tendo atacado inutilmente o entrin- 
cheiramento de Curuzú pela frente, os Alliados conseguiram tomá-lo, 
contorneando pelo flanco direito, no qual a lagõa vão tinha mais 
de 4 pés de profundidade. Foi neste combate que desertou em 
massa o decimo batalhão do exercito paraguaio, unica vez em 
que tal acto foi practicado por militares desta nação. 

Para punição, Lopez dizimou o batalhão escolhendo por 
sorte 1/1 dos officiaes e soldados compromettidos e mandando-os 
fusilar no dia seguinte. Durante a retirada de Curuzá para Curu- 
paiti, os tiros da esquadra causaram horrivel damno aos Para- 
guaios; os que escaparam chegaram gravemente feridos. Os 
Alliados perderam 2.000 homens. Si com os 12,000 que resta- 
vam, o visconde de Porto Alegre tivesse corrido no encalço dos 
retirantes, certamente teria occupado as maltas atraz de Curu- 
paiti, sem encontrar séria resistencia e teria assim flanqueado a 
posição do exercito de Lopez. (39) 

Entretanto incumbia a Mitre entreter a atlenção das forças, 
que tinha em frente de si. Mas o visconde de Porto Alegre con- 
tentou-se com o acto de estabelecer acampamento perto de 
Curuzú. Tiros da esquadra foram, desgarrados, acertar no Passo 
Pucú, a 3/, de milha de distancia. 

Immediatamente Lopez affastou-se 1/5 milha para longe 
afim de, pelo lado -do rio, resguardar das jalas sua habitação, 
mandando levantar estacada de 45! de altura, 90” de compri- 
mento e 30 pés de grossura. 

Tambem o general Polydoro não quiz desistir da ofensiva. 
Agora o general Mitre ansuin e ordenou os preparativos necessa- 
rios para esta operação. Ao saber da resolução tomada, Lopez 
activou de dia e de noite as obras do entrincheiramento situado 
no matto de Curupaiti, entre a Lagôa Lopez e o rio Paraguai, e 
egualmente, com o proposito de ganhar tempo, entabolou nego- 
ciações com os Alliados, No dia 12 teve conferencia com o gene- 

TOMO LXXVI 8 


— hace romero correias y 
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ral Mitre em Jataiti-Corá, a qual, como era de prevêr, não produ- 
ziu nenhum resultado. 

Finalmente, no dia 21, tres semanas depois do combate de 
Curuzú, ficaram concluidos os aprestos desejados por Mitre para 
a acção de offensiva, mas, ao mesmo tempo, Lopez tambem tinha 
terminado os trabalhos para defesa no matto de CGurupaiti (v. 
Planta). Consistiam elles de fôsso de 11! de largura e 6! de pro- 
fundidade, com parapeito correspondente e com armamento de 
49 peças, das quaes 13 pertenciam á bateria na margem do rio. 
O general Diaz estava encarregado de commandar a guarnição de 
5.000 homens. 

Na frente do entrincheiramento Lopez mandou fincar es- 
trepes, feitos da madeira das arvores derrubadas. Porção de 
matto, adrede conservada na frente, dissimulava a vista de todas 
as obras. Pelo lado de fóra, no rumo de Curuzú, faxinas, ligeira- 
mente preparadas, serviam de protecção à vanguarda, 

Mitre deu signal" de avançar contra Curupaiti. As tropas, 
divididas em 4 columnas, censtavam de 20.000 homens. No cen- 
tro o general Polydoro, com uma divisão, devia investir contra o 
Passo do Gomez; à frente da cavallaria, o general Flores, mar- 
chando pelo Passo da Canoa, tinha de contornar o flanco esquerdo 
dos Paraguaios e cooperar com o general Polydoro. A esquadra, 


“incluindo 7 couraçados, principiou o bombardeio no dia 22, mas, 


por causa das densas mattas e da elevação da margem do rio, os 
5.000 tiros disparados causuram insignificante estrago, servindo 
antes para perturbarem as proprias fileiras dos Alliados. Os ata- 
cantes transpuzeram as faxinas da vanguarda paraguaia, ficaram 
porém assombrados ao encontrarem, encoberta atraz do matto, 
nova posição bem fortificada. Apenas a columna da ala esquerda, 
marchando pela estrada á beira do rio, assim como algumas divi- 
sões das 2 columnas do centro, conseguiram chegar até aos fos- 
sos ; as outras ficaram detidas pelos brejos. A artilharia paraguaia 
disparou 7.000 tiros, e ella só repelliu todo o ataque. Os Alliados 
perderam”quasi metade d:s forças que entraram em acção, cêrca 
de 9.000 homens, dos quaes não menos de 5,000 caitam prisio- 
neiros e, com raras excepções, foram immediatamente arcabuza- 
dos. Os Paraguaios recolheram 3.000 espingardas raiadas e grande 
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copia de munições. Impedidos porém pelo fogo da esquadra, não 
puderam perseguir o inimigo. (0) 

A labutação havida nestes ultimos mezes suecedeu longo 
periodo de affrouxamento. Em cada uma das duas parcialidades 
tinham succumbido 2/; dos combatentes; nenhum dos dous che- 
fes militares, nem Lopez, nem Mitre, tinha conseguido dar passo 
para diante. A despeito de inferior armamento, os Paraguaios 
tinham mostrado firme resolução de pleitear até á ultima gotta 
de sangue a causa nacional. Para suffocar a grande revolução, que 
arrebentára na provincia de Mendoza, mais de metade das forças 
argentinas teve de ausentar-se do theatro da guerra. Tambem o 
general Flores partiu para Montevideo, não podendo deixar, para 
representar a Republica Oriental no acampamento dos Alliados, 
sinão o mesquinho contingente de 200 homens. Elle acabava de 
esmagar a revolta capitaneada por seus proprios filhos, quando 
em 1868 foi assassinado á luz do dia em uma rua de Montevideo. 


Nas terras do Prata todos já estavam desgostosos; somente o | 


Brasil insistia obstinadamente na continuação das hostilidades. 
Foi destituido o almirante Tamandaré, cuja desidia causava indi- 
gnação e cuja fraqueza deante de Curupaiti tinha então aggravado 
a situação: em seu logar foi nomeado o almirante Joaquim José 
Ignacio. Reconhecen-se agora a necessidade de collocar a esqua- 
dra sob as ordens do general em chefe. Assim o marquez de 
Caxias, que estava revestido de plenos poderes para todos os 
actos, assumiu simultaneamente o commando do exercito e da 
esquadra do Brasil. Elle chegou em Dezembro de 1866, trazendo 
reforços. Immediatamente depois, porém, elle sollicitou nova 
remessa de tropas e mais navios couraçados. Nestas disposições 
preliminares escoou-se, em completa inacção, o Lempo desde 
Septembro de 1866 até Julho de 1867, quasi um anno inteiro, que 
os dous contendores empregaram em robustecer e em reorga- 
nizur os respectivos exercitos. O general Mitre retirou-se por 
seis mezes para Buenos-Aires, deixando ao marechal marquez de 
Gaxias'o commando em chefe de todas as tropas dos álliados. 
Não foi exquecida a libertação da provincia de Matto-Grosso. 
Em Maio de 1867 o coronel Camisão, á frente de 4.000 homens, 


partiu da provincia de S. Paulo, seguindo para O Sul de Matto- 
x 


o 
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Grosso por antiga estrada, que a exuberancia de vegetação quasi 
não deixava reconhecer, e attingia a margem esquerda do rio 
Apa, sem ter durante 9 mezes recebido noticia alguma das occor- 
rencias no Paragnai. No proposito de cortar-lhes os meios de 
subsistencia, Lopez enviou, em vapores, 1.200 homens com ordem 


“expressa de não travarem lucta, antes de terem apanhado todo 


o gado, que pudessem encontrar em Matto-Grosso. Demais, á 
inopia de viveres ainda sobreveio a epidemia de cholera mor- 
bus para completar o mallógro da expedição. Além do coronel 
Camisão, pereceu tambem a maiorparte da gente. 

O resto da expedição os Paraguaios souberam acossar, ora 
propagando o incendio pelo matto das campinas, ora reiterando 
subitos ataques. Finalmente apenas algumas centenas de homens 
chegaram a Matto-Grosso. 

Ao cabo de mez o destacamento paraguaio já estava de volta 
em Humaitá, 

Os Brasileiros aprestaram ainda outra expedição. Em Julho 
de 1867 partiu ella de Cuiabá, em 2 vapores, para aggredir 'o 


“forte de Corumbá, então guarnecido por algumas centenas de 


Paraguaios. O ataque foi bem succedido. No mesmo dia porém 
os 2 vapores, ao regressarem para Cuiabá, foram perseguidos 
por um vapor paraguaio, que conseguiu metter a pique um dos 
vapores brasileiros. 

Antes de narrar o periodo da guerra, no qual fui testemu- 


nha ocular dos acontecimentos, desejo referir as circunstancias 


em que se effectuou minha entrada no territorio do Paraguai. 


XI 


Viagem pelo Rio Paraná desde o Rosario até Corrientes e até 
ao quartel-general de Lopez em Passo-Pucú. 


Para realização do desejado ingresso no Paraguai concorreu 
agora indirectamente o proprio ministro da guerra, que era ao mes- 
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mo tempo confidente intimo do presidente Lopez. Seu pai, morador 
na cidade do Rosario, prestou-se a dar-me carta de apresentação 
para o ministro de Corrientes, o sr. B., a quem outras pessoas 
tambem me recommendaram. Em cada uma das 14 provincias ou 
Estados, como egualmente se diz, figuram ministros ao lado do 
governador. O ministro em questão pertencia ao partido federa- 
lista, suas sympathias pela causa de Lopez não eram de natureza 
platonica, porquanto elle vivia mancommunado com os inimigos 
de seu paiz. Affirmaram-me que elle havia de achar meios de me 
abrir a porta do Paraguai. Quanto ás circunstancias internas 
desta republica não sabiam mais aqui do que em Buenos-Aires, 
ou do que em Potsdam sabia o sr. conselheiro Schneider. Com- 
binou-se que, tendo-me provido de roupa nova e de objectos 
necessarios para serviço de campanha, eu deveria embarcar para 
Corrientes em um vapor, cujo piloto era prussiano. Este navio 
porém, que vinha com carregamento de alfafa, encalhou em 
banco de areia, obra de 1/, milha abaixo do Rosario. Circulando 
então o boato que a guerra ia terminar dentro de pouco tempo, 
não restava-me outro recurso, para chegar depressa em Corrien- 
tes, sinão aproveitar o vapor de passageiros, que tinha de partir 
no dia seguinte. Depois da guerra, eu tencionava, na volta para 
a Europa, percorrer a estrada do Paraguai á Bolivia, o que se me 
afigurava viagem muito interessante. Portanto suppunha que não 
tornaria 'a ver pela terceira vez a cidade do Rosario. Inscrevi-me 
com o nome de Juan Hansen na lista dos passageiros do vapor, 
que se chamava Cisne e pertencia a uma companhia ingleza. 
Naturalmente sentia-me acanhado a bordo, quando alguem me 
mirava, tanto mais porque, ao partir, ouvira do sr. T. que no 
Rosario já desconfiavam quem eu era. Numa occasião um indi- 
viduo saudou-me com a expressão hespanhola « Como está 
usted», e eu fiquei perplexo, porquanto julgava-me achar disfar- 
cado pelo traje diferente, pelo cabello cortado á escovinha, pela 
barba crescida e pelos oculos azues. A physionomia desse passa- 
geiro não me era completamente extranha, mas não podia atinar 
quem era; por isso não soceguei, sinão quando explicon que, 
havia 6 semanas, fizera conhecimento de mim, Juan Hansen, na 
viagem de Buenos-Aires para o Rosario. O character do rio Paraná 
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é identico tanto abaixo, como acima da cidade do Rosario. So- 
mente na altura da pequena cidade de Paraná, que outrora fôra 
séde de govêrno, e na altura da Bella Vista é que as margens do 
rio apresentam morros, revestidos aqui e alli de copados arvo- 
redos, e é tambem onde principiam a apparecer as palmeiras. 
Assim como na immensidade do oceano, assim tambem aqui a 
superficie sempre larga das aguas do rio não deixa perceber ao 
longo sinão os mastros das embarcações. Eis porque, depois do 
grande descobrimento realizado por Francisco Pizarro, os Hispa- 
nhoes procuravam, por esta estrada fluvial, cnegar mais depressa 
ás regiões auriferas do Perú. 

Durou 5 dias e 5 noites o percurso na caudalosa corrente. 
De dia servia-nos de entretenimento a contemplação das varie- 
dades ornithologicas e dessa flora, cuja riqueza crescia á propor- 
ção que subiamos para o Norte. Em certa manhã, quando my- 
riades de mosquitos e de outros insectos, antes da aurora, linham 
afugentado dos beliches os passageiros, desfructamos do convez o 
espectaculo de um jaguar que nadava de terra firme para uma 
ilha, voltando provavelmente farto da nocturna correria. 

Conforme acima referi, prolonga-se, á margem direita do 
rio Paraná, de Santa Fé em deante até á foz e para cima até ás 
proprias cabeceiras do rio Paraguai, essa dilatada região de flo- 
restas e de lagôas, que se denomina Gran-Chaco. Ahi campeiam 
Indios selvagens, pertencentes a varias tribus e usando de idio- 
mas divergentes, ao passo que, em outros trechos das duas mar- 
gens, as provincias de Entre-Rios e de Corrientes, ostentando 
typo argentino, servem de domicilio a esparsa população de Gaú- 
chos. Muitas vezes, do lado de Gran-Chaco, avistavamos indige- 
nas armados de arco e flecha. Em Corrientes tive opportunidade 
de encarar centenas de representantes de diversas tribus, então 
alliciados pelos Brasileiros para o serviço da marinha deante de 
Humaitá. Em canôas, feitas de troncos excavados, chegavam com 
mulheres e crianças; eram baixos de estatura e muito feios de 
rosto, tinham o corpo tauxeado e pintado em differentes matizes 
e não usavam sinão especie de tanga sôbre as virilhas para co- 
brirem as partes pudendas. Eu costumava de noite jogar xadrez 
com o coronel Susini, commandante da primeira brigada da in- 
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fantaria argentina. Quando de proposito o deixei ganhar as ulti- 
mas partidas, elle ficou alegre e desejou que permutassemos 
nossos retratos, o que não foi possivel porque tal objecto eu não 
possuia. Então elle offertou-me sua photographia com a dedica- 
toria autographa « Al senior Juan Hansen etc,» e de mais con- 
vidou-me a ir visitá-lo na barraca do acampamento. Isso porém 
eu não fiz para não compromettê-lo, mas guardei seu retrato que 
me poderia ser util em alguma circunstancia imprevista. Mais 
tarde, de envolta com a bagagem de Lopez, ella caiu em poder 
dos Alliados e então o coronel ficou muito incommodado, sem 
saber como tal photographia viera cair nas mãos de Lopez. 
Agora não se fallava sinão hispanhol e eu, com auxilio do diccio- 
nario, já podia formar algumas phrases. Mas o ouvido, não menos 
do que o orgão da voz, precisa habituar-se aos sons extranhos e 
egualmente é imprescindivel o conhecimento de certo numero de 
vocabulos : per isso eu vi-me exposto a equivocos e até enganos 
muito comicos em conversações e em conferencias, que tive em 
Corrientes. 

Na manhã do ultimo dia passámos perto de mastros de dous 
navios, que estavam mergulhados: um fôra aquelle que mencio- 
námos ter afundado no combate trava lo no rio; o outro os pro- 
prios marinheiros, em numero de 300, tinham de proposito 
mettido a pique. A bordo achavam-se tropas argentinas, que apro- 
veitaram o ensejo para desertarem. Cheia de armazens e de hos- 
pitaes, a cidade de Corrientes regorgitava então de gente de todas 
as classes: officiaes, funccionarios, soldados, Negros, Mulatos, 
Gaúchos e Indios. Era agora uma das principaes estações milita- 
res; ahi, pelo immenso reboliço, percebia-se a proximidade do 
theatro da guerra. Em epocha anterior era logar tranquillo, cuja 
população não excedia de 8.000 almas. Por via dos acontecimen- 
tos internacionaes, tornára-se grande emporio commercial ; ahi 
prosperavam armazens de grandes negociantes, onde se abaste; 
ciam mercadores que mascateavam no acampamento. Nos hoteis, 
onde pululasam os freguezes, não me foi possivel alcançar acco- 
modação em separado; tive de partilhar o quarto com um nego- 
ciante brasileiro é um capitão de navio argentino. Foi caiporismo 
meu que, pouco antes, um Allemão de nome Juan Hansen se 


“420 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


tinha esgueirado do hotel, deixando em lembrança somente a 
esposa e o rol das dividas. Por isso o casual pseudonymo, inscri- 
pto nas minhas malas, deu occasião de me confundirem muitas 
vezes com o desejado fugitivo. Logo que Cheguei, fui procurar o 
ministro correntino. Tinham-me asseverado que faliava francez, 
elle porém nada conhecia desta lingua. Assim limitei-me a entre- 
gar-lhe a carta de recommendação, e corri à casa para preparar, 
a modo de menino de eschola, algumas phrases castelhanas, con- 
cernentes ao intuito de nossa entrevista. Repetindo a licção deco- 
rada e sobraçando o caridoso diccionario hispanhol, compareci 
outra vez. O ministro exprimiu bôa vontade de auxiliar minha 
entrada no Paraguai. No dia seguinte apresentou-me um cacique 
e um outro Indio, explicando que esses dous guias se encarrega- 
vam de me conduzir para o Gran-Chaco e dahi, de 3 a 5 dias, 
para Humaitá. Elles confirmaram, accrescentando que, embora | 
tivessem de atravessar territorio de 3 tribus inimigas, não duvi- 
davam, practicos como eram das localidades, que haviamos de 
chegar a salvamento até ao termo almejado. Todavia a catadura 
dos dous Indigenas não era propria para inspirar confiança, e jul- 
guei de prudencia não acceitar o offerecimento. Então o sr. R. 
suggeriu outro plano, que certamente não era deficiente em lan- 
ces dramaticos. Continuando viagem para cima, por mais alguns 
dias, até Itati, eu tinha ahi de alugar bote sob pretexto de ir 
caçar: no meio do rio, empunhando revolver intimaria o timo- 
neiro a me transportar para a outra banda, onde estavam as sen- 
tinellas paraguaias; em caso de divergencia, eu vevia despedaçar 
os miolos do recalcitrante companheiro e abicar de vela enfu- 
nada, para a patria de Lopez. Sem positivamente annuír a tão 
meiga insinuação, contudo julguei conveniente ter bote á minha 
disposição. Quando porém eu ia encetar viagem para Itati, che- 
gou aviso que por ahi tinha de passar, com um corpo de exercito, 
v general Osorio em marcha da Candelaria para o acampamento 
do Passo da Patria, Não desejando cair-lhe nas mãos, resolvi 
abandonar o projecto de viagem rio-acima. 

Em lancha a vapor dirigi-me então ao proprio acampamento 
dos Alliados. Tencionava examinar si poderia sorrateiramente 
atravessar por entre os postos avançados, embora já em Buenos- 
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Aires o tenente V. B. tivesse procurado dissuadir-me de tal pro- 
posito. A travessia durou 2 horas. Ao passarmos perto de uma 
ilha, tivemos a distracção de vêr varios jacarés que, no lôdo da: 
praia, se aqueciam aos raios do sol: os passageiros cruzaram 
sôbre elles vivo fogo de revólver, sem que, ao contacto das balas, 
os impassiveis monstros parecessem ao menos sentir cocegas. 

Já agitado pela vista de tantos Brasileiros e. Argentinos 
agglomerados em Corrientes, maior emoção senti ainda ao pisar 
o chão do acampamento do exercito, De noite abriguei-me na 
tenda de um vivandeiro francez, por causa da copiosa chuva que, 
durando muitos dias, transformou em verdadeiro charco a baixada 
em que estacionavam as tropas. Em cada secção do acampa- 
mento encontrava-se especie de mercado, onde, por preços fabu- 
losos, os negociantes offereciam todos os artefactos, characteristi- 
cos da civilização, por ex-conservas de beefsteak aux champignons 
ou aux truffes, varios outros acepipes, vinhos finos e bebidas 
espirituosas, e até artigos de toilette para homens e senhoras, 
porque muitos officiaes parecia terem trazido para ahi as preza- 
das consortes. Os pagamentos realizavam-se sempre em libra e 
meia libra esterlina, moedas essas que tinham affluido em vir- 
tude de emprestimos effectuados na Inglaterra. Neste complexo 
de tantos regalos, o espectador desprevenido poderia imaginar 
que, em vez de enxergar arraiaes consagrados ao culto de Marte, 
tinha a ventura de assistir a festim popular em feira de aldeia. 
O acaso permittiu-me encontrar alguns medicos allemães, contra- 
ctados para o serviço das ambulancias brasileiras: delles soube 
que, na ala direita, estavam collocadas sentinellas de cavallaria, 
e que, nos outros pontos, existiam entrincheiramentos guarneci- 
dos de infantaria, permeiando assim apenas algumas centenas de 
passos entre os respectivos postos de Paraguaios e de Alliados, 
que reciprocamente se contemplavam, 

Meu ponto de mira eram principalmente os postos de caval- 
laria, mas, para lá chegar, era necessario um cavallo, e um bem 
ligeiro, para o caso em que eu tentasse romper atravez do"cordão 
de sentinellas. Indaguei e por fim comprei ao commandante do 
porto um ginete, que me pareceu bem forte e ligeiro. Adextrei o 
animal durante tres dias e montei no quarto dia para proceder 
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ao reconhecimento da localidade. Copiosos donativos de charu= 
tos, geitosamente distribuidos aos soldados, abriram-me caminho 
até á linha do entrincheiramento da frente. Verifiquei que ainda 
tinha de passar duas linhas guarnecidas de infantaria e, ao longe, 
avistei as sentinellas de cavallaria na frente da ala direita. Nesse 
dia não pude chegar até ahi: tive de parar ao grito de uma ronda 
de negros, em cujo idioma não havia possibilidade de nos enten- 
dermos. A despeito deste accidente, eu já tinha explorado bas- 
tante e tinha ganho a convicção que este deveria ser o caminho 
para entrar no Paraguai. 

Tive de voltar para Corrientes afim de ultimar meus apres- 
tos. Entreguei ao já mencionado ministro minha bagagem, para 
que os Indios a transportassem até ao Paraguai. Elle acceitou a 
incumbencia, mas, em vez de cumpri-la, dispoz em proveito 
proprio, como ao depois verifiquei, o conteúdo de minhas malas. 
Em despedida á minha familia que, por mais de anno e meio, 
não havia de receber noticias minhas, enderecei algumas cartas, 
das quaes insiro aqui succinto extracto : 

« Faltam poucos minutos para a partida do vapor, que me 
ha de levar para o acampamento dos alliados. Ahi comprei um 
cavallo, que se parece muito com os de raça prussiana,. Não en- 
contro outra probabilidade de realizar meu intento, sinão pelo 
caminho direito e esse, dizem, que é sempre o melhor. Sem du- 
vida é muito singular que aqui, assim como fóra d'aqui, se saiba 
tão pouco a respeito do Paraguai. Todos rendem homenagem ao 
denodo dos Paraguaios. Segundo nosso modu de pensar, parece 


” 


ridiculo que sendo, como forçosamente é, tão consideravel a 


“superioridade dos Alliados, estes, entrincheirados e bem arma- 


dos, se conservem em tão longa inacção, sem considerarem a 
horrenda somma, que a manutenção das tropas devora diaria- 
mente. 

De vez em quando chegam ahi transfugas que, porém, não 
podem fornecer dados exactos ácerca do Paraguai ; até elles, por 
taes informações, incorrem na suspeita de serem emissarios de 
Lopez. Embora os postos sejam aggredidos todas as noites, em- 
bora tenha sido aprisionado um piquete inteiro, os Brasileiros, 
por meio de balões, não conseguiram divisar um soldado e muito 
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menos ainda massas de tropas. Dia e noite os Alliados disparam 
tiros contra os entrincheiramentos do outro lado ; os Paraguaios 
porém economizam a polvora. 

Em vista de tudo isto, tanto maior é o empenho que tenho 
de conhecer as circunstancias em que se acha o Paraguai. D'aqui 
a 3 ou 4 mezes, si a guerra não acabar antes disso, pretendo 
partir na direcção de Noroeste, aproveitando a estrada da Boli- 
via, que ainda não conheço ». (41) : 

Lancei a vista sôbre os ultimos jornaes e fiquei sabendo que, 
ao cessarem os aguaceiros, o marquez de Caxias pretendia tomar 
a offensiva, operando movimento para a direita. Sem perda de 
tempo fui ao acampamento buscar meu ginete castanho-escuro. 
Que desarranjo! O arrieiro, encarregado de tratá-lo, partici- 
pou-me que tinha fugido. Comecei a procurar. Chegando porém 
a avistá-lo, em certo logar, onde elle costumava parar, reconheci 
que estava em poder de um official, que se declarou legitimo 
dono. 

Para recuperá-lo, foi necessaria a intervenção do general 
que, em vista das provas de meu direito, obrigou o official a 
restitui-lo. Então preparei-me. Eu mesmo puz a sella ; examinei 
as cilhas e todas as correias, como si fosse em dia de corridas 
em um hippodromio ; arrumei em saccolas o diccionario hispa- 
nhol, provisões de bocca e alguma roupa; e com o coração a 
palpitar, decidi-me ao temerario start para o steeple-chase, que 
me aguardava. Sem embaraço consegui outra vez transpôr a pri- 
meira linha de postos ; ao approximar-me da segunda linha, con- 
tinuei a trote, e ao grito da guarda respondi com saudação. O 
soldado ficou a mirar-me, provavelmente porém, por causa dos 
revólvers á cintura e por causa da roupa escura, confundiu-me 
com algum empregado de repartição militar. 

Deante de mim extendia-se certa zona de 2.000 passos, 
onde as arvores tinham sido cortadas ; em seguida levantava-se 
cerrada matta de palmeiras. Nesta zona rasa, de permeio entre o 
ultimo cordão de sentinellas e a dicta matta, erguiam-se, arreda- 
dos 1.500 passos uns dos outros, os chamados mangrulhos, obser-, 
vatorios construidos de madeira com a altura de 40/, Ao pé 
delles estavam de vigia postos de cavalaria, mas, dahi em deante, 
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não havia mais sentinellas. Para evitar desconfiança, dirigi o 
cavallo a passo por entre dous mangrulhos. Quando os soldados 
deram o grito e montaram precipitadamente, então soltei as 
redeas ao cavallo. Principiou a caçada! Com terrivel algazarra 
os Gaúchos vinham-me no encalço e atiravam as bolas, sem con- 
tudo poderem acertar. Quando virei o rosto para observa-los, 
arrebentou-me o loro do estribo, que talvez o selleiro tivesse 
cosido mal. Involuntariamente, ao sentir o abalo de meu corpo 
pelo rompimento da correia, o cavallo estacára ; assim o Gaúcho 
da frente, ganhando terreno, julgou chegado o momento de me 
atirar o laço, Enganou-se! Eu não afrouxei o govêrno das redeas 
e antecipei-me de modo sufficiente, principalmente depois que 
galopei pelos palmares a dentro. Tambem a furia dos perseguido- 
res foi diminuindo gradualmente, Era que os Gaúchos não dese- 
javam entranhar-se demais pela matta, por causa das patrulhas 
paraguaias, que lhes inspiravam grande medo. Meia hora depois, 
não ouvindo mais nenhum ruido, continuei a passo. O terreno, 
inteiramente plano, tornava difficil a orientação; o olhar não 
podia devassar nada ao longe, por causa do espesso véo de tre- 
padeiras, que pendia entre os troncos das arvores. A fim de não 
me extraviar, tirei da algibeira a pequena bussola e determinei o 
rumo de Nordeste, no qual infallivelmente havia de encontrar a 
terra do Paraguai. De subito fiquei em trevas, porquanto, nos 
paizes quentes, a escuridão da noite assim como a claridade do 
dia apresentam-se sem a branda transição do crepusculo e da 
aurora. Em mim tinha cessado agora o desassocego : ao cabo de 
5 mezes, cousumido em imprevistas deslocações e em acerbas 
contrariedades, eu tinha attingido ao almejado termo. Sem dúvida 
a solidão impressionava-me neste momento, em que, longe de 
creaturas humanas, completamente isolado em extranho hemis- 
pherio, eu cavalgava, ao luar, atravez de densa floresta. Ao depois 
passei deante de muitas casas, cujos moradores tinham, talvez 
para sempre, desamparado os lares. Finalmente, á borda de im- 
menso brejo, enfrentei com patrulha de dous soldados a cavallo. 
Eram rapazes bem nutridos, de rosto trigueiro avermelhado: 
estavam semi-nús, sem calças nem botas, um coberto com cs- 
farrapado ponche, e outro revestido de esfuracado chiripá, ambos 
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porém providos de barretina de couro, pequena de mais para a 
cabeça, porém limpa; usavam militarmente as armas, munidos 
um de lança, o outro de sabre e de antiga pistola de pederneira ; 
os dous cavallos, ostentando adeantada magreza, carregavam 
arreios de primitiva simplicidade, fabricados talvez pelos pro- 
prios cavalleiros. De prevenção eu tinha preparado algumas 
migalhas de castelhano para offerecer nos apuros do primeiro 
encontro, mas os jovens Guaranis ainda eram menos versados do 
que eu nas argucias do idioma de Cervantes. Entendemo-nos 
pela linguagem eloquente dos gestos. Todavia elles tiveram logo 


cuidado de me tirar os revólvers e todos os instrumentos cor- 


tantes, sem por isso exquecerem de saborear o conteúdo de meu 
frasco de cognac. Ao depois conduziram-me ao primeiro posto 
de guarda, onde toda a gente trajava uniforme no estylo dos 
dous mencionados guerreiros. Saiu-me ao encontro o alferes, 
ancião de barba longa, côr de neve. Depois de fallar com a patru- 
lha, restituiu-me as armas e ordenou que me levassem para 
Humaitá. 

Fiquei attonito deante da gargalhada com que accolheram o 
pedido de milho para meu pobre cavallo. Em breve porém vim a 
saber que o milho, usado aqui em vez de trigo, se tornára regalo 
excepcionalmente concedido aos soldados. Os cavallos devem 
contentar-se com a herva que podem apanhar nos campos. 

Em viagem para deante, tive ensejo de reconhecer pessoal- 
mente as difficuldades do terreno. Percorremos lagõas de muitas 
milhas de extensão, em certa occasião tive de despir-me e de 
deixar o cavallo nadar pelo esteiro on canal, que se insinua atra- 
vez do lôdo. Depois da meia-noite chegámos ao quartel-general 
de Lopez em Passo Pucú, na distancia de milha para o Sul de 
Humaitá. Immediatamente exprimi o desejo de ser apresentado 
ao presidente na manhã seguinte. Appareceu-me então o secre- 
tario de gabinete e confidente intimo, Don Luiz Caminus, para 
quem eu trazia recommendação muito especial. Elle disse-me que 
«não é admittido à presença de sua excellencia, o marechal- 


presidente e general em chefe dos exercitos do Paraguai, sinão- 


quem recebe ordem de comparecer em audiencia. Estou porém 
auctorizado a transmittir o que deseja sollicitar ». Declarei que 
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unicamente pretendia licença para accompanhar as operações 
militares, “aproveitando ao mesmo tempo a opportunidade para 
manifestar as sympathias, que me arrastavam para o lado do Pa- 
raguai. Admirado fiquei quando, ao mencionar meu nome, percebi 
que elle estava inteiramente ao facto de todas as occorrencias, 
não precisando eu prestar então quasi nenhum exclarecimento. 
Referiu que me conhecia já de nome pelas noticias, que tinha 
lido nos jornaes do Sul. Por isso limitou-se a pedir minha opinião 
ácerca das circunstancias militares do inimigo: eu porém, sem 
ambages, desviei a questão, retorquindo que não atravessára o 
acampamento dos Alliados no character de espião, mas com o 
unico proposito de alcançar directamente o territorio paraguaio. 
Na Maioria, onde o quartel-general fanccionava em barracas fei- 
tas de taboas ou de bambú, mandaram-me dar aposento e jantar. 
Logo ao chegar, causou-me surpresa que, em acto continuo, um 
official veiu-me examinar minuciosamente desde a cabeça até aos 
pés e confisçcou a photographia do coronel Susini, meu par- 
ceiro do xadrez, o livro de notas que só tinha valor para mim e 
até a caixinha de remedios que, na desconfiança de veneno, foi 
submettida a analyse chimica pelo medico inglez Stuart. No mais 
tractaram-me com perfeita urbanidade e restituiram-me os revól- 
vers e os instrumentos de lamina, Em seguida gosei o ineffavel 
prazer de me extender sôbre leito de repouso, tendo por traves- 
seiro o sellim e por colcha o ponche. 

Fóra da Europa foi este o primeiro logar em que me senti 
em verdadeira segurança, foi esta a primeira cama em que dormi 
em perfeita tranquillidade. A datar do dia seguinte percebi que 
me movia em mysterioso ambiente, encontrei condições politicas 
e sociaes em completo contraste com as instituições europeas. 
Precisei de mais de meio anno para comprehender a razão de 
ser de tudo quanto eu observava diariamente ou, em parte, já 


“tinha sabido anteriormente, conforme deixei dicto nos capitulos 
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XIV 


Organização das exercitos belligerantes em Julho de 1867, 


Continuação das operações desde Julho até ao combate 
de Tuiuti em 3 de Novembro de 1867. 


Os factos militares, que vou agora commemorar, deram-se, 
todos sem excepção, deante de meus olhares. Porquanto eu nunca 
sai do acampamento paraguaio. Até nos dous periodos em que 
estive preso, si não pude ser testimunha ocular, pude ao menos 
accompanhar, muito de perto, as peripecias da lucta. 

Antes do ataque de Humaitá, as circunstancias eram, em 
Julho de 1867, como passo a descrever. Achava-se à frente dos 
Alliados o marquez de Caxias, general circunspecto, moroso po- 
rém, como não era de extranhar na avançada edade de 70 annos. 
Elle contava sob suas ordens 40.000 Brasileiros, 5.000 Argentinos 
e algumas centenas de soldados da Banda Oriental, ficando in- 
cluida neste recenseamento a cavallaria em numero de 10.000 


homens, A esquadra, na qua! preponderavam navios de madeira, 


comprehendia 9 vapores couraçudos niontando 47 peças de grosso 
calibre, na maior parte de calibre 150. O marquez de Caxias di- 
vidiu o exercito em 2 corpos, um sob o commando do visconde 


de Porto Alegre, o outro sob o commando do general Argolo. 


Sob suas ordens estava ainda terceiro corpo do exercito, ultima- 
mente organizado : era aquelle que, sob o commando do general 
Osorio, viera do Rio Grande para a Candelaria com o fim de 
operar agora a diversão, que anteriormente se pretendêra exe- 
cutar com as tropas do visconde de Porto Alegre. 

A infantaria brasileira estava provida de espingardas raiadas, 
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escolhidos dentre os melhores atiradores, dispunha de espingar- 
das de agulha. (1º) 

Os outros batalhões contavam somente 500 homens cada 
um. Quanto ao uniforme, ao equipamento e à bagagem não diffe- 
riam dos soldados prussianos, mas usavam simplesmente de bar- 
retina. Levavam tendas, como é costume no exercito francez, 

Os regimentos de cavallaria compunham-se de 500 homens, 

pertencendo 2 cavallos a cada homem. Os cavallos estavam bem 
nutridos e vigorosos para o serviço, mas adextrados segundo o 
methodo do paiz: assim os exercicios em massa compacta não 
se executavam sinão a passo, e os ataques não se effectuavam 
em carga cerrada; a primeira linha usava de lança, a segunda 
de sabre e de clavina. (“º) 
Ê A artilharia de sitio comprehendia armamento de Withworth 
e de Armstrong de differentes calibres; as peças de campanha 
eram puxadas por bestas. Uma bateria inteira compunha-se de 
artilheiros allemães, alistados todos na colonia de Porto Alegre. 
Estava tambem constituido, para trabalhos technicos, um batalhão 
especial de pioneiros; a esquadra trazia a bordo trem completo 
de pontões. O marquez de Caxias tinha intermeiado os Volunta- 
rios da Patria nas fileiras da tropa de linha e assim tinha organi- 
zado novo exercito. Estando porém admittido o systema de subs- 
tituição, os Voluntarios da Patria, na maior parte, esquivavam-se 
ao serviço de guerra: cada um dava em seu logar um escravo, 
e este, pelo facto de assentar praça, ficava fórro. Com excepção 
da maioria dos officiaes e com excepção da cavallaria alistada no 
Rio Grande, o exercito compunha-se exclusivamente de negros e 
mulatos. 

Na officialidade discriminavam-se duas classes em completo 
contraste: uma, e essa constituia a grande maioria, comprehen- 
dendo individuos sem nenhuma instrucção technica, até sem 
nenhum cultivo de espirito; a outra comprehendia o numero re- 
lativamente pequeno de officiaes, que tinham cursado a Eschola 
Militar no Rio de Janeiro e estavam imbuidos de principios de 
honra e de dignidade, predicados esses que eram raros nos offi- 
ciaes e nos fanccionarios daquellas terras do Sul, (49) 

O marquez de Caxias organizou o aperfeiçoou o exercito, 
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tanto quanto lhe foi possivel. Mas a disciplina ficou sempre muito 
defeituosa, a infantaria nunca mostrou verdadeiro arrôjo militar. 

A alimentação das tropas era excellente, por demais abun- 
dante. A ração diaria consistia de carne, verdura, bolacha, café, 
assucar e, além disso, aguardente e fumo. O soldo era indubita- 
velmente grande, o trem do exercito muito consideravel, a comi- 
tiva muito numerosa. 

Para o corpo de saude tinham sido contractados alguns me- 
dicos allemães. Em Corrientes foram estabelecidos espaçosos 
hospitaes. (45) 

O contingente argentino compunha-se em grande parte de 
extrangeiros, que não podiam dispensar severa disciplina. Não 
eram mãos soldados, pelo menos mostravam-se impetuosos em 
combate. O fardamento assemelhava-se ao francez, o armamento 
e alimentação eram como nas tropas do Brasil. No mediocre par- 
que de artilharia figurava uma bateria de aço com 4 peças de 
Krupp de calibre 12. 

Nesta occasião, Julho de 1867, o exercito paraguaio com- 
punha-se de 20.000 homens. 

Lopez tinha recrutado todos os adultos. e já recorria agora 
aos rapazes de 15 annos de edade. Além disso muitas mulheres 
estavam occupadas no serviço do exercito. 

A infantaria constava de 15.000 homens, a cavallaria de 
3.500 e a artilharia de 1.500. Os batalhões estavam marcados 
por numeração de 1 até 48, muitos porém já tinham desappare- 
cido: os existentes variavam de effectivo, circunstancia esta que 
tambem se notava nos regimentos de cavallaria. No capitulo viI 
" fallámos do armamento. Metade da cavallaria estava provida de 

boas espadas e de antigas clavinas de pederneira; a outra me- 
tade usava de lanças. Por falta de pastos os cavallos estavam 
muito fracos e, afim de os pouparem, os soldados faziam serviço 
a pé, não montando sinão para combate. 

A artilharia contava cêrca de 400 peças de differentes cali- 
bres. Não havia animaes para tracção : geralmente as carretas 
eram puxadas pelos soldados, somente em marcha é que se usava 
de bois. Os artilheiros não dispunham de escala de mira, mas, 
com alguma práctica, chegavam a atirar, tão bem ao menos, como 
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os proprios inimigos. Lopez mandou caçar no campo as granadas 
arremessadas pelos Alliados, e empregou para fundição de canhões 
aquellas que não tinham estourado. Foi com grande difficuldade 
que os Paraguaios conseguiram extrahir ferro de differentes 
minerios; além disso aproveitaram todos os sinos de egrejas e 
todas as caldeiras de cobre. Assim Lopez alcançou fundir uma 
peça de 150, uma de 130 e outras de 32, 24, 18,9e 3. A artilharia 
grossa era manobrada contra os navios couraçados; mas as pe- 
quenas peças lisas de 8 pollegadas tambem causaram considera- 
vel estrago em chapa de couraça de 4 pollegadas. Quando o ferro 
se tornou escasso, os Paraguaios muitas vezes atiraram balas de 
pedra. 

A polvora não era toda da mesma qualidade : a melhor fôra 
comprada antes da guerra (500 toneladas); a grossa era fabri- 
cada no paiz. Em posições ameaçadas as baterias não tinham 
numero certo de canhões; mas, nos longos entrincheiramentos, 
eram elles distribuidos isoladamente com grandes intervallos. 

A escripturação, a policia do acampamento e o serviço de 
ronda achavam-se sob severa vigilancia. Estava em uso o castigo 
da chibata, podendo o forriel ordenar 3 chibatadas, o sargento 
i2 e os officiaes quantas julgassem merecidas. Eram marcadas, 
de manhã e de tarde, horas especiaes para instrncção dos solda- 
dos e tambem dos ofíiciaes, e estes, que aliás não tinham nenhum 
cultivo scientifico ou social, não deixavam por isso de possuir 
certo garbo. 

As tropas das 3 armas combateram sempre com extraordi- 
naria bravura. Tal bravura porém não se gerava da noção da 
honra ou de nobre impulso do coração, era producto artificial do 
terror, que Lopez sabia incutir, ou do fanatismo, que surgira da 
convicção que os Alliados vinham destruir a religião, escravizar os 
homens, macular as mulheres e as filhas, e tomar conta do paiz 
inteiro. Quem ahi se atreveria a affirmar o contrario? De facto 
porém a grande maioria do povo acreditava sinceramente na ini- 
quidade do inimigo. Posso affirmar isto, porque convivi com os 
habitantes e Live occasião de observar a educação que recebiam. 
O fardamento e a bagagem do exercito eram muito simples. Os 
soldados usavam de barretina de couro escuro, de tamanho des- 
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proporcionadamente pequeno e tendo pintadas as côres nacionaes : 
os officiaes traziam kepi á franceza, com as insignias da graduação. 
Somente os officiaes e os 1.500 homens do piquete presidencial 
vestiam camisa vermelha, com collarinho azul, e calças de lã. As 
outras tropas andavam mais ou menos nuas; apparecia ás vezes 
alguma camisa ou o tradicional ponche, para cuja confecção até 
aproveitavam tapetes e cortinas. 

Os soldados usavam cinto de fivella, na qual guardavam 
tudo quanto tinham, 

A modo de enfeite, quasi todos traziam pente pregado no 
cabello, porquanto lei antiga e muito salutar prescrevia a todos 
os habitantes de se pentearem muitas vezes por dia. A questão 
de botas e sapatos estava definitivamente resolvida : todos anda- 
vam descalços. Ao principio a officina de Lopez fornecia botas a 
todos os ofíiciaes, ao depois somente aos do estado-maior, final- 
mente até coroneis andavam de pé no chão. 

Geralmente a cavallaria não usava de calças, Os proprios 
soldados preparavam sellas e todos os objectos de couro. A sella 
era da fetção do recado argentino. 

Em vez de estribo serviam-se de pequena travessa de pau 
que, encaixada, entre os dous dedos grandes do pé, ajudava a 
montar e a descansar a perna. Não lhes faltavam porém, sôbre o 
calcanhar nu, aquellas gigantescas esporas, instrumentos predi- 
lectos nas republicas hispanholas. 

No decurso da guerra a questão de mantimento foi-se tor- 
nando cada vez mais grave. Segundo o modo de ver da gente ahi, 
o exercito estava bem abastecido em Julho de 1867. A base da 
alimentação era a carne de vacca, e desta havia então grande 
fartura. Porquanto, sem a menor consideração para com Os pro- 
prietarios, Lopez tinha-lhes mandado aprehender todo o gado 
existente no paiz. 

Ao principio calculavam uma rez para ração diaria de 100 
' homeus, os quaes, além disso, ainda recebiam mate, fumo, sal 
em diminuta quantidade, ás vezes tambem milho e aguardente. 
Não havia pão nem hortaliça. A temperatura do Paraguai não 
permittia plantação de trigo nem de batata. Ao depois reduziram 
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a carne, nada mais tinham para comer ; a propria quota de sal ou 
foi reduzida a porção minima, ou completamente supprimida. Sei 
por experiencia propria que, sem o uso de sal, o corpo humano, 
para sustento, precisa de dupla porção de carne: por isso muitos 
soldados paraguaios pereceram á mingua de alimentação. 

Os destacamentos eram providos de xarque. Esta especie 
de conserva é preparada por processo muito simples. Retalham 
a carne em mantas delgadas ou em tiras compridas e seccam ao 
sol do meio-dia: quanto mais tempo ella enxuga sob a acção 
solar, tanto mais longa é a duração e tanto menor o cheiro. Depois 
de bem machucada cozinham em agua fervendo e obtêm assim 
saborosa refeição. É incontestavel que, comida com farinha de 
mandioca ou com fubá de milho, tal carne dá substancia e vigor 
para supportar fadigas de marcha durante semanas inteiras. Pena 
é que esse genero de alimentação não esteja ainda adoptado na 
Europa, onde, no verão, as tropas executam rapidas operações de 
8 a 15 dias: combinada com a ração de café, a carne assim pre- 
parada constituiria excellente provisão de bocca, reunindo ainda 
à vantagem de não embaraçar pelo pêzo nem pelo volume. Lopez 
não pagava soldo ás tropas. Somente, tres vezes durante a cam- 
panha, mandou distribuir gratificações. 

O serviço sanitario era extremamente defeituoso. A primeira 
auctoridade em assumpto-de hygiene pública e militar era o 
medico inglez dr. Stuart, Ao principiar a guerra, elle e os outros 
medicos inglezes viram-se em completa impossibilidade de cor- 
responder satisfactoriamente aos deveres da profissão. Então o 
dr. Stuart escolheu 1440 moços das melhores familias e ensinou- 
lhes os rudimentos da Medicina e da Cirurgia, especialmente 
para casos de ferimento, Elles tinham a denominação de practi- 
cantes. Com a experiencia tornaram-se muito habeis e, em varias 
circunstancias, tractaram com admiravel presteza centenas de feri- 
dos. Sem hesitação amputavam pernas e braços, não duvidando 
arriscar operações complicadas. Não obstante, porém, o contin- 
gente de practicantes, não era possivel soecorrer a uma população 
inteira na emergencia de epidemias, que não davam treguas. O 
dr. Stuart tractou de vulgarizar preceitos uteis para tractamento 
de enfermos, e para isso mandou imprimir especie de receituario, 
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que as familias podiam consultar. Si deficientes eram os recursos. 


medicos, completa era a penuria de drogas medicinaes. Então 
creou-se pharmacopea subsidiaria, extrahindo de plantas indi- 
genas muitos remedios novos. Desde agora cada um curava a si 
mesmo ou aos seus. Duas vezes grasson a cholera-morbho com 
assustadora intensidade, uma vez a escarlatina. Outras moles- 
tias, a dysenteria, a bexiga, as febres palustres, assolavam a 
população sem intermittencias. Nestas condições de character 
endemico, todos os naturaes do paiz, ao assentarem praça no 
exercito, tinham de atravesssar a crise de acclimação. 

- Vou intercalar aqui alguns esclarecimentos relativos à 
planta de Humaitá e do terreno circunjacente (v. Quadro 11). 
Agora arrazada, esta supposta fortaleza gosou outrora de grande 
nomeada. A importancia não derivava de trabalhos de arte que 
ahi nunca foram executados, consistia unicamente na excepcio- 
nal posição, em que estava collocada. Porquanto o rio Paraguai, 
cuja largura geralmente attinge de 1.500 a 2.000 passos, estrei- 
ta-se muito ahi, subsistindo apenas o intervallo de 400 a 600 
passos de uma a outra banda. Em Curupaiti as margens distam 
entre si cêrca de 200!. Em razão deste restringimento as baterias 
dominavam completamente a navegação. Mas a defesa desta 
especie de gargalo foi ainda reforçada por meio de torpedos e 
por meio de enorme corrente de ferro, cujas pontas estavam 
amarradas em ancoras. Ella constava de 3 cadeias de ferro soli- 
damente ligadas, sendo a mais grossa das tres formada de elos de 
7 1/, pollegadas de circunferencia e de 2 pollegadas de diametro ; 
o pêzo total era tão grande que, para não afundar, a corrente 
descansava sôbre pontões seguros por ancoras e sôbre varios 
barcos. Humaitá tinha de comprimento 12.000! e de largura 6.000 
pés, não possuia porém sinão as insignificantes obras indicadas 
na planta. Essas reduziam-se a fosso, de 12! de largura e 6 pés 
de profundidade, e a parapeito correspondente. Era realmente 
hyperbolica a denominação de fortaleza, Não havia obras exte- 
riores nem galeria, faltavam casamattas e plataformas abrigadas. 
No recincto achavam-se alguns estabelecimentos militares, uma 
egreja e pequeno numero de casas. Quasi toda a area servia de 
pasto para o gado. Depois que foi deixado o entrincheiramento 
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de Passo Pucú, abriram em roda da fortaleza novo fosso, ficando 
para protecção a terra accumulada em uma e outra borda, No 
! espaço de muitas milhas o terreno, fóra de Humaitá, constitue 

RR O extensa planicie, apenas interrompida pelas duas elevações de 

Passo Pucú, e de Tuiuti, que chegam á altura relativa de cêrca 

de 30/, Demais a superficie está recamada de lagôas, que apre- 

sentam muitas passagens enxutas, por exemplo em Tuiucué e 

em Solano, a Nordeste. Não sendo sêcco o solo sinão perto da 

propria fortaleza, não se pode acommetter Humaitá por meio de. 
trincheiras; por isso é a face Sul.aquella que mais se presta para 
assalto. Como acontece entrê Curupaiti e Humaitá, assim tambem 
toda a margem esquerda desde Humaitá até ao Pilar está coberta 
de brejos— v. Mappa 1 — encontrando-se apenas terreno alto em 

Taji, 4 milhas ao Norte de Humaitá. Neste espaço entre Taji e 

Humaitá está o Potrero Ovelha, lagôa que tem 1 a 2 milhas de 

largura, está coberta de vegetação palustre e não dá passagem 

em nenhuma direcção. Mas do Potrero Ovelha para Humaitá exis- 
tia um caminho assim como, de Taji para Humaitá, existia outro 

à beira do rio, que era transitavel na epocha da vasante. 

Defronts de Humaitá dilata-se o trran-Chaco, região alagada 
e repleta de maito e de arvoredo. Daquelle lado até Timbó, 2 
milhas para cima de Humaitá, não é possivel desembarcar, nem 
quando é normal a altura das aguas. 

Devo outra vez notar que todos os nomes, por exemplo 
Curupaiti, Tuiuti, Tuiucué, Sauce, são de etymologia guarani e 
designam apenas pontos do terreno, onde se realizaram opera- 
ções militares: ahi não existia mais nenhuma povoação. 

p Occupemo-nos agora dos acontecimentos que occorreram 
de Julho de 1867 em deante. Desistindo da marcha de frente, o 
marquez de Caxias preferiu flanquear a ala esquerda dos Para- 
guaios. Com muitas semanas de antecedencia este movimento à 
la derecha era propalado em côro pela imprensa argentina, ao 
passo que o general brasileiro não podia colher nenhuma noticia 
relativa ao acampamento paraguaio, chegando a ponto de encom- 
mendar na Europa dous balões de 30 a 40' de diametro. 

Em Maio o general Osorio tinha recebido ordem de vir da 
Candelaria para o Passo da Patria, porque suas tropas, ao prin- 
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cipio em numero de 10.000 homens, achavam-se agora reduzidas 
a 5.000, em consequencia de morte e de deserção. Além disso o 
marquez de Caxias mandou abandonar Curuzú, conservando 
porém, sob fogo constante dos couraçados, as trincheiras que os 
Paraguaios ahi tinham levantado. Finalmente em 22 de Julho, 
principiou a marcha de flanco, á frente de 35.000 homens. Deixou 
em Tuiuti o general Porto Alegre com 8 a 10,000 homens, porque 
sua base de operações ficava estabelecida no Passo da Patria. 
Em vez porém de concentrar estas tropas em um unico ponto, 
mandou desacertadamente guarnecer a antiga linha de entrin- 
cheiramento, que tinha extensão de 3/, de milha, Por detraz foi 
construida segunda linha de trincheiras e egualmente construiu-se 
reducto sobre a eminencia de Tuiuti. Durante 8 dias o exercito 
alliado percorreu 7 milhas, seguindo o curso do rio Paraná e 
atravessando o Passo do Frete, muito largo e com agua na altura 
de 2 a 3, Finalmente em 27 de Julho chegou a Taiucué. Durante 
esta marcha, Mitre veiu de corrida aggregar-se ao exercito, com 
o proposito de assumir as funcções de general em chefe, 
Aventureiro encyclopedico, esse individuo era ao mesmo 
tempo advogado, redactor de gazetas e empreiteiro de revoluções, 
presidente de republica e commandante de exercitos. Estava 
agora brigado com o govêrno argentino, pela simples razão de 
estar apeado do poder, e não dissimulava as feições characteris- 
ticas de estadista sul-americano. Durante a pausa de Septembro 
de 1866 até Julho de 1867, Lopez esforçou-se em melhorar as 
condições de defesa. Mandou inteirar e reforçar os antigos en- 
trincheiramentos, principalmente em Curupaiti e augmentou a ba- 
teria do rio. Ao receber noticia do projectado movimento de flanco, 
ordenou que se levantasse, desde Humaitá até ao angulo, novo 
entrincheiramento na extensão de 1 1/, milha. Este porém ainda 
não estava consolidado e apresentava ainda muitas lacunas, 
quando os Alliados surgiram em frente de Tuiucué, Assim, para 
guarnecer linha de 4 milhas de comprimento, Lopez não contava 
sinão com cêrca de 20.000 homens, Exceptuados os soldados da 
guarda presidencial e 40 ou 50 peças collocadas em Tuiucué, não 
lhe sobravam outros recursos de reserva. As tropas foram dis- 
persadas por toda essa estirada linha, a maior parte porém estava 
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: accumulada para a banda de Tuiucué. Onde o terreno era palu- 
doso, os postos ficavam 1/, de milha affastados uns dos outros. 

Em vez de avançarem ao toque de tambores e de romperem 
do investida a posição do inimigo, os Alliados estacaram na dis- 
tancia de quasi !/, milha, sustentaram vigoroso canhoneio durante 
2 dias e por fim tambem levantaram trincheiras. Para interce- 
ptar a Leste o caminho de Assumpção, o marquez de Caxias col- 
locou 10.000 em Solano; ao mesmo tempo, aproveitando o Passo 
da Canoa, tractou de assegurar as proprias communicações com 
Tuiuti. Nesta direcção piquetes paraguaios não cessavam de im- 
portunar, chegando a arrebatar varios comboios de gado. O fito 
principal de Lopez era fatigar os postos avançados do inimigo e 
difficultar-lhes o transporte de toda a especie. 

- De noite assomavam ao quartel-general individuos, conhe- 
cedores do terreno, brandindo nua espada e o popular facão. 
Instruidos a respeito da tarefa que lhes competia realizar, e cor- 
roborados por modesta ração de milho, sorrateiros, quaes phantas- 
mas da morte, iam practicar a carnificina entre os incautos alliados, 

Surprehendiam sentinellas e postos isolados. Degolavam 
sem piedade os que lhes caiam nas mãos. Reservavam apenas 
uma victima que arrastavam até á respectiva repartição militar. 
Ahi elles prestavam contas da barbara commissão e ajudavam a 
extorquir do misero prisioneiro as informações que cobiça- 
vam. (46) 

Em 15 de Agosto 10 navios couraçados passaram a bateria 
de Curupaiti. Causou-lhes algum damno a artilharia pezada, prin- 
cipalmente as peças lisas de 4 pollegadas. Mas as machinas não 
soffreram estrago. Assim poderiam ter passado Humaitá nesta 
occasião, porque Lopez tinha transferido dahi para Curupaiti 
todas as peças de grosso calibre. Si tivesse então arriscado esta 
operação, a esquadra teria de uma vez acabado com a guerra. 
Ella porém, permaneceu 6 mezes em inacção entre Curupaiti e 
Humaitá e, ao depois, teve de subir, tres outras vezes, pela 
frente dos mesmos canhões que a tinham saudado em Curupaiti. 
Ella foi ancorar ao lado do Chaco e ahi consumiu muito dinheiro 
em constantes e inuteis descargas contra Humaitá, onde não se 
achavam sinão hospitaes e algumas centenas de homens. Para 
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effectuar seu abastecimento foi necessario assentar trilhos desde 
o riacho Quiá. 

Agora ficou demonstrado que navios couraçados podiam 
atravessar incolumes deante das mais fortes baterias dos Para- 
guaios. Portanto a obrigação de Lopez era escolher nova posição 
mais para o Norte, sacrificando para esse fim o acampamento 
entrincheirado e aproveitando a vantagem, que ainda tinha dos 
vapores e o valioso recurso do caminho marginal para Taji. Elle 
porém confiava, e com razão, na impericia e na libieza do ini- 
migo e por isso deixou-se ficar onde estava. Então mandou tra- 
zer de Curupaiti para Humaitá as peças de calibre grosso. 

Ao cabo de 3 mezes, em 1 de Novembro, conseguiram os 
Alliados completar o cêrco de Humaitá pela margem esquerda. 
No dia 28 fecharam a saida oriental do Potrero Ovelha, no qual 
Lopez mantinha algumas centenas de soldados para guarda do 
gado, que pastava no interior. Tambem em 1 de Novembro, o ge- 
neral Menna Barreto, à frente de 5.000 homens, tomon posse de 
Taji, onde estavam 400 Paraguaios com 3 peças e 3 vapores. 
Estes offereceram tenaz resistencia, mas, esmagados pelo nume- 
ro, uns cairam prisioneiros e os outros, que não se quizeram 
render, foram trucidados. Dous vapores foram mettidos a pique 
pela artilharia brasileira. O general Menna Barreto mandou imme- 
diatamente assestar 14 peças e extender correntes atravez do 
rio. Assim realizou-se o isolamento de Humaitá, ficando cortada 
a ultima communicação terrestre e ao mesmo tempo interrom- 
pida a estrada fluvial de Humaitá para Assumpção. 

Ao principiar de Tuiuti a marcha dos Alliados, Lopez man- 
dou traçar e construir no Chaco uma estrada — Mappa I — que 
partindo de Montelindo, cêrca de milha acima da foz do "Pibi- 
cuari, corria para o Sul, na extensão de 20 milhas, até Timbó. 
Daqui o gado tinha de ser transportado por agua para Humaitá 
quer em jangadas, quer por meio de 2 vapores, que para esse fim 
já se achavam no Arroyo Hondo. Esta estrada, atravez da inhos- 
pita região do Chaco, não podia deixar de offerecer sérias diffi- 
culdades. 

O gado tinha de transpôr não só o rio Vermelho, mas tam» 
bem cinco outros rios profundos e egualmente varias lagôas de 
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muitas milhas de extensão, embaraços esses que acarretavam 
perda extraordinaria de rezes. Ainda não tinham chegado as pri- 
meiras remessas de gado e já se achava interrompida, aqui em 
cima, a navegação do rio Paraguai. O resultado foi que, em 
principios de Novembro, a carne escasseou no acampamento 
paraguaio. Então todos os preparativos de Lopez faziam suppôr 
que se tractava de abandonar o campo entrincheirado. Nesta occa- 
gião foi que elle decidiu tomar a offensiva. Em 3 de Novembro 
mandou investir contra os entrincheiramentos de Tuiuti. Prova- 
velmente, com este movimento, elle tinha em vista ou effectuar 
a propria retirada, sem ser incommodado pelo inimigo, ou apo- 
derar-se dos armazens de viveres que os alliados tinham no 
Passo da Patria. Até esse dia, afóra ligeiras escaramuças, não 
tinha havido sinão 2 combates sérios. Um deu-se em 24 de Se- 
ptembro : foi, quando, pelo Passo Surtin, em meia distancia entre 
Tuinti e Tuiucué, cêrca de 2.000 Paraguaios tentaram apode- 
rar-se de um comboio inimigo, mas tiveram de retirar-se, bati- 
dos pela escolta que era 2 vezes superior em numero. Nesta 
occasião a cavallaria brasileira desempenhou papel curioso. Era 
força muito superior e dispunha de melhores animaes do que os 
Paraguaios, que montavam cavallos magros e esfomeados : ella 
avançou a trote largo, ao passo que os Paraguaios se conserva- 
ram parados; quando porém, não mediando distancia maior de 
200 passos, elles investiram em disparada, então a cavallaria 
brasileira deu volta e, sôbre os rapidos corceis, desappareceu da 
vista dos inimigos. O outro combate travou-se a Nordeste de 
Humaitá. Por este lado tropa paraguaia costumava apparecer 
de manhã para soltar a cavalhada nos pastos. Cada vez ella adean- 
tava-se mais para longe e por fim, em consequencia de plano 
previamente combinado, a cavallaria brasileira a cercou em 21 de 
Outubro. A lucta foi obstinada, mas, em virtude da bravura dos 
soldados e do tino do commandante Caballero, metade da caval- 
laria paraguaia ainda conseguiu escapar e chegou a Humaitá, que 

distava 3/, de milha do logar da surpresa, (47) 
Agora volto a relatar minhas occorrencias pessoaes durante 

todo este periodo. 
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XV 


Estada em Passo Pucú até Outubro de 1867 


Além de alguns officiaes superiores do exercito paraguaio, 
meus vizinhos mais proximos, na maioria, eram certos coroneis 
argentinos e orientaes que, movidos por sympathia politica, ti- 
nham vindo servir á causa de Lopez. A maioria achava-se sob as 
ordens do general Resquin, ornado com o titulo de chefe do 
estado-maior. Na realidade porém elle nem era quartel-mestre 
general, nem tinha outro encargo sinão transmittir as ordens 
emanadas de Lopez, que era quem concebia todos os planos e 
redigia todas as instrucções para as tropas. Pode-se asseverar 
que sua principal funcção era de inquisidor-mór, porque estava 
incumbido de dirigir o apurado mechanismo da espionagem e da 
delação e tambem de pôr em práctica o medonho systema de tor- 
turas e atrocidades. - 

Na manhã seguinte à minha chegada, o assistente (cama- 
rada) veio accordar-me e deu-me occasião de estudar o genuino 
typo do Indio. Apresentou-me o infallivel mate, liquido que, por 
meio de pequena bomba de prata, costumam sorver tão quente 
que os beiços ficam pellados, Nunca pude affeiçoar-me a essa 
poção repugnante e amargosa, mas consegui tragá-la de. mix- 
tura com assucar. A todas as minhas encommendas, meu assis- 
tente respondia invariavelmente «no hay ». Sai a passeiar, mas 
não deparei sinão com rostos sérios: não se ouvia conversa na 
rua, raras vezes vizinhos trocavam ligeira saudação, todos esta- 
vam mudos dentro ou na frente de suas habitações. Voltando 
para casa, recebi pouco depois a visita do major Palacios, que 
administrava a Maioria na qualidade de sub-chefe do estado- 
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maior : annunciou-me que com elle eu devia-me entender, quando 
desejasse alguma cousa. Da sua cozinha me traziam a comida, e 
essa em tal profusão que, para grande alegria de meu Indio, nós 
dous junctos não podiamos dar conta della; todavia, com pezar 
notava faltar-me tudo quanto eu estava habituado a considerar 
indispensavel para a subsistencia. Não havia pão nem batatas, 
nem verdura; desapparecera o vinho, a cerveja, o càfé, o chá. 
Os unicos vegetaes que figuravam sôbre a mesa, eram o milho e 
o pirão de farinha de mandioca, especie de gomma, que apropria- 
damente denominavam almidon. Todavia, nos lazaretos, era uso 
dar aos doentes porção de arroz € aguardente de canna, muito 
bem preparada. Não havia variedade de carne, sempre a de 
vacea, e com essa carne me alimentei exclusivamente durante 
anno e meio, Logo na primeira entrevista declarei francamente 
ao sr. Hara que desejava pagar todas as minhas despesas, porque 
não me tinha vindo enriquecer. Com esta observação elle ficou 
espantado e, de certo, devia ficar. Pois, segundo as ideias cor- 
rentes ne America do Sul, ninguem se lembra de accompanhar 
operações de guerra, si não tem em mira ganhar dinheiro. Por 
isso tambem o assassinato, o latrocinio e a depredação constitui- 
ram indifferentemente, no decurso desta guerra, a aspiração 
principal das duas parcialidades adversas, Alliados e Para- 
guaios. (“8) 

Durante as primeiras quatro semanas, eu fui tractado, por 
ordem. de Lopez, como melhor não poderia ser qualquer ge- 
neral do exercito. 

Inutilmente esperei 8 dias pela chegada da bagagem, que 
os Indios me deviam trazer de Corrientes para Humaitá. Por fim 
dirigi-me ao amigo intimo de Lopez, Don Luiz CGaminus, pedindo- 
lhe que me coadjuvasse nesta questão. Elle prometteu-me man- 
dar vir as malas pelo caminho indicado, Quando me queixei de 
não me deixarem andar a cavallo no acampamento e tambem de 
não me deixarem comprar outro cavallo, replicou elle que eu 
devia sujeitar-me ás leis do paiz e, de mais, que eu podia che- 
gar a pé até aos entrincheiramentos sem grande difficuldade. 

De facto, excepto em serviço, ninguem tinha licença de 
andar montado. Assim tambem eu não podia ver meu cavallo 
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sinão de longe, quando elle estava no pasto com os outros que 
pertenciam aos officiaes da Maioria. Um dia, quando eu entrava 
em casa, o sr. Laguna, official oriental, disse-me ao ouvido: 
«Usted ha caido in-una trampa, como nos otros! Cuidado ! 
Ud!». (49) 

Elle tinha sido official do exercito oriental e tinha morado 
muito tempo em Montevideo, onde os Allemães lhe tinham inspi- 
rado grande sympathia. No dia seguinte elle achou outra vez 
occasião de me recommendar muita cautela, porque, dizia elle, 
o Indio nada conhece do mundo e fareja perfidia em qualquer 
acto de outrem. Era muito comico o procedimento dos camara- 
das que, por toda a parte, quaes sombras, accompanhavam os 
amos para lhes espreitarem os movimentos. Em todos os logares, 
quer eu andasse, quer eu estivesse parado, lá estava de guarda, 
mudo e quedo atraz de mim, o meu Índio que dava pelo nome 
de Julio. 

Dias depois, encontrando-me com o sr. Caminus, perguntei- 
lhe o que sabia a respeito de minha bagagem, e sua resposta foi 
que: « Sua excellencia reservou aquelle caminho para si, mas eu 
estou prompto a remetter carta por via de Corrientes ou do Ro- 
sario ». Enfadado com estas palavras, tambem perdi a paciencia 
e retorqui-lhe que me tractavam de modo menos digno, que o 
espião não se arredava de meu lado. Elle então observou-me que 
eu não devia desconhecer a henevolencia, com que sua excellen- 
cia me tinha mandado accolher. Portanto convenci-me que não 
sobejava outro recurso sinão curvar-me ás circunstancias. Então 
achava-me embaraçado pela falta de ronpa. Não havia lojas nem 
mercadores de fato. No Paraguai porém todos traficam, desde o 
ministro e do general até ao simples camarada. Assim o meu 
Julio, que era rapaz de expediente, foi successivamente arran- 


jando differentes peças, em bom estado, é verdade, mas por pre- 


ços horrendos. Por exemplo: uma camisa custava de 10 a 20 
thalers, um par de calças cêrca de 40 thalers, um manto para 
noites de frio cêrca de 40 thalers, uma sobrecasaca de 80 a 100 
Lhalers, etc. Chapeus, luvas, meias e certos outros artigos não 
era mais possivel comprar. Minhas luvas despertavam a altenção 
de todos; quando porém ellas se rasgaram, não pude substitui- 
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las por outras, o que tambem aconteceu com differentes objectos 
de uso pessoal. 

As mulheres são muito entendidas em commercio e não são 
menos habeis do que os proprios negociantes e vivandeiros. Em 
numerosos grupos ellas costumavam vir a cavallo ao acampa- 
mento de Humaitá; mas, tanto ao chegarem, como ao partirem, 
tinham de se perfilar militarmente, formando duas linhas. Eu 
nunca precisei mostrar passaporte nas republicas sul-americanas, 
aqui as mulheres tinham obrigação de mandar visar os passes. 
Por estarem todos os homens ausentes em serviço militar, eram 
as mulheres que cultivavam a terra, para não morrerem de fome. 
Porquanto, como já dissemos, tinham-lhes tirado o gado, Não 
obstante tal espoliação, ainda Lopez as obrigava a fornecerem 
fumo para as tropas, e esse foi genero que, até na epocha mais 
calamitosa, jámais escasseou. Ellas usavam de singelos trajes, 
mas esses eram sumptuosos em comparação dos andrajos, que 
mais tarde lhes cobriam o corpo. Si já não estavam abastecidas 
antes da guerra, ou si nestes dous annos não se suppriram de - 
novas chitas européas, ao menos essas mulheres da roça podiam 
ainda agora dar ás cortinas e colchas certo feitio de roupa, Anno 
e meio depois eu vi, na classe abastada, muitas mulheres des- 
pertando inveja pelo vestuario feito de tapetes, cortinas e de 
forro de moveis, ao passo que, na classe desfavorecida da sorte, 
as mulheres e as meninas disfarçavam a nudez com tecido que 
ellas mesmas preparavam de fibras de coqueiros ou de caraguatá. 

No meio da miseria geral, uma senhora apparecia sempre 
em todo o requinte do luxo, accompanhada de grande côrte, como 
si fosse rainha: era madame Lynch ou simplesmente a madama, 
como a voz.popular a designava. Dias depois de minha chegada, 
ella passou pela Maioria, com o fim de visitar uma parturiente 
brasileira, que para ahi tinham trazido. O capitão Palacios per- 
guntou-me si desejava ser apresentado a madame Lynch, e-eu 
respondi-lhe que, em primeiro lugar, desejava ser apresentado 
a sua excellencia, Conforme vim a saber ao depois, minha impru- 
dente declaração chegou aos ouvidos dessa senhora e suscitou 
nella grande antipathia contra mim, Ingleza de nascimento, ella 
era casada com um medico francez em Paris, e dessa cidade 
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tinha vindo para o Paraguai em companhia de Lopez. O mais 
velho dos filhos que tiveram era já official do exercito e aju- 
dante de ordens de seu pai. Ella, nas mais criticas emergencias, 
nunca se arredou de Lopez, e o facto de ter sempre merecido a 
affeição delle prova o tino que possuia ; sua influencia porém foi 
desastrosa, como parece indicarem os numerosos assassinatos 
quese praclicaram. A ella indubitavelmente muitos Inglezes deve- 
ram a vida; tal patrocinio porém custou-lhes muitos sacrifícios, 
como ficou demonstrado na Inglaterra pelo recênte processo 
Stuart. 

Ão proprio Lopez eu tive occasião de ver durante este mez, 
e isso foi em 29 de Julho, quando os Alliados appareceram deante 
de Tuiucué : escondido atraz de grande moita, elle observava de 
uma tribuna a investida do inimigo contra o entrincheiramento 
ainda incompleto. Todos os cavallos estavam sellados. Era minha 
convicção que os Alliados haviam de romper agora a extensa 
linha, e que a guerra ia terminar nesse logar. Quando porém do 
lado do inimigo o alvião e a pá principiaram a trabalhar, então 
lembrei-me daquella phrase que se ouvia frequentemente nos 
hoteis argentinos e a bordo dos vapores: a guerra não pode aca- 
bar tão cedo, porque muita gente precisa della. 

Lopez morava ao pé da Maioria, no meio de grande laran- 
jal. De um lado da casa, estava situada a habitação do bispo do 
Paraguai, a quem elle tractava como capellão particular ; do outro 
lado a habitação de madame Lynch. Porquanto, como é praxe no 
paiz, elles dous não conviviam debaixo do mesmo tecto. No Para- 
guai, a maior parte da população não contrahe matrimonio: os 
pobres, porque não podem pagar á Egreja os emolumentos de casa- 
mento; a classe culta, porque prefere a independencia do aman- 
cebamento. A despeito de tal immoralidade, cada Paraguaio traz 
sempre consigo, geralmente em pequena capsula pendente do 
pescoço, a effigie do sancto de sua devoção. Eu tambem costu- 
mava trazer, pendurada sôbre o peito, uma bolsinha de couro 
com porção de dinheiro, e por isso o Julio sempre me pedia de 
lhe mostrar o santinho que eu nunca exquecia. Os Paraguaios 
porém não veneram sempre a mesma effgie : quando descon- 
fam que um sancto não cumpre seu dever, trocam-o por outro, 
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Corrompendo pelo systema de educação e aterrando pelos actos 
de tyrannia, Lopez tinha infiltrado tal dose de hypocrisia na 
alma do povo, que por fim ficaram embotados todos os estimulos 
da consciencia. 

Embora sua morada ficasse bem escondida, embora o teles- 
copio do inimigo não pudesse avistar o mangrulho que, dentro 
do laranjal, estava disfarçado pelo matto, contudo Lopez, para 
maior segurança, tambem mandou construir ao pé um baluarte 
de 90! de. comprimento, 10' de altura e 36! de grossura. 
Todavia, não se considerando assaz resguardado do inimigo 
pelo intervallo de mais de 1?/, milha, .ainda transformou em 
casamatta a propria habitação. Nestes 6 mezes subsequentes, 
elle não saiu sinão poucas vezes para fóra do laranjal, logar este, 
do qual administrava o paiz e commandava o exercito. Para ahi 
convergiam as linhas telegraphicas, vindo quer de Assumpção, 
quer de ponctos do acampamento que ficavam mais longe. O pro- 
prio laranjal foi cingido de forte estacada, e nas poucas abertu- 
ras que deixaram, foram collocados postos de 250 homens, bellas 
e herculeas figuras, escolhidas como são por exemplo as senti-' 
nellas de gala, tiradas da guarda real da Prussia. Nos 4 cantos 
da estacada, o hatalhão de caçadores da guarda presidencial dis- 
tribuia destacamentos, que a ninguem permittiam chegar perto 
do recincto, onde estava accolhido o novo Micado. Além disso, de 
noite, em roda do quartel-general formava-se largo cordão de 
sentinellas e de postos, que eu muitas vezes precisei romper 
para penetrar em pequena floresta, situada nas immediações. 
Em uma occasião desconheceram-me e fui levado preso para 
o posto da guarda, onde passei a noite na interessante sociedade 
dos Guaranis. Meu organismo resentiu-se muito das novas condi- 
ções em que funccionava: alimentação completamente outra, 
agua extrahida de charcos e constantes variações de tempera- 
tura geraram certa crise de acclimação, que se manifeston por 
picadas no corpo todo, como si fossem puncções de alfinete, por 
geral erupção de pelle e por grave dysenteria, affecções essas 
que não sobrevieram somente a mim, mas a todos os recemche- 
gados, causando a morte de muitos delles. , 

Caminus dava a entender que Lopez suppunha chegado o 
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momento decisivo da guerra, porque os Alliados, tendo.com gran- 
des sacrifícios completado os preparativos militares, haviam de 
arriscar agora o ultimo esforço e, si não vencessem, abririam 
negociações de paz. Provavelmente foi esse o motivo porque 
Lopez me recebeu com tanta benevolencia, como elle mesmo 
disse. Entretanto, 4 semanas depois, minha situação principiou a 
peiorar, quando a perspectiva de iongo assedio não deixava pre- 
sumir proxima terminação das hostilidades. Em face de general 
contemporizador, como era o Cunctator do Brasil, certamente 
Lopez, convencido da propria superioridade, acreditava não ter 
encontrado adversario condigno. Por isso absteve-se de me ofte- 
recer qualquer encargo em seu exercito. 

Dahi em deante tive de morar em outra choupana e de cui- 
dar da propria manutenção, continuando porém a receber a habi- 
tual ração de carne que, para muita satisfação de Julio, corres- 
pondia ás 3 porções distribuidas diariamente a cada major. De 
minha choupana eu contemplava a frente inteira de Tuiucué e 
via todos os tiros, que dahi eram disparados. Era permittido pas- 
selar até ao entrincheiramento, contanto que não se passasse 
para dentro. Reinava completa inacção, e ninguem se lembraria 
da guerra, si não fôra aquelle inutil bombardeio de Humaitá, no 
qual, em horas determinadas, os conraçaãos brasileiros esbanja- 
vam munições de elevado preço. 

Então, em meiados de Agosto, o sr. Gould, secretario da 
legação ingleza, chegou de Buenos-Aires a Passo Pucú para exi- 
gir a entrega dos subditos inglezes que, havia mais de 2 annos, 
se achavam presos no Paraguai. Por intermedio do ministro ame- 
ricano Washburn, unico diplomata que ainda estava presente, 
elles tinham mandado para Europa cartas em quo descreviam 
seu misero estado e, agastando-se com isso, Lopez marcou-lhes 
por desforra novas occupações e tractou-os com muita rispidez. 
Gould não conseguiu sinão libertar algumas viuvas e crianças, ao 
passo que todos os homens continuaram detidos e ao depois, 
quando se Lornaram inuteis, Lopez mandou matar muitos delles. 
certamente Lopez não practicou nenhum acto de audacia quando 
recusou entregar os Inglezes. Elle bem sabia que, assim como 
as outras nações, assim tambem a Inglaterra não dispunha de 
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vasos de guerra apropriados para a navegação do rio Paraguai, 
e naturalmente conjecturava tambem que, antes de terminada a 
actual guerra com o Brasil, nenhuma outra potencia havia de 
romper hostilidades contra o Paraguai. 

Valendo-se da opportunidade, Gould tentára, embora inutil- 
mente, entabolar negociações de paz entre os belligerantes e 
para esse fim se demorára algumas semanas no acampamento 
aqui, Eu fallei com elle varias vezes e pedi-lhe de se encarregar 
de carta minha, ao que elle respondeu: «isso é questão muito 
delicada ». Então entreguei ao proprio Gaminus algumas cartas 
abertas e de teor anodyno, rogando-lhe o obsequio de transmit- 
tilas para Buenos-Aires, por intermedio de Gould. Pouco antes 
da partida deste diplomata, ellas foram devolvidas com a obser- 
vação de «non sirven ». Neste apuro, não querendo desaproveitar 
o pouco tempo que ainda me restava, escrevi algumas linhas ao 
consul da Prussia em Buenos-Aires, pedindo-lhe que, por inter- 
medio do ministro americano ou do ministro de Corrientes, me 
remettesse a indispensavel bagagem por via do Gran-Chaco. Estas 
linhas que nada mais continham foram entregues ao destinatario. 
Certamente o sr. Gould ficou sabendo de todas as circunstancias 
do Paraguai, não só pelo que viu, mas tambem pelo que lhe con- 
taram os Inglezes residentes no acampamento, Assim tambem 
elle foi a primeira pessoa que divulgou noticias authenticas a 
respeito do governo de Lopez. Ninguem porém quiz acreditar. O 
mesmo se deu com o ministro americano Washburn, que se reti- 
rou pouco depois e por isso não podia ser acuimado de exagge- 
rar ou adulterar os factos, que estão consignados em seu livro. 
Si é horripilante o quadro que elle traçou, posso afiançar que, 
depois de sua partida, mais terriveis ainda foram os desvarios 
de perseguição e de crueldade. 

No dia subsequente à minha chegada, despertou-me subita- 
mente a attenção o ruidoso tinir de muitas espadas : era malta 
de presos que, cercados de escolta, se encaminhavam para casa 
do tribunal na Maioria. Cada um trazia ao tornozello massiça 


argola de ferro, e as duas argolas estavam ligadas uma á outra 
1d 


por vareta de não menor pêzo. Elles andavam de vagar, a passos 
curtos, dando a perceber as dôres agudas que experimentavam 
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pelo attrito do metal sôbre os ossos. Os rostos indicavam intelli- 
gencia menos vulgar. Em geral eram figuras emaciadas e tão 
debeis que, sob a horrivel pressão dos grilhões, não se moviam 
direitos, mas rastejavam. Todas as vezes que eu indagava ácerca 
de tão lugubres occorrencias, respondiam-me sempre com for- 
cado sorriso. Os presos eram invariavelmente designados sem- 
pre pelo appellido de « hombres malos ». Os cabos de esquadra 
mestravam muito prazer quando tinham de lhes applicar a tor- 
tura. Conforme percebi logo, ninguem ousava dar ás cousas o 
verdadeiro nome, tudo era dissimulação, por medo de deixar 
escapar opinião compromettedora. Si alguem incorria no desa- 
grado do chamado El Supremo, estava irremissivelmente conde- 
mnado por todos, ficava exposto a constantes desacatos. Todos 
deviam gabar o que era do paiz e deviam desfazer em tudo 
quanto era extranho. Nas horas consagradas á instrueção militar, 
não se perdia ensejo de promover a disciplina e despertar a de- 
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cuidou de augmentar os preconceitos e de atiçar a irritação, 
mandando imprimir e distribuir no acampamento o periodico 
denominado Cabichui (Abelha). Por meio de caricaturas e de poe- 
sias satyricas, essa folha divertia os soldados, vituperando com 
especial mordacidade os Brasileiros, que eram alcunhados de 
macacos. Com esta publicação official Lopez definiu a norma, 
pela qual a população devia pensar e encarar as circunstancias. 

Na mencionada casa do tribunal davam-se diariamente in- 
terrogatorios e condemnações. Muitas vezes o proprio general 
Resquin vinha decidir peremptoriamente. Por sua ordem deita- 
vam o delinquente com o peito no chão e com as mãos e pés 
bem arrochados em postes, e o verberavam com açoute até que, 
dilaceradas as carnes, a extenuação não permiltisse soltar mais 
nenhum grito de dór. Nesta epocha unicamente presenciei esta 
especie de tortura, mas, de minha choupana, eu podia ouvir 
lamentos e gemidos, que indubitavelmente significavam outras 
scenas de horror. 

De certo tempo para cá acontecia que, pouco antes de anoi- 
tecer, quando soava o toque de recolher em todo o acampamento, 
se ouviam tiros isolados em differentes direcções. Isto causou-me 
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espanto, mas mr. Valpy, com quem me dava desde principios de 
Novembro, explicou-me que era o regular fuzilamento daquelles 
que ainda restavam das classes melhores da população. 

A prevenção de Lopez contra as pessoas de espirito culti- 
vado ia crescendo á medida que se acçentuava o infortunio de 
seu desgovêrno. A flôr dessa gente tinha desapparecido nos com- 
bates travados durante o anno de 1866, porque Lopez proposital- 
mente a collocava sempre na primeira linha da vanguarda: era 
o batalhão n.º 40, que, recrutado na cidade de Assumpção, tinha 
sido tres vezes anniquilado e tres vezes reconstituido. Mr. Valpy 
era o engenheiro civil que tinha construido o caminho de ferro 
de Assumpção em direcção a Villa Rica. Agora achava-se encer- 
rado no Paraguai por arbitraria decisão de Lopez. Elle conta- 
va-me então a respeito de Lopez tantas historias de envenenamen- 
tos, torturas e assassinatos, que me custava acreditar serem 
exactas. Mais tarde porém tive occasião de ser testimunha ocular 
de muitas outras torpezas. 

—  Tractei de installar-me, do melhor modo que pude, em meu 
triste tegurio. E verdade que, no decurso de anno e meio, não 
possuia nem cama nem colchão, mas, para compensaram esta 
insignificante lacuna, ahi estavam á minha disposição incommoda 
rêde, 2 cadeiras e 4 mesa com os competentes accessorios. Afóra 
a compra de poucas panellas e alguma louça, não gastei dinheiro 
sinão em provisões para sustento diario. Estas porém não prima- 
vam pela barateza: 4 bolachas de milho custavam 1 thaler; 2/5 
de litro de milho, sal ou farinha de mandioca custavam 2 tha- 
lers; uma garrafa de aguardente, para mixturar com agua tirada 
do brejo, ou uma garrafa de calda de assucar custavam alguns 
thalers; um potesinho de leite custava 1 thaler. Em terras, onde 
prospéra a industria pastoril, dever-se-hia contar com grande 
abundancia de leite e de manteiga. Aqui, porém, assim como nas 
regiões do Prata, a vacca não dá leite sinão no momento de ama- 
mentar o filhinho. Em geral o gado bovino da America do Sul, 
dotado de indole mais bravia do que na Europa, possue estatura 
menor e corpo mais elegante, não lhe faltando certa harmonia de 
formas; tem cabeça pequena e olhos muito vivos e corre com 
tal ligeireza, que ninguem póde segui-lo sinão a cavallo. Para 
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tirar leite, costumam approximar o bezerro e, enquanto este 
está mamando, amarram as pernas da vacca com a correia. do 
laço; ao depois affastam da teta o bezerro e ordenham a vacca. 
Manteiga nacional é raridade, que só apparece excepcionalmente ; 
aquella, que se vende no mercado, é importada da Europa em 
barris. Esta porém já não existia no paiz, e em logar della, em. 
pregava-se gordura, da qual o meu Julio se servia indistincta- 
mente para temperar a comida e para allumiar a choça, appli- 
cando, dentro da vasilha, especie de pavio, pallida reminiscencia 
do esplendor da vela de sebo. 

Si de dia não me era difficil occupar os forçados lazeres 
em successivas observações em hemispherio tão extranho para 
mim, tanto menos agradavel se tornava a noite, verdadeiro tempo 
de punição para mim. Livros não existiam e tambem, por conselho 
de Valpy, desisti de escrever, para não provocar suspeitas. Ao 
principio Caminus ainda me mandára alguns numeros do Semana- 
rio, nos quaes se imprimiram allocuções patrioticas que, em re- 
uniões convocadas sob indirecta insinuação do govêrno, foram 
recitadas pelo bello sexo, unico representante da nacionalidade 
durante a completa ausencia do sexo forte. 

Em taes meetings mulheres e moças offereceram-se para 
marchar contra os invasóres e depuzeram sôbre o altar da patria 
todas as joias de ouro e pedras preciosas que possuiam. Quem 
não adheriu a manifestações tão espontaneas, teve de sujeitar-se 
á habitual vindicta do govêrno. Com pasmosa abnegação El Su- 
premo em acto continuo declarou não acceitar sinão a quarta 
parte de voluntarios sacrifícios, promettendo que empregaria em 
cunhar as primeiras moedas de ouro do Paraguai. Horas depois, 
emissarios do govêrno andaram de porta em porta recolhendo a 
totalidade dos valores offerecidos. Todavia as moedas de ouro 
nunca foram cunhadas, e ninguem jámais soube o sumiço, que 
tiveram tantos objectos de subido preço. Provavelmente ficaram 
dentro das caixas confiadas por Lopez, anno e meio depois, a 
certo diplomata extrangeiro, que as levou a bordo de navio neu- 
tro e, em proveito do proprio Lopez ou de sua herdeira, madame 
Lynch, as depositou em segurança fóra do Paraguai. 
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XVI 


Desde o combate de Tuiuti em 3 de Novembro de 1867 até 
á evacuação do Timbó em fins de Julho de 1868. 


| 


Para o ataque de Tuiuti Lopez empregou todas as forças 
disponiveis, cêrca de 8.000 homens. Deixou francamente guarne- 
cido o entrincheiramento desde Humaitá ao Angulo, ficando 
porém de reserva neste ultimo ponto os soldados de sua guarda. 
Pelos desertores que diariamente chegavam ao Passo Pucú, sa- 
bia-se ser completa a falta de vigilancia no campo de Tuiuti. Foi 
portanto combinado o plano de inesperado ataque contra os 
Alliados, Na noite de 2 de Novembro, uma columna, sob as ordens 
do general Barrios, atravessou o Passo Sartin e ao depois bifur- 
cou-se, marchando a infantaria pelo caminho de Oeste e a caval- 
laria pelo caminho de Lesté. Pela madrugada ambas as tropas 
deram de improviso sôbre às trincheiras do inimigo. Ao chegar 
perto dellas, a cavallarta, commandada por Caballero, recebeu 
ordem de apear e de investir contra os 2 reductos do flanco di- 
reito: afóra as duas respectivas guarnições, que ficaram prisio- 
neiras, os Paraguaios foram matando a quem encontravam. Na 
mesma corrida foi tambem tomada de assalto a segunda linha de 
trincheiras. Mallograram-se porém os ataques dados contra os 
reductos, armados de 14 peças, onde estava o quartel-general do 
visconde de Porto Alegre. Os Paraguaios já estavam pela maior parte 
dispersos, uns incendiando as barracas do inimigo, outros trans- 
portando as peças que tinham tomado. o maior numero atarefado 
em esbulhar as numerosas lojas dos mercadores. Entretanto, de 
Tuiucué o marquez de Caxias mandára em ausilio forças-consi- 
deraveis, as quaes porém não encontraram resistencia sinão da 
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parte da cavallaria commandada por Caballero, unica tropa para- 
guaia que conservára fileiras cerradas. Ella bateu-se com as no- 
vas forças durante uma hora, enquanto o general Barrios tendo 
dado ordem de retirada, concentrava a columna em Yataiti-Corá. 
De tarde o transporte de pezada peça de calibre 32 deu occasião 
a novo combate no Estero Rojas, mas os Paraguaios conseguiram 
salvar o valioso tropheo. Além disso, ainda levaram consigo 3 
bandeiras e 14 outras peças, entre as quaes figurava um canhão 
de Krupp de calibre 12. De um mangrulho em Tuiucué o general 
Mitre e o marquez de Caxias assistiram a todas as vicissitudes da 
peleja. Era momento favoravel para ataque entre o Espenillo e 
Humaitá, mas os dous chefes militares não desejavam a offen- 
siva, preferiam aguardar tranquillamente que o inimigo se ren- 
desse por mingua de mantimentos. 

Os Paraguaios carregaram 2.000 homens gravemente feridos 
e abandonaram no campo da lucta outros tantos em egual estado, 
isto é, perderam metade da columna expedicionaria. O desfalque 
dos Alliados orçou em 1.700 homens pouco mais ou menos. (50) 

Vejamos agora o que se passou desde 3 de Novembro de 
| 1867 até 19 de Fevereiro de 1868. 

No acampamento paraguaio a ração de carne estava redu- 
zina a melade, e atS já se tinha encetado a ultima porção de xar- 
que, que então havia. Finalmente porém, em meiados de Novem- 
bro, chegaram em Timbó as primeiras remessas de gado. 

Animado por esta occorrencia, Lopez resolveu permanecer 
no acampamento entrincheirado e ahi afirontar o inimigo. Toda- 
via as circunstancias eram difficeis : elle precisava de guarnecer 
o Timbó com alguns batalhões e ao mesmo tempo, por falta de 
gente, tinha de abandonar a linha de Rojas, que de facto foi 
immediatamente abandonada. Entretanto occupou o entrincheira- 
mento anteriormente principiado, porém não concluido, entre o 
Espenillo e Curupaiti, deixando sómente nas passagens piquetes 
isolados e baterias de foguetes, em outras palavras : distribuindo 
cêrca de 12.000 homens na immensa extensão de 3 milhas. A 
artilharia, que fazia falta aqui, foi assestada nas baterias margi- 
naes de Timbó e de Humaitá. Para o Timbó foram destinadas 
80 peças, Com o fim de inquietar a retaguarda do inimigo, Lopez 
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mandou passar cavallaria do Timbó para o Tebicnari, onde, de- 
pois da perda de Taji, tinha deixado, em uma passagem no cami- 
nho para Assumpção, 1 batalhão, 2 esquadrões e 6'peças. 
Permanecendo inactivos dentro dos antigos entrincheira- 
mentos que, para maior segurança, ainda foram reforçados, espe- 
ravam os Alliados a proxima capitulação dos Paraguaios, acabru- 
nhados pela deficiencia de provisões. De outro modo não se póde 
explicar porque, nesta occasião, deixaram de enviar 6.000 homens 
contra Assumpção, cidade que não podia offereceer a menor 
resistencia. É verdade que, para expedição tal, as tropas tinham 
de se abastecer, como.si fossem viajar por vasto deserto. (º1) 
Assim decorreram ontra vez 3 mezes de completa paralysa- 
ção. Diariamente os navios obstihavam-se em bombardear sem 
resultado as posições de Curupaiti e de Humaitá, de onde as 
baterias inimigas tambem os cumprimentavam com repetidas 
salvas. O gado, tangido atravez do Chaco, chegava muito magro, 
e por isso a carne tornava-se prejudicial à saude dos soldados; 
outros viveres não era possivel transportar pelos asperos cami- 
nhos daquella região. As tropas ficaram reduzidas a mesquinha 
ração de carne de rezes estafadas e raramente recebiam pequena 
porção de sal ou de mate. Si pouco antes a cholera-morbo tinha 
ceifado muitas vidas, agora vieram substitui-la, na obra da des- 
truição, as febres typhoides, provocadas por vicio de alimenta- 
ção. Aquelles guerreiros, outrora tão robustos, agora emaciados 
e combalidos, mitigavam a fome roendo ossos e couros. Nunca 
porém se ouviu delles expressão de descontentamento — tal era 
a disciplina — tambem a mais simples expressão custaria a vida 
ao queixoso! Pela primeira vez, durante a guerra, deram-se 
casos de deserção. Tendo fallecido o vice-presidente da confede- 
ração argentina, o general Mitre teve de assumir outra vez o 
govêrno de seu paiz, e, por este motivo, em 14 de Junho de 1868 
entregou ao marquez de Caxias o commando em chefe das tro- 
pas alliadas. O governo imperial não cessava de lembrar ao gene- 
ral brasileiro a urgencia de acção decisiva, que terminasse tão 
prolongada guerra, Contudo este não ousava arriscar ataque geral 
contra o acampamento paraguaio. Em taes condições porém, re- 
conhecendo a impreterivel necessidade de algum commettimento, 
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o marquez de Caxias ordenou que parte da esquadra encoura- 
cada forçasse a passagem de Humaitá, e elle mesmo dispoz-se a 
atacar por terra o entrincheiramento de Cierva (Estabelecimiento), 
que Lopez acabava de construir. Si para os Paraguaios era de 
nenhum valor esta obra de defesa, assim tambem para os Allia- 
dos nenhuma utilidade poderia resultar do assalto. 

Consideremos agora o ataque emprehendido pelos Alliados, 
simultaneamente por terra e por agua, em 19 de Fevereiro 
de 1868. 

Pelas tres horas e meia da madrugada todas as baterias de 
terra e as divisões da esquadra romperam vigoroso bombardeio, 
e, para esse fm, 2 canhoneiras entraram na lagôa Piris. Quasi 
ao amanhecer, effectuou-se ataque simulado contra o Espenillo : 
em distancia de 1.000 a 1.500 passos e no escuro, atiradores dis- 
postos em longa linha fizeram fogo sôbre os entrincheiramentos, 
mas recuaram immediatamente, quando, vindo da hateria do 
Angulo, cairam sôbre elles alguns foguetes á Congreve. Desde 
que o dia principiou a clarear, a esquadra interrompeu as des- 
cargas. Entre Curupaiti e Humaitá estacionava a divisão dos 
encouraçados brasileiros, comprehendendo os monitores que 
acabavam de chegar do Rio de Janeiro. Desta divisão tres encou- 
raçados rebocando outros tantos monitores, que montavam uma 
peça cada um, avançaram rio acima, e atravessaram por deante 
da artilharia paraguaia. Assim estes 6 vasos realizaram a passa- 
gem de Humaitá. Os perigos desta operação tinham sido sôbre- 
modo exaggerados, mas os navios brasileiros não encontraram 
nenhuma difficuldade, Com successivos tiros, as peças já tinham, 
muito Lempo antes, submergido os, pontões que sustentavam a 
corrente e esta, por effeito do proprio pêzo, Linha mergulhado 
no lodo tão profundamente, que nenhum esforço conseguira reer- 
gue-la, Os torpedos, totalmente estragados, não funcionavam ; as 
baterias de terra feriram superficialmente a chapa das couraças, 
sem offenderem o casco dos navios. 

Ao amanhecer realizou-se tambem o projectado ataque con- 
tra à trincheira da Cierva, que se achava guarnecida por 500 
Paraguaios com 8 peças. As tropas brasileiras, em numero de 
8.000 homens, deram 4 investidas e outras tantas vezes foram 
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repellidas. O quinto ataque porém foi bem succedido porque, no 

entretanto, os Paraguaios, tendo exgotado as munições, se tinham 
“retirado para Humaitá nos 2 vapores, que se achavam na Lagoa 
Cierva.. ' 

Si dos vapores que tinham forçado a passagem, tivessem 
ficado dous ou ao menos um entre Humaitá e Timbó, com cer- 
teza a interrupção de communicações entre estes dous pontos 
teria acarretado no prazo de 7 dias a terminação da guerra. Não 
aconteceu porém assim! Todos os navios subiram pela frente 
das baterias do Timbó e foram deitar ancora deante de Taji. Tres 
atreveram-se a emprehender reconhecimento até á altura de 
Assumpção, mas, no curto espaço de 24.horas, os habitantes, por 
ordem telegraphica de Lopez, tinham abandonado a capital, na 
vespera do apparecimento do inimigo. A séde do govêrno foi 
transferida para Luqué — v, Planta 111 c. — Contentando-se com 
algumas bombas arremessadas para dentro da cidade, os navios 
voltaram para o ancoradouro de Taji. | 

Foi então que Lopez resolveu desamparar o acampamento 
entrincheirado. Ao mesmo tempo o marquez de Caxias e o almi- 
rante Joaquim José Ignacio chegaram a compenetrar-se do êrro 
estrategico que haviam practicado, principalmente desde que a 
passagem da esquadra lhes tinha revelado a existencia das bate- 
rias do Timbó. Para effectuar mysteriosamente a retirada para o 
Norte, Lopez precisava illndir a attenção do inimigo, e nesse pro- 
posito entabolou negociações de paz que, assim como as anterio- 
res, deviam falhar, não querendo elle annuir à exigencia de sair 
do Paraguai. Neste comenos realizava-se de modo sorrateiro a 
custosa deslocação. Em amiudadas viagens durante 4 semanas, 
2 unicos vapores conseguiram transportar de Humaitá para o 
Timbó 12.000 homens, grande cavalhada, 150 peças de artilharia, 
muitas munições e immensa bagagem. Do Timbó os retirantes 
caminharam pelo Chaco acima, transpuzeram em chalupas a cau- 
dalosa corrente do rio Vermejo e proseguiram para o Norte até 
Montelindo. Dahi, aproveitando successivamente os dictos 2 vapo- 
res, desceram o rio Paraguai, na extensão de milha para o Sul, 
e desembarcaram no porto do novo acampamento á foz do Tebi- 
cuari, Ancorados em socêgo deante de Taji, os 6 encouraçados 


HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAI 155 


brasileiros não perturharam esta morosa operação ! Por enquanto 
Lopez conservou em Humaitá 3.000 homens com 180 peças. Assim 
enganando os Alliados com este e com muitos outros artifícios, 
alcançou então, sem maior prejuizo, executar movimento que era 
extraordinariamente difficil por causa do transporte da artilharia 
pezada. Entretanto o govêrno do Brasil não deixava de recordar 
ao marquez de Caxias a necessidade de, por outros meios, acabar 
com o assedio de Humaitá, visto que, em tão longo tempo, a fome 
ainda não tinha produzido o efeito que se esperára. 

Em 21 de Março, o marquez de Caxias deu ordem de assalto 
contra o Espenillo. Á frente de um corpo de exercito, 0 general 
Osorio investiu contra essa posição, guarnecida apenas por algu- 
mas centenas de Paraguaios com 2 peças de artilharia, Mas o 
assalto foi rebatido,. Em compensação deste revez, no mesmo dia 
o general Argolo, com sacrificio de 260 homens, logrou apode- 
rar-se de Sauce, mas as tropas, que guardavam a posição, pude- 
ram recolher-se incolames ao Passo Pucú. No dia seguinte as 
linhas exteriores de Humaitá foram abandonadas pelos Para- 
guaios: então os Alliados reconheceram o resultado do assedio de 
8 mezes! Nessa mesma data, dous vapores, saindo de Taji, passa- 
ram pelas baterias de Timbó e collocaram-se entre este ponto e 
Humaitá. Entretanto as aguas do rio Paraguai principiavam a 
baixar. Valendo-se desta circunstancia, os Paraguaios restabele- 
ceram, atravez dos lodacentos váos, a antiga correspondencia 
entre Timbó e Humaitá e, defronte deste sezundo ponto, levan- 
taram occultamente nova trincheira. 

Lopez assentou acampamento perto de S. Fernando, á mar- 
gem direita do Tebicuari e distante da foz milha e meia, Os Allia- 
dos deram-lhe tempo sufficiente para reorganizar novas tropas e 
elle procurou utilizá-lo. Mandou recolher de Matto-Grosso as tro- 
pas que ainda por lá andavam. Preencheu os claros do exercito 
pelo recrutamento de anciãos, aleijados, até meninos de 10 annos 
de edade, e egualmente constituiu, no interior do paiz, batalhões 
de mulheres que diligentemente se exercitaram em manobras 
militares e no manejo das armas, No Fortim, à foz do Tebicuar 
— Planta 111 à — deu ordem para construir 2 baterias de 15 peças 
de calibre grosso, as quaes podiam varejar a superficie do rio 
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Paraguai. Com o fim de atravancar a navegação deste rio, lem- 
brou-se de fincar no leito grossa estacada, mas as enxurradas 
despedaçaram logo a cadeia de vigas. Ao cabo de algum tempo 
os Alliados perceberam a, continuação de correspondencia entre 
o Timbó e Humaitá. Para interceptá-la, o marquez de Caxias em 
30 de Abril deu ordem ao general Rivas de partir do Riacho de 
Oro com 1.200 Argentinos. Tinham de auxiliar esta operação 
2.500 Brasileiros, que vieram desembarcar abaixo do Timbó, 
trazendo instrucções para se reunirem com os Argentinos. Estes 
dous destacamentos foram simultaneamente ageredidos, um pelo 
lado de Humaitá e o outro pelo lado do Timbó, sem que, por 
isso, Caballero, commandante da tropa paraguaia, conseguisse, 
em 3 de Junho, impedir a juncção das 2 forças, que logo se en- 


“trincheiraram em Andai, Outra vez Caballero, à frente de 2.000 


homens. atacou o inimigo e egualmente não colheu nenhum resul- 
tado favoravel. Então Lopez reconheceu que, si não aprisionasse 
algum dos encouraçados brasileiros, ficaria irremissivelmente 
perdida a guarnição existente em Humaitá. Portanto, em 9 de 
Julho, determinou surprehender os dous vapores, Rio Grande e 
Almirante Barrozo, que estavam ao alcance dos canhões de Taji. 
Então, empurrados pela correnteza, 24 botes, com 40 homens 
cada um, desceram pelo rio Vermejo e à meia-noite, sem serem 
percebidos, achavam-se perto dos mencionados navios. Uns atra- 
caram e a equipagem trepou pelo costado do vapor Rio Grande, 
mas os outros, destinados a abordar o Almirante Barrozo, desgar- 
raram por effeito da violencia-das aguas. Sóbre o tombadilho do 
Rio Grande os Paraguaios mataram o commandante e a gente que 
ahi se achava, mas a tripulação de bordo fechou logo as escoti- 
lhas e então, vindo em soccorro, o Almirante Barrozo varreu, 
com descargas de metralha, os desabrigados assaltantes, 

Em vista deste mallógro, Lopez perdeu a esperança de 
descercar Humaitá, onde não havia viveres sinão para tempo 
muito limitado. Em fins de Março, ao saber que o grosso do exer- 
cito tinha retrogradado para o Tebicuari, o marquez de Caxias, 
si quizesse persistir no desacertado plano de assediar Humaitá, 
não precisava immobilizar ahi sinão cêrca de 6,000 homens, Res- 
tavam-lhe portanto 30 a 35.000 homens disponiveis, com os quaes 


HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAI 157 


poderia facilmente supplantar os 12.000 Paraguaios (nessa occa- 
sião nem chegavam a 8.000), que então tractavam de se entrin- 
cheirar à margem do Tebicuari. (2) - 
Elle porém preferiu ficar inerte deante de Humaitá, aper- 
tando desnecessariamente esta praça com larga cinta de tropas. 
Finalmente curvando-se á obstinada insistencia do general Oso- 
rio, deu-lhe ordem para ataque em 16 de Julho. Não obstante 
ter sido preparada durante muitas horas pelo canhoneio simul- 
taneo quer de todas as baterias, quer das 2 divisões navaes 
abaixo e acima de Humaitá, a operação não teve o exito que se 
esperava. Embora formada de 12.000 homens e provida de super- 
fluo material de assalto a columna foi rechassada pela guarnição 
paraguaia, então reduzida a 2.500 homens. Desfalcado de 2.000 
homens, o general Osorio mandou tocar a retirada. Em Humaitá 
as provisões de bocca estavam quasi exgotadas. Com medo de 
Lopez o commandante da praça, Alen, tentou suicidar-se, mas 
não conseguiu sinão ferir-se gravemente — todavia ao depois foi 
fuzilado por ordem de Lopez. O coronel Martini, successor de 
Alen, procurou então realizar, pela astucia, a retirada que não lhe 
era dado realizar pela força. Para esse fim escolheu o anniversa- 
rio natalicio de Lopez, para o qual ainda faltavam 8 dias. Era 
costume festejar essa data com grande solennidade. Na noite de 
24 de*Julho, no meio de apparente folguedo e ao som de ruidosa 
musica, a guarnição e todas as mulheres que estavam em Hu- 
maitá, passaram em 30 canoas para a outra banda do rio Para- 
guai e ao depois carregaram as canoas para a borda da lagôa 
Vera: dahi effectuaram alguns transportes para a outra borda, 
onde os esperava o general Caballero. Embuste proprio para en- 
ganar crianças! Os Alliados não deram com o desapparecimento 
da guarnição paraguaia sinão ao meio-dia de 25 de Julho e então 
tomaram grandes precauções. Em Andai o general Rivas recebeu 
reforços para completar o effectivo de 10.000 homens em armas ; 
no lado de Oeste da lagôa assentaram bateria, servida por uma 
brigada inteira; egualmente enviaram para dentro da lagôa 60 
botes, que ainda chegaram em tempo de brigar com as pequeni- 
nas canoas dos Paraguaios. Estas foram todas destruidas e a 
gente dizimada pelo fogo cruzado dos navios e das baterias de 


O, dad 


“Sa 


158 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


terra. Embora se achassem em irremediavel situação, os Para- 
guaios rejeitaram todos os offerecimentos de rendição, mas, ao 
cabo-de 12 dias succumbiram de inanição. Não eram sinão 1.200, 
que tinham passado 50 horas sem alimento. Em completa exte- 
nuação, jaziam estirados no chão. Lopez foi informado de todas 
as occorrencias por aquelles que chegaram nas primeiras canoas. 
Nada revela tão claramente a malvadez de seu character, como 
o acto que então practicou. Por sua ordem a esposa do coronel 
Martini, commandante da guarnição, foi presa, torturada e final- 
mente fuzilada. Ella partilhou a sorte de muitas outras mulheres 


- no Paraguai. Desta epocha em deante o arbitrio do dictador trans- 


formou-se em sêde de sangue. 
No capitulo seguinte vou occupar-me de varias occorrencias 
pessoaes. 


XVII 


Estada no lazareto dos cholericos. Primeira detenção. Marcha 
pelo Gran-Chaco. Typos da fauna paraguaia. Estada em 
S. Fernando. Crueldades. Segunda detenção. 


Todos os dias mimoso beija-flôr costumava voar para den- 
tro de minha choupana. Nunca elle deixava de comparecer, mas, 
em principios de Novembro, eu não estava mais lá para receber 
a meiga saudação matinal. Num bello dia o sr. Caminus desti- 
nou-me novo aposento, situado no lazareto que não ficava longe : 
era outra choupana. Tambem outro devia ser agora o assisten- 
Le: em vez do jovem Julio, veio um velho septuagenario, cujo 
filho tinha patente de capitão no exercito paraguaio. Eu não po- 
dia atinar com a causa da mudança- de domicilio.-Porventura 
não queriam que fosse testimunha das scenas de tortura que de 
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dia para dia se tornavam mais frequentes? Ou talvez procuravam 
arredar de mim os officiaes argentinos, esses abalizados mestres 
na sciencia dos conluios e conspirações, parasitas que raras ve- 
zes deixavam de partilhar minhas refeições, na realidade fru- 
gaes, certamente porém opulentas nas circunstancias de então ? 
Ou seria intenção de Lopez descartar-se de mim por meio com- 
modo e natural, internando-me em hospital de cholericos, onde 
a cada momento assomava o espectro da morte ou gemidos e 
queixumes perturbavam o socêgo ? Nos primeiros dias o sr. Bara, 
intendente do exercito e egualmente o major Palacios vieram 
visitar-me na nova morada; ao depois não se importaram mais 
commigo. 

Si até então apparentavam confiança no futuro, agora os 
Paraguaios ficaram desalentados com o fim fatal de Tuiuti. Pro- 
duzia effeito comico a figura dos soldados que voltavam sobre- 
carregados de variados despojos. De muitos objectos elles nem 
conheciam o emprego, por exemplo, confundiam perfumes e 
aguas de cheiro com licores e bebidas aromaticas. A despeito de 
graves ferimentos, muitos não se tinham exquecido de arrecadar 
vinhos, comestiveis e roupas. As enfermarias offereciam aspecto 
de feiras annuaes. Aquelles*que, por causa de sérias contusões, 
não podiam andar, vinham montados em pello sôbre as bestas de 
carga. Quando chegavam aos hospitaes de sangue, lá encontra- 
vam os practicantes que, versados em novos e suminarios proces- 

' sos chirurgicos, curavam feridas, applicavam talas e decepavam 
ossos machucados. O novo systema de tractamento era dictado 
pelas proprias circunstancias do paiz: não havia fios para cha- 
gas, não as podiam lavar nem limpar. O homem não podia reme- 
diar, tudo dependia do benevolo concurso da natureza. Em mui- 
tos casos de fracturas, os doentes saravam depressa. E é facto 
sabido que os amputados aqui reconvalesciam em grande numero, 
ao inverso do acampamento dos Alliados, onde os feridos só exce- 
pcionalmente escapavam, embora fosse numeroso o pessoal me- 
dico, até incluindo representantes de varias nacionalidades, Os 
Alliados mandavam os feridos para as abafadas enfermarias de 
Corrientes, onde se tornavam inevitaveis as febres e a gangrena, 

Duas vezes, no decurso da guerra, a cholera-morbo tinha 
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e. 
rareado as fileiras do exercito paraguaio, agora porém achava-se 


substituido pelo horror da fome. No lazareto fui tambem victima 
de accesso de cholera, mas o dr. Stuart curou-me em pouco 
tempo com repetidas e fortes doses de opio. Meu novo camarada 
não era tão geitoso como o outro, e por isso nosso passadio foi 
peiorando de dia para dia. Desde que o bloqueio ficou completo 
de todos os lados, desappareceram as mulheres que vinham visi- 
tar os parentes em Humaitá e ao mesmo tempo traziam animaes 
bem carregados de generos, que vendiam com bastante lucro. 

O preço de "pequena medida de farinha de mandioca ou de 
sal subiu a 3 e a 6 thalers, Por fim, 2 mezes depois, não havia 
à venda no mercado sinão fumo. Ao mesmo tempo a carne verde 
foi-se tornando de dia em dia mais magra e menos saudavel 
porque, esfalfadas pela marcha atravez do Chaco, as rezes não 
tinham ao depois pastos convenientes para recuperarem saude e 
vigor. Além de rigorosos jeiuns durante mezes consecutivos, 
ainda veio agora a dysenteria atormentar o exercito paraguaio. 
De fins de Dezembro até principios de Março o typho causado 
pela fome elevou a mortalidade a 30 e 40 casos diariamente. 
Quando preguntavam a qualquer Paraguaio como ia de saude, 
elle retorquia invariavelmente « muito bem » e coitado daquelle 
que deixasse transpirar outra opinião. Neste tempo furtava-se 
muito. Duas vezes, na choça onde tambem dormia o assistente, 
os larapios surripiaram-me todos os viveres, que tinha obtido 
com tanto custo. Desde então, por cautela, eu dormia, deitado * 
sôbre toda a roupa branca e de panno, que ainda possuia, 

Nesta epocha pullulavam os ratos, verdadeira praga que, 
assustava a todos. Eram do tamanho de pequenos gatos, e tão 
impudentes que arrastavam para os esconderijos as provisões, 
que podiam agarràr. Em certa noite o atrevimento chegou ao, 
ponto de me morderem os pés. 

Crescendo os casos de deserção, a auctoridade militar tomou 
a providencia de estabelecer 3 chamadas por dia e, além disso, 
tornou cada homem solidario com'os 2 immediatos companheiros 
de fileira á direita e á esquerda, devendo elle declarar onde am- 
bos os outros em qualquer momento se achavam. 

Os fuzilamentos foram augmentando sensivelmente. Uma 
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noite eu ouvi repetidas e fortes salvas e vim a saber que Pxier- 
minavam prisioneiros brasileiros por terem deixado fugir um 
companheiro, que aliaz fôra apanhado. 

Agora eu já possuia cabal conhecimento das condições em 
que se achava o Paragnai e, demais, estava farto de assistir a 
essa guerra, que se eternizava pela indolencia dos alliados. Pre- 
tendia estar de volta em Berlim no mez de Fevereiro de 1868 e 
por isso communiquei a Don Luiz Caminus o desejo de sair do 
Paraguai pela estrada de Corumbá a Sancta Cruz, Elle respondeu : 
«o sr. está em um paiz, onde não se deixa ninguem entrar, nem 
se deixa sair », accrescentando porém que eu podia pedir por 
escripto ao marechal-presidente a necessaria licença. Então ende- 
recei a Lopez uma carta, explicando os motivos de minha reso- 
lução ; nunca porém me constou directamente o apreço que ella 
mereceu. Resposta indirecta certamente eu tive, porque nas 
immediações de minha choupana veio logo morar um official 
subalterno, com encargo de me vigiar, sem contudo intromet- 
ter-se commigo. 

Em 4 de Janeiro de 1868 notei grande movimento no campo 
dos Brasileiros e avistei a Lopez que, em cima da trincheira, 
assestava o telescopio sôbre o inimigo. Imaginei logo que, reco- 
nhecendo o êrro practicado, os Alliados queriam provocar agora 
acção decisiva. Teriam elles resolvido pôr fim a essa guerra, que 
já durava de mais? Que decepção! Era simplesmente por ser 
dia de anno bom. 

É grande felicidade que nenhum mortal possa prevêr o fu- 
turo. Si eu pudera adivinhar, naquelle dia, que havia de arros- 
tar, durante mais um anno, circunstancias tão crueis, eu teria 
arriscado tentativa de evasão e, segundo todas as probabilidades 
esta teria então falhado. De agora em deante, principiei a esprei- 
tar occasião de fuga, mas occasião que inspirasse confiança de 
bom exito. 

No mez de Janeiro uma bateria brasileira de canhões de 32 
de Withworth escolheu para alvo de pontaria, em Tuiucué, a casa 
de Lopez ou, para melhor dizer, a trincheira que resguardava a 
casa. Por caiporismo meu, na linha do tiro entre a bateria ini- 
miga e o alvo escolhido, ficava de permeio minha humilde chou- 
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pana, situada na fralda do morro. Perto achava-se tambem uma 
apua, isto é, rancho de mulheres. Cerca de 2/; das granadas não 
arrebentavam. Na Maioria, em troca de cada granada que fosse 
) entregue, promettiam dar uma medida de milho, premio sem 
Ê duvida generoso nesta epocha de indigencia. Ao cair qualquer 
desses projecteis, corriam todos para apanhá-lo, precipitavam-se 
: indistinctamente soldados, mulheres e crianças, Duas vezes eu vi 
* pessoas ficarem feridas, chegando muito perto, porque não con- 
tavam mais com a explosão que, contudo, algumas vezes não 

= falhava. 

Lopez possuia tambem algumas peças de 38 de Withworth, 
e assim devolvia de presente ao inimigo as granadas que rece- 
bêra e essas, outra vez, não se davam ao trabalho de arrebentar, 
Tal facto explica o dicto acima mencionado daquelle capitão de 
navio em Cordova. O canhoneio durou quasi todo o mez de Ja- 
| neiro, e por esse motivo mudou-se para outro logar o hospital e 
a as choupanas foram desmançhadas. Ficou de pé somente a mi- 
x nha, que mais de uma vez foi arranhada por estilhaços. Ao 
RA mesmo tempo, allegando motivo de eventual retirada em mo- 
| mento inesperado, o general Resquin deu-me ordem de não ultra- 
passar, sem licença especial, o raio do aquartelamento, isto é, de 
não sair fora do circulo descripto por um raio de 100 passos 
contados da minha morada. Fiquei então convencido que me tor- 
nára incommodo a Lopez. A respeito de seu systema de govêrno 
e de seus recursos, eu já sabia mais do que lhe era conveniente: 
portanto eu devia desapparecer, mas de modo natural. 

Nesta occasião meu estomago estava muito arruinado. Desde 
que, em Novembro, me furtaram as provisões, eu me tinha sus- 
tentado exclusivamente de carne de vacca sem sal, mas a carne 
era ainda sã, e por isso eu podia supportá-la, como os outros 
tambem supportavam. De fins de Novembro em deante, o goso À 
de carne cansada exerceu acção deleteria sôbre os orgãos inter- 
nos. Quando os vegetaes vieram a faltar completamente, e até o 
proprio mate, do qual por fim eu já gostava, então acommet- 
teu-me de novo a dysenteria e desta vez com tal intensidade, que 
nenhuma receita do dr. Stuart conseguia atalhá-la. Ensaiando E 
qutro regimen, esse medico procurou fortalecer-me o corpo por i 


j 


* 
a 


4 O e RÃS 7 ab A E ÃO VE Td 


SM j ; < 


HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAI 163 


meio de mais apropriada nutrição e, com admiravel abnegação, 
não duvidou privar-se, em meu beneficio, das iguarias que lhe 
eram destinadas. 

Approximava-se o dia 19 de Fevereiro. A respeito das diffi- 
culdades, em que laborava o Paraguai, os Alliados parecia não 
saberem mais agora, do que sabiam antes. A despeito da medo- 
nha falta de viveres, constantemente chegavam novos desertores, 
e a esses, a fim de estatuir salutar exemplo, Lopez destinava tra- 
ctamento ainda peior do que aos proprios prisioneiros. Porquanto 
afóra o soffrimento da fome, que lhes dava feição de phantasmas, 
os prisioneiros de guerra não tinham outra pena, sinão a de ru- 
des trabalhos manuaes. Quanto a noticias militares, o inverso 
acontecia com os Paraguaios: elles tinham previo conhecimento 
de tudo, os Alliados porém ignoravam sempre os planos do ini- 
migo. Os Brasileiros tinham marcado -o dia 19 para o ataque si- 

“multaneo por terra e por agua. Das alturas de Passo Pucú, uma 
hora antes de amanhecer o dia, eu vi principiar o ataque pelo 
lado de terra. Logo que as baterias emmudeceram, percebia-so, 
atravez da escuridão da noite, o luzir das armas em vasto circulo 
fóra dos entrincheiramentos : no unico espaço que ficava aberto, 
as boccas de fogo da esquadra despendiam metralha com infer- 
nal estrondo. Em breve reconheceu-se que o verdadeiro ataque 
visava a trincheira da Cierva, perto de Humaitá. Egualmente ficou 
fóra de dúvida-que os navios estavam em movimento. Fui ter 
com o dr. Stuart que, como eu, analysava a direcção dos tiros de 
bordo, e ambos verificamos que, contra a expectativa de Lopez 
a esquadra ia passar Humaitá. Congratulamo-nos um ao outro, 
porquanto, não havendo gado sinão para poucos dias, a guerra 
estava forçosamente terminada. Reciproca foi portanto a dece- 
pção ao reconhecermos o êrro practicado pela esquadra, êrro que 
já accentuamos no capitulo anterior. (3) 

A retirada para fóra de Humaitá não podia effectuar-se sinão 
de noite, e assim gastaram-se semanas inteiras nesse difficil 
“exodo. Muitas peças precisavam ser puxadas por 10 ou 15 junctas 
de bois. Para enganarem os Alliados, usaram os Paraguaios de 
varios ardis, entre outros por exemplo, o de collocarem de dia, 
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peças. Entretanto eu continuava muito adoentado. Na tarde de & 
de Março sentia-me desesperar da cura, porque affirmava ter 
exgottado todos os recursos therapeuticos contra a dysenteria. 
Em taes circunstancias recebi ordem de apromptar para marcha 
e de comparecer na Maioria. Suppondo que me deixariam usar 
do cavallo, mandei o assistente buscar os arreios, que estavam 
guardados. Ao mesmo tempo acabei de me vestir e pendurei ao 
braço as capas. O trem de cozinha e a louça, objectos esses de 
tão difficil acquisição, forçoso era abandoná-los para sempre. 

O major Palacios bem sabia do meu estado e por isso dis- 
se-me que eu seria levado de carro para Humaitá, onde havia de 
encontrar todas as commodidades. De longe eu contemplava o 
general Resquin, cavalgando meu ginete e gyrando açodado de , 
um lado para outro. Entretanto deram ordem para que eu e o 
assistente subissemos para a carreta, que nos fôra reservada. Era 
vehiculo de duas rodas muito baixas e puxado por 3 junctas de * 
bois. Gomnosco sentam-se mais 4 pessoas, futuros companheiros 
de infortunio durante 4 semanas. Eram: 1.2 — Martini, major da 
guarda nacional argentina, gaúcho genuino, que por motivos de 
politica partidaria viera para o Paraguai. Embora recommendado 
pelo general Urquiza, não foi incumbido de nenhuma commissão, 
porque Lopez não empregava extrangeiros no exercito. Consu- 
mira a vida em combates, apresentava cicatrizes no corpo todo, 
e os inimigos tinham-lhe decepado uma orelha. 2a — O major 
argentino Arranda que, em 3 de Noyembro de 1867, caira prisio- 
neiro em Tuiuti. Era homem sisudo e intelligente, 8º— O tenente 
argentino Quintero, que fôra ferido e aprisionado no combate de 
Curupaiti. Assegurava que não o tinham matado porque, assim 
como Lopez, estava filiado á grei maçonica. Na verdade Martini 
e Arranda foram os unicos officiaes argentinos que não perderam 
a vida, porquanto todos os outros, assim como os soldados, pere- 
ceram miseravelmente. 4.º-—O desertor brasileiro Simplício, 
muito moço e muito ignorante, individuo extraordinariamente 
antipathico. Nove mezes depois, tentando bandear-se outra vez 
dos Paraguaios para os Alliados, foi agarrado e condemnado á 
morte, isto é, a ser talhado por successivos golpes de lança, 
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accompanhados por um official a cavallo, Parámos deante de um 
dos poucos edificios que ainda existiam. As portas estavam fe- 
Chadas e não si ouvia de fóra sinão certo ruido mysterioso, ás 
vezes interrompido pelo tinir de armas. Mandaram-nos recolher 
em uma dependencia annexa ao edificio, a qual tinha servido de 
posto de guarda: era especie de alpendre, encostado à parede 
do edificio, tendo portanto um lado tapado e tres outros abertos. 
A chuva, -tocada pelo vento, não deixava dentro nenhum logar 
enxuto. 

Nesta occasião meu assistente recebeu ordem de voltar 
para o batalhão. Não teve tempo sinão de pregar a minha rêde, 
mas, na pressa, levou consigo, sem que eu percebesse, muitos 
objectos que me pertenciam. Extenuado e cheio de resignação, 
procurei repousar. Obrigado porém pelo soffrimento physico, 
precisei sair pouco depois, mas as sentinellas não consentiram. 
Portanto não havia mais dúvida: eu estava preso. 

Ao amanhecer abriram as portas do edificio contiguo e 
então vi sairem 100 a 200 figuras, cujo aspecto ficou para sempre 
gravado em meu espirito. Embora gosando de certos favores, 
não deixavamos por isso de pertencer á mesma categoria desses 
desgraçados, que traziam estampada no rosto a deshumanidade 
de Lopez. Entre os inquilinos do medonho carcere contavam-se 
officiaes e soldados captivados durante a guerra; extrangeiros 
que residiam no Paraguai; Brasileiros que vieram presos de 
Matto-Grosso ; Argentinos que, por occasião da tomada de Corrien- 
tes em 1864, tinham sido transplantados para aqui. Agora não 
existiam sinão remanescentes das grandes remessas de outrora. 
Elles narravam os soffrimentos daquelles que tinham perecido, 
e assim cada um fornecia assumpto para volumoso livro. Na lista 
dos fallecidos sobresaia o nome do presidente de Matto-Grosso, 
cuja carreira veio a ter tão lugubre remate. Esses infelizes, que 
se moviam agora deante de mim, estavam destinados a desappa- 
recer em breve tempo e de varios modos ; muitos traziam consi- 
go, já nesta accasião, o germe da morte. Apenas 5 chegaram a 
vêr a terminação da guerra. Para almoço recebiam algumas 
grammas de magra carne cozida, para ceia porção exactamente 
egual e nada mais durante as 24 horas do dia. Si á ração tão 
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parca accrescentassem alguma hortaliça ou ao menos pequena 
dose de sal, não fôra impossivel prolongar as funcções do corpo 
durante certo tempo. Mas sustento tal não significava sinão sen- 
tença de morte, precedida de torturas, e estas aggravadas pela 
afflicção de marchas forçadas. 

Medonho era o aspecto daquelles esqueletos ambulantes, 
que não possuiam mais roupa, ou porque ella lhes fôra arran- 
cada, ou porque a tinham cedido em troca de algum alimento. 
Um delles caiu sôbre a relva, teve accesso de loucura e expirou 
em continuas convulsões. Poucos podiam levantar-se do chão, 
sem serem ajudados. Agora eu verificava com os meus proprios 
olhos o que mr. Valpy me tinha dieto no Passo Pucá ! Alguns. 
Brasileiros distinctos descreveram-me hediondas scenas de mise- 
ria, que tambem tinham presenciado, e eu tive a confirmação | 
quando visitei o carcere em companhia de dous delles, o major 
Cunha Mattos, que era sobrinho do marquez de Caxias, e o vis- 
conde de Albuquerque, que era filho de um ministro de estado 
do Brasil. Esse carcere constava de acanhado recincto sem janel- 
las, repleto de miasmas suflocantes, enxameado de milhões de 
nojentos insectos, unicas creaturas que davam animação a esse 
antro sem jámais receiarem a menor perseguição. Todos os pre- 
sos sofiriam de dysenteria, mas a porta nunca se abria de noite 
para elles, Os cuidados medicos limitavam-se á visita diaria do 
practicante, que indagava do estado de alguns doentes e escrevia 
o rol dos fallecidos. Quando por necessidade o consultei, elle. 
sorriu-se e ao depois, com certa gravidade, aconselhou-me o 
unico remedio então disponivel, e este era o cozimento das rai- 
zes da herva, que crescia à porta do edificio. 

Exasperado, escrevi então ao major Palacios, perguntando- 
lhe si estas eram as commodidades que me promettêra, e egual- 
mente inclui uma carta a Caminus, queixando-me de estar met- 
tido numa enxovia, 

Por fim resolvi tambem escrever ao commandante de Hu- 
maitá, communicando-lhe que, por engano, me tinham atirado. 
para este logar e rogando-lhe de me marcar outro domicilio. 
Dous dias depois appareceu o commandante da praça, Alen, cer- 
tamente por ordem de Lopez, que esmerilhava todas as minu- 
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dencias do serviço. Elle declarou-me que eram infundadas minhas 
queixas, que: a morada era bonita e bem arejada e que, dentro 
de poucos dias, eu teria de continuar a marcha com meus 4 
companheiros. Em vista de tal resposta, pedi-lhe que me resti- 
tuisse meu cavallo ou ao menos consentisse a compra de uma 
besta ou de outro cavallo, porque o estado de fraqueza não me 
permittia andar a pé. Então elle replicou, que não tinha auctori- 
zação para satisfazer meu desejo. Mais tarde vim a perceber que 
“Lopez então me aggregára aos encarcerados com receio que eu 
* me evadisse, receio que sem duvida era bem fundado. (2!) 

O espectaculo de tanta miseria em tôrno de mim contri- 
buiu para despertar-me o sentimento da propria conservação. 
Meus recursos pecuniarios tinham mingoado consideravelmente, . 
mas eu calculava que, com economia, ainda me poderia aguentar 
mais algum tempo. Nesta epocha eu pagava 4 thalers por tigela 
ou meia medida de milho, 1 thaler por colher de sal. 

Além dos mencionados meus companheiros, achavam-se 
tambem dentro do lazareto algumas sentinellas. Durante os 5 
dias de nossa estada ahi, os encouraçados brasileiros continua- 
ram a bombardear sem intermittencia. Estouravam constante- 
mente enormes projecteis, sem contudo causarem o minimo da- 
mno. Na tárde do sexto dia ouvimos o grito de « formar em 
ordem de marcha ». Sem perder de todo a esperança de alcançar 
um cavallo ou uma besta de sella, eu tinha por precaução alu- 
gado dous dos mais fortes individuos que encontrei, ajustando o 
pagamento diario de 1 patacão para cada um: elles tinham de 
carregar as cobertas, peças que eram então de subida importan- 
cia, duas bolsas recheiadas de objectos de uso e os arreios de 
meu cavallo. No flanco direito estavam commigo os inseparaveis 
companheiros, mas dos 5 eu era o mais bem vestido; depois 
vinha o major Cunha Mattos, descalço e sem nada na cabeça, 
sôbre o corpo apenas uma esfarrapada camisa, na mão um prato 
de folha-de Flandres e dependurado ao hombro um par de botas 
que, ao enxugarem, encolheram, sem o menor sentimento de 
altruismo ; ao pé do major achava-se um official trajando despre- 
tencioso paletot e mais nenhum outro frangalho sôbre as carnes ; 
em seguida vinha um official que, da pristina opulencia, não sal- 
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vára outra reliquia sinão um par de calças rôtas, etc. ; finalmente 
apparecia a grande turba dos nús. De noite estacionavamos todos 
junctos e, no meio desta melancholica sociedade, julguei acertado 
que, durante o tempo da detenção, o dr. Skinner me guardasse 
o revolver, arma que sempre me tinham permittido trazer. 

Na noite seguinte um vapor levou-nos para o Timbó. O 
unico Allemão que ia comnosco, colono estabelecido no Brasil, 
morreu v0 pé de mim e foi atirado ao rio; todavia disseram ao 
depois que esse facto não era exacto. Em vista de tal desmentido 


os guerreiros Guaranis, que nos vigiavam, ficaram atrapalhados- 


e começaram a contar e a recontar a gente sem nunca acabarem. 
Demais passámos constantemente de uma escolta para outra, 
fomos recebendo uma refeição em vez de duas e, para cumulo 


da desventura, na manhã seguinte, quando o calor era muito in-' 
2 o b) 


tenso, tivemos de emprehender longa"marcha. Como era natural, 
muitos dentre os mais fracos morreram em caminho. Então lem- 
brei-me de aproveitar os serviços do major Martini e contractei 
esse gaucho por dous patacões diarios para cuidar de mim e 
para cozinhar. Elle sabia bem cozinhar carne, Egualmente, por 
suas rudes maneiras, dominava o espirito dos Guaranis e com 
geito conseguia que, para nossa mesa commum, a propria escolta 
fosse comprar uma ou outra cqusa necessaria. (95) 

Certamente para os Israelitas a passagem do deserto não foi 
mais penosa do que foi para nós a marcha pelo Gran-Chaco desde 
o Timbó até Montelindo. Por dentro da floresta virgem tinham 
preparado especie de caminho, deitando travessas de madeira de 
espaço em espaço e assim o transito por aqui era toleravel. Mas 
“encontravamos diariamente lagôas de milhas de largura, nas 
quaes, a não serem algumas arvores que mergulharam, nenhuma 
outra obra fóra feita para facilitar a passagem. A despeito de 
tão grandes embaraços, Lopez conseguiu transportar por ahi as 
mais pezadas peças, empregando para esse fim carretas de rojo 
que, por meio de tirantes de couro trançado, eram puxadas quer 
por batalhões inteiros, quer por innumeras junctas de bois, 

Marchâmos durante 8 dias desde manhã até á tarde, De 
noite pousavamos dentro de um circulo de sentinellas, comman- 
dadas pelo major Rojas e por um tenente, 
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Aquelles dos itinerantes, que saiam para fóra da fileira du- 
rante a marcha, eram zurzidos pela escolta até cairem sem sen- 
tidos e, carregados dahi em deante, exhalavam o ultimo suspiro 
nos braços dos companheiros. 

A escolta compunha-se de rapazes ainda imberbes, que pa- 
recia esmorecerem sob o pêzo do mosquete e do cartuchame. 
Quando o major Rojas percebia que elles não andavam perfila- 
dos, então nós da vanguarda, que eramos cinco e mais ou menos 
enroupados, recebiamos ordem de corrigir a irregularidade. Eu, 
porém, tinha o desgosto de testimunhar que meus companhei- 
ros não eram menos crueis que a propria escolta. Não ha negar 
que nas veias do Sul-americano sempre existe alguma gotta de 
sangue de fera. (56) 

Si nos acontecia chegar de tarde ou de noite em alguma 
estação com deposito de dado, então nós mesmos tinhamos de 
cortar a rez para distribuição de rações. Graças ao major Mar- 
tini, eu não participava dessa tarefa: quando paravamos para 
pernoitar, elle dispunha tudo a fim de que eu pudesse repousar ; 
eu ia immediatamente deitar-me, não acordando sinão quando a 
refeição estava prompta. Como não podia deixar de ser, comia-se 
à carne ainda palpitante da rez que acabavam de talhar; preparada 
porém a modo do chorrasco, era muito saborosa. Cortayam-na 
em fatias da grossura de dedo e, durante cêrca de meia hora, 
assavam-na em espeto de pau ao calor do borralho ; quando não 
havia sal, adubavam, espalhando por cima cinza bem limpa de 
certas plantas. Contudo, á custa de muito dinheiro, conseguiamos 
sempre arranjar algum mate ou milho. Existia tambem uma ar- 
vore, cujas folhas tinham gústo salino : quando sabiam de algu- 
mas nas immediações da pousada, os Paraguaios tractavam logo 
de colher o apreciado substitutivo. 

Poucos dias depois transpuzemos o rio Vermejo, assim 
chamado por causa do barro avermelhado que tinge às aguas. A 
corrente era muito impetuosa, as chalupas e outros transportes 
desviavam-se do rumo e atracavam da outra banda com cêrca 
de 8.000 passos de differença. Os bois, providos de cabresto, eram 
tocados para dentro do rio e dispostos de 3 em 3 em fila entre 
duas chalupas, e cada cabeça era sustentada tóra d'agua por um 
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soldado. Dahi em deante a viagem foi muito rapida. Eu não podia 
comprehender porque razão os encouraçados brasileiros deixa- 
vam de perturbar esta difficil marcha. É verdade que é muito 
razo o rio Vermelho, como são todos os outros que pertencem 
à bacia do rio Paraná; mas, no impedimento dos grandes encou- 
raçados, estavam os pequenos monitores em circunstancias de 
acossar 0 inimigo. 

Immediatamente depois da passagem, principiou a epocha 
dos aguaceiros. Choveu consecutivamente durante muitas sema- 
nas, ás vezes durante 24 ou 36 horas sem interrupção. 

Eu antes ouvira dizer que a estação das chuvas nos tropi- 
cos corresponde ao inverno na Europa, mas, durante minhas 
viagens, nunca encontrei tal estação. No Paraguai, tanto no ve- 
rão como no inverno, appareciam temporaes de 8 em 8 dias ou 
de 15 em 15: geralmente duravam 12 horas e eram accompanha- 
dos de longas trovoadas e de relampagos tão frequentes que, si 
não offuscassem pela scintillação, dariam luz sufficiente para lei- 
tura. Menciono aqui tambem outro phenomeno, que observei em 
Outubro de 1867 quando caiu chuva de pedra em Passo Pucú: 
a pedra, do tamanho de ôvo de gallinha, não era arredondada, 
mas compunha-se de muitos parallelepipedos pequenos e por 
isso era esquinada. Espalhou grande susto esta forma de sarai- 
va, todos abrigaram-se em casa ou debaixo de arvores. Durante 
qualquer tempestade o thermometro baixava de 8 a 140º; com 
tão subita diminuição de calor, todos tiritavam de frio. Por isso 
acontecia que, apoz taes tempestades, ficando ao relento esfo- 
meados e nús, muitos de nossos companheiros morriam de con- 
gelação durante a noite, ao passo que outros achavam-se inteiri- 
gados, e muito poucos podiam por-se em pé. 

Os aguaceiros ensopavam a terra e nós andavamos atolados 
até acima dos tornozellos. Para poupar as botas, cuja perda fôra 
irreparavel nesta occasião, eu costumava atravessar descalço as 
lagôas, mas os pés amolleciam nessa massa tepida, e por isso fui 
constrangido a usar os sapatos que trazia de sobresalente. Ao 
seccarem, as botas ficaram muito apertadas e tiveram de ser 
alargadas pelos pés dos camaradas. Entretanto os sapatos ras- 
garam-se, e eu principiei a andar de pé no chão. Poucos podem 
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imaginar o que soffrem os pés assentados sôbre superficie -as-- 
pera alastrada de plantas espinhosas, como é proprio nas terras 
calidas. Julgava impossivel caminhar de tal maneira, mas, quando 
quer ou quando deve, o homem se adapta a tudo. Durante a jor- 
nada não era permittido parar, e eu tinha de ficar sempre na 
frente para vigiar os dous peões que carregavam a bagagem, 
Meus poucos hayeres já tinham sido desfalcados por numerosos 
furtos e agora, si me descuidasse, o resto desappareceria com 
a espontanea cooperação da propria escolta, ) 

O que seria de mim si, em taes circunstancias, tivesse de 
proseguir sem dinheiro e sem as mantas? Quando pela primeira 
vez marchei descalço, cheguei de noite tão esfalfado que até o 
saboroso chorrasco não poude atalhar-me o fastio. Sem hesitar, 
Martini, homem de expediente, empregou logo tractamento efficaz: 
envolveu-me num manto molhado, cobriu-me com a pelle da rez, 
que acabava de esfolar, e ao depois ingeriu-me pela goela por- 
ção de caldo de carne. Eu não podia mover-me, mas, a despeito 
da copiosa chuva, comecei a suar; as feridas nos pés doiam-me 
muito, Martini curou-as por meios indescriptiveis. 

Muito contente fiquei de chegar a Montelindo no oitavo dia. 
Passâmos deante das tendas de Lopez e de seu sequito e fômos 
acampar perto de um charco, que encerrava cadaveres de varios 
animaes e, ao mesmo tempo, tinha de nos fornecer agua para 
beber e para cozinhar. Contudo, si aqui encontramos carne mais 
saudavel, porque o gado estava descansado, nem por isso fui 
mais feliz. A continuada humidade, a falta de abrigo, a privação 
de alimento vegetal concorreram para debilitar-me o organismo, 
e tive grande accesso da chamada febre chucha. 

É especie de febre algida, accompanhada de entumecimento 
das articulações. Nesta crise, em vez de diminuir, como eu es- 
perava, a dysenteria tornou-se ainda mais intensa. 

Lopez não quiz arriscar a passagem para S. Fernando, sem 
ter antes transportado, para a outra margem, numero sufficiente 
de tropas e de peças de artilharia. Nós ficámos tambem em 
Montelindo à espera que elle atravessasse o rio Paraguay e se- 
guisse para S. Fernando. Eu ainda tinha difficuldade de andar, 
embora já pudesse calçar as botas alargadas. Então ajustei com 
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Martini que, quando tivessemos de passar por agua, elle de cada 
vez me levaria ás costas por !/, patacão. Amiudadamente mon- 
tei em seus hombros, operação agradavel para ambos, porque 
elle ganhava o dinheiro e eu ficava com pés quentes, o que era 
pata mim questão de grande importancia. Em enseada quasi des- 
percebida, fômo-nos alojar a bordo de um vapor que, por meio 
de ramos de arvores, ficou tão bem disfarçado que parecia pe- 
quena ilha. Não sentiamos saudades do Gran Chaco, onde, aliás, 
nunca tivemos occasião de avistar um siquer dos numerosos In- 
dios que, ao principio, infestavam as estações paraguaias e as 
manadas de gado ahi guardadas. Sôbre ser muito fertil e dotada 
de densas florestas de madeira preciosa, esta região possue tam- 
bem immensas campinas que, por causa da proximidade do rio, 
hão de ser em seculos futuros manancial de opulencia para os 
lavradores. Não quero deixar de mencionar que, em muitas pa- 
ragens, em distancia de 8 a 10 passos uns dos outros, surgiam 
monticulos de forma conica, medindo cêrca de 3 pés de altura e 
outros tantos de diametro na base e cingidos, cada um, de rêgo 
de cerca de 6 pollegadas de largura e outras tantas de profun- 
didade. Examinado com attenção, não pude descobrir nem um 
orifício, nem perceber a existencia de animaes ahi dentro. Ex- 
plicaram-me que eram formigueiros abandonados. É provavel 
que assim fôsse, porque, em parte nenhuma, encontrei tantas 
formigas, como no Paraguai em egual latitude; variam no ta- 
manho, umas não maiores do que a cabeça de alfinetes, ontras 
com comprimento de 2/5 de pollegada, comprehendendo porêm 
numerosas variedades. 

No vapor onde estavamos, não era possivel obter cousa 
alguma, porque elle estava completamente desprovido. Não dis- 
pondo de carvão de pedra, afadigavam-se em preparar combus- 
tivel com a lenha apanhada no matto. A pêzo de ouro e á custa 
de muitas blandicias deram-me um copo de canna, que me foi de 
grande proveito. Em pouco tempo desvaneceu-se a esperança, 
que eu tinha, de sermos todos aprisionados por algum navio bra- 
sileiro, unico meio que restava para me livrar desta gente. Nova 
marcha de algumas horas, e eis-nos chegados a S. Fernando, onde 
ps indolentes Alliados iam-nos dar 6 mêzes de descanso, Ahi o 
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exercito alojou-se com alguma commodidade; em pouco tempo 
estava constituida pequena cidade. Os Paraguaios são muito 
habeis em construir, ás pressas, casinhas e palhoças. 

Por acaso eu conseguira, em Montelindo, papel e lapis e 
escrevêra a Caminus um bilhete, dizendo que, por me achar en- 
fermo, desejava convalescer em algum logar no interior do paiz. 
Em S. Fernando nenhum official teve ánimo de levar o bilhete ; 
finalmente incumbiu-se delle um coronel, que nos tinha vindo 
inspeccionar. Não recebi resposta, mas, semana depois, fui 
transferido, com meus 4 companheiros e mais o major Cunha 
Mattos, para uma das choupanas do 40.º batalhão, que estava 
encarregado de vigiar os presos. Agora estava ao abrigo das in- 
temperies ; achando-me porêm adoentado, não experimentava 
grande satisfação ao lembrar-me que tinha de partilhar cama e 
mesa com os indios. 

Ao chegarmos á margem do Tebicuari, ainda avistâmos den- 
tro do rio muitos exemplares do carpincho, animal que se asse- 
melha muito ao porco, com a differença que ás duas extremida- 
des anteriores correspondem barbatanas em vez de pernas. 1 

A carne é gorda e, no sabor, parecida com a do porco. São 
muito prolificos e fornecem sustento predilecto ás feras carni- 
voras. 

Neste tempo vi frequentemente jacarés de 15 a 25 pés de 
comprimento, occupados em caçar carpinchos. Todos os animaes 
ferozes Tetrahiram-se logo que as tropas chegaram ; em compen- 
sação porêm ficaram vermes de varias especies e myriades de 
insectos. Em todo o acampamento appareciam viboras. Listradas 
de vermelho, estes crotalidas medem de 2 a 4 pés de compri- 
mento e instillam a peçonha com a lingua, que termina em fei- 


z Mais versado em Artilharia do que em Zoologia, o general von Versen 
parece ter-se enganado. Conforme a denominação allemã (Wasserschwein), usada no 
texto, carpincho é o roedor chamado no Brasil capivára (Hydrochoerus Capybara), 
quadrupede que tem meia membrana entre cada par de dedos, ao inverso das aves 


palmipedes, que têm membrana do comprimento do dedo inteiro. 


N,. do trad. 
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ção de tenaz. Dão pulo pará atacar o homem ou qualquer ani- 
mal; quem fôr mordido, póde contar com morte certa, si não 
cauterizar immediatamente com ferro em brasa o logar picado. 
(Em livro recentemente publicado a respeito do veneno de cobra, 
o medico inglez, dr. Halfort, recommenda injecções de liquor am- 
moniacal nas veias. N. do auctor). A cascavel é serpente muito 
tara: somente mais tarde, em viagem de Tucuman para a costa 
do Pacifico, foi que tive occasião de ver uma que, empanturrada 
por copiosa caça, jazia sôbre o lodo aquecendo-se aos raios do 
sol. 

E' muito commum o lagarto, reptil que representa transi- 
ção para a familia dos crocodilos, ao passo que é raro o jaguar, 
o cuguar, a anta, o tamanduá e 3 especies de monos que não 
apparecem sinão no interior do sertão. 

Aos caçadores o Paraguai offerece muitos encantos. Fre- 
quentemente, durante a marcha, tive occasião de observar vea- 
dos, 2 variedades de perdiz, gallinholas, narcejas e pombos bra- 
vos. A fauna ornithologica prima pela opulencia: quanto mais 
se sóbe para o Equador, tanto mais variados são os matizes nas 
pennas das aves. Por ex., si o papagaio de Buenos Ayres se 
reveste exclusivamente de verde, mais para o Norte este intelli- 
gente trepador, não se contentando com uniformidade de colo- 
rido, exhibe graciosamente poupa vermelha, papo amarello, pin- 
tas pretas no pescoço e nas azas. No Paraguai pude discriminar 
à especies bem characterizadas. Posteriormente encontrei muitas 
outras variedades ; na Republica do Equador tive opportunidade 
de admirar a arara, enroupada de vermelho-amarello tirando 
para azul. Egualmente numerosas são as especies da horholeta 
e do coleoptero. De par com o pyrilampo vulgar, figura o cucujo, 
vaga-lume de côr verde, cujos olhos scintillantes espalham de 
noite claridade sufficiente para leitura. 

Ruido singular ouve-se à borda dos charcos em noites de 
verão. Procede de certo coleoptero, que inesperadamente arre- 
meda o sibilo da locomotiva e tambem de pancada interrompe o 
estridente som, phenomeno este que, na imaginação popular, se 
explica por ter estourado o bichinho com o extôrço de assoviar. 
Ao pôr. do sol effectua-se verdadeiro concêrto, em cuja orches- 
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tra, de permeio com outros sons, se destaca o grasnar de certos 
-amphibios, imitando dolorosamente o chôro de crianças. Com 
grande prejuizo para a sciencia, Lopez mandou matar o natura- 
lista sueco que, durante muitos annos, investigára a fauna do 
Paraguai e colleccionára numerosos specimens. 

Si, mez antes, não houvera razão para me prenderem, 
nehuma havia tambem agora para me soltarem. O facto foi que, 
junctamente com os 5 mencionados officiaes, me installaram na 
nova Maioria, edifício construido em maiores proporções do que 
a antiga de Humaitá. Accolheram tambem ahi 6 officiaes argenti- 
nos de patente superior, chefes que foram das duas grandes re- 
voluções nas provincias de Mendoza e de San Luiz e agora che- 
gavam pelo novo caminho da Bolivia. Si eu tivesse preferido 
aquelle rumo, certamente teria chegado muito mais tarde do 
que cheguei. Elles partiram de Sancta Cruz com uma caravana 
-e, por caminho bastante difficil atravez da solidão do Chaco, attin- 
giram Corumbá no Paraguai. Conforme descreviam, a região de 
Sancta. Cruz era verdadeiro Eldorado. Exceptuando o cavallo, 
encontravam-se ahi todos os animaes domesticos; egualmente 
abundavam todos os productos vegetaes da zona tropical. Se- 
«questrados do mundo pela barreira das distancias, os habitantes 
ignoravam a superfluidade do luxo e não sentiam o estimulo das 
privações. Folgando na fartura de bens materiaes, que corres- 
pondiam à singeleza dos habitos, desdenhavam a exploração de 
jazidas auriferas, situadas nas immediações. Isto é crível, por- 
quanto, quer na provincia de Matto Grosso, quer no interior do 
Perú, encontram-se abandonadas minas de ouro de reconhecida 
riqueza. A natureza fornece espontaneamente tudo quanto a 
escassa, população carece para satisfazer modesta ambição. Em 
taes condições, immigrantes activos, si quizessem crear empre- 
-zas remuneratívas, não encontrariam braços para trabalho. Tal- 
vez, imitando o que se deu na California, poderiam sociedades 
industriaes auferir lucros consideraveis com a cooperação do 
laborioso Chim. 

Tinha grandes vantagens a residencia na Maioria ; a maior 
era certamente que eu ficava em contacto com o dr. Stuart e 
podia visita-lo muitas vezes por dia. Elle já estava abastecido 
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de grande provisão de arroz, bolacha e milho, aguardente e tam- 
bem café, que tinha comprado aos mercadores bolivianos. Exa- 
minou-me cuidadosamente e declarou que todos os meus incom- 
modos provinham de debilidade physica: em vez de receitar 
drogas medicinaes, aconselhou-me de fortalecer o organismo 
por substancial alimentação duas vezes por dia. Foi então que 
reconheci a virtude nutritiva do café, saboreando gratamente a 
porção que o dr. Stuart me offertou por varias vezes. 

“* Por enquanto a principal preocupação era comer bem. Em 
tal emergencia, quem não terá pena de ignorar os rudimentos 
da arte culinaria? Eu estava de parceria com o major Arranda 
para o custeio de nossa mesa. Em vista da mingoa de recursos 
pecuniarios, restringi-me ao que era imprescindivel: tudo quanto 
comprei de panellas e de louça formava embrulho, que o cama- 
rada podia commodamente sobraçar. 

Por mais que poupasse, eu não podia evitar o sumiço com- 
pleto das moedas. Com tal exorbitancia de preços, lá se foram 
as ultimas centenas de thalers que ainda possuia, e então vi-me 
obrigado a acceitar de emprestimo as quantias que os Inglezes, 
muilas vezes antes, me tinham offerecido. A cidade de Assum- 
pção tinha-se esvaziado e as auctoridades tinham-se ausentado 
antes do apparecimento dos vapores brasileiros, mas eu tanto 
insisti que por fim satisfizeram a encommenda e de lá me remet- 
teram barril de canna, biscouto do milho, calda de assucar e 
cevada torrada, a qual suppria a falta do café e então eu achava 
muito gostosa. Na Maioria eu brilhava qual outro Creso ; minha 
meza attrahia hospedes illustres, por ex. o major Palacios e ou- 
tros officiaes superiores. Comprei par de botas novas por 30 
thalers e egualmente varias peças de vestuario, que me faziam 
falta. Quando eu apparecia em publico, os Paraguaios sauda- 
vom-me respeitosamente, de conformidade com o dictado : o ha- 
bito faz o monge. 

Na carencia de gente, os camaradas dos officiaes foram 
chamados ás fileiras do exercito e, em substituição, emprega- 
ram até crianças de 7 annos de edade. Eu não tinha cozinheiro, e 
essa falta era preenchida conjunctamente. por mim-e por meu 
parceiro Árranda. Para não perdermos tempo em busca de lenha 
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e de agua, que ficavam muito longe, davamos carne em troca d'es- 
ses dous artigos. Então aprendi varios misteres e alcancei certa 
proficiencia em cortar rezes, lavar roupa, remendar vestuario e 
quejandos trabalhos da vida material. Em pouco tempo o estado 
hygienico melhorou no novo acampamento. Com a carne gorda 
os soldados, até então definhados, tornaram-se sadios e nedios. 
Desappareceram todos os meus achaques e entrei no gôso de 
perfeita saude. 

Entretanto, em terreno desaffrontado, Lopez tinha mandado 
construir morada espaçosa, com varanda de dous lados e com 
solida estacada em redor. Para ahi convergiam as linhas tele- 
graphicas. | 

Assim como elle, assim tambem as tropas plantaram exten- 
sas hortas. Evidentemente installavam-se para longa estadia, 
porque conheciam o indolente inimigo, que cochilava na distan- 
cia de 6 milhas para o Sul. A desconfiança de Lopez augmentava 
de dia para dia, chegando elle ao ponto de prohibir que tropas 
fossem alojadas nas immediações de sua casa. O proprio bispo, 
que morava defronte, não tinha permissão de passar aquem da 
estacada, e a ninguem era licito atravessar o espaço que mediava 
entre as duas habitações. No centro da praça, Lopez mandou 
levantar uma capella, e tal era então a intensidade de sua devo- 
ção que, para assistir ás ceremonias do culto, entrava e saia 
de joelhos. 

A exaggeração supersticiosa do sentimento catholico con- 
verteu-se em odio contra a auctoridade ecclesiastica, desde o 
momento em que Humaitá succumbiu e os Alliados continuaram à 
marcha para o Norte. Lopez mandou encarcerar o bispo e alguns 
sacerdotes. Os motivos de tantas prisões e execuções aqui em 
S. Fernando acham-se minuciosamente explicados nos livros 
escriptos pelo ministro americano Washburn e pelos poucos 
Inglezes, que conseguiram salvar-se. Em minha narração limi- 
to-me a referir o que testimunhei ou ouvi da bocca das proprias 
victimas, pouco antes de expirarem. Em meu conceito as cir- 
cunstancias eram então estas: 

Lopez não pretendia guardar a posição do Tebicuari; o 
plano era manter-se nas immediações de Assumpção. Reconhe- 
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a 


cia acharem-se exgottados os ultimos recursos do paiz, ao passo . 


que os Alliados podiam renovar as fileiras e resarcir todas as 
perdas. Agora inspirayam-lhe receio todas as pessoas, que po- 


“diam comprehender os apuros da situação, Ao mesmo tempo 


patenteava desmedida avidez e, prevendo proximo desenlace do 


- drama, tinha em mira, como é praxe sul-americana, ficar ampa- 


rado com avultados cabedaes. Depois do abandono de Humaitá, 
mandou prender todos os extrangeiros que viviam esparsos no 
paiz, egualmente todos os Paraguaios notaveis, assim como todos 
os generaes, exceptuando Resquin, o carrasco-mór, e Caballero, 


- especie de ajudante-general. A mesma sorte tiveram muitos offi- 


ciaes superiores, todos os ministros e, com excepção da mãe e 


- dos proprios filhos, tambem todos os parentes e até uma sobri- 
- nha de 14 annos de edade. Assim elle procurou exterminar toda 
- a classe culta, eximindo somente aquelles que não podia dispen- 


sar ou aquelles que pessoalmente podia vigiar. Seus fiscaes 
extorquiam, por variadas torturas, a confissão que lhes convi- 
nha, porquanto muitas pessoas queriam antes morrer do que 
penar. A certo fiscal, aliás individuo de torpes antecedentes, Lo- 
pez mandou castigar severamente e ao depois matar, porque não 
arrancava das victimas as declarações que eram desejadas. Pe- 
rante os Guaranis, testimunhas de todos os factos, era necessa- 
rio cohonestar a selvageria practicada contra a classe dominante, 
e então a evasiva era «descobriu-se conspiração» ou tambem 
«descobriu-se roubo de dinheiros publicos ». Do que temos ante- 
riormente referido facilmente se deprehende que, em paiz orga- 
nizado como era o Paraguai, não havia possibilidade de conjura- 
ção nem tão pouco se podia fallar de assalto á Fazenda Nacional, 
onde tal instituição não existia, pois tudo quanto se arrecadava 
constituia patrimonio da familia Lopez. 

Si anteriormente o preso não perdia sinão a liberdade, 


agora perdia tambem todo o dinheiro que trazia, e ainda em | 
Assumpção davam-lhe busca em casa para apanharem outros. 


valores. Accidentalmente o dr. Stuart contou-me que, em con- 
versa, madame Lynch deixára escapar estas palavras : «Caro dr. 
Stuart, consta-me que o presidente quer practicar acto que eu 
nunca lhe hei de perdoar » ê ao despedir-se, ella exigiu que, si 
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não quizesse sacrificar a vida, assignasse a letra que lhe apre- 
sentava na importancia. de 4.000 libras esterlinas. Madame Lynch 
mandou descontar na Inglaterra a letra então assignada, e o dr. 
Stuart, quando voltou á Europa, foi accionado em Edimburgo. 

O espaço atraz da Maioria servia agora de especie de ergas- 
tulo ao ar livre. Deitavam no chão os presos, deixando 3 pés de 
intervallo de uns aos outros e, por meio de cordas de couro de 
80 pés de comprimento, amarravam-lhes as pernas ao cepo com 
um nó acima de cada tornozello : 20 até 30 presos formavam uma 
serie, cêrca de 10 series constituiam uma cadeia, vigiada em 
redor por sentinellas. Os infelizes não tinham licença de fallar, 
ficavam de noite tolhidos de frio, porque era inverno ; muitas 
vezes chuva glacial molhava-lhes o corpo; não recebiam para 
sustento sinão, 2 vezes por dia, algumas grammas de carne ma- 
gra, fria e sem sal. Em geral morriam depressa em consequencia 
deste tractamento. 

Naquelle tempo eu vi chegarem diariamente na Maioria 
turmas de presos, os homens quasi sempre agrilhoados. Senho- 
ras das melhores familias não eram amarradas ao cepo, mas fica- 
vam alojadas de um e de outro lado, recebiam egual alimentação 
e, por commiseração, tinham em vez de cama uma pelle de boi 
extendida no chão. 

Ao penetrarem naquelle sinistro recincto, os infelizes ma- 
nifestavam, com certo sorriso, o espanto que experimentavam ; 
em seguida os traços do rosto revelavam angustia, pavor, de- 
sespêro. 

Em distancia de 4100 passos da prisão, varios fiscaes esta- 
cionayam nas choupanas. Embora o tolhessem pezados grilhões, 
cada preso entrava escoltado por 5 guardas de arma engatilhada. 
Minutos depois echoayam da choupana agudos gritos de dôr: 
- era 0 cepo uruguaiano que funccionava. 

Este instrumento gosava de grande predilecção. O processo 
era o seguinte: assentavam o condemnado em terra e colloca- 
vam-lhe um feixe de 2 ou 4 mosquetes debaixo dos joelhos e outro 
egual sôbre a nuca, ligando com uma corda os dous feixes pelas 
extremidades da coronha e da haioneta. O acto essencial da tor- 


tura consistia em restringir mais ou menos a distancia: entre 
% 
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esses dous feixes parallelos, ó que se effectuava esticando a 
corda que passava por duas argolas pregadas no chão. Ao cabo 
de 1/, de hora muitos infelizes confessavam ao fiscal o que elle 
exigia, outros vacillavam e eram então constrangidos por sôbre- 
carga de mais mosquetes e por maior apêrto da corda. Alguns 
desfalleciam e neste caso foram açoutados, e às vezes eram açou- 
tados até darem o ultimo suspiro. Em certas circunstancias man- 
davam esmigalhar a martello as extremidades dos dedos ou, em 
logar de dous pares de grilhos, applicavam tres pares e assim, 
7 augmentada a difficuldade de andar, as victimas eram compelli- 
; das pelo azorrague a engatinhar. 
; Ouvi mencionar outros artifícios de flagellação, não tive 
ENA porém o desgosto de vê-los. A execução capital, anteriormente 
cM reservada para a noite, realizava-se agora em pleno dia e consis- 
tia ou em destruição immediata da vida por meio de fuzilamento 
ou em extincção lenta por golpes de baioneta, por golpes de 
lança ou por sovas de açoute. Não ha duvida que a pena de 
morte era menos cruel do que a pena de prisão, que envolvia 
atrozes soffrimentos. Neta 
Repetidamente pedi licença para remetter uma carta por | 
intermedio do ministro americano que, uma ou outra vez, rece- 
bia sua correspondencia nos postos avançados. Nunca o sr. Ca- 
minus quiz attender-me. Dentro do paiz achava-me reduzido a 
completo mutismo, para fóra não me deixavam escrever. Por 
isso eu suppunha agora que meu supplicio, já resolvido, estava 
sómente adiado para qualquer occasião proxima. Tranquiliza- 
va-me a ideia que meu dinheiro não podia causar tentação, por- : 
que a quantia obtida por emprestimo estava trocada em papel- 
moeda do Paraguai. 
Na conversa todos eram ainda mais cautelosos do que an- 
tes. Porquanto os delatores guaranis não entendiam bem o his- 
panhol e se equivocavam, mas o que asseveravam esses espiões, 
fazia fé perante as auctoridades. O proprio dr. Stuart, a quem 
eu visitava sómente de noite, não proferia sinão poucas phrases, 
e essas em inglez. Não animou-se a guardar consigo uma carta 
minha, que tinha promettido expedir por intermediv do ministro 
americano, agora em vesperas de deixar o Paraguai. 
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Quando a cidade de Assumpção foi abandonada pelos habi- 
tantes, este ministro não quiz retirar-se, pelo contrario atre- 
veu-se a dar accolhimento em sua casa a varios concidadãos seus 
e a alguns extrangeiros. Por esse motivo incorreu no odio de Lo- 
pez e devia dar graças a Deus de ter ficado vivo. Deturpando o 
acto generoso, Lopez diffamava aleivosamente Washburn como 
chefe de conspiração e profligava-o habilmente na imprensa 
norte-americana e ingleza. 

Eu estremecia ao ver repentinamente passar, presa e agri- 
lhoada esta ou aquella pessoa, que nunca mais tinha de reappa- 
recer. Nenhum tribunal existia ; unico juiz era Lopez, que orde- 
nava as prisões, marcava as differentes formas de castigo e 
prescrevia as execuções. 

Quando algum diplomata vinha ao Paraguai exigir a entrega 
de compatriotas, Lopez hypocritamente affirmava que de sua 
parte não havia opposição, mas os tribunaes recusavam soltar, 
porque esses individuos estavam implicados em crime de cons- 
piração. Nunca foi creado tribunal algum no Paraguai, apenas 
funccionava um juiz para instrucção de causas. Dado porém que 
existisse algum tribunal, sua jurisdição seria, como é na America 
do Sul, puramente nominal deante da prepotencia do Govêrno. 

Como podia Lopez manter este systema de terror? O se- 
gredo consistia em bem combinadas providencias policiaes, na 
predisposição do povo, educado para tal regime e, talvez mais 
do que tudo, na antipathia de raças. Os Guaranis assistiam com 
disfarçado, mas natural prazer, à completa eliminação dos His- 
panhoes que os tinham escravizado. 

Lopez não se exquecia de acariciar os Indios e de lhes pre- 
parar distracções. Uma vez por semana havia, em cada batalhão, 
divertimento com dansa e distribuição de aguardente de canna. 
Si por acaso não -concorriam espontaneamente á festa mulheres 
em numero sufficiente, a auctoridade militar mandava completar 
os pares, e um sargento conduzia para o baile dos soldados o ne- 
cessario supprimento de representantes do bello sexo. 

Estavamos em meados de Julho. O major Arranda e eu ti- 
nhamos terminado gostoso jantar e tinhamos soboreado bôa chi- 
cara de café de cevada com assucar, duas provas evidentes de 
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nossa proficiencia culinaria. Extendido sôbre a rêde, eu enrolava 
com os dedos folhas de fumo para fazer charuto e ao mesmo 
tempo, com figuras toscas de nossa propria lavra, eu ensinava 
o jogo de xadrez a dous coroneis argentinos, que eram homens 
de certa instrucção. Eis que de repente fui chamado à presença 
do major Palacios. Prevendo alguma desventura, enverguei meu 
melhor fato, recheei os bolsos de comida e sai. O major apos- 
trophou-me em tom reconhecidamente forçado : «Ha suspeitas 
contra o Sr., accompanhe este tenente !» Eu pedi explicações, por- 
que, sem duvida, dava-se aqui algum equivoco, mas o major, 
que aliás me era affeiçoado, respondeu : «É ordem do general 
Resquin, siga!» Estava claro que a ordem era de Lopez, e por 
isso eu já imaginava ter soado minha ultima hora, como tinha 
acontecido a tantos outros antes de mim. Então accompanhei o 
tenente que me entregou no Commissariado, armazem que ficava 
desviado em terreno aberto. Eu não podia atinar com a causa 
desta occurrencia; conjecturas sem numero preocupavam meu 
espirito. 

De subito appareceu outro official com 6 homens e mandou 
levantar um rancho, especie de barraca formada de pãos fincados 
e revestida externamente de pelle de boi, menos por um lado 
que ficava fechado por tranqueira. Encerraram-me por tempo in- 
definido nesta gaiola, que media 2 1/, passos em quadrado. En- 
tretanto, ainda nestas circunstancias, considerando o tractamento 
recebido por outros de eguaes direitos, eu devia reconhecer que 
a distincção, de que fallára Caminus, nem agora, nem jámais me 
tinha sido recusada. Enquanto outros iam para o cepo ou jaziam 
no chão desabrigados e torturados, a mim concediam uma cella 
e uma rêde e até mandavam entregar as malas, é verdade que 
sómente com metade do conteudo, porque a outra metade os ga- 
tunos tinham subtrahido em caminho. 

Como acima disse, eu tinha escripto uma carta, referindo a 
gravidade da minha situação, mas o dr. Stuart não tinha querido 
guarda-la. Por este motivo achava-me agora tão receioso, como 
estivera 1 1/, anno antes no Rio de Janeiro. Essa carta estava 
dobrada e escondida dentro da bainha do facão, que eu trazia à 
cintura. O official, dando busca em meus objectos, enfiou o dedo 
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na bainha, sem porém deparar com ella, que estava calcada no 
fundo. Si a tivesse apanhado, contados estavam meus dias. Logo 
que elle voltou as costas, eu dilacerei o compromettedor docu- 
mento, confiando ao vento os miudos fragmentos. 

Sem duvida o official da guarda recebeu de noite novas 
instrucções, porque na manhã seguinte veio saber como eu tinha 
passado e declarou-me que eu não estava «incommunicavel ». 
Mais tarde eu comprehendi a horrorosa significação do termo 
technico « incommunicavel ». Agora, deduzindo de duas negati- 
vas uma affirmativa, continuei todos os dias a sollicitar inquiri- 
ção, porque desejava apagar qualquer suspeita que pairasse 
sôbre mim. Não me davam resposta, mas o official não deixava 
de vir saudar-me de manhã. O mesmo aconteceu quando me 
achei enfermo durante alguns dias : eu disse que precisava de 
medico, mas não fizeram caso de meu pedido. O tempo corria 
monotono, uma semana similhante à outra, cada dia uma eter- 
nidade nesta prisão cellular, sem occupação, sem leitura. Accres- 
cia ainda que o torpôr dos Alliados não permittia lobrigar o termo 
da contenda internacional ! Pelos buracos no couro que servia de 
parede, eu devassava o estabulo, onde Lopez guardava os ca- 
vallos de montaria; esses animaes recebiam ração regular de 
milho, ao passo que os soldados não eram robustecidos com o 
cobiçado regalo, sinão em casos excepcionaes. Do lado aberto do 
cochicholo, estava postado meu mais terrivel inimigo, a senti- 
nella que, de noite, me furtava tudo quanto lhe ficava ao alcance 
das garras. 4 

Na maior parte os soldados eram crianças, mas affeitas já 
a severa disciplina. O serviço de guarda era muito fatigante e 
por consequencia elles tinham grande difficuldade em resistir ao 
somno. Todas as manhãs o official de inspecção mandava retri- 
buir com bôa dose de chibatadas o adormecimento durante o 
tempo da ronda. Os rapazes costumavam furtar comestiveis no 
Commissariado e vinham esconde-los na minha barraquinha, 
que lhes parécia o mais seguro esconderijo. 

Todos os dias levavam-me a passeio numa floresta proxima, 
mas eu ia sempre accompanhado por 4 homens de arma ao hom- 
bro e um alferes de espada desembainhada. 


Ab, 
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Essa gente não se arredava de mim durante a excursão e 
escoltava-me na volta até ao rancho. Aqui estive 6 semanas, e 
durante este tempo meu sustento consistiu em pequena porção 
de carne que os soldados da guarda cozinhavam sem sal e me 
remettiam desfalcada de bôa naca, de modo que eu nunca tive 
ração mais pequena do que nesta epocha, Contudo, no tempo 
em que tinha estado na Maioria, a alimentação abundante me 
restaurára as forças e portanto agora, achando-me de bôa saude, 
fui-me arranjando como pude, na esperança de me aguentar até 
Outubro com o pouco dinheiro que ainda sobrava. 

De manhã eu costumava fazer passeio hygienico de uma 
hora, quero dizer que, como o tigre dentro da gaiola, eu percor- 
ria para baixo e para cima a diagonal de 3 passos de um a outro 
angulo do compartimento. Em 24 de Agosto, quando me entre- 
gava ao habitual exercicio, apresentou-se o commandante da 
guarda e disse-me: « Trago-lhe bôa nova! Está solto e segue 
hoje para a capital!» Eu perguntei-lhe : « Embarcado ou a pé?» 

Elle respondeu-me: «De carro e póde levar suas malas ». 

Tive grande alegria em sair daquella prisão, mas, si a 
alegria. foi grande, maior tinha de ser a decepção. 


XVIII 


Operações militares desde princípios de Agosto de 1868 
até Janeiro de 1869 


Oceupemo-nos agora dos acontecimentos, que se deram até 

ao combate de Itororó em 6 de Dezembro de 1868 (Planta rrr-a). 
.- Logo que abandonou a fortaleza de Humaitá, Lopez tam- 
bem percebeu que se tornára inutil a posição do Timbó e man- 
dou desguarnecê-la. De novo, nesta occasião, os encouraçados 
brasilelros conservaram-se na apathia e deixaram transportar 
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tranquillamente dahi para fóra 30 peças grossas e abundantes 
munições. Tres desses encouraçados não passaram, sinão uma 
vez, para cima e para baixo do fortim. Um ou outro delles em- 
prehendeu o reconhecimento do Tebicuaria, rio que dá foz para 
cima, na extensão de 8 milhas, é accessivel a navios de grande 
calado. 

Em 8 de Junho um destacamento brasileiro de 3.000 homens 


operou reconhecimento por terra, sem contudo avançar além do . 


rio Jacaré. Um regimento de cavallaria de 200 homens chegou a 
atravessar o rio, mas, na outra banda, foi desbaratado pelos Pa- 
raguaios. Então o destacamento retrocedeu para Tujucué. 

Lopez não cogitava de fortificar-se no Tebicuari, porque, 
protegido pelo fogo da esquadra, o inimigo poderia facilmente 
galgar a margem em differentes pontos. Portanto retirou-se em 
25 de Agosto. Tres dias depois, em 28 de Agosto, quando os 
ultimos soldados da retaguarda paraguaia já tinham abandonado 
a posição, eis que a vanguarda dos Alliados começou a transpór 
o Rio Tebicuari. Lopez tinha mandado adeante, em vapores, a 
artilharia pezada. 

Na extensão de 30 milhas para cima, o terreno coberto de 
mattas e entrecortado de lagoas não se presta á defesa sinão 
em Pikisiri (Planta r11m-b). A despeito de chuvas torrenciaes e de 
medonhos atoleiros, Lopez forçou as tropas a executarem a mar- 
cha no espaço de 8 dias. (*8) 

Os Alliados gastaram o triplo deste tempo! Por occasião da 


occupação de Humaitá, 180 canhões tinham-lhes caido nas mãos. . 


Agora o marquez de Caxias fez nova pausa e consumiu tres 
semanas em preparar-se para ulteriores movimentos. Entretanto 
mandou arrazar o entrincheiramento de Humaitá e estabeleceu 
neste logar a base das operações. Logo que foi abandonada a, 
bateria do fortim, o general brasileiro, dispondo de numerosos 
navios, deveria transportar as tropas rio-acima e occupar ou 
Villetasou Assumpção. Em vez de seguir este caminho natural, 
que as circunstancias lhe apontavam, elle continuou a marcha 
por terra em meiados de Agosto e foi assentar acampamento nas 
Palmas em 25 de Septembro. Deste modo Lopez ganhou 415 dias 
de antecipação para fortificar a posição de Pikisiri, Então o mar- 
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quez de Caxias ordenou varios reconhecimentos e por fim desis- 
tiu de atacar o inimigo pela frente. | 

Como a planta indica, o Pikisiri é o sangradouro da Lagõa 
Ipoa. Os pantanaes davam passagem na largura de 4 1/, milha de 
cada lado da estrada de Assumpção. Por meio de duas comportas, 
Lopez mandou represar a corrente e assim a agua elevou-se 6 
pés acima do nivel da estrada. Quando os alliados chegaram, 
não se achava ainda concluida sinão parte daquellas trincheiras, 
que estão delineadas na planta. Foram assentadas cêrca de 100 
peças e, a despeito de muitas difficuldades locaes, foi assestada 
em Angostura uma bateria marginal de 1ô peças, obras estas 
que, sem'a menor curiosidade, os encouraçados brasileiros con- 
sentiram que se executassem em completo socego. (>?) 

A condescendencia da marinha brasileira ainda foi mais 
longe. Os vapores paraguaios nunca deixaram de trazer provi- 
sões de Assumpção para v acampamento de Tebicuari e ao de- 
pois para as Lomas; em principios de Outubro foi que ella se 
lembrou de passar Angostura e de cortar aos Paraguaios a com- 
municação fluvial... Com este acto ficou encerrada sua missão. 
Ella não soube corresponder aos sacrificios do Brasil. Porquanto, 
no principio da guerra, si cumprisse seu dever, teria acarretado 
immediato desfecho do sanguinolento drama; ao depois conser- 
vou-se impassivel nas occasiões em que poderia exercer influen- 
cia decisiva sôbre os negocios militares. 

Em vista do desenvolvimento que tem tido a applicação 
dos torpedos, o systema de represas, empregado por Lopez, 
fôra descabido nos rios da Europa, exceptuado talvez o caso em 
que se tractasse de defender a linha de fortificações do Rheno. Para 
base das operações Lopez escolheu o Cerro Leon, estação da 
estrada de ferro de Assumpção para Villa Rica. A região situada 
a Leste, entre Cerro Leon e Villa Rica, é a mais fertil e a mais 
cultivada de todo o paiz. Para ahi foram remettidas todas as 
familias, que eram obrigadas a recuar deante do inimigo, e a in- 
cendiar suas habitações, como tinham feito os Russos diante de 
Napoleão TI em 1812. O marquez de Caxias preferiu contornar a 
posição dos Paraguaios pelo Gran Chaco, em vez de contornar 
pelo desfiladeiro de Sauce a Leste, porque, neste segundo caso, 
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ficaria privado da cooperação da esquadra. O general Argollo 
tinha recebido ordem de abrir, pelo Gran Chaco, uma estrada 
desde Palmas até Villeta, commissão esta que, com suas tropas, 
elle desempenhou no prazo de 28 dias. Á frente de 30.000 ho- 
mens, o marquez de Caxias partiu por esta estrada no dia 25 de 
Novembro. Em Palmas ficaram todas as tropas argentinas, os 
Orientaes (cêrca de'100 soldados), uma brigada brasileira de 
cêrca de 2.000 homens e quasi toda a artilharia. Para se pôrem 
em marcha, os Brasileiros gastaram 11 dias, o que qualquer 
exercito europeu faria em 3 dias. Não foi sinão em 5 de Dezem- 
bro que os 3 corpos de exercito, sob o commando dos respecti- 
vos generaes Osorio, Argollo e Bittancourt, desembarcaram em 
S. Antonio, 1.1/, milha acima de Villeta, porque, no entretanto, 
Lopez tinha occupado Villeta e estabelecido ahi trincheiras para 
atiradores. A divisão de cavallaria marchou pela margem do rio 
até Sancta Helena e ahi embarcou para a outra banda. Nesta 
occasião ainda não tinha chegado a reserva de cavallaria, que 
estava sob o commando dos generaes Menna Barreto e barão do 
Triumpho. Sem nenhuma vantagem ficaram postados no Chaco 
5.000 homens. (80) 

No dia 6 o marquez de Caxias deu ordem de ataque. O 
general Osorio foi incumbido do movimento de flanco, ao passo 
que os generaes Argollo e Bittancourt deviam operar pela frente. 
O general Osorio, tendo de percorrer distancia de 2 milhas, não 
chegou em tempo de intervir no combate. O ponto renhidamente 
disputado foi a ponte de Itororó que, pouco tempo antes, Lopez 
tinha mandado construir para o serviço de transporte por terra 
até Assumpção. Nesta refrega Caballero perdeu 6 peças e 1,200 
homens ; egualmente do lado dos Alliados foram postos fóra de 
combate 3.000 homens, entre os quaes se achava o proprio ge- 
neral Argollo. Portanto, para a defesa do paiz, não sobejavam a 
Lopez sinão 10.000 homens. Contra elle figuravam, ao Sul, 8.000 
homens em Palmas, ao passo que do Norte marchavam na offen- 
siva cêrca de 25.000 homens. (8!) 

Consideremos agora os successos, que se deram desde o 
dia 6 de Dezembro até á batalha das Lomas em 31 do mesmo 
mez. A posição de Pikisiri preencheu perfeitamente o fim que 
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Lopez tinha em vista, porquanto ella deteve o inimigo durante 
3 mezes e obrigou-o a executar longo movimento de flanco. 
Quanto mais se recolhia para o interior do paiz, tanto mais Lopez 
melhorava as condições de sua situação, enguanto que, affas- 
tando-se da estrada fluvial do Paraguai, os Alliados encontravam 
maiores dificuldades para. abastecimento do exercito. Si ficasse 
concentrado nas fortes posições do interior, ainda dispondo da 
artilharia que conseguira salvar, certamente Lopez, em vez de 
experimentar successivos revezes, teria desbaratado o inimigo 
nos ultimos encontros, que se deram no anno de 1869. E” até 
provavel que não tivesse havido occasião para taes combates. 
Porquanto na Republica Argentina a opinião publica exigia a ces- 
sação da guerra e no Brazil, si até à reunião das Camaras em 
8 de Janeiro de 1869, não tivesse chegado notícia de victoria, 
então o partido, que advogava'a paz, teria compellido o governo 
a descontinuar as operações militares. Assim porem não tinha 
de acontecer. Não só o completo desbarato das forças paraguaias 
na batalha das Lomas, mas tambem a confirmação authentica 
dos actos brutaes de Lopez e de seu desrespeito ao direito das 
gentes, atearam de novo a chamma do odio e anniquilaram todas 
as esperanças de paz. (82) 

Parecia que Lopez ainda hesitava em abandonar os entrin- 
cheiramentos, que lhe tinham custado tantos exforços, embora o 
inimigo já tivesse em parte occupado a retaguarda. Em frente 
de adversario tão inhabil, essa hesitação fóra justificavel, si ao 
menos Lopez tivesse mais 5.000 homens, disponiveis. Ainda 
agora, aproveitando a impericia do marquez de Caxias, que lhe 
dava tempo sufficiente, Lopez mandou construir, nas Lomas de 
Cumpariti e de Ita Ivaté, nova linha, embora muito fraca,. de 
entrincheiramentos que constavam de fosso com 3 pés de lar- 
gura e 2 pés de profundidade, e a terra levantada para o lado do 
inimigo. Nos dias 7 e 8 o marquez de Caxias marchou para o 
arroio Ipaué, no dia 9 e 10 mandou vir do Chaco a reserva de 
5.000 homens de cavalaria que ahi tinha deixado, e finalmente 
no dia 11 avançou para o arroio Avai. As tropas estavam assim 
dispostas : um corpo de exercito, sob o commando do general 
Osorio, formava a vanguarda ; seguiam-se 2 corpos de exercito 
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sob o commando dos generaes Argollo e Bittancourt ; nas 2 alas 
estava a cavallaria sob o commando dos generaes Menna Barreto 
e barão do Triumpho. (83) 

Lopez ordenou que o general Caballero occupasse nova 
posição no arroio Avai, dando-lhe para esse fim 12 peças de 
artilharia e 4.000 homens, dos quaes 1.000 de cavallaria com 
animaes muito estragados. Em combate que durou 4 horas, de- 
baixo de chuva torrencial, os Paraguaios foram rechassados e, 
na retirada, ficaram envolvidos pela cavallaria brasileira que, a 
despeito de desesperada resistencia, conseguiu esmaga-los com- 
pletamente. Apenas 200 ou 300, e esses sem excepção grave- 
mente feridos, puderam romper a linha do inimigo. O proprio 
general Caballero foi apanhado, mas, com muito denodo, poude 
desenvincilhar-se e escapou. (8!) 

Os Brasileiros recolheram 4.000 feridos, entre os quaes se 
achava o proprio general Osorio, o mais habil e o mais valente 
de todos os generaes do Brasil. 

O marquez de Caxias estabeleceu acampamento na Villeta. 
Si tivesse sabido então aproveitar o resullado obtido e, nesse 
mesmo dia e nos subsequentes, tivesse atacado as Lomas, cer- 
tamente teria vencido sem difficuldade, evitando assim combates 
ulteriores, que custaram tanto sangue. (9t a) 

Lopez não contava com este desastre e viu-se constrangido 
a cogitar de nova distribuição das tropas, agora tão reduzidas 
em numero e tão deprimidas de animo. Até então, na gazeta offi- 
cial, elle não cessaya de repetir que os macacos e os negros, 
como eram chamados os Brasileiros, morriam em massa por 
effeito da fome e das epidemias. Agora os Paraguaios viam essa 
gente surgir de repente em grande superioridade numerica e 
dispondo de excellente cavallaria, á qual elles não podiam offe- 
recer resistencia séria. Entretanto o marquez de Caxias deu a 
Lopez 140 dias de folga afim de que reforçasse a posição que 
occupava, tomasse adequadas providencias para o combate que 
estava imminente, e tambem pudesse fanatizar de novo as tro- 
pas. No dia 18 o marquez de Caxias mandou a cavallaria da re- 
serva operar, por todos os lados, o reconhecimento da posição 
do inimigo. Em caminho das Lomas para Cerro Leon, essa tropa 
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encontrou alguns milhares de mulheres e de feridos, que Lopez 
tinha remettido para fóra do acampamento, e tambem teve 
vccasião de destroçar alguns piquetes de cavallaria paraguaia. A 
intenção do marquez de Caxias era atacar no dia 19, mas addiou 
o plano para o dia 21 por causa das grandes chuvas. (85) 

Agora vamos tractar do combate que se travou nas Lomas 
durante 7 dias, de 21 até 27 de Dezembro. — v. Planta III c — 
Achando-se desfalcado de 7.000 homens, o marquez de Caxias 
dividiu o exercito em 2 corpos, sob o commando dos generaes 
Bittancourt e José de Menna Barreto, e partiu de Villeta na ma- 


“drugada do dia 21. Uma hora antes fôra mandado o barão do 


Triumpho, com 2.500 homens, para cercar as Lomas pelo lado 
de Norte e de Leste. Elle aprisionou 2 piquetes paraguaios e arre- 
batou 4.000 cabeças de gado. Tambem, com egual força de ca- 
vallaria e apoiado por uma brigada de infantaria, foi mandado, 
pelo flanco direito, o general Menna Barreto para atacar a reta- 
guarda da linha do' entrincheiramento paraguaio no Pikisiri: 
ahi Lopez conservava 1.500 homens com 30 peças, afim de fazer 
frente ás forças alliadas que ameaçavam pelo lado das Palmas. 
Vendo-se aggredida na retaguarda, a pequena guarnição virou, 
para essa direcção as peças, mas a nova frente não se achava 
protegida sinão por alguns fossos com forma de reducto. Por- 
tanto a resistencia não podia ser longa; cêrca de 700 homens, 
que não se quizeram render, foram trucidados; sómente 500 con- 
seguiram refugiar-se em Angostura. Contando com a morosidade 
do marquez de Caxias, que sempre desperdiçava tempo antes de 
arriscar qualquer acção importante, Lopez não tinha pensado em 
desoccupar em tempo esta linha de entrincheiramento. Agora, 
porém, mandou construir na Loma do Auxilio uma estrella de 
trincheiras com o fim de proteger o espaço entre Angostura e 
Cumbariti. Quando fôram anniquiladas as tropas do general Ca- 
ballero, o dever de Lopez era, ao menos, abandonar as trinchei- 
ras de Angostura e de Pikisiri e concentrar as tropas em area 


mais restricta sôbre as Lomas. 


O marquez de Caxias mandou montar na Loma do Auxilio 
as poucas baterias de campanha que tinha trazido, o com essas 
peças principiou a varejar a Loma de Cumbariti. Ás 3 horas da 


” 


HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAI 19M 


tarde, terminada a refeição, as tropas avançaram em duas alas 


para atacarem a Loma de Cumbariti pelo lado de Oeste e pelo 
lado do Norte. Às 6 horas tomaram a linha do entrincheiramento, 


que fôra construido pouco antes e estava trancado, do outro lado 
do fosso, por estacadas de arvores. O combate oscillou durante 
algum tempo. Os Brasileiros empregavam melhores armas de tiro, 
superioridade esta que os Paraguaios procuraram paralyzar pelo 
ataque á baioneta: repetidas vezes tomaram a offensiva, sal- 
tando pelas trincheiras, mas sempre foram repellidos pelo fogo 
das reservas do. inimigo. Os Brasileiros aplanaram, em alguns 
pontos, a linha das trincheiras e então a ala esquerda da cavalla- 
ria, commandada pelo barão do Triumpho, precipitou-se do Norte 
para intervir no combate. Ao anoitecer os Brasileiros estavam 
senhores do entrincheiramento de Norte da Loma de Cumbariti 
e ahi tinham aprisionado 14 peças. Lopez tinha collocado todas 
as tropas atraz do parapeito, exceptuando a sua guarda, que 
ficou postada na Loma de Ita Ivaté, e uma reserva de 6 a 800 
homens, que occupou a baixada entre a Loma de Cumbariti e a 
de Ita Ivaté. Assim, desde o primeiro dia, elle atirou na refrega 
todas as forças disponiveis; além disso sua propria guarda de 


cavallaria que no decurso da guerra ainda não tinha entrado em | 
fogo e agora foi quasi inteiramente exterminada. Egualmente to- 


mou parte na lucta o grupo dos invalidos, a quem, em comba- 
tes anteriores, fôra decepado um braço ou uma perna. Os pracli. 
cantes tambem pegaram em armas, porque os hospitaes de sangue 
estavam fechados por falta de artigos de enfermaria. Os proprios 
capellães do exercito corriam a cavallo, armados de lança e de 
sabre. Combatentes, que recebiam ferimentos leves, continuavam 
nas fileiras; aquelles que eram victimas de graves contusões 
procuravam, de gatinhas ou de rasto, o abrigo da matta no lado 
de Leste de Ita Ivaté. As mulheres rasgavam a ultima camisa para 
fazerem ataduras ou carregavam'ás costas os mutilados, que não 
podiam mais andar. Durante 5 dias e 5 noites os Brasileiros en- 
tretiveram nutrido fogo e arriscaram repetidos ataques contra 
Ia Ivaté, sendo porém estes sempre rebatidos pelos Paraguaios 
que, no meio das balas do inimigo, chegaram a construir nova 
fosso para. atiradores. Parecia que o marquez de Caxias anhelava 


o 


Peq 


192 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


abarcar para os Brasileiros a gloria de extinguirem essa diminuta 
tropa de 3.500 Paraguaios (800 estavam ainda em Angostura!) 
Nesta occasião patenteou-se o verdadeiro prestimo da infantaria 
brasileira! Ella não-conseguiu apoderar-se da Loma de Ita Ivate. 
Muitas vezes ouviam-se signaes e gritos de avançar, e ella não se 
mexia. No entanto desfructava pingues rações e figurava em nu- 
mero tão superior ao do inimigo que, durante a propria acção, os 
batalhões rendiam folgadamente uns aos outros. 

Por causa dos frequentes aguaceiros falhavam os tiros das 
velhas espingardas de pederneira e, além disso, por causa da 
exiguidade numerica, os soldados paraguaios não se ausentavam, 
sinão por instantes, das linhas da frente. No dia 21 passaram 24 
horas sem alimento, e só no dia 22 foi que cortaram rezes e cozi- 
nharam. Os officiaes superiores estavam feridos quasi todos, sem 
que por isso as tropas deixassem de pugnar com extraordinario 
fanatismo. Nos dias 22 e 23, por ordem do marquez de Caxias, 
as tropas, que estavam em Palmas, atravessaram o Pikisiri, e 
egualmente foi assestada artilharia pezada na Loma do Auxilio. 
No dia 24 parlamentarios brasileiros foram ter com Lopez para 
lhe propôrem que desistisse de inutil derramamento de sangue e 
depuzesse as armas. Como era natural, elle respondeu que não 
se prestava a negociações contrarias à honra do Paraguai. 

Com excepção do primeiro dia de combate, o marquez de 
Caxias não tinha feito até então quasi nenhum uso da artilharia, 
mas no dia 25 mandou dirigir contra Ita Ivaté o fogo de 45 pe- 
ças e de muitas baterias de foguetes. Ao cabo de 2 horas, as 
descargas fôram interrompidas, e então os Brasileiros atacaram, 
ainda sem resultado, a elevação sôbre a qual estavam apenas 6 
canhões e esses funccionando de modo muito defeituoso. Não - 
tendo, colhido nenhuma vantagem, reabriram fogo incessante 
neste dia e no subsequente. A maior parte das forças paraguaias 
entrou em acção. No 25 Lopez emprehendeu uma sortida ao 
Norte de Ita Ivaté, arremessando contra um destacamento de 
cavallaria brasileira"o resto de sua propria cavallaria, agora re- 
duzida a 500 homens. O destacamento brasileiro recebeu imme- 
diatamente refôrço e anniquilou esses bravos Paraguaios, que 
se bateram quaes leões e não quizeram entregar-se. 
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Ao amanhecer do dia 27 o marquez de Caxias mandou bom- 
bardear pela segunda vez Ita Ivaté. Nesse dia, infringindo a re- 
- gra que até então seguira, ordenou que tropas argentinas to- 
massem parte no ataque contra Ita Ivaté. Então 2.000 homens 
da infantaria argentina emprehenderam o ataque pelo lado do 
Sul, que era o mais ingreme, romperam a linha paraguaia, subi- 
ram até em cima e assim, pela volta das 10 horas, ficaram se- 
nhores da posição do inimigo: a presa consistiu em 14 peças, 
quasi todas já desmontadas. A tropa paraguaia, reforçada nesse 
dia por um batalhão de mulheres armadas de lanças, não exceé- 
dia talvez de 1.000.9..1.500.combatentes e esses, repartindo-se 
agora em pequenos grupos, procuraram evadir-se para o lado 
de Leste de Ita Ivaté, afim de continuatem ahi a lucta. Toma- 
ram posição em varios claros da matta, onde se bateram até cair 
o ultimo d'elles, porquanto a senha de Lopez fôra nesse dia 


«hei de ficar aqui ou hei de morrer convosco». Elle porém 


abrigou-se no matto a Leste de Ita Ivaté, desde que as balas ini- 
migas tornaram perigosa à estada em qualquer parte do morro. 


Dahi elle nada podia ver, e correspondia-se pelo telegrapho com 


as tropas que combatiam. No dia 27 elle e madame Lynch fugi- 
ram para Cerro Leon, escoltados por 90 homens. 

Assim escapou Lopez, assim escaparam nos dias seguintes 
algumas centenas de desgarrados e feridos. 

Os Brasileiros accusaram a perda de 4.000 homens, mas, 
sem medo de errar, pode-se avaliar a perda no dôbro desse nu- 
mero. Entre os papeis que estavam dentro do carro de Lopez 
encontrou-se um rol das execuções effectuadas desde 19 de 
Junho até 19 de Dezembro de 1868. 

Achavam-se enumeradas as seguintes rubricas : 


Fallecidos em prisão ou executados. . . - 220 extrangeiros 
» » o + 264 nacionaes 
» » E a 25 de procedencia 
Fallecidos presos durante a marcha (quer desconhecida 
dizer degolados, porque tinham afirou- 
Manor do consagoio up sa so o 127 


Total num semestre : 596 
TOMO LXXVI 13 


aa 
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Em 81 de Dezembro capitularam as baterias de Angostura. 
Logo depois do desharato das forças paraguaias, o marquez de 
Caxias, segundo a mais simples intuição militar, deveria dividir 
o exercito e mandar occupar differentes pontos do paiz, por 
ex. Villa Rica, Cerro Leon, etc. 

Em vez de assim proceder, elle ficou parado alguns dias e 
ao depois partiu com o exercito para Assumpção, cidade que não 
tinha importancia estrategica. Os Brasileiros aproveitaram a 
occasião e, com tacita acquiscencia do marquez de Caxias, 
saquearam radicalmente a velha capital do Paraguai. 

Em Cerro Leon existia um lazareto, onde se achavam em 
tractamento cêrca de 6.000 doentes e feridos. Escolhendo aquelles 
que ainda podiam servir e reunindo os desgarrados que iam che- 
gando, em poucos dias Lopez constituiu fórça de 5.500 homens, 
que foi armada com as poucas peças que ainda restavam. Conse- 
guiu rechassar os destacamentos inimigos, que andavam em cor- 
rerias, e em principios de Janeiro de 1869 retirou-se para Azmera 
(Planta 11, 6), ponto situado na fralda das cordilheiras. Foram 
deixados destacamentos em Cerro Leon e em Pirago. (86) 

Vou agora mencionar minhas occurrencias pessoaes desde 
o tempo em que se abandonou S. Fernando. 


XIX 


Marcha do Tebicuari até ao Pikisiri. Prenderam-me 
na Loma de Cumbariti. Soltaram-me. 


O official paraguaio contenda muito mais do que sabia. 
Na tarde de 24 de Agosto fiquei espantado quando, no rancho, 
appareceu um alferes e disse-me que o accompanhasse immedia- 
tamente. Perguntei-lhe si me permittia que incumbisse aos sol- 
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dados de levarem meus objectos de uso, mediante gratificação 
que eu estava prompto a pagar. Com estrepitoso grito de carajo! 
respondeu que me aviasse quanto antes, e que eu mesmo carre- 
gasse 0 que me pertencia. Entretanto eu já tinha aprendido bas- 
tante de guarani para inspirar confiança áquella gente : ella, de 
bom grado, foi acceitando os comestiveis que não me cabiam 
nas algibeiras. O joven alferes hesitou ao principio, lançou um 
olhar em tôrno de si e ao depois decidiu-se a participar de meus 
despojos, exclamando como para resalva : «O sr. não tem muito 
tempo de vida, não faz mal que eu acceite. » 

Com taes palavras certamente elle não tencionava revelar- 
me futuro de rosas. Agarrei o ponche, um manto, uma, muda de 
roupa branca (excepto meias que havia mais de 6 mezes eu não 
achava para comprar) e uma panella de ferro, utensil muito 
raro e de maxima importancia, do qual eu contava me utilizar 
por muito mais tempo do que o alferes tinha prognosticado. 

Poz-se em andamento a procissão, etú'no meio de 4 Guaranis 
semi-nús e de arma embalada, atraz de mim o alferes com camisa 
vermelha à la Garibaldi, com bonnet de official francez e com 
espada desembainhada. Gastâmos boa meia-hora até chegar 
deante da estacada de uma prisão, situada num campo: ahi entre- 
garam-me a certo official superior, que estava incumbido de arru- 
mar os presos. Notavam-se duas secções diferentes: em uma, 
muitos Paraguaios rastejavam, opprimidos pelo pêzo de grilhões; 
na outra, achavam-se os prisioneiros de guerra e, já em numero 
reduzido, os extrangeiros que, 6 mezes antes, me tinham accom- 
panhado na viagem pelo Chaco. De todos os lados chegavam no- 
vas escoltas com presos, e egualmente approximaram-se algumas 
carretas com toldo, puxadas por bois, nas quaes estavam senta- 
dos o bispo, 2 ermãs de Lopez e alguns funccionarios publicos, 
tambem presos e já nas vascas da morte. Em prova de conside- 
ração não me internaram em nenhuma das duas secções, mas 
amarraram-me do lado de fóra. 

Foi a primeira vez que me puzeram no cepo e, com fran- 
queza digo, não deixei-de achar certa graça em tal operação : 
passaram-me um laço em cada perna acima do tornozello, aper- 


raram bem e ligaram as pontas em postes fincados no chão. À 
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minha esquerda, com intervallo de 10 passos, collocaram em. 


eguaes circunstancias o consul portuguez — ao depois foi fuzila- 
do — a quem. eu regalei com um pedaço de bolacha, porque, 
quando eu saboreava uma chipa, me pedira que lhe desse metade. 

Esta liberalidade ia me saindo caro, porque o tal official 
veio logo, correndo, perguntar-me quem era o meu vizinho. Como 
eu dissesse que não sabia, elle de novo perguntou-me si já O 
tinha visto antes. Eu respondi duas vezes «não», porque real- 
mente era pessoa que eu nunca conhecêra : si por acaso eu tivesse 
affirmado o contrario, teria incorrido na suspeita de conspirador 
e teria sido fusilado junctamente com elle. Á minha direita, com 
egual intervallo, ficou o ermão mais moço de Lopez. Elle nunca 
pretendeu ou nunca lhe quizeram dar patente no exercito para- 
guaio e tinha passado vida desregrada em Assumpção: agora 
estava muito zangado com o carregamento de grilhões, que não 
deixavam andar sinão muito de vagar. Mais distante de mim 
achava-se ainda outro ermão de Lopez, que tambem fôra pre- 
senteado com bom par de ferros aos pés. Eu não passei bem a 
noite por causa do extranho tolhimento das pernas, mas conso- 
lei-me na manhã seguinte ao ver que todos os aprestos indicavam 
partida proxima. Entretanto continuavam a chegar novas forna- 
das de presos: na frente de uma dellas vi o coronel argentino 
Lopez, que fôra sempre muito estimado do seu homonymo, o 
presidente Lopez, com o qual porém não tinha de commum sinão 
o appellido, aliás tão frequente nas republicas hispanholas, como 
é na Allemanha o de Miller. Elle era intimo amigo do coronel 
Laguna, a quem eu conhecia muito bem. Quando se pensa nas. 
scenas atrozes que se deram em S. Fernando, fica-se admirado 
que ainda tivesse escapado tanta gente, mas ella estava reser- 
vada para outras occasiões e de facto, com poucas excepções, 
toda foi immolada mais tarde. 

Então dispuzeram os presos aos pares e, antes de princi- 
piar a marcha, o official superior leu, no rol que tinha na mão, 
os nomes de alguns condemnados e, para escarmento de nós 
todos, mandou fusilá-los immediatamente. A meu lado caminhava 
o coronel Lopez, que foi o primeiro que me:fallou da conspiração 
“que propalaram ter sido tramada contra o presidente. Em sua 
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opinião era grande mentira. Sem razão, disse elle, foram horro- 
rosamente torturados e ao depois executados o coronel Laguna 
e outros argentinos, e si eu escapára, foi porque suppunham que 
eu já tinha morrido antes. Com certeza os Paraguaios perceberam 
que estavamos conversando, porque logo depois Lopez foi remo- 
vido para turma differente e mais tarde compartilhou a sorte de 
seus patrícios. 

Passadas 6 semanas de isolamento, cobrei algum alento 
quando me transferiram para um grupo de gente, que não era 
desagradavel. - 

Para a marcha formaram 3 grandes divisões ; nos intervallos 
ficaram as senhoras, atraz vinham as carretas, em roda um cor- 
dão de soldados do 9.º batalhão fechava o prestito. Todavia a 
alegria da partida não foi de longa duração. De tarde fizemos | 
parada e fomos todos amarrados ao cepo, de 20 em 20 com a 
mesma correia e mediando sempre 3 passos entre cada par. De- 
viam dar-nos ração de carne, mas, passada uma hora, continuaram 
a marcha durante toda a noite e na manhã seguinte, e ao depois 
puzeram-nos outra vez no cepo. Chegámos a ver o gado que nos 
estava destinado, e já contavamos com algum alimento, quando 
novo signal nos obrigou a proseguir. Finalmente, decorridas 48 
horas, foi concedido algum tempo para cortar as rezes e assar a 
ração numa grande fogueira, que então accenderam. Todos estavam 
pressurosos, porque a pausa era curta; cada um procurava mi- 
tigar a fome com pedaço de carne, que ou ainda estava crua ou 
torrada pelas chammas. Entretanto a sêde era supplício não me- 
nor do que a fome. Nos 2 primeiros dias faltou-nos a agua, que 
ao depois tivemos coma mais fartura do que desejavamos. Si for- 
tuitamente encontravam uma pôça, todos debruçavam-se para 
beberem alguns goles do putrido liquido. Desde o principio da 
marcha não foi possivel manter. o emparelhamento dos presos, 
embora o official da guarda empregasse todos os exforços. Apro- 
veitando esta circunstancia andei indagando e aluguei 2 peões 
para me carregarem a manta, o ponche, as bolças de couro e à 
panella de ferro. Acertei na escolha, porquanto elles não se des- 
cuidavam de mim e, sempre que havia occasião, preparavam 
minha comida, de modo que, nas paradas, eu tractava logo de 
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dormir. Assim eu tambem podia marchar desimpedido, levando 
sómente, pendurada em correia a tiracollo uma caixinha que, 
em vez de charutos, estava cheia de «dulces», especie de beijú 
feito de assucar e de farinha de pão, com o qual fortaleci alguns 
doentes em caminho. Dous companheiros, a quem dei o resto do 
sal que tinha, Taylor, pedreiro inglez, e Hamann, negociante 
allemão, narraram-me minuciosamente a historia de seus pade- 
cimentos. O primeiro tinha mandado publicar na Inglaterra todos 
os flagellos de que fôra victima e agora, quando vim a conhecê-lo, 
estava ainda surdo de um ouvido em consequencia do que tinha 
soffrido. Hamann porém morreu de fraqueza dias depois de che-. 
gar ás Lomas perto de Pikisiri. Vou relatar aqui alguns factos 
concernentes a elle, e a outro negociante, chamado Naumann, 
porque isso talvez possa interessar aos parentes. Ambos eram 
solteiros e figuravam entre os mais abastados negociantes de 
Assumpção. Quando esta capital foi abandonada, elles recolhe- 
ram-se para o interior do paiz e ahi viviam tranquillamente. Eis 
que, inesperadamente, no mez de Julho, foram presos, acorren- 
tados e levados para S. Fernando. Ahi submetteram-nos a rigo- 
roso interrogatorio e á pena de tortura, afim de que confessassem 
que tinham dado dinheiro para movimentos revolucionarios. 
Hamann affirmavanão ter emprestado sinão a insignificante quantia 
de algumas centenas de thalers a outro negociante. Não podendo 
mais supportar os tormentos, que me disse terem sido atrozes, 
implorou a compaixão; mas o fiscal, como elle não confessava o 
que exigiam, mandou apertar o cepo uruguaiano. Então Hamann 
perdeu os sentidos e, quando voltou a si, achou-se amarrado ao 
cepo e de ferros aos pés, estado este em que teve de ficar durante ke 
muitas semanas. Hamann preferiu a morte, e em S. Fernando 
deram cabo delle. 

Em 8 dias percorremos cerca de 30 milhas, não marchando | 
por estradas de feição europea, mas por trilha aberta nas bre- 
nhas do Gran Chaco. Nos ultimos 4 dias, chuvas constantes amol- 
leceram o chão e produziram lama tão fófa, que nos -chegava 
acima dos tornozellos : além d'isso, sendo o terreno muito ondu- 
lado &escorregadiço, as subidas e descidas causavam mais fadiga 
do que a passagem dos pantanos, Afundavamo-nos no lodo até aos ; 
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joelhos, ao passo que a agua nos subia até ao peito. Ás vezes 
gastavamos horas inteiras em atravessar taes esteiros. Quasi ao 
terminar esta amargurada peregrinação, quando passavamos 
certa lagoa de meia milha de largura, demos pela falta de muitos 
presos que, ou se tinham afogado, ou tinham sido mortos, porque 
não se podiam safar dos atoleiros. Em marcha precipitada, como 
era esta, lanceavam ou degolavam quem não tinha mais fórça 
para accompanhar. Em geral as senhoras iam a pé; quando porém 
esmoreciam de cansaço, eram collocadas nas carretas : brilhante 
excepção fez a formosa esposa do coronel Martini, que valente- 
mente supportou todas as estafas. Eu não tinha meias, e a fricção 
do couro esfolou-me a pelle dos pés; para maior desgosto, ao 
cabo de poucos dias, as proprias botas ficaram estragadas. 

É verdadeira tortura assentar sôbre superficie aspera pés 
feridos, inchados, flaccidos pelo contacto com a morna lama; 
cada passo produz nos tecidos sensação de talho de navalha e o 
padecimento recrudesce, quando se crava espinho na carne, sem 
haver possibilidade de interromper a marcha para extrahi-lo. 
Em taes circunstancias tornavam-se ridiculas as precauções do 
cepo, que vinham cruelmente aggravar as feridas ou provocar 
outras novas. Todos queriam dormir, ninguem pensava em fugir; 
não obstante ficavam alguns tão arrochados que gemiam ou sol 
tavam gritos, outros estremeciam com as pernas de noite e” 
acordavam os vizinhos. 

Por meio de marchas, tão violentamente forçadas, Lopez 
teve grande avanço e assim, antes que chegasse o ronceiro exer- 
cito dos Alliados, dispoz de sobejo- tempo para entrincheirar as 
Lomas ao Norte de Pikisiri. O marquez de Caxias exaggerou a 
importancia desta linha de entrincheiramento, que então não 
tinha grande significação, fez nova parada e consumiu mezes em 
preparar-se para ulteriores commettimentos. 

Em Ita Ivaté (Planta 111, b), Lopez mandou construir, como 
em S. Fernando, espaçosa morada, ladeada de varandas e dando 
vista para o entrincheiramento, para o rio e para o acampamento 


dos inimigos. A ninguem era licito subir a ladeira do morro ; ape- 


nas parte da guarda presidencial estacionava nas immediações. 
Empregaram grande esmero em aformosear este sitio, onde se. 
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devia effectuar a recepção dos diplomatas extrangeiros. Arranja-. 


ram tudo com o fim de deslumbrá-los e de disfarçar o calamitoso 


estado do paiz. Todas as pessoas, que ahi residiam, receberam: 


roupa nova que Lopez, aproveitando os ultimos restos de lã, 
mandára fabricar por mulheres na officina publica. Ao mesmo 
tempo esses moradores de Jta Ivaté gosavam de melhor tracta- 
mento de cama é mesa e constituiam, por assim dizer, a flôr dos 
adherentes no Paraguai, individuos cabalmente amoldados para 
ostentar delirio de dedicação a El Supremo. 

Aqui o ministro americano recentemente chegado, Mac 
Mahon, colheu informações para elaborar relatorios e despachos 
officiaes. Antes da sua vinda, o almirante Davis tinha conseguido 
a libertação de 2 addidos da legação americana do tempo de 
Washburn, chamados Bliss e Mastermann, que até então tinham 
vivido presos e agrilhoados, 

Aqui tambem foram recebidos os representantes da Italia, 
da França e da Inglaterra. Dentre estes foi unicamente o minis- 
tro inglez, Gould, quem comprehendeu a phantasmagoria na occa- 


sião em que exigiu a soltura de varios extrangeiros. Lopez res- 


pondeu-lhe que não duvidaria entregá-los, mas os tribunaes 


“paraguaios certamente se haviam de oppôr, porque os reclama- 


dos tinham infringido as leis do paiz. 

Depois de varios ensaios na Loma do Auxilio, o general 
Resquin estabeleceu definitivamente a Maioria na Loma de Cum- 
bariti e ao pé della as prisões. Estas ficavam agora arredadas 
da habitação de Lopez. Elle não podia mais ouvir os soluços e os 
prantos das victimas, e sem duvida Mac Mahon, ao tomar apon- 
tamentos e ao escrever a correspondencia official, não podia 
imaginar os horrores que o arbitrio do dictador mandava practi- 
car no morro vizinho. Ahi, ao relento, eu fiquei amarrado ao 
cepo durante 8 semanas inteiras, a contar de meiados de Novem 
bro. O obrigado repouso, de certo modo, era bem vindo, porque 
a inchação dos pés, ganha nas longas marchas, tornava penoso 


o movimento. Eu estava exposto á chuva, deitado muitas vezes 
na lama, sempre sem tecto e sem fogo, de maneira que, de. 


manhã, accordava-completamente entrevado. O frio intenso da 


noite contrastava desagradavelmente com o calor ardente do dia - 
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Não se tolerava que o preso, para se abrigar dos raios do sol, le- 
vantasse toldo com a propria manta segura em 2 paos fincados. ( 61) 

“Os pés inchados e nús doiam-me muito com o abrazamento 
produzido pelos raios solares. 

Não acarretava perigo immediato, mas produzia grave abor- 
recimento o bicho do pé, chamado no Paraguai « pico », pequeno 
insecto, do tamanho de cabeça de alfinete, que se insinua pela 
carne a dentro e deposita os ovos debaixo da pelle. 

Elle provoca inflammação, si não é extrahido em tempo 
com a ponta do alfinete : nesta operação os Indigenas são muito 
habeis. Nosso cirurgião era um negro, de nome Elisaldo, que, 
além da mencionada especialidade, tambem exercia o elevado 
cargo de cozinheiro dos presos. Elle costumava trazer numa 
carrocinha o barril de comida, do qual enchia successivamente 
uma vasilha de madeira, e com ella andava, de turma em turma, 
despejando no chão, em frente de cada preso, a respectiva ração. 
É o que se practíca geralmente nos jardins zoologicos, com a 
differença porém que ahi as feras recebem quinhão menos ames- 
quinhado. Com as mãos o preso limpava a carne, que lhe era 
atirada, e contente ficava si benevolo destino lhe deparava maior 

- pedaço. Facas eram prohibidas, e por isso os neophytos tinham 
de aprender com os provectos a agilidade dos dedos no esmiuça-. 
mento de fatias, nem sempre tenras. Por intermedio do respei- 
tavel Elizaldo e tambem pelas boas graças da propria guarda, 
conseguimos, a pêzo de dinheiro, comprar, si não carne, ao 
menos miudos de vacca, tripas, bofe, figado, elc., ás vezes laran- 

“ jas, milho e mandioca, contando sempre que, nestas transacções, 
seriamos logrados na metade. Por fim, a despeito de estricta 
economia, os meios pecuniarios exgottaram-se. Contudo, afóra o 
incommodo dos pés, eu gosava de boa saude e tinha esperança de 
me aguentar mais algum tempo com as raçõesinhas que me 

davam, até que, em um bello dia, por mingua de alimento, che- 
gasse a hora derradeira da existencia terrestre. 

Diariamente eramos desatados e conduzidos" para beber 
agua, e esta era de uma lagõa proxima, na qual estavam varios 
cadaveres em putrefacção. 

Quem tinha alguma vasilha, aproveitava a occasião e trazia 
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de volta provisão d'agua ; quem não tinha, ficava exposto à séde. 
até à mesma hora do dia seguinte. Por esta circunstancia os 
chifres de boi eram muito apreciados. 

Todos os dias chegavam presos ao nosso curral extrangei- 
ros, agarrados no interior do paiz, senhoras e tambem officiaes 
superiores do exercito. As usuaes torturas continuavam a ser 
applicadas com o desejado resultado. Ao anoitecer o official da 
ronda lia no rol os nomes, que estavam marcados. Então os 
condemnados eram desarmados e levados por caminho lateral 
para o lugar da execução : em lembrança dos que acabavam de 
ser assassinados, voltavam apenas os farrapos, que para os solda- 
dos ainda tinham serventia. Eram pessoas que eu não conhecia, 
mas que mostravam pertencer ás melhores classes da sociedade. 
Em um só dia desappareceram para cima de 50, entre as quaes 
mé apontaram o relojoeiro alemão Fulgraf. Precisaram 3 carros 
de bois para recolherem á Maioria os grilhões dos executados, 
grilhões que provavelmente não tardaram a opprimir outros 
innocentes, arrastados ao infortunio por simples suspeita. 

Comparado com os soffrimentos dos outros, o meu parecia 
toleravel. Sem grande probabilidade de me livrar, contudo eu 
nutria a esperança de atravessar a crise. Indescriptiveis são - 
porém as impressões, que recebi diariamente nas ultimas sema- 
nas. Porquanto eu jazia na linha da frente entre a melhor gente, 
e essa.era a mais perseguida. 3 

No mesmo cepo estavam amarrados commigo o ministro 
Carreras, officiaes de alta graduação e sacerdotes. Enquanto tive 
recursos, ajudei ao menosea um, visto que não podia ajudar a 
muitos. Frequentemente falleceram companheiros que estavam 
proximos, entre outros o official argentino Falcon, recentemente 
aprisionado, o qual teve occasião de me referir o que tinha acon- 
tecido no mundo durante os ultimos 16 mezes. Assim vim a 
saber que perdurava a paz na Europa, e que Garibaldi tinha em 
prehendido uma expedição contra Roma, mas tinha recuado 
deante do formidavel effeito das espingardas de chassepot. Inte- 
ressava-me muito o coronel argentino Lottero, que estava vivendo 
retirado em Corrientes, quando, 3 annos antes, fôra dahi arran- 
cado por occasião da invasão paraguaia, sem nenhuma razão, por- 
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que até estava filiado ao partido favoravel à causa de Lopez. 
Durante muitos mezes tinha estado « incommunicavel», expres- 
são esta, que me explicou agora o que queria dizer. 

Em Humaitá encerraram-no em apertado e escuro cubiculo, 
sem moveis e sem palha para servir de cama, mas inçado de 
variada bicharia. Durante o tempo da reclusão, nunca lhe foi 
aberta a porta nem permittiram que visse creatura humana. Por 
um buraco da parede forneciam-lhe diariamente um pedaço de 
carne sem sal e um chifre cheio dagua. Com enternecimento elle 
fala constantemente de sua mulher e de 3 criancinhas, de quem 
não recebera noticias durante estes ultimos 3 annos. Antes que 
elle podesse ter, como eu tive, a ventura de fugir, Lopez sem 
motivo plausivel mandou fusilá-lo. 

Um dia eu vi entregarem na prisão o major Palacios. Dous 
mezes antes, quando me communicára que eu estava preso, elle 
não contava, nem eu tão pouco, que havia de vir parar aqui. 

No fim de 6 semanas de existencia em tão duras circuns- 
tancias, alimentando-me sómente de carne sem sal e acommet- 
tido outra vez de dysenteria, achava-me reduzido a pelle e osso. 
Com a morosidade dos Alliados ninguem podia prevêr a termina- 
ção da guerra, e eu não descobria nenhum meio de mudar ou,, 
ao menos, de melhorar minha sorte, eu entre centenas de con-; 
demnados que egualmente não tinham consciencia da mais leve 
culpa. Parecia que Lopez não ficaria satisfeito sinão quando 
atasse ao cepo toda a classe civilizada da população. 

Em meiados de Outubro, ao anoitecer, escuras nuvens pai- 
ravam sobre nós, annunciando proxima borrasca. Eu estava 
E occupado em abrir pequeno sulco lateral afim de obviar ao en- 
charcamento de meu pouso. Eis que de repente eu ouvi o official 
da ronda, com um papel na mão, pronunciar meu nome em alta. 
voz. Acreditei deveras que tinha soado minha ultima hora, e 
tractei de distribuir, entre os companheiros proximos, meus pou- 
cos haveres. Com grande espanto vim a saber que estava trans- 
ferido para a Maioria é que podia levar commigo tudo quanto 
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XX 


Na Maioria na Lomba de Cumbariti. Flora do Paraguai. 
Evasão em 27 de Dezembro de 1868. No 
acampamento argentino. Partida. 


Prenderam-me duas vezes, soltaram-me duas vezes, sem 
nunca quererem explicar-me a razão deste procedimento. O co- 
ronel Marco, que occupava agora o logar do major Palacios, 
exprimiu o pezar que sentia de se Lerem exquecido de mim no 
meio da grande labutação dos ultimos tempos, e egualmente par- 
ticipou-me que eu tinha sido solto «por ordem suprema.» Elle 
era valente. official, que tinha sido ferido em varios combates, 
mas sua brilhante fé d'officio não o amparou contra a cholera de 
Lopez, que mais tarde o mandou matar à acoute. Aquartela- 
ram-me num rancho de parceria com o major Cunha Mattos, o 
major Arranda e 2 officiaes brasileiros, que acabavam de ser 
aprisionados. Anteriormente Lopez dava aos Brasileiros tracta- 
mento muito peior do que aos Argentinos, agora porém tinha 
mudado de opinião. Os 3 Brasileiros que moravam commigo vi- 
viam a gôsto no acampamento, provavelmente para servirem de 
prova que os prisioneiros não encontravam o mau acolhimento 
que se propalava. Um dia Lopez mandou dizer que desejava 
fallar com o major Cunha Mattos e este, que então andava quasi 
nú, foi doado com uma camisa e um par de calças para poder 
comparecer na Loma de Itá Ivaté. Contudo tal audiencia nunca 
se effectuou. 

Em 6 semanas tive tempo de sobra para observar minu- 
ciosamente como as cousas estavam mudadas no acampamento 
paraguaio. Embora, uma ou outra yez, os novos presos tivessem 
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occasião de me dar informações, contudo eu não formava ideia 
exacta do novo entrincheiramento nem da nova organização do 
exercito. Com a indefessa energia, que lhe era peculiar, Lopez 
tinha realizado o que era possivel realizar nas circunstancias em 
que se achava. Sua posição tornára-se por demais arriscada, 


desde que os alliados tinham flanqueado pelo lado do Chaco, 


e desde que, pelo Norte, elles avançavam de Itororó. Mas. tão 
habituado estava a afirontar a superioridade numerica do 
inimigo e tanto confiava na frouxidão dos movimentos de offen- 
siva, que não duvidou acceitar a lucta em terreno desfavoravel, 
No capitulo 18 já mencionei os combatos feridos durante 7 dias 
nas Lomas, aos quaes me foi dado assistir muito de perto. Agora 
não me resta sinão relatar as ultimas occurrencias: pessuaes. 

Em nosso rancho recebiamos sufficiente ração de carne, 
de vez em quando sal e mate e tambem folhas de fumo, das 
quaes faziamos charutos. Por falta de gente, supprimiram os 
assistentes. Deram-nos grande panella de barro, na qual cozi- 
nhavamos a comida. Mulheres no interior do paiz fabricavam as 
panellas de barro, que substituem as antigas de ferro. Porquanto 
estas desappareceram, assim como todos os objectos feitos do 
metal agora tão necessario para a guerra. 

Tal fabrico porém não era industria espontanea, pelo con- 
trario constituia especie de tributo, que era pago com este for- 
necimento. Enfileiradas, duas de frente, as mulheres marchavam, 
em estylo militar, commandadas por uma dellas, e vinham. de- 
pôr deante da Maioria os artefactos que traziam. 

Durante o assedio, deram-se em Paris muitas sconas bur- 
lescas por causa da falta de curne e de pão. O mesmo aconteceu 
no Paraguai, onde vieram a escassear os utensis, a roupa, O ferro 
e por fim tambem a carne, que antes fora abundante. Operava-se 
especie de retrogradação para a vida primitiva do mundo, Si 
porém, com o correr do tempo, o homem se habitua ás priva- 
ções, tambem a miseria estimula para torná-lo inventivo. Em, 
anno e meio, acostumei-me a essa vida simples do Paraguai é 
contentava-me com frugaes refeições ; depois de 2 mezes e meio 
de detenção, o passadio na Maioria se affigurava sumpluoso banz 


quete. É verdade que não causava grande prazer ir buscar longe, 
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a agua e as achas para o fogo, nem tão pouco servia de rego- 
sijo, na alta temperatura do estio, a obrigação de rachar lenha 
e de cozinhar. - 

O chão escaldava, não era possivel andar descalço fóra do 
rancho. Embora a previdente natureza nos tivesse endurecido a. 
sola dos pés, contudo, quando sáítamos de manhã ou de noite, 
julgavamos pizar sôbre carvão em braza. Lembrámo-nos de tazer 
sandalias, mas as correias esfolavam-nos a pelle dos tornozellos. 

Então exerci involuntariamente um officio, que não deixava 
de ter certa feição comica. Todos traziam-me relogios para con- 
certar. Meu chronometro regulou sempre bem, e assim ficou tão 
conceituado como a pendula de observatorio astronomico. Pro- 
priamente este meu mister de relojoeiro datava do tempo em 
que estive preso. Depois do fusilamento de meu predecessor 
Fulgraf, todos os officiaes, quando montavam guarda, traziam-me 
para concertar uma collecção de relogios. 

Em alguns casos a questão era simplesmente de mexer com 
o ponteiro, em outros casos era de dar corda, ás vezes bastava 
sacudir a caixa para restaurar o movimento da machina. Tão 
difficeis obras estavam perfeitamente ao meu alcance e grangea- 
ram-me tal nomeada, que na Maioria se lembraram de me offe- 
recer os instrumentos do assassinado relojoeiro allemão, proposta 
esta que eu não podia deixar de rejeitar. Por fim a necessidade 
constrangeu-me a vender meu proprio chronometro, que foi com- 
prado por um Paraguaio, chamado Bordon, commandante de 
uma 'companhia de soldados de 6 a 9 annos de edade. Recebi em 
pagamento 70 thalers em papel moeda do paiz, e com esse di- 
nheiro regalei-me de laranjas, mandioca e batata doce é de outros 
vegetaes, que ajudaram a me curar da dysenteria e da febre 
Quando cai doente, compareceu um practicante que me tomou o 
pulso e, com ar de gravidade, receitou chá-de flôr de laranja. Ao 
menos a vista do tal maganão deu-me vontade de rir, eisso con- 
tribuiu para apressar a cura. 

Neste tempo desejei visitar o dr. Stuart, mas não tive 
licença de subir o morro sagrado de Itá Ivaté. Egualmente 
quando pedi ao coronel Marco o favor de mandar entregar uma 
carta a Mr. Valpy, elle respondeu-me: «No hay Mr. Valpy, e está 
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mejor para Sefior von Versen que no tenga correspondencia por 
fuera ». Comprehendi o sentido das instrucções dadas ao coronel 
Marco e deixei de contar com auxilio de outrem. 

Como já disse, em principios de Dezembro chegára a Tá 
Ivaté o ministro americano, general Mac Mahon. Em Buenos 
Aires elle recebera do consul allemão cartas e dinheiro para me 
entregar e, além disso, o proprio Govêrno americano tinha lhe 
recommendado de me proteger e de exigir minha libertação. 
Porquanto, como vim a saber ao depois em Buenos Aires, tinha-se 
espalhado em Berlim, de modo inexplicavel, o boato que eu 
estava retido no Paraguai por ordem de Lopez. Fiquei muito 
admirado de não receber nem cartas nem dinheiro, numa occasião 
em que estava completamente desprovido. Mais admirado ainda. 
fiquei, quando li maistarde as communicações em que Mac Mahon, 
contradizendo a seu antecessor Washburn, elogiava Lopez como 
o mais liberal dos governantes sul-americanos. Affirmou positi- 
vamente que eram falsos os actos de crueldade attribuidos a 
Lopez, e até indignou-se que a imprensa ingleza publicasse as 
calumnias propaladas pelos Alliados. Não ha extranhar que, du- 
rante a estada em Itá Ivaté, o ministro Mac Mahon exarasse nos 
seus relatorios apreciação tão infundada, porque ahi, eao depois 
até sua exoneração, nunca teve occasião de conhecer a realidade 
das cousas. Quando estive em Washington deixei, no Ministerio 
dos Negocios Extrangeiros, um escrípto aberto para ser entregue 
a: Mac Mahon, no qual, em refutação de suas asserções, eu refe- 
ria os factos que testemunhei no Paraguai, e aproveitando a 
opportunidade, exprimia o desgosto de não ter recebido no de- 
vido tempo minhas cartas e meu dinheiro. Mais tarde, por inter- 
medio do consul allemão em Buenos-Aires, recebi essas cartas e 
dinheiro, mas resposta Mac Mahon nunca se dignou dar ao meu 
escripto deixado em Washington. A este respeito o engenheiro 
Valpy, que conseguiu salvar-se 6 mezes depois de mim, deu a 
seguinte explicação em carta de Londres em data de 20 de Maio 
de 1870: «Mac Mahon trazia-lhe cartas e dinheiro. Em Ita Ivaté 
eu ouvi quando elle, no quarto contiguo ao meu, disse a Centu- 
rion (um dos fiscaes de Lopez) que tinha carta para lhe entregar, 
e perguntou onde o sr. estava. Centurion rospondeu que o sr, 
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passava bem e vivia a seu gosto e que, si o ministro quizesse, 
elle se encarregaria delhe transmittir a carta. Pareceu-me que Mae 
Mahon não tinha duvida em confiar a carta a Centurion, mas elle 
não a tinha consigo nesse momento. Logo que Centurion saiu do 
quarto, eu entrei e disse baixinho a Mac Mahon que não se fiasse 
no individuo, e que insistisse em encontrar-se com Versen and 
see fair play. Então Mac Mahon disse a Lopez que desejava fallar 
com o sr., mas Lopez, com evasivas, foi adiando até que sobre- 
vieram os combates de 21 a 27 de Dezembro e portanto não havia 
mais tempo». Eis o que me referiu Valpy. Uma vez encontrei-me 
com Mac Mahon perto da Maioria, mas havia muita gente ahi e 
eu não quiz faltar com elle, porque isso poderia ser interpretado 
como correspondencia para fóra e poderia custar-me a vida. Como 
entre nós costuma practicar a gente da aldeia aos domingos, 
assim nesse dia o acampamento estava limpo e bem arranjado 
por causa do passeio de Mac Mahon em companhia de madame 
Lynch, a qual então, como sempre, ostentava luxuoso vestuario 
em contraste com a miseria gera!. Os dous passaram pela frente 
de Maioria e dobraram pura a esquerda. Foi pena que não paras- 
sem então, porque Mac Mahon poderia ter devassado, atraz da 
matta proxima o curral dos presos e as competentes pertenças, e 
que lhe daria ideia differente do estado de cousas no Paraguai. 
Os passeiantes assentaram-se à sombra de um laranjal na Loma do: 
Cumbariti, e ahi o major Cunha Mattos, que por acaso estava 
perto, veio saudar madame Lynch e em conversa contou, deante 


de Mac Mahon, que morava juncto com o major prussiano von: 


Versen. Então um pouco perturbada, madame Lynch disse que, 
havia bem anno e meio, ouvira fallar de um major prussiano 
desse nome no acampamento paraguaio. Refiro estas minuciosi- 
dades, lembrando-me (que correm agora varios processos na 
Inglaterra, onde Lopez mandou depositar os cabedaes extorqui- 
dos no Paraguai. Infelizmente não tenho podido satisfazer o pe- 
dido daquelles que desejam que eu vá depôr perante os tribu- 
naes tudo quanto vi e soffri. (99) 

Eu não tinha outro interesse no Paraguai sinão de estudar 


as condições do paiz. Nunca arredei-me do proposito de ficar- 


alheio a todas as questões militares e nunca me intrometti na 


HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAI 209 


politica interna, embora eu deva confessar que os brilhantes do- 
tes de personalidade tão eminente, como era Lopez, não podia 
deixar de fascinar meu espirito. Por acaso ainda ha de figurar, 
entre os vivos, algum contemporaneo que testimunhasse os fa- 
ctos occorridos durante as phases de minha estada no Paraguai, 
e certamente elle, reconsiderando o que viu, não exprimirá juizo 
differente do meu a respeito da grandeza intellectual do genio 
militar de Lopez, nem juizo menos severo a respeito de muitos 
de seus actos. 

Entre as duas Lomas de Cumbariti de Itá Ivaté desliza for- 
moso arroio de limpidas aguas. Ahi costumavamos tomar banho 
todos os dias e ahi tambem lavavamos nossa roupa, natural- 
mente sem sabão e, como não tinhamos oulra muda, ficavamos 
nús á espera que ella seccasse. Era paragem de grande encanto 
natural, como que fadada pelo isolamento para outorgar todas 
as delícias da paz e do socêgo. Luxuriosa vegetação mostrava o 
vigor productivo do solo, elegantes palmeiras sobresaiam pelo 
tamanho entre as laranjeiras e outras arvores, que offereciam 
refrigerante sombra. Oxalá que eu pudesse carregar commigo 
este cantinho de terra até à Europa, para substituir o acanhado 
recurso das estufas pelo grandioso laboratorio do sol dos tropi- 
cos! Especialmente ao pé da agua é que no Paraguai o solo se 
reveste de todas as galas. Que admiravel quadro nos apresenta 
a natureza! Aqui mimosas orchideas, curiosas trepadeiras, her- 
vas e arbustos exhalando suave perfume e as chamadas cannas , 
magestosas flores que mal se distinguem da Victoria Regia ! 
Ali seductores laranjaes! Acolá grupos de robustas arvores 
com lenho precioso e tão pezado que nagua logo se afunda, e 
egualmente variados especimes de cactos, tão hem medrados 
que attingem a altura de 30 pés e o diametro de pé e meio, Na 
parte meridional do paiz predominam as palmeiras alequeadas ; 
acima do Tebicuari figuram os coqueiros e, quanto mais para o 
Norte, tanto mais divergem entre si estas plantas e tanto maiores 
são os fructos. Perto de Villeta encontrei uma especie, cujos ca- 
chos, similhantes aos da vide, estavam apinhados de bagos tão 
saborosos como os da uva, e dentro de cada bago se occultava 
amendoa de delicioso paladar. A planta mais preciosa é a her- 
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va-mate, pullulando no meio das mattas que, por assim dizer, 
lhe dão agasalho. De dous em dous annos os habitantes colhem 
as folhas e as hasteas tenras, seccam-nas sôbre chapas de metal 
e reduzem-nas a pó, e este, por infusão em agua fervendo, cons- 
titue a bebida amarga, chamada mate, bebida de predilecção no 
Paraguai, assim como nas terras do Prata e nos territorios da 
costa occidental. 

As arvores, assim como as hervas, conservam-se sempre 
verdes durante o anno inteiro : por isso o inverno e o verão não 
se distinguem, sinão pelo contraste de temperatura. De facto 
existem unicamente duas estações, não ha as transições da Pri- 
mavera e do Outomno, e até estes vocabulos não são emprega- 
dos pelos habitantes. A proposito dos habitantes, como já fallei 
dos Guaranis e dos descendentes dos Hispanhoes, desejo com- 
pletar a enumeração, mencionando outras tribus indias, que se 
destacam do resto da população, por ex. os Paiaguas, estacio- 
nados pela margem do Paraguai, ao Norte de Assumpção e de- 
dicados ao trabalho de pescaria, condições pelas quaes se tor- 
nam aptos para o serviço naval e por isso foram empregados 
por Lopez a bordo dos vapores. 

O professor Carlos Voigt e os adeptos do Darwinismo hão 
de folgar ao lerem que, no Norte do paiz, existe raça de homens, 
chamados Guiracuis, muito parecidos com o mono, porém me- 
nos intelligentes do que elle. Guaranis, que tiveram occasião de 
observar varios individuos captivados, fizeram-me a seguinte 
descripção : «são pequenos e de compleição acanhada; a confi- 
guração da cabeça assimelha-se à do macaco; piscam os olhos 
e rosnam como este animal, São de côr cinzento-escura, tirando 
para o preto; sustentam-se de raizes, hervas ou fructas, não 
constroem habitações, ignoram o uso do vestuario e do fogo. 
Roubam aves nas estancias longinquas e devoram-nas cruas. Não 


conhecem a linguagem articulada, e ninguem conseguiu ensi- 


nar-lhes a fallar, embora se fizessem varios ensaios com inter- 
venção de crianças. Exprimem as sensações por meio de sons 
indistinctos.» Europeus tambem afiançaram-me que existe tal 
raça imbecil, e talvez Darwin tivesse conhecini nto della, porque 
foi na America do Sul que se gerou em seu espirito a theoria da 
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origem do homem. O que acabo de referir a respeito dos Guira- 
cuis foi-me relatado em S. Fernando por um official subalterno, 
já sexagenario, que sempre viveu na fronteira de Leste, e repeti- 
das vezes esteve em contacto com a tal população de bôbos. 

Os gorilhas, raça intelligente de monos, que foi encontrada 
na Africa, não tem cauda, ao passo que os Guiracuis possuem 
certo prolongamento da columna vertebral. Egualmente, afóra 
esta raça peculiar encontram-se, a Leste e principalmente a Nor- 
deste do Paraguai, tribus de outras raças, que alli puderam 
manter-se independentes, graças ás montanhas e ás densas bre- 
nhas que as protegem. Na margem do Paraná, da Candelaria para 
cima, cessa a cultura e não subsiste mais navegação. A celebre 
cascata de Guaira, situada sob o 24º de latitude meridional, 
nunca foi vista em nossa epocha por pessoa civilizada; conhe- 
cem-na sómente os Indios que lá vagucam e que se diz possui- 
rem certo grau de cultura. Por tradição affirma-se que o ruido 
chega até á distancia de algumas milhas: si avaliarmos pelo 
volume d'agua do rio Paraná, a cascata de Guaira, no meio da 
natureza selvagem deve produzir effeito mais romantico do que 
a cascata do Niagara, onde os mais bellos pontos da circunvi- 
zinhança estão inçados de bonitas quintas e até ahi se encontra 
um museu egypcio. 

Todavia o amor da sciencia não tem ainda encaminhado 
naturalistas para as immensas e ignotas regiões da America do 
Sul, onde certamente a investigação colheria valioso premio. Os 
mappas geographicos dessas regiões incultas são antes fructos 
de imaginação e de combinação, do que resultado de estudo to- 
pographico. 


Quanto lucraria a sciencia si, partindo da Candelaria, ex- 


ploradores subissem pelo Paraná, descessem para o valle do 
Amazonas e ao depois, virando para o rumo de Oeste, buscassem 


o territorio do Perú! 


No Paraguai à auctoridade espiritual dos jesuitas dilata- 


va-se mais para Leste do que a auctoridade temporal no tempo 
* 
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de Lopez. Na região de Sudeste, agora inculta, diz-se existirem 
ainda os fundamentos de uma egreja, denominada de Jesus, que 
foi principiada em grandiosas proporções e não pôde ser con- 
cluida por causa da expulsão dos Jesuitas, calamidade esta que 
tambem fez retrogradar para a barbaria muitas tribus indias que 
já se iniciavam nos rudimentos da civilização. O padre italiano, 
de quem acima fallei, contou-me que, nos logares de Leste mui- 
tos Indios, quando enfermos e receiosos da morte, vão ter com 
os parochos, pedindo que os baptizem, e referem-se que muitas 
prácticas christãs até hoje perduram em certas tribus. 

Apoz esta digressão, vou occupar-me (e novo com o acam- 
pamento paraguaio, onde, em principios de Dezembro de 1868, 
por ordem d'El Supremo, se bailou prolongadamente e se abriu 
grande brecha no deposito de cachaça da Maioria. Tinham sido 
desfavoraveis os combates feridos em Itororó e em Avai e 
grande tinha sido a mortandade. Desejava-se portanto alentar o 
espirito dos Indios, convinha apagar com grandes esperanças as 
reminiscencias daquelles desastres, tornava-se necessario inflam- 
mar as paixões em vista de novos commettimentos. (70) 

Embora eu estivesse affeito às delongas do exercito alliado 
e perfeitamente conhecesse os impedimentos, que o tornavam 
tão ronceiro, todavia não podia comprehender por que razão, 
depois do combate de Avai, elle desistira de energica offensiva. 
Finalmente, ao cabo de 10 dias inutilmente gastos, deu signal 
de vida na manhã do dia 24. 

Guiado -pelos apontamentos que tomei, descrevi, em um 
dos capitulos anteriores, o memoravel combate em que, durante 
7 dias, foi disputada a posse de pequeno morro, egual em altu- 
ra, porêm inferior em perimetro ao Kreuzberg em Berlim e, 
assim como este ultimo está contiguo á Hasenheide, assim 
tambem o Itá Ivaté fica encostado a uma floresta. (7!) 

A respeito das ultimas occurrencias pessoaes até minha 
partida do Paraguai, insiro aqui o resumo de uma carta que 
então escrevi a minha familia : 

« Vivo em intima amizade com Cunha Mattos, major brasi- 
leiro que, pela instrucção e pela nobreza de sentimentos, se póde 
equiparar aos mais distinctos officiaes de nosso exercito. Ás 2 
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horas da manhã do dia 21, elle acordou-me e disse baixinho 
«vienen.» Ao principio não acreditei, mas as granadas que vieram 
estourar, confirmaram logo sua noticia. Embrulhámos o pouco 
que tinhamos e tractamos de assar um pedaço de carne. Apenas 
nos dispunhamos a comer, eis que tivemos de ir para a Maioria, 
onde presenciamos de muito perto o combate, etc. (72). 

No primeiro dia, si quizessemos, teriamos tido occasião de 
fugir, porque nos tinham deixado completa liberdade, não exi- 
gindo sinão que sempre ficassemos junctos todos cinco. Para 
corresponder a esta prova de confiança, eu não concordei com a 
ideia de evasão. Na tarde do dia seguinte, para nos abrigarmos 
da chuva, refugiâmo-nos em um mato proximo. Ahi, por ordem 
superior, veio-nos buscar um official e nos recolheu ao depo- 
sito dos presos, que já estavam em numero muito reduzido. 
Certamente não gostámos de ficar de noite aggregados a tão in- 
feliz gente, mas, na manhã seguinte, quando os presos foram 
postos no cepo, nós tivemos o prazer de ficar inteiramente li- 
vres. Na manhã do segundo dia de combate, eu vi quando Mac- 
Mahon, no carro de madame Lynch, saiu do acampamento, le- 
vando consigo os filhos pequenos de Lopez, e tambem vi Mr. 
Valpy partir a cavallo em direcção para Cerro Leon. Havia mais 
de anno que eu não tinha fallalo com Valpy, entretanto prefe- 
rimos agora não trocar palavra, apenas saudámo-nos de longe, 
porque qualquer conversa poderia levantar suspeita no espirito 
dos espiões paraguaios. (7º) 

Dessa maneira, soltos durante o dia e vigiados durante a 
noite, tivemos de nos curvar ás circunstancias durante 6 dias. 
Uma ou outra vez ajudavamos a cortar as rezes para termos 
nossa ração de carne. 

Parecia que a lucta nunca mais havia de acabar. Quando 
estava escuro, não se podia ver ao longe, mas reconhecia-se a 
duração do combate pelas descargas, que não tinham um minuto 
de intervallo, e pelos movimentos, que se ouviam em todas as 
direcções. Em certa occasião chegámos a suppôr que os Alliados, 
como era vezo antigo, iam interromper as operações, para des- 
cançarem outra vez. (74) 

Na tarde do primeiro dia de combate, em presença de suas 
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ermãs, Lopez mandou fusilar seu ermão, seus dous cunhados é 
o bispo do Paraguai. Dahi em deante as execuções não faziam 
pausa e de dia para dia nos convenciamos, cada vez mais, de 
estar muito proxima nossa hora. Entretanto, “espalhando a dôr e 
a morte, o fogo do inimigo, por incessante que era, embotou-nos 
os sentidos e o estrondo das armas não nos perturbava mais o 
somno. (75) 

Nos ultimos 3 mezes eu não vi Lopez sair de casa sinão 
uma vez, quando, no mez de Dezembro, foi inspeccionar o en- 
trincheiramento na Loma do Cumbariti. Agora, a partir do dia 
22, elle montava a cavallo frequentemente para procurar algum 
barranco, onde ficasse resguardado das balas. Por fim retirou-se 
para a mata, que confinava a Leste. No dia 26 para ahi fomos 
conduzidos, pela volta do meio-dia, e aggregados a um deposito 
de presos, que ficava perto do psuso de Lopez: era a occasião 
em que se afigurava inevitavel a perda da Loma de Itá Ivaté. 
Dentro da mata Lopez não podia ver o que se passava no logar 
do combate e então, talvez para distrahir o espirito, lembrou-se 
de vir até onde estavamos. Todos nós fomos apresentados. Ao 
proferirem meu nome, elle olhou como admirado e disse « Então 
o sr. é o major von Versen!» e quando respondia «sim, sr.», 
elle limitou-se a accrescentar «Ah! o sr. de Versen!» Ao despe- 
dir-se, querendo ser amavel ou até munificente, declarou que 
nos dava licença para procurar logar abrigado da chuva e da 
metralha dos inimigos, com a condição de ficarmos sempre jun- 
ctos e cada um responsavel pelos outros quatro. Meus compa- 
nheiros desejaram cumprimentar madame Lynch, que se conser- 
vava a cavallo no meio do sequito. Esta senhora mostrava mais 
coragem pessoal do que Lopez, porquanto este, receiando-se 
das balas que até ahi chegavam, retirou-se logo para outro 
poncto. (78) 

A despeito da licença concedida, fomos entregues á guarda 
na tarde de 26 e, dentro da mata que não era espessa, pernoitá- 
mos na distancia de 150 passos, pouco mais ou menos, da tenda 
de Lopez. Não podiamos então deixar de considerar muito critica 
a situação. Ao cabo de 6 dias, achayamo-nos, pela primeira vez, 
fóra do alcance das balas inimigas, mas nem por isso nos exque- 
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ciamos que, ao menor aceno de Lopez, alguns minutos bastariam 
para nos supprimirem do rol dos vivos. 

Provavelmente para prepararem o ataque contra a mata, 
como desde muito tempo eu já esperava, os Brasileiros, na ma- 
drugada de 27 de Dezembro, assestaram nova bateria no flanco, 
e durante hora inteira despejaram metralha sôbre nós. Sem de- 
mora Lopez montou a cavallo e foi escolher atraz outro ponto 
mais Seguro, sem ter antes tomado, graças à Deus, nem uma 
disposição a nosso respeito, 

Pouco depois a columna de assalto dos Argentinos rompeu 
a posição dos Paraguaios, e estes retiraram-se para a mata, onde 
nós estavamos. Simultaneamente, precipitando-se de Norte, a 
cavallaria brasileira avançou sôbre nós pela mata, que conforme 
já disse, não era muito basta.' 

“Ella vinha acossando alguma gente da cavallaria paraguaia e 
chegou até à tenda de Lopez, que ainda não tinha sido desar- 
mada. Para não cairmos debaixo das patas dos cavallos pulámos 
para traz das arvores. Olhei para todos os lados, não vi porém 
nem um cavallo sem dono. Demais, no ardor da refrega, os Bra- 
sileiros nem nos viam nem nos ouviam. 

Elles esbarraram logo com a infantaria paraguaia, deram 
volta e foram embora a galope, perseguidos por alguns officiaes 
paraguaios que montayam cavallos esfomeados e já muito esta- 
fados. Neste tumulto a nossa guarda dispersou-se. Nem um de nós 
cinco deixava de reconhecer que este era o momento decisivo, 
isto é, o momento de fugir. A occasião era favoravel, porque os 
Alliados Linham-se apoderado das Lomas e approximavam-se 
victoriosos. Si não aproveitassemos a opportunidade, Lopez havia 
de nos arrastar para deonte e, si lhe servissemos de embaraço 
no futuro, não hesitaria em nos exterminar, como já tinha feito 
com outros. Achavamo-nos na alternativa de vida ou de morte, 
ninguem porém ousava exprimir a ideia que o dominava. Cada 
vez ouviamos mais distinctamente os gritos fanaticos dos Para- 
guaios que, privados de commando superior, não dispunham de 
reservas para oppôr aos Alliados. Si ficassemos parados, elles, 
recuando vagarosamente, haviam de topar comnosco e haviam 
de nos trucidar sem ceremonia, Por consequencia fomos accom- 
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ponhando de vagar a retirada durante quarto de hora e então, 
por suggestão minha, acolhemo-nos todos cinco a uma mouta, 
esperando que desfilassem as turmas dos contendores. Logo que 
zuniram as primeiras balas atravez de nosso couto, o tenente 
brasileiro, até então muito medroso, ficou em grande agitação ; 
quando porém um dos companheiros recebeu um tiro no pé, 
então não foi mais possivel retê-lo. Elle poz-se a correr e deu 
assim o signal de debandada. Meus companheiros fugiram todos, 
um atraz do outro. Na distancia de algumas centenas de passos, 
deram pela minha falta e então lembrados da reciproca solidarie- 
dade, voltaram e obrigaran-me a partir, e cu cedi porque o 
direito não estava de meu lado. Sem encontrarmos nem um 
abrigo, marchámos em retirada cêrca de hora e por fim avistá- 
mos uma quinta, em cuja casa não tinham ficado sinão mulheres. 
Ahi parámos para descansar. Estavamos ainda em jejum e apro- 
veitámos, para restaurar as forças, o mate que nos foi offerecido. 

A este logar não tardaram tambem a chegar muitos feridos, 
que com difficuldade se podiam mover, entre elles o major Pala- 
cios, contundido na perna por um tiro. Não lhe cobria a nudez 
do corpo sinão silhples camisa de côr vermelha. Embora servi- 
dor sempre leal de Lopez, elle foi preso porque era ermão do 
bispo e não foi solto sinão por occasião destes ultimos combates, 
ficando porém obrigado a servir como soldado raso em um regi- 
mento de cavallaria. Nós limpámos sua ferida e applicámos ata- 
duras, do melhor modo que nos foi possivel. Quando estavamos 
assando um pedaço -de carne, ouvimos de mais perto o ruido 
dos combatentes, Entretanto os soldados dispersos e os feridos 
continuaram a retirada. Eu tinha combinado com Cunha Mattos 
de ficar nesta casa e, saboreando o mate, aguardar o resultado, 
quero dizer a chegada dos Alliados, que parecia virem perseguindo 
O inimigo. Todos estavam de accordo, mas o tenente brasileiro, 
ao ouvir o sibilo das balas e o rugido selvagem dos Paraguaios, 
ficou excessivamente nervoso e queria obrigar-nos a partir. Infe- 
lizmente aconteceu que uma bala desgarrada arranhou o hombro 
de Cunha Mattos e então os outros companheiros, apegando-se 
a este incidente, convenceram-no que era melhor sair daqui. 

A mesma scena repetiu-se ainda uma vez, Por consequen- 
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cia desisti do proposito de permanecer na frente com os compa- 
nheiros, mas, acceitando o alvitre da retirada, perseverei no 
plano de atravessar a floresta de lado a lado. Eu contava dessa 
maneira ir dar com a cavalaria dos Alliados que, como parecia 
natural, devia estar cercando a floresta para interceptar o cami- 
nho e apanhar a Lopez e a outros fugitivos. Os companheiros 
concordaram commigo. Não tardou porém em junctar-se a nós um 
velho Paraguaio que, de espada desembainhada, fingia escoltar- 
nos e, com grande basofia, procurava disfarçar a propria fuga, 
Si até então tinhamo-nos sempre desviado dos piquetes para- 
guaios, agora intencionalmente practicamos o inverso. O primeiro 
piquete que encontramos, era commandado por um official, nosso 
conhecido do tempo da Maioria. Valendo-nos desta circunstancia, 
pedimos o favor de nos livrar do intruso e este foi immediata- 
mente aggregado à tropa, que neste momento se reconstituia. 

No meio da matta estava enterrado num atoleiro o carro, que 
transportava os viveres da casa de Lopez. Muitos feridos tinham 
já esbulhado parte do conteudo. Nós tambem não ficamos indif- 
ferentes e cuidámos de mitigar a fome com biscoutos inglezes 
que não tinhamos comido nestes ultimos 18 niezes ; egualmente 
enchemos um saquinho com bôa porção delles, destinados para 
nos abrir passagem atravez das tropas paraguaias que, como é 
costume no paiz, nunca deixavam de nos examinar. Este recurso 
porém falhou completamente, quando topamos com um fanatico 
official que, tendo ajuntado certo numero dos soldados dispersos, 
tomára posição no meio da matta, distribuindo de 140 em 40 pas- 
sos ou um soldado da infantaria ou um de cavallaria ou uma 
mulher armada. Logo que nos apanhou tambem quiz postar-nos, 
gritando: « Aqui vamos acabar todos ! » Como é facil comprehen- 
der, tal ordem não foi de nosso agrado. Em vez de ficar de sen- 
tinella no meio das arvores, preferimos desfilar para deante, 
logo que para isso se offereceu ensejo. Finalmente, quasi á saida 
da matta, encontrámos especie de garganta, ainda revestida em 
parte de vegetação primitiva, e tão rica de encantos naturaes 
que, nas proprias circunstancias em que estavamos, não deixou 
de causar verdadeiro gôso. Na frente ouviam-se ainda tiros, mas, 
atraz de nos, o ruido do combate ia esmorecendo ao longe, Eis 
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que, de repente, surgiram deante de nós muitas centenas de 
mulheres, carregando, em cestos á cabeça, os escassos remanes- 
centes da antiga abastança. Não era possivel romper pelo meio 
desta turba, por isso encostámo-nos á ribanceira para deixá-la 
passar. Na ponta vinham, sob o commando de um ajudante do 
dr. Stuart, 10 Paraguaios a cavallo. Elles tinham estado no 
flanco da cavallaria brasileira, Cunha Mattos conhecia Acosta e 
foi fallar com elle, ao passo que nós, dobrando para um lado, 
fomos nos occultar, até que Cunha Mattos voltasse. Assim ficá- 
mos acoutados mais de hora. Evidentemente os batedores brasi- 
leiros não se tinham internado pela matta, sinão até este poncto, 
embora se ouvissem tiros isolados em toda a peripheria. Outra 
vez, pelo meio do arvoredo, approximaram-se de nós dous Para- 
guaios: um só tinha uma perna e estava muito extenuado ; o 
outro era já muito velho e caminhava furtivamente. Este disse- 
nos, cheio de angustia, que morava perto e que os macacos 
(assim denominavam os Brasileiros) haviam de dar caho delle e 
de sua familia ou haviam de levá-los todos para o captiveiro. Tive- 
mos de empregar a astucia, paranos livrarmos destes dous infeli- 
zes que, involuntariamente, nos vinham causar transtorno. Final- 
mente chegámos ao poncto em que o mencionado desfiladeiro 
parecia inteiramente solitario. Andámos para deante em direcção à 
raiz da floresta e, a fim de nos alliviarmos, botámos fóra as trou- 
xas de nossos trapos e as panellas. Continuámos, por enquanto, 
no rumo de Leste, com a intenção de ao depois descrever grande 
curva e por ahi entestar com os Alliados. Quando nos safámos 
da matta, não descobrimos mais vestígio de tropas, porque a ca- 
vallaria deixou de cercar a matta, desde que soube que, com 
pequena escolta, Lopez e madame Lynch tinham conseguido 
atravessar despercebidos a linha dos sitiantes. Ao depois per- 
corremos uma planice muito humida e em seguida enchafurdamo- 
nos, até acima do peito, numa lagõa que se tornava cada vez mais 
funda. Agora nossa situação era arriscada, porque, em distan- 
cia de ambos os lados, se erguiam mangrulhos paraguaios e nós 
ignoravamos, si elles estavam ainda occupados. Não era. possi- 
vel contorna-los e por isso dirigimo-nos para aquelle que ficava 
à Oeste, marchando porém sempre parallelamente á medonha 
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matta, em cujas entranhas trabalhavam as armas de fogo. Preci- 
sámos então de maximo exforço de vontade para superar a debi- 
lidade do corpo. Encontrámos vazio o mangrulho, mas de cima 
descortinámos, em longinquo horizonte, as barracas dos Alliados. 
Não havia agora mais duvida que poderiamos chegar até lá, 
seguindo pela varzea do Pikisiri, embora tivessemos de contar 
sempre com a perigosa vizinhança da matta, entre cujas arvores, 
de vez em quando, reluziam os instrumentos de guerra. 
Apenas tinham decorrido alguns minutos, eis que ao longe 
assomou um cayalleiro. Era elle Paraguaio ou Brasileiro? Quem 
quer que fosse, poderia chamar gente em seu auxilio e então 
coitados de nós ! Estavamos anciosos, mas por fim reconhecemos, 
pela barretina branca, que elle era Rio-grandense. Ao principio 
elle estava desconfiado, e com razão, por causa de nosso ves- 
tuario esfarrapado e da hirsuta barba que tinhamos, mas cs meus 
companheiros brasileiros tractaram de dissipar as suspeitas que 
lhe inspirava nosso aspecto. Elle mesmo era do numero dos 
extraviados e cuidava agora em voltar para a barraca. Em sua 
companhia continuámos a marcha que, varias vezes, foi inter- 
rompida por interessantes episodios. No fim de muitas horas 
chegámos ao acampamento brasileiro de Menna Barreto, general 
de cavallaria. Servindo-se do cavallo de nosso companheiro, 
Cunha Mattos linha partido na frente para ir ter com o marquez 
de Caxias. Por isso, em vez de ficar com elle, como eu desejava, 
fiquei com o major Aranda, que queria apresentar-se no quartel-ge- 
neral argentino. No acampamento da cavallaria argentina o coronel 
Alvarez mandou dar-nos cavallos. Então atravessámos o terreno 
da peleja, no qual, desde uma semana, os cadaveres jaziam inse- 
pultos, e chegámos ao quartel-general argentino, onde porém 
não encontrámos 'o general Gelly y Obes. Felizmente o chefe do 
gabinete militar era um austriaco de Vienna, chamado Fliess, e o 
secretario era um allemão de Baden: estes patrícios esmeraram-se 
em preparar-me commodo agasalho. Achava-me então sem vintem, 
e portanto meu primeiro trabalho foi escrever duas cartas para 
os consules allemães no Rosario e em Buenos-Aires. Ellas foram 
entregues ao estafeta do Govêrno, nunca porém chegaram ao 
seu destino, facto este que bem characteriza à organização do 
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serviço postal. Naquella noite não pude conciliar o somno. Quaes 
nebulosas, deslisavam deante de meu espirito, as phases destes 
ultimos 2 annos, intermeiadas com saudosas recordações de meu 
paiz. Si alegre foi o dia em que, vencendo mesquinhas intrigas, 
puz os pés no acampamento paraguaio, não menos alegre era 
agora este dia, em que eu conseguia deixá-lo. (77) 

Na manhã seguinte percorri a cavallo o campo de batalha, 
pequeno é verdade, mas impregnado de muito sangue. Em se- 
guida um ajudante de ordens conduziu-me à barraca do general, 
a qual estava collocada sôbre a Loma de Ita Ivaté. Gelly y Obes 
mostrou-se affavel e disse-me que, por enquanto, eu ficaria 
aquartelado perto delle. Inteiramente ao facto de tudo quanto se 
dera com referencia a mim, perguntou-me si, anno e meio an- 
tes, eu não tinha recebido, a bordo do vapor, a photographia do 
coronel Susini (a qual, como acima referi, viera a cair em mãos 
de Lopez) e egualmente contou-me que Susini tinha estado muito 
embaraçado enquanto não se chegou a verificar o que era feito 
de mim. Neste comenos Susini tinha morrido em combate. De- 
pois do almoço, em presença do chefe do estado-maior e com 
assistencia de um official, submetteram-me a interrogatorio para 
averiguarem de que modo eu penetrára no Paraguai e quem 
tinha prestado coadjuvação. Elles tomaram por escripto meu de- 
poimento a respeito da viagem até Corrientes, mas eu recusei 
declarar o que se deu dahi para deante. Então, mais de uma vez, 
elles me advertiram que, si persistisse em não responder, eu 
incorreria na suspeita de traição, que eu me achava em poder 
delles, que eu poderia ser constrangido a fazer as revelações 
exigidas, etc., etc. 

Tantos episodios já tinham sobrevindo, que este agora podia 
ser encarado pelo lado comico. Em vista das admoestações eu 
retaliei, não só exprobando-lhes que a falta de adequadas provi- 
dencias tinha permittido que eu entrasse desimpedidamente no 
Paraguai, mas tambem accentuando que, em meu caso, elles 
como gentlemen recusariam prestar as informações requeridas. 
Alem disso, eu accrescentei, rogo-vos licença para permanecer 
durante algumas semanas no acampamento, a fim de estudar 
minuciosamente vosso systema militar, Este pedido eu formulei 
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somente na intenção de ganhar tempo, porque o dinheiro que 
eu mandára vir, não podia chegar sinão dahi a 15 dias. Certa- 
mente não agradou muito áquelles senhores o meu desejo de 
conhecer a fundo a organização do exercito argentino, a qual 
aliás eu já conhecia de sobra. Não obstante ser-lhes antipathica 
a minha curiosidade militar, mandaram dizer que eu não podia 
ausentar-me do acampamento, enquanto não fizesse as declara- 
ções desejadas. Assim pela quinta vez, achei-me detido na Ame- 
rica do Sul! Agora, porém, passados poucos dias, inventaram 
meio engenhoso de me deixar ir embora. 

Eu vexava-me de figurar como hospede à mesa do general, 
mas tambem eu não estava em circunstancias de pagar as des- 
pezas de um sustento. Por isso pedi que me concedessem ir 
morar com Cunha Mattos no acampamento brasileiro. O general 
respondeu-me «isso não é conveniente». Tal decisão ou foi ins- 
pirada pelo entranhado odio, que os Argentinos votam aos 
Brasileiros, ou foi prescripta pelo proprio marquez de Ca- 
xias. (78) 

Esta segunda hypothese parece-me mais plausível, porque 
no dia immediato Cunha Mattos veio-me communicar que «o 
marquez de Caxias acaba de saber por telegramma que rompeu 
a guerra entre a Prussia e a França e que a vanguarda prus- 
siana desbaratou as tropas do generai Mac Mahon.» 
Immediatamente dirigi-me ao gabinete, onde estava o gene- 
ral, participei-lhe o que me fôra referido e pedi permissão para 
partir sem perda de tempo. Gelly y Obes não pôz objecção algu- 
ma, pelo contrario, mostrando-se condescendente e amavelmandou 
pôr á minha disposição um carro. Assim, em uma hora, eu pude 
chegar a bordo do vapor, que estava levantando ferros. Deste 
modo, com grande habilidade, Cunha Mattos conseguiu desven- 
cilhar-me e egualmente livrou-me do incommodo de accompanhar 
o exercito alliado, que ia occupar Assumpção, cidade sem forti- 
ficação e completamente desguarnecida de tropas. Segundo refe- 
riram testimunhas fidedignas, o marquez de Caxias consentiu 
que fôsse saqueada a capital do Paraguai, e ahi os Brasileiros 
practicaram actos injustificaveis perante o direito e a moral, 
Nesta ultima occasião que esteve commigo, Cunha Mattos deu- 
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me a agradavel noticia: que, em 27 de Dezembro, os Brasileiros 
tendo agarrado um capitão paraguaio, ajudante de ordens de 
Lopez, lhe encontraram na algibeira o mandado de fusilar a nós 
cinco, que naquelle dia estavamos junctos. Lopez transmittira 
aquelle mandado pouco tempo antes de fugir, isto é, quando nós 
andavamos ainda no meio das tropas paraguaias dentro da matta 
conligua a Ita Ivaté. 

No dia seguinte ao da nossa fuga, o dr. Stuart foi apanhado 
pelos Alliados. De raiva Lopez mandou prender mrs. Stuart com 
os dous filhinhos. Quando chegou a ser libertada, ella estava 
quasi morta de fome e alquebrada por crueis soffrimentos de 
muitos mezes. Em 1 de Janeiro deixei o territorio do Paraguai 
em companhia de Atanda, que ia de licença para Buenos-Aires. 
Eu agora tinha de fazer viagem de muitas centenas de milhas e 
entretanto não dispunha de vinlem. Esta penuria, que outrora 
teria sido pungente, agora não me causava a minima impressão. 
Nosso vapor, levando muitos feridos a bordo, ia somente até 
Corrientes. Nesta cidade hospedámo-nos no melhor hotel e ficá- 
mos 3 dias á espera de outro vapor. (79) 

Era a epocha em que a imprensa platina occupava-se 
muito de mim e publicava as cartas de recommendação, que fo- 
ram apanhadas entre os papeis de Lopez e ás quaes sem duvida 
eu devia o honroso accolhimento encontrado no Paraguai. Com tal 
barulho das gazetas meu nome tornou-se muito conhecido e eu 
sempre tive credito para levantar dinheiro, bastando que Aranda 
garantisse a identidade de minha pessoa. 

Em Corrientes eu tinha esperança de recuperar minha ba- 
gagem militar, que ahi fôra deixada, mas uma ou duas revolu- 
ções já tinham derrubado o governador e o ministro. Vim a sa- 
ber que este se havia retirado para o Rosario e ahi, dentre tantos 
objectos contidos nas malas, elle apenas me restituiu a condeco- 
ração e uma bolsinha, 

Aranda deu-me ingresso nas principaes casas de Corrientes. 
Em uma dellas, arranjada com luxo que eu não contava encon- 
trar naquella cidade provincial, a familia captivou-me pelas ma- 
neiras de fina educação e pelo obsequioso tracto. Infelizmente 
meu vestuario, por demais singelo, não me permitiu reiterar a 
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visita, apezar do seductor convite das duas jovens e graciosas 
senhoritas, que eram cultoras de musica, 

No armazem de um negociante allemão, que antes tinha 
sido mestre de eschola, eu li em jornaes allemães que não havia 
na Europa nem um presentimento de guerra. Em 3 de Janeiro 
continuámos a viagem para o Rosario, a bordo do vapor Guarani. 
Nesta cidade, quando eu entrei no escriptorio do sr. F., elle me 
desconheceu. Não era de admirar, porque eu estava completa- 
mente desfigurado com a barba longa, o corpo emmagrecido e o 
traje de proletario ». 

A carta que acabo de trasladar, foi escripta no Rosario, 
onde eu pretendia descansar e cobrar forças. Tambem, enquanto 
ahi estivesse, era intenção minha emprehender uma êxcursão 
até à scolonias allemans, estabelecidas perto de Sancta Fé do Pa- 
raná. Diziam que ellas estavam muito prosperas, graças aos des- 
velos que, em proveito do paiz inteiro, o governador lhes prodi- 
galizava. Lotes de terra muito fertil tinham sido vendidos por 
modico preço, nas immediações principiava a grande matta do 
Chaco, e portanto os immigrantes encontravam quasi todas as 
vantagens que poderiam desejar. Todavia não pude realizar o 
passeio projectado, porque me chamou a Buenos-Aires o consul 
allemão por uma carta em que dizia ter de me communicar triste 
nova. Então embarquei no vapor Lujan, o primeiro que ia 
partir. 

A alegria de tornar a vêr todas as pessoas de minha familia 
desvaneceu-se com a notícia do passamento de meu pai. Fiquei 
profundamente consternado e não pude restabelecer o vigor 
physico sinão ao cabo de muitas semanas. Eu não tinha gôsto de 
voltar para a Europa pelo mesmo caminho da vinda, mas desejava, 
seguindo por terra em rumo differente do anterior, atravessar O 
continente sul-americano até ao littoral do Pacifico e ao depois, 
subindo até ao isthmo de Panamá, passar para Havana e dahi 
para Nova-Orleans. Então eu podcria visitar os Estados-Unidos 
e embarcar-me para a Europa em algum porto da costa do Atlan- 
tico. Em outro livro terei occasião de narrar as vicissitudes que 
encontrei nesta viagem. 

Eu não assisti à terminação da guerra do Paraguai, mas, 
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baseando-me em informações fornecidas por testimunhas oeu- 
lares, offereço ao leitor no ultimo capitulo suecinta exposição 
dos acontecimentos. 


XXI 


Terminação da guerra do Paraguai 


v. MAPPA HI C. 


Com os destroços do antigo exercito, Lopez conseguiu, em 
Ascurra, reconstituir novas tropas e para esta difficil tarefa os 
Alliados, que se achavam na distancia de 12 a 15 milhas, lhe con- 
cederam sobejo tempo, Embora, em 27 de Dezembro, elles o 
vissem fugir, accompanhado de 90 homens, nem por isso deixa- 
ram de fazer novos aprestos, como si tivessem de luctar com 
formidavel inimigo. 

Lopez mandou vir para Caavape os operarios inglezes e as 
machinas do arsenal de Assumpção. Mr. Thompson, que ao de- 
pois teve occasião de se evadir, escreveu-me de Manchester : 
« Nós apromptavamos por semana 3 peças de pequeno calibre, 
com as competentes munições e pertenças, e por dia 100 lanças 
e de 20 a 30 mosquetes. » 

E tudo isto no recesso das mattas! Somente a energia e à 
actividade de Lopez eram capazes de reunir o material neces- 
sario para tão urgente fobricação. Era arsenal improvisado da 
noite para o dia. Para ahi as patrulhas paraguaias traziam qual 
quer pedaço de metal que encontravam, e principalmente muitas 
das armas que os Alliados tinham deixado exparsas sôbre as 
Lomas perto da Villeta. 

Somente á falta de viveres foi que Lopez não pôde obviar. 
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Os soldados recebiam ração exigua; as mulheres, ahi muito 
numerosas, não recebiam nenhuma. Em vez de enxotar, Lopez 
as reteve no acampamento como especie de refens, porque fica- 
vam responsaveis pelos homens em caso de deserção ou de 
qualquer outro delicto. Mr. Valpy acaba deme escrever : «A mise- 
ria era horrorosa. Mais de 100.000 mulheres e crianças morreram 
de fome nos 6 mezes seguintes. Ellas não tinham outro alimento 
sinão os fructos encontrados nas immediações e esses, posto que 
fossem abundantes, não podiam chegar para tanta gente. » 

Somente o regime do terror practicado por Lopez era ca- 
paz de manter a disciplina no meio de taes apuros ! 

Em Janeiro de 1869 foi nomeado general-em-chefe do exer- 
cito o conde d'Eu, genro do imperador d. Pedro rr. Então era de 
grande alcance para as novas operações a estrada de ferro que, 
ao menos sôbre o leito dos trilhos, apresentava caminho já prepa- 
rado. A despeito desta vantagem, não foi sinão em meiados de 
Março que os Alliados, partindo de Assumpção, chegaram á dis- 
tancia de 8 ou 10 milhas, onde se achava uma ponte arruinada. 
Gastaram dous mezes em concerta-la. Finalmente tomaram 
posse de Cerro Leon e de Pirajá em meiados de Maio. 

Nesta occasião Lopez mandou guarnecer e entrincheirar 
Pirabebui e acampou entre Caacupé e Passo de Ascurra, que 
antes tinha occupado com tropas. Egualmente coilocou um des- 
tacamento em S. José. 

Durante os mezes de Junho e de Julho os Brasileiros fir- 
maram-se em Paraguari e dahi emprehen deram reconhecimentos 
para todos os lados. Em principios de Agosto, passando por Va- 
lenzuela, elles dirigiram-se para o Barrero Grande e finalmente, 
em 12 de Agosto, surgiram diante de Pirabebui. Esta posição, 
fortemente entrincheirada, era defendida por 1.500 Paraguaios : 
o conde d'Eu intimou que se rendessem, mas o coronel Cabal- 
lero recusou. Então os Brasileiros deram o assalto, que lhes cus- 
tou muitas vidas, entre outras a do general Menna Barreto. No 
dia seguinte Lopez marchou em retirada, levando consigo 15 
peças « puxadas por mulheres », conforme me referiu Mr. Thom- 
pson. Alcançada em Nhuaguassú, parte dos retirantes foi com- 
pletamente desbaratada pelos Brasileiros. 

TOMO LXXVI 15 
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Nas marchas subsequentes Lopez foi perdendo successiva- 
mente o resto das tropas e por fim achou-se só com madame 
Lynch e pequena comitiva de dedicados sequazes. Então diri- 
giu-se para o Norte, seguindo a vertente occidental das Cordi- 
lheiras, de modo que, perto das cabeceiras, elle poderia sem 
maior difficuldade transpor as correntes fluviaes que dahi dima- 
nam. Provavelmente elle tinha intenção de penetrar, por aquelle 
rumo, nas terras da Bolivia. Tinham ficado inteiramente des- 
percebidos os vestígios de sua retirada, mas a traição veio reve- 
lar aos Alliados onde elle se achava. Um practicante paraguaio, 
chamado Solenlindo, que o accompanhaya, desertou e guiou os 
Brasileiros para a paragem, onde o podiam encontrar. Um desta- 
camento de cavallaria veio descobrillo em 1 de Março de 1870, 
no momento em que elle tractava de atravessar o rio Aquida- 
ban (Mappa Geral, 23.º de latitude meridional). Os Brasileiros 
provavelmente apanharam a todos de sorpresa e assim conse- 
guiram facilmente mata-lo, junctamente com a maior parte de 


seus companheiros. Um cabo de esquadra do batalhão de ula- 


nos, apellidado José Diabo, trespassou Lopez com a lança. Ma- 
dame Lynch, que se achava dentro de um carro com seus filhos, 
foi aprisionada. Agora ella mora em Boulogne. Com esta scena 
de sangue encerrou-se o drama da guerra do Paraguai. 

Assim, aos golpes de um selvagem guiado por um perfido, 
extinguiu-se a vida do illustre dictador do Paragnai, Na historia 
da America meridional seu nome ficou assignalado pela indoma- 
vel energia de character e pelo extraordinario talento, que mos- 
trou na educação e no govêrno da raça dos Indios. Dotes tão emi- 
nentes acham-se, porem, obscurecidos por graves defeitos de 
temperamento. Deve-se lastimar que, na cegueira da ignorancia, 
o povo heroico dos Guaranis se deixasse immolar sôbre um altar 
que não merecia tão lugubre holocausto. 

Para não alargar em demasia o conteúdo deste livro, abste- 
mo-nos de considerações retrospectivas. Foi uma guerra em que 
os Brasileiros, valendo-se dos recursos fornecidos pelas inven- 
ções modernas, acabrunharam o pequeno povo do Paraguai, que 
não dispunha sinão dos elementos que a natureza lhe apresentava. 
Pertence ao proprio leitor equilatar o merito de cada um dos 
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dous contendores. Ajunctamos apenas uma reflexão. Si os Allia- 
dos e seu commandante em chefe nunca ligaram importancia ao 
tempo, ao contrario os Paraguaios sempre evidenciaram o que 
um povo é capaz de practicar sob o impulso da vontade ou do 
dever. 

Até agora — 1872 — o Paraguai ainda está occupado pelas 
tropas alliadas. Os Brasileiros annexaram officialmente o terri- 
torio contestado até ao Apa, os Argentinos o territorio das Mis- 
sões à margem esquerda do rio Paraná. De facto porem os Brasilei- 
ros estão senhores de todo o paiz e assim hão de ficar, porque 
o Paraguai, completamente devastado e com população reduzida 
a menos de meio milhão, nunca se ha de achar em condições de 
pagar, já não digo cêrca de 500 milhões de thalers do custo da 
guerra, ao menos pequena percentagem dos juros annuaes da 
enorme divida. 

“Sob a intransigente tutela dos Alliados a exigua população 
masculina escolheu presidente a Rivarola, antigo sargento do 
exercito de Lopez. Nem elle, nem/qualquer outro Paraguaio da 
actual geração está em circunstancias de desempenhar a missão 
do estadista na quadra espinhosa da reconstituição nacional. O 
Brasil acaba de concluir com Rivarola um convenio, em virtude 
do qual a occupação tem de durar 5 annos e o Paraguai ficou 
obrigado a pagar todas as despesas da guerra. 

Em contradicção com o tractado da triplice alliança (v. cap. 
10) o Brasil concluiu o convenio em separado, logo que reconhe- 
ceu a impossibilidade de chegar a accordo com a Republica Ar- 
gentina. O presidente Sarmiento pretende a posse de todo o 
Gran Chaco e, portanto, de todas as povoações paraguaias á mar- 
gem direita do rio Paraguai, incluindo assim a Villa Occidental, 
que é o centro dessas povoações. Esta pretenção é injustificavel, 
porque, nas regiões sertanejas da America do Sul, a soberania 
territorial sempre coube áquelle povo que iniciára a colonização 
e implantára os primeiros germes da civilização. Por este pro- 
cesso natural, que basêa o direito de posse na prioridade da 
occupação effectiva, foi que, em principios do seculo xix, os 
novos Estados sulamericanos se constituiram de conformidade 
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tal processo que, em epochas vindouras, se hão de regular as 
fronteiras, ainda agora imaginarias, dos paizes sul-americanos. 

O Brasil impugnou a desarrazoada pretenção do presidente 
Sarmiento e assumiu o compromisso de impedir a annexação do 
territorio cobiçado pela Republica Argentina. 

Offendido pelo convenio, que o Brasil celebrára em sepa- 
rado com o Paraguai, o presidente Sarmiento nomeou um gover- 
nador para o Gran Chaco e designou a Villa Occidental para séde 
da administração. Na realidade este acto não tem alcance prá- 
ctico, porque aquelles longinquos estabelecimentos nunca hão 
de receber immigração argentina, que sirva para legitimar a 
posse. Egualmente, si o Paraguai chegasse a recobrar fôrças, O 
novo governador seria enxotado dentro de poucas horas. Seja 
como fôr, taes actos semeiam a discordia entre os antigos Allia- 
dos, que aliás divergem por irreconciliavel odio de raça (80). 

Quando os Brasileiros definitivamente desoccuparem o Pa- 
raguai, não ha dúvida que este paiz, pela lei que preside ás 
tenues aggremiações de população, partilhará as fluctuações po- 
liticas que characterizam a America do Sul. Portanto, sendo tão 
debil em numero e tão incapaz de se reger por si mesmo, o povo 
do Paraguai encontraria melhor sorte si se incorporasse ao Bra- 
sil, ficando envolvida nesta absorpção politica tambem a extinc- 
ção da divida que o esmaga (81). 
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Explicação necessaria 


Conheci o auctor em Fevereiro de 1868 num calabouço de 
Humaitá, em que nos encarceraram, quando o marechal Solano 
Lopez começou a pôr em execução a resolução de abandonar 
aquella praça de guerra. 

Como era natural, promptamente formei com elle relações, 
“que se foram estreitando até 27 de Dezembro do mesmo anno, 
data em que, aproveitando-nos do desbarato das tropas para- 
guaias em Lomas Valentinas, conseguimos libertar-nos. 

Junctos nos conservaram de Fevereiro a Dezembro com 
uma pequena interrupção, em S. Fernando, por ter sido o auctor 
levado a outra prisão mais rigorosa a pretexto de achar-se en- 
volvido numa conspiração contra Lopez. 

Junctos fizemos a penosa marcha pelo Grão Chaco e a pre- 
cipitada retirada de S. Fernando para Lomas Valentinas. 

Poucos dias depois da nossa fuga do poder inimigo, o auctor 
seguiu para Berlim. Nossas relações, porem, não se interrom- 
peram. 

Terminada a guerra franco-prussiana, ainda me escrevia 
elle de Berlim convidando-me a visitar sua patria e com tanto 
interesse o fazia, que propunha-se a auxiliar pecuniariamente A 
minha viagem, gentileza a que não me foi possivel corresponder. 
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Mais tarde, achando-me no Rio Grande do Sul, li na « Ga- 
zeta de Porto Alegre» alguns trechos da Historia da Guerra do 
Paraguai publicados pelo nosso antigo companheiro de captiveiro 
nos acampamentos de Lopez, trechos que, por se referirem a 
mim, entendera o finado publicista Carlos von Kozerilz traduzir e 
publicar. 

Extranhei que o auctor não me tivesse dado noticia da 
publicação, com tanto mais razão quanto era certo que a mim 
se referia nos melhores termos. 

Tractei de obter um exemplar da obra e tendo-o alcançado 
com grande difficuldade, entreguei-o a um parente para tradu- 
zila. Infelizmente não consegui nem a traducção, nem-o exem- 
plar, vendo-me assim impossibilitado de verificar o que o auctor 
havia escripto sôbre a guerra. 

Ultimamente, porem, o sr. visconde de Ouro Preto, com 
quem conversara innumeras vezes sôbre a guerra do Paraguai 
e sôbre o auctor, tendo encarregado o dr. Alves Nogueira de 
obter em Berlim um exemplar da obra de von Wersen, entre- 
gou-me a traducção, em manuscripto, dizendo: « Aqui está tra- 
duzida, a Historia da Guerra do Paraguai pelo major Wersen. 
O dr. Alves Nogueira em vez de um exemplar, enviou a tra- 
ducção. Leia e faça as notas que entender na parte relativa ao 
exercito, que eu annotarei a que se referir à marinha». 

Lendo com avidez a obra de Wersen verifiquei que por 
delicadeza não me quizera elle enviar-m'a quando a publicou, 
porquanto, si não me era desfavoravel, punha em relêvo a má 
vontade que votava aos Brasileiros pela prisão que soffreu no 
Rio de Janeiro, quando ia em busca do Paraguai com a ideia 
fixa de assistir á guerra do lado de Lopez, extravagancia que 
tão caro lhe custou. 

Tomando o compromisso de annotar a Historia da Guerra 
do major Wersen, reservo-me o direito de sem paixões dizer a 
verdade, tanto Telativ amente ás operações de guerra, como ao 
que particularmente. diz respeito e ao auctor. 


Usarei especialmente da memoria, sem fazer aussi da 
redacção. 


E. A. DA CuNHa MATTOS. 
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(4) Compusando em 6 annos, não só o auctor exaggera o tempo 
de duração da guerra, que não excedeu de 5 annos e 3 mezes, como 
tomando para termo de comparação a guerra da Prussia contra a Austria 
em 1866, julga excessiva a despesa que fizemos com a do Paraguai. 

>» O anctor, porém, só consegue pór em evidencia sua má vontade 
para com o Brasil, porguanto, por um lado, é elle mesmo quem diz 
que a guerra foí declarada em 13 de Dezembro de 1864 e terminou em 
1 de Março de 1870, em Cerro Corá, e por ontro melhor do que nín- 
guem descreve as difliculdades com que tivemos de luctar para vencer. 

Beconhece que para oppór a grandes exercitos organizados nas 
trevas com bastante antecedencia, tivemos de levantar exercitos que 
não possuíamos, e vimo-nos obrigados a augmentar grandemente nosso 
poder naval, construindo e fazendo construír duas esquadras encoura- 
cadas, sendo uma foda especial para a guerra nos rios; que tivemos a 
vencer a enorme distancia que nos separa do theatro das operações e 
esses caminhos impossíveis que conduziam 20 ignoto Paraguai, —tão 


dificeis que o auctor, viajando só, fica perplexo sem saber por onde 


dirigir-se para dar entrada no acampamento de Lopez, e a final delibera 
seguir nossos passos e até passar nas nossas linhas avançadas, expon- 
do-se ao risco de ser colhido e tractado como espião inimigo ; e enfim 
para vencermos tivemos de destruir uma nação inteira, percorrendo 
todo o sen territorio. 

O tempo e despesa ficam pois plenamente justificados pelo auctor 
nesta obra, 

O que não se comprehende é como o auctor, notavel homem de 
guerra possa pretender comparar a campanha contra a Austria á guerra 
do Paraguai, quando aquella em relação a esta deve ser considerada 

(3) Quando nos achavamos no acampamento de Lopez, fallou-me 


“o auetor no pouco asseio, que notara na Bahia. 


Kão conhecendo eu a cidade de S. Salvador e não podendo por- 
tanto responder-lhe convenientemente, entendi melhor metter o caso á 
bulha, dizendo-lhe: « Ora, v. falla mal da Bahia, porque não provou o 
prato predilecto da terra — o vatapá.» A f 

O auctor que era muito guloso, promptamente perguntou-me: 
«Mas, que é o tal Vatapó? » 


Não consegui, porém explicar-lhe, porque inferrompeu-me a 
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meio, dizendo-me : « Não me falle, porque ainda mais enjoado fico das 
comidas d'aqui». 

Tinha razão : eram sem sal e sem tempêro algum, inclusivê gor- 
duras. 

A proposito da gulodice do auctor referirei um facto que se deu 
em Lomas Valentinas. 

Certo dia surgiu um cabo conduzindo rações de milho crú. 

Wersen, vendo a parte que lhe tocava, deitou a rir estridente- 
mente. 

Caindo, porém, promptamente em si, voltou-se para nós (os 
companheiros de que elle falla nesta obra) e disse com graça: 

« Estamos como os cavallos; relinchamos ao ver a ração de 
milho ». 

(3) Queixou-se o auctor de ter sido preso no Rio de Janeiro, em 
sua passagem, e do modo como fôra tractado. 

Tractei de defender como pude o meu govêrno, servindo-me do 
que elle mesmo me referia, para tirar argumentos em favor daquelle, 
desde que do facto pouco sabia. 

Ponderei a Wersen que sendo elle distincto official do exercito 
da Prussia, que se salientara tanto na campanha contra a Austria em 
1860, sua retirada temporaria do serviço para ir ao Paraguai assistir 
á guerra do lado de Lopez, cercando a viagem de mysterios, não podia 
deixar de causar serias suspeitas, e ao govêrno do Brasil cumpria im- 
pedir fosse elle dirigir a guerra contra nós. 

Disse-lhe: «V. só pode queixar-se de si: Si queria assistir á guerra 
do lado de Lopez, de que bastante arrependido deve estar, o que cum- 
pria era vir munido de uma garantia do govêrno prussiano. 

Nesse caso no Brasil, quando muito, verias criticado o teu ex- 
travagante gosto.» 

Wersen chegou a confessar-me que o caso na Prussia seria 
mais serio. 

Julguei havê-lo convencido, de que o govêrno brasileiro não se 
havia excedido. Vejo, porém, que o auctor continuou a guardar-nos 
o mesmo rancor, ao passo que é facil em tudo desculpar aos Paraguaios, 
de que ftanto sofireu. 

(4) No capitulo anterior, in fine, diz o auctor que neste exporá 
dados sugeridos pela convivencia com prisioneiros brasileiros de classe 
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culta; ora, o unico prisioneiro com quem elle, de facto, conversava 
sôbre estes assumptos, era eu: devo, pois, protestar contra o que o 
auctor escreve. 

Não disse, nem podia dizer que as colonias allemans do Rio 
Grande do Sul não prosperavam, desde que não era isso exacto, e muito 
menos que nellas se recrutara para a guerra, o que não é verdade. Ao 
auctor, referi como se formara a bateria allemã d'artilheria composta 
de Allemães e Teutos, fazendo-lhe sentir que tivera occasião de com- 
manda-la em acção (18 de Julho de 1866), rendendo-lhe a devida ho- 
menagem pela honrosa maneira como se portara. 

() Por mim foi o auctor informado de que desde d. João vI 
possuiamos uma Academia Militar. Expuz-lhe as materias que consti- 
tuiam os cursos e citei-lhe muitos nomes de homens notaveis, civis e 
militares, formados nessa Academia, que foi sendo reorganizada de 
accordo com o desenvolvimento das sciencias militares. 

Lembro-me que o auctor mostrou-se admirado de possuirmos 
escholas militares, que poderiam ser equiparadas ás melhores da Prussia, 
e parecendo duvidar do que eu lhe dizia, foi-me passando uma especie 
de sabbátina sóbre diversos ramos das sciencias referidas, e foi em vista 
de mitaf respostas que disse-me : «V. podia pertencer ao nosso estado 
maior»,| que repete nesta obra, noutros termos. 

Expliquei ao auctor como se formara o exercito de operações 
que, salvo no Rio Grande do Sul, não fôra organizado com guardas 
nacionaes, mas com voluntarios que acudiram á chamada do govêrno 
em tão grandes levas, que momento houve em que tornou-se necessa- 
rio recusa-los. 

O auctor parece ter-se olvidado de nossas conversas a respeito. 

(8) Aqui mostra-se o auctor em contradicção consigo mesmo. 

Si nós não tinhamos nem exercitos nem esquadras, e apezar 
disso combatemos e vencemos os poderosos exercitos paraguaios e toda 
a população, até as creanças de 10 annos, de uma população de 900.000 
almas, segundo o auctor (outros a computam em 1:300:000), com mais 
razão devia o valor dos alliados causar-lhe admiração. 

Perdoa elle, porém, ao Paraguai quantos sofirimentos lhe infligiu, 
pelo rancor que nos vota. 

Esses algarismos que representam a despesa da guerra nada si- 
gnificam. Quando a lucta terminou, o Brasil tinha suas finanças tão 
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desafogadas, que augmentava os soldos aos militares, os vencimentos 
aos funccionarios civis e emprehendia grandes commettimentos ma- 
teriaes. 

(7) É extraordinario. O auctor julga mais feliz o Paraguai, 
porque fez a guerra sem gastar dinheiro, embora ficasse a nação com- 
pletamente arruinada ! 

Verdade é que reconhece que a nação era escrava de uma fami- 
lia, como não se vira antes, nem no Oriente, nem na Roma Imperial !... 

(8) Percorri, durante a guerra, quasi todo o territorio do Para-, 
guai e não tive noticia dessas hordas de indios bravios, de que falla o 
auctor. Apenas em Cerro Corá soube da existencia da tribu dos Guanás. 

(9) Transpuz o Apa em Bella Vista, o rio Branco e o do Ouro, 
em busca de Cerro Corá, em Fevereiro de 1870, e não encontrei os 
selvagens, a que se refere o auctor. - 

Na margem direita do rio Apa encontravam-se signaes evidentes 
de civilização : — fazendas e plantações, embora abandonadas. Os cam- 
pos são superiores para a criação de gado vaccum, como o é todo o 
terreno entre a villa da Conceição e o Apa. 

Os animaes são de porte tal e tão gordos, que com um unico no- 
vilho póde-se alimentar 600 homens. 

A expedição do coronel Bento Martins, que foi a Cerro Corá por 
Seriguello, manteve-se com o gado apanhado nessas regiões, como me 
succedera, quando destacado com uma força de 4:000 homens no 
passo real do rio Aquidaban. 

(10) A provincia do Matto-Grosso sempre se communicou com 
as de Minas, Goiaz e S. Paulo. 

De Cuiabá, pela chapada, quasi se póde dizer —vae-se a pé enchuto 
até o rio Araguaia, que é a linha divisoria com Goiaz. Do Sul de Matto- 
Grosso sempre foram enviadas tropas de gado para Minas e S. Paulo, 
por Sanct?Anna de Parnahiba. 

(1) A proposito do que escreve o auctor referirei facto de que 
tive noticia, quando prisioneiro e depois de terminada a guerra. 

O unico exportador era o ministro da Fazenda — cargo exercido 
por Bedâja, cunhado de Lopez. 

D. Venancio, ermão do dictador, tinha o privilegio dos talhos do 
carnes verdes em todos os logares povoados !.., 

Os fazendeiros e estancieiros não podiam dispor dos productos 


< 
HISTORIA DA GUERRA DO PARAGUAI 235 


excedentes ás suas necessidades, sem havê-los posto á disposição do 
Govêrno e ter este declarado delles não carecer. Quando o Govêrno os 
chamava a si pagava-os, mas fazendo elle o preço. 

Os couros constituam monopolio de govêrno. Quando pene- 
trámos em Assumpção, em Janeiro de 1869, a Alfandega estava Jitteral- 
mente cheia de couros seccos. 

O plantio da laranjeira estava sujeito a regras, que vinham do 
tempo de Francia, e por isso em todo o territorio paraguaio encontra- 
vam-se lindos pomares. ) 

Todos os proprietarios de terras eram obrigados a dar-lhes em-- 
prêgo, sob pena de perdê-las nas reincidencias. 

Os casamentos estavam por assim dizer prohibidos. 

Dizia-se que Lopez com isso tinha em vista não collocar em 
má posição m.mº Lynch com quem vivia e de quem tinha filhos. 

Ouvi que o padre Mais, na Assemblea paraguaia que reconheceu 
Lopez presidente perpetuo, votou contra elle, sendo pouco depois en- 
carcerado por futil pretexto. O padre Mais foi posto em liberdade 
depois de começada a guerra e de haver pedido perdão do seu crime. 

Durante a guerra esse padre, que, segundo ouvi, era homem 
intelligente e de saber, serviu de promotor de justiça (fiscal chamavam 
os Paraguaios), mostrando-se docil a todos os caprichos do dictador e 
perverso em extremo com todos que tinham a infelicidade de cair no 
desagrado do poder. 

José Berges foi uma de suas victimas. Estava Berges preso perto 
do meu rancho em S. Fernando. Mais vinha duas a tres vezes por dia 
torturá-lo com o cêpo columbiano para lhe arrancar confissões, mos- 
trando orgulho de estar desempenhando o papel de inguisidor. 

O modo como elle se dirigia ao antigo ministro das relações ex- 
teriores do Paraguai era tão brutal, que punha em evidencia o seu garbo 
no exercicio de um tal officio. : 

Era assim que elle se dirigiu a Berges: « Vai dizer que...» 
«Não falla ?... nega? «Vou mandar-te submetter ao cêpo... e gri- 


tando... cabo da guarda ! ponha-lhe o cêpo...» 
Estas scenas repetiam-se por muitos dias e ás vezes passa- 
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vYam-se á noite. 
Berges era accusado de estar envolvido na conspiração contra 
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Lopez, que occasionou a morte de milhares de pessoas, conspiração 
que acredito ter-se dado. 

(12) A Egreja foi o melhor auxiliar, que teve Lopez durante a 
guerra, porque seus ministros prestavam-se a tudo, inclusivê conven- 
cer a população ignorante de que os que morressem batendo-se pela 
patria, resuscitariam em Assumpção. 

Elles convenceram tambem ao mulherio que nós Brasileiros — 
eramos uns negrinhos bebedos — Cambai-cahús, muito ladrões e per- 
versos. 

(13) Convem accrescentar que aos extrangeiros, que passavam 
por Assumpção, não era permittido dar trocos em moeda metallica. Os 
que faziam despesas deixavam o ouro e levavam o papel da Republica, 
que não tinha valor algum fóra do paiz. 

('4) Quando Lopez percorrendo o acampamento passava por 
algum logar, em que se executavam castigos barbaros, mandava logo 
suspender o supplicio, com o fim talvez de fazer acreditar que se abu- 
sava no cumprimento de suas ordens. 

Quanto aos extrangeiros que serviam no Paraguai, pessoalmente, 
só conheci o dr. Stuart, cirurgião mór do exercito de Lopez e clinico 
de sua casa. 

O dr. Stuart era um homem altamente humanitario, do que 
dou pessoal testimunho. 

Estando eu infermo em Passo Pocú attendeu-me sempre genero- 
samente, enviando-me até alimentos de sua cozinha. 

Certo dia estando só commigo, depois de lamentar a falta de tudo, 
desde os alimentos até os medicamentos, ousou dizer-me que não se 
conformava com o que se passava no acampamento paraguaio, recom- 
mendando-me todo o cuidado, porque, dizia-me elle: « Aqui todos são 
espionados e ás vezes uma estupida denuncia de um miseravel indio 

az grande mal ao homem mais bem collocado. » 

(15) No exercito brasileiro não se alistaram aventureiros: bem 
ou mal fizemos a festa com a prata de casa. 

O dr. Stuart durante a guerra até Lomas Valentinas, em que 
passou-se para os alliados, depois de Lopez derrotado, serviu perma- 
nentemente como cirurgião mór do exercito. 

Os Paraguaios que serviam como medicos e cirurgiões eram seus 
discipulos e denominavam-se practicantes. 
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: (16) A arma prussiana de agulha era muito conhecida por nós. 
Referi ao auctor que até tinhamos formado um batalhão especial com 
esse armamento, que foi depois substituido pelo á Minié, que lhe era 
superior, e com que fez a guerra a nossa infantaria. Os Paraguaios 
tambem tinham batalhões armados com clavinas raiadas á Minié, a que 
chamavam rifles, tudo, porém em numero limitado. A cavallaria bra- 
sileira dispunha de clavinas de repetição Spencer. 

Mais adeante o auctor reconhece tudo isto. 

(17) O auctor reduz a população civilizada de Matto Grosso, no 
tempo da guerra, a metade e duplica o numero de indigenas existen- 
tes, e olhando para a charta da antiga provincia brasileira julga seu 
vasto territorio apropriado ao augmento do Paraguai, apezar do go- 
vêrno despotico dessa Republica. 

Assim o auctor mostra-se favoravel ao alargamento do poder 
de Lopez á custa do territorio de um vizinho que possuia instituições 
liberaes como o Brasil ! 

Lopez, tendo-se preparado para a guerra de conquista, tomou por 
pretexto nossas questões com a Republica Oriental. Não interveiu cedo 
de mais, desde que não podia perder a occasião e portanto o pretexto. 

O que elle não soube foi tirar o devido partido dos elementos 
reunidos, e precisamente quando quiz agir energicamente, os foi des- 
truindo em detalhe. 

(18) Ainda nesta parte discordo por completo do auctor. 

Lopez não calculara bem os elementos que lhe seriam necessa- 
rios para a grande campanha, nem se deu ao trabalho de pensar no 
poder do inimigo. 

Penetrou em Matto Grosso, mas não conseguiu ir além de Corumbá; 
falharam-lhe as fallazes promessas de Urquiza em Entre-Rios; 
teve de lamentar a derrota do major Duarte em Jatai, seguindo-se a 
rendição de Estigarribia em Uruguaiana; viu-se batido por Hornos e 
Caceres ; a columna de Róbles ameaçada pela retaguarda com a tomada 
de Corrientes por Paunero convenceu-o de que, sendo o nosso poder 
naval muito superior, Robles não poderia proseguir sem que fosse 
aquelle destruido. Tentou, pois, a batalha de Riachuelo— em que o 
desastre não poderia ser maior. Não alterou, pois, o dictador os seus 
primitivos planos porque o quizesse, mas por ter sido a isso obri- 
gado pelos successos. 
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Dentro da Republica não ha duvidar que ofereceu elle tenaz . 


resistencia; essa Tesistencia, porém, era facil. Dispunha da nação como 
cousa sua, e a empregou na guerra sem nenhum escrupulo. Os alliados 
pelo contrario para avançarem tinham de apalpar o terreno, que desco- 
nheciam por completo. 

O que mais admiração deveria ter causado ao auctor não era a 
resistencia de Lopez, resistencia que definia o seu egoismo pessoal, mas 
a constancia com que esses pequenos exercitos alliados souberam se 
manter durante tão longa lucta, sem medir sacrifícios, e o valor com 
que levaram por deante a nação paraguaia, até o ultimo recanto do seu 
territorio, e ahi vencendo-a plantaram seus victoriosos estandartes. 

(19) O ataque a Paisandú começou na madrugada de 31 de 
Dezembro e prolongou-se até à manhã de 2 de Janeiro de 1865, du- 
rante 52 horas. ; 

Da praça não saiu nenhuma sortida importante no dia 31 de 
Dezembro. O almirante Tamandaré protestou energicamente contra o 


assassinato do coronel Leandro Gomes, ordenado por Goyo Soares, 


chefe oriental. 

Os anteriores ataques a cidade foram verdadeiras imprudencias 
do almirante Tamandaré. Não teria sido possivel tomar uma cidade 
fortificada com fórças muito inferiores à da sua guarnição. 

(20) No numero dos 64.000 homens que, segundo o auctor, Lopez 
tractou de reunir e disciplinar, sem que fóra do paiz si soubesse, não está 
comprehendido o exercito regular da Republica já então forte de 15.000 
homens das 3 armas. 

Quando começou a guerra Lopez dispunha de 80 a 20.000 
homens promptos para entrarem em operações, e lançou elle logo mão 
das seguintes fórças : 


Invasão de Matto Grosso. . . . 40.000 homens 
Estigarribia e Duarte . . . . .« 42.000 » 
Robles e Resquin. .., «<= ROO » 
Estguadra oo (O. TS A DDS 2.500 » 


SOMA Ses e a SEL DACGUO » 


a 
Numero que, segundo o tenente coronel Jourdan, elevou-se a 
53.200. 
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(2) É extraordinario! O auctor não profliga o acto de pirataria 
practicado por Lopez aprisionando o paquete brasileiro Marquez de 
Olinda, nem a prisão do presidente nomeado para Matto-Grosso, coro- 
nel Carneiro de Campos, que nelle seguia como passageiro. Parece 
até ao auctor natural que Lopez não tomasse em consideração o pro- 
testo do nosso ministro, desde que o Governo brasileiro não prestara 
attenção à sua reclamação contra a invasão do Estado Oriental! 

(22) Não comprehendo como poderia surgir uma guerra de raças 
do facto de lançar Lopez 50.000 homens no Estado Oriental, 

Em todo caso o auctor lembra um plano de campanha, que aliás 
o Brasil mostrou poder contrariar. 50.000 homens lançou Lopez sôbre 
Corrientes, Uruguaiana e Matto-Grosso. 

O auctor exqueceu-se de que esse exercito, partindo de Encarna- 
cion, antes de tudo teria de vencer as difficuldades do terreno a per- 
correr, dificuldades tão bem desenhadas aliás nesta obra, 

(23) A guarnição do forte de Coimbra, apezar de ter sido sur- 
prehendida, resistiu heroicamente, c dos que evacuaram o forte só uma 
pequena parte teve a infelicidade de cair em poder do inimigo. 

Dispondo de recursos, o forte teria sido victorioso e trancaria o 
caminho á esquadrilha paraguaia. 

*, Infelizmente ninguem pensava na possibilidade de ser Matto- 
Grosso invadido por forças paraguaias. 

(24) O auctor podia dizer francamente que todo o Sul de Matto 
Grosso foi victima das depredações paraguaias, ordenadas pelos gene- 
raes Barrios e Resquin. Nada se poupou, nem a honra das familias. 

(25) Não me cabe justificar o presidente Lopez; em todo caso 
observarei que o auctor não pensou na possibilidade de ver Lopez cor- 
tadas as suas communicações com o exercito de Corrientes. 

(8) Quando o auctor planejou um ataque pela Candelaria com 
50.000 homens, não se lembrou de todas essas dificuldades, de que 
agora falla. 

(27) É agora o auctor que se encarrega de provar com factos, que 
o exercito paraguaio, seguindo o seu plano, corria risco de ter as com- 
municações cortadas. Citando a tomada de Corrientes pelo general 
Paunero, a volta de Robles e a necessidade de empenhar Lopez a sua 
flotilha numa grande batalha, tem dicto quanto basta. 

(28) Aqui ha engano do auctor. 
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Quando acampavam os alliados no Passo da Patria (margem es- 
querda do Paraná), os Paraguaios deram dous ataques: o de Currales 
contra os Argentinos e o da ilha da Redempção. Esses ataques foram 
verdadeiros golpes de audacia, mas que não podiam deixar de ter de- 
sastrosos resultados. Apezar da alta capacidade, que a Lopez attribue 
o auctor nesta obra, tractava elle de ir destruindo suas tropas em ope- 
rações de guerra sem vantagem real. 

Tanto em Currales como na ilha os prejuizos paraguaios foram 
consideraveis. 

(29) Penso que na epocha, a que o auctor se refere, já estava 
assentado que as principaes operações de guerra seriam accompanhando 
o curso do rio Paraguai, nem seria possivel leva-la por outro caminho. 

(30) A passagem do Paraná effectuou-se a 16 de Abril. A 17 
foram os Brasileiros atacados por uma columna paraguaia, um pouco 
abaixo do forte Itapirú. Repellida com grandes perdas, os Paraguaios 
abandonaram o forte. No dia anterior (16) os Brasileiros só tiveram o 
trabalho de tocar por deante os piquetes paraguaios, que foram appa- 
recendo, não podendo elles contar que a passagem se efiectuasse por 
onde teve logar. 

(81) Só pelo auctor vim a saber que Lopez se achou presente 
ao combate juncto a Itapirú. 

Estou entretanto de accôrdo em que Lopez commetteu grave êrro 
retirando-se, não de Itapirú, onde não se poderia sustentar, mas do 
Passo da Patria, posição que facilmente tornar-se-hia inexpugnavel. 

A meu ver Lopez estava convencido de que de uma assentada 
podia tragar-nos, e então resolveu recuar para que pudessemos avançar. 

Não tinha elle, porém, paciencia para aguardar a melhor occasião, 
e nos atacou a 2 de Maio, pondo em execução o programma fatal que 
adoptara de se fazer bater em detalhe. 

(92) Effectivamente em 2 de Maio nossa vanguarda foi surpre- 
hendida e batida com consideraveis prejuizos, inclusive de uma bateria 
d'artilharia que nos foi arrebatada, sem ter podido disparar um tiro 
contra o inimi 

O com dante das avançadas preveniu uma e muitas vezes ao 
commandanté Pedra de que do lado do inimigo faziam-se grandes mo- 
vimentos-de forças; aquelle commandante, porém, não ligou impor- 
tancia a esses avisos e respondeu que não tivesse medo. 
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O resultado foi este: 

Fomos surprehendidos. O commandante da linha avançada reti- 
rou-se fbm ordem e ao passar pelo commandante Pedra, que ganhava 
o cavallo em ceroulas e via o seu batalhão em desordem, disse-lhe: 
«Commandante ! o inimigo é esse que ahi vem ». 

O auctor diz que foi o general Mitre quem dirigiu a acção. Não 
é, porém exacto. O general Osorio achava-se a bordo em conferencia 
com o almirante Tamandaré; quando voltou, já o inimigo estava em 
derrota. O general Flores, que com os seus minusculos batalhões fizera 
prodigios, teve de recuar. Quem accudiu foi o general Victorino com 
a 6.º divisão, que se achava mais perto, e accudiu a tempo de impe- 
dir que o general Flores perdesse sua artilharia, que já ha muito se 
batia em retirada. 

O capitão Mello, commandante da bateria que fôra arrebatada 
pelos Paraguaios, pediu conselho de guerra para se justificar. O gene- 

“Tal, porém, não admittiu a justificação, porque deixaria provado que 
essa bateria fôra, pela posição em que a haviam collocado, um presente 
feito ao inimigo. 

(838) A 20 de Maio avançaram os alliados e, depois de pequena 
xefrega no Estero Bellaco contra a vanguarda inimiga, retirou-se esta 
para Sauce, pelo Potreiro Pires. 

Os alliados inclinando á direita foram acampar a Leste do refe- 
rido Potreiro (como diz o auctor) em Tuiuti. 

(34) O auctor, nesta parte, depois de descrever com precisão 
“as posições que os Paraguaios occuparam em 20 de Maio — faz a histo- 
ria da batalha de Tuiuti. 

Incontestavelmente a descripção do auctor é uma das melhores 
que eu tenho lido, ainda apesar de estar muito longe da realidade. 

Guiou-se de preferencia por versões paraguaias e não conhecendo 
bem o terreno, as posições occupadas pelos alliados, como de facto se 
deu a batalha, e não encontrando, mappas do terreno no dia da acção 
porquanto os existentes foram levantados muito depois, não pôde apa- 
nhar bem o conjuncto da batalha. Diz elle e diz com verdade, que os 
alliados acamparam a Leste do Potreiro Pires; procure-se entretanto 
no seu mappa o referido Potreiro, e elle apparecerá em tão diminutas 
proporções, que fica-se sem saber onde e como estavam os alliados 
acampados. 

TOMO LXXVI 16 
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Accresce que nas proprias partes officiaes não se encontram 
dados, que permittam apreciar convenientemente a batalha. - 

O exercito teve duas esquerdas; a real e que foi commandada 
pelo general Argolo, e uma outra, a que denominaram — extrema es- 
querda, que não se diz onde era. 

Essa batalha, das que se feriram em terra, é por certo a mais 
importante e portanto deve ser descripta, ao menos em synthese, já 
que os detalhes constam das partes, em que cada um teve o cuidado de 
referir o que fez. 

Esta nota não póde deixar de ser longa, mais longa do que o texto, 
pela necessidade de explicações, que suppram a deficiencia dos map- 
pas. O inimigo a 20 occupava o extremo Sudoeste do Protreiro Pires, 
onde se occultava na matta. 

O Potreiro tinha sua abertura ao Sul; a Oeste a lagoa Pires; a 
Noroeste e Norte baixadas e instransitaveis esteros; a Nordeste matta 
cerrada, matta que prolongando-se de Norte a Sul ia terminar no pon- 
cto em que estacionava a vanguarda paraguaia a 20. 

A matta ao Norte formava systema com a de Sauce. 

A vanguarda paraguaia a 20 de Maio fez sua retirada, como diz o 
auctor, por dentro do Potreiro Pires, e eu accrescentarei, sem ser per- 
seguida. 

Os alliados acamparam em Tuiuti, ficando o Potreiro Pires des- 
guarnecido, 

Mas, si por esse potreiro si podia ir a Sauce e nós não o guar- 
damos, conclue-se que a nossa esquerda ficou no ar, podendo ser con- 
tornada pelo lado fnterior da matta e sem o presentirmos. 

Eis porque a 24 de Maio surgiu uma extrema esquerda. 

Os alliados acamparam na seguinte ordem: Os Argentinos na 
direita em tres linhas de batalha—apoiando a direita em vasto e espesso 
palmar. O 4.º regimento d'artilharia a cavallo cobriu o centro da 4.º 
linha com a sua artilharia (28 canhões), formando á sua retaguarda, 
de protecção, a 6.º divisão (general Victorino) ; — na esquerda da 1.º 
linha formou o exercito oriental em an batalha, Na esquerda 
dos alliados, entre 1.º e 2.º linhas formou a 3.º divisão (general Sam- 
paio) /cógh frétko para a mata: de Leste “do Potreiro Pires. — Na re 
linha' do exercito brasileiro ficou a 1.º divisão (general Argolo); o bata- 
lhão de engenheiros e artilharia de 6 (3.º d'artilharia). Na 3.º linha for- 
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maram'a 2.º 40 5.º divisões, a brigada ligeira e artilharia de 12 (1.º 
batalhão de artilharia), sendo a cavallaria commandada pelos generaes 
José Luiz, Netto e coronel Tristão Pinto, e a divisão de infantaria pelo 
general Guilherme Xavier de Sousa. A cavallaria brasileira já se achava 
a pé quasi toda. 

O corpo de transportes formou á esquerda sóbre a matta de Leste 
do Potreiro Pires, entre a 2.2 e 3.º linhas. 

O general Argolo protestou contra a facto de não guardarmos o 
Potreiro Pires; seu protesto, porém, não foi tomado em consideração. 

Diz o auctor que, occupando Tuiuti, os alliados tractaram de 
fortificar-se. Não é isso, porém, exacto, Apenas o commandante Mal- 
let, sempre previdente, fez cobrir a frente de sua artilharia com largo 
e profundo fosso, fazendo retirar as terras de modo a não se perceber 
de longe que estavamos fortificados. 

O marechal Lopez, de cujo acampamento se divisava perfeita- 
mente o dos alliados, dos altos mangrulhos com antecedencia levanta- 
dos vendo-nos tão mal acampados e que podiamos ser atacados pela 
frente e flancos e ainda contornados pelo Potreiro Pires, que ficara 
desguarnecido, resolveu abreviar o ataque, que foi assim planejado : 

O centro da 1.º linha dos alliados (artilharia Mallet) seria accom- 
mettido e rôto por cavallaria directamente lançada sôbre elle, de Bojas. 
Para esse ataque dispoz 5 regimentos de 800 homens cada um. O ge- 
neral; a quem foi confiado o commando dessa força, parece não ter 
chegado a sair de Rojas á vista do insucesso do ataque. Lopez, igno- 
rando a existencia do fosso, que cobria o centro, julgou certa a partida, 
que lhe trazia a grando vantagem de poder atacar os Argentinos pelo 
flanco esquerdo. 

O general Resquin com 7.000 homens de infantaria e cavallaria 
atacaria os Argentinos pelo flanco direito, devendo operar de modo a, 
pela retaguarda, junctar-se ao “general Barrios. 

O general Dias com 5.000 homens de infantaria occultos na 
matta Leste do Potreiro Pires cairia sóbre a esquerda dos Brasileiros 
entre a 48 e 2.º linhas (3.º divisão general Sampaio), devendo colher 
pela retaguarda o exercito oriental. O general Dias dispunha de uma 
bateria de artilharia. 

O general Barrios, com uma outra columna de cêrca de 7.000 de 


infanteria, de Sauce passaria ao Potreiro Pires e por elle marchando 
* 


AR 
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rumo da retaguarda dos alliados devia fazer juncção a Resquin e im- 
pedir a retirada sôbre o Passo da Patria. GAS 

O marechal Lopez estabeleceu-se em Rojas tendo junto a sias 
reservas commandadas pelo general Bruguez, cêrca de É. 000 homens. 

O dictador lançaria sóbre os alliados 23.000 homens em & colu- 
mnas, dispondo aquelles no maximo de 28.000 homens promptos no 
acampamento, segundo as mais acceitaveis informações. aco 

O ataque fôra perfeitamente concebido. O marechal Lopez, dando 
porém como certa a ruptura do centro, commetteu/grave êrro de orde- 
nar aos seus generaes, que iam operar nos flancos, que aguardassem 
áquella ruptura para agirem decisivamente. Com liberdade de acção 
os tres generaes paraguaios nos teriam feito custar muito mais cara à 
victoria de 24 de Maio, ainda que essa victoria estivesse garantida pela 
resistencia do centro. 

A acção teve inicio ás 12 horas da manhã de 24 de Maio. 

O primeiro accommettido foi o 4.º regimento de artilharia a ca- 
vallo (centro). ; 

Sem ter havido preparo com clavineiros, as cargas succederam-se, 
partindo de Rojas os esquadrões paraguaios, quasi sem solução de con- 
tinuidade, isto é, sem guardarem os intervallos devidos. A 4.º carga 
já nos foi trazida a sabre, como arma de mais facil manejo. Contando 
certa a ruptura, pretendeu Lopez de um jacto lançar grandes massas 
de cavallaria dentro do nosso acampamento, o que muito o prejudicou, 
porque, repellindo o centro as cargas, o prejuizo dos Paraguaios lor- 
nou-se muito mais sensivel. 

Logo depois de accommettido o centro foi atacada à esquerda 
(3.º divisão brasileira). -" 

Esta fórça foi colhida em desordem, isto é, sem ter citado em“ 
forma; apezar disso, porém, e de ter seu chefe recebido ferimento grave, 


de que veio a fallecer, fez frente ao inimigoesuperior em forças; mas 4 


a verdade é que o general paraguaio mantendo-se em uma posição, : 
mais defensiva do que offensiva, não proturou tirar prt nem de 
sua superioridade numerica, nem da surpresa. 
O general Resquin na direita, saindo do Palmar caiu sôbre os 
Argentinos, desbaratando a cavallaria corrientana, mas tambem não: 
-agiu decisivamente. 
: O general Barrios penetrou ng Potreiro Pires e, apezar de não” 
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encontrar a. principio quem se lhe oppuzesse, só vagarosamente mar- 
chou em busca da retaguarda dos alliados. 

Os lxes generaes paraguaios, que não podiam modificar as ordens 
recebidas do Supremo poder, assim procedendo, aguardavam a encan- 
tada ruptura do ceniro! 

Esta perda de tempo foi de grande vantagem para os Alliados. O 
general Osorio reuniu forças (4.º divisão de infanteria, 2.º e 5.º de 
cavallaria, brigada ligeira,'parte da 1.º divisão de infantaria, artilharia 
de 6 e 12), levou-as ao Potreiro Pires e fez frente ao general Barrios, 
e pondo-o, em derrota, depois de porfiada lucta, obrigou-o a voltar a 
Sauce com grandes perdas. 

Do outro lado, da matta, isto é, em Tuiuti, o general Argolo, 
avançando em auxilio da 3.º divisão com parte da 4.2, oppoz-se ao 
inimigo, derrotou-o por completo e levou-o 4 baioneta até Rojas, reco- 
lhendo innumeros tropheus da victoria, entre os quaes uma bateria de 
artilharia. 

A batalha estava ganha em toda a linha. 

Ainda assim o inimigo, sempre arrojado, tentou tomar a artilha- 
ria argentina; não o conseguiu, porém, porque o general Mitre accudiu 
em tempo com reforços. 

Em synthese foi o que se passou em 24 de Maio. 

Pretende o auctor que os Argentinos perderam 20 canhões, o 
que não é exacto; diz tambem que a batalha deveria ter início 2 1/, ho- 
ras antes, sendo o atrazo devido a não ter podido o general Barrios 
vencer com tempo as difliculdades do terreno, o que foi de grande 
vantagem para os Alliados, que acabavam de ser despertados pelo ge- 
neral Mitre para um reconhecimento. 

Em primeiro logar ha a ponderar que não é crivel que o gene- 
ral paraguaio, conhecendo a palmos o terreno, mal calculasse o 
tempo preciso para o general Barrios passar-se de Sauce ao Potreiro 
Pires. O reconhecimento estava marcado para as 2 horas da tarde, e á 
hora que começou a acção occupavam-se os Alliados com a carneação 
diaria. O general Mitre não despertou ninguem; quem despertou os 
Alliados foi o troar dos canhões do centro (artilharia Mallet). 

- Essa artilharia permanecia de promptidão dia e noite e não podia 


ser surprehendida. 
O auctor diz que Resquin conseguiu reunir-se a Barrios passando 
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pela retaguarda dos Alliados. Ora, isso só poderia ter logar si tives- 
semos sido derrotados. 

Resquin deu volta pelo palmar, por onde viera ao ataque. 

Verdade é que esse cauteloso general paraguaio em suas Memo- 
rias diz que tomou toda a artilharia Mallet na batalha de 24 de Maio 
e que a restituiu a mandado de Lopez !! 

Ahi fica o que deve constar da Historia. 

(85) Nesta parte o meu accôrdo é perfeito com o auctor, e irei 
mesmo além delle. Não só não tirámos vantagem alguma da batalha 
de 24 de Maio, como permittimos que o inimigo continuasse senhor 
absoluto da matta de Leste do Potreiro Pires, o que tãocaro nos custou 


em 16 e 48 de Julho! 


(88) O auctor não se mostra bem inteirado dos factos. Em 10 de 


- Julho os Paraguaios começaram a fortificar a matta á nossa esquerda 


(Bocaina), o que obrigou o ataque de 16 do mesmo mez. 

Para distrahirem nossa attenção atacaram a vanguarda argentina 
por Itaiti-corá, sendo repellidos com perdas não pequenas pelo general 
Mitre, que em pessoa dirigiu a acção. 

Tendo-se resolvido tomar aos Paraguaios a posição por elles occu- 


. pada, a 13 ou 44, o general Osorio entregou a 15 o commando do 1.º 


corpo ao general Polydoro e deixou o acampamento. 

A: lucta durou todo o dia 16, tomando parte-no combate, além 
da 4.º 6 1.º divisões brasileiras, uma divisão argentina de infantaria 
(Conessa). 

Ás 5 horas da tarde de 16 os generaes Mitre é Polydoro resol- 
veram auctorizar o general Argolo a abandonar a posição em vista da 
tenacidade, comíque os Paraguaios repetiam os assaltos. 

O general Argolo, porém, respondeu verbalmente pelo capitão 
Ayres Ancora: «Não me retiro; diga ao sr. general que a 24 de Maio 
estive em Rojas e que, tendo de lá me retirado por ordem do general 
Osorio, estou hoje vendo Rojas por um oculo.» E 

A esta resistencia devemos não termos perdido a posição, o que 
traria como consequencia a perda da posição occupada pela nossa 1.% 
linha, que passava a ser enfiada e se tornaria insustentavel. 

O combate de 18 de Julho foi uma imprudencia do general Vi- 
ctorino e do capitão Flores (Oriental), que resolveram atacar as posi- 
ções paraguaias sem auctorização dos generaes em chefe, 
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Esses dous combates custaram aos Alliados 4.000 homens fóra 
do serviço ! 

(87) Por não se ter tractado de forragear os animaes de montaria 
e tiro, logo depois da passagem do Paraná, ficou a cavallaria a pé e a 
artilharia desprovida de muares. A despesa que devia custar o forra- 
geamento pouco importava, desde que era indispensavel. O general 
Polydoro, logo que assumiu o commando do 4.º Corpo, tractou de obter 
boas remontas e mandou forragear os animaes a alfafa e milho. 

Dahi em deante não faltou-nos mais cavallaria. 

(98) O general Osorio não podia pensar em tomar a offensiva 
quando estava o exercito absolutamente impossibilitado de mover-se. 
Parece até que foi essa uma das razões, em que se fundou o Governo 
para fazê-lo substituir pelo general Polydoro, que já se achou á frente 
do 1.º Corpo quando se deram os combates de 16 e 48 de Julho, tendo 
sido o primeiro resolvido dous ou tres dias antes de entrar elle em 
exercicio. 


(89) Nesta parte tem toda a razão o auctor. À não se avançar 


logo sôbre Carupaiti, era inutil a tomada de Curuzu. 

(49) É muito possivel que as ciumadas entre os generaes tenham 
tido sua parte neste e noutros desastres. Essas ciumadas chegavam 
a este ponto : 

Eu estava el Curuzú e commandava uma bateria de canhões 
Withwort na vanguarda, 

Essa bateria não podia deixar de ser conservada na maior acti- 
vidade como meio de impedir que os canhões de Curupaiti desmorali- 


zassem nossas forças. 

Escasseando as munições fiz ver ao general conde de Porto- 
Alegre o que havia. O general comprehendendo a gravidade do caso, 
disse-me: « Vá ao almirante Tamandaré, peça-lhe conducção e o sr. 
mesmo siga até Corrientes e traga a munição de quo precisar. » Fui para 
bordo do navio almirante, obtive conducção e segui. Em Corrientes 
procurei o coronel Gurjão, que commandava a guarnição, e fiz-lhe 
vêr ao que ia. O general Gurjão, que aliás era muito delicado e intelli- 
gente, disse-me: «Sinto muito não poder attendê-lo, porque o que 
aqui existe pertence ao 1.º Corpo de exercito, e tenho ordem de não 
entregar ao 2.º!» Foi-me preciso muito discutir para convencer o 
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coronel Gurjão de que elle não se salvaria, si por sua culpa occo rresse - 
um desastre em Curuzuú. 


Felizmente o coronel não só cedeu-me as munições, como me 
disse: «Isto é uma balburdia que ninguem entende. » 

Desde que Lopez, aproveitando-se da nossa indecisão e do tempo 
que ganhou com a trapaça de Itaiti-Corá, imaginada exclusivamente 
com o fim de illudir-nos, conseguira tornar inexpugnavel a posição de 
Curupaiti, o ataque foi um êrro grave, provocado aliás pelo general 
conde de Porto-Alegre. a E 

As perdas dos Alliados nesse ataque subiram a 4.096 homens 
fóra de combate. Os 5.000 prisioneiros, de que falla o auctor, são 
imaginarios, como imaginarias as 3.000 armas raiadas que diz terem 
sido recolhidas pelos Paraguaios. = q 

(41) Como se illudia o auctor!... Em vez da estrada da Bolivia 
ganhou elle os calabouços de Lopez. 

(42) O auctor parece ter-se recordado do que eu lhe informára 
sôbre as armas d'agulha; exagera, porém, o effectivo do batalhão que 
se formou, sob o commando do capitão Meyer. 

(43) Á nossa cavalaria só poderia ser comparada a dos Cos- 
sacos. Na America do Sul não ha egual, 

(44) O auctor é muito exagerado. Entre os voluntarios que se 
alistaram para a guerra figuraram milhares de moços das melhores 
familias, e até estudantes das escholas superiores abandonaram os estu- 
dos e seguiram para a guerra. Os Voluntarios da Patria mostraram-se 
tão bons soldados como os de linha. O 2.º de Voluntarios foi o primeiro 
a pôr o pé em territorio paraguaio a 416 de Abril, 

Si entre os Voluntarios havia mulatos e negros, tambem exis- 
tiam corpos inteiros de homens brancos, e o auctor deveria dar em 
todo o caso testimunho do modo como esses negros combateram-á sua 
vista em Lomas Valentinas. 

Uma parte dos nossos officiaes não tinha estudos academicos, 
mas nem por isso deixava de conhecer perfeitamente o seu officio. O 
Brasil possuia velhos chefes militares, tão bons como os melhores 
officiaes europeus, c tanto civis como militares prezaram sempre a 
honra e a dignidade. . 

(15) Alguns medicos extrangeiros, felizmente poucos, foram 
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contractados. Em regra não sabiam nada, Esses sim exam verdadeiros 
aventureiros. 

Quando commandei o 42.º de infantaria mandaram nelle servir 
um medico allemão, que para tudo receitava vinho Bordeaux !... 

Houve um, francez, que em Tuiuti servia de ludibrio aos solda- 
dos. Chamava-se Guerin. Receitava fatalmente: chá de laranja com 
poucas folhas, dieta de jacuba com pouca farinha, e estabelecia que o 
doente podia fazer serviço nas avançadas, mas si passasse algum ba- 
nhado não devia molhar os pés!... 

(+) É muito exagerado o auctor. Apenas uma vez nas avança- 
das das linhas negras, conseguiram colher dormindo uma sentinella 
nossa. 

(7) Além do ataque ao comboio a 24 de Septembro e da derrota 
completa das cavallarias paraguaias em 21 de Outubro, feriu-se em 8. 
Solano em 3 deste ultimo mez outro combate importante, em que o 
barão do Triumpho derrotou uma columna de cavallaria ao mando do 
general Caballero, tomando-lhe oito estandartes, 190 prisioneiros e 
matando-lhe cêrca de 500 homens. 

O ataque a 24 de Septembro no passo Sandim — foi uma verda- 
deira emboscada, que trouxe a confusão ás nossas fileiras, —não sendo 
entretanto exacto o que o auctor refere acêrca da nossa cavallaria, 

O auctor deixou-se levar por informação de origem suspeita, 
quando podia bem avaliar o quanto valia a nossa cavallaria pelo que 
viu em Lomas Valentinas, a 25 de Dezembro, achando-se a meu lado- 

(8) É grande a injustiça que o auctor faz, pelo menos, aos Bra- 
sileiros. 

(19) Este sr. Laguna era blanco, inimigo figadal dos Brasileiros. 
Conheci-o em S. Fernando, e delle me occuparei em outra nota. O que 
elle dizia a Wersen era uma verdade. Ambos tinham-se enganado 
completamente, mas tambem é verdade, que ambos espontaneamente 
se foram metter na bocca do lobo: Wersen por curioso e Laguna sup. 
pondo tirar grandes vantagens dese apresentar para o serviço de Lopez. 

O dictador, porém, não lhe deu importancia alguma; trouxe-o 
sempre vigiado, e afinal] mandou-o fusilar como envolvido na célebre 
conspiração das notabilidades paraguaias. 

(0) Sóbre Tuiuti, em 3 de Novembro, lançou Lopez todas as 
forças de que poude dispor para a cartada importante que ja Jogar, 
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correndo mesmo risco de deixar desguarnecida a sua já demasiada- 
mente extensa linha de defesa. 

Sobre o 2.º corpo de exercito e a pequena força argentina ao 
mando' do coronel Baez atirou cêrca de 10.000 homens de infantaria 
e cavallaria. O ataque effectuou-se de surpresa, pela madrugada, pelo 
flanco esquerdo argentino que ficára desguarnecido. As fórças do co- 
ronel Baez foram tomadas pela retaguarda e apenas tractaram de fu- 
gir. Nem poderiam ellas oppôr-se á avalanche inimiga. Na bateria 
argentina também estava destacada uma força do meu batalhão (4.º 
de artilharia) com um canhão Withworth de 32. Eu estava de ser- 
viço na direita e tinha á minha disposição o 49 de Voluntarios, com- 
mandante Secundino Tamborim. 

Ainda era noite e achava-me a cavallo, quando presenti que se 
passava alguma cousa de extraordinario na minha esquerda (acampa- 
mento argentino). Subi a uma pequena coxilha que ficava proxima e 
verifiquei que, de facto, os Argentinos tinham sido assaltados e que a 
lucta estava-se travando a arma branca. Pelo corneteiro que me 
accompanhava mandei dar o signal de inimigo, mesmo sem ter havido 
toque de alvorada. Ordenei que a ala do 4.º, que estava extendida na 
direita do exercito, unisse á esquerda e se recolhesse ; e mandei ordem 
ao commandante Tamborim que formasse o 49 e viesse unir-se ao 4.º 
de artilharia. Eu já tinha reunido o meu corpo na coxilha, da qual 
mandei dar o toque de alarme quando o dia clareou de modo a tudo 
perceber-se. 

O coronel Antonio da Silva Paranhos vinha à testa das forças 
que deviam proteger o comboio, que nesse dia seguiria para Tuju-cuê. 

Dirigi-me a elle, e como me perguntasse o que eu entendia dever 
elle fazer, respondi: « Fazer frente á esquerda e pór para fóra os Para- 
guaios; eu o ajudarei com o meu batalhão e o 49 de Voluntarios. 

O commandante Tamborim não se reuniu porém ao 4.º de arti- 
lharia, e o commandante Paranhos contra-marchou á direita. Vendo-me 
só, chamei o meu ajudante 2.º tenente Abreu Lima (hoje coronel) e o 
enviei ao general visconde de Porto- Alegre para pedir-lhe auctorização 
para retirar-me da posição, que eu não podia abandonar em vista do 
art, 3.º dos de guerra, sem ordem superior. 

O tenente-coronel Jourdan, na sua Historia da Guerra, refere 
que eu o enviei tambem ao Eeneral com o mesmo fim. Não é isso, porem, 
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exacto. O) então segundo tenente Jourdan appareceu-me e disse-me 
que tinha vindo para os seus trabalhos ordinarios, mas que á vista 
dos factos, estava sem saber o que fazer. Disse-lhe que elle era bem 
intelligente para comprehender o risco que corria ficando; — que a 
minha opinião era que elle seguisse a apresentar-se a seu chefe, antes 
que os Paraguaios lhe cortassem a passagem. : 

Tomou elle este conselho. O meu ajudante não poude voltar, e eu 
occupei o forte da extrema direita, extra-muros, onde estava assestado 
um canhão de 32 Withworth, que não podia fazer fogo por ter o ou- 
vido estragado. O meu batalhão estava armado com mosquetões 
raiados, sem sabres ou baionetas e contava segundo o mappa um effe- 
ctivo de 203 homens. Eu havia protestado contra o facto de se me des- 
tacar extra-muros, sem artilharia para defender o forte e contra a 
construcção deste, mas não fui attendido. Si outro fosse o general que 
nos commandava, sem vacillar, teria marchado com o meu batalhão a 
apresentar-me no reducto central. Com o general Porto Alegre — não 
podia eu proceder assim : estava elle completamente de relações rôtas 
commigo por não me ter prestado a satisfazer seus caprichos no sentido 
de inutilizar um capitão d'artilharia submettido a um conselho de que 
fui presidente. 

Accresce que eu era o commandante mais moço do exercito, e 
com boa fama ; entendi, pois, não dever fugir, como outros, preferindo 
sacrificar-me ao vexame de ser submettido a um conselho de guerra, 
por abandono de posto. 

Quando me escapei em 27 de Dezembro de 1868, em Lomas, ao 
apresentar-me, o marquez de Caxias disse-me que eu tinha sido victima 
dos erros do conde de Porto Alegre, que á proporção que se lhe redu- 
duziam as forças mais extendia suas linhas. 

O marquez de Caxias mandou-me entregar immediatamente o 
commando de um corpo—para á frente delle marchar sóbre Angostura. 

Tendo-se rendido a guarnição de Angostura, apresentei-me*a 
s. ex.? e pedi que me submettesse a conselho para justificar-me. Res- 
pondeu-me : « Nenhum conselho pode dar sentença, que tenha maior 
valor do que o acto pelo qual o general em chefe restituiu-lhe o com- 
mando de um corpo. Continue, pois, a campanha e terminada ella re- 
queira então o conselho », o que fiz sendo uranimemente absolvido em 
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conselho de investigação e de guerra, sendo a sentença confirmada pelo, 


Conselho Supremo Militar. 

Continuei a servir até Cerro Corá. Commandei a vanguarda do 
general Portinho no Sul-e do general Victorino, de Caraguatahi para o 
Rosario. O general Camara no Norte confiou-me commissões importan- 
tes, dando-me o commando das 3 armas em Taqugti e Aquidaban, onde 
estive destacado. Essas provas de confiança, porém, não podiam con- 
pensar o quanto eu havia sofrido em 4 anno 1 mez e 23 dias de pri- 
são, exposto ao tempo, quasi nú, mal alimentado ordinariamente e 
reduzido .á fome muitas vezes. E tudo isso, porque o general Porto- 
Alegre, como o general Osorio, não comprehendera a necessidade de 
guardar o seu acampamento. |. 

No dia 4.º de Novembro, visitando o general Porto-Alegre o 
acampamento meu, fiz-lhe diversas reclamações relativamente á segu- 
rança da posição que eu occupava ; reclamando artilharia para defen- 
der a posição e fazendo ver que o meu corpo não era de infantaria, 
nem estava armado como tal. O general com mau modo disse-me: « O 
sr, parece estar com medo », o que me obrigou a responder-lhe : 

« Como V. Ex.? combate sempre á minha retaguarda, deve ter tido 
occasião do observar que não mostro medo ». 

Si de Tuiu-Cuê tivessem vindo promptos reforços eu me pode- 
ria ter salvado. Esses reforços, porém, só foram enviados tarde, porque 
alli suppoz-se a principio que, em Tuiuti o que se passava era o cos- 
tumado ataque ao comboio. 

Apezar de tudo os Paraguaios sofireram tremenda derrota, e Lopez 
não ousou mais tomar a offensiva. 

(51) O auctor censura, mas immediatamente reconhece a impro- 
cedencia com que o faz. 

(*2) Nós mesmos, isto é, eu e o auctor quando vinhamos em 
retirada de S. Fernando para Lomas, contámos as forças paraguaias, 
calculando-as em 14.000 homens, Em Lomas Lopez ainda recebeu re- 
forços e formou batalhões á nossa vista. Uomo, pois, pode o auctor 
orçar em 8.000 homens, apenas, o exercito de que Lopez dispunha ? 

Maior foi o numero de mortos paraguaios de 6 a 27 de Dezembro. 

(*%) Apreciei a passagem da esquadra, do calabouço de Humaitá 
em que me haviam encarcerado. Alli/sabia que a esquadra ja subir, 
por ordem do Governo. E 
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(5º) Tudo isto é verdade, salvo pequenos enganos : eu não era 
sobrinho do marquez de Caxias e o auctor achava-se tão encarcerado 
como eu. 

No calabouço em que estavamos morreram de cholera morbus o 
coronel brasileiro Barboza, homem tão estimado dos proprios Para- 
guaios, que, apezar de todos os riscos, ahi recebia recursos, que de 
fóra lhe eram enviados. 

Falleceu tambem da mesma enfermidade o primeiro tenente Au- 
gusto d'Abreu (official do meu batalhão). Este official era natural de 
Minas e de grande valor. Em Curuzú, a 30 de Julho, commandando 
um canhão Withworth de 32, trepou sôbre a trincheira para melhor 
dirigir a pontaria. 

Estando de cócoras a observar a posição inimiga, um projectil de 
68, lançado da extrema esquerda, cravou-se na trincheira, quasi a seus 
pés, e fez explosão, cobrindo-o completamente de terra. 

O tenente Abreu, sem perder a calma, ergueu-se e com a maior 
naturalidade deu a voz de fogo, pelo que o louvei em ordem do dia, 
comparando-o a Junot. 

A morte do tenente Abreu foi-nos muito dolorosa, e os proprios 
Paraguaios da guarda soffreram um grande abalo com ella. O tenente 
Abreu tinha sôbre elles grande acceitação pelas petranhas,, que lhes 
mettia na cabeça, como, por exemplo, dizer-lhes que era de uma fami- 
lia que existira antes da creação do mundo e que na arca de Noé vie- 
ram seus antepassados ter á terra e que já durante a guerra havia re- 
suscitado duas vezes, tendo morrido nos combates de 2 e 24 de 
Maio. 

Quando os Paraguaios o viram morto mostraram-se muito assus- 
tados e não quizeram encarregar-se de dar-lhe sepultura, vendo-o 
mesmo morto fazer grandes contorsões. 

Fomos nós que o enterramos, para o que tiveram de tirar-nos 
do calabouço. 

O unico meio que tivemos de conduzi-lo foi ata-lo pelos pés e 
cabeça a uma forte vara. E 

Os Paraguaios se assustaram com a morte do tenente Abreu em 
razão das contorsões que fazia, lembrando-se do que elle -ltes dizia, 
que era esse um signal certo da resurreição. 

O capitão Albuquerque (filho do visconde de Albuquerque) mor- 
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reu em Monte Lindo de uma congestão, proveniente de ter comido 
grande quantidade de fubá de milho (cru). 

Tendo nós de marchar, os Paraguaios o levaram para a cova 
quando ainda não tinha dado o ultimo suspiro. O capitão Albuquerque 
era poeta satyrico de muito espirito. Philosopho, não era um grande 
official de artilharia, mas muito calmo e intelligente. Gosando pouca 
saude achava-se muito depauperado quando marchamos pelo Chaco. 
Descalço e nú, quando chegou a Monte Lindo era quasi um cadaver 
ambulante. 

Antes de ser prisioneiro era muito temido porque em verso can- 
tava os medrosos, sem lhe escaparem os generaes. O finado general 
Conrado Bittencourt foi uma das victimas das suas satyras, não porque 
se portasse mal, mas porque como commandante do batalhão de enge- 
nheiros era de uma exigencia extraordinaria na guarda das ferramen- 

“tas do batalhão. 

A uma gloza de pás, enxadas, machados, picaretas, respondeu o 
commandante Bittencourt glosando balas, bombas, granadas, lanternetas. 

Depois de prisioneiro o capitão Albuquerque tornou-se tristonho, 
mostrando não se conformar com a sua sorte. Muitas vezes disse-me 
que preferia ter morrido no combate de 3 de Novembro a tanto soffrer. 
O tenente AJes pelo contrario, até o ultimo momento, mostrou-se 
sempre jovial. 

Elle nos dizia: « sofiro aqui o diabo : « fome, sêde, nudez e todos 
estes bichos, que nos perseguem, mas divirto-me com a estupidez desta 
sucia de burros.» « Parece impossivel, dizia elle, que possa haver um 
povo tão tapado, como este. Pois, si elles acreditam não só na resur- 
reição, como que eu possa provir de homens que existiram antes da 
creação do mundo! » 

No calabouço em que estivemos encarcerados e em que regu- 
larmente não poderiam permanecer mais de 20 pessoas, encontra- 
vam-se 144 presos e prisioneiros, e entre aquelles antigos senten- 


ciados. 

Quasi todos estavam atacados mais ou menos de dysenteria, e as 
dejecções eram feitas dentro do edificio, em que só uma vez por dia 
se fazia a limpeza. po 

E qaiá -se. que ar se poderia respirar em uma tal prisão. O em- 
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barque para o Timbó e a travessia do Chaco, descripta pelo auctor, fol 
apezar de tudo um grande allivio para todos nós. 

O auctor, como nós prisioneiros, foi victima de todas essas tor- 
turas, por que passamos; pois bem, ainda assim, elle que com mais, 
Tazão se poderia queixar, porque não podia ser considerado como ini- 
migo, o auctor, digo, era tão teimoso, que jamais disse achar-se arre- 
pendido da aventura, em que se mettêra pretendendo assistir á guerra 
do lado paraguaio ! 

Mostrou von Wersen muitas vezes desejo de achar uma brecha 
para se escapar ; lamentou os martyrios que sofíria, mas nunca confes- 
sou ter errado escolhendo o lado de Lopez para accompanhar as ope- 
rações da guerra ! 

De constituição debil e creado em cambraias, ao auctor muito 
deviam ter prejudicado a saude as privações que soffreu, e a isso de- 
ve-se attribuir talvez o ter morrido ainda moço. 

Nem os seus recursos pecuniarios, nem o tractamento que parecia 
saber dar-se, puderam compensar o grande abalo, que seu physico sof- 
freu com o tractamento que lhe deram nos acampamentos do dietador. 

Wersen, ainda quando — quasi-nú, por lhe terem apodrecido as 
roupas, lamentava-a falta de suas luvas, o que muitas vezes me fez 
rir — porque de luvas, ihe dizia eu, e nesses trajes farias uma figura 
verdadeiramente paróá. - 

Egual martyrio sofíreu o coronel Carneiro de Campos — que era 
tambem um homem de grande luxo, quando se viu nú e obrigado a 
cozinhar os poucos alimentos que lhe davam. 

O coronel Carneiro de Campos morreu no dia 3 de Novembro 
em Passo Pocú. 

(55) Basta vêr a photographia da egreja de Hamaitá, que se 
encontra na Historia da Guerra por Jourdan, para se comprehender 
que algum efieito produziam os tiros da esquadra contra aquella for- 
taleza. O auctor devia-se lembrar que no dia 19 de Fevereiro, depois 
da passagem da esquadra, tendo-se aberto a porta do calabouço e es- 
tando eu sentado juncto á sentinela, foi esta prostrada por um estilhaço 
de granada de 150. 

O major Wersen alugou realmente o major Correntino Martini 
para lhe servir de criado, 

Esse Correntino pelo que dizia de si mesmo devia ser um assas- 
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sino. Por dinheiro, embora este não tivesse applicação immediata, era 
capaz de tudo. 

(56) O auctor não poderia apontar um só acto de crueldade pra- 
cticado por qualquer Brasileiro. 

- (*7) | Era eu e não o major Aranda quem na occasião de ser preso 
se achava com o auctor. O major Palacio chegou-se à porta do nosso 
rancho e, chamando a Wersen, mandou por um cabo que o accompa- 
nhava pór-lhe aos pés um par de machos. O auctor foi acto continuo 
recolhido a outra prisão, sabendo nós mais tarde que — se achava com- 
promettido na conspiração contra o mariscal (o que não era verdade). 

Wersen seguiu, e eu só o vi outra vez, quando marchámos para 
Lomas. Eu o suppunha fuzilado. 

O auctor era muito procurado pelo major Laguna e por outro 
emigrado oriental. 

Tive occasião de observar ef Wersen que suas conversas cons- faro 
tantes com esses individuos, principalmente porque só fallavam baixo, 
eram-lhe prejudiciaes. 

Dous ou tres dias antes da prisão de Wersen estiveram elles de 
conversa por muito tempo. 

Por essa occasião Laguna, que estava muito agoniado pela triste 
posição em que se encontrava, voltando-se para mim atacou os Brasi- 
loiros como responsaveis pela sua desgraça ; eu, porem, respondi-lhe 
com a maior energia, e em altas vozes disse-lhe os maiores desaforos. 

Este facto concorreu talvez para que eu não fosse tido tambem 
como envolvido na conspiração, de que tanto se fallava em S. Fernando. 

De facto, no dia seguinte ao da prisão do auctor, o major Palacio 
parando á porta do nosso rancho disse-me que o Governo tinha tido 
conhecimento da minha questão com o oriental (Laguna) e que, pelo 
modo como eu o tractara, se convencera que eu não estava feito com 
elle, como Wersen, acerescentou : « Si não fosse isto, Usted estaria tam - 
hem a ferros. »' , a 

(*8) Nada ha admirar. Os Paraguaios fugiam, marchando 22 em 
2h horas, como o auctor refere. 

(59) Quando nos retirâmos de S. Fernando, prisioneiros e pre 
sos, marchamos em frente do exercito paraguaio ; no 3.º dia de mar- 
cha, passaram-nos para a retaguarda, porque, diziam, atrazavamos a . 
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marcha. Foi desse incidente que me aproveitei para contar com Wer- 
sen as forças paraguaias, que desfilaram deante de nós pela estrada. 

Quando chegámos a Pikisseri já se achava fechado o caminho 
com fortificações. Augostura tambem já se achava fortificada e artilhada. 

O que se fez depois foi retocar as obras. Em todo o caso a censura 
que o auctor faz á esquadra não deixa de ter fundamento. 

(80) Os nossos movimentos pelo Chaco não podiam ser feitos 
com actividade maior. O auctor devia ter ouvido em Lomas a opinião 
de que a pretenção do marquez de Caxias de fazer a marcha pelo Chaco 
provava que era elle velho caduco. Os Paraguaios não acreditavam na 
possibilidade de construir-se a estrada, e por isso não procuraram atra- 
palhar a sua construcção. Contornar Lomas pelo lado interior, aban- 
donando o caminho por onde o exercito se abastecia, seria erro notavel. 

De Lomas estavamos vendo o que se passava, e o auctor disse-me: 
«Si o marquez conseguir levar ávante a estrada do Chaco e surgir 
pelo Norte, Lopez desnorteia, e elle tem-se mostrado digno de alto posto 
que lhe confiaram ». 

Nesta obra entretanto nega á operação o valor que ella tem de facto 
e até censura não se ter passado de um só golpe toda a força para à 
margem esquerda do Paraguai! 

(81) No combate de Itororó nossas perdas foram realmente con- 
sideraveis. O marquez de Caxias foi em parte disso culpado, não só 
porque mandou desguarnecer a ponte, que tinha sido mandada cobrir 
de vespera pelo general Argolo, como porque precipitou a acção, e em 
parte o general Osorio que com o 3.º corpo do exercito devia atacar os 
Paraguaios pelo flanco direito, mas em vez disso, acampou. 

O auctor orça mal as forças paraguaias, avaliando-as em 10.000 
homens depois de Itororó, quando não podia dispor Lopez então de 
menos de 16.000 homens. 

Depois da batalha de Avahi ainda tinha Lopez em Lomas cêrca 


“de 8.000 homens, que defenderam as posições até 27 de Dezembro. 


(82) Eu nunca tive noticia do tal partido da paz. A guerra iria 
até onde fosse preciso para terminar como terminou. 

(83) As operações não podiam proseguir com mais actividade 
não só porque o tempo não o permittiu, como porque o exercito tudo 


“recebia pela estrada do Chaco. Lopez mostrou-se tranquillo em Lomas 
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até o dia da batalha de Avahi cuja derrota fez festejar com baile na 
noite de 11 de Dezembro. 

No dia 12, de manhã, quando fui buscar agua na baixada de 
Loma, vi que estavam fortificando a posição. Fui eu que communiquei 
o facto ao auctor. Na batalha de Avahi os nossos prejuizos foram estes : 
mortos: 13 officiaes e 172 praças; feridos 37 officiaes e 550 praças, ao 
todo 773 homens fóra de combate. O auctor diz que recolhemos 4:000 
feridos. Nesta batalha os Paraguaios perderam 4:000 mortos, 12:000 
prisioneiros e 18 boccas de fogo. 

(84) As forças paraguaias que combateram em Avahi eram muito 
mais numerosas do'que o auctor calcula ; nunca menos de 8:000 homens 
das 3 armas. A derrota foi completa. O general Caballero escapou-se 
a patas de cavallo. A mim e ao finado general Floriano Peixoto disse 
Caballero na Villa da Conceição, que nas operações de Dezembro. elle 
estava sob a acção do coronel Serrano, homem de immediata confiança 
politica de Lopez. 

(95) Referirei como soube da derrota de López em Avahi. Ao 
baile, que teve logar á noite num laranjal de Lomas, comparecemos por 
ordem. Fncostei-me a uma laranjeira, Proximo a mim estava um 
official paraguaio.” Dansava-se. Momentos depois chega uma mulher 
em desalinho e, parecendo muito molhada e com voz assustada, com- 
munica ao official que a derrota em Avahi tinha sido total. Pouco 
depois communiquei o facto ao auctor. No dia 12, ao ir buscar agua, já 
encontrei a linha“de trincheiras, de que fallei em outra nota. Prohibi- 
ram-nos de ir buscar agua no referido logar. Conversando com Wersen 
sôbre a trincheira que os Paraguaios faziam elle mostrou-se contrariado ; 
eu, porém, disse-lhe que assim era melhor, porque concluia-se que 
Lopez estava resolvido a resistir, o que para nós mais convinha a que 
seguirmos com elle para a serra. 

Wersen concordou commigo. No mesmo dia 12 o coronel Marcô 
chamou-me ao seu quartel e disse-me que Lopez me queria falar, e 
como eu estava quasi nú mandou-me fornecer roupa — uma calça e 


uma camisa de algodão. O meu encontro com o marechal seria a 13 


“pela manhã. Fui com o coronel Marcô até a residencia de Lopez ; elle, 
porém, não me recebeu. Adiou-se a conferencia e não teve nunca 
logar. 


Eu e Wersen muito parafusamos sôbre o que poderia pretender 
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Lopez. A minha opinião era que pretendera enviar-me ao marquez com 
alguma proposta, de que sc arrependera depois. Em Cerro-Corá fallei 
nisso a madame Lynch e perguntei-lhe o que sabia a respeito; respon- 
deu-me, porém, que ignorava o facto. Penso que Lopez, derrotado em 
Avahi, por momentos vacillou ou fraqueou, mas, confiando demais nas 
posições de Angostura e Pikiseri e não tendo coragem de abandonar a 
grande quantidade de material que tinha aceumulado nesses dous pon- 
tos, resolveu fortificar-se e resistir em Lomas, onde correu o risco de 
ser morto ou aprisionado no dia 214 de Dezembro. 

(8) Commigo assistiu Wersen a todos os combates, que se feriram 
em Lomas de 21 a 27 de Dezembro, e elle podia dar testimunho da 
bravura nelles desenvolvida pelos Brasileiros. A posição estava bem 
fortificada e artilhada, e o erro do marquez de Caxias foi de não ataca-la 
pela direita. O systema de fortificação era sui generis. Jourdan diz 
que parecia que as coxilhas faziam degráus. 

Lopez fez levantar as trincheiras na coxilha baixa e por traz do 
alto occultou a cavallaria. Quando a infantaria brasileira penetrava na 
trincheira, a cavallaria paraguaia surgia no alto e carregava sôbre ella 
e a expulsava. Os ataques e repulsas repetiam-se. Wersen furioso por- 
que queria escapar-se, disse-me : « Estes negros não entram de uma 
vez! O marquez ha de abandonar o ataque ». Respondi: « Esses negros 
hão de entrar definitivamente, porque como v. está vendo elles vêm 
á trincheira tantas vezes quantas se tornam precisas; não são como 
vocês europeus, que, quando dão volta, vão-se de uma vez». 

Wersen apreciou commigo a 25 de Dezembro um feito da nossa 
cavallaria, de que elle não falla. 

A baixada de Lomas á direita era guardada por cavallaria para- 
guaia, que se apoiava em ligeira sanga. A cavallaria brasileira surgiu-lhe 
pela frente e avançou a passo. Os Paraguaios conservavam-se firmes. A 
cavallaria brasileira passou a trote e a galope, mas quando ia-se aproxi- 
mando da linha paraguaia — repentinamente, faz 3 meiag” voltas” e 
retira-se como quem foge. Sofiremos grande decepção ! Wersen disse- 
me: « Vê! não valem nada; não vos libertarão ». 

Eu respondi de mau humor: « Espere o resto ». Os Paraguaios 
tinham saido em perseguição da cavallaria que fugia... Vencida uma 
distancia de 300 a 400 metros em fuga simulada, os clarins da nossa 


cavallaria soam, os fugitivos fazem novamente 3 meiag voltas” e unin- 
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do-se carregam com tanto vigor sôbre a cavallaria paraguaia, que a 
destroçam: por completo. 

Depois que nos escapámos tive occasião de dizer ao auctor que 
este feito fôra dirigido pelo coronel Bento Martins de Menezes. Elle, 
porém, não só não o refere, como desfaz na nossa cavallaria. Quando o 
general Andrade Neves pela direita foi até a retaguarda de Lomas 
a 24 e arrebanhou cêrca de 4.000 cabeças de gado, es Paraguaios en- 
cheram de rezes todas as picadas que davam saida pelo fundo da 
posição. Assim si o ataque que se seguiu fosse pela direita, Lopez 
morto ou vivo teria caido em poder dos Álliados, não tendo per onde 
escapar-se. E 

O movimento da cavallaria do general Andrade Neres pela direita 
causara dentro do acampamento grande panico, panico que só passou 
depois que se teve certeza de queo seu fim não era um ataque sôbre a 
direita paraguaia, mas visava a retaguarda. Eu e Wersen estavamos de 
accôrdo que os Paraguaios não resistiram a um ataque pela direita, e 
esse ataque verificou-se a 27 de Dezembro. 

Nós estavamos por traz de Loma alta sôbre à direita. Pouco 
depois que clareou o dia, a'pretexto de ir buscar agua, havia eu explo- 
rado o terreno até a baixada, e communiquei a Wersen que cra por alli 
que deviamos nos escapar, si bem corressem as cousas, para o que era 
preciso estarmos muito aftentes. Parecia que ninguem se preoccupava 
comnosco.. 

Lopez, seu estado maior, madame Lynch e alguns acamorotis 
vieram se collocar na nossa frente, a pequena distancia juncto a um 
mangrulho improvisado numa alta arvore. Subiu ao mangrulho um 
alferes, que começou a descrever o que se passava na frente e flancos. 
Fallava elle em voz alta, mas em guarani. Nós tinhamos tractado de 
nos recolher ao matto para que Lopez e os que o cercavam não nos vis- 
sem; ficámos, porém, á distancia de ouvir o que o vigia annunciava. 
Não viamos na ocecasião o que se passava, nem na nossa frente, nem no 
flanco, que tanto nos interessava. ii 

O que é verdade é que quando o alferes avisou que a cavallaria 
penetrava na direita, Lopez precipitadamente deu volta e com os que 
o cercavam ganhava a picada, que conduzia a Cerro Leon. 

As forças paraguaias que guarneciam a frente abandonaram suas 
posições, e a nossa cavallaria penetrou pela direita, sem demora. 
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Não nos foi, porém, possivel abrir caminho entre os Paraguaios. 

E incontestavel que a defesa foi heroica, mas não é menos que 
a audacia e constancia dos Alliados ficou mais uma-vez comprovada. 

O auetor procura attribuir aos Argentinos as honras da jornada 
de 27. É ainda uma injustiça aos Brasileiros, sôbre quem pesaram os 
combates desde 24 até 27, ao passo que os Argentinos só combateram 
a 25 com a artilheria e a 27 com um pequeno contingente. 

Lopez até o dia 25 esteve no seu quartel general de Lomas ; 
nesse dia, porém, vendo-se muito perseguido pelos fogos de artilharia 
dos Alliados, recuou e mandou mudar a séde daquelle para a reta- 
guarda. Nessa occasião passou elle por nós e mandou-nos pôr em liber- 
dade, dizendo: Estan perdonados. Foi devido a isso que conseguimos 
nos escapar a 27. Si ainda estivessemos vigiados, não nos teria sido 
possivel escapar ás garras de Lopez. ã 

Soube-se mesmo que no ultimo momento houve ordem para nos 
matarem, a mim, Wersen, Aranda, e outros prisioneiros que estava- 
mos junctos; o que não se verificou por não termos sido encontrados. 

Eu crcio que efectivamente houve ordem para nos matarem, 
porque madame Lynch, depois de Cerro-Corá, disse-me que tinha tido 
grande salisfacção em ver-me, porque me suppunha morto, e pergun- 
tou-me: «E seus companheiros tambem escaparam ? » 

Respondendo-lhe affirmativamente, madame Lynch, que era de 
uma discreção inexcedivel, observou: « Pois foram muito felizes.» 

No dia 21 de Dezembro do meio dia para tarde Lopez mandou 
lancear o bispo Palacio, D. Benigno Lopez, o celebre doutor Carrera 
e muitas outras pessoas importantes, nacionaes e extrangeiras. 

Nesse dia puzeram-nos sob guarda e sob essa acção estivemos 
até 25, dia em que Lopez nos perdoou, e em que madame Lynch 
passando por nós nos saudou, promettendo-nos fazer-se lembrada. 

Existia no acampamento paraguaio um Brasileiro que era casado 
e residia no Sulda Republica ha muitos annos. Começando a guerra foi 
chamado para o acampamento e servia de interprete. Chamava-se Moura, 
era de S. Borja e grmão do coronel do mesmo nome. 

Moura era um homem de bem. 

Logo depois da batalha de Avahi procurou-me elle e disse-me 
que estava muito incommodado, porque recebera ordem para tomar 
armas e combater. Eu disse-lhe, porém, que isso era uma felicidade, 
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porque lhe facilitavam meios de escapar-se. «Receba a arma e avance, 
sem fazer fogo ou pelo menos atirando para o ar. Na primeira occasião 
passe-se para o outro. Risco corre você aqui a toda hora e de ser fu- 
zilado, e accrescentei: Si isto se der, diga que eu mando dizer que o 
ataque deve ser pela direita paraguaia, podendo você servir de 
guia.» Moura foi ao combate e, si bem eu lhe dissera, melhor o fez. Es- 
capou-se sem uma contusão siquer, mas prenderam-no e o conserva- 
ram preso até o dia 27 por não ter elle tido o preciso expediente para 
se fazer soltar e communicar o meu recado, o que muito incommodou 
o marquez de Caxias, quando soube do facto. Moura como alferes de 
commissão serviu de vaqueano das forças do general Portinho, quando 
em operação no Sul. 

: (87) Penso que o auctor está enganado. Desde que se reuniu a 
nós para a marcha de S. Fernando não se separou Táviito de mim, 
pelo menos. 


Lembro-me que estivemos junctos desde -que chegamos a Lomas - 


até que conseguimos fugir. É possivel entretanto que o enganado seja eu. 
Recordo-me de que o bispo, d. Benigno e os outros presos, de que o 
auctor falla, estavam perto de nós, mas não comnosco. Bedoia, Bruguez 
e outros foram fusilados em S. Fernando. 

(68) Em outra nota tractei.da conferencia, a que se refere o 
auctor. 

(69) O meu encontro com madame Lynch foi todo casual, e o 
auctor delle teve conhecimento pelo que lhe referi. Vinha eu de ba- 
nhar-me e trazia um grande porongo com agua, nos ultimos dias de 
Novembro (1868). Para aproveitar a sombra entrei nun grande laran- 
jal que havia em Lomas, em frente à Maioria. Logo depois que pene- 
trei no laranjal divisei uma senhora, alta, bem vestida e de porte 
nobre, accompanhada por um official paraguaio. Calculei que era 

- madame Lynch. Estava eu quasi nú — effectivamente nú da cintura 
para cima. Segui meu caminho naturalmente. Madame Lynch, porém, 
procurou ir ao meu encontro, Percebendo-o, não tractei de fugir-lhe, 

Apressando o passo madame Lynch saiu á minha frente e corte- 
jando-me perguntou-me em inglez: «Falla inglez? » Respondendo cu 
negativamente, perguntou-me em francez: « E francez ? » 

Respondendo que sim, tomou ella a palavra e deu-me uma satis- 
facção por me vêr nú, procurando desculpar os Paraguaios, observando 
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que era um paiz sem industrias e que tinha os portos fechados ha muito 


tempo. Perguntou-me si eu tinha necessidades, respondi-lhe que nada 


me faltava; nem eu era tolo para dizer outra cousa. Madame Lynch 
riu-se, como quem me comprehendia, e offereceu-me dinheiro e livros. 
Agradeci, recusando o dinheiro, visto não haver commercio no acam- 
pamento. Perguntou-me si tinha companheiros commigo e quantos e 
seus nomes. Tendo-a satisfeito, despediu-se de mim extendendo-me 
a mão e dizendo-me que se faria lembrada, e novamente fez-me os 
ofierecimentos referidos, accrescentando: disponha de mim, menos no que 
se refere à politica da guerra. O auctor diz que eu fui cumprimentar 
madame Lynch. Mas, comprehende-se que nú, como elle me descreve, 
não era natural que eu fosse cumprimentar uma senhora, fosse ella 
quem fosse. 

Depois de terminada a guerra, sim, fui em Cerro-Corã procurá-la 
e pôr-me ao seu serviço, precisamente em attenção ao modo como se 
portara commigo em Lomas Valentinas, e fiz-lhe sentir que teria muita 
satisfacção em attende-la, podendo ella ficar certa de que jámais pode- 
ria eu ser suspeito ao meu Govêrno pelo que por ella fizesse, porque 
todos nós Brasileiros estavamos acima dessas suspeições. 

Devo lembrar que madame Lynch, depois do encontro que com- 
migo teve em Loma Valentina, enviou presentes de doces, chipas, cigar- 
ros e aguardente a mim e companheiros de prisão, sem exclusão do 
auctor. 
Eu nunca tive occasião de ver madame Lynch, em companhia do 
general Mac-Mahon — ministro americano. 

(70) “O auctor refere-se especialmente ao grande baile que teve 
logar no dia 41 de Dezembro para festejar a derrota de Avahi, baile 
de que já tractei em outra nota. 

(71) Os aponctamentos, a que o auctor se refere, foram escriptos 
na memoria, porquanto onde nos achavamos não havia nem papel, nem + v 
tinta, nem lapis, nem instrumento algum de escriptor, — nem seria 
possivel tomar taes notas que punham em risco a vida de. quem as 
escrevesse. 

(2) Esta carta é imaginaria. O auctor phantasia tê-la escripto 
do acampamento de Lopez. Effectivamente fui eu que o despertei na 
madrugada de 21, avisando-o de que vinham os Brasileiros, o que não 
era para admirar, porque eu era o mais vigilante de todos. 


204 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


(73) Aqui ha engano do auctor, Nós estavamos em liberdade, e 
passámos a ficar sob guarda de 24 a 25 de Dezembro. Não poderia- 
mos fugir, pois, a 21; nem houve ideia de o fazer. 

(74) Eu garanti ao auctor que as operações proseguiriam sempre 
até a nossa final victoria. Fique certo que o marquez não recua, dizia- 
lhe eu. O auctor que estava doido para escapar-se para nós, mostrava-se 
impaciente —, impaciencia que nem depois perdeu ao escrever a sua 
Historia da guerra. 

(75) É exacto. E fez mais: mandou quintar os prisioneiros e 
presos e lancear os que foram victimas da sorte. Eu estive separado 
para sofrer a morte, mas pela mesma razão por que me haviam man- 
dado passar a um lado para morrer, mandaram-me passar ao outro 
para não perder a vida. - 

(76) Não foi a 26, mas a 25 que Lopez passou se da frente para 
a retaguarda do acampamento. Na 1.º edição o auctor referiu o facto 
com mais exactidão, admirando até a coragem com que fallei a Lopez, 
e o indiquei dizendo não ser elle nem preso, nem prisioneiro. Nin- 
guem quiz cumprimentar madame Lynch; foi ella que se dirigiu a 
todos nós, inclusive ao auctor, dizendo : « Tenho-me exquecido dos 
senhores, mas vou-me fazer lembrada.» Í 

Lopez estava um tanto atrapalhado com a balas de artilharia, 
que zuniam por todos os lados; madame Lynch, porém, não mostrava 
medo, parecia perfeitamente tranquilla com o que se passava. 

(7) A nossa fuga foi toda dirigida por mim; o auctor, porém, 
chama a si a direcção, do que eu não farei questão por me parecer 
não valer a pena. 

Wersen era de opinião que ficassemos na matta até o dia 28; eu 


* porém, sem discutir, prosegui e ganhei o Potreiro de MAfdye, onde 114% publ 


me julguei seguro. 

Ainda depois de atravessarmos o grande banhado de que falla o 
auctor, quiz elle parar; cu segui, porém, e elle mesmo levantou-se e 
foi ao meu encontro. 

O tenente, a que o auctor se refere como muito medroso, chama- 
va-se Valporto, pertencia ao 5.º de infanteria e fôra aprisionado na 
ponte de Surubi. 


Este official era realmente muito medroso. Morreu na batalha de 
Campo Grande. 
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(18) Eu não tive conhecimento desses factos que o auctor refere, 
talvez por não me ter sido possivel procurar assiduamente a Werser, 
porque tendo sido posto á frente do 4.º corpo de artilharia, tinha de 
dispô-lo para o ataque á Angostura. Si delles tivesse conhecimento fa- 
cil me teria sido livra-lo de taes incommodos. 

Prevenindo o auctor de que rebentara a guerra entre a Prussia 
e a França o fiz de boa fé. A noticia chegou ao acampamento brasi- 


' Jeiro e se propalara com visos de verdade, constando até que se havia 


dado já o primeiro choque. 

Não usei de estratagema algum para facilitar a retirada do auctor 
e evitar declarações, que elle não era obrigado a fazer. 

Bem castigado fóra pela sua curiosidade. 

(79) O doutor Stuarl escapou-se em Lomas. Elle o teria feito 
antes, si pudesse ter garantido a familia. Mais tarde disse-me: « Desde 
que pude garantir minha mulher e filhos escapei-me. » 

Lopez mandou descompô-lo, maltractou mesmo a senhora e filhos 
do doutor Stuart, mas não os mandou fuzilar. 

Contou-me o doutor Stuart como conseguira garantir a mulher 
e filhos; não devo porém dize-lo, visto ser possivel que só o fizesse 
confidencialmente. Ha ainda aqui um engano a corrigir. Eu não disse 
ao auctor que no bolso de um ajundante de Lopez aprisionado foi en- 
contrada ordem por escripto para nos matarem; o que eu referi a 
Wersen foi, que um official paraguaio que cahira em nosso poder se 
admirara de vêr-me, porque, dizia elle, já havia ordem de Lopez para 
o nosso assassinato, em Lomas, assumpto de que já me occupei. 

(80) O auctor ligou muito pouca importancia ás operações mi- 
litares, que se seguiram á tomada de Lomas Valentinas ; essas opera- 
ções entretanto têm grande valor e reclamaram ainda maiores sacrifi- 
cios, principalmente do Brasil. 

Foi incontestavelmente grande o êrro de não se perseguir o ma- 
rechal Lopez tenazmente, quando elle fugiu de Lomas Valentinas, como 
êxro foi suppor-se que Lopez tinha por completo extinguido os recur- 
sos, de que carecia para a continuação da lucta. Os factos vieram de- 
monstrar o contrario de modo mais que claro. 

Lopez ainda possuia elementos em toda a parte do territorio da 
republica não percorrida pelos exercitos alliados e com esses elementos 
elle facilmente organizou o novo exercito, que fez a defesa das Cordi- 


ar 


ae 


266 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


lheiras. Armas, munições, artilharia enfim, ainda elle possuia em abun- 
dancia, devidamente acauteladas nos antigos acampamentos do interior. 
Na parte não percorrida do territorio ainda havia abundancia, de 
gado que, si já não era sufficiente para manter a população, chegava 
para o exercito. Ao fugir de Lomas, Lopez encontrou logo L. Caminus 
com um nucleo de 3.000 homens, pouco tampo depois conseguiu formar 
um exercito regular, com que guarneceu as entradas de Cordilheira e 
fez-se forte em Pirebebui, Caacopé e Ascurras. A mais disso dispunha 
ainda de tropas no Rosario, no Norte na villa da Conceição e arre- 
dores, e no Sul ao mando do tenente coronel Vernal. 

Assim poude Lopez crear essa resistencia, que fez prolongar a 
guerra até Cerro-Corá — guerra toda especial, que reclamava o tino e 
prudencia, de que deu provas o principe. A retirada do duque de Ca- 
xias é consequente interinidade de commando occasionou demoras, 
que muito prejudicaram os Alliados e favoreceram a Lopez, — dando-lhe 
tempo para melhor reorganizar-se. O facto de não se ter proseguido na 
campanha, como propoz o general Camara, trazendo-a de preferencia 
de Norte para Sul para evitar que o inimigo fizesse guerra de recursos, 
talvez prejudicasse tambem as operações. 

O que não resta duvida, porém, é que muitas e muitas foram 
as difficuldades que tivemos a vencer, e que essa parte da campa- 
nha tornou-se por sua natureza distincta, e ella mesma dividiu-se em 
mais de uma phase. O ataque a Perebebui e a batalha de Campo Grande 
foram feitos importantes e que exigiram ainda grandes sacrifícios de 
vidas. O inimigo ainda batia-se com todo o denodo, nada lhe faltando. 

Lopez foge de Ascurra, é verdade, mas manda-nos fechar o 
caminho em Caguijuru, cujas tropas ainda se batem com grande valor. 
Resistem ellas ainda em Caraguatahi e Passo Hondo e em toda a parte 
onde chegam ao seu alcance nossas tropas. 

Fugindo de Caraguatahi Lopez embrenha-se pela Serra, não, como 
o auctor diz, accompanhado por madame Lynch e sequazes, mas de 
forças regulares e meios de transporte, que lhe permittem levar arti- 
lharia e carretame até Cerro Corá, 

A prova de que Lopez ainda não havia perdido o prestigio entre 
os seus é que, ainda sôbre a Serra, elle tom a coragem precisa para 
mandar practicar os maiores e mais aviltantes crimes contra os seus 
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concidadãos, e homens como o coronel Marcô deixam-se por elle matar 
a pauladas, sem se mostrarem capazes de reagir contra o tyranno. 
«Para extingui-lo foi ainda preciso organizar a campanha do Norte, 
dirigida pelo general Camara, que, depois de destruir todas as forças 
paraguaias que existiam no districto de Conceição, na parte baixa da 
serra — foi em busca do dictador, que já a descia por Maracaju. 
O auctor pretende que a morte de Lopez foi consequencia de 


uma traição de um practicante paraguaio — Solelingo, que leyou-nos a /2- 


Cerro Corá, onde Lopez se occultava. 

Eu posso, porém, dar testimunho de que, é essa versão intei- 
ramente infundada ou antes falsa. 

O general Camara, como todos em geral, suppunha que Lopez 
descendo a serra de Maracajú seguiria por Dourados caminho da Boli- 
via, e, já tendo uma força de cavallaria destacada no Ápa, dirigiu-se 
para Bella Vista em Fevereiro, com o plano de transpôr aquelle rio e 
ir ao encontro de Lopez, antes de passar elle ao territorio da Bolivia 
pelo Sul de Matto Grosso. Ao chegar a Bella Vista, porém, soube que 
Lopez, descendo a serra, em vez de se encaminhar para o exterior — 
seguira rumo de Cerro Corá, onde se encurralára. 

Dividiu, pois, suas forças em 2 columnas e, mandando que uma 
fosse pelo Norte dar entrada em Cerro-Cora pela picada de Seriguello, 
com a outra contramarchou para cercar a Lopez pelo Guasú. 

O ataque devia verificar-se a 2 de Março e adeantou-se de um 
dia, porque o practicante, tendo fugido do acampamento de Lopez, 
onde já não havia que comer, prestou esclarecimentos, que conven- 
ceram o general Camara ser desnecessário esperar o dia marcado. No 
dia 1.º de Março, de facto, já a picada de Seriguello estava occupada 
precisamente pelo auctor desta nota com o 42.º batalhão de infantaria. 

Lopez morreu, pois, em Cerro Corá, porque tendo se mettido 
naquelle Curral de Cerros, não se quiz entregar, e não por traição do 
practicante paraguaio. 

Quando caiu não ia passar o Aquidaban; este ficava-lhe à muitas 
leguas de distancia. Já ferido, Lopez caiu — numa sanga (Aquida- 
ban-cui) que desagua num dos afíluentes do rio Aquidaban. 

Da serra de Maracajú passando por Cerro Corá Lopez podia pre- 
tender tudo, menos procurar o caminho da Bolivia, salvo si tinha ideia 
de pedir licença para embarcar na Villa da Conceição. 
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Ora, isto e o que o auctor diz ter sabido por testimunhas ocula- 
res são cousas muito diversas. 
(81) O auctor, ao terminar a sua obra manifesta a opinião de que 
cá o Paraguai lucraria si tractasse de fazer parte do Brasil. É enfim uma 
justa compensação de tantas injustiças, que escroveu contra nós. 


NOTA SÓBRE A BATALHA DE 24 DE MAIO 


O facto de ter tido a batalha de 24 de Maio comêço ás 11 1/, ou 

pe 12 horas da manhã não tem maior importancia; como, porém, tenho 
garantido que a acção começou ás 12 horas, exporei todos os motivos 
em que me fundo para o fazer. 

Estava eu de dia no 4.º regimento de artilharia a cavallo, que 
occupando o centro da 4.2 linha de batalha foi o poncto primeiro 
atacado. O) regimento recebeu ordem para pegar cavallos ao meio dia 
para um reconhecimento ás 2 horas da tarde sôbre a direita dos Para- 
guaios. 

Ás 4 1!, mandei avisar os commandantes de baterias, que era 
tempo de entrarem em forma. à 

Accudiram aquelles com a parte das guarnições de folga e con- 
ductores. Ás 141 3/, a cavalhada do regimento passando pela nossa 
esquerda tomou a frente por fóra do fôsso. 

la eu dar ordem para que a cavalhada passasse à retaguarda, 

- — quando vi que o fiscal se achava presente. 

Era este o major Severiano da Fonseca (depois marechal de 
Campo barão de Alagoas). A elle me dirigi e ponderei que seria uma 
extravagancia pegar animaes na frente, que ficaria embaraçada, e 
quando á retaguarda tinhamos uma mangueira preparada com os car- 
ros de munições. , 

nai 1 Concordando o major, mandei que a cavalhada passasse à E q 
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guarda. Quando esta passou pela nossa direita para entrar na man- 
gueira, verifiquei que eram 114 horas e 58/, 

. As guarnições estavam formadas com os conductores á direita. 
Dirigindo-me ás baterias para dar ordem aos conductores que seguissem 
a pegar animaes (poderiam ter passado dous minutos), partiu de Rojas 
o signal de batalha e surgiu a cavallaria que sôbre nós carregou. Eram 
12 horas da manhã. 

Às guarnições correram a postos e abriram o fogo. 

O proprio commandante Mallet foi chamado a seu Jogar pelo 
troar dos canhões. 

Estando eu de serviço, e devendo dar parte das occurrencias, to- 
maya a relogio as horas. 

As partes officiaes não fixam a hora, em que a acção teve inicio. 

Ainda uma nota. 

Era eu o unico official do regimento que se achava montado, 
porque conservava o meu cavallo no acampamento eo tractava a milho. 

Montado, devassava eu melhor o que se passava. Depois de repel- 
lirmos a primeira carga, notei que os Paraguaios levavam vantagem 
na nossa esquerda sôbre a divisão do general Sampaio, ameaçando o 
exercito oriental pela retaguarda. 

Preveni disso o commandante Mallet, e elle disse-me que fosse a 
galope ao general Osorio e chamasse a sua attenção para o facto, que 
podia-nos obrigar a perder a posição que occupavamos. 

Dirigi-me á segunda linha. Não encontrando o general Osorio é 
sabendo que elle seguira a defender o Potreiro Pires entendi-me com 
o general Jacintho Pinto (chefe do estado maior) que estava juncto do 
general Argolo, ficando resolvido pelos dous de accordo, que o general 
Argolo avançaria em auxilio da 3.º divisão, o que se tornava mais 
necessário, visto ter sido gravemente ferido o general Sampaio. 

Quando voltei ao regimento traziam-nos os Paraguaios a 3.º carga. 

A 2.º fôra repellida na minha ausencia. 

A 4.2 5.º e mais cargas de cavallaria já foram dadas com vigor, 
que foi sempre diminuindo. Desde Rojas até ás proximidades do fôsso 
que nos cobria estava o campo lastrado de corpos, de mortos e feridos 
— homens e animaes. Sóbre a nossa frente os corpos formavam 
verdadeiros montões, o que não só materialmente difficultava as car- 
gas, tendo a cavallaria inimiga de passar por cima dos seus, como 
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inífluia moralmente no espirito dos assaltantes, que não podiam deixar 
de desanimar deante de tão horrivel quadro. 

Si os Paraguaios, em vez de carregarem sôbre o centro, tivessem 
accommettido a esquerda da primeira linha (exercito oriental), o resul- 
tado poderia ter sido outro, —desde que os Orientaes não podiam offe- 
recer a mesma resistencia que nós, já pela defesa do fôsso, já pela su- 
perioridade numerica da artilharia e excellente manejo, que lhe sabia 
dar o primeiro regimento. 

A minha bateria que era a segunda houve-se tão bem, que redu- 
ziu-me á posição de mero espectador. 

Eu não tinha necessidade de dar ordens. 

Dos meus subalternos, que dirigiam os canhões, ainda existe o 
então segundo tenente Luiz Pedreira de Magalhães Castro, hoje com- 
mandante e lente da Eschola de Marinha. 

É precisamente do facto de ter Lopez ordenado as cargas sóbre 
o centro, que eu concluo que seu plano era, rompendo-nos, atacar si- 
multaneamente os Argentinos pela esquerda e direita. 

Mandando que Barrios e Resquin nos fechassem pela retaguarda, 
— parece que Lopes calculava apreciar o nosso exterminio dos man- 
grulhos de Rojas. 

E a verdade é que, verificada aquella hypothese, seria elle fatal 
e completo apezar da nossa superioridade numerica. 

Esse risco ter-se-hia evitado si, como indicára o general Argolo, 
o exercito brasileiro, apossando-se da matta Leste do Potreiro Pires, e 
abrindo franca communicação para elle, levasse a nossa primeira linha 
até a Lagoa Pires, porquanto nesse caso o ataque só nos poderia ser 
dado pela frente e flanco direito (argentino). 

Esta observação tem grande importancia, porque lembra que é 
imprescindivel que os generaes acampem na ordem em que tem de com- 
bater, como recommendam os auneipios da castrametação, — que devem 
ser inolvidaveis. é a 

Nossa derrota em Tuiuti teria sido a das nossas armas, inutili- 
zando o grande feito de Riachuelo. 

Lopez com vantagem real poderia voltar à offensiva, sem que 
tivessemos outras forças a lhe oppôr, além do segundo corpo. de 
exercito. Pedi 
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Esta correspondencia epistolar de Loureiro encerra 
particularidades curiosas sôbre os acontecimentos do | 
agitado periodo da nossa Historia, que vai dos fins do 
primeiro imperio até aos primeiros dias do segundo. 

O auctor das cartas, que agora estampamos pela 
primeira vez, conviveu nas rodas mais elevadas da socie- É 
dade fluminense daquella epocha, e por isso mesmo teve 
occasião de apreciar factos e characteres, que interessam | E 
vivamente ao historiador. Ninguem ignora que luz pro-. 
jectam por vezes estas. confidencias epistolares, que se | 
não destinam ao publico, e por isso mesmo traduzem a | 
verdade, como ella é, sem refolhos nem atavios. a 
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Hl.mo Snr, Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


em 


Rio de Janeiro, 24 de Novembro de 1828. 


Não importa que a excessiva modestia de V. S.º me chame 
lizongeiro, quando com- dnas palavras provo que não fui; acazo 
quando eu escrevia, já sabia quanto V. S.a depois fez? onde esta- 
vamos ? e onde estamos ? a parte que se lhe deve, lá o sabem, e 
eu aqui o prezumo. 

Não, meo rico amigo, quem athe sua idade, chega ao que V. 
“S.* sabe, vê, e sente, não póde acuzar de lizonja, aquem apenas | 
o soube distinguir, entre tanta vaidade, que nos tem acabrunhado. 
A Paz fez-se como verá das Gazettas, a Inglaterra disse em Buenos 
Ayres, se a não fazes, venho eu fazervos o Bloqueio, pois não 
quero Consarios no mar. 

E disse aqui, se não fazes a Paz, vou rompervos o Bloqueio 
do Sul, pois não quero o meu commercio vedado com o Prata, e 
a paz fez-se, e creio por algum tempo durará apezar do que se 
disser, e do que se imprehender immediatamente para que não 
dure. 

Strangford chegou, não achon já A Snr.? D. Maria da Gloria, 
fugindo ao Conselho dº Estado que Stuart lhes tinha pintado aspero, 
quiz tractar em particullar ou quizerão que elle tracta-se, com o 
Chefe da caza de Bragança, e não com o Sr. D. Pedro 1.º Impera- 
dor do Brazil, mas logo que vio o terreno de perto recuou, e reco- 
nhecendo a pasta dos Negocios Estranjeiros, segue paulatinamente, 
dando tempo a novas instrucções da Europa, houve dia em que 
aconselhando-se ao Imperador que tornasse a assumir a Corôa de 
Portugal, tractasse pelo Guerreiro como seo Ministro Portuguez, 
mas o Inglez deixou perceber que não hia para ahy. Em outro 
dia Guerra a Portugal, pata o que se escreveo, e quiz mover a 
opinião publica, mas não pegou, as boas cabeças Brazilleiras 
tomarão que Portugal os deixasse; Assim o Ministerio Portuguez 
de Francisco Gomes paralisou-se, e as novas escoras que lhes tem 
chegado dos Palmellas, tem vacillado, e hoje por não poderem 
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conseguir mais, só dizem basta, que não reconhece o Snr. D. 
Miguel. 

No meio disto o Imperador pouco ou nada ouve, porque 
José Bonifacio, lhes disse com Condilhac, que tirasse tudo de sy, 
mas tambem por isso em nada prezisle. 

Aqui as Finanças e a reacção ultra Liberal fazem medo, ao 
mais afíouto, e os que tem as vellas na mão nunca embarcarão, 
nem se unem com os Estadistas velhos e abandonados, que por 
isso não meressem que V. S.2 lhes chame Gabinette de S. Christo- 
vão, quando muito pode dizer Gabinettes de S. Christovãos mas 
nunca no singular. O Luxo, adorações-a Venus, a polemica dos 
meritos, consome os dias e as noutes a estes meus Snrs. e quem 
pode gastar com elles leva-os como cordeiros. 

Agora passando ao meo particular em que V. S.? teve a ; 
bondade de me dizer que me explicasse, direi. Em 1820 eu era 
rico independente, e descançado gozava a vida como V. S.a sabe; 
em 1823 confiscarão-me aqui, em hum navio, que dahy mandei a 
India Rs. 92.3358018 de Capital, fiquei sem o meo, e sem o alheio, 
por que me vy com credores, e desde então gemi no meo retiro, 
pela minha familia, e por aquelles a quem devo. Fui elleito, cha- 


- mado e Nomeado para esta Commissão, e promettendo-me o Se- 


cretario d'Estado que dahy-me expedio, seis mil cruzados que 
exarou no Decreto de nomeação; e huma Commissão do liquido 
das Reclamações, ficou quando eu dahy sahy de.convocar os 
Negociantes a quem queria ouvir para me estabelecer, se havia 
de ser Commissão de 5 0% ou mais por conta e nunca mais se 
cuidou disso, nem se lembrarão de mim; cheguei aqui tenho-me 
empenhado em mais de seis contos de reis allem do meo orde- 
nado, por que a carestia excede tudo quanto ha a comparar-lhe, 
e vivo por economia sem me arredar hum dia da banca dos papeis; 
e tenho feito no cargo que trouxe o que se tem visto, o que sei 
dizer por ser de mim, e o que se verá. Em 25 de Setembro p. p. 
quando aqui tudo annunciava Guerra a Portugal, sem me tremer 
a mão, fiz hum Protesto, a favôr da Gorda, e Fazenda de S. Ma- 
gestade Fedellissima, que o meo colega se temeo de assignar, 
sobre negocio do meo cargo, e mais alguma couza teria feito em 
Politica, se estivesse authorizado para isso; com tudo Guerreiro 
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não sabe quem lhes estorvou os planos com que vcio, e a muita 
attenção que logo tive por lizongear vaidade, E assim vou hindo 
para diante, com o fitto no meo dever, na honra, e na minha 
consciencia, mas muito obrigado ficaria a V. S.a se fizesse com 
que se me cumprisse o prometlido da Commissão a tirar das 
quantias que liquidar a Commissão, por que só assim (sem 
encargo de Fazenda) poderei arrostar ás despezas em que 
me vejo metido, por ser muito conhecido de toda a Córte, que 
são de tu comigo, pela rezidencia que aqui fiz na minha moci- 
dade, o que o Visconde de Santarem pode dizer bellissimamente : 
hum Decreto, ou Portaria que me authorize atirar a Commissão das 
quantias que se liguidarem, eis o meu ajuste preenchido, e eu 
livre do horror que me fazem novos empenhos em que me vejo 
meitido. Basta de mim. Agora quanto Ao Administrador em que 
V. S.a me falla, não era precizo que me descrevesse, tive a honra 
de vir para aqui em sua companhia no mesmo Navio; e D. Fran- 
cisca, o honrado Allexandre Luiz de Souza e Menezes, e o criado 
de Ponte Pedrinha, que digam o que sabem, e a juizão ; no entanto 
amo mais a Gloria, e o Nome do que as honras, e a fortuna, é 
nisto sigo a V. S.? que conhecendo-me pode dizer para que presto, 
e dar-me sempre as suas ordens. Aqui estou vendo o que o Cardeal 
de Relz escreveo = em os que mandão perdendo a vergonha, os 
que obedessem perdem o respeito = este está de tudo perdido no 
Brazil, pelo que se pode segurar, não terão o soccego necessario 
para se governar bem. Seria, quanto a mim muito conveniente, 
que em todo o segredo se nomeasse alguem pura tractar por El 
Rey aqui, mesmo para se conservar ouculta a authorização, em 
quanto a Politica, e Dignidade da Nação, assim o exijisse, mas 
para aparecer quando fosse necessario; sem comprometter os 
negocios á imprevenção, como succedeo no tempo do Sr. D. 
João 6.0, quando Stuart em 1825 tractou: se assim se tivesse feito 
não se terião seguido tantos inconvenientes, nem o tractado que 
elle fez, sahiria tão laconico, e emprevisto. 
Ainda que D. Francisco d'Almeida me não quiz dar a farda 
de Encarregado de Negocios, eu o sou, em quanto 5. Magestade 
não mandar o contrario, nos negocios sh doc, das liquidações, e 


por isso Collega de cazaca parda de Lord Pomsonby que pelo 
* 
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Tractado vem desempatar à Commissão ; isto ainda são restos das 


“grandes cabeças de 1826!!! e porque não responde o Guarda 
“Livros do papel n.º 119 


Aqui tem-se escripto quanta san lice tem lembrado, rela- 
tivo a Portugal, e se tivesse m.s meios de vida que não tenho, 
já tinha pago a quem es desmentisse e desmascarasse; por eu o 


“não ter podido fazer, por não dever implicar o melindrozo encargo 


em que me acho; nem o Governo aqui tem tido parte nisso, os 
unicos artigos que vierão no Diario Fluminense, erão da penna do 
Imperador, que escreve com muita vangloria, e a mivdo, e guarda 
hum annonimo de que se gaba. Deste status in statu que aqui ha, 
são principaes Personagens o Barbacena, Rezende, Itabaianna, 
Francisco Gomes, Gerécinot, (sic) e outros; mas de fresco os Loa- 


“selheiros d'Estado Queluz, Parnaguá, e Caravelas tem-me dito o 


diabo delles, e os de Londres creio soffrerão desgosto por ajuste 
de conta. Por união com Portugal pouco ou nada se encontra 
aqui; pelo modo de se entenderem, deversifica-se muito ; e será 
sempre util a Portugal: não deixar ahy imprimir contra o Brazil 
ou Brazilleiros, ainda que lhes seja necessario fazelto contra os 
que mandão no Brazil — Politica Europêa de 1814 — Napolleon. 
No Brazil tudo se ganha com lizonja, saiba-se manijar esta; e 
seremos vencedores. Como disse aqui não ha nenhum Gabinette, 
o Imperador com Francisco Gomes dirije a sua Politica externa ; 
as Camaras temem mecher em Politica, o Governo não sabe o que 
isso he; o Conselho d'Estado está cançado de inuteis fadigas; os 
Diplomas he que fazem jogo com tudo isto, mas o seu ciume de 
lá vindo, não os deixa concordar; com tudo o da Austria he o 
que conhece milhor o terreno aqui — Barão de Marchal — de pre- 
sente. De tudo isto tire V. S, as illações que quizer, certo de que: 
do Brazil não comessarão as hostilidades a Portugal, nem pela 
Corda, nem pelo sistema, se os Portuguezes de lá tiverem juizo, 
ainda que os de cá o não tenhão. 

Como tenho ouvido muitas vezes, que no momento em que 
se recebem bôas novas, he o mesmo em que se devem acautellar 
ás más, devo dizer a V. S. que o seo = não esquece já = penho- 
rou o meo coração de etterna gratidão; mas como não vou com 
aquelles que dizem que a Moral nos negocios publicos deve ser 
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mais elastica do que nos particulares; devo dizer com franqueza 
que para pouco mais posso servir, do que para empregar alguns 
trabalhos e vigillias já passados nos Pontos do Tractado de Com- 
mercio que a Portugal tanto urge fazer com'o Brazil, e que Car- 
los Mathias, e João Baptista Moreira mais estorpearão. He precizo 
acabar com o papel apezar de as idéas ferverem. Neste Paquette 
volta o 2.º Expresso enviado aqui por Palmella==o Mozinho = 
e julgo que hade levar por resposta=-combine lá com o Barbacenna. 
O Guerreiro fica escrevendo projectos = o Governo e Ministros 
nada satem respeito a Portugal e eu von revendo reclamações, 
e aprendendo a conhecer o mundo. Sinto que V. S. tenha conti- 
nuado a padecer de saude, e estimarei sempre saber de melhoras 
que ros deixem aproveitar honra, e saber não commum, o que 
muito lhcs dezejo. Quem tem a honra de ser de V. S. 


Muito Att.º Ven.dor e Affectuozo 
Amigo 
João Loureiro. 


e 


S. P. Muito agradesso o papel que me fez o favor de remetter 
e tudo quanto disso vier tem consumo—Como nesta copia sobejou 
papel enchello-hemes. No Sul, Fructuozo, que se acha em Mis- 
sões, quando soube da Paz, não quiz evacuar, e procura partido na 
Cesplatina para ser Figurão em B. Ayres, nem o Brazil, mas he na- 
tural que Lavelleja e Licor o reduzão a sugeitar-se ao tracto. O 
Ministro da Fazenda aqui=Calmon==não querendo que em Londres 
falte dinheiro, e que o Barbacenna sinta faltas, e faça queixa; 
está remettendo 20.000 £ isso junto com a abundancia de Nottas 
e consequente falta de metaes, pôz o cambio a 28 p. por 1.000 
ts. e ludo sobe” de preço na proporção. Nas Elleições que se fize- 
rão para 1830 sahirão os homens Populares, mas ellas forão dei- 
xadas ao acazo, de hum lado, e do outro, Adeos — 
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JImo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sa. 


Rio de Janeiro, 4 de Dezembro de 1828. 


Pela 1.º via que se me offerece, que foi a do Paquette 
Inglez, Marichionss ot Queesgobury, que daqui largou para Fal- 
mouth em 25 do p. p. respondy a estimadissima de V. S. de 13 de 
Setembro; em datta de 24 do passado, da qual estimarei esteja 
de posse a receber esta, e que tenha alcançado milhoras na sua 
saude, como lhe dezejo, e he mister. Nunca será bastante o que 
daqui se escrever, para fora conhecer bem, como aqui vão-os 
negocios Publicos; por que envoltos em formaes contradieções, e 
nos labarintos do seclo; mesmo a vista varião as intelligencias, 
quanto mais na distancia, donde não pode chegar tudo. Mas para 
me entender milhor, direi como enho a historia da Revollueção 
do Brazil, para que V. S faça o uzo que quizer. Os motores aqui, 
o Padre Góes, Macambos, e Padre José Narcizo, seguirão os 
exemplos, e ordens dos homens de então Portugal. O Conde dos 
Arcos quiz oupor-se-lhes, e perdeo-se: estes motores, ou para lá 
hirem colher premio, ou porque se temerão das oupozições que 
cá achavão, forão para Europa; e o Principal lançou-se nos braços 
da Junta de S. Paulo; entrarão os Andradas que querião figurar 
por sy, o medo fez do Princepe tudo quanto elles quizerão; mas 
os Europêos que aqui são muitos, e os empregados Publicos, 
onde em abono da Verdade, ha algumas cabeças; temerão a de- 
magogia a que os Andradas levarão o Brazil, e fazendo se então 
tudo pela maçonaria, esta collocou à sua frente o Snr. D. Pedro, 
que entrou com hum fanatismo remarcavel; e perdendo então o 
medo, quê athe ahy lhes fazião manobras onecultas, Sentou-se no 
Throvo, que aly tinha José Bonifacio, e quer fazer-se respeitar, 
os Andradas comessarão a ter o medo, que seu amo largava, e 
formarão outra sociedade oneculta=0 Apostullado=Sociedade ba- 
ziada, na espionagem e sindicação de vidas, e opiniões, todos 
tremerão, e atirarão com os Andradas fora: mas o Princepe preci- 
zou, para destrahir o Apostullado, destruhir a maçonaria, e lan- 
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cou-se nos braços dos homens velhos, e Estadistas que aqui havia, 
João Severiano, Villela, e Antonio Luiz Pereira da Cunha, pega- 
rão na carga, e julgarão que o meio de obter ordem e soccego, 
era dar a Carta, com espasso, para obter intelligencias com a 
Europa. 

Então como Florus diz d'Annibal=-"Cum victoria posset uti, 
frui maluit — O Imperador entregou-se ás dillicias, e huma pai- 
xão pela que fez Marqueza de Santos, intrigou estes homens, e o 
Imperador foi tapar a boca aos falladores na Camara, com as 
Pastas, estes estão actualmente com ellas, mas como não 
são homens d'Estado, seguem em servisso de ofíiciaes maiores ; 
e daqui o meo dilto de que não ha Gabinette em S. Christovão, 
daqui as dizenções, e intrigas desta Córte, e daqui tambem a 
falsa pozição que V. S. descobre; mas que quanto a Portugal, 
he porque ainda aqui, não veio ningnem de Já, que se dirigisse 
ao Governo. Os trez que agui tem vindo authorizados, todos tem 
querido trabalhar com A Pessôa, e A Pessõa não se abre com o 
seo Conselho d'Estado, nem Ministros, e quer ter como Bona- 
parte — sa politique a soi —. Os Ministros, e os governos daqui, 
tem-se queixado sempre, de que de lá se não querem entender 
com elles; e isto cauza-lhes ciumes, e isto tem comprometido 
aqui a Dignidade da Nação Portugneza, e quanto a mim o major 
servisso que aqui se fará á Nação e Ao Rey, será restituir-lhes o 
Respeito, e Dignidade, que a ambição, e a villeza lhes tem feito 
perder no Brazil: com isto, he que se traduzem as Grão Cruzes, 
as Ex.ºs e as Commendas que se derão para lá: e algumas care» 
tas a este seu Criado e os que sabem como V, S. o apresso que 
se deve dar a hum momento, a huma oncazião, como Cicero diz 
a Atticos em huma das suas cartas; poderão conhecer bem donde 
procede a falsa pozição em que o Brazil tem estado com Por- 
tugal. 

Ainda agora depois da Ellevação ao Throno do Senhor D. 
Miguel 1.º dahy fervem as Cartas, e as figuras que aqui vem di- 
zer, que daqui devem partir remedios a Portugal e que tem Por- 
tugal cá para desfazer isto ? 

Francisco Gomes, que felizmente he bom moço, e tem bom 
coração, e mais necessidades do que ambição ; servindo Ao Im- 


TT 


e a = 


is. ”, 


e 


1 


de ei 
ORA O E TOM . 


= 


je 


4 


Ed po 


280 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


perador de Secretario para os Negocios de Portugal e do Brazil 
ouccultos; tem visto a seos pés, quantos Portuguezes (se he que 
merecem este nome) dahy tem vindo, com mui poucas exce- 
pções, e governando-se por taes cabeças, tem feito o que lhes 
tem podido, athe à Proclamação, de que nem o Conselho, nem Go- 
verno soube, senão quando a virão impressa como eu. 

A cabeça que este homem tem, á lá muito quem diga o que 
he = nada = . Agora trabalhão huma meia duzia de homens destes 
que tem, O vetto da Nação, com projectos tão estultos, que nem 
merecem repetição ; e como juntão ao serem tollos, pobres, não 
tem conseguido nada, pois sem que o Barbacenna se explique de 
.Londres, nada se fará, porque Strangford soube fazer esperar 
dahy. E o Conselho d'Estado, o Governo, e as Cameras em nada 
revallizarão a Portugal, se de cá não forem provocados; eis o 
que me parece, e como sei ver isto; e estimarei que se temos 
sido mal succedidos athe aqui, por desgraça ou ignorancia, tenha- 
mos daqui em diante juizo por necessidade. 

Por tudo isto e por muitas couzas, e couzinhas, mais, e que 
huma correspondencia não offerece espaço. O Brazil segue sem 
consistencia, nem segurança de estado de soccego, e se vivermos 
hiremos vendo. Felizmente parece que são de bom agouro para 
nós duas couzinhas que vou dizer. A primeira, he que o Snr. D. 
Pedro 1.º não tem feito boa cara, aos que lhe tem querido dizer 
mal do Sr. D. Miguel 1.º. E a segunda, he que na maior parte do 
Conselho dºEstado ha homens que conservão respeito, e amizade 
-a Portugal, e por isso se tem sempre ressalvado em todos os tra- 
ctados, que tem feito com todas as Nações, a condicção de reci- 
procidade do que houver de se fazer com Portugal, e do que 
Deus queira saibamos tirar partido. Agora passarei ao meu parti- 
cular, visto que V. S. tem tanta bondade, que sempre se me tem 
mostrado bom amigo. 

Do estado de necessidade a que me reduzirão os Confiscos 
que soffri, na Guerra que nos fizerão, como disse a V. S. provem 
o grande dezarranjo, e actual dezamparo em que me acho, de- 
pois que em Março do corrente anno pararão em Londres de me 
pagar o ordenado que já era pequenissimo, em razão da carestia 
excessiva do paiz; ea carta incluza que receby de hum dos com- 
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missarios, de outra commissão mixta Ingleza e Brazileira, que 
aqui ha desde 1817 e que pouco ou nada tem que fazer, por que 
só trabalha quando algum Navio Brazileiro do Commercio de Es- 
cravatura, he tomado por Inglezes (o que poucas vezes tem suc- 
cedido) mostra quanto mais, elles ganhão em identico emprego. 

Se isto poder servir para algum argumento à meo favor, 
muito estimarei ; Sendo que os meos principaes pontos de dezejo 
são — Que me seja concedida a commissão dos liquidos, que a 
commissão liquidar, como comigo se ajuston, quando fui cha- 
mado para este emprego; e que me providenciem quem deve 
fazer as minhas vezes na commissão, para se julgar a minha Re- 
clamação papel, para a qual me dei (como devia) por suspeito ; 
mas que na conformidade do Tractado tambem devo ser julgado 
como Reclamante, e não sou dos mais pequenos ; porque he como 
consta dos Documentos entregues na Commissão de 92:3358018 
reis que para maior desgraça minha, são pela maior partie dos 
credores que este dezastre me fez ; em quanto não alcançar estas 
duas Providencias, a que me parece tenho todo o Direito, não 
posso ter soccego de espirito, nem gozar a vida, nem se quer 
cabeça para trabalhos, por que ella não governa, quando a dezar- 
ranjão. 

Por este servisso da julgação de minha Reclamação, espero 
que quando se nomearem os Commissarios para outra Commissão 
mixta, de ajuste de contas de Governo a Governo de que tracta 
a Convenção de 29 d'Agosto de 1825 se authorize hum, para vir 
julgar nesta Commissão em que sirvo, a minha Reclamação, e a 
de meo thio o Conselheiro Manoel José Gomes-Loureiro, sobre os 
seos ordenados, para o qual me dei tambem por suspeito. Emfim 
meo Amigo e Senhor, eu já não faço cartas a V. S. são Cartões, e 
temo infastiallo ; diga-me V. S. em que quer que o sirva, que 
promptamente me achará sempre como quem 


Tem a honra De Ser á muito de V. S. Affectuozo 
Amigo e Obrigadissimo Cr.do 
João Loureiro. 


Gazetas, folhetos e papeis de Portugal são aqui escassos, e 
sempre lidos com avidez, e interesse. 
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I).mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro, 15 de Dezembro de 1828. 


On s'anime, on conteste avec la derniere chaleur sur les 
points qu'on croit decisifs, on imagine que Pon tranche le nud 
de difficultes : c'est le moment critique; il semble qu'il ne faille 
pluz qu'une demarche, une parole, un demi mot, et tandis 
qu'on se complait en ces pensées, qui n'excedent pas les borne 
de notre esprit, toujours imprevoyant, on est bientot forcé de 
convenir, que Von n'en est qu'au commencement, qu'a peineon a 
fait un pas, et que tout reste à faire, 

Determinando-me hoje a dirigir estas linhas a V. S.? para 
dizer o nada que ha; não pude deixar de transcrever aqui estas 
pallavras, que o acazo fez que eu encontrasse esta manhãa em 
huma Obra que estou lendo; ellas me poupão muitas, que eu 
tinha na cabeça para passar ao papel; ellas me fizerão recor- 
dar a lição de Allesandre por V. S.º citada; e se a fellecidade 
esteve no luxo, e corrupção em que achou os Persas; a nossa 
encontra, acha essas mesmas circunstancias, juntas com outras 
muitas, que não sey se os Persas tinhão, mas que não são menos 
favoraveis, tal he a de Darius Codoman que como dizem, não 
tinha Politica, e talvez tivesse muita prezumpção de a ter, e esta- 
mos no cazo de ver se as obras não desmentem sinaes. 

Continuamos aqui esperando noticias de Londres as que ha; 
chegão a 13 de Outubro, e nada aclarão, por ora. As Ellvições 
que de todas as Provincias, tem chegado, são dos Radicaes mais 
exaltados, e os homens da Côrte estão tremendo, e procurando 
meios de se livrarem da trovoada que esperão para 1830 quando 
comessarem a figurar e influir os novos Reformadores do Brazil, 
Isto e o cazamento do Placido criado do Imperador, com huma filha 
de Marquez de Inhabupe, tem ocupado todas as attenções, e con- 
versas, não digo dos sallões, porque cá os não ha, mas das salli- 
nhas. E sobre os embaraços da fazenda, e moeda circullante, que 
cada dia são maiores, falla-se pouco, para o que se deve fallar; 
este mul quanto a mim, tem que atrapalhar muito todo o ser 
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Brazilleiro, e já está fazendo maiores malles, do que volgarmente 
se cuida, mas como tem a Pasta hum Menino que foi a Coimbra 
a Pariz e a Londres, ainda se não esmorece. A subscripção que 
se annunciou, para suprir os emigrados de Portugal, não teve 
efteito, nem hum só me consta que assignasse, mas servio para 
moer Corações Portuguezes, e a fraze com que foi sollicitada, 
sahindo com a assignatura de João Baptista Moreira, que dezia 
Encarregado de Negocios de Portugal, e como tal ainda tem as 
Armas na Janella ; bastante me maguou. 

Guerreiro ainda aqui está, e como já foi Ministro, sabe tra- 
balhar ás escondidas, mas posso assegurar que nada consiguirá ; 
Lord Strangford muito recolhido ; não se meche, e espera de Lon- 
dres, como todos os de Juizo, ainda que comessa a tomar pé a 
opinião, de que O Imperador, não deve dar Sua Filha a seo Ir- 
mão, nem tractar nada com Portugal: como aqui não ha Politica 
tambem não ha prezistencia. Quem melhor jogar mais Ganhará 
— De mim nenhuma palavra, veremos se = não esqueço = O Ba- 
rão de Villa Secca escreveo para aqui remettendo copia do que 
para ahy disse; Estou que o Marquez de Barbacenna em Londres 
tem carta branca para o que se quizer fazer lá. 

Amanhãa executa se hum Allemão dos motins, e levantes de 
Junho deste anno, outros tem Gallés, por toda a vida. Muito esti- 
marei que esta ache a V. S.º com prefeita saude, e com as felle- 
cidades que merece, e lhe dezejo. Ao Administrador V. S.º sabe 
o que eu quererei, e deverei dizer, diga pois, que sei, que me 
não compromette na honra, e salva essa, vivo satisfeito, apezar 
dos martirios da Fortuna, que a 6 annos me perseguem. Adeos 
Amigo. Sou de V. S.a 


Muito Attencioso Admirador 
e Cr.o 
E João Loureiro. 


£ 
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Hl.mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 


Rio de Janeiro, 23 de Dezembro de 1828. 


Apezar do muito que fazer com escriptas, e leituras dos 
meos encargos, não- quero deixar de dezafiar a V. S. mais esta 
vez, a darme o gosto das suas sempre apreciadas Letras. 

Nós aqui vamos gozando saude, e no em tanto soccego, 
ainda que muitos o não tem de espirito: Lord Strangford á outo 
dias, que tem estado doente, com hum attaque de deabettys, e 
febre, foi sangrado, e no dia 20 do corrente, não poude hir pes- 
soalmente, saber do que dizia o Conde de Sabogal, com o seo 
Secretario Magalhães, que dezembarcarão no dia 19 de manhãa 
e forão batter á Porta do Marquez de S. João da Palma, que os 
hospedou; e á tarde forão a S. Qhristovão beijar a Imperial Mão, 
e forão muito bem recebidos pelo Imperador, que lhes foi mos- 
trar a sua cavallarice, que agora tem muito bem guarnecida; 
ouvi que o Conde era portador de hum Pappel, assignado por 


“quaze todos os Emigrados de Portugal, alguns por Procuração, 


por auzencia de Pariz, e de Bruxellas : lá se saberá á muito o que” 
o papel diz, eu o prezumo, mas como não me chega o dinheiro 
para os meus gastos em reserva, e privanças; não posso obter 
copia, que só com jantares, e luxo se obtem. 

A chegada destes senhores e de Rodrigo Pinto Guedes do 
Sul com a Escuadra, tem posto a Côrte toda em vizittas, que pro- 
mettem repetir brevemente pela Festa. No Sul tudo se vay exe- 
cutando na forma do Tractado, e como em B. Ayres forão ao Mi- 
nisterio os trez sugeitos que aqui o vierão fazer, deve agourar-se 
exatta execução delle. 

Os Ministros Estrangeiros que tem querido saber, o que 
devem dizer para a Europa rellativo a couzas de Portuguezes, 
tem tido por resposta do Imperador = Eu já disse a Strangford, 
que só daqui a 5 mezes posso tractar desses negocios conforme 
as respostas que obtiver, do que mandei saber à Europa =. 

De forma que só depois de o Barbacenna fallar de Londres, 
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he que aqui se poderá ouvir alguma novidade. O Barão de Mar- 
chal anda muito zangado com estes negocios, não correrem com 
mais promptidão, e por ver que já ha tambem segredos para 
com elle, que tem hum cozinheiro de 10 moedas por mez, e hum 
criado de meza de 305000. 

Guerreiro já conheceo a balda da côrte, allugou cazas de trez 
mil cruzados por anno, está comprando bons trastes, não sei 
quem dá para isto, nem sei o fim. Da bella forma, pela qual 
D. Francisco d'Almeida criou esta Commissão em que vim, 
vejo-me sem quem me escreva, com hum secretario grave, que 
com suplicas, e 90 cursos para o Snr. D. Pedro tem-me feito es- 
crever muito, acaba de me intrigar com o Marquez de Aracaty, 
e obrigar-me a conferencias, e nottas, que na melindroza circuns- 
“tancia em que nos achamos, tem-me tirado o succego, e o tempo, 
e não sei mesmo como tenho hoje cabeça para escrever esta, que 
por isso V. S. desculpará, se a não entender; mas tire ella o seo 
fim, que he que V. S. saiba que sempre o tenho na memoria; e 
que dezejaria advinhar, para lhe poder dizer couzas que interes- 
sem. Cada vez, me vou afligindo mais, com o ser distante o meo 
embolço, pela fortuna que me confiscarão em 1823, e que apezar 
do ordenado que ganho, já devo quatro contos de reis de gastos, 
e preciso pedir a V. S. que me comonique algumas novidades mais 
privadas, para tambem ter com que fazer troca, a outras de cá, 
visto que as-não posso obter pelo meo trem de luxo, que a terra 
está carissima, e eu não sei fazer de Cavalheiro de Industria, 

Tenha o Reino fellicidades, e V. S. saude são os vottos de 
hum amigo sincero e 


Muito att.º Ven.dor e (.do 
João Loureiro. 


aa 
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Dl.MPº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro, 27 de Dezembro de 1828. 


Á trez dias dereji a V. S. a minha ultima, de que envio se- 
gunda via, agora por este Paquette, e estimarei que ellas cheguem, 
e que contenhão couzas que possão interessar, ao menos espero 
que dellas verá, que me derige hum sincero amor de Patria, e 
perfeita convicção, de que escrevo a quem o sabe tambem amar, 
e com auxillios de conhecimentos, que não podem deixar de con- 
correr para sua fellicidade, e bem ser dos Portuguezes, que tan- 
tos cuidados me tem dado, e darão já agora athe ao fim da mi- 
nha vida. 

Aqui estamos sem assumptos novos, entrados no tempo de 
mais callor, em que quaze todos procurão alívio em descanços 
nas quintas e cazas de campo: O Imperador foi com toda a fami- 
lia Imperial, para a Serra para caza do Padre Corrêa, onde já 
costumava hir o Senhor D. João 6.º e dizem que voltará depois 
d'amanhã; o Barão de Marchal convidou-se para ser da partida, 
no dezejo que sempre tem de mostrar aos mais Diplomaticos, que 
tem privança:; ou talvez para aproveitar occaziões, dê negociar 
assumptos, qué nos são rellativos; no em tanto a mollestia de 
Strangford continua, e este Diplomatico não só nada tem avan- 
cado, nem mesmo tem mostrado querer-se collocar emsrellações 
e circunstancias, de fazer brilhar a sua missão, o que tem feito 
querer a alguns, que ella se limitava a fazer partir para Londres 
a Snr.a D. Maria da Gloria, 

* Estou confirmando a idéa, que tinha formado, de que estes 
Ministros muito dezejavão que os contemplassem em negocios de 
Portugal; pois que mesmo o Guerreiro, e agora o Conde de Sa- 
bugal, dão toda a attenção, e mostrão comprazer-se a tractar com 
elles; quimericos plános, que nem meressem a pena de se rope- 
tirem, nem tomarem em consideração 1.º Porque não tem baze, 
nem podem ter execução. 2.º Porque o Imperador, nestes nego- 
cios não vay com os Ministros, hade ir com o Barbacenna de 
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Londres, ou com os Diplomaticos Estrangeiros aqui. 8.º em fim 
porque o Conselho d'Estado e as Camaras, achão-se muito indi- 
ferentes em negocios de Portugal, e não aprovarão parte activa, 
senão em defeza, e nunca em intervenção de Direittos ou ques- 
tões Portuguezas, em que athe aqui tem sido tractadas com 
inteiro desprezo, quer do Sr, D. Pedro, quer de seus Ministros. 

Já me tarda huma abertura de correspondencias, do Rey de 
Portugal com o Imperador do Brazil, o motivo de falta de conhe- 
cimento, ou risco de repulsa, e não acceitação, parecia-me que 
devia procurar-se evilttar, pela forma, e circunspecção da Pessoa, 
escripto, e maneira de o fazer chegar ao Imperador; e nesta 
como em quaze todas as couzas da ordem social, a maneira, e as 
formollas são os que decidem dos bons, ou maos rezultados. Com 
a chegada do ultimo Paquette com noticias athe fins de Outubro 
de Londres, reviverão novos attaques á Nação Portugueza, e ao 
seo Rey, pelos priodicos desta Corte, dos extractos feitos das 
folhas da Europa; mas como o Ministerio passado em trez annos 
que derejio o Brazil, conseguio destruir todo o espirito de Poli- 
tica, e innovação, estas couzas lê-em-se, e nenhuma impressão 
fazem neste Povo de escravos, e de Cidadões ambiciozos huns de 
ganhar pela industria commercial, outros pela industria de Corte, 
e intrigas, e Luxo, que todos traz destrahidos do que não he o 
seu interesse proprio emediato. Devo nottar por huma vez a V. 
S. que o que se diz do Brazil pela Corte do Rio de Janeiro, 
não he o que se deve dizer, pelo composto de todas as outras Pro- 
vincias ; eisto he hoje huma potencia incompriencivel, por que ella 
mesmo he hum composto de couzas, e cauzas inversas, e contra- 
dictorias, e particullares, sem nexo nenhum entre sy, que se mos- 
tra que pode ser organisada, mas que ainda o não está. 

Agora mais que nunca tenho sentido que D. Francisco de 
Almeida, me mandasse para aqui para tractar, de objectos da 
primeira ordem, por isso que por hum Tractado punha Duas Na- 
ções sugeitas às decizões desta commissão, sem caracter nenhum 
Publico, nem destenctivo de respeito na ordem Diplomatica, pois 
agora me teria servido, não só para combaiter estes expressos 
emigrados que aqui tem vindo, mas tambem para ser escuttado 
pelos Diplomaticos Estrangeiros nesta Côrte, a quem fallo, em tom 
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mui diverso, do que fallaria se me não retirasse a falsa pozição 
em que o tal Ministro que para aqui me mandou, me collocou. 

No entanto posso segurar a V. S. que alguma couza tenho 
feito; e não quero, nem pesso premios ou remunerações, porque 
todos os meos dezejos rellativos a bens da fortuna, se lemitão a 
que me restituão a fortuna que herdei de meo Pay e que soube 
augmentar a ponto de me satisfazer todas as minhas ambições, e 
que me foi aqui confiscada e destribuida como todos sabem, e 
que pela privação della me traz em trabalhos, e desgostos parti- 
cullares á 6 annos. 

Mas como empregado Publico Portuguez, não deixa de me 
afligir o redicullo que eu mesmo aprezento collocado assim como 
estou, a tractar assumptos de tanta circunspecção. O que na Or- 
dem Diplomatica não tem outra esplicação senão, mizerias de 
1826 porem veremos se 1829 as remedea. 

A historia he tão fecunda, em successos diversos que nunca 
se poderá deixar de fazer aplicações apropriadas a novas oceur- 
rencias; taes são os seguintes trez Pontos que o Secretario d'Es- 
tado de Luiz 16.º levou á Camara de França no principio da Revo- 
lução, rellativos ao Imperador Leopoldo. - : 

1.º Qual he a nossa situação politica, a respeito do Impe- 
rador, e que temos a temer de suas disposições ? 

2.º Poderemos nós olhar, este ultimo passo, como huma 
hostillidade da parte do Imperador, e devemos acellerar atta- 
cando, o instante de huma rottura que deve ser muito proxima ? 

3.0 Devemos limitar-nos á exigir do Imperador, em hum 
breve intervallo, e explicações de tal maneira claras, e precizas, 
que não deixem mais inquietações sobre suas intenções, ou que 
as suas respostas não nos deixem mais preteistos para declarar 
a guerra? 

A estas interrogações dezejava eu que V. S. me respondesse 
na aplicação ao nosso cazo, pois que só de lá, com as vistas pro- 
ximas das circunstancias em que se acha a Nação, he que se po- 
dem resolver com acerto; e o conceito que de V. S. faço, me 
promette grande luz. 

Sei que o grande Senhor D. João 1.º chamou para-correge- 
dor do crime de Lisboa ao Negociante Lopo Martins, que tanto se 
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distinguio pela sua capacidade, e prudencia; mas'tambem sey 
que estes exemplos são raros, e que as experiencias que temos 
querido fazer em homens, nos tem sahido caras; com tudo pos- 
suido da certeza, de que só me posso comparar com este 
grande homem, na circunstancia de ter cido Negociante: como 
elle, e talvez nos dezejos de servir com honra, e aproveitamento 
a minha Patria, e o meu Rey me aballanço a rezolver os supra 
transcriptos pontos, afim de que V. S. me não diga que lhes fal- 
tão tambem dados de cá. 

Quanto ao 1.º na 1.º parte = muito mellindroza = 

Na 2.2 parte — nada = Quanto ao 2.º na 1.º. parte = Não, 
porque nenhum dos poderes do Estado do Brazil, foi ouvido nem 
achado, nem he, nas medidas que se tomão em todo o segredo, a 
esse Tespeito. | 

na 2.º parte = Nem a ruptura está proxima, nem o estado 
das couzas pede mais do que Juizo, dinheiro, e habillidade. 

Quanto a 3.2 V. S. suprirá a minha insuficiencia. Ora pare- 
ce-me que o meu Amigo não terá razão de se queixar de que 
lhe não digo nada, e mais diria, se me não tirasse tanto tempo 
o exame destas contas das reclamações que quaze todas são alla- 
droadas, e faltas de provas, que custão mesmo classificar, mas 
emfim vamos hindo Graças a Deos bom de saude, e sempre ás 
ordens, 

O Ministro dos Negocios Estrangeiros Marquez d'Aracaty = 
Oyenhausem = e o da Guerra, Oliveira, Irmão do Medico Oli- 
veira da Ilha da Madeira, propuzerão ao Conselho d'Estado, se 
os officiaes Portuguezes ora emigrados de Portugal, podião ser 
admitidos no servisso do Exercito do Brazil; o Conselho decidio 
que não devião admitir-se. Como aqui tem chegado poucos, julgo 
que a Progunta veio de Inglaterra. 

O Conde de Sabogal diz que gm se abrindo as Camaras em 
Londres o Ministerio ahy vai abaixo, e que a Politica da Ingla- 
terra mudará inteiramente ; o que posso assegurar a V. S. he que 
A Marqueza d'Aguiar (com quem converso muito em politica) dis- 
corre nella milhor que o tal Conde. 

'O que não convier aqui saber-se, não deve ahy dizer-se, 
porque cá ouve-se tudo. Se V. julgar acertado dar-me huma au- 
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E zencia p.a dirigir-me, e dirigir-lhe as minhas cartas de Falmouth 
sem hirem a Londres, parece-me será conveniente. - 


- De V. S.a 


W1.mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro, 2 de Janeiro de 1829. 


Vamos satisfazer ao dever de lhes dar muitas bôas festas, 
que estimarei V. S. tenha gozado com satistação, e saude, eu cá 
| vou soffrendo estes ardorozos climas, mas graças a Deos de saude 
e minha mulher e filhos com o pezar, allem de outros, de ter de 

N lhes dar huma educação Brazilleira, quando mais a precizão Euro- 
pêa; mas a esse e outros desgostos vou antepondo a minha pouca 
filozofia. 

V. S. já hade saber que aqui chegou o Conde de Sabugal, 
com o Magalhães de seo secretario, e disse que com encargos de 
Palmella, para apresentar o Juramento que derão em Londres a 
senhora D. Maria da Gloria, e huma reprezentação pedindo am- 
paro ao Imperador, assignada por cento e tantos dos que fazem 
a Nação em Londres; agora o que talvez não saberá he que no 
dia 31 do p. p. S. M. Imperial recebeu em Corto de Galla pequena, 
ao ditto Conde, e seo Secretario no seo Pallacio de S. Christovão; 
o que tem sido muito criticado, por que em todos estes negocios, 
“que dizem respeito a Portugal e a Portuguezes como o Impera- 
“dor os resolve só, traz em ouposição o seo Conselho, e Ministros 
que apezar de mostrarem indiferença desejão muito entrar nelles, 
e por outro lado os Deputados e mais cidadões, que discorrem 
em Politica, tudo lhes criticão, pelo receio que tem em todos os 
negocios que se fazem, e correm em segredo. 

Agora foi o Imperador passar o Natal á Serra, e voltando de 
lá no dia 27 demorou-se o Paquette Inglez, que estava para sahir 
“a 28, e sahio a 30 levando a seo bordo o Guerreiro que repenti- 

namente se resolveu a hir, como correio, levando officios para 
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Palmella e Barbacenna, tambem levou o Paquette Mr. e M.de Sé 
Sé que comessarão a atrahir as adullações da Côrte pelo favor 
da belleza.de M.de Sé Sé, e bom genio de seu Marido, que emfim 
pegou á unha por ajuste de contas, e forão pela barra fora no dia 
seguinte. 

Do que Guerreiro levou pouco ou nada se sabe; meo Amigo 
não se admire, de que lhes diga pouco ou nada ou nada se sabe, 
pois que no dia 30 em que o Paquette largou de madrugada, pro- 
curei eu o Lord Strangford (que he meu amigo de 18 annos) e 
estive com elle, das 11 da manhãa athe ás 2 da tarde; e nem eu 
nem elle, sabiamos que o Guerreiro tinha sahido no Paquette, 
apezar de eu procurar saber delle, o que se teria passado, em 
huma conferencia, ou reunião, que lhes disse sabia tinha havido 
no dia 29 das 7 horas da manhãa até às 9 em caza de Francisco 
“Gomes da Silva, do Imperador com Guerreiro, do que elle Lord 
nada sabia; nem sabia que aqui existia tal Guerreiro, sobre quem 
fallamos hum pouco. 

O Lord lastimon de que sua molestia, o tivesse privado dos 
meios de saber algumas couzas, disse-me que agora se.via man- 
dado pellos medicos para cima da serra,“a procurar hum clirra. 
“mais fresco, e que antes de partir «talvez hoje, disse elle, mesmo 
«hoje escreva a Francisco Gomes; para o comessar a tractar 
«alguma couza, mas como hei de tractar, com hum homem que 
«não tem responçabilidade, o Imperador, disse-me que elle sem- 
« pre estaria prompto para me ouvir, mas se quizesse eu dizesse 
«a Francisco Gomes, que era o mesmo que tractar com Elle; 

« Aracaty diz que tracte directamente com o Imperador, ape- 
-«zar de eu lhes dizer que não conheço Pedro 4.º » Em Inglaterra 
« fizerão a asneira de tirar o Ministro Inglez de Lisboa, eu dahy 
« nada sey, senão que D. Miguel tem feito muita couza mal feita, 
«e deixado de fazer outras que deveria ter feito « en disse-lhe 
«que não ajuizasse elle de Portugal, pelas gazettas de Londres, 
«nem pelos papeis do Rio, e perguntei-lhes, V. Ex.a não tem 
«nenhuma correspondencia de Lisboa disse =não, e como hei de 

« ter? (zangado) D. Pedro diz que D. Miguel he Uzurpador, então 
«o Rey da Inglaterra, Russia, e Suessia são uzurpadores : = ah, 


«ah, ah, aproveitei a gargalhada, para lhes perguntar, se era 
% 
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« verdade que a sua Missão, era só sobre os arranjos de Portu- 
«gal; disse-me: Amigo as minhas Instrucções «tem trez partes, 
«1.º para fazer que o Imperador mandasse sua filha para Portu- 
«gal, ou Austria, para tirar o preteisto, de se envolverem na 
« America, com o que se faz na Europa. 2.º Que o Imperador re- 
« conhecesse Seo Irmão, que podia mandar conjunctamente com 
« D. Maria, como se fez em Inglaterra em tempo de Guilherme, e 
« Anna. 3.º Evitar que houvesse huma dezentilligencia, havendo 
«huma Annestia, e declarações garantidas pela Inglaterra, ou 
«mesmo por França, e Austria conjunctamente» e dizendo isto 
«levantou-se e diz-me » se quer eu lhes mostro as minhas Instrucções; 
«no que não concenty dizendo-lhes, en não duvido, nem aceito 
« prova da palavra, do meo Amigo, muito mais, tendo já recebido 
« bondade de V. Ex.?==Continuou o Lord =«mas que hei de fazer 
«com este Senhor, que diz que O Rey de Inglaterra morre, e vay- 
«o Duque de Clarence que he liberal: que Meternich está a morrer 
«tambem; em fim que Lord Wellington, o que quer he dinheiro: 
«ah! ah! ah!, (nova gargalhada) eu o que queria (continuando) 
«era que Elle authorizasse alguem para tractar lá na Europa, mas 
«agora, se authorizar; vay authorizar o Barbacenna, Palmella, ou 
« Rezende, e essa Gente o que quer he fazer hem a sy, Sua Pes- 
«soa, dinheiro de Emprestimo, e cargos para fazer dinheiro; he 
«o que elles querem, e dizem que Lord Wellington he hum am- 
« biciozo! (zangado) no Paquette que hoje sahio, lá mandei dizer, 
«que a ordem de Pedro 1.º que Barbacenna deo Ao Rey de Ingla- 
« terra; não hia para Elle, mas sim para que desse huma Espoza 
« Ao Imperador, Mas que gente esta Aracaly recebeo á 3 semannas 
huma nota de Ponsornby pedindo explicações da inexperada apa- 
rição da Filha do Imperador em Inglaterra, e teve instrução para 
extranhar, que se não tivesse feito avizo previo, para à sua rece- 
pção em Inglaterra; e só hontem he que Aracaty respondeo para 
dizer = Que S. M, Imperial julgava que Barbacenna já tinha dado 
em Londres, todas as explicações e satisfações, que este successo 
enexperado podesse exigir. 

Em fim não he possivel escrever tanto, quanto conversamos 
em trez horas de tempo; em que se tocarão muitas especies, e 
em que muito senti não ter caracter ou signal publico, com que 


CRRTAS DE JOÃO LOUREIRO 293 


me podesse fazer escutar pelo Lord, ainda que talvez então, elle 
se não abrisse tanto comigo ; mas julguo-o pessuido dos melhores 
sentimentos a nosso respeito. 

Depois que daly sahy, he que medisserão que Guerreiro, 
tinha hido repentinamente no Paquette ; e que levava authorização 
ou acordo, de que se formasse a Regencia Á Menina e que Bar- 
bacenna se affastasse destes negocios, para correrem todos pelos 
Portuguezes extramuros, não sei se se pode garantir isto, lá se 
verá estes Snrs. do vetto Portuguez, fallão aqui muito na Ilha 
Terceira, e na rezistencia do Infante D. Antonio, mas não se lem- 
brão, ou não sabem o que o nosso Damião diz sobre isto == «mas 
tambem dizignios semelhantes, além do mar, sem poder maritimo 
para os sustentar, de nada podião valler == A conducta do Ita- 
buaianna, e da Fragatta Izabel, he aqui sençurada por todos os 
Brazilleiros que fallão em Politica. 

O Barão de Marchal, está em perfeita intelligencia com 
Strangford, e creio mesmo que o dirige. He sabido nestes negocios 
de Portugal que quem se abaixa a Francisco Gomes, quem vay 
com as suas challassas, e quem o ellngia, e serve com humilha- 
ção; tem sido attendido, e quiz a sorte que os dous Inimigos 
Abrantes -e Guerreiro, ambos lhes viessem aqui beijar a mão, 
para serem attendidos, dous inimigos inreconcilliaveis, e que 
fizerão, o que sabemos, cada hum, em sua época. 

Eu conheci aqui este Francisco Gomes, como o Amigo Guarda 
Livros pode dizer, mas nunca me dispuz a servir Rey Estrangeiro ; 
tenho sido marcado como Portuguez soberbo, e alguns  conheci- 
dos antigos que aqui tinha, que vivem muito de perto com elle, 
tem querido que eu me explique, porque não tenho hido ao Paço, 
porque não tenho concorrido com os demais Portuguezes aqui: 
eu tenho-me desculpado sempre com os trabalhos da minha Com- 
missão, mas isto tem sido tão continuado, que desde o celebre 
Beijamão da sahida da Menina, a que forão todos os Porluguezes ; 
menos eu; que elles vão conhecendo, que eu tinha outros motivos, 
e, hoje já os Portuguezes de velto aqui, me não dizem nada, mas 
eu sei mais do que elles sabem (pelas minhas antigas rellações 
aqui). No entanto sinto muito que o Amigo Guarda Livros, me 
não escrevesse, nem resposta me desse a huma Carta que lhe 
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escrevi; pois elle he Amigo da viagem que para aqui fizemos em 
a Nau Principe Real em 1807 e talvez que os primeiros livros que 
lesse'fora do Collegio dos Nobres, fosse eu quem lhos emprestasse ; 
e eu despedi-me delle no Pateo do Procelly ; mas longe da vista, 
longe do coração : assim não sou eu nem para com elle, nem para 
com V. S.a aquem cada vez, dezejo mais ver, e a quem dezejo 
todas as venturas, e muita saude para o poder ainda abraçar 
com veras de Amizade do seo constante 


; Amigo Muito Att.º Cr.do De V. S,2 


João Loureiro. 


P.S. Faça o Juizo, e anallize que quizer da senceridade do 
Lord, puz as suas pallavras. 


W1.2º Snr, Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 


Rio de Janeiro, 12 de Jan.º de 1829. 


Para utilidade dos homens, muito estimarei que V. S.a tenha 
tido saude e tenha tido tempo de comprir com os seus dezejos 
de estudos, ou producções, que a tante tempo traz em lembrança. 

Como sei que não esqueço, porque V. S.? se não esquece 
dos amigos tambem no meo fraco, e apoucado prestimo quero 
provar-lhe o dezejo que tenho da continuação da sua amizade. 

Aqui vamos hindo envolvido em papeis, e vendo cousas que 
de contallas, me vexo; Guerreiro que tinha feito grandes memo- 
rias, para provar que O Reyno, só queria o que elle queria; hia-se 
arrastando atraz de Francisco Gomes, e nada tinha seguimento; 
mas com a chegada do Sabogal, que foi o primeiro que seguio 
(por hum acazo) e dirigio-se a Ministros, a Calmon por recommen- 
dações que trazia para elle de Londres; ea Aracaty por ser Irmão 
do Marquez da Palma, forão estes dois Brazilleiros, mostrar apoio 
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ao Sr. D. Pedro, e lá foi Guerreiro, porque se seguio o seo plano 
de assumir a Crôa, e voltar a D. Pedro 4.º na menoridade da Me- 
nina, e crear-se-lhes huma Regencia nas Ilhas, ou onde pouder 
ser, como se verá melhor á Chegada de Guerreiro, porque aqui 
só se sabe, que elle levou folhas assignadas em branco; e que 
hia para ser Ministro com Palmella. Sahogal e Magalhães conti- 
nuão a ser muito festejados pela pessoa de S. M. Imp. e creio 
que delligenciando retirarem-se brevemente, ainda ante-hontem 
fizerão hum Conselho, no meio da estrada de S. Christovão; o 
Imperador a cavallo, e.elle a pé, com Aracaty, de chapeos na 
mão, conversarão por mais de huma hora. 

Strangford pedio Audencia a Francisco Gomes, este respon- 
deo-lhe que á manhãa (31 de Dezembro) ás 4 Il, da tarde S. M. I. 
o receberia em S. Christovão, elle foi, e veio de lá, espantado 
com a recepção de Sabogal sem jus legatorum, e com o verbo 
transigir, que elle diz não acha em Vieira, disse-me quando me 
contou isto, que logo que chegara tinha dado para Londres muitas 
esperanças das boas dispozições em que achara o Sr. D. Pedro, e que 
o mesmo fizera o Barão de Marchal, mas que agora, dissera O con- 
trario, porque tinha==virado=-o Sr. D. Pedro; que elle Lord 
nada podia fazer por ora, por falta de clarezas de Londres, e que 
anciozo esperava Paquette: mostrou-se-me muito reconhecido do 
que ahy tinha fallado delle, e do que dizem dissera na Madeira 
ao filho do Monteiro; sobre o que já tinha sido questionado por 
Aberdeen e por Wellington. 

Que dizendo Aracaty são negocios de Familia que me não 
pertencem, elle Lord com o Imperador, e com Francisco Gomes 
não podia tractar, por não terem Responsabilidade, hum por 
muito grande, e outro por muito pequeno. 

Parnaguá gavou-se-me que tendo-lhes o Imperador mostra- 
do-lhes a resposta que hia dar a Sabogal, hum quarto de hora 
antes de o repetir em Corte, e pedindo-lhes sua opinião sobre 
ella; elle Marquez lhes dissera, que lhes parecia que o epitetto 
de Uzurpador, não hia bem, e que o Imperador ao repitir a falla 
em Corte dissera=-e de nunca transigir sobre a Crôa de Portu- 
gal=-mas que depois tinha dado o papel para a imprença como 
se via, 
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No mais não ha novidade; nisto tudo guarda-se aqui muito 
segredo; e apezar de se fullar muito em Portugal, he mui pouco, 
com ao e Juizo. 

Desponha V. Sa sempre Ea minha boa vontade e sincera 
Amizade, e creia-me De V. S.a Muito Att.º e Grato. Amigo e Cr.do 


João Loureiro. 


T1,Mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro, 24 de Janeiro de 1829. 


Á muito que tenciono escrever a V. S.? mas sempre summa- 
mente occupado, com os encargos das liquidações, não me tem 
sido possivel fazello à mais tempo, e por isso comessarei pedindo 
desculpa desta minha falta, Eu não precizava saber da generozi- 
dade nem dos bons Amigos da minha Patria, para a servir sem- 
pre com todo o meo zeilo, e fraco prestimo, e V. S.” e Lodos os 
que me conhecem (bem) sabem o que lhes tenho pedido, e o que 
tenho feito; sempre com as vistas na honra, no dever, e meios; 
bem de todos, mas já me parece muito o que de mim digo, basta 
que V. S.a saiba que nunca na minha vida pedi; nem fiz hum 
requerimento, e se os precizo agora fazer, he porque me tirarão 
a minha fortuna em capital Rs. 92:3355018 em 1823 como todos 
sabem, quando aqui me confiscarão ; mas deixando o que só a 
mim. interessa; vamos ao que a todos nós Portuguezes pode 
interessar. 

Estava aqui tudo em espectativa quando chegou o Conde de 
Sabogal, e Magalhães, pelos papellinhos que trouserão de Lon- 
dres, Calmon e Aracaty derão-lhes auxilio, e obrigarão Lord 
Strangford, e o Barão de Marchal, a dizerem aos seos Governos, 
que o Sr. D. Pedro, tinha mudado das boas despozições em que 
estava; e se achava determinado a fazer opozição A seo Augusto 
Irmão. Guerreiro partio repentinamente para Europa, e ainda 
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Chega o Paquette de fins de Novembro, e traz Alexandre Thomaz 
de Moraes Sarmento que achando seo Amo Sabogal muito enchado 
com as festinhas Imperiaes, e com o ter arranjado o que queria, 
já não faz cazo do Secretario; e este cahe em epecondrica mel- 
lancolia, e diz que se demorará mais algum tempo pelo Brazil. 
Tem chegado varios Militares da Madeira, do Porto, e do Algarve 
(19) e o Consnllado que se diz Portuguez, tem dado a esta gente 
suprimento, não sei se de dinheiro Porituguez, se do bolsinho de 
S. M. 1. mas o que sei he que não he do Erario do Brazil, porque 
os Ministros (como taes) nada tem feito. 

O Paquette trouxe ordem de pedir satisfações da conducta 
de Ttabuaianna em Londres; e diz Mr. Abredeen, — hum homem 
que mente desta forma não convem junto a S. M. B. A Fragatta 
Izabel entrou dizendo que arribada, e traz officios que levava da 
Terceira para Londres; diz que em principios de-Dezembro 
esteve á vista da Terceira, com a Escoadra Portugueza; o Comte 
foi logo rendido, e metido em Conselho de guerra, e ha hum pa- 
pel de 5 artigos da propria letra do Imperador, para por elle ser 
enterrogado ; foi chamado ao Commando hum Northon que perdeo 
hum braço no sul. 

E vay sahir para Inglaterra de 6 a 8 de Fevereiro, com o 
Sabogal e mais portuguezes, que talvez toquem na Terceira, e 
isto com o preteisto de ser necessario esta Fragatta para condu- 
zic, ou acompanhar nóva Imperatriz: que o Barbacenna hade 
arranjar na Europa. Sabogal não seguio por Francisco Gomes, 
nem este o vizittou, elle confeça que deve tudo ao Calmon, pelas 
recommendações de Londres, assim se me explicou hontem : 
estes mesmos homens de Londres disserão lá que o Barão de 
Marchal, era o maior chocalheiro que aqni havia, e isso tem-lhes 
tirado attenções, e o Imperador agora diz que elle he o maior 
patife que tem o Rio de Janeiro. Elle encontrou-me com Stran- 
gford, e depois disso jogando nós o voltareth com o Maceió em 
caza, o Barão fez delligencia por saber as minhas rellações com 
Strangford, e o Marquez de Maceió, recordando a minha moci- 
dade aqui, tirou-me o trabalho de explicar-me; mas o Barão quiz 
fallar mais em politica do que o seu costume, chamava asnos aos 
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Portuguezes de Londres, e disse ao Marquez, = V. Ex.? podia ter 
salvado seus Irmãos; se Livesse feito cazo do que eu lhe disse 
a hum anno. = Ante hontem foi o Lord tractar com o Imperador, 
veio gostozo, mas dizendo = Elle cada vez está mais contra o 
Irmão, e por ora não ha o que tractar. — 
“ .“Aracaty tinha dezaprovado-o para Londres a Ttabuaianna, 
passos sobre negocios Portuguezes, que o Imperador para lá apro- 
vou; isto deo lugar a que Itabuaianna respondesse a Áracaty 
descomedidamente; e o secretario d'Estado disse a seo Amo: 
«escolha V. Magestade ou servir-se com o seo Ministro aqui, ou 
com o seo Embaixador em Londres; e ficou decedido que Ita- 
buaianna seria rendido, ainda se não sabe por quem mas julgo 
será Calmon, ou Senador Francisco Carneiro de Campos irmão do 
Marquez de Caravellas. Duas anedoctas fecharão esta minha. Em 
huma Freguezia apareceu huma lista. «Para Juiz de Paz Nosso . 
Senhor Jesus Christo» Seo suplente O Imperador. Calmon rece- 
beo pelo correio fechado em subscripto o 2.º volume de D. 
Quixotte, 

Que mais quer V. S.º que lhes diga chegou a Ordem de S. 
Leopoldo para o Barão de Marchal, e para Francisco Gomes, o 
que o torna de 4 placares; e Adeos tenha-me Amizade e eu con- 
tinuarei sempre a venerar como devo a V. 8.º como 


Amigo verdadeiro e Alt.to e Gr.do 


João Loureiro. 


Forão os Militares, disse-lhes que se querião hir aonde os 
chamava a honra (delles) que se apromptassem para hirem todos 
na Fragatta Izabel, e o tal J. B. Moreira agente de todo este ne- 
gocio, e com o Laço Portuguez depois de se fazer Brazileiro 
em 1825. ê 
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JLmo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 1829. 


Quando escrevi a V. S.º outro dia, foi hum pouco á pressa, 
e esqueceo-me de lhes dizer, que tinha recebido o seo folheto 
sobre as fronteiras da Guianna; e de muito lhes agradesser, esta, 
lembrança; rogando-lhes tambem muito; o obzequio de mais 
alguns folhettos ou escriptos que ahi tenhão aparecido á luz, por- 
que os que agora se imprimem em Londres; vem aqui em quan- 
tidade, e athe se dão dados, e seria muito conveniente, ver-se, 
tombem alguma couza do outro lado; dizia o general Chruch ; em 
huma Proclamação = lastimemos os erros dos nossos Irmãos des- 
vairados, e esmeremo-nos por os tornar a pôr no caminho da 
honra, pela moderação e generozidade ; e eu digo Elles o que tem 
he fome, e ambicção de lugares, pois privemo-lhes os lugares, e 


“dêmo-lhes de comer. 


Sarmento que estava determinado a não acompanhar a sucia, 
que vay na Fragatta Izabel, já resolverão a hir, dizem-me que 
vão todos, deixando aqui os seos Agentes Moreira e Joyce. 

Ah meo rico Amigo V. S.? não pode fazer huma idéa justa, 
das vergonhas, e vexames porque estes homens tem feito passar 
os corações verdadeiramente Portuguezes, o que aqui tanto mais 
se sente, quanto se generaliza, e sabe tudo o q'elles dizem, e 
fazem; e aonde não havendo senão huma virtude, essa he o 
Amôr da Patria que os Brazilleiros tem á sua. 

* Aqui tem sido geral a indignação e a critica feita a estes 
homens que tem vindo da Inglaterra; e do cazo que o Imperador 
delles tem feito, e sem nenhum rebuço, se falla em toda a parte, 
e por todas as companhias e todos os homens de senso : do erro, 
descredito, e malles que lhes podem porvir da Politica tenás, 
em que o Imperador está, mas eu já disse que elle não he cons- 
tante. 

Fallou-se os dias passados, em que hião Navios de Guerra 
para as Nossas posseções d'Africa; eu toquei nesta especie ao 
Lord, que me disse: « Eu já da parte da Inglaterra fallei nisso Ag 
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Imperador, e lhes disse mui claramente : Que se Elle interviesse com 
alguma força em posseções Portuguezas, A Inglaterra apareceria com as 
suas em comprimento dos Tractados que tinha com Portugal e do de 29 
d Agosto de 1828. 

Sabemos que na Costa d'Africa Occidental tudo está feito 
em succego, parabens ao nosso amigo Nicolão d'Abreu. | 

V. S.º sabe que vistas diferentes, opiniões oupostas, tem 
dividido os homens, e não são sómente as pertenções, e affecções 
diferentes que se combatem, são tambem a verdade, com o erro ; 
algumas ha insertas de que partindo he o justo, e outros do que 
exige delles a honra; e tudo isto por tudo, o que temos visto, e 
porque temos passado, por tanto estou com = Pauzanias = À vida 
do homem he tão cheia de vicissitudes, transtornos e pennas, que 
a Mezericordia he a Divindade que deve ter maior credito ; Todas 
as Nações, todos os governos, todos os particullares do mundo, 
devem sacrificar em suas aras, pois que todos della precizão, ella 
lhes pode servir e igualmente ser util. 

A subseripção pedida por J. B. Moreira, não teve um assi- 
gnante mas elle tem feito suprimento aos portuguezes dos botões 
da sua cazaca: este homem, e este consullado estabellecido aqui 
em tempo, em que aqui se queria fazer tudo, esta-nos fazendo 
malles; parece-me que se fosse desacredittado, e mesmo sus- 
penço ; com isso se interessarião mais os Portuguezes do Brazil, 
para a opinião, que obrigasse o Brazil a reconhecer empregados 
do Snr. D. Miguel: ao mesmo tempo que pesso, e rogo que nunca 
se lembrem de mim, para semelhante lugar, porque tenho fortes 
razões para o não dever aceitar. 

Nós os Commissarios Portuguezes aqui temo-nos destinguido 
dos outros que se chamão tambem Portuguezes, mas isto he bem 
pago, com as attenções que recebemos da milhor gente da Corte: 
e eu que espero d'Amizade e favor de V. S.º a meo respeito, he 
o que lhes tenho ditlo = comprimento inteiro dos ajustos que 
comigo fizerão in voce=e promoverem-se as liquidações para 
poder haver, a minha fortuna, de que vivo privado à 6 annos, e 
sempre em desgostos, e trabalhos, de que nem quero fallar. 

As delligencias que a Marqueza de Santos faz para voltar á 
Corte, o obstaculo que a isso põem o Imperador. 
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Mudança do Ministerio, na Pasta da Guerra, e Estrangeiro, 
são as conversações do dia e será o bem para nós, que Quelluz 
volte a Pasta dos Negocios Estrangeiros. 

De-me V. S.a noticias suas, que muito me interessa, e conte 
com a firmeza na constancia, e Amizade de quem tem a honra 
de ser 


ervas 
Muito Grato e Att.º Amigo e Cr,do 


João Loureiro. 


Ni,mo Snr, Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá, 


« 


Rio de Janeiro, 4 de Fevereiró de 1829. 


Neste momento venho de ter a satisfação de receber a 
“estimadissima de V. S.? do memoravel dia 29 de Novembro, em 
que eu larguei tambem pela 1.º vez A Patria Amada, em companhia 
dessas Augustas Pessoas. E querendo aproveitar esta via de mais 
alguma confiança; direi que em comprimento dos preceitos de 
V. S.? lhes tenho escripto por 1.2 e 2.º vias as seguintes : em 24 
de Novembro, em 4, 15, 23, 27 de Dezembro de 1828, e 2, 7, 12, 
24, 31 de Janeiro de 1829 todas sobre as reclamações, e tendo 
desprezado formullas, e etiquetas, tenho ditto o que me tem 
occorrido, restando-me a satisfução de não ter nada que emen- 
dar-me, nem de que me deva desdizer, por ter acreditado algum 
falço voato, que aqui são como em toda a parte em certos tem- 
pos; mas não deixo de conhecer, que dessa mesma formulla, e 
frazeollogia precizo indulgencia de V. S.” e estimarei que tenhão 
servido de alguma couza para lá. 

O Imperador foi para'a Serra honten, e dizem que volta 
breve, a expedir o Conde de Sabogal á 6 do corrente na Fragatta 
Izabel estes Diplomaticos não podião aqui ser mais mal recebidos 
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pela opinião Publica, nem mais bem pelo Imperador, e Consul 
ditto Portuguez, apeado de Encarregado de Negocios, mas que 
conserva as Quinas á janella, para magoa dos nossos corações. 

Entrou Paquette, Trajanno, é Ilizabeth de Lisboa com cartas 
athe 6 de Dezembro as maldittas Gazettas feitas em Londres, e a 
gente que aqui chega, homens de ganhar, deixão isto cheio de 
mais novas, e mentiras todas em dezabono da Nação e do Throno 
e do Rey, e dos Portuguezes; e eu rogo muito Ao Ex.?º Spr, 
Visconde de Santarem, que sabe muito bem o que he o Rio de 
Janeiro, e esta Corte, de mandar para cá papeis, ou meios de se 
fazerem aqui. -V. S.º saberá bem os riscos que tenho corrido e 
que em quanto não for authorizado, ainda que não osttenciva- 
mente, me estão cometidos como Comissario Regio. 

Tanto se reconhece no Brazil o interesse da reconciliação, 
com Portugal, que só trabalhão contra essa reconciliação, os fu- 
gidos que aqui tem vindo, e os que lizongeão a Imperial Pessoa ; 
e dos papeis que tenho remettido impressos poderá V. S.º ver 
isto mesmo. 

Eu graças a Deos passo bem, e felizmente não tenho apre- 
'henções, mas lucto com a minha má sorte de estar gastando 
dobrado do que ganho, e sem callotear ninguem, mantendo a 
minha millagroza economia, no que perco tempo, e succego; e 
“quando me restituirão a minha fortuna confiscada? Mil e mil agra- 
“decimentos que serto eternos em mim, dou a V. S.” e já sei que 
"mais valle hum bom Amigo do-que hum Pom tezouro; eu não 
“quero que V. S.º me torne a taxar de lizonja; seja V. S.º o que 
«he, -e eu dezejo ser, o que V. S.º quizer que seja. 


- Seo Muito Attenciozo Admirador, Affectuozo Amigo e Cr.do 


João Loureiro. 


Strangford tambem está á 12 legoas de distancia, na fazenda 
do March; elle só para Abril he que espera respostas, que o 
"habellitem a negociações. O Capitam deste Navio, que diga o que 
“çá se dizia de Lishoa. 


t 
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[.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro, 11 de Fevereiro de 1829. 


Muito estimarei que estas vão achar a V, S.º de posse de 
perfeita saude, e tudo quanto lhes interesse. Já que V. S.? me 
não da novidade dessa, dê-mas de sua saude que muito interessa 
a quem sabe o que V. S.º produz, e he capaz de produzir; mas 
eu já que não posso tirar de mim, tirarei deste mundo, e a occa- 
zião he fecunda em novidades, que nem tirei espasso para escre- 
ver, mas vamos a ellas. 

A 2 do corrente reunidos os Conselheiros d'Estado, disse-lhes 
que havia noticias de que vinhão para aqui os Portuguezes de 
Inglaterra, e as noticias que havia do estado dos negocios da Snr.? 
D. Maria da Gloria; a 5 reunirão-se os Conselheiros para confe- 
renciarem entre sy; e no dia 7 do corrente houve Conselho d'Es- 
tado, e tanto em segredo que não forão á caza propria, de maneira 
que estiverão em Conselho S. M. I. e os Conselheiros, todos 
de pé desde as 10 1/, da manhãa athe á 1 da tarde; O objecto era 
o estado em Londres da Snr.? D. Maria, e o annuncio que S.M. I. 
tinha de que vinhão ahy os Portuguezes de Plimouth; mas nem 
S. M. I. informou o Conselho d'Estado, do estado em que as couzas 
estavão, nem do que tinha feito pelo Guerreiro em fins de De- 
zembro p. p., (o que aqui he grande segredo) nem tambem o 
Conselho quiz saber, limitando-se em resultado a aconselhar que era 
negocio de Côrtes, por cauza dos meios, e que se devião convo- 
car estas extraordinariamente, e diz-se são convocadas para 1.º 
de Abril: no entanto o Conselho opinou, que se chegassem Por- 
tuguezes se lhes desse quartel fora da cidade, e dezarmados, e 
se lhes pagasse. Desconfio agora que a memoria escripta pelo 
Marquez de Quelluz não foi tão generoza como eu julgara, e que 
“elle em Conselho lastimou muito o desgraçado estado em que 
estava a filha do Imperador, e procurou sustentar; que o Impera- 
dor estava affrontado, e que devia desaffrontar-se: em tim meo 

“Amigo lizonja que he a Deoza que prezide ao Conselho dos Reis. 

O Villela não compareceo por estar com licença tóra da 
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terra, mas veio á 1,2 e 2.2 reunião saber o que era, e já se vê 
que o Maricá, Quelluz e Caravellas formarão Conselho. Isto tem 
feito fallar-se muito estes dias na questão de Direitto de succes- 
são da Croa Portugueza ; mas a opinião desta terra, conhecedora 
dos seos poucos meios, e de mais a mais pela muita zanga, e 
descreditto do seo Ministerio, he toda pela não ingerencia nos 
negocios de Portugal. 

O chamado Consul apanhou huma Gazetta de Faimonth por 
hum Navio que aqui entrou a 9 do corrente com 37 dias, e tem 
andado espalhando, huma aclamação feita em hum almoço em 
Windsor com um copo de vinho-bebido por Jorge 4.º à saude da 
Rainha de Portugal, e que veio hontem no Diario Fluminense, 
Hontem entrou Paquette que vay para B. Ayres com 46 dias de 
viagem, mas nada sey delle. O Lord não chegou á Cidade tem 
estado indisposto na Serra em caza de March, onde está. Adeos. 


Sou Amigo Constante. 


Sou a 13 de Fevereiro de 1829. . 


Agora que me deliberei a escrever a V. 8.º tinha sido obri- 
gado a fazello aos bocadinhos, e por isso ahy vão mais essas duas 
linhas para fechar o meo correio por esta occazião, e procurar 
satisfazer toda a curiozidade que V. S.º tenha de saber noticias 
deste ardente Paiz. , 

Esta Corte, que tem tudo que tem as grandes Cortes, junto 
e muito junto com tudo o que tem as pequenas villas, está hoje 
no seo ra-me-rão de Politica de 24 horas, não aprezenta couzas 
de que se devão Lirar inducções, nem pronosticos certos, hontem 
sahirão no Diario Fluminense as novidades que remetto impressas 
nesses dois papellinhos para não augmentar o porte d'esta; ainda 
que remetto a Astréa toda para que V. S.º veja que esse escripto 
he aqui a opinião dominante; e só nos homens de vetto que 
aprenderão Politica em Coimbra, Porto e Vianna he que anda 
outra linguagem, mas desses já hoje devemos ter de menos o 
Magalhães (e hum homem aqui enche muito a terra) o qual leva, 
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quanto a mim, as ultimas Instrucções aos de Londres ; mas como 
tudo o que se faz relativo a Portugal se esconde dos Conselheiros 
e Ministros e de toda a gente, V. S.º terá mais fellecidade de saber - 
de Londres, o que de cá vay: agora acabo eu de ver que a me- 
moria, e conselhos dados e seguidos (do Guerreiro) vierão neces- 
sariamente de Londres, porque vejo o Apendix do Padre Amaro, 
Priodico de Londres do mez de Outubro e Novembro que só este 
mez aqui chegou, e que traz tudo, athe com as proprias palavras 
de que aqui se uzou. 

Sabogal e Sarmento ficão mas em nullidade porque Francisco 
Gomes comessa a vingar-se delles terem reccorrido a Calmon, e 
Aracaty este ultimo fica aballado na Graça Imperial. 

Magalhães não quiz deixar de = Exegi monumentum oere pe- 
rennius ==com a sua lembrança de dar hum secretario ao Poder 
Moderador, designando a pessoa de Francisco Gomes: ah, meo 
rico Amigo muito se adiantara, se fosse possivel, que a Gente de 
Portugal passasse por aqui um dia, e visse o Imperador na Praia 
Grande às 5 horas da tarde a luctar a braços com o Cheffe da 
Magistratura ou Presidente do Conselho Supremo de Justiça José 
Albano Fragozo, que summamente bebado, sustentava que seo 
Amo, não era capaz de o deitar no chão, ou este, ou meo padrinho 
de Baptismo Antonio Gomes Ribeiro!!! 

Aqui para arremedarem Olivares ainda não fallarão no con- 
fisco da caza do Infantado mas já authorizarão para hum Empres- 
timo sobre a caza de Bragança, como V. S.º melhor terá sabido 
de Londres, 

Hontem foi o Imperador para a Serra d'onde deve voltar a 
17 e hoje deve sahir a Fragatta Izabel, para acompanhar para 
aqui a nova Imperatriz, que se espera, e leva o Marquez e Mar- 
queza de Maceió que vão para a sua missão, e como he escolha 
feita pelo Barão de Marchal suponho-o fora da caballa, . 

Tambem vão o Magalhães e Sá e mais alguns, mas não po- 
derão conseguir que a Fragatta levasse ordem de tocar na Ter- 
ceira, com que elles ainda vão contando muito assim como em 


huma Escuadra da Hollanda risum teneatis, amici !!! 
O Ministro da Austria deo hontem um Jantar pelos annos de 
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seo Amo, e convidou unicamente, Ministros Estrangeiros, Conse - 
lheiros d'Estado, Secretaria d'Estado, e Francisco Gomes. 

Lord Strangford chegon esta noute á Cidade, aqui já ninguem 
falla nelle. O Calmon e Aracaty tem abandonado os Negocios de 
Portugal à medida que tem hido conhecendo a opinião que se 
manifesta a este respeito. 

O estado da Fazenda e moeda circullante peora de dia a dia, 
mas como não conhecem os effeitos, e as consequencias seguem 
sen descanço. Muito estimarei que V. S.* tenha alcançado milho- 
ras na sua saude, e que tenha muitas fellecidades. 

Seu 


P. S.— Não escrevi pela Fragatta Izabel por não querer 
mallas de mãos particullares. 


Sou a 17 de Fevereiro de 1829, 


Como sei que V. S.* he amigo de saber o que vay pelo 
mundo, e como tenho agora occazião de saber algumas particul- 
laridades que lhes podem ser interessantes aproveito este Pa- 
quette para ter a satisfação de dirigir estas regras a V, S.2 com- 
monicando-lhes, o que se passou comigo no dia 14 do corrente; 
esperando que o meo Amigo tenha com o que lhe vou a dizer a 
discrição que lhes he propria, e que o negocio pede. Lord Stran- 
gford a ultima vez que tinha estado comigo, tinha-me aprezen- 
tado hum folhetto que aqui anda pela mão de todos — Breve 
exame do Assento — impresso por Magalhães em Londres, offere- 
cendo-me para eu lêr, eu disse-lhe que já tinha lido, e elle 
disse-me — está bem escripto? ao que lhe respondi com a ane- 
docta que se atribue ao Cardea! Perron com Henrique 3.º — O 
que faria se V. Mag.de me ouvisse provar o contrario — mas isto 
fez-me ver a necessidade em que o Lord estava de argumentos 
Pertuguezes, vim para caza e deitei minha Livraria abaixo 
(attenda V. S.º que não he figura, ella já he de mais de 2.000 
volumes) e bottei-me a estudar o nosso ponto de Direitto Portuguez, 
e grande auxillio me deo hum Parecer do Dezembargador Mos- 
queira sobre o casamento do Senhor Infante D. Carlos com A 
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Snr.2 D. Maria Tereza que eu tinha em manuscripto, pela propria 
letra delle, 

Cojitava eu o modo porque havia de passar a minha lição 
ao Embaixador, quando o vizitei no dia 14 do corrente pela sua 
chegada a Corte, e entrados em materia puxada por elle, alguma 
couza disse, fallei na Pragtica Sanction, em Pactos de Familia, 
em Garantias de successão, etc. etc., acabando com o meo latim 
— Quod ubi adest dispositio legis, non opus sit dispositione ho- 
minis — isto entuziasmou o homem no assumpto: Levantou-se 
abre a carteira, e diz-me — eis aqui a notta que entreguei em 22 
do passado em mão de S. Mag. de T e comessa a lér, o que pude 
conservar na memoria ahy lho remetto no incluzo que passei ao 
papel, logo que cheguei a caza; ella não estava mal escripta para 
hum Inglez, mas elle faria milhor, se não escrevesse em Portu- 
guez, procurei quanto pude empregar as proprias palavras que 
me ficarão marcadas na memoria. 

Acabado de lér o que levaria 8 ou 10 minutos, fiz a seguinte 
reflexão (emcrespando a testa) observo que V. Ex.? tracta a Filha 
do Imperador por D. Maria 2.2 e o Snr. D. Miguel por Infante — ao 
que me respondeo — Sim a Inglaterra, por ora olha a D. Miguel 
como Rey de Facto, e a D. Maria como Rainha de Direitto — 
então pedi-lhe que me ouvisse, e uzando da liberdade e antiga 
amizade que com elle tenho, fallei com energia por trez quartos 
de hora, e disse-lhes muita couza que não posso nem devo repe- 
tir, porque conheço que só em particullar, e como curiozo, e 
dezauthorizado, he que as podia dizer a semelhante Personagem ; 
e eu nunca quererei que me digão entremettido: por isso cá 
ficão sepultadas com outras muitas, com que me conçollo nas 
minhas remenicencias de que sempre tenho sabido ser bom Por- 
tuguez, e o serei athe a morte, 

Se V. S.2 fosse Secretario d'Estado dizia-lhes que pedisse A 
El Rey que me mandasse huma carta de Conselho, porque a tinha 
merecido, e para acostumar estes Srs. a obedecerem A Sua Mag.de 
dando-me huma S.2 sem ser de favor; e na Secretaria dos Estran- 
geiros ha trabalhos da Commissão ; e em Lisboa ha a desfazer a 
anomalia que aprezentão os servissos do contrabandista Franco 


remunerados nelle, e em seos filhos; os do ásno do Pacheco, e 
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os do estupido Izidoro d'Almeida, sem que os do meo Pay o 
Senhor Domingos Gomes Loureiro, nem nelle, nem em seus filhos 
tenhão sido considerados; porem vamos a diante, Pedi ao Lord 
que mandasse á minha Sege, buscar hum sacco que lá tinha, e 
deixei-lhe varios Livros e papeis para que elle lê-se, e depois me 
diria a onde estava o Direitto, e o Facto, elle rio-se muito e ga- 
bou-se de ter mudado, ou modificado o Imperador ; mas creio que 
a modificação do Imperador, veio de o Marquez d'Aracaty não 
querer assignar papeis para Londres, que segundo elle, lhes tra- 
zião responzabillidade que não queria, e pela opinião que se tem 
manifestado, contra a ingerencia em negocios de Portugal. 

Ficamos justos de ter huma longa entrevista depois da sa- 
hida deste Paquette, e aqui tem V. S. couzas que aqui ninguem 
sabe, e felizmente nem suposto sou, de me embaraçar com mais 
do que os negocios da Commissão que seguem sem obstaclo, 

O Barão de Mareschalle disse os dias passados, que o Sr. 
D. Miguel não tinha Vassallo nenhum que lhes tivesse feito tan- 
tos servissos como os quatro Titullares de Londres; Elle mostrou 
aqui (muito em particular) a notta que o Barbacenna tinha deri- 
gido a Methernich para tractar pela Snr.? D. Maria 2.º e como o' 
Methernich tinha Mandado a notta comentada nas respostas aos 
Brazilleiros; na qual sempre o tracta por Agente do Imperador 
D. Pedro, e em que o batte — sacrasticamente, me foi ditto. 

Hontem entrou a charrua Portugueza D. Afonço d'Albu- 
querque de Moçambique com 63 dias de viagem, com 282 escra- . 
vos, especullação de algum empregado Publico. Aquelle que se 
chama aqui encarregado de Negocios Portuguezes, segundo a 
Gazetta de Lisboa de 15 de Dezembro p. p. já hoje disse em huma 
loge — esta já nós cá temos — mas se o seo Com.te for Portuguez 
honrado creio que não será detida. A Fragatta Izabel só hontem, 
poude conseguir sahir para Falmouth. 

Fico ás ordens de V. S.2 como sempre, 
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Ilmo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 
Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de 1829, 
Ilustre Am.º e Snr. 


Prometo que este anno não ha de V. S.º ter tão poucas car- 
tas minhas como teve o anno p. passado mas como as nossas trans- 
acções de commercio não são nenhumas, depois de procurar 
saber da saude de V. S.º que desejarei seja milhor, hei de neces- 
sariamente passar a Politica e esta parte dá hoje não só para 
cartas, mas athe para obras vollumozas; suposto estará lem- 
brado, de que tambem foi o meo predillecto assumpto, e hoje 
torna-se huma necessidade a todo o Portuguez de miollo, muito 
mais estando fora da Patria. 

Saberá V. S.a que o exemplar que fez o favor de me remeter 
do Acto das Cortes, dei ao meo Amigo Marquez de Quelluz, e na 
occazião de lho dar conversamos muito, mas não julguei ter feito 
effeito, porque V. S.2 bem sabe que eu nunca fui a Coimbra, e 
estes Snrs. formados, julgão todos os outros informados : mas o 
certo he que venho de saber, que elle trabalhou huma memoria 
que entregou Ao Imperador, mostrando-lhe o erro, e prejuizos 
que se podião seguir, de continuar a involver-se com Portugal; 
e desta arte, foi o Marquez o primeiro que tentou debellar a 
lizongeiros Portuguezes, que dahy tem vindo eliudi-lo, e compro- 
mete-lo com o Brazil e Portugal, 

Eu assim que soube isto fui procurar o Marquez, (apezar de 
ser elle que me devia vizittar) e entremos na conversa mas elle 
não me disse o que tinha feito; tal he ainda o receio que ha, de 
dizer taes verdades!!! e como eu não podesse dar nenhum sinal 
de que sabia, porque assim convinha, fiquei sem saber delle, o 
que tinha ditto na memoria, mas perçuadido de que huma certa 
coragem pertence tanto as operações diplomaticas, como as do 
Campo, e qual negociador politico, que quer mostrar que arrisca 
todo o exitto de um Tractado, se elle dezeja segurar hum ponto 
principal, abri-me com elle, mostrei-lhes toda a indignação em 
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que estava; pelo que via aqui seguir, para com A Nação Portu- 
gueza, e seo Rey, e elle foi comigo, e chegou a fazello dizer-me 
«que se S. M. I. levasse este Negocio ao Conselho d'Estado, elle 
fallaria com energia, e então faria por mostrar, o quanto elle 
previa de fatallidades ao Brazil, da sua ingerencia em negocios 
de Portugal. 

Isto foi no dia 3 do corrente, e hontem sube que S. M, I. de 
volia da Serra tinha aprezentado a Calmon e a Aracaty noticias 
do que o Lord Wellington e Abredeen tinhão entimado em Lon- 
dres aos emigrados, (athe 8 de Dezembro) que não repito porque 
V. S.2 lá o saberá, sube mais que em rezultado de huma confe- 
renciá como estes dois Ministros e Francisco Gomes, (de 4 horas) 
se fez saber ao Conde de Sabogal, e mais emigrados, que devião 
hir na Fragatta Izabel, que elles em Londres não terião mais 
soccorros pecuniarios, e que podião tomar o destino que quizes- 
sem. Logo todos dezistirão de hir na Fragatta, e andão de cabeça 
baixa; com tudo dizem-me que Magalhães vay para Pariz, Sar- 
mento está quaze doudo, mas ainda tractão de escrever em prio- 
dicos para serem mais escarnecidos ; eu, nihil sum; mas se fosse, 
já tinha dado hum chec ao Calmon, e hum mat ao Aracaty. 

Hontem tive a vizitta de despedida do Marquez e Marqueza 
de Maceió, que em rezultado desta mudança, vão sahir para a 
sua missão de Vienna a 140 do corrente na Fragaita Izabel, que 
vay a Inglaterra, torna a levar os 70 mil Pezos; que levava ao 
Cabreira, e que a vista da Nossa força Portugueza, lhes não dei- 
xou entregar; este Marquez estava rezignado a hir no Paqueite, 
só por não hir com os Portuguezes Palmellistas. 

Hontem houve Conselho d'Estado, e diz-se que foi para pre- 
venir de noticias da chegada de Portuguezes emigrados, e que se 
esperão de Plimouth, o certo he que o Conselho d'Estado (agora) 
costuma ser chamado, diz-se-lhes para o que he, e marca-se-lhes 
o dia em que devem voltar, com os seos pareceres por escripto, 
e nesta segunda reunião, he que às vezes se combate opiniões. 

Este Conselho nunca foi ouvido, em Negocios de Portugal, 
e a applicação de Doutores tem a Santa Madre Igreja, não lhes 
cabe, porque tudo que se tem feito relativo a Portugal; tem sido 
pedido por este, ou por aquelle Portuguez de lá, e a vontade de 
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S. M. T. que delibera muito por sy, mas não sustenta, e posso 
segurar a V.S.º que o Conselho, e parecer dos Grandes do Impe- 
rio, não nos será desfavoravel. 

No sul comessão a mecher-se, e como já estão lá destrui- 
dos, ou apeados dos postos, os homens que fizerão a Paz; co- 
messão aqui os receios, e hum Batalhão de Artilharia que de lá 
Linha vindo, já sahio outra vez para o Sul, 

O Lord Strangford em consequencia destas mudanças, ou do 
que recebeo de Londres dizem-me que se recolhe ámanhãa á 
Cidade. 

Eu hei de pagar a V. S.” tanto favor, e tanta amizade, que 
me tem mostrado, como Xenocrates pagou a Lycurgo; fazendo 
com que V. 8.º seja louvado de todos, por se ter lembrado de 
mim, ao menos espero que creia nas boas delligencias, e firme 
constancia de quem tem a honra de ser 


De V. S.º M.to Att.º 
4 Ven.dor Amigo e Gr.do 


João Loureiro. 


WI.Mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro, 21 de Fevereiro de 1829, 


Á muito que não tenho o gosto de receber huma carta de 
V. S2 e cada vez estou mais anciozo por essa satisfação, por 
V. S.º” me dizer na ultima que passava encommodado na sua 
saude, do que estimarei se ache restablecido. 

V. S.º já saberá que aqui chegou a deputação do Conde Sa- 
bogal, e que então pelas recommendações dos Brazilleiros de 
Londres forão aqui mui bem recebidos por S.-M. I. e se com- 
prirão os dezejos desses Snrs. escriptos na correspondencia de 
Barbacenna para Vienna, no Padre Amaro, e na memoria de 
Guerreiro entregue A S. M, I, que então (fins do anno p. p.), O 
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expedio daqui para hir estabellecer huma Regencia ; formar de 
novos ellementos a Camera dos Pares; pedir hum emprestimo a 
Rotchild, sobre a caza de Bragança, e outras dispozições tomadas 
por S. M. I. como Rey de Portugal; do que agora se comessa a 
fallar, mas que então foi de todo segredo, e de que me dizem ha 
huns poucos de Decrettos de fins de 1828 dos quaes nem o Go- 
verno, nem os Brazileiros tem conhecimento. 

Tambem já saberá que não querendo Aracaty firmar ordens 
de responsabillidade para a Legação de Londres; fazendo Stran- 
gford huma notia de ameaças Diplomaticas, e escrevendo os 
Priodicos contra a ingerencia Brazilleira nos Negocios de Portu- 
gal, e manifestando-se a openião aqui nesse sentido, o Sr. D. 
Pedro parou. Disse aos da deputação de Londres, que fizessem o 
que quizessem — O Sabogal disse aos seos Secretarios que pro- 
curassem sua vida, que a sua missão estava acabada — Magalhães 
foi na Fragatta Izabel para se agarrar a Guerreiro, e Sarmento 
partio para a Bahia, a ver se ainda achava algum coqueiro de sua 
caza — João Baptista Moreira levantou os suprimentos que estava 
fazendo a alguns emigrados, e dizem-me que está mudando os 
botões da cazaca de D. Maria 2.º para D. Pedro 4.º muito espe- 
rançado em huma revollução que diz ahy devia haver em dias 
de Janeiro, se o José Ferreira Borges que lhes escreveo, obtivesse 
huns 12 contos de reis que precizava, assim anda isto aqui em 
hum delluvio de esperanças, e hum dezerto de reallidades. 

O Imperador, e Francisco Gomes, Gabinette dos Negocios 
de Portugal parados, esperando o rezultado das suas despozições 
na Europa, e a chegada dos homens de Plimouth, que tem o seo 
Quartel prompto na Praia Vermelha. 

Os Conselheiros d'Estado, e Deputados conhecendo bem, 
que nada podem fazer rellativo a Portugal, e dezejando que os 
negocios se adiantem por lá, afim de se livrarem cá a oppozições, 
de que lhes provenha desgostos com o destribuidor das Graças. 

Como se convocarão as Cortes para 1.0 de Abril todos espe- 
rão para esse tempo, e no em tanto creio que aqui seguirá esta 
paradá em que estamos. 


O Conde de Sabogal observando em caza as variantes do 
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Coração de sua cunhada a Marqueza de Palma, e ninguem já falla 
nelle (aqui, quem não traz dinheiro, e gasta muito, esquece logo). 

O cambio sobre Londres a 25, o cobre a 35, a pratta a 80 e 
o Ouro a 150 9/9 traz a terra em sustos que hum dia devem ser 
serios mas de sima ninguem os antevê. As apollices já vendidas 
a 65, correm hoje na Praça a 60 e duvida-se que haja mais com- 
pradores; mas eu vejo que os haverá, decendo no preço. Sinto 
não poder mandar agora as folhas publicas, para V. S.” vêr como 
aqui se pinta, como ficava Portugal a datta das ultimas noticias, 
em principios do anno. 

Aqui entrou huma charrua Portugueza de Gôa, vinda de 
Moçambique com escravos, e creio que apezar do que se diz, 
sahirá sem embaraço para O seo destino, por que o Ministerio 
aqui, creio que não fará nunca as primeiras hostillidades, sem 
licença do Poder Legislativo; no mais não ha novidade, 

Muito dezejaria eu que V. S.? quando me escrevesse me 
-. pozesse assim tanto ao facto dos negocios, para tambem ter que 
contar aos meus Amigos, no em tanto fico ás ordens 


De V, 8.º como quem he e será sempre 
M.to Adm,dor e Att,.º Amigo e Criado 


João Loureiro. 


Jl.2o Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 


Rio de Janeiro, 24 de Fevereiro de 1828 


Hoje que em tudo, e em todos se vê-em idéas transtornadas, 
e mesciadas, he necessario dobrada coragem, para se poder con- 
versar e escrever, he precizo coragem para ser Portuguez, para 
defender as Leis Patrias, para ser homem de bem, para se sus- 
tentarem maximas da honra, e da verdade, que ninguem nos 
tempos antigos poz em duvida, em fim he precizo muita coragem 
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para se verem a sangue frio, tantos homens inceçantemente 
oucupados a darem más openiões dos seus, e fazerem por bara- 
lhar cada vez mais as desgraças por que a Nação tem passado, e 
pôrem todos em hum estado de incerteza, de duvida, de ancie- 
dade, que faz dezejar a Bemaventurança dos estupidos, que tem 
mais ou tudo da materia, e nada do espiritto neste estado de 
vacillação, tem posto os papeis de Londres, e os Portuguezes que 
aqui tem vindo; todos os homens de tino, que aqui ha, e por isso 
não sei quanto se possa contar com elles, nas couzas de Portu- 
gal, e dos Porluguezes. 

Mas tenho muita satisfação de annunciar a V. S.º que nestes 
ultimos dias tem-se manifestado com muita clareza a openião de 
que o Brazil deve reconhecer o Snr. D. Miguel Rey de Portugal, 
Seo Irmão O Snr. D. Pedro já mostra milhor cara, aos que sabe 
são desta openião, e os amigos intimos de Francisco Gomes, já 
vão concordando em que não terão outro remedio. 

Muitos e grandes servissos se tem aqui feito para chegar- 
mos a este estado de openião, que (se novidades da Europa não 


vierem transtornar) acabarão por pôr A Familia em armonia, e - 


paz; mas premita-me V. S.” que eu não detalhe mais, porque nem 
o devo fazer, nem a modestia concente. 

Lord Strangford que espera todos os dias novas Instrucções 
e clarezas do seo Governo, deve ser o que primeiro terá a dicta 
de dar boa nova aos Portuguezes, mas eu quero ao menos, ter a 
satisfação de lhes adiantar a V. S.? á boa esperança da sua pro- 
ximidade, e da difrente forma pela qual, hoje, julgo O Impera- 
dor traduzir o verbo=transigir=que Barbacenna lhes emprestou. 
Aqui vão crescendo os apertos da Fazenda, e aparecendo de dia a 
dia os rezultados da falta de luzes em Finanças. Os animos Bra- 
zilleiros mostrão-se em combustão, e exaltamento pela confuzão 
em que a Administração anda, e pela inexpriencia dos que man- 
dão: Julgo que em Abril haverá mudanças no Ministerio, e diz-se 
que Calmon hirá para Londres fazer Emprestimos, para o lugar 
do.., Itauaianna, 
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Desta vez tenho sido bem extenço, e estimarei ter tocado 
no que mais interessa a V. S.º? a quem dezejo muita saude, e de 
que estou certo serei tido em boa conta como 


Amigo Velho Muito 
Att.º Ven,dor e Obr,do 


João Loureiro. 


I,mº Snr, Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro 41 de Março de 4829. 


Advinhando que V, S.º está anciozo, por ter noticias minhas 
e do Rio de Janeiro, vou a satisfazello como me deve, a quem 
tanto estimo, respeito, e prezo. 

Je suis vieux (dizia hum Francez honrado), ma patrie est 
ingrate envers moi, n'importe, je jure de lui rester fidêle, ado- 
ptando o sentimento, e o juramento, muito estimarei não me ver 
no cazo do recentimento; Se bem que me vejo sem fortuna e os 
gozos; e satisfação que pela minha industria commercial, em 
trez viagens à Azia, e dez annos de Brazil, junto com a herança 
de meo Pay, me tinhão feito feliz, e dado lugar a tomar estado, 
e fazer-me chefe de familia, com tudo sei conhecer que assim 
como tantos successos imprevistos, forão cauza da minha mu- 
dança de sorte, assim tambem outros, podem ainda restabellecer- 
me, e voltar-me dias allegres, que á 6 annos não tenho podido 
gozar, e com esta esperança me vou entretendo, e agora espe- 
rando todos os dias noticias de V. S.2 que estimarei tenha tido 
todos os motivos de satisfação, que dezeja. 

Hoje escreve-se no Rio de Janeiro tudo quanto se diz der- 
rijo, e por isso vendo V. S.º as gazettas, e papeis impressos, fará 
huma idéa do como por cá andão as cabeças, e eu poupar-me-hei 
a difinir o Padre Nosso ao Vigario, 
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Os dias passados chegarão aqui as noticias de Pernambuco, 
e imediatamente se comessarão os Conselhos d'Estado, fizerão 
huns poucos, como diz Voltaire : 


De ces grands conseils, l'effet le plus commun 
Est de voir tous les maux sans en reparer un, 


Mas julga-se aqui que estas dezordens não terão seguimento 
nem serão emitadas: mas eu continuo a dizer, que as finanças, 
hão de pôr o Brazil em grandes embaraços ; dizia um Prelado a 
seus Freguezes, em certo Reino, À Providencia he aqui o pri- 
meiro Ministro d'Estado, e eu sou obrigado a dizer aqui; A Inpre- 
videncia, o que vejo mostrar-me que se sustentão pela openião ; 
e não pela reallidade; e o seo luxo vai oufuscando Ludo, e os 
olhos a todos. 

Rellativo a Portugal, O Imperador e os portuguezes, que 
aqui há, com poucas excepções, esperão muito das providencias 
que levou o Guerreiro, (que agora vão respirando, mas que V. S.2 
lá saberá exatamente) e dos emigrados, da Terceira, do Ferreira 
Borges, e do Rey dos Paizes Baixos, de Nouville, e &.e com a che- 
gada do ultimo Paquette com cartas de Inglaterra de 14 de Ja- 
neiro, souberão da sahida dos Transportes de Plymouth, que aqui 
dizem hião para a Terceira; mas nada espalhão que lhes seja 
contrario. 

O Ministerio que em nada tem entrado nos negocios rellati- 
vos a Portugal, via-se tão perceguido pela openião, e queixa pu- 
blica desta ingerencia, que entrarão a espalhar por toda a parte, 
que não havia nenhuma idéa de guerra, e que era um alleive 
supôr idéas de ustillidade da parte do Brazil, a Portugal, e hum 
escripto que estava encomendado ao Visconde de Cairú, José da 
Silva Lisboa, a favor de Direittos do Sr. D. Pedro, á Croa de 
Portugal, e pelo qual quer a Prezidencia do Conselho Supremo 
de Justiças, não tem aparecido, e dizem-me que o não larga, sem 
se verificar à paga promettida ; notte V. S.º que esta Prezidencia 
Vitallicia, está dada a José Albano, que a exerce. 

Sei que Strangford se acha sém saber o que ha de fazer, 
em vista das recommendações do seo Governo, da nenhuma 


E) 


CARTAS DE JOÃO LOUREIRO 317 


ingerencia na questão da Croa, e depois da sua notta de 22 de 
Janeiro, não tem feito mais do que trez visittas Imperiaes, em 
que tem havido conversas sobre o que se seguirá; Em huma, 
disse-lhes o Imperador — conhece M.º May, e M.º Irmão, e como 
pode crer que Elles se entendão muito tempo? em Elles se deza- 
vindo, verá como a Nação se patentea por M.º Filha; em fim 
veremos, mas não transijo com meo Irmão, nem quero já o caza- 
mento, por forma nenhuma — . Abredeen diz-lhe A Senhora D. 
Maria 2.º he Rainha de Direitto o Sr. D. Miguel he Rey de Facto, 
e nós devemos ter tanta consideração ou comtemplação com o 
direito, como com o facto: porque nestes negocios o Direitto he 
o caminho para o Facto, e o Facto o caminho para o Direitto: e 
queixa-se do Governo de Lisboa, e do Palmella, e Barbacenna, 
dizendo de tudo, e de todos mal. O Lord dezeja muito saber o 
que o Barbacenna disse para cá, depois que recebeo a notta de 
13 de Janeiro, que Abredeen tinha demorado de dar em resposta 
à de Barbacenna de Novembro, pedindo soccorros em virtude do 
Tractado & & e que se lhes não dava em quanto não chegassem 
correspondencias de Strangford do Rio, porque (julgo eu) que 
essa mesma resposta, dada em Londres a Barbacenna, foi remet- 
tida a Strangford, para se governar por ella na sua commissão 
aqui, à emitação do que tinha visto á pouco practicar Meternich ; 
ella he tão extença que Barbacenna não tinha tempo de fazer 
copiar, para enviar a seo Amo, por este Paquette, porque re- 
cebendo-a em Londres a 14, não cabia no possivel fazer-lhe 
tirar copia: he extenssissima, e toda negativa ás pertenções de 
'Barbacenna. 

O Conde de Sabogal aqui se conserva, mas muito murcho, 
pelo que o seo Irmão lhes disse ouvira no Conselho d'Estado, e 
já não quer que lhes fallem em negocios de Portugal, e diz muito 
mal dos seos secretarios, e da gente com quem se mcteo. A im- 
prença aqui succegou com a sahida do Magalhães, donde se vio, 
que era elle quem escrevia escitando a Guerra a Portugal, 

O Itabuayanna está despachado para Roma, e ainda se não 
sabe quem encherá o seo lugar em Londres, para Calmon, está 
elle guardado pelo Imperador, mas não sei se com a presença 
das Camaras, tudo isso mudará de arranjos, 
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Aqui se entregou o Folhetto — a Refutação, do Padre José 
Agostinho de Macedo, com o lacar de Croa, mas tem sido pouco 
visto, eu não tive nenhum, mas já ly; Strangford athe antehon- 
tem não tinha recebido, talvez fosse por elles terem chegado, 
quando elle andou fora da Barra, em passeio na Fragatta Ingleza. 

Muito estimarei que V. S.? tenha saude e me conserve ami- 
zade a quem he summamente grato 


Desya Ss 
M.to Ven.dor Amigo e Cr.do 


João Loureiro. 


THMo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 


Rio de Janeiro, 2 d'Abril de 1829. 


Estimadissimo Amigo e Sur. 

Creio ser bem desculpavel a hum auzente, que tanto préza 
a sua Patria e a quem faltão noticias, hir procura-las, e junta- 
mente saber da saude de V. 8.º a quem tantus motivos tornão 
interessante. 

Em 25 do p. p., entrou neste Porto o Navio Marquez d'An- 
jenja com Cartas e Gazeltas alhe 4 de Fevereiro, e a 29 0 Paquette 
Inglez, com noticias de Londres athe 7 com as fallas dos Reis de 
França e Inglaterra, que aqui forão admiradas, pelos que não 
andão ao facto dos Negocios Europeos, pelo seo laconismo sobre 
as nossas couzas; e eu particullarmente fiquei em aflicção, por 
não ter Carta do Amigo com quem jantei em Passo d'Arcos, e que 
calcullava, que de meados de Janeiro em diante, teria que me 
escrever, sobre a sua Reclamação, mas em fim he minha sorte 
viver de coração comprimido, e em sobressalto, sem crimes, 
como actualmente estou vivendo: mas deixando choradeiras da 


CARTAS DE JOÃO LOUREIRO 349 


minha fortuna, e falta de meios actual; direi a V. S.º que vamos 
seguindo com os trabalhos da Commissão sem interrupção, e já 
agora creio a não teremos, porque ouvi, que S. M. I. tinha se- 
gurado a Lord Strangford, que não faria nunca a guerra a Por- 
tugal nem extorvaria as suas rellações commerciaes, 

Este Embaixador vê-se aqui parallizado pela pallavra= Ca- 
zamento == das suas Instrucções, e por saber que em Londres se 
aprezentara Barbacenna, a 3 de Fevereiro, com novas authoriza- 
ções do Imperador, para Negociar aly, e que Lord Abredeen, se 
facellitára a Negociar debaixo de certas bazes; o que junto á 
dezagradavel pozicção, em que tem estado o Ministro Inglez aqui 
Lord Ponsomby, sobre arranjos de indemnizações de prezas Ingle- 
zas feitas no sul, durante o bloqueio que aly fez o Brazil; e 
espectativa pelas noticias da chegada á Europa do Paquette Lal- 
lisburg, tudo isto tem feito com que Strangford não tenha adian- 
tado, mas julguo-o em preparos para aprezentar nova notta, depois 
do dia 4 do corrente em que elle hirá ao Paço em seu trem rico, 
ainda não visto no Rio. 

Este Marquez d'Aracaty, sofíreo o Almirante Francez suhir 
a barra, e pôr a postos, para negociar indemnizações de prezas 
de terra; e os Inglezes que virão a glanteria e sencerimonia com 
que isto se passou, acabão de fazer o mesmo, com huma Nau e 
huma Fragatta, e emidiattamente se lhes prometerão 450 mil £ 
(ainda que me dizem que debaixo de protestos de coacção!!!) e 
por este arrufo, e por politica, nenhum destes Lords apareceo em 
Corte a 25 p. p. mas sei que a 4 do corrente hirão, e isto ha de 
dar que fallar na Corte. 

Hontem não se abrirão as Camaras, porque não estava com- 
pleto o numero dos Deputados, mas hoje teve lugar a sua aber- 
tura, e incluzo verá V. S,º a falla Imperial, e van.os entrar na 
Guerra dos Deputados com o Ministerio, que promete ser vistozo, 

O Conde de Sabogal tem estado de cama, e todo o seo 
partido muito murcho. Grandes febres tem aqui acomettido muita 
gente, e levado alguma, o Imperador perdeo dous Camaristas 
da sua estimação, o Visconde Gericinol, irmão do Barbacenna, e 
o Barão de Surucaba, que ambos morrerão o mez p. p. este 
segundo era cunhado da Marqueza de Santos que se espera aqui, 
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para a semana que vem, de volta á Corte, onde se julga tomará 
o destinto lugar que oucupava, pois vem em inteira graça, e 
agora se vê claramente, que foi para S. Paulo em Commissão 
politica de arranjos Europeos, que S. M. I. já não espera trans- 
tornados na Europa, quando lá chegarem estas noticias ; ou mesmo 
será em vingança julgando-se mortificar com isto a Austria, e o 
Barão de Mareschalle, o certo he que se aprompta tudo para a 
receber. 

Aqui tem V. S.º o que por cá vay, que bem conciderado he 
nada, e de nada, não se faz nada; por lá talvez as espectativas 
estejão anciosas por noticias do Brazil, e no Brazil está-se conti- 
nuadamente em esperanças de noticias da Europa, mas neste 
ponto ha mais juizo cá do que lá. 

Dizem-me que se abrem Cartas no Correio, eu escrevo com 
receio, e com receio vou vivendo, apezar de me conduzir como 
homem de bem, e não fazer senão o meo dever, a todo o risco, 
sérei sempre Amigo de quem o devo ser, e de á 


V. Ss 
Mt.º Att.º Ven.dor e Gr.do 


João Loureiro. 


Il,mo Snr, Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 
Rio de Janeiro, 7 d'Abril de 1829 


Pego na penna para hir procurar as ordens de V. S.* é 
Saber da sua saude, e estimavel pessoa; e muito estimarei que 
ao receber desta V. S.a se ache inteiramente restabellecido dos 
incomodos que me disse padecia, e esteja gozando todas as fel- 
lecidades que merece, 

- Vão se abrindo as Nuvens, e hum pobre como eu, vendo 
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mais claro, e com o dissabor de ver Negocios comprometidos á 
imprevenção como temia em 24 de 9bro p. p, 

Já V. S.º terá visto a falla do Embaixador Inglez a S. M. I. 
recitada no dia 4 do corrente em grande Corte; eu já depois 
estive com elle, e disse-lhe que julgava huma fellecidade para o 
Gabinette de S. Jaimes, que S. M. I. tenha estado teimozo a não 
querer condecender ás suas pretenções (deile Lord) porque não 
sabia como a Inglaterra se havia de tirar do embaraço de huma 
intervenção tão directa, em hum Negocio em que a Nação Portu- 
gueza já tinha patentiado sollemnemente o seo Direitto e vontade, 
em oppozição ao que elle pretendia: ==e então fazendo-me elle 
alterar, com huma palavrinha de menoscabo = Que ha de fazer a 
Nação Portugueza ? = disse-lhe (batendo no meo braço) se en 
tivesse huma farda, eu responderia a V. Ex.? mostrando-lhes que 
a Nação Portugueza, no seo Direilto pode ser vencida por outra, 
ou por outras Nações, mas não convencida, e então se descobreria 
a directa intervenção das que querem Governar as outras. 

Sei que o Barão de Mareschalle, tambem não ficou contente 
com a declaração de Strangford, talvez fosse pela sua doutrina, 
talvez por fallar em Alliados, e talvez pello não ter consultado 
antes, estando amiudadamente com elle, em muita camaradagem. 

Meo rico Amigo veremos o que desfeixa de tudo isto, e se 
Barbacenna fica sem quem lhes desminta a sua insollente notta 
de 27 de Janeiro, a Lord Abredeen — infine. Eu vivo para sofirer, 
e ver sofírer os meus por quem me altero mais do que por mim 
mesmo; a minha idade, e o meo estudo tem-me tornado phof.º 
para os meos particullares, mas ainda estou mui longe de o ser 
para com os Nacionaes: o que estimarei he que V. S.a em breve 
me diga alguma couza que me succegue do cuidado em que fico, 
por estas Tutéllas Estrangeiras que nunca polem ser para O 
nosso bem, 


Sou De V. S.a M.to Att.º Ven.dor Amigo 
João Loureiro. 


P. S.—Com esta V. S.? receberá as Gazettas do Vallerio Cae- 


tano d'Almeida Campos, do Corr.º 
Tomo LXXVI 21 
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Ill.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro 17 de Junho de 1829. 


Depois de hum longo intervallo sem noticias de Lisboa, 
entrarão os Navios Viajante, e Imcomparavel, e hum Hollandez 
sahidos dessa em fins d'Abril, e eu tive a grande satisfação de 
receber a muito estimada de V. S. de 30 d'Abril por mão do 
Cap.? do Viajante, a que vou responder. Privado das que V. S.º 
me acuza escripto em resposta ás minhas do Navio Camões, mal 
posso acertar com o que devo fazer em servisso do vosso Amigo; 
he fado que trabalhando eu á dous para trez annos nas Reclama- 
ções, sempre luctando com difficuldades de advinhar o que os 
diversos Reclamadores pretendem, por elles não terem requerido 
em regra, nem junctado documentos que comprovem legalmente 
os seos damnos, e suas reclamações: me suceceda agora o mesmo 
com esta Reclamação que tenho tomado tanto a peito, e que 
ainda nesta dalta, esteja sem saber o que Elle quer que eu faça 
em seu servisso; tendo ao mesmo tempo o disgosto de ver que 
os de mais Reclamantes todos tem aqui os seus Procuradores ou 
mãos ou bons, e que Este nosso Amigo seja o unicô, que aqui 
não tem nenhum Procurador authorizado; lembra-me hum ditto 
de hum Diplomatico moderno — as ommissões, são os pecados 
mortaes da Politica. 

Muito agradeço todas as expressões com que V. S.º me 
brinda, e saberei sempre ser gratlo; e quanto á dispozieção por 
via de Saque, só quando me achar authorizado a fazer despeza 
pela Caza do Reclamante, o farei, no em tanto sinto não ter a 
minha fortuna desponivel para a gastar em delligencias vollun- 
tarias nos interesses de huma Caza tão Respeitavel, e a Quem 
Portugal tanto deve: mas hirei pedindo emprestado, e, pagando 
juros, por me não chegar o ordenado, e. de muito me serviria 
hum Creditto aqui para com o Ajente do Contracto do Tabaco 
dessa, mas tudo isto como meo particullar, pois espero hum dia 
voltar a possuir a fortuna que me tirarão, e o que eu gastar, 
quero gasta-lo do meo, basta que mo emprestem': allem do que 


ra, 


» 
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para tambem ser explicito, pode V. S.º segurar ao Dono da Caza, 
que por falta de dinheiro não se atrazará em nada a sua 
Reclamação. 

Passando agora à politica, aqui se passou o mez de Mayo 
todo fallando-se unicamente em Marqueza de Santos, que em 
triunfo voltou á Corte a gozar todas as distinções; no dia 924 
annos da Duquesa de Goiazes, convidou a Côrte com algumas 
excepções (os Diplomaticos, e outros em seo dezagrado) para 
Jantar Baiile e Cêa ; as fidalgas Brazilleiras que forão ás 11 horas, 
estiverão na salla com a May da Marqueza a Viscondeça de Castro 
athe ás 3 horas em que apareceo a Marqueza de Mantó e plumas, 
dizendo que hia ao Paço convidar o Imperador para tomar huma 
chavena de chá á noute, e saio da sua caza a 6 cavallos, e 6 
moços de estribeira, e voltou em dez minuttos, dizendo que 6 
Imperador viria, forão Jantar, sentarão-se somente Senhoras, e 
servirão nas cabeceiras os Marquezes de S. João da Palma, e 
Canta Gallo, á noute ás 8 horas chegou o Imperador, e foi recebido 
pelos homens á porta da Rua, e pelas Senhoras, no patamal da 
escada onde deo a Mão a beijar à companhia toda; depois entra- 
rão para as sallas, e o Imperador disse em alta voz = Sans façon 
en liberté —-e seguio-se o Baille em que marcou o Imperador 

“coma marqueza de Santos, seguia-se Francisco Gomes, os filhos 
de Jozé Pereira de Souza, hoje Camaristas, e o quarto par era O 
Lacombe mestre de dança & & &. O Francisco Gomes deo que 
fallar em hum arrufo em que esteve com o Imperador, n.as tudo se 
compoz, e hoje ficio aparentemente bem todos trez, com o ditto 
da marqueza == o Imperador aperton-me tanto as silhas do cavallo, 
que me hia deitando fóra = A Marqueza gastou neste dia 16 contos 
de reis, e com estas e outras bacatellas e ninharias se tem entre- 
tido os grandes do Imperio: e a isto he que cá se chama politica, 

Os Ministros d'Estado entrarão na Camara, e com os seus 
discursos aterrarão o partido da opozição, que cahio de todo, e o 
Imperador com isto tomou animo, perdeo o medo em que estava, 
e não procurou mais ouvir o Quelluz e Paranaguá sobre a sua 
cituação politica, e com a chegada do ultimo Paquette; pedio ao 
Senado o Marquez de S. João da Palma que vay partir com a 
Marqueza sua Esposa, em huma Corvetta de Gnerra, no dia 20 do 
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corrente sem que ninguem saiba para o que, huns dizem que 
vay buscar A Snr.º D. Maria da Gloria, outros A Arquiduqueza de 
Baden, para Imperatriz do Brazil. 

Seguem duas subscripções a favor dos Emigrados de Portu- 
gal huma comessada por Francisco Gomes no Baille da Marqueza, 
está em 5 contos; e a outra por João B. Moreira pelo Commercio 
está em 4 contos e tanto; e disto vão dando 800 reis diarios a 
cada hum; e elles andam gritando muito com a má recepsão que 
dizem tem tido. 

O Conde de Sabogal com o seo José Manoel d'Almeida, digo 
Monteiro, segue na sua correspondencia com Londres, e aqui fica 
para entreter para lá vans esperanças, 

Strangford sahio sem fazer mais do que observar bem, como 
este Imperio existe, e muita couza me disse, que terá servido 
em Inglaterra, allem de segredo e anedoctas que não devo con- 
fiar do papel; com a sua chegada espero que em Londres, se 
abrão os olhos. 

Posso assegurar a V. S.º que a dispozicção do Brazil, do 
Conselho d'Estado; e dos corpos Representativos, e mesmo do 
Ministerio nos he favoravel; e ainda não ha muitos dias, que eu 
onvi hum Conselheiro d'Estado (Villela) = tudo isto estava aca- 
bado se de Lisboa tivessem aqui mandado tractar com o Governo 
(opinião que eu não garantirei, senão em vista da pessoa, e da 
forma). 

Aracaty conserva-se na pasta, mas aballado por Francisco 
Gomes, e pelos de Londres. Ponsomby vai-se para Inglaterra, e 
ficão estas legações entregues aos secretarios. Em B. Ayres segue 
a anarquia cada vez mais furioza. 

Eu deixo de ser mais meudo com V. S.º porque lhes tenho 
remetido, sem interrupção, nove diferentes priodicos que aqui 
ha, desde o 1.º dia deste anno em diante, e sinto saber que ainda 
não tivesse recebido nenhuns: aqui falla-se e escreve-se muito 
mais. Vou entretendo as minhas rellações para hir fazendo o que 
posso, de que me não quero gavar. 


Disponha V. S.º deste seo M.to Alt.e 
Obr.do Amigo & Cr.do 


João Loureiro. 
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E o Ex,Mo Snr. Visconde de Santarem porque não escreve ? 
Sou em 21 de Junho de 1829, 


Sahio hontem o Marquez de Palma, e segue em todo o se- 
gredo o objecto da sua missão ; mas creio que são planos chega- 
dos de Londres, dos Diplomaticos Brazilleiros; sobre novo destino 
da Mão da Senhora D. Maria da Gloria; e desgosto em que o Im- 

“perador está com Barbacenna: o certo he que nem o Governo, 
nem o Conselho d'Estado sabe ao certo a que o Marquez vay, foi 
negocio do Gabinette particullar do Imperador, donde nada respira. 

Diario Fluminense = Folha do Governo, onde discorre o 
redactor, e as Pessoas de algum emprego da Administração. Jor- 
nal do Commercio = De hum Livreiro Francez, creatura de José 
Clemente Pereira Ministro do Imperio, de por quem anda assala- 
riado. 

Analista = Redactor, ou Testa de ferro, Pedro Alexandre 
Carvôe, he pago por Calmon, Ministro da Fazenda, escrevem por 
elle, os particullares Amigos do Imperador, e mesmo animado 
pelo Imperador. 

Astréa = Redactores, huma sucia de Liberaes, que alcança- 
rão dirigir as Elleições, e que estão elleitos Deputados para 1830, 

| Aurora == Redactor = hum Livreiro Brazilleiro, moço rico 
Liberal está elleito Deputado para 1830 por Minas. 

Mallaguetta == Redactor Hum Official maior da Secretaria 
apozentado, por escrever assim, Irmão do Carlos May do Arcenal. 

Currier du Brezil --Redactor hum Francez, patrocinado 
por alguns Senadores, e Conselheiros d'Estado. 


Ilmo Snr, Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro 3 de Julho de 18929. 


Quando eu mais esperava ter noticias de V. S.º he que te- 
nho o disabor de ver chegar o Navio Incomparavel sahido de 
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Lix.º a 21 d'Abril, e o Navio 41 d'Mayo, sahido a 6 de Mayo sem 
carta nenhuma de V. S.2 e com tanto mais cuidado pelo estado 
da sua saude, do que confio em Deus esta ora achar inteiramente 
restabelcci lo, e gozando de todas as fellecidades de que he digno. 

Se V. S.? dezejar saber o que aqui vay devirta-se em ler 
as folhas que nesta occazião remeto: onde se escreve tudo quo 
cada hum quer; e allem do que se pode saber pela imprença 
daqui, só ha algumas pequenas intrigas d'Administração, e das 
vidas privadas, do que nada se utiliza. 

Ainda se não diz ao certo o que foi o Marquez Mordomo- 
mór, e só quem tem correspondencia de Londres, he que pode 
conjecturar. com alguma probablidade, sobre dispozições que se 
tomão a chegada dos Paquettes aqui, eu como não tenho rellações 
nem com Londres, nem com parte alguma nada posso avançar so- 
bro assumptos em que o Imperador, só por si determina, sem que 
os do Conselho, nem os Ministros, saibão nada, (nem lhes im- 
porta saber!!!) Depois da chegada do ultimo Paquette, com dattas 
athe 26 de Mayo, tem aqui corrido, mentiras, e infamias sobre 
o estado de Portugal, e tomão callor ás diatribes dos préllos do 
Conde de Sabogal, o seo novo hospede José Manoel Monteiro, 
donde sahe tudo que V. S.a vê das folhas, a nosso respeito. 

Eu vou continuando como posso nas delligencias das Recla- 
mações, mas lastimo o prejuizo que se segue dos Reclamantes da 
falta de Procuradores nesta, e pode V. S.º dizer Ao nosso Amigo 
que dê Procuração a alguem, que aqui o represente; o que se 
estivesse feito já, o seo negocio estava mais adiantado. 

Para que hum Commissario possa utilizar aquem o Cormmis- 
siona, he necessario bem instruido nos dezejos, nas circunstan- 
cias, e nas intenções, e outros muitos preparos, e faculdades; 
mas de tudo a baze he a authorização, os poderes que tem para 
tractar, ser attendido, e concluir. Eu sou commissario collectivo, 
sem collega, aulhorizado sem authorização, e finalmente Procura- 
dor sem procuração; com todas estas lacunas farei o que poder 
e serei sempre 

De V. S.2 M.to Aff.º ven.dor cr,do 
João Loureiro 


O visconde de Santarem porque não escreve? 
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Tl.mo Snr, Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sa. 


Am.o e Senhor. Recebendo a muito apreciada de V. S.2 de 
9 de Novembro p. p. fiquei rogando a Deus que essa occazião 
chegasse em que V. Sa tivesse huma hora de tempo para me 
dizer que he feito da minha Patria, pois que ainda que muitos 
me fazem o favor de escrever dessa com tudo não sei que certa 
opinião trouxe, de que nas idéas, e nas vistas de V. Ex.º se acha- 
vão couzas que os outros não descortinavão senão mezes depois, 
e eu espatriado por esta forma justamente em tempo de mudan- 
ças tão rapidas e concideraveis, quero atinar com hum futuro, e 
não sei perceber, tenho mulher, e f.o e preciso arranjar-lhe o 
leito para a velhice, e não sei onde collocar-lho. 

Meo Amigo se por lá são baldões, e eguismos, por cá são 
ignacções e ambições, e por isso deixão perceber que terão por 
muito tempo seus malles, pois os julgo ainda mais dificeis de 
curar do que os nossos. 

Como não hade ser assim (V. S.a mo diz de hirem de cá 
malles) se nós não temos aqui ninguem que zelle os interesses 
dos Portuguezes, hum Carlos Mathias Pereira que aqui havia, foi 
preciso para hum recado a Vianna d'Austria, e cá ficou um rapa- 
zinho do Porto, destes que se gabão de logo á segunda pagina 
terem percebido o Livro todo, e por isso nunca lerão nenhum 
inteiro de maneira que eu. tenho tido vergonha de mostrar a 
Nação a que tenho a honra de pertencer, e ainda não puz o laço, 
e cá vou nos meos trabalhos em huma Commissão mixta em que 
tudo he separado, porque foi installada sem convenio nenhum 
das Altas Partes, e como filho de hum Tractado feito por hum 
Inglez e dous Brazilleiros cada lado intrepetra o Tractado como 
lhes convem, e assim instruidos cobraremos as nossas cabeças 
sem proveito. 

Muito agradeço o folheto que ly immediatamente e dei a 
ler ao Marquez de Quelluz que muitos louvores lhes fez como 
conhecedor das locallidades e muito estimarei que V. S.º tenha 
saude para hir inriquecendo à nação, brazão da sua I.º Familia. 
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O seo recommendado está no meo cuidado arranja-lo bem, e 
sempre serei zellozo em mostrar que sou 


Mt.º Admirador e Alt.o Cr.do Am.o 


João Loureiro 


o 


Rio de Janeiro de 1828 em 30 de Janeiro, 


P.S. Forão a Secretaria d' Estado dos Negocios Estranjeiros 
officios dos Commissarios no Rio de Janeiro, que muito interessa 
ao Servisso, sejao brevemente respondidos, e se V. S.º me puder 
fazer isto lembrado, assim como que nos vistão alguma farda 
com gue possamos apresentar-nos na missão em que vivemos 
muito obzequiará o seo sincero am,º 


L. 


Ji.»º Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 
Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1829. 


Ha muito tempo que ando com tenção de escrever a V. S.º 
e sempre na vespera da sahida dos Navios, he justamente quando 
me acho mais oucupado, por isso agora, tomo a deliberação de o 
fazer por este Paquette estimando que esta vá achar a V. S.º de 
perfeita saude. 

Eu cá vou vivendo menos mal, mas com pouca fortuna, e 
em amarguras continuas, já não sei quando voltarei ter descanço ; 
o meo emprego acha-se sem Norte, à dous annos que pedi expli- 
cações, que expuz a diversa maneira com que o meo collega en- 
tendia o seo dever; e nada de resposta, e os pontos de mais 
interesse para a Nação o para os Reclamantes a passarem nas 
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discuções da Commissão, e eu sem outro recurso mais, do pur 
assignar vencido, e os reclamantes a gemerem, 

Já estamos em mais de meio de anno de 29 sem mais do que 
huma unica Carta de 3 dºAbril que me escreve hum Amigo, todo 
fiado em Negociações de Strangford, e elle apenas agora terá 
chegado a Inglaterra, para contar o como está esta Corte, como se 
pode tractar nella, e o que della se pode esperar; e eu ainda no 
labyrintho dos Libellos, e macullas que os Eimigrados aqui espa- 
Jhão todos os dias pela imprensa, aos objectos mais caros á Nação 
Portugueza: pedi a hum Amigo para Lisboa que me desse noticias 
(que me marcasse o fio da Politica) para poder fallar com acerto 
e ulillidades, a estes Conselheiros, e Ministros que aqui não sabem 
nada (de Gabinette) do que vay pela Europa, e tive por resposta = 
Strangford == mas vamos esperando, gemendo e chorando neste 
val de lagrimas. 

Aqui não se tem fallado em outra couza senão na missão do 
Marquez de S. João da Palma, que foi expedido repentinamente 
e com segredo mais fechado de S. Cristovão, e cada Ministro 
cada Conselheiro supõem que elle foi por diverso motivo, a 
diverso fim, e ninguem se acha positivo, nem certo da sua mis- 
são; sendo porem opinião mais acreditada a de cazamento novo 
para A Senhora D. Maria da Gloria. 

Os Agentes do snr. D. Pedro na Europa escrevem-lhe, elle 
dellibera pelo que de lá lhes vem, e faz executar as cegas o Mar- 
quez d'Aracaty ; e a todos aqui está fechada a Alta Politica, menos 
a Francisco Gomes, que não falla, senão em petiscos e moças, aqui 
tem V. S.º como isto por cá vai. 

E vamos vendo o Imperador a passeio, a Marqueza de San- 
tos em seguimento, e logo atraz o Conde de Sabogal, que por 
acinte pedio licença para andar fardado de Coronel, mesmo por 
ter de lá sido demetido, e vai enlaçando a politica com versos e 
piruêttas. 

Hontem sahio deste Porto a charrua de Gôa que aqui veio 
com escravos a vender, lá vai para Gôa por Moçambique sem que 
aqui se embaraçassem em nada com ella. 

Que sem honra ha Estados, estou eu vendo, agora o que não 
sei he se sem honra os Estados podem ser felizes e respeitados, 
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Não são delicadezas, são necessarios poderes, ou Procuração, 
para se ser Procurador com proveito, muito mais sendo o princi- 
pal ponto desfazer orgulho, 


Fico ás Ordens de V. 8.º 
como Att.º Ven.dor Amigo & Cr.do 


Sou em 11 de Julho de 1829 


Como este Paquette se demorou ainda farei mais algumas 
linhas mesmo sem nenhum interesse para V. S.? mas como se 
contenta com avos, aceite mais este avo, de todo meo dezejo, de 
lhes dar nolicias que possão fazer com que não seja esquecido. 

Estamos para ver hum ensahio da accuzação do Ministro 
dos Negocios da Guerra, aquem as Palavras = Espada da Justiça = 
da falla do Imperador, não salvará da accuzação da Camara dos 
Deputados ao Senado, pela Criação de huma Commissão Militar, 
para julgar os levantados em Pernambuco; este negocio com o 
exame do orçamento do Ministerio da Fazenda, que dava hum 
defecit de 7 mil contos, e que a Commissão da Camara achou 
errado, e produzindo em seo rellatorio, trez mil contos de sobejo, 
tem ultimamente oucupado todas as cabeças. 

O Imperador tem-se divertido em dizer a varios difrentes 
destinos a que mandou o Marquez de S. João da Palma, deforma 
que nada se sabe de pozitivo, e V. S.? o saberá milhor lá, ao 
receber esta, do que nós aqui, 

Falla-se em nova retirada para Minas da Marqueza de Santos, 
porem eu não acreditto, apezar de se fazer espalhar a proximi- 
dade de vereficação de cazamento do Imperador com a Arquidu- 
queza Baden, ou huma filha do Princepe Eugenio ; mas eu em 
nada disto creio. 

Não sei quem tem fallado ao Imperador em D. Leonor da 
Camara, que fez com que a Marqueza d'Aguiar pedisse a sua 
demissão de Camareira Mór, recioza de que o seo lugar se desti- 
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nava para D. Leonor, mas teve por resposta que em tempo oupor- 
tuno, se attenderia a sua suplica, 

A Politica externa está agora aqui inteiramente abandonada, 
e pouco rezultará das rellações do Conde de Sabogal com a Mar- 
queza de Santos, visto que elle deixou de seguir pelo Ministerio 
por Aracaty, e pelo Gabinette por Francisco Gomes e o Conde de 
Sabogal,.. (?) 

A subscripção para os emigrados de Portugal está em 14 
contos de reis, e por conta della, paga-lhes João Baptista Moreira, 
800 reis diarios a huns e 400 reis a outros; e elles nenhuma 
attenção tem merecido, a não ser huma vez que o Imperador 
lhes deo a Mão a beijar em S. Christovão com o Sabogal ao lado. 

Da Secretaria d'Estado dos Negocios de Portugal não me 
escrevem, e eu continão a viver no meio de mil embaraços, sem 
ver fim aos meos malles, rogo a V. S.º que nesta parte, me preste 
o seo favor, se isto tiver esquecido, e continuarei a confeçar-me 
sempre de 


V. S.º M.to Att.º Vendor 
e Amigo Gr.do 


João Loureiro 


P.S. A conducta do Consul Antonio da Silva, foi aqui geral- 
mente sençurada, e dezaprovada. 


IIL2º Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro 28 de Setembro de 1829. 


Estimando que esta va encontrar a V, S.a restabellecido de 
todos os seos encomodos de saude. Tenho a acuzar a satisfação 
dos seos apreciados favores de 28 de Julho, e 1.º d'Agosto, rece- 
bidos pelo Piedade, e pelo Pombinha, e se algum houve pelo 
Flór do Mar, não o receby : estes dous ultimos Navios entrarão 


Dana 
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aqui em 23 do corrente e foi bem que viessem, para desmenti- 
rem os falços voattos que corrião, de desgraças na nossa que- 
rida Patria. 

Tambem estimo que o favor e bondade, com que se queria 
remetter hãa Letrinha; não tivesse tido effeito, porque tenho 
disposto satisfazer os empenhos áquem me tem obrigado, a ca- 
restia do Paiz, da maneira seguinte, 

Passo a saccar sobre Simão Cohen, com auzencia a Joaquim 
Gomes Alves pela quantia de 4:0003000 rs. na forma da ley; e 
julgando que as minhas antigas rellações, com o primeiro destês 
(aquem ja devi suprimentos por mais de 10 contos de reis, que 
satisfiz com os seus juros) me não deixarão ficar sem fazer honra 
ao meo saque; com tudo rogo a V. S.? de antepôr o seo valli- 
mento, para que a minha Letra seja paga, e arranjar o mais que 
for precizo para regular os Juros que deverei ficar pagando a 
Simão Cohen: em quanto lhes não poder pagar esta quantia pois 
sei que he homem que traz grandes quantias em juros, e o mais 
que poderá exigir, para fazer honra ao meo saque, será abonação, 
ou responsablidade, que me garanta para com elle. Desta ma- 
neira occorrerei ao que precizo, e nem V. S.a nem A quem sirvo, 
dezembolçarão dinheiro de todo salvo, aos olhos da mais apu- 
rada conciencia. 

Recommendando este negocio a V. S.2 espero não precizar 
dizer mais para elle acabar com segurança e honestidade. 

Diz-me V. S.? que eu terei mais alguma couza do que a 
Commissão apontada, a que eu chamarei—ajustada—promettida 
— convinda — & & mas dessa mesmo ainda se me não mandou o 
titullo, não descobrindo eu o motivo, porque na reallidade, os 
servissos corno Commissario, já devem ver pela correspondencia, 
que deve existir na Secretaria d'Estado dos Negocios Estranjei- 
ros, de que felizmente me vieram as approvações, por estes Na- 
vios ultimamente entrados. 

Sobre a Reclamação do nosso amigo, está aqui tudo parado, 
e o Austriaco, aquem hontem fallei, me disse, que sem a chegada 
da Snr* D. Maria, ou rezolluções Europêas, não se podia aqui 
fazer nada; E o Inglez que neste momento sahe de caza lembra 
huma carta particullar, de razões escripta Pelo Irmão Ao Irmão, 
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Mas da occazião,. pessõa, e modo da entrega, dependerá a reçce- 
pção, e feliz successo ; no em tanto temo que entre as receitas, e 
os remedios piore o enfermo, o que costuma suceder nas molles- 
tias agudas, e que quando se lhes venha a applicar, sejão neces- 
sarios outros mais efficazes. 

Aqui pode-se ajuizar bem, o que cá se deve fazer no mo- 
mento, mas mediante 5 ou 6 mezes, varião as circumstancias, e 
com ellas os melhores conselhos. 

Diz mais V. S.2 que sentio que lhes faltassem as noticias da 
sahida de Strangford, — pois V. S.a não recebeo ás de 30 dAbril, 
11, 16 e 23 de Mayo pelos Navios Luiza e Annibal, do Porto? 
sahidas em Mayo deste anno ? 

O vulgo dizia aqui, já cem Março e Abril, que Strangford 
sahia, mas quem eslava bem ao facto do que havia; sabe que elle 
sahindo a 5 de Mayo, só em 2 do mesmo mez, por papeis que 
então recebeo, he que soube, e verificou, o que por simples jogo, 
fazia athe aly annunciar : eu sei que mesmo em Londres a sua 
chegada — suprihendeo — e em minha mão tenho documento 
com que o provar. 

Não he só V. Sa que lastima o Brazil, e por muito que 
tivesse que dizer, a estes Snrs., elles pouco ou nenhum remedio 

lhes poderião dar, porque he cá, quem sabe mais que todos, e que 
não preciza de quem lhes diga o que deve fazer, o que deve 
dizer, escrever, esperar, e obrar & & lêa V. S,2 as minhas pintu- 
ras das primeiras cartas e entender-me-ha milhor. 

Creio que em Lisboa se falla mais do Sul da America, do 
que no Rio de Janeiro; Aquelles povos, com a paz cahirão nos 
malles da demogagia, e hoje tudo são guerras Provinciaes, e de- 
zordens intestinas anarquia & & como conhecerão na guerra . 
passada, que ainda não erão bastantes para conquistadores, não 
entenderão tão cedo com o Brazil, mas assim como o Brazil ja 
entendeo com elles huma vez em 1822 para destrahir as suas 
tropas das Provincias, assim poderá outra vez fazello; mas não 
será breve, pois tem primeiro que curar a chaga das finanças, 
que sem cura, não lhes premittirá fazer a guerra á ninguem, 
Aqui está tudo destruido de meios, menos os de destruir ainda 
mais, se he possivel. Como o Padre Antonio Vieira dizia de 
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Roma — eu digo — Fico trabalhando na conversão dos Erejes, 


que por muitos tem dado trabalho, e apprezentando grandes 
embaraços; mas pode V. S.a segurar aquem quizer, que em mim 
achará sempre zello, e bons dezejos para o aumento, e fellecidade 
de tudo, o que nos diz respeito. 

Estou aqui a trez annos, com hum grande ordenado, para 
Lisboa, mas pequenissimo para o Rio de Janeiro; tenho-me 
empenhado, e vou empenhado; sem fazer loucuras, nem ter 
grande luxo: precizo de quem me abone, porque espero poder 
pagar, logo que me paguem os Sequestros, de que estou privado 
desde 1823. Mas não aceitarei nem dinheiro, nem encargos, que 
me fação... visto que o Guarda Livro se remette ao sillencio, e 
que me quer fazer andar ás apalpadéllas. 

Creio que isto he claro, e justo; ao menos se o Dono da 
Caza remeitesse por V. S.º hum sinal, de que quer que eu faça o 
que se me ordenar. : 


Acredite-me sempre de V. S.2 fel amigo Att.º Ven.dor Cr.do 


João Loureiro 


Eu já fiz 4) annos. 


A Cidade está cheia de Arcos triunfaes, para recepção da 
nova Imperatriz que se espera athe 15 de Outubro, dizem que 
haverá muitos despachos em 12 preparão se fogos — bailles —- e 
muitos deverlimentos, José Bonifacio tem decahido, e o Conde de 
Sabogal aumentado porque desbanca o outro em brejeirisse. As 
mudanças de sistema da-las-hão as occurrencias, nada ha de po- 
zitivo, nem de arranjado, nem por o alto, nem pelo baixo, no 
meio disto os partidos vigião-se e com reciprocos sinmes. 


dad MD 
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HM Spr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 


Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1829 


Sem carta de V. S.º* a que deva resposta, muito dezejo saber 
alguma couza dessa Cidade, e muito principalmente do e em 
cuja reclamação tenho fallado a V. S.2 

Nesta Corte, desde o dia 16 em que chegou A Imperatriz, 
não se falla ssnão em entiquettas do Paço, e despachos como verá 
das Gazetlas que remetti ao Amigo Vallerio: Os criados do Paço 
estranhando muito as reformas, a que não estavão acostumados, 
em hum Paço onde nunca tinham guardado decencias, e os de. 
mais Cortezãos e Empregados, em muita morimuração por siumes 
nos despachos, e suas divizões, de maneira que todos andão em 
azedume. 

O conde de Sabogal tem tido seo desgosto, porque o Impe- 
rador com as suas graças de Costume, lhe disse estando no Thea- 
tro diante dos outros Criados = em occazião em que o Sabogal 
tocia = Quando lhe der a pulmueira vá lá para fóra, e logo no seguinte 
dia no Paço, fallando elle em Legitimidade == Bem sei que você 
achava legitimidade athe em Napoleon, a minha Filha que querem he a 
Carta = mas em encontro disto ; lá tem agora D. Leonor da Camara, 
e o Irmão Camarista de farda Portugueza que fazem delligencias 
por instaurar hum Paço Portuguez, no Pallacio que foi da Mar- 
queza de Santos, onde segundo elles se devem fazer comprimentos 
A' Snr.? D. Maria como Rainha de Portugal, mas nada disto está 
vencido, por ora. E em politica tudo fica para dicedir, depois de 
acabar a campanha da Corte, entre Barbacenna, Calmon, e José 
Bonifacio, de hum lado, e José Clemente, Francisco Gomes e 
Rocha Pinto de outro; os demais são clientes de huns ou de 
outros segundo seus interesses, 

Dizem-me que o Barbacenna veio dezenganado quanto a per- 
tenção da Senhora D. Maria. No em tantó os nossos Emigrados 
seguem os seos planos de Soccorros à Terceira, e por isto dizem 
ha de servir João Baptista Moreira, para dar Passaportes Portu- 
guezes : Deus dê saude aquem ainda o tem em funcções de Re- 
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presentante, nesta quallidade, illuminou a sua frente (como ahy 
fez o Clemente ás Janellas Verdes, com os retractos do Impera- 
dor, O Princepe, à Rainha de Portugal & &. 

Dizem que o Imperador vai partir para Santa Cruz com dous 
desgostos, o da morte da Senhora Princeza D. Maria Benedictina, - 
e o de dezordens em Pernambuco e Ceará. Hontem houve Con- 
selho d'Estado, mas assentou-se em que as noticias, não erão tão 
claras, que por ellas se devesse proceder. 

A quem V. S.” mandou o Decreto sobre os Previllegios de 
Socio d'Academia Real das Sciencias, tem feito com elle grande 
bulha, e obtido muitos louvores A. S. M. 

Nos tempos prezentes, ja he prova de bom Amigo dizer 
tanto, ainda que nada seja; estando como estou, se lá se soubesse 
que eu estava prezo, ou assacinado, havião de dizer, que eu era 
ásno; mas eu antes quero passar por ásno, que por patiffe, em 
fim serei o que os outros quizerem como diz Rochefoucauld e 
seja V. S.º como o tem sido, bom Amigo de quem tem a honra 


De ser De V. S.º 
M.to Att.º Vencrador & Cr.do 


João Loureiro 


Rogo muito a V. S.? o favor do creditto para com Simon 
Cohen. 


]l.mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 
Rio de Janeiro, 7 de Novembro de 1829 


Depois de 1.º d'Agosto, nala mais vi de Lisboa e ontem 
entrou aqui um Navio Inglez vindo dessa, e eu passei pela sena- 
boria (sic) de não saber nada, pois não tive nem huma Carta: 
está fora outro do Porto, pelo qual naturalmente me succedera o 
mesmo, 
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Se os grandes pençamentos não tivessem sido seguidos de 
grandes factos, pouco se teria visto no mundo, e os que quizerem 
victoriar, devem trazer sempre huns seguidos aos outros : quando 
me custava dezembaraçar das noticias que correm da Terceira ; 
eis que chega outra que se espalhou hontem em hum Baille que 
deo o Encarregado de Negocios de França, por motivo de annos 
de seo Rey, de que, a Provincia do Minho se tinha insurgido, e 
aclamado Rei D. Sebastião ; aly mesmo observei que era noticia 
que S. M. I. tinha tido de Londres, e que José Clemente e o Sa- 
bogal a andavão dando, como chegada no Inglez Jorge Bentenk, 
e hoje espero fará grande bulha na Cidade. 

Queira V. S. junctar isto com os planos de comprarem Na- 
vios em nome da Snr.? D. Maria, para levar soccorros á Terceira, 
com Passaportes dados pelo Moreira, e fará um juizo do quanto 
custa aqui a ser Portuguez. 

Amanhaã temos o primeiro uzo do Paço de Rainha, com o 
primeiro Beijamão, a que espero não apparecerá nenhum dos 
empregados na Commissão em que tenho a honra de servir, e 
pouca vista fará por que os emigrados quaze todos andão a pé; 
a muitas destas forças dava remedio hum authorizado ainda que 
não reconhecido, ou mesmo ostencivo, porque em nada entra o 
Governo, nem os Ministros, e por tanto só havia a fazer rezisten- 
cia ás opiniões e interesses dos Emigrados: mas ainda não será 
tempo (talvez lá se diga) hiremos soffrendo com a paciencia já 
muito gasta, : 

Passemos ao objecto da reclamação, queira V. S.º lembrar 
ao Dono, que nas grandes emprezas, não se devem contar fadi- 
gas, perigos, nem despezas, que são couzas que não devem meter 
em conta, por que só depois de vencida a demanda he que ha 
lugar de olhar para os gastos. 

Eu vou hindo fazendo o meo dever, mas não querendo o 
Guarda Livros mandar os papeis, o Dono da Caza que me faça 
duas regras para minha Guia no seo negocio. 

Voltando a Politica, aqui falla-se, e meche-se muito em mu- 
dança de Ministerio, mas por ora tudo está no mesmo, e a Pasta 
da Guerra por distribuir, segue com ella o do Imperio, temem-se 
algumas delligencias para que o Paranaguá lhe pegue, mas estes 

TOMO LXXVI * 22 
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Marquezes novos e homens velhos, tem feito o seo votto, de não 
entrarem huns, sem os ontros, por ora estão firmes. 

Da Imperatriz V. S.º verá o que dizem as folhas, o Impera- 
dor está muito encantado, e assiduo ao seo lado, e por isso algu- 
mas alteracções, e despozições que tem havido no interior do 
Paço passão por serem da Imperatriz, quando unicamente são do 
Imperador. Ella ainda não mostrou vontade. 

Como sei que mesmo para hum modico sustento, que se dá 
aos emigrados, custa a arranjar o dinheiro mensalmente : nada 
creio nos voattos de expidicções dos emigrados, sendo serto que 
o Conselho d'Estado, Ministros e mais gente cizuda da terra 
desaprovão toda a ingerencia em Negocios de Portugal, mas tam- 
bem S. M. I. por saber isso, em nada os ouve sobre taes assumptos. 

Barbacenna diz que nada fez na Europa senão por expressas 
ordens que tinha, dando a intender por isso que aqui mesmo se 
não sabia o que o seo Amo lhe escreveo; Elle e todos os mais 
exprientes da Pessoa de S. M. I. fogem de tomar responçablida- 
des, mas os perdidos que de lá vierão, por isso mesmo intrigão 
com mais descanço; em fim os Brazilieiros dizem os Negocios de 
Portugal não são nossos, fassão o que quizerem que com isso 
nada temos, mas o Imperador vai ouvindo, e governando-se por 
quantas mentiras e embustes lhes querem dizer; e por isso está 
em huma daquellas epocas, em que os que governão são os uni- 
cos que não creem, no que todo o mundo cre.. 

Parece-me escuzado fallar a V. S.2 mais no meo particullar 
de Simon Cohen, a que a absolutta necessidade obrigou, e que 
confio V. S.? conseguiria para algum descanço de quem tem a 
honra de ser 


De V. 8.º 
Mt.º Att.º Ven.dor Am.º 


João Loureiro 


as. 
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HWl.mo Snr, Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sa. 


Rio de Janeiro 10 de Novembro de 1829, 


Como este Navio se tenha demorado, ainda farei mais estas 
linhas, rogando a V. S.º com toda a instancia, de me arranjar o 
meo Negocio com Simon Cohen, pois não se effectuando, fico 
completamente comprometido nos meos arranjos particullares ; 
e contando com a certeza que V. S.? teve a bondade de me annun- 
ciar, da commissão de 5 9/º devo merecer algum creditto. Teve 
lugar o Beijamão da Senhora D. Maria a que fizeram parede, o 
Sabogal, Linhares, e Thomaz de Mascarenhas, e concorrerão o 
Consul Moreira, Leaes, e alguns Negociantes ultimamente vindos 
estabelecer aqui, e couza de 120 emigrados — Continua-se a dizer 
comprado o Navio D. Pedro 1.º para em companhia de huma 
Fragatta Brazilleira, hir levar os emigrados á Terceira, para o 
que Moreira anda alliciando officiaes da Marinha Brazilleira (dos 
Inglezes) que obterão licença de tempo endeterminado ; tambem 
se diz que varios despachos dos já feitos nesta Corte, forão com 
promessa dos agrassiados subscreverem para donativos avulta- 
dos para estes emigrados — diz-se que o Joaquim Ferreira dos 
Santos promettera 12:0008000 pelo foóro que teve, sendo este o 
maior, houverão outros de menores quantias. 

Aqui tem o meo amigo em que aqui se conversa, e em que 
se gasta o tempo. Creio não terá que se queixar, de que lhes 
não dou novidades, e novidades que ao longe muito devem 
admirar. & &. Sou 


Rio de Janeiro 24 de Novembro de 1829. 


Abandonado de cartas de Lisboa vou tomar o tempo a V. 
S.º estimando que esta o vá achar gozando milhor saude; eu 


sigo sem novidade, com os trabalhos de reclamações, que apezar 
* 
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de não apparecerem no publico, não deixão de ser grandes, e 
de muitas mortificações; e V. S.? bem pode fazer idéa da critica 
circunstancia em que á dous annos me terei achado nesta Corte 
encarregado de liquidações, entre duas Nações divergentes, sem 
intelligencias, e sem Reprezentantes; em fim meo Amigo, esta- 
vão estes bucados guardados para mim. 

Neste momento acabo de fallar ao procurador do nosso 
Amigo, que me disse, que fazia justamente hoje hum anno, que 
elle para lá tinha ditto como se achava a cauza da sua reclama- 
ção, e o que lhes parecia necessario para que ella podesse pro- 
gredir com utillidade, e que athe hoje não tinha recebido mais 
informação; nem instrucções nenhumas, sobre os passos que 
devia dor; e que assim tudo estava no mesmo : eu como Com- 
nlissario, encolhi os ombros, e disse, pois bem esperamos para 
seguir as ordens do Dono da Caza. 

V. S.2 já lá hade ter visto a profusão de despachos que aqui 
houve pela chegada da Imperatriz, depois sabendo-se que alguns 
delles, tinhão custado dinheiro, entrarão os Ministros d'Estado a 
deitarem huns sobre os outros as culpas, e a intrigarem-se des- 
caradamente perante o Imperador, de maneira que se tem se- 
guido huma guerra que ja tem nomes de Partidos — Calmonistas 
—e (Clementistas. O Imperador que queria hir para Santa Cruz 
(para onde foi a 19 do corrente para voltar a 30) querendo dis- 
pôr da Pasta da Guerra, não achou quem lhes quizesse pegar 
com os actuaes Ministros; e S. M. 1. tambem- dizem não estar 
disposto, a dar-lhes demissões, sem que elles dêem contas á nova 
Camara: assim partio deixando cá a intriga a trabalhar com calor. 

Calmon para se justificar, de ter dado 50 e tantos contos de 
reis do Erario a huma casa Ingleza, appareceo hontem no Diario 
Fluminense com hum contracto de aposta, para ter o Cambio de 
Londres em 22 peniques. E José Clemente mandou publicar a 
lista dos donativos para os Emigrados Portuguezes, onde se ve- 
rão 20 e tantos contos subscriptos por pessoas que forão agras- 
siados, o que foi hum facto, mas por ora ainda não appareceo 
à luz, : 

Dosta intriga nasceo o não ter tido effeito, os planos de man- 
dar os Emigrados, e de se armarem Navios com Bandeira Portu- 
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gueza: estes senhores como se não envergonhão de nenhum 
excesso, não se oflendem de nenhuma critica, mas ella anda no 
seo ultimo, ponto. Se se conseguir me!ter o Paranaguá no Minis- 
terio as couzas correrão talvez milhor. 

O Beijamão que Sabogal fez dar á Snr.? D. Maria, servio só 
de se dezacredittar de todo na Corte, e no Corpo Diplomatico ; 
dizem-me agora que elle diz muito mal de mim, mas não he elle 
quem me pode aqui dezacredittar. O Commissario Brazilleiro José 
Antonio Lisboa vulgarmente chamado — o Piolho viajante — sahio 
com carta de Conselho, talvez para se lhes pagar as vezes que me 
tem vencido em Commissão, arrastando o meo Collega Peres a 
hir com elles, deixando me a mim vencido em numero; mas 
espero que ahy se conhecerá bem, o servisso que tenho feito, e 
como tenho sustentado o Respeitto a Nação, e os Direittos do 
Rey e das Partes. 

Nós aqui não temos noticias claras dos nossos negocios na 
Europa senão athe ao 1.º d'Agosto, apezar de terem entrado 
Navio do Porto e Estrangeiros de Lisboa, não correm senão 
mentiras, a que se não dá creditto. 

Mais huma palavra sobre a reclamação de que o Guarda 
Livros não tem querido fallar. A Carta do Proprielario para o seo 
Parente aqui; cada vez me parece mais util, por isso que esse 
Parente, goza aqui huma opinião e vontade livre, e que tudo 
quanto quizer em favor dos seus, será sempre bem acceitto, e 
attendido, e os Letrados muito o attendem, e tudo farão por lhes 
agradar. Eu não quero dizer mais nada a V. S.º sobre as minhas 
circunstancias particulares, mas se quizesse narrar as aflicções, 
a que me vejo obrigado, de meo tracto ; e educação de meo filho, 
que não quero que seja homem de trêtas, mas sim de Letras, 
não acabaria nesta folha a minha carta ; mas hiremos rezistindo, 
com a esperança de que hum dia, me restituirão a fortuna con- 
fiscada, e que do outro lado, os trabalhos, e caprichos para 
manter honras, serão galardoardos com a satisfação e gloria de 
ter sempre feito o meo dever, salvo os erros, e innexpriencia da 
mocidade. Amanhãa parte huma Corvetta de guerra, levando a 
seo bordo a Duqueza de Guiazes em companhia do Izidoro filho 
e sua Snr,? e hum Guarda Roupa de S, M. 1, esta menina vai 


ma 


- 
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para França para se educar, em comprimento de promessas de 
Barbacenna. 


basta por hoje. 
De Y. S.2 Mt.º Att,o Ven.dor Cr.do Amigo 


João Loureiro 


WI.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 
Rio de Janeiro 27 de Fevereiro de 1830. 


Pondo de parte os meos estudos, e trabalhos da Commissão 
vou tomar o tempo a V. S.? com estas linhas, procurando noti- 
cias suas, que continuão sendo cada vez mais dezejadas. O frio 
deste anno em Portugal, reflictio aqui em callor, e a triste 
humanidade sempre tem de que se queixar. 

Este mez tem sahido muita gente da Capital, e ainda estão 
por fora, assim como o Imperador, que me dizem vem no 1.º de 
Março. O Duque de Santa Cruz chegou aqui a 22 para se approm- 
ptar para a sua retirada para a Europa, que deve ter effeito a 
15 do proximo mez, em huma Fragatta Brazilleira que lhes vai 
mostrando os Portos da Bahia e Pernambuco ; diz-se que elle, os 
seus amigos e criados, vão fazendo justiça a esta Corte, apezar 
de hirem todos condecorados com mercês do Imperador, e o que 
mais he de ademirar he hirem-se queixando de máu tracto, mesmo 
em comida!!! Dizem-me que 8 dias depois do Imperador estar 
na Serra, pela chegada de ordens da Europa, no ultimo Paquette, 
os reprezentantes das Cortes de Londres, Austria e França 
aprezentarão nottas, pedindo, que o Imperador abrisse suas 
rellações com Portugal, e dizendo q'aquellas Cortes não podião 
por mais tempo, ter suas rellações suspenças com a Nação Por- 
tugueza; a resposta foi= Que S, M. I. se achava na-Serra, tra- 
ctando de seo, restabellicimento, que quando se recolhesse à 
Corte responderia: e com isto espera-se a vinda do Imperador 
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anciozamente. Todos os recentimentos, todas as paixões, se vão 
manejando, e reconcentrando para expulsarem no tempo das 
Cortes; temos muito que ver, então, qnando se dezenvolver este 
estado forçado, procurando chegar-se ao estado natural, então 
he que o Rio de Janeiro terá que ver. 


Sou a 8 de Março de 1830. 


€omo não houve Navio, parei com a carta de cima, e agora 
approveito esta via do Porto, para a concluir como puder. O 
Imperador que se achava na Serra com hum destino de hir passar 
dous dias à Fazenda do Inglez March, recebeo com todo o natu- 
ral sentimento a triste notícia do fallecimento de Sua Augusta 
May, derramou lagrimas, e suspendeo o seo devertimento, e 2.º 
feira 4.º do corrente chegou á Córte, onde se encerrou por 8 
dias, que estão correndo, e amanhãa deve dar o Beijamão de 
Pezames, mandou tomar lutto á Corte, por 6 mezes; o Navio que 
trouxe esta infausta noticia, (que foi official para o Governo por 
lhe ser participada pelo Consul do Brazil em Lisboa) veio aqui 
em 39 dias de viagem; e eu pasmo de que se não aproveitasse 
esta occazião... todos aqui me respondem = se de lá, não fallão 
== Jayabo manus meas. Sobre meios posso dizer como Archime- 
des, = dai-me esse ponto, e eu voltarei o mundo = Isto não he 
dezejo de sustentar huma opinião, huma vez avançada, não he 
nenhuma vangloria que me obriga a presistir, he sim huma con- 
vicção intima, de interesses maiores, he o dezejo de que se exe- 
cute o Tractado em paz, e de que se possa recuperar o mal 
soffrido. 

Já não he para minha cabeça o poder ser indiferente, no que 
mais interessa ao meu Rey, e a minha Nação, e no que me 
occupo inseçantemente. 

Suspendemos a Politica. Tenho que agradecer muito de 
coração, a prompta e regullar correspondencia, que o Ex.Mº Vis- 
conde de Santarem, tem ultimamente dirigido aos Commissarios 
Portuguzes no Rio de Janeiro, ese V. S.º nisto teve alguma parte 
(como creio) queira receber os meos sinceros agradecimentos: 

Exprimento que não basta que V. S.? me diga descance, 
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para eu descançar. Os meos martirios e soffrimentos vão se prol- 
longando, e eu sei bem, que não sou eterno, e que o milhor da 
minha vida já passou; mas venhão sempre; suas amigaveis con- 
fortações que com isso mesmo me consóllo, 

Como ainda nos meados do seclo passado havia hum Pre- 
tendente à Croa de Inglaterra, e aquelle Gabinette, tambem mos- 
trou á sua finura, e saber, na correspondencia com o Estrangeiro, 
não me dão agora cuidado as suas interferencias, estando como 
estou, bem certo, que não hão de ter escapado, as correspon- 
dencias daquelle tempo, que ministrão armas, Inglezas mesmo, 
para agora serem batidos os Inglezes; ha nottas, como aquella 
do Duque Newcastle, de 14 de Junho de 1746, que não seria pre- 
cizo mais, do que mudar-lhes a direcção e a datlta e eu sempre 
a achar-me entranhado na Politica, querendo unicamente saber 
noticias do meo Amigo; e se quizer saber noticias do Brazil, 
veja as folhas, que talvez V. 8.º pelos muitos e interessantes 
trabalhos, não possa lêr todas, mas pode dar essa Commissão, a 
outra alguma pessõa de tino, e não se perderá de todo o tempo. 

Incluso huma encomendinha, que he para hum destes Snrs. 
dos Importantes, a quem dez2jo servir, rogo a V. S.? o obzequio, 
de ma fazer chegar ás mãos como puder ser. 


De V. S.? 
M.to Att.º Ven.dor Amigo e Cr.do 


João Loureiro 


P. S. Parece que a resposta ás Cortes da Europa, hade 
ser dada depois d'ananhãa = Que S. M. 1. antevendo, já mandou 
em Dezembro (por Thomaz Mascarenhas) suas determinações, à 
Europa = Amanhãa he o Beijamão de Pezames, e a 19 0 Officio 
na Capella Imperial, e a 20 a Missa por Alma da Augusta May do 
Imperador. 

MANUSCRIPTOS : 

Ode feita pelo Dr. Seixas (Medico das Caldas) 

Ode por Marjochi, a Pella fôr 

O Poema de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga 

O Dezerto (sic) das Letras 

Huma Satira de J, B, da Gama, a Garção 


A 
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As poesias que se poderem haver, de hum irmão de Manoel 
Jacintho, hoje Marquez de Baependy, que morreo em Coimbra, 
e algumas poezias mais, de vulto feitas por Brazilleiros. 


W.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 
Rio de Janeiro, 24 de Março de 1830 


Ainda convallecente, de febres que tive, não tenho sahido, 
e pouco sei mais do que os papeis q'remetto, deixão ver, mas 
não quero perder esta via, e dar-lhe noticias minhas. Como esta 
rezistencia comessou em collera, não deve ademirar, que esteja 
em sangue frio =O Imperador levado agora por Barbacenna! !! 
tem dicto que arranjem os Negocios de Portugal, a aprazimento 
do Brazil, que Elle não quer mais criticas; espera-se o Marquez 
de S.to Amaro, para ver se elle quer hir a Inglaterra, para de lá 
se arranjar; nisto conversa-se muito, mas nada está decedido. 
O Paquette fica demorado, para se poder dizer mais alguma couza 
de pozitivo. O estado deste Paiz, só com pallavra nova se pode 
exprimir laconicamente = Brazilarchia, == o temor tem feito 
muitas mudanças nas caras e nos corações. 

Francisco Gomes = José (Clemente == José Bonifacio estão 
fora dos negocios, tudo he Barbacenna, mas de pouca dura. 


Sou a 27 de Março de 1830 


Parece que vay pegar o Conselho d'Estado, e o Ministerio, 
nos Negocios de Portugal. O Marquez de Barbacenna que entrou 
no Conselho em lugar de S. Leopoldo que pedio a sua dimissão, 
vai dirigindo tudo com suas elluzões e astucias : dizem-me que 

“O primeiro passo he exigir a Caza de Bragança (morgado) e pro- 
testar a todos os Gabinettes da Europa, pela falta de auaditmação 
em Pretendidos Direittos. 

Quer-se que Santo Amaro vá na Fragatta com o Dito de 
Santa Cruz, que por isso está demorando, mas eu duvido que 
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elle aceite; no em tanto o que se tem feito espalhar; he o 
inverso por isso ao receber esta, V. S.º ouvira muita mentira 
daqui, mas só com a presença do S.to Amaro (que todos os dias 
se espera da Bahia onde foi) he que se poderá assentar em alguma 
medida. 

A cabeça da Legação Brazilleira, na Europa vai, dizem, ser 
em Pariz. A Marqueza de Santos, pario mais huma Menina, 
em S. Paulo, onde está, a 28 de Fevereiro, e devia ser Baptisada 
a 25 do corrente, com o Nome de Maria Izabel, daqui foi grande 
enchoval. Nada vi de Lisboa de 1830. 


De V. S.º Mt.to Att.º Ven.dor Cr.º 
João Loureiro 


Paguei 1:757. 


Wl,mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro, 27 d'Abril de 1830, 


Quero comessar pela saude de V. S.º que estimarei esteja! 
restabellecida. A distancia que nos separa he fatal para nos po- 
dermos entender, e prevenir, mas eu hei de levar a Cruz ao 
Calvario. Succedeo o que eu temia; À carta apezar de dourada, 
e abrilhantada, não fez o etfeito dezejado, e reallizou-se que tudo 
estava na forma, e maneira; o pobre portador, que vinha com os 
olhos fechados, foi logo esbarrar com os que se interessavão no 
seo mão successo. Dezemganem-se, ao longe não se destinguem 
os objectos, e quem quizer prevenir os tropeços, hade olhar para 
o chão de perto. Lá foi o Marquez de Santo Amaro, para obser- 
var de perto, e seguir segundo lhes convenha: Elles querem que 
nós paguemos todas as asneiras e despezas que tem feito. Sobre 
a Reclamação do nosso Amigo, muito convinha dizer, daqui, algu- 
mas couzas ao Procurador que tem em Londres, mas ey não 
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conheço, nem tenho nenhum creditto; e homem sem meios, 
nem dinheiro, ninguem faz caso do que elle diz. 

“A mortificação, e desgosto em que fico, pela falta de Cohen, 
só a pode avaliar hum homem de bem como V. S.2 de quem 


Sou 
M.to Att.º Vendor e Cr.do 


João Loureiro 


Paguei Rs. 165761. 


S. P. Francisco Gomes, e Rocha Pinto, sahirão ante-hontem 
para a Europa; Pelo primeiro, se pode, ainda, de lá para cá, 
fazer alguma couza. 


Wl.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro 19 de Junho de 1830. 


Venho de receber o favor de V. S.? de 8 do p. p. pelo 
Navio Dous Irmãos, com as Gazettas, o que muito agradeço. 
Estimando muito que V. S.º continue passando bem para poder 
lêr com vagar as Gazettas e papelluxos que lhe dirijo por este 
Navio Incomparavel em mão do Capitão Estevão, vistos os quaes 
nada ha; mas que dizer do Rio. Estes dias não se tem fallado, 
senão em Regencia da 3.º e de humas credenciaes, que se diz 
vierão ao Conde de Sabegal para aprezentar aqui de Ministro 
junto a S. M. I,; mas por ora não tem sido recebido, mas duvi- 
darei que o seja, porque elle pressegue o Senhor D. Pedro, com 
o seguinte argumento — Se V. M. Imperial que mandou criar a 
Regencia me não reconhecer, e receber. Qual outra Nação dará 
creditto á Regencia, e as boas delligencias de V. M. 1? 

Mas o Ministerio ainda não tomou o seo partido, segue com 
equivocas marchas, afim de poder sempre coonestar-se, com O 
que predominar, — ou o volto da Nação Brazilleira expresso na 
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resposta à falla do Throno, ou o do Imperador no Decreto de 15 
de Junho de 1829. 

Por motivo de se conhecer aqui este Decreto, varios Ajen- 
tes das Potencias Europêas, fizerão suas nottas pedindo ao Go- 
verno, explicação, da criação da Regencia ao que foi respondido, 
por este Governo — Que aquella noticia da installação da Regen- 
cia, tinha chegado ao conhecimento do “Governo innesperada- 
mente. 

Quanto a Reclamação, ella segue com o vagar com que o 
pobre procurador o pode fazer, e os tropeços e faltas de clareza 
somente do Dono da Caza podem emanar — fiat vollunctas tua. 


Disponha de V. S.? sempre de 
Seu antigo Amigo e Obr.do e Cr.do 


João Loureiro 


Paguei Rs. 182070. 


HWI.2º Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Cesta e Sá. 
Rio de Janeiro 30 de Junho de 1830. 


Vamos com Esiodo — Alem do trabalho 6 suor, está a vir- 
tude. Muito quizera dizer a V. S.º depois de lhes proguntar pela 
sua saude, que muito estimarei seja bôa; mas não he tempo para 
tanta obra; bastará que lhes diga, que muitos negocios se per- 
dem por se não executarem, em seus lugares, tempos, e con- 
juncções. Eu vou vivendo, como Deus quer, e dizendo a estes 
Srs. que em Portugal ha trez — R. R. — que não voltão atraz — 
Rey — Rio — e Raios; — mas como nos conflictos dirige hum 
aquem tanto tem beijado a Mão, pela dezobidiencia, e adullação 
faz callar outros, tudo corre sem cruzes nem cunhos. 

V. 8.º dos papeis publicos verá a recepsão do Saboógel, que 
como Ministro, que se diz de Portugal, apprezentou as suas cre- 
denciaes da Terceira, com hum Secretario, e hum addido, o Fi- 
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cálho que vai partir brevemente para a Ilha no mesmo Navio 
Inglez em que veio; dizendo os Doutores aqui, que de recepsões 
não rezultão obrigações ; e com isto se julgão a salvo, das incre- 
pações, que talvez hajão, pela dezaprovacão que a Nação Bra- 
Zzilleira manifesta, destas involvencias em nossos Negocios. 

No mais quanto a nossa Diplomacia no Rio de Janeiro ella 
fallará por sy, € por mim. 

E quanto a Reclamacão o Dono da Caza que me dê tudo 
para sy, e nada para mim. 

Toda a Imperial Famillia passa bem, sem novidade no 
Estado da Imperatriz, e divertindo-se o Imperador muito com 
fugueiras de S. João e S. Pedro; e preparos do novo Pallacio 
aonde pretende dar baille à Corte. Entrou a Fragatta Izarel, con- 
duzindo a Baroneza de Pallença, e desmentindo, a morte do Rey 
d'Inglaterra, de cujas consequencias (esperadas) se tinha tirado 
argumentos para retrogradações. Ficamos promptos para arros- 
tar pretenções, e vaidades, que nos possão inquietar no nosso 
ministerio, promovidas pelo Irmão do Mordomo Mór; que já le- 
vou sua vaia no Theatro, por fofo. 


E sempre o mesmo para servira 
V. S.º como Mt.o Att.º e Aff.º Amigo e Gr.do 


João Loureiro 


- Paguei Rs. 9703872. 


Il.mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 
Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1830 


Combinando dattas, e contando horas, vi em fim chegar 0s 
Navios Pombinha e Danubio em os quaes, carta nenhuma tive 
desse sempre saudozo Paiz, e por consequencia fiquei sem saber 
do exitto das = passadas as formallidades = Agora porem, quiz 


a 
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Deus trazer a Barca União, pela qual neste momento recebo a 
de 22 de Mayo, e hiremos vivendo de esperanças = do aplanado 
= como a dous annos me tenho mantido, e sustentado, ainda 
que, não convenientemente. Assim mesmo tenho de agradecer a 
V. S.? o allívio que me tem dado, na esperança; com a gra- 
cioza acceitação do meo limitado prestimo, com o qual tenho con- 
servado o folgo, e tido a coragem preciza as occurrencias. 

Muito estimarei a notícia das melhoras do Varão a todas as 
Luzes Grande: as do Rey de Inglaterra, tambem aqui fizerão 
alterações, porque já cá formavão novos Ministerios em Londres, 
e davão huma cambalhóta ao mundo com as facillidades dos 
politicos da moda; a esse Paquelte deveo Sabogal a sua acceitação, 
como Ministro da Terceira, o que já o seguinte, foi motivo para que 
se não publicasse pelo Diario Wluminense a sua recepsão, que por 
ordem da Secretaria d' Estado, foi suspensa da impressão, mas no 
dia 10 do corrente anniversario do nome da Imperatriz, entrou 
em linha no 3.º lugar do Corpo Diplomatico, e depois passou 
outra Salla, onde fez de Mordomo Mór' da Senhora D. Maria, para 
receber o comprimento do mesmo Corpo Diplomatico : mais hum 
rezultado de se terem querido deixar as couzas em potencia de 
millagre. Porque hum dos priodicos disse que os Princepes se 
não devião entregar aos divertimentos == depois d'amanhãa par- 
tem S.S. M.M. 1]. para Santa Cruz hão de vir aos annos do dia 
31 do corrente para voltar depois. 

No emtanto continuão as mormurações que cauzão os des- 
pachos de Rocha Pinto e Francisco Gomes, que mostrão como 
isto aqui marcha = Republica com luxo, e Imperador reformador, 
entidades todas em oppozição:; mas eu não quero ser por- 
nóstico e deixando politica vamos ás reclamações. Fallei com o 
pobre procurador da reclamação em que V. S.º me fallou, que 
me fez dó, porque me disse que tendo pedido emprestado para 
os seos indispensaveis gastos, a fim de ser attendido dos Escri- 
vães e repartições de quem dependia para arranjar documentos, 
e não chegando o que ganha para mais do que caza, e comer, 
se via empenhado, esmorecido, e vexado, sem meios de poder 
subsistir, e que, o que mais sentia era os inconvenientes que 
isto trazia à mesma reclamação ; pelo desprezo da roda com quem 


r 
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elle era obrigado a lidar, =-eu consolei-o e disse-lhe que fosse 
continuando, o que elle fará, eu no lugar em que estou só posso 
hir dizendo não sey =não posso = não devo. 

O que mais me ademira he dizerem-me que elle só pedira 
que lhes emprestassem, que lhes dessem creditto, em quanto 
não cobrava sua fortuna, que tudo pagaria, e que não queria 
ser pezado à caza, e elle não he homem de faltar ao que diz. Os 
antigos nos ensinão que o meo nome salvou Daphné das sedu- 
cções de Apóllo, por cujo motivo se toma por = Victoria = vere- 
mos 0 que elle em mim produz = finis coronat opus. 

São anciozamente esperadas as noticias da chegada do 
Santo Amaro à Europa; e hoje ahy se deve saber mais do que 
aqui, onde a Politica estrangeira ficou nulla com a auzencia do 
Barão de Mareschal, e faltas de convenientes rellações nos 
actuaes. Os Agentes Europeus nesta Corte prezentemente são 
todos homens novos à mesma Corte, e V. S.º bem sabe, quanto 
isto atraza-certos negocios. 

De-me V. S.º sempre as suas noticias e provas da sua 
constante amizade, o que só he grande conforto para 


Seu M.t» Att.º Amigo e Cr.do 


João Loureiro 
Paguei Rs. 155473 


Tl.mo Snr, Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 
Rio de Janeiro, 25 d'Agosto de 1830 


Disserão-me que o Dono da Caza, deixava tudo ao meo 
cuidado, e-por isso, são 3 horas da noute, e eu vellando vou 
trassar estas duas regras, para dizer a V. S.? que nada ha de 
novo, que possa interessar. 

Os dias passados soubemos por huma Fragatta Franceza, 
que o Marquez de Santo Amaro, tinha chegado á Europa com 


a 


E) 
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breve viagem, e receberão-se cartas de Francisco Gomes e Rocha 
Pinto (que não me enganando) continuadamente recebem provas 
do quanto o Imperador os estima, as quaes muito tem mortificado 
Barbacenna e Paranaguá, e talvez fossem exuza de faliarem deza- 
bridamente em Conselho de Estado, dizendo ao Imperador = que era 
precizo acredittar-se com a Nação Brazailleira, c mostrar por suas 
obras, que seguia as vontades da Nação, e que devia prorrogar as 
sessões de Cortes, para mostrar da sua parte; quanto dezejava a 
reforma em que se tinha empenhado. 

Na Discussão do Orçamento, em que a | Camara se tem cons- 
tantemente occupado, quaze excluzivamente pela forma: appa- 
resserão proguntas e respostas, sobre dinheiros Portuguezes, e 
despezas com Portugal, mas passou de plano que havia no Brazil, 
quem podesse gastar do nosso, e dispôr do que nos pertence». 
Queira Deos que o Diplomata que arranjar estas contas, esteja 
tomando notta, e saiba bem as quatro especies, e arranjar o 
Deve e Hade Haver allias perderemos mesmo sem nos sentirmos. 

Creio bem que-as occupações de V. S.? o não deixarão de 
lêr quantos papelinhos aqui se enchem, mas não cessarei de 
o repetir, parece-me indispensavel, que cabeça feita, os corra, 
para se tirar proveito. 

São tão sabidas de V. S.º as minhas razões de mortificação, 
e desgosto, que escuzo repetir-me, mas se do -dezamparo pro- 
viessem vexames maiores, eu nunca deveria ter imputação ; no 
em tanto não estou convenientemente colocado, e se o meo 
creditto como homem he indifferente a alguem, ou a todos, como 
empregado e tão distante, em tão millindroza commissão, não o 
deve de ser. 

Os tempos passão, e com elles as circunstancias, mas a 
memoria que fica deve mostrar as obras, os meios, e a pozição, 
e com tudo isto só me resta a recompensa de Platão, extrahida 
do intimo d'alma e do meo coração 

Só o ter escapado aos typos da maneira porque elles tem 
Saltado estes 4 annos que aqui tenho estado, não tenho poupado 
nem grandes nem pequenos, nem os incignificantes — Moreira, 
Joyce, e Monteiro — he para mim hum brazão de que toda à 
vida me recordarei. 


* 
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Os trabalhos da Commissão continuão, como podem conti- 
nuar não tendo Querido os Reclamantes dizer o que pretendem, 
nem o Secretario de Estado, dar Instruções mais annállogas, e 
filhas das urgencias, e natureza da obra, do que a fez D. Fran- 
cisco d'Almeida, que sabia tanto disto, como eu sey de hydrauli- 
ca; mas posso segurar a V. S.º que nem com trez vottos contra 
mim, onde só ha 4, sem desarmonia notavel, nem indispozição, 
tenho podido*suster os Direitos, athe milhor occazião, e se a 
cabeça se me torna de todo branca, hei de ver fructos, e gloria 
dos meos trabalhos. w 

Particularmente á Reclamação de nosso amigo, agora de 
lá, he que devem vir os documentos, e pode V. S.2 asseverar, 
das faltas, e defeitos desta governança, e por isso vamos ao cor- 
rente. No dia 3 fecharão-se as Camaras, tendo ainda sido mais 
nullas, do que as passadas, mas parece que Barbacenna quer 
fazer hum ensahio de as derigir em dous mezes mais, e vão tra- 
balhar, no que elle lhes pedir, os dous mezes de Setembro e 
Outubro. 

Hum partido de homens que tem sido da administração, e 
que existe nas Camaras capitaneado por José Clemente, tractão 
de pôr o actual Ministerio em embaraços taes, que elles se pos- 
são rir, e tornarem-se necessarios, isto está agradando ao Impe- 
rador, que muito soffre com hum Ministerio que se escorou 
nos do Povo, e que lizongeando princípios da moda, tem deixado 
decahir respeitos devidos a S. M. I. Meo amigo esta intriga, não 
se explica, nem se pode descrever epistolarmente, porque as figu- 
ras são muitas muitos planos, mais os interesses diversos, que 
se cruzão, e por isso nem o que está, nem o que vier, será per- 
manente, e assim andarão ainda por muitos annos estes Senho- 
res de huns planos para outros, sem prezistencia em couza algãa, 

Com tudo Barbacenna, e Calmon, creio que contão tambem 
tirar alguma segurança para as suas Pastas, dos novos arranjos 
que esperão lhes faça Santo Amaro na Europa: mas dos mesmos 
arranjos espera O Imperador tirar circunstancias com as quaes 
passa retroceder quanto tem avançado de mais, e restablecer no 
Poderio os Seos Amigos os filhos da Europa, que por em tanto 
se achão suplantados, pelos filhos do Brazil. 

TOMO LXXVI a) 
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A Imperatriz he por todos adorada, porque em verdade, 
tem as milhores maneiras, e agradablidade, e tem sabido man- 
ter-se entre os dous partidos, de forma que ambos procurão 
alcançalla para Protectora, por verem.o quanto interessa a Seu 
Augusto Espozo. 

O Segundo Cancro do Brazil são as suas finanças, em que 
nada tem sabido dizer, e cujos malles aumentão de dia a dia, e 
se me não engano tambem de dia a dia, se attrazão mais quanto 
aos meios, e remedios a applicar-lhes, e por isso espero que em 
Nas ações da Europa instando efficazmente pelos seus pagamen- 
tos, malles sem numero cahirão sobre este confuzo Imperio. O 
Nuncio vai procurando conhecer as Pessoas, e as couzas, para 
arranjos da sua missão, mas por ora não lhes descubro senão 
preliminares, ainda o não entendo, ou não lhes pude descobrir 
seus intentos; os de mais Agentes reputo-os em inteira parada 
de encargos de Alta Politica, pois a fallar a verdade não será por 
homens taes, como estes, que se farão arranjos de 1.º ordem, 
Se algum Brazilleiro me ouvisse fallar assim, das suas couzas, 
de certo não ficaria contente, mas deveria confeçar, que ainda 
assim, não sou dos que os yê-em com cores mais feias, nem os 
ponho no lugar que os poria Ma.de de Stael, se cá viesse, pois 
destes homens de Estado, he que ella teria de dizer — que de- 
vião andar nas Bagagens das Nações. 

Neste mez he que devemos saber alguma couza da Europa, 
do que V. S.º sabe, lá se passou em Julho e Agosto, no em tanto 
esperaremos creio que sem maiores commossões. Ainda não re- 
cebi a antecedente—a que V. S.º se refere na sua muito esti- 
mada de 5 de Julho p. p. que tenho por ultimo. 

Que distancia em que nos achamos!! quantas couzas de 
interesse teriamos a conversar, e que o papel não deve ver, nem 
a minha falta de inviollablidade me permittem de hum paiz estran- 
geiro! e ainda V. S.º dirá, talvez, que sou laconico, paciencia. 
Allem disto V. S.º poderá ver o muito que offerecem os papeis 
impressos, que nada deixão por modestia, ou segredo, e dos 
quaes milhores juizos do que o meo, poderião prever futuros 
que devem chegar. 

Agora me manda dizer o meo senhorio das cuzas em que 
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moro, (que são terreas por não poder chegar as altas) que heide 
pagar d'aqui em diante, 4000 cruzados cada anno — he necessa- 
rio ceder, e procurar outras cazas, vamos para novos trabalhos 
encomodos e despezas, pois ainda erão poucos os que me cer- 
cavão. Faz agora hum anno que o Senhor do Pateo do Procille, 
disse que me escrevia, e a sua escripta ainda cá não chegou; e 
elle deve lembrar-se que aqui não temos como em Pariz em 1641 
hum Conde de Soure, mas tambem estes homens não são Fran- 
cezes — mas tudo tem sua conta. 

Entrarão estes dias trez, Navios, e não sei a que atribua 
não ter carta nenhuma; cada vez estou em maiores torturas. O 
dia de hontem e hoje tem sido de grande função para os exalta- 
dos de todos os partidos. Aqui fico em consternação, ás ordens, 
como fiel Amigo 


João Loureiro. 


Paguei Rs. 389478. 


W.2º Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro 8 de Setembro de 1830. 


Ora graças a Deos, que já V. S.? parece fazer-me huma 
accuzação por não ter recebido carta alguma mandada pelo Na- 
vio Restaurador; e graças a Deos tambem, por me achar incul- 
pavel, pois que entreguei ao Coelho, para dirigir por aquelle 
Navio trez differentes dattas de 5, 6 e 12 de Mayo, o qual agora 
me segura remettera e V. S.?, naturalmente, receberia depois da 
que me escreveo em & de Julho. 

Sempre na mesma opinião, de que muito se teria ganho 
(rellativo á Reclamação) se aqui se tivesse mandado tractar : 
hoje este parecer sancionado pelo que o tempo decorrido, tem 
mostrado, me faz recuar a esplicar-me, na idéa de que não sou 


attendido, e o que digo não presta; allem de que esta não pode 
* 
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chegar ás mãos de V. S.º senão em Novembro, e o que se po- 
derá dizer? que seja proficuo então? - 

Já tive de V. S.? que nada de theorias, que por factos nos 
deviamos governar — e tambem me lembra ter lido em Montes- 
quei — Que a grandeza dos Romanos, «em nada se manifestára 
tanto, como na escolha de circunstancias — ajuntemos a estas 
sabias observações, a de que — o lixo he hoje o milhor Esta- 
dista, e que depois de que, nada se faz sem dinheiro, nem 
arranjos, nem noticias, nem luzes!!! se podem ter sem elle!!! 
E se tenho a honra de ser Commissario, e respeitado, sem elle, 
e sem ter passado pelos vexames, porque nesta terra de cares- 
tia, tenho visto passar honrada gente; he como tenho ditto, por 
millagres, que não posso continuar. O nosso sabio e honrado 
Guarda Livros sabe bellamente, a influencia que o luxo tem 
tomado em todos os negocios, e sem elle a Diplomacia, he nada 
— para derejir he precizo mecher, e, nada se meche sem mutor, 
e este (o meo) tenho-o em parlezia desde 1823, e por isso me vi 
na necessidade de fallar em ponto tão dellicado: mas como diz 
Mr. Dupin — À Esperança de hum Capitallista oppollento, que 
empresta, ao mal prezente com generozidade, e pouco interesse, 
se huma fellicidade futura, lhe serve de epothéca — finallizada a 
obra espero mostrar os sacrifícios que fiz, e o meo desinteresse. 
Não he, em gozos, que vivo, antes pelo contrario obrigado por 
infortunios a voltar a huma terra, d'onde me Linha auzentado, 
quando dispunha dos meos gostos, e da minha sorte; metido em 
trabalhos superiores as minhas faculdades, obrigado por isso a 
estudar sciencia nova, passo os dias com 5 a 6 horas de penna 
na mão, com que tenho rabiscado não só cadernos, mas resmas, 
sobre as nossas Reclamações e liquidações de contas, com o 

“que não Ltenho, nem ambiciono divertimentos, mas tambem sin- 
ceramente digo a V. S.º que ja não posso suportar o enfado dos 
Credores, e aflicções para manter caza, criados, e mais arranjos 
de huma famillia, que com a insoportavel carestia desta cidade, 
atrapalha o espirito mais estoico, e estorva intellectualidades a 
trabalhos que talvez possão hum dia, servir de utillidade : mas 
em fim eu bem sei com o Cardeal de Retz — que a maior parte 
dos homens, examinão mais as razões, porque outros lhes pro- 
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poem qualquer couza; do que as razões pelas quaes taes couzas 
se devem fazer—. Posso estar em erro (se o he) he honrozo, por- 
que he Patriotico, e eu não sei nem nunca sube separar os inte-. 
resses do Rey, dos interesses da Nação, destinguos fizicamente, 
mas moralmente, não, allem de que com huma corrente, com 
hum raio (como este da carestia da terra) não se raciocina — 
evita-se— e he justamente isso que a minha pozicção me impede, 
Mas para que me canço a V. S.? de certo interessa mais hum 
Inventario annalitico que de cá, pouca ou nenhuma duvida pode 
haver para gozar em descanço a sua, Propriedade, e se mais 
for necessario fazer-se mais se fará. No meio de tantos martirios 
são os mosquitos, que me não deixão de tanta Ex.”2 sem cria- 
ção, de tanta Senhoria sem vergonha vou vivendo de saude, e 
estimado em pobreza, o que não he pouco neste Paiz; no em 
tanto pesso, por tudo quanto ha, me tirem deste estado violento 
em que vive 


Quem he de V. S.* 
M.to Att.º Ven.dor e Cr.do 


João Loureiro. 


Ficão pagos Rs. 132777. 


P. S. Dezejaria que V. S.? dando de minha parte, muitas 
recommendações Ao Ex.Mº Marquez de Borba, de quem sempre 
fui Amigo, e obrigado de toda Familia, lhes proguntasse. Se os 
manuscriptos que a senhora Condeça de Redondo D. Margarida 
confiou ao Author da Historia Geneallogica da Gaza Real Portu- 
gueza ainda existem em seo poder? ou se, se perderão ? Vale. 


Rio de Janeiro 31 de Agosto de 1830. 


Quando concidero, o que por mim tem passado, o que tenho 
ouvido, dicto e feito, e observado; difficultozamente accreditto 
que seja verdade, não ter merecido a attenção directa do Guarda 
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Livros, mas em fim assim he, e não obstante a reclamação ha 
de ter o seo devido effeito. Rodeado de malles e zangas que 
abattem o espiritto, cada vez me acho mais forte, e mais activo 
no servisso do nosso amigo, cuja reclamação estimo finallizada, 
mas nem por isso será menos vigiada, e acompanhada de todas 
as minhas forças. Em 26 do corrente entrou o Navio — 11 de 
Mayo — e por elle tive o gosto de receber a de V. S.º de 5 de 
Julho, a qual nada tenho a dizer, senão que pelo Navio Restau- 
rador que lá chegou com 45 dias de Viagem, escrevi a V. S.? 
trez cartas, huma de 5 outra de 6 e outra de 12 de Mayo, as quaes 
sinto não tivesse recebido, mas pelo Navio Marquez d'Angenja 
que se lhes seguia, V. S.º saberia o que lhes dizia. Hontem en- 
trou — o Novo Paquette —dessa, e quando pensava receber a — 
antessedente — em que V. S.º.me falla, e diz — rectefica — nada 
recebi. 

Vão-se fechar as Camaras, sem que tenha apparessido o plano em 
que se fallava de se pedir hum subsidio de 2 mil contos de reis; dizen- 
do-se gastos com o cazamento do Imperador, para cobrir os gastos com 
a Terceira, mas se as Camaras se prorrogarem, como se espera, talvez 
apparessa. 

Soubemos pelo mesmo Navio de Lisboa da morte do Rey 
de Inglaterra, e tambem de hum Emprestimo feito em Pariz. 
Continuamos na espectativa de noticias de José Egidio, e como 
no Brazil não ha homens de Estado, não me cançarei a dizer o 
que esperão, os que fingem serem-no. A cabeça mathematica de 
Villela, não póde com a gestão dos negocios; e a de Caravelas 
deo parte de fraca, com hum ameaço de parlezia, e não sei se 
poderá continuar. Mas Barbacenna e seo subditto Calmon, su- 
prem a tudo, em quanto O Imperador, lhes não prega, o que 
parece ter in mente. Vale... 


ao 
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HL.”2oº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro 14 de Dezembro de 1830. 


- D'onde a razão se não ouve, o milhor partido he callar-se ; 
mas se assim fosse iria o preceito da obdiencia? por ella conti- 
nuo a tomar o tempo de V. S.? dizendo-lhe que estou bom, e 
parado em meos trabalhos da Commissão, não sem algum receio, 
de que a Ilha, ou o Sabogal, queirão nomear novo Cornmissario 
em lugar do Parez; e mesmo sey que Chaves — anda fazendo 
essas delligencias para sv, mas tenho espalhado, que nesse cazo, 
eu largaria ás minhas funcções, espero que Francisco Carneiro, 
o não admitta. 

Inhibido de procurar mais aberturas, sobre a Reclamação: 
se V. S.º se dêr á pena de re-ler o que tenho ditto, verá bastan- 


te; sem fructo, por que em fim tudo que são liquidações, são 


sempre demoradas, e o unico remedio que tenho, he pedir ao 
Deos em minhas fracas orações, inspire accerte na escolha do 
homem que tiver de tractar com o Brazil, no muito que o laco- 
nico Tractado de 29 de Agosto de 1825 deixou em branco. 

Aqui nada ha de novo, fecharão-se as Camaras, com a falla 
que V. S.º viria nas folhas, e o Imperador com a sua conducia sem- 
pre inconsequente, e unicamente certa em sua indicizão, bDlasona agora. 
de muito liberal, e as noticias que tem vindo de Mina e Valdez 
pozerão os emigrados em movimento, dizse vão a hum dos por- 
tos de França, em huma Gallera, que o Imperador lhes comprou 
para esse fim, e o de voltar com cavallos para este Porto. 

João Baptista Moreira com carta de Consul da Terceira he 
quem arranja por subscripção, esta Quixotesca expedição, e 
delligencia faze-la acompanhar pelo Brigue de Guerra que veio 
de Moçambique com Escravos, que aqui condemnou huma Com- 
missão mixta Ingleza e Brazilleira; não sei com que Justiça, nem 
com que Direitto. Oh Deos! como aqui anda a Bandeira Portu- 
gueza! !! como correm as couzas !!! 

O Imperador vai partir para Minas, e Sabogal e Barbacenna 
ficão em desgosto. Já vamos sabendo alguma couza da missão do 
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Santo Amaro, a quem esperamos para Abril, aqui, sem ter feito 
nada. O Corpo Diplomatico, agora, parece não estar aqui, senão 
para comer os ordenados. Progunta-me V. S.? — Quando vere- 
mos reconciliados os dous Irmãos ? — entendo que em 6 mezes, 
depois que houver no Rio de Janeiro, homem dé Juizo accredit- 
tado. Antes disso não sei como hade ser, o Ministerio não se emba- 
rassa, com nossa Politica, o Imperador tudo o que vê e o que sabe, 
he pelos Ágentes da Terceira; os Conselheiros da Croa aqui, não 
tem vallor para appresentar ao Soberano a verdade, no que 
lhes está a cargo, como hão de ter para os negocios estrangei- 
ros? Basta de Politica. 

Sobre o meo particullar das Commissões, eu não podia 
esperar, que chegasse ao fim de 1830 como estava em fins de 
1828 e isto seguro nas promessas que apadrinhavão a razão a 
Justiça, e à Politica, e o muito conceito de V. S.º 


Solus in illicitis non cadit, qui se á licitis cautê restringit. 


Tenha V. S.º saude que he o que lhes dezeja seo fiel 
amigo 


Sou a 418 de Dezembro de 1830. 


Recolherão-se os Navios que trazião as Gazettas de 7, 16, e 
23 de Outubro, e destas fui entregue, e guardo bem no meo co- 
ração essa prova, de que V. S.º se não esquesse de mim; e lhes 
dezejo continuação de saude, e tudo o mais que possa de- 
zejar. 

Não se falla aqui, senão na hida de S. S. M. M.l.la Minas, 
os Priodicos em inteira desenvoltura, tem dado muitas, e diver- 
sas cauzas, todas inacreditaveis, e aguarde-se V. S.º de reputar 
o estado do Brazil pelo o estado em que mostrão estar as cabe- 
ças dos que escrevem nos Priodicos, e não duvidarei tambem que 
as cartas que agora d'aqui partirem, pintando o Brazil em Re- 
vollução ; por ora não he senão desgoverno, e S. M. I. e a Monar- 
chia tem muitos amigos. S. M. dizem partirá a 28 do corrente à 
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gente mais prudente não approva este Passeio, mas aqui como 
os Ministros não penção em Politica, só olhão o expidiente: 
como o Conselho de Estado, os não dá senão quando lhes pedem ; 
e como todos são mais humildes, e aduladores do que convem 
aos interesses do Estado, tudo corre como se tem visto. 

Eu bem sei que a discripção deve estár em quem manda, e 
não em quem obdece, mas como agora ninguem me quer man- 
dar, hirei indo como sei, e como posso. Os emigrados esperão 
noticias da Europa para partirem desprovidos de tudo; e sem 
destino mais do que procurar Mina para lhes offereceram seos 
servissos !!! Hirei fazendo o que devo, e devendo o que faço, 
veremos se assim chego a Fidalgo, como dizia hum nossso Avô. 


Sempre serei Amigo fiel 
Obr.do e Cr.do 


João Loureiro. 


Paguei Rs. 369590. 


-W.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Cosla e Sá 


Rio de Janeiro, 3 de Janeiro de 1831 


Boas festas e hons annos, dezejo eu que V. S.? tenha tido, 
e apezar de que á chegada desta, já isto seja fóra de tempo, para 
mim só agora o hé. Bem disse Pope = Manners with fortunes, 
humours turn with climes, 


Tenets with books, and principles with times 


Mas eu já ha mais de quatro annos que dahy sahy ; e ainda 
que tivesse o juizo de Pope, não podia por esta distancia, e 
differença de tempos fazer juizos fundados, sobre as differenças 
dos meos conhecidos, e portanto inhibido de achar as incognitas, . 
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pelas quaes ainda em 23 de Outubro, militavão circumstancias, 
que fizerão não saber nada mais, ainda que depois sahirão trez 
Navios até 10 de Novembro, que aqui se recolherão sem eu ter 
huma linha. Temos pois, que .as minhas festas continuarão a ser 
tristes, e se as mortificações são as medidas do adiantamento, 


muito adiantado, devo estar!!! e consullar-me-hei com a idéa 


de que antes vejão que mereço o que não alcanço; do que verem 
que alcanço o que não mereço. 

Ou eu estou muito enganado, ou V. S.? não entendeo o 
negocio de Cohen, fallarei por tanto com toda a clareza. O meo 
Diario, e o meo Livro Mestre, (que ainda conservo) mostrão-me 
que fiquei sem fortuna, por me terem confiscado o meo Navio 
General Licor na sua volta da India em 1823. O Tractado de 29 
d'Agosto de 1825 no Art.º 7.0 diz-me que serei restituido e inde- 
mnizado ; por isso entendia que hum bom Amigo podia fazer com 
que eu tivesse hum emprestimo, pagando juros até receber a 
minha reclamação, que excede de duzentos mil cruzados, como 
já disse a V. S.? Se Cohen me quizesse dar alguma quantia, só 
se eu tivesse deixado em testamento, a receberia. Já fiz 40 annos, 
e nunca gastei senão o que ganhei (pois que o mesmo que me 
deo meo Pay, ahy apparece sequestrado no Brazil) ainda que 
viva outros 40; não gastarei senão do que souber ganhar: e se 
bem que a carestia do Paiz me tenha levado a despender mais 
do que o meo ordenado, dezejo pagar a quem devo; com aquillo 
a que chamar meo, ou que obtiver a juro de quem me queira 
fazer esse favor. 

A Commissão dos 5 º/y com que sempre contei, por assim 
ter sido justo, ter-me-hia dado talvez aqui mesmo o creditto 
necessario, mas o juro regular nesta praça he de 18 a 24 0/, ao 
anno, e ahy julgo de 6 a 9 e por isso recorri a V. S.? 

Veremos agora, que não tenho Collega que possa ter siumes, 
o que faz o Ex.?º Snr. Visconde de Santarem, e se me deixa por 
mais tempo nas espectativas sobre este objecto da Commissão, 

Attribue-se ao Imperador Trajano o ter ditto = De curio ad 
curas vitam egere, hoc unicum in Imperio solatium habes. Eu 
tambem só tenho o descanço de passar de huns cuidados para 
outros, agora já me julgo livre do, de se nomear Commissarios 
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para o lugar do Peres pelos da Terceira. E o secretario d'Estado 
dos Estrangeiros, tem-me ditto que se estiver no Ministerio 
quando houverem Cortes, que logo se tira do embaraço ; hindo 
dizer-lhes = Que quando entrou no Ministerio achou duas Nações 
Portuguezas, e que dezeja saber com qual deve tractar, e qual 
desprezar = mas elle apezar de ser homem honrado, não he 
energico, e hira com os outros como tem hido os seos anteces- 
sores. 

Eu tenho-lhes feito as exhortações, e manejos que tenho 
Julgado convenientes e não sei se por isso, elle deixou de prestar 
o auxillio do seo Ministerio á requezição, que o Sabogal e o Mo- 
reira fazião do Brigue Moçambique, que aqui fica pelas faltas que 
tenho notado e hum official que veio n'elle com officio para Sua 
Magestade Fidelissima, dizem-me que os vay entregar no Navio 
Pombinha que devé sahir em meados deste mez. 

O Imperador, e a Imperatriz partirão para Minas, e dizem 
hirá até ao Sabará, tem tido muito mão tempo, mãos caminhos 
e mesmo algumas perdas em: lameiros, só se esperão para mea- 
dos de Março. S. M. I. deixou a licença á Marqueza d'Aguiar, 
para hir para essa, creio hirá no Navio Trajano. 

Os Emigrados ainda==aqui estão, mas a 9 do corrente 
devem partir de passageiros na Gallera Fluminense comprada 
pelo Imperador para lhes trazer cavallos na volta. Esta expedi- 
cção sempre cercada de obstaculos que se levantão entre os que 
se abuzão e os que julgão; entre os que se atrevem, e os que 
temem; vai agora ter effeito deixando estes homens hum papel 
assignado por todos, promettendo e jurando deixarem-se condu- 
zir a Brest sem que possão por motivo algum emprehender novo 
destino, ou nova empreza: só com esta assignatura lhes perme- 
tio S. M. I. embarcarem no Fluminense. Esta expedição custa 
ao Imperador 9 contos de custo da Gallera, e 6 de preparo, e 
mantimento dos passageiros emigrados feitos com subscripção 
que tirarão de 361 pessoas em Rs. 8:5535000. Vão 80 e tantos 
Portuguezes, e 90 e tantos hespanhóes dos que dahy vierão. 

Barbacenna está em tal odio, que só por hir muito a caza 
do Placido Thezoureiro do Imperador ; S. M. I. o dezonerou de 
seo Thezoureiro, e deo o lugar a hum Monteiro que ficou no 
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emprego de Francisco Gomes de Inspector das Cavalharices. 
Aqui tem V. S.º o em que se falla no Rio de Janeiro, onde ainda 
não sabemos nada do que de necessidade se havia de passar na 
Europa em Novembro; nem a falla do Throno de Inglaterra ainda - 
vimos. 

Tenha V. S.? saude e disponha sempre de Quem he 


De V. 8.º - é 
M.to Att.º Ven.dor Obr,ão Cr,do Amigo 


João Loureiro. 
Já paguei os Rs. 9618191. 
Sou a 24 de Janeiro de 18341. 


Por mão do Capitão deste Navio Pombinha receberá V. S.º 
as suas Gazettas, com huma carta desta dacta, e em o sacco 
que ao mesmo Capitão entrego, dirigido ao Ex.?º Senhor Ministro 
e Secretario d'Estado dos Negocios Estrangeiros com os officios 
da Commissão mixta, vão os antecedentes para não pagar portes: 
do Correio. 


ÍgIE De V. S.2 Am.º Cr.º 


João Loureiro. 


NI.mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


* 


Rio de Janeiro 14 de Janeiro de 1834. 


Traço mais estas linhas para recommendar a V. S.º o meo 
negocio de Commissões, e dizer-lhe que tenho a sua de 23 de 
Outubro, que me tem em inteira confiança, na boa amizade, e 
reconhecida probidade de V. 8.º. 
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Se o Guarda Livros não approvar as despezas que tenho 
feito com a Reclamação; tranquilize-o V. S.º de que tambem 
não pretendo pagamento dellas. . 

Quem serve bem, faz o seo dever; como nada tenho na 
“ minha vida, de que mais me lizongei, e que mais prazer e satis- 
fação interna me haja preduzido pelo muito que amo essa caza, 
e o seo Dono, de quem sempre serei grato; só sinto não ter tido 
os meios, e possiblidades para facillitar a demanda, e ver esse 
arranjo ultimado, concluida a Reclamação. Agora sobre Politica. 
Aqui não ha novidades, só se tem fallado na auzencia dos Emi- 
grados Portuguezes sobre os quaes o Encarregado de Negocios 
de Inglaterra, pedio esplicações, do destino, e intenções com que 
se dirigião à Europa; a resposta, foi que o Governo nada tinha 
com isso; mas houve seo azedume de parte a parte. 

Elles estavão para sahir hontem, mas com a entrada do 
Paquette com noticias de 20 de Novembro, conhecidas as de 
Mina, e Valdez, houve alguma emigração de bordo para a terra, 
e a esta hora não sei se sempre sahirão amanhãa. O Sabogal, e 
Moreira aqui executão, sem extorvo, as ordens da Terceira; no 
em tanto o Commercio vai soffrendo, allem do mais. O Irmão do 
Moreira vai tomar conta do Consullado de Pernambuco, a que 
foi promovido por aquella Regencia. O Brazil não está contente 
pois não quizerão fazer Tractado de Commercio com a Russia, e 
elle não terá a caixa de Brilhantes. 

Não posso pronósticar, com tanto acerto, como o do Minis - 
terio passado, o motivo, fim, e rezultado da Viagem de S. S. M. 
M. 1. 1. a Minas; só sei que se hão de gastar 30 chapeos em cor- 
tezias, e bolça aberta para os Mineiros desgraçados : e deixar 
fallar os príodicos. Parece-me que esta viagem não teve outros 
motivos, se não quererem separar as fallacias de Gabinette Se- 
creto, e estar em auzencia á exijencia dos pagamentos Inglezes : 
á chegada do Marquez de Lolé, que esperava todos os dias; é 
em fim vêr se a viagem, e certas agoas que ha em Minas, davão 
fecundidade à Imperatriz. O tempo tem sido muito chuvozo, mas 
a viagem tem seguido apezar dos maiores encomodos. Ainda não 
respirão as noticias do Paquette allem da falla do Throno de 
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Inglaterra; mas grandes esperanças, para esta gente, na sahida 
de Lord Wellington. 

Hoc nihil aliud est, quam postestatem alicui facere, ut 
vincatur, non vero ut vincat. 

V. S.* não me disse o custo do livro, que veio no Navio S. 
Marcos, e eu precizo saber, para o pagar, e exejir da pessoa para 
quem foi, e por isso me curtou V. S.º a annimozidade de pedir 
mais alguns, que se querem. 

Disponha da boa vontade e fiel amizade de Seo Muito 


Att.º e Obr.do Cr.do Amigo 


João Loureiro. 


Il.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro 21 de Janeiro de 1831. 


A” muito que não tenho tido o gosto de vêr letras de V. S.º 
mas nem por isso me lembra menos. Estimarei que goze saude, 
e mais descanço para poder ler as impertinencias que daqui vão. 

Estes senhores ensaiudores de administração, seguem as suas in- 
consequencias; e em Politica (como em tudo o mais) nem combinão, nem 
marchão a ponto fixo; obrão como tem vivido, sem prevenção, sem meios; 
sem força esperão os successos para se dirigirem com elles, e então dei- 
aão-se hir à discripsão : falta-lhes o tempo para cuidarem nos enredos 
e intrigas internas, como hão de cuidar nas externas? por isso se espan- 
tão quando vê-em successos que, esperavão, porque nelles não tinhão 
pensado. 

Quando chegou a falla do Throno Inglez, todos querião que 
o Imperador, já tivesse reconhecido o nosso Rey e (seria por Elle 
estar auzente) todos recitavão fallas que se deverião ter feito 
mas que nenhum delles queria ouvir poucos dias antes com que 
destas inepcias, está hem farto quem aqui vive. 


“4 
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Como quer V. S.º que hum governo vacillante, inrezolluto, que 
conhece as fracas bazes em que se estriba, que se não acha com 
sistema que possa ter premanencia, saiba o que faz? Allem de 
occorrer ao que de dia a dia se lhes prezenta, e com tão pouca 
ou nenhuma confiança na conservação das Pastas, como se hão 
de envolver em negocios Estrangeiros, que tocão o Pessoal mel- 
lindre, genio, coração e caprixo de quem o faz e desfaz. Todos 
se evadem (mesmo'a conversas) com o seguinte estribilho — 
Sou Brazilleiro do Brazil só curo, não me importa o Estrangeiro, 
quem se interessa nas couzas cuide dellas, eu não & &. Deci- 
dido (Deos sabe como) que us Escravos que trouxe de Moçam- 
bique o Brigue de Guerra Portuguez, erão admiftidos. Eis que 
se apprezenta João Baptista Moreira e Sabogal para receberem 
os 10 contos de reis de frettes, que em Moçambique se contra- 
tára serem pagos aqui ao Encarregado de Negocios de Portugal. 
Mas como alguem tivesse prevenido o pagador, de que não 
pagava bem, e que talvez pagasse segunda vez, elles não tem 
podido cobrar, mas como não ha ninguem que possa intervir 
ostencivamente; tudo fica assim, eu não me atrevo a engerir-me 
no que não he da minha competencia. Estes homens da Terceira 
já andão com o novo laço, agora aumentou-se a sucia com 8, que 
chegarão fugidos de Angolla, como V. S.º verá dos diarios; e 
como elles vinhão dizendo que o Brigue Tejo, vinha sobre elles, 
os Emigrados que estavão a sahir, todas as vellas que vião, fora 
da barra, lhes parecião de Guerra Portugueza, e por isso só vie- 
rão a sahir, sem susto a 17 do corrente e V. S.º lá ouvirá, o 
mais que fazem na Europa, que não pode ser neda, porque não 
levão gente, nem armas, nem dinheiro, e vão à ventura do que 
lhes promette suas esquentadas cabeças. Chegou hum Navio 
com cento e tantos collonos da Madeira, estas tão continuadas emigra- 
ções, não podem deixar de sentir-se no Reino mais cedo ou 
mais tarde. 

Como não houve hum Portuguez (digno deste nome) que 
comprasse o Imparcial, comprou-o quem delle tem feito o que,se 
tem visto: e só aqui se póde avalliar a soma de prejuizos que 
por ahy tem vindo. 

Não sey onde ly — de hum Soberano General que a vista 
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de huma Praça dizia — aqui nem o diabo entra — a quem retor= 
quirão — Pois faça V. M. diabinhos de ouro, e atireos lá dentro, 
e verá se vence ou não? 

Custoza experiencia he a-que se faz em alheias cabeças, e 
doutrina de necios, arriscar o obdiente para convencer o obsti- 
nado. V. S.º pode ajuizar a minha aflicção, e mortificação achan- 
do-me ja empenhado em 20 e tantos mil cruzados, sem ter feito 
nada, por cauza da falta de Documentos para as Reclamações e 
por isso retardados os resultados finaes destas liquidações. 

Para o que estava eu guardado. 

; Não obstante tudo isto não saberei assás agradecer a V. S.* 
RE. as reiteiradas provas de distincção e amizade com que me têm 
brindado em suas cartas, ainda que só tenhão servido para 
apreço destinção e vangloria de quem tem recebido a certeza de 
Né ter agradado ao D. da CG. com cuja vantagem não me posso repu- 
tar infeliz, não obstante a já tão longa privança de meus cabe- 
daes sequestrados, e perdidos nas hostillidades passadas. 

Restão-nos esperanças no Actual Ministerio, do qual V. S.º 
conhece hem, as principaes pessõas. Assim tivesse sido mais 
attendido. 


Seu Muito 
; Att.º e Obr.do Ven.dor Am.o Cr.do 


João Loureiro. 


Toujour Francisco Gomes valle Rs. 948692. 


E 5 Wlmo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 
ER | Rio do Janeiro, 5 de Março de 1831 


Yamos tomar o tempo a V. S.? com as minhas magoas e 
semsaborias, pela falta de noticias dessa; recolherão-se dous 
Navios hum Suecco sabido a 20 de Dezembro, e hum Dinamar-" 
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quez sahido a 9 de Janeiro, e este enfetiz sem nenhuma só letra, 
nem noticias da Patria que lhes occupa todos os seus pença- 
mentos, e cuidados: fico como estava com noticias athe 23 de 
Outubro, sem saber mais em seguimento, se pelo Vulcano, que 
me dizem estar á barra não as trazer. 

Com a chegada do ultimo Paquette correrão as noticias 
conformes com o impresso incluzo do Imparcial de 1.º de Março, 
e não foi precizo mais do que hum dia, para virarem as opi- 
niões, prova da necessidade de correspondencia de Londres : 
no dia seguinte pela manhãa, cahio para lado morto o Reda- 
ctor== Muya = e abrindo-se se conheceo, ter-lhe arrebentado 
huma naurisma no coração, e portanto não poude vogar a supo- 
sicção de propinação, mas houve grande manifestação de allegria 
nos exaltados liberaes, até deitarão foguettes, e na verdade o 
morto só á sua famillia fará falta. Entrou uma Fragatta Franceza 
conduzindo S. A. a Snr.º D. Anna de Jesus, Marqueza de Lolé, 
seo marido, e May Marqueza de Lolé, salvarão, a Fortalleza 
correspondeo a salva, e depois que deo fundo salvarão as Em- 
barcações Estrangeiras que havia no Porto, e forão a bordo os 
Ministros d'Estado, consertou-se o dezembarque para o outro dia 
1.º do corrente em S. Christovão, onde o forão esperar e condu- 
zir à caza que lhes estava destinada (a que foi do Aguiar) o Mar- 
quez de Paranaguá Francisco Carneiro, e o Conde do Rio Pardo ; 
depois de Jantar sahio S. A. só para o Paço de S. Christovão, 
onde entrando, com muito dezembaraço, disse = Ai! Maria da 
Gloria como estás cressida, =: abraçou e beijou sua Sobrinha a 
Quem fez hum comprimento dizendo = Eu devia ser a primeira 
a vix verte, por seres minha Rainha = 0h! Leonor da Camara 
abraçando-a, e beijando-a, e estendendo a mão, com luva, para 
as outras Damas e Donas que se achavam de roda, que todas 
beijavão, e agora dizem que não beijarão mais, escandallizadas 
todas por serem tractadas por tu. 

As pessoas que tem hido comprimentar (por óra só homens) 
tem sido recebidos pelo Marquez, de quem todos voltão agrada- 
dos. Diz-se que S. M. 1. dera da sua uxaria emquanto se não 
arranja caza, e que terá depois, hum conto de reis mençaes, do 
seo bolsinho, mandão-se-lhes duas carroagens Inglezas, de dous 
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assentos e huma de hum, huma Traquitana, e huma Sege, tudo 
isto parece que tinha ficado detalhado quando S. M. Imperador 
partio para Minas. 

O Imperador talvez appareça aqui mais cedo, apressando a sua 
viagem, quando receber hum correio, que levou noticias e sustos dos Mi- 
nistros. Apezar de ter sido muito bem recebido em toda a parte, tem tido 
os seos desgostos, e cartas annonimas, é sabido que quando sahe das villas, 
levão pedradas as cazas em que habitou, e tem sido assobiados alguns 
dos-que mais o obzequiarão. ; 
Deos queira, que antes que Elle chegue, venhão milhores 
noticias da Europa, alliás teremos os dous versos (creio que de 
Racine) 


Et son orgueil le rend, par un effet contraire 
Esclave de son peuple, et tyran de son Frêre. 


O Brigue de Guerra que veio de Moçambique, está fabri- 
cando no Arsenal, dizem que para hir ás ordens da Senhora D. 
Maria para a Terceira. 

No meio disto, o dinheiro para os pagamentos dos empregados 
comessa a faltar no Erario, porque os millagres das Appollices do Calmon, 
estancou-se, e este Ministro Cuvalcante, com toda a honra, e fadiga, não 
sabe fazer dinheiro do bom, nem do máu: O Inglez aperta com a exigen- 
cia dos pagamentos, as communicações estão acres. 

A trevoada das Camaras deste anno já ronca, está muito. 
carregada, e a despeito de quantas mudanças em Ministro haja 
a senna deve ser tempestuoza, 

Tive o gosto de ver letra de V. S.º de 18 de Dezembro para 
hum seo Amigo, aquem recommendava huma liquidação de ne- 
gocios de Moçambique, de hum tal Vicente, mas para mim não 
houve tempo, paciencia, e mais paciencia. 

Deixo de chorar circumstancias porque em fim he precizo 
dezenganar-me, e largar a posicção com que não posso; e se 
viver bastante terei de que blasonar, e se morrer victima dos 
desgostos de que me vejo rodeado, terei a unica satisfação, de | 
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que até o ultimo instante, fiz o meo dever, e dei por meus tra- 
balhos e fadigas mais do que o commum dos homens. 
Tenho a honra de ser 


De V. S.> 
M.to Obr.do Amigo e Cr.do 


João Loureiro. 


Paguei Rs. 528795 


nimo Sr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 


Rio de Janeiro, 14 de Junho de 4831 


Muito estimarei a continuação da saude, e favores de V. S.2 
Como não temos Navio em direitura para essa, antes de Domingo 
que devem sahir, o Marquez d'Anjenja, e o Fromuzura, appro- 
veito este Paquette para dizer-lhe que a sentença do Brigue 
Athayde, não condemnou, como V. S.? parece supôr, antes sim 
absolveo o Navio, e se passou para a direcção do Moreira, ou 
dos da Terceira, he porque esta gente coberta, até agora!!! com 
o titullo de Agentes de Portugal, tem impunemente feito quanto 
lhes interessa sem haver quem lhes possa dizer = alto lá =E 
este Governo por contemplação com o Snr. D. Pedro, finge não saber 
nada do que em Portugal se quer, ou reconhece. 

Agora depois que sahio o Snr. D. Pedro, com o Ministro dos 
Estrangeiros he o mesmo, e como as Cortes tem perdido todo o' 
tempo com a Ley que authoriza a Regencia Premanente tudo está 
em vê-lo-hemos, pois que os partidos conservão-se em respeito e 
succego, na esperança de obterem a. elleição dos Regentes para 
os seus; mas se 5.º ou 6.º feira se elleger a Regencia, como se 
espera, veremos como se comportão os vencidos. 

Um partido quer = Marquez de Palma Marquez de Caravel- 
las =e Lima. Qutro == Martim Francisco, Braulio Muniz, e Costa 


* 
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Carvalho. Outro = Pedro d'Araujo Lima, Manoel Caetano de 
Albuquerque, e General Lima, apezar de muitos outros partidos 
e pronosticos creio que destes sahirá a Regencia. E José Bonifacio 
ficará Tutor, por elleição das Camaras. 

Aqui sahiu á luz hum impresso, que-fez sua bulha, e sedu- 
zio alguem, sobre o direitto que tem os Agentes da Terceira, para 
receberem os pâgamentos do que se deve a Portugal; sahio da 
cara, que deixou o Sabegal; e por desgraça nossa não temos cá 
nem meios para gastar em impressos; nem sequer ao menos 
hum bocadinho de authorização que desse alguma especie de 
inviolabellidade. E assim não sei como se possa esperar, que as 
couzas vão direitas por este lado. Hoje nada menos corre, do 
que, Que huma Esquadra combinada Ingleza e Franceza está 
bloqueando o Tejo, e fazendo hostillidades A S. M. o Snr. D. Mi- 
guel e como pode admirar que se acreditem taes noticias, quanda 
se acreditta que o Rio Grande se levantou; e unio a Montevideo 
em 13 de Abril, havendo embarcação chegado do Rio Grande 
com cartas de 9 de Mayo em que tudo ahy estava em succego. 

Não sei que mais lhe diga, os papeis que V. S.? pede, hirão 
pelo primeiro Navio que sahir em direitura, assim como outros 
que lhes interessão. 

Como sei que em materia dé credito, e reputação pessoal 
não se recupera huma vez perdida, não posso por mais em risco. 
Elles sacão daqui o que precizão sobre Londres, e suas letras 
são promptamente pagas lá, por isso gastão, conseguem, e brilhão ; 
outros nem emprestado achão, arruinão-se, e não fazem figura, 
à vista disto quem deve ganhar e quem perde? 

Muito se tem descoberto de Protocolos de Calmon, e enredos de 
Aracaty, com os seus amigos da Terceira, mas, isto não he para cartas, 
e muito menos para tão pouco espaço. Por emtanto as Camaras hirão 
atraz da Regencia, mas o Povo, e as Provin sias, não sei se hirão 


“ adiante. Todas as Provincias tem adoptado a Revolução de 7 de 


Abril, 
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Sou a 18 de Junho de 1831. 


Esta semana tive a satisfação de receber a de V. S.2 de 23 
de Março p. p. e sinto ver a assignatura de adoentado, mas pesso 
a Deos que ao receber desta V. S.2 se ache restabelecido, como 
lhes dezejo e he mister. 

Incluso vai hum papel, que satisfará quanto posso rellativo 
ao Brigue D. Estevão de Athayde. | 

Depois da sahida do Snr. D. Pedro, tem-se recebido noticias 
de quaze todas Provincias, e em parte alguma houve oppozição, 
à nova ordem de couzas, ainda que em alguns pontos sofjressem 
mortes, roubos e perseguições alguns filhos da Europa que não sabem 
viver no Brazil. 

Aqui as Camaras tiverão mão na demagogia, e refrearão 


muito o exaltamento de muitos mancebos ; e assim mesmo atri- 


buo-o bom successo, à esperança em que todos estavão para a 
Regencia Premanente que hontem foi elleita em Assemblea Ge- 
ral, e são General Francisco de Lima e Silva, José da Costa Car- 
valho, e João Braulio Muniz. O que mostra desta elleição, he que 
o 1.º foi buscar a opinião do Rio e Bahia, o 2.º a de Minas e S. 
Paulo, e o 3.º a do Pará e Maranhão : tudo delligencias para a con- 
servação da união. Os dous ultimos são grandes proprietarios, 
mas não furão paredes; logo que forão elleitos, cahirão as bizei- 
“Tas aos outros Pretendentes, e os empregados da Corte, e gente 
mais trilhada nos negocios não ficarão contentes». Aqui impri- 
messe tanto, que se não necessita escrever muito para se mos- 
trar o Estado deste Imperio, todavia ainda não chegarão ao mal 
que deve trazer 20 mil contos de divida do Banco, em nottas, ou 
perto de300mi- 16 » |» em cobre tambem em circulação 
lhões de cruza- 14 D.º D.º D.º em Apolices » » » 
dos, que este 40 » » interna para direittos e titullos 
Estado deve a 20 >» externa Imprestimo Inglez 
diversos!!! faz 8 » » » Portuguez 


horror seme- 4 » indemnisações 
lhante divida, 140 » Ás diversas Nações pelos Bloqueios 


quazi todas dos no Sul, 
desvarios de 
dez annos!!. 
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Quem sabe isto nenhum feliz futuro pode esperar a esta 
gente, e daqui temos todas as dezordens e desgraças. 

Diz-me V. S.:=- Que a necessidade de convencer este Go- 
verno da reconciliação com Portugal, está na demonstração dos 
ajitadores que nos perturbão = confesso que não sei ligar seme- 
lhante juizo. Em primeiro lugar. Quem foi já authorizado para 
procurar aqui essa Reconciliação ?? Em segundo se tem feito para 
affastar os que tem vindo attiçar da Terceira? Tambem confesso 
que não sei. Com tudo he obvio o interesse que nos rezuita a 
todos da boa armonia e intelligencias entre as Duas Partes; mas 
quem tem perdido tempo? Eu não. Quem se tem ontindo nos 
Estranhos? Eu não. 

Quanto mais V. S.2 me disser, que o Guarda-Livros he con- 
traste, tanto mais temo arriscar os meus conceitos, muito mais 
tendo eu tambem a certeza do seo acrisolado merito, pois à 
muito que tenho a honra de o conhecer e estimar, mas V. S.2 
deixou ficar no tinteiro o principal assumpto da minha de 9 de 
Dezembro p. p. e eu não posso ser mais explicito. 

Pelos motivos que levo dittos, e ouiros de facil intuição, 
não será facil nem breve a armonia e bom entre os Brazilleiros nascidos 
no Brazil, e os que nascerão na Europa; os motivos desta revalli- 
“dade tem longa datta, e não he facil em pouco tempo desfazer o 
que em muito se fez. Os nascidos na Europa, querem ser Portu- 
guezes, mas da Terceira, e neste partido unem-se com os emi- 
grados, e aventureiros, e não deixão ver bem as couzas aos 
bons Brazilleiros, fazenda da Politica huma tal misturada que 
cada vez se preciza mais no Brazil, quem vista farda Portugueza 
sem o laço da Terceira. 

Até agora Ministros effemeros, que todos os dias esperavão 
que finalizasse o seo interino Governo, nada podia aparecer, nem 
esperar-se por elles, agora veremos a face que tomão as couzas, 
e a Politica Brazilleira, se he que souberem ter alguma. 

A falta de dinheiro, meios, tropas, e miôlo, e o emediatto 
contacto do Rio Grande com as Republicas do Sul, faz com que 
se Teceie muito pela conservação da Ordem; e união daquella 
Provincia, assim como a do Pará e Maranhão, onde a acção desta 
cabeça, he pela distancia, tanto mais fraca ; isto mesmo tem feito 
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“ alguma Emigração dos nascidos na Europa; para aquellas Pro- 
vincias. V. S.º tirará disto os corolarios que lhes parecer, mais 
faceis com tudo do que os que me manda tirar de Vienna e Var- 
sovia, que estão lá muito longe. 

Quanto mais aprendo, menos sei, he galante a promessa 
que V. S.º sempre me faz, de ser mais extenso conservando se 
sempre no seo laconismo misteriozo, que faz contraste com a 
inviolabellidade em que V. S.º se acha, e a falta della com que 
tenho a honra de ser 


DESVEO E 
M.to Attº, Obr.do Ven.dor Amigo e Gr.do 


João Loureiro 


P. S. A em queYV. S.? diz, respondêra á minha de 14 de 
Dezembro, não a recebi, ficando por tanto com as de 7 de Março 
por ultimo que muito agradeço, e por isso nesta ultima encontro 
lacuna que não compreendo. Vale. 


Hl.mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro 20 de Setembro de 1831. 


Felizmente entrou o Navio — Piedade -— para desmentir o 
que se tinha espalhado, e impresso de revollução e desgraças 
de nossa gente, como V. S.º mandará ler por alguem quando 
receber os papeis pelos Navios — Silvano — e Lizia — que ficão 
a sahir esta semana, pois o julgo tão occupado sempre, que tal- 
vez tenha sido lido tudo quanto tenho remettido. Folgo que V. 
S.º reconheça os perigos e attribulações em que tenho vivido, e 
se tiver juntado a ideia de estar sempre sem dinheiro para qual- 
quer afflição de momento, ou. retirada, então poderá ter appre- 
ciado bem o triste estado da minha alma. Taes forão as esperan- 
ças de certa gente com a Esquadra Franceza no Tejo, que tudo 
se aplainou, e sahirão os dois Navios o D. Estevão Athayde, e o 
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D. Maria 1.º com 200 e tantos emigrados, para a Terceira, não 
sem o dezapontamento de ficarem dois dias na Barra, detidos 
por dividas, que lá forão em epothéca sobre os cascos. 

Athe quando gozará J. B. Moreira o previlegio de authoriza- 
ção para dezemcaminhar. O Governo tambem teve hum officio do 
Consul Brazileiro de Lisboa que lhes dava El Rey N. S. retirado 
para Elbas, e assim disse o Ministro dos Estrangeiros na Camara, 
como poderia ser assim attendido hum pobre commissario. 

Não he com jactancia vam que tenho fallado em meos ser- 
vissos, o estado de fortuna, credito e meios com que existo são 
bem improprios para vangloriar-me, mas attendo-o com isto por 
cá tem estado, tenho precizado mostrar, o em que tenho utili- 
zado, e a maneira porque tenho servido, só com as minhas ín- 
sufficientes forças, mas assáz me dou por pago, pois não he para 
mim dé pequena satisfação o saber que o D. da, C. ficou satisfeito 
com o meo serviço. 

Em politica ha aqui muito aquem se falle, mas não se 
encontra com quem se falle, agora que esperão saber, o que a 
respeito do Brazil, se faz na Europa; estes Senhores cuidão que 
todos penção nelles, e que fazem pezo no que rezolvem para a 
Europa. ' 

O Snr. D. Pedro era hum destes homens (como a sua vida 
o tem provado) que abração com avidez, todas as esperanças 
que a fortuna faz brilhar a seus olhos, e deixou muitos seus 
educados, com a mesma balda. 

De forma que ha aqui toda a qualidade de esperança, con- 
forme as vistas e dezejos de cada hum, esperando todos que o 
Brazil vá para as formas que a cada hum parecem milhor; mas 
como o Governo despressou as cabeças que mechião o Povo, a 
huns dando despachos para as Provincias, a outros metendo-as 
na Cadeia, em quanto so não tiverem accreditado na plebe, 
outros que de novo fazem as deligencias para terem sequito ; 
nada haverá, E assim estamos ainda sem noticias posteriores a 
Abril das Provincias do Norte. 

Os Augustos Meninos ficão bons, e espero que até ao fe- 
char as Camaras não occorrerá novidade de maior monta, 

Como tenho proxima via em direitura não serei agora mais 
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extenso, e o que houver direi. O Lino não podendo deitar no 
Ministerio já procura sahida airoza, o da Fazenda, pela falta 
“della, e o das Justiças por medo, estão dezejosos de lugar. 


Creia-me V. S.2 seu m.to am.º e Admirador Att.º Cr,do 


João Loureiro. 


W.mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro 10 de Outubro de 1891. 


Bem previsto foi por mim, que dos Prazos virião dezordens 

- por falta de segurança; Na noute de 6 para 7 do corrente, os da 

- Preziganga, passarão com a guarnição da Brigada, que aly tinhão, 

para a Ilha das Cobras onde levantarão tudo, querendo da aly 

dictar a Ley: foi noute de susto e movimento na Cidade, todos 

- se armarão guarnecendo as Praias, para evittar dezembarque 
dos amotinados na Cidade, 

Camaras e Governo. em reunião derão as providencias, ás 
4 */, horas da tarde comessou o attaque na Ilha, dentro de uma 
hora; mas que estado de confuzão e susto aprezentou a cidade !!! 
No-mesmo dia 7 entrou de Pernambuco Embarcação com a noti- 
cia das dezordens, e saque que lá houve, em meados do mez 
p. p. circunstancia que deo mais força ao Governo, que se tem 
achado rodeado de hum poder de 6 ou 8 mil homens bem arma- 
dos, e melhor muneciados, com toda a dispozicção de levarem 
tudo a fogo. 

Observe-se que estas Guardas municipaes são formadas 
pela maior parte, de filhos de Portugal, que se fizerão Brazillei- 
ros, e por isso incorpórão com satisfação muitos filhos de lá, 
que não estando ainda cá quando se declarou a Independencia, 
não gozão dos foros de Cidadão Brazilleiro; e de outros que 
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estando já no Brazil em 1822 seguirão então a cauza de Portugal, 
do numero destes morreo hum no attaque da Ilha das Cobras, 
que tinha sido demettido do posto de 2.º Tenente da Marinha ; 
já depois da sahida do sr. D. Pedro, por se mostrar não ser 
Cidadão Brazilleiro, ao qual fizerão um pompozo Enterro com 
assistencia da Regencia, e Governo e Juízes de Paz, o que tudo 
concorre para que aquelles que são tão Brazilleiros como o seo 
Amigo Fox, andem desprezados, chamando todos os nomes aos 
do Governo, e procurando por todos os meios transtornar-lo, e 
derribal-o. 

Ante-hontem na Camara dos Deputados, hum Deputado de 
Pernambuco, disse, que hum Sapateiro teria obrado milhor do 
que o actual Ministro das Justiças — Feijó — os do partido do 
Governo exforçarão-se em sua deffeza, e as Gallerias tomarão 
parte pelo Governo, com grittos e allaridos. 

A Guarnição da Brigada, na Ilha das Cobras, pouca ou 
nenhuma rezistencia fez; e depois de tomados de assalto intei- 
ramente millitar forão conduzidos para outras Fortallezas e Na- 
vios de Guerra, onde se achão. A mocidade propriamente Bra- 
zilleira dezappareceo da Cidade, isto não me dá bom agouro, a 
imprensa tambem fez parada em observação. Mas o Ministerio 
segue unido com a Regencia, e maioria das Camaras, e officiali- 
dade superior do Exercito. Neste conflicto não chegarão a pedir 
o soccorro dos Estrangeiros, que seachava... prompto a pri- 
meira vóz. Justamente no dia em que principiou esta dezordem 
havia o Governo de conciderar, se receberia o nosso Coelho, mas 
agora outras couzas de maior cuidado o oceupão — A imcompe- 
tencia do apprezentante, a falta de Participação official da Elle- 
vação ao Throno, do Sr. D. Miguel Primeiro, a conversação e 
recepsão de Despachos para João B. Moreira & forão-me repeti- 
das, para fundamentar o — statu quo — que se quer seguir. No 
em tanto vá sofrendo o Nosso Nome, a Nossa Honra, os Nossos 
interesses, com prejuizo de fortunas, Commercio e rellações & &. 

Isto vai mais depressa do que eu sopunha. 


“> 
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Sou a 15 de Outubro de 1881. 


A Deos Grande uzo se pode fazer, no prezente tempo 
daquella maxima — Dos maiores malles, vem os principios para 
os maiores bens. 

Commessão a chegar noticias de commoções em Pernam- 
buco, Bahia, e S. Paulo, nesta ultima Provincia em favor do sr. 
D. Pedro Pay e aqui vai em tal progresso a dezonião — de cou- 
zas, de cabeças, e de animos, que me não attrevo a descrever o 
que está, por que nada ha fixo, nem para huma semana; nem o 
que hade vir, porque as ballas da Guerra Civil, he que hão de 
decedir. 

Falla-se em mudança do Ministerio da Marinha, e Estran- 
geiros, para este ultimo annuncia-se o seo Amigo Vergueiro, 
que foi Regente, sem reger; mas quem sabe o que será ama- 
nhãa. As armas estão todas carregadas, e como não ha guerra 
estranha está claro, que todo o fogo he sobre Irmãos ou Primos, 
athe no Paço as criadas andão ás mãos. Por ora as cabeças não 
se descobrem, mas as obras das ambições ja se vê-em, sem se 
poder ainda acertar quaes as bolças que as pagão. A Regencia e 
Ministerio composto dos maiores Inimigos que tiverão os Por- 
tuguezes-Brazilleiros, tem destruido todo o Exercito, para se 
sustentarem com guardas civis, composta pela maior parte de 
Portuguezes-Brazilleiros, que hoje evictavão aqui, os Brazilleiros 
nattos, sem nenhuma concideração, nem criterio sobre circuns- 
tancias das demais Provincias — O Governo pedio ás Camaras — 
suspenção de garantias, mas não lhes foi concedido, e esta devi- 
zão ainda não apprezenta os effeitos. O Ministerio não me res- 
pondeo a notta, sobre o Recebimento do Coelho, = mostrão 
querer vender o Reconhecimento : como quem julga que vale 
muito; a noticia de que a nossa Esquadra foi para a França! 
influio muito neste negocio, e atrazou terreno vencido. 

As ultimas noticias que temos de Lisboa são de 15 de 
Agosto. Legislou-se a pedido do Governo que o dia 12 não fosse 
de galla, mas houverão seus jantares particullares e seus vivas 
a D. Pedro 1.º e o Governo desconfia haver hum partido aquem 
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chama — Da Regeneração — Os Deputados estão na maior diver- 
gencia possivel, mas por ora contidos, lemiltando-se a chascos. 


Adeos. 


Wl,mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 
Rio de Janeiro, 19 de Novembro de 1831. 


Depois da minha ultima de 6 de Novembro tive a grande 
satisfação de receber os seus muito prezados favores de 31 de 
Agosto e 17 de Setembro, e por mais que torneie a fraze, já não 
sei como patentear a V. S.2 a minha Gratidão e sinceros agrade- 
cimentos; só pesso a Deos vida, e para V. S.2 saude para ter o 
gosto de hum dia ahy, poder abraça-lo junto ao coração, que 
sente o que não he facil escrever-se. 

Suponho que V. S.º mostrava, mas agora sei = que na forma 
estabelecida entregava & &-=e que pejo me não faz à lembrança 
dos gracejos = das poezias =e das chufas & & —- e mesmo erros 
de toda a classe, que se observarião em couzas que ao correr 
da penna passavão como de amigo para amigo, 

Mas em fim eu quero continuar; até agora era huma von- 
tade, huma inclinação, agora he hum dever, huma Gratidão, e á 


- circunspecção de V. S.2 deixo o uzo, mas pesso-lhe que me diga 
- qual elle he, para não caminhar tanto ás cegas. Muito agradeço 


os parabens que me dá minha elevação, ella despertou o meo 


- animo, vangloria-me, mas em nada me faz mudar os sentimen- 


tos, e se conseguir o mais que se possa dezejar ou esperar, 
sempre saberei conhecer o pouco que sou, e que só circunstan- 
cias accidentaes, juntas a favores que muito faço por merecer 
me pozerão no cazo, de para alguma couza poder prestar. 
Asseguro a V. S.à que falta volluntaria, ou interesseira já 
mais apparecerá em mim, e que Graças a Deos, vivo em hum 
quarto rodeado de Mestres; que já não existem, e de quem 
continuadamente procuro lições que não hão de ser infructuozas* 
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“Os exemplos de V. S.2 e de outros honrados e sabios ami- 
gos prepararão a terra, agora Quem mais alto está, verá o fructo. 
V. S.º apenas me diz que entrou Paquette, mas se tiver a coro- 
zidade de ler as folhas, que nesta occazião remetto, terá occazião 
de ver, que no mesmo Navio vierão cartas dizendo tudo quanto 
interessa à Intriga, como chegada dahy de fresco no tal Paquette, 
desta forma temos estado a annos = nos dias seguintes à entrada 
de Navio de Lisboa he necessario dizer tudo que se ouve = 
mentira, mentira. 

Tenho vivido sem invejozos, não espero continuar a ter 
esta fellecidade, e por isso tenho de pedir aos Amigos, muita 
cautella com as Intrigas, que por todas as vias e maneiras, he 
de esperar se levantem, para estorvar servissos, e pelos muitos 
interesses que se chocão. 

Não he por engrandecer a impreza que a concidero ardua, 
he porque a historia do que se passou com Hespanha e os Paizes 
Baixos ; e mais moderna com os Inglezes e os Americanos, derão 
que fazer a vidas inteiras, e cabeças consummadas, e sempre se 
tem hido descobrindo negligencias, faltas, e até erros no modo 
de segregar os Povos e estatuir hum claro Direito de Gentes. 
Entrar nesta materia não he para huma carta, mas posso affian- 
car a V. S2 que tenho eslado e meditado o ponto, em todas as 
suas faces, e os apontamentos por mim tomados já de annos, 
commessados ahy mesmo na Ameixeira, (para onde me retirei 
quando perdi a minha fortuna) e seguidos desde 1826 no Rio de 
Janeiro, alguma couza me animão, e me deixão esperar, ter que 
oppôr á Logica do actual Guarda Livros do Brazil. 

He verdade que me falta huma memoria historica, de alguns 
passos da Politica Portugueza, e Estrangeira rellativa ao Rey e 
ao Reino, de couzas que não apparecerão no publico, por serem 
do maior segredo, mas que se tornão indispensaveis ao Negocia- 
dor: no mais conhecida a Diplomacia desta Côrte (actualmente) 
qualquer executa o que lhes for mandado, sem grandes motivos 
de louvor, nem se precizarem homens de Congresso ; eis 0 que 
me anima, junto aos dezejos do meo coração, e boa vontade, 
confiança no Ex.Pº Snr. Santarem e nos amigos. 

Com a, devida venia á Secretaria = vejo que se poz em pra- 
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tica comigo o $ 13 do cap. 8.º de Bielfeld Tom. 3.º pags. 414 da 
Impressão de Pariz de 1762 = e== Les Lettres de recommenda- 
tion les plus fortes = do antecedente $ 9 do mesmo Tomo e Cap., 
não lembrou não vierão nem de João Paulo Cordeiro para 
Francisco José Rodrigues daqui, eis porque não poderia querer 
que as minhas cartas erão entregues, se V. S.2 mu não dissesse. 

A isto occorri com o remedio no Agente de Londres, por 
mil Libras, quinhentas de cada vez, mas em quanto não passar 
o tempo precizo, para poder saber que forão honrados os meos 
Saques, não posso ter descanço, pelo vexame, e transtornos que 
a falta de satisfação, podem trazer a tudo quanto nos pertence 
de mais Respeito. 

Ainda empenho todo o favor e Amizade de V..S.2 no exitto 
e approvação deste particullar, que se fazia indispençavel nas 
circunstancias em que me achei, = depois arranjar-se-ha como 
parecer milhor. 

Em fim como as minhas cartas a V. S.2 estão entregues, 
rogue V. S.2 por mim a quem as tem, que me responda as muito 
que até agora por zello e devoção de El Rey, e da Nação, eu 
proguntava e não obtinha resposta; mas que de agora em diante 
he meo dever e obrigação proguntar, e necessidade obter res- 
posta; escuzo repetir-me, he correrem os olhos por ellas (as 
minhas cartas) e ver se hao de que necessito resposta. 

Tambem precizo hum Retrato de El Rey N. S. o Snr. D. 
Miguel Primeiro, para adorar em huma Salla. E conte V. S.2 que 
continuarei sempre dando provas da sincera Amizade com que 
tenho a honra de ser de V. S.º o mais 


Grato Ven.dor Amigo e Cr.do 


João Loureiro 


Paguei Rs. 58120 


Entrou o Paquette Inglez, por ora não sei mais do que a 
entrada dos Russos em Varsovia. Não tenho até hoje aberto nada, 
porque não tenho querido arriscar a Negociação na Vacillação 
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em que tem estado Francisco Carneiro de Campos, de prezestir, 
ou não, na pasta dos Estrangeiros, e não devendo em cazo de 
sahida d'elle pôr em risco, o Negocio, de ser conciderado junto 
com outros de queixa ou dezagrado, feitos por este Ministro : 
agora com o que tiver vindo neste Paquette, veremos a sorte 
que tem este Secretario. Valha-me Deos com semelhante incer- 
teza de Governo do Brazil; aqui he precizo tractar com 30, para 
não ser envolvido com hum. Por ora nada tem respirado do 
muito que tenho mechido ; e estou perssuadido das milhores, e 
mais breves esperanças. 


Tenha saude e fellicidades como lhes dezeja 


Seo Amigo 


Jl.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro 28 de Novembro de 1831. 


Am.º e Snr. 


Depois da- minha ultima de 19 do corrente por Londres, 
tive a satisfação de receber a de V. S.º de 12 p. p., por hum 
Navio Dinamarquez que entrou com 35 dias de viagem, e que 
nos tivesse trazido as noticias de Varsovia, e Pariz muito conve- 
niente teria sido. Diz V. S.º que os meos negocios estão termi- 
nados — que importa isto lá, se elles ainda agora aqui comessão. 
A habillidade dos homens he rellativa as difficuldades, e circuns- 
tancias em que elles tem de operar, mas em fim com tão bons 
Amigos á testa, atrevo-me a passar o circullo da minha orbita. 

Lembrando-me de que huma formiga tambem conduz maior 
vollume, e pezo do que ella tem, e que tudo está no modo de 
lhes pegar; já pezão em meos hombros responsabillidades que 
occupão todos os meus sentidos, e de V. S.º espero o conceito 
que fôr alcançando de meus trabalhos e servissos. 
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Os verdadeiros Amigos como V. S.º agora he que devem 
de ter mais cuidados, e fadigas por mim, e tambem de agora em 
diante poderei milhor mostrar que sei corresponder, e pagar 
com gratidão que jamais se apagará de meo coração. 

Estes Senhores não tendo nunca deixado de tractar com 
Sua Magestade Fidelissima, por isso que J. B. Moreira sempre 
se lhes apprezentou com este Respeitavel Nome, agora não 
sabem como desconhecer a Pretendente e como tractar com a 
Legitima, e esta difficuldade tem o seo aumento pelo demais 
tempo em que se deixou de desmentir ao Moreira, mas espero 
que tudo se vencerá, se as Noticias da Europa não virem pôr- 
nos extorvos. A divizão entre nattos e adoptivos vai em aumento, 
e por isso nada se pode hoje dar por estavel no Brazil: e já 
fazem algum pezo os siumes que há; de saudozos do Snr. D. 
Pedro Primeiro. O Snr. D. Pedro 2.º e suas Augustas Irmans, 
passão bem, em S. Ghristovão, Dirigidos, e tractados por seo 
Tutor José Bonifacio. 

Disponha sempre do seo grato Amigo 


Fechada em 3 de Dezembro de 1831. 


Fallava-se aqui descaradamente em huma revollução (rusga) 
para o dia de hontem Annos do Snr. D. Pedro 2.º mas passou o 
dia em succego. S. S. A. A. vierão de S. Christovão dar Beijamão, 
concorreo muita gente ao Paço. José Bonifacio tinha convidado 
a Regencia e Ministerio, para jantarem no Paço, assim como 
muitos criados titullares, e todos acceitarão. Abrio-se o Theatro, 


e foi S. Magestade e A. A. & & &. 
Aqui falla-se do Snr. D. Pedro 4.º como em França de 


Eduardo, em 1745, mas espero não dê em.hum dia de Abril como 
derão ao Duque de Cumberland : isto deve cauzar vacillação no 
Conselho de Estado, que agora mesmo está reunido, e tractando 
do nosso Negocio, mas este Navio partirá, sem eu poder saber 
o que se passou. 

Como V. S.2 he da Real Junta do Commercio, rogo-lhes de 
ver se por lá, ha algumas reprezentações, ou memorias sobre o 
nosso Commercio com o Brazil, ou algum regullamento, ou me- 
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morias sobre consullados, e mesmo algum exemplar de huma 
obrazinha que fez hum nosso Consul Mascarenhas — remetter-me 
disto o que puder, e que julgue de algum prestimo. 

Quanto mais influente está o partido dos Adoptivos, quanto 
mais difficuldades se offerecem, ás nossas cauzas, porque os 
Nattos tem então mais receios, mas espero que em breve isto 
fique mais claro. 


Sou de V. S.º muito. 


Em 23 de Dezembro de 1831. 

Em huma apparencia tranquilla se arranjão e descutem aqui 
Revolluções para todas as formas de Governo quantos se tem 
emaginado, e os descontentes são tantos, que custa achar hum 
contente; mas das Provincias vem vindo noticias de mais 
sucego. : 

Esta porção de Patricios nossos, que por cá ficão, não 
querem assim mesmo esquecer-se de Portugal, e estendem os 
seos planos, a arranjarem tambem as nossas cauzas, e são os 
que maior mal nos fazem ora dizendo-se Brazilleiros, ora Portu- 
guezes, (veremos se em Tractado se faz alguma couza claro 
sobre isto) -e assim fazem andar á roda as fracas cabeças Brazil- 
leiras, que muito os temem pelo seo numero, riqueza, e igno- 
rancia; alliás já tinha arranjado tudo quanto se me encarregou. 

Os Soberanos da Europa tem mandado cartas de congra- 
tullação Ao Sr. D. Pedro 2.º e porque não fará o Nosso Soberano 
o mesmo ? eu sei ser rezervado e guardar as Dignidades... 

O Governo ainda me não recebeo, porque o Lino e Feijó, 
que só adullão a plebe, se receião destas pelas Provincias, mas 
eu breve espero o fructo das minhas vejillias e delligencias. 

Tenha V. S.2 saude e fellicidades como lhes dezeja 


Seo M.to Aff.º Obr.do Amigo e Gr.do 


João Loureiro 
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IIl,Mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro 28 de Novembro de 1831. 


Amigo e Snr. 


Depois de minha ultima de 19 do corrente por Londres, 
tive a satisfação de receber a de V. S. de 12 do p. p., por hum 
Navio Dinamarquez que entrou com 35 dias de viagem, o qual 
se nos tivesse trazido as noticias da Varsovia, e Pariz muito con- 
veniente teria sido. 

Diz V. S. que os meos Negocios estão terminados = que 
importa isto lá, se elles ainda agora aqui comessão. A habellidade 
dos homens he rellativa as difficuldades, e circumstancias em 
que elles tem de operar; mas emfim com tão bons amigos á 
testa, attrevo-me a passar o Circulo da minha orbita. 

Lembrando-me de que huma formiga tambem conduz maior 
vollume, e pezo de que ella tem, e que tudo esta no modo de 
lhes pegar; já pezão em meos hombros responsabillidades que 
occupão todos os meos sentidos, e de V. S. espero o conceito 
que for alcançando de meos trabalhos e serviços. . 

Os verdadeiros amigos como V. S. agora he que devem ter 
mais cuidados e fadigas por mim, e tambem de agora em diante 
poderei milhor mostrar que sei corresponder, e pagar com a 
gratidão que já mais se apagará de meo coração. 

« Estes Senhores não tendo nunca deixado de tractar com 
sua Magestade Fidelissima, por isso que João Baptista Moreira, 
sempre se lhes apprezentou com este Respeitavel Nome, agora 
não sabem como desconhecer a Pretendente e como tractar com 
a Legitima, e esta difficuldade tem o seu aumento pelo demais 
tempo em que se deixou de desmentir ao Moreira, mas espero 
que tudo se vencerá, se as Noticias da Europa não vierem por- 
nos extorvos. 

A divisão entre nattos e adoptivos vai em aumento, e por 
isso nada se pode hoje dar por estavel no Brazil: e já fazem 
algum pezo os siumes que ha, de saudozos do Snr. D. Pedro 
Primeiro. 


us 
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O Sr. D. Pedro 2.º e suas Augustas Irmans, passão bem, 
em S. Ghristovão. Dirigidos, e tractados por seo Tutor José. 
Bonifacio. 

Disponha sempre 


de Seo Grato am.º 


Fechada em 3 de Dezembro de 1831. 

Fallava-se aqui descaradamente em huma revolução (rusga) 
para o dia de hontem Annos do Sr. D. Pedro 2.º mas passou o 
dia em sucego. S. S.A, A. vierão de S. Christovão dar Beijamão, 
concorreo muita gente ao Paço. José Bonifacio tinha convidado 
a Regencia e Ministerio, para jantarem no Paço, assim como 
muitos criados-titullares, e todos acceitarão. Abrio-se o Theatro, 
efoiS.M.eA.A. &&. 

Aqui falla-se do Sr. D. Pedro 1.º, como em França de 
Eduardo, em 1745, mas espero não dê-em hum dia de Abril como 
derão ao Duque de Cumberland ; isto deve cauzar vacillação no 
Conselho de Estado, que agora mesmo está reunido, e tractando 
de nosso Negocio, mas este Navio partirá, sem eu poder saber 
o que se passou. 

'* Como V. S. he da Real Junta do Commercio, rogo-lhe se 
vêr se por lá, ha algumas reprezentações, ou memorias sobre o 
nosso Commercio com o Brazil, ou algum regullamento, ou me- 
morias sobre Consullados, e mesmo algum exemplar de huma 
obrazinha que fez hum nosso Consul Mascarenhas = remetter-me 
disto o-que poder, e que julgue de algum proveito. 

Quanto mais influente está o partido dos Adoptivos, quanto 
mais difficuldades se offeressem, ás nossas couzas, por que os 
Nattos tem então mais receios, mas espero que em breve, isto 
fique mais claro. 


Sou De V. S. muito. 


Em 23 de Dezembro de 1831. 

Em huma apparencia tranquilla se arranjão e discutem aqui 
Revolluções para todas as formas de Governo quantas se tem 
emaginado, e os descontentes são tantos, que custa a achar hum 


contente; mas das Provincias vem vindo noticias de mais soccego, 
x 
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Esta porção de Patricios nossos, que por cá ficarão, não 
querem assim mesmo esquecer-se de Portugal, e estendem os 
seos planos, a arranjarem tambena as nossas couzas ;-e são Os 
que maior mal nos fazem ora dizen lo-se Brazileiros, ora Portu- 
guezes (veremos se em Tractado se faz alguma couza claro sobre 
isto) e assim fazem andar á roda as fracas cabeças Brazilleiras, 
que muito os temem pelo seo numero, riqueza, e ignorancia, 
alliás já tinha arranjado tudo quanto se me encarregou. 

Os Soberanos da Europa tem mandado Cartas de Congratul- 
lação Ao Snr. D. Pedro 2.º e porque não fará o Nosso Soberano 
o mesmo? eu sei ser rezervado e guardar as Dignidades... 

O Governo ainda não me recebzo, porque Lino e Feijó, que 
só adullão a plebe, se receião desta, pelas Provincias, mas em 
breve espero o fructo das minhas vigillias e delligencias. Tenha 
V. S. saude e felecidades como lhe dezeja é 


N 


Seg M.to Aff.º Obr.io Am.º Cr,do 


João Loureiro. 


M.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Gosta e Sá. 
Rio de Janeiro, 14 de Janeiro de 1831. (1832) 
Am.º e Snr. 


Passou-se a festa do Natal, e entrou o novo anno, sem que 
tivesse occazião, ou via para congratullar a V. S. o que só agora. 
posso fazer por este Navio Piedade, dezejando a V. S. a melhor 
saude acompanhado de mil venturas. 

Como temia, extorvos trouxe o Paquette que entrou em 
dias de Dezembro, dando por certo hum Emprestimo concluido 
pelo Inimigo, de 3 milhões de £, e o faustozo preparo de huma 
espedição, coadjovada por Inglezes e Francezes, que poz todos 
aqui em mizeravel estado, quanto a oppinião do vallor do Reino, 
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e dos Portuguezes; em consequencia poderá ajuizar o aumento 
de abellidade, e mesmo coragem, que me terá sido precizo, 
para não fraquejar hum ponto do que nos he digno. Não tem 
portanto, sido possivel fozer com que este Guarda Livros, deixe 
de hir ganhando tempo, até hoje, ainda não ouvio definitivamente 
o Conselho d'Estado sobre o nosso cazo, nem me deo resposta 
alguma. Continuo pois nos meos arduos trabalhos, Graças a Deos 
de saude, mas sem dinheiro, falho de ordenado de Cômissario 
desde Mayo passado, e neste Paiz!!! nestas circumstancias !!! 
isto só visto, escuzo cançar-me a descrever a minha enrascada 
pozição, pois que por mais que diga, por melhor que pinte V. S. 
só me poderá fazer justiça, pela confiança com que lhes digo, 
que não tenho sabido em minha vida de pozição de servidor em 
“mais criticas circumstancias, nem tambem sustentado, no meio 
de tantos Inimigos, o caracter mais igual, e sem a minima, des- 
crepancia da dignidade da Nação, e de El Rey N.S. 

Mas vamos ao que importa, V. S. não me escreveo, nem 
pelo Brigue Inglez que dahy entrou, nem peio Navio Formozura, 
e Trajano, estou sem Gazettas depois de 17 de Setembro; e estou 
em sustos pela sua estimada saude, e volto a pedir-lhe, que 
attentos os seus grandes, e continuados trabalhos, veja se acha 
alguem, entre os muitos conhecidos, que ahy deixei, que me 
queirão escrever duas linhas por todos os Navios, dizendo-me o 
que ha demais interessante, como V.S. me tem feito o obzequio 
de fazer, nas occaziões em que me pode dar o gosto das suas 
letras. V. S. bem conhece quanto he dezagradavel, e quão mal 
faz, no meo novo Emprego, ser obrigado a dizer, para fallar a 
verdade — não tive carta alguma = não sei nada. 

Agora para que não succeda a V. S. o mesmo do que me 
queixo, direi do Brazil. A Regencia unicamente confiada no Mi- 
nisterio que fez, dorme no descanço de que os Ministros, pela 
re-elleição que tiverão de Deputados, ahy os hirão justificar, e 
abonar, e deixa-se hir, com a inexperiência destes, julgando que 
tudo está feito, porque se destruio o exercito insobordinado, e 
se armarão os Brazileiros Proprietarios; os quaes quanto a mim, 
hão de dar mais trabalho, do que os soldados, ainda que não seja 
acompanhado de saque. 
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A irritação em que se vão pondo os filhos do Paiz, pelo 
favor, e protecção que vê-em dar aos adoptivos, e pela am bição 
que tem em figurar de Legisladores, mostra que em breve se 
verão novas Commossões politicas, ainda que a idéa de desmem- 
bração de Provincias, ou Federação vá decahindo, como vai, pelas 
sociedades que muito de propozito se tem estabellecido, para 
consollidar a estabellidade do Centro do Governo no Rio de Janeiro. 

As intrigas, e declaradas Guerras, em que já estão entre sy, 
os homens mais illustrados do Brazil, faz pressagiar continuação 
de desconcordancia no estabellecimento Politico da Regencia, e 
Menoridade, e por consequencia espero que continue o sobres- 
salto em que vivem os atillados. E nós alguma couza podiamos 
hir ganhando nisto, pela emigração de ricos homens, que não 
tem hido já, por ainda se temerem mais de lá. Pintão aqui o 
Nosso Reino em talmizeria, e divizão de partidos que ninguem 
ouza procurallo para refugio. 

áhy vai neste Navio, huma Famillia de hum Dez.º por 
nome = Furtado = apozentado por furtar, que larga ' daqui, por 
que a dezembaraçada mulher (que dirige o marido) conta hir já . 
lá achar o Sr. D. Pedro. Nós precizamos aqui ter hum Priodico, 
mas a mim falta-me o dinheiro para comprar, quanto mais para 
os mandar escrever. 

No em tanto V. S. hade gostar de vêr a Malageta n.º 123, e 
outros que hão de sahir, sirva isto de prova de que já cá temos 
Poderes, e Inviolabillidade ='Os Priodicos vão todos em mão do 
Capp.” Maurice — Ja ha de encontrar n'elles alguns artigos que 
d'antes se não vião = Diga-me se devo continuar a sua remessa. 

Em Minas, e S. Paulo comessarão a apparecer descontenta- 
mentos, pelas sedieções que os Priodicos do Rio lhes tem excit- 
tado: Elles dirão o mais, e tambem d'elles verá V. S. como a 
letra redonda já comessa comigo, ainda com algum respeito ao 
nome de Seu M.to 


“Obr.do Amigo Ven.dor e Cr.do 


João Loureiro. 
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Sou a 19 de Janeiro de 1832. — Meo Caro Am.º e Snr. 

Justamente quando traçava a minha ultima a V. S, estava 
entrando o Navio Marquez de Anjauja, pelo qual tive'a satisfação 
de receber o muito prezado favor de V. S. de 16 de Novembro p. 
p. ao qual passo a responder. 

Muito estimei saber que V. S. se achava bom, e na dispo- 
zição de me continuar as provas da sua amizade, e favor, que 
para mim serão sempre viva gratidão. Receby tambem as Gazet- 
tas, em que estava alguma couza atrazado, mas ainda as não 
pude correr, pela muita escripta que sobre mim peza. Respeito 
ao roubo, nada sabia, nem tinha lido senão o que V. S.º laconi- 
camente me havia escripto, e se me tivesse fallado com tanta 
clareza como agora o fez, não tinha V. S. dado lugar aos remo- 
ques, que partirão das afílições, em que me tenho visto, e do 
Pirronismo com que via caminharem as nossas couzas por cá, á 
matróca, sem ao menos poder sustentar-me pela-minha indepen- 
dencia de meios com que me tractar, no caracter que se faz 
necessario ao Portuguez que se vê aqui rodeado de tantos Inimi- 
gos, que só fazem por macullar a sua Patria, e o seo Rey. Não 
he de hoje, que eu respeito, e venero com especial amizade o 
Amigo da Cartuxa, desde 1816 que em meo coração existem os 
melhores sentimentos a seo respeito, e por isso muito sinto ter 
feito, ou escripto couza, que o fizesse julgar que eu não confiava 
em sua Palavra: que nunca d'ella duvidei, ainda hoje estou 
dando Provas, e as darei toda a minha vida, e por isso longe das 
almas nobres a palavra = rompimento. 

Basta para eu merecer de V. S. toda a desculpa, que V. S. 
se lembre, que sou aqui o unico, que com minhas opiniões, 
palavras, e conducta, tenho sabido sustentar hum Partido entre 
os Brazileiros, que tem podido extorvar e inutillisar, altos e 
grandes exforços, para nos oprimirem, e menoscabarem, como 
tem sido todas as delligencias dos Portuguezes, que cá tem vindo 
nestes ultimos annos, e de outros que para lá pertendem hir 
dictar a Ley. 

Tenho por isto perdido Amigos e sido alvo de attaques que 
me tem constituido em pozições mui criticas, que só tenho podido 
debellar, por meos gastos, e rellações de alta gerarchia desta Corté, 


ê- 
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que nunca podem ser economicas. A respeito d'isto, lembra-me 
dizer a V. S. para que o diga a quem esteve por cá, que notte 
como o Inglez Younag tendo feito aqui duas quebras, com mais 
ou menos boa fé, como tem sempre conservado amigos, e Pro- 
tectores para manter Negocios do Thezouro, e fornecimento do 
Estado, que lhes tem segurado, não só huma fortuna, mas O 
respeito e attenções, que muito utilizarião a qualquer Ministro 
Estrangeiro nesta Corte. 

Como he que a caza de Samuel Phillips, reprezentada aqui 
por hum bebado, que não sabe fallar em lingua alguma; não só 
servio ao Ex. Imperador; para salvar todas as Propriedades que 
quiz, mas até como seo Procurador está Demandando o Estado 
por quantias !! E abollindo-se agora a Caixa de Londres, e tiran- 
do-se das mãos dos Ministros Brazilleiros aly rezidentes, se lhes 
pedio que vendesse elle, os Brilhantes, e Pão Brazil em Londres, 
e passa tambem a ser tambem Caixa do Thezoureiro, d'aqui em 
diante. Tudo isto frueto directo de huma meza diaria, de meia duzia 
de pratos mais, e de alguns cem mil reis, para serem emprestados aos 
figurões, que osientão luxos, para os quaes não tem rendas ! 

E a Diplomacia não deve tirar partido desta corrupsão do 
seclo??... Passando agora ao estado em que ficamos. Os Minis- 
tros pouco tempo mais se poderão suster, a meo ver, e toda a 
acrimonia, e exaltação da oppozição, cederá com essa modança, 
e julgo que antes de Mayo não haverá mais Commossões nesta 
Provincia, as demais estão tão longe, e são tão varias as noticias 
d'ellas, que mal se podem fazer juizos seguros no tempo prezente. 

Aqui da-se grande pêzo ao partido que dizem ter os da Ter- 
ceira em Portugal, nutrido pelo que trazem os Capp.es de Lx.º 
e Porto, mas assim mesmo, o motivo de me não terem ainda 
recebido, he o receio de darem mais hum ponto ao partido con- 
trario ao governo, de dizerem que quer — rellações com os abso- 
lutos da Europa. 

Suponho que este mesmo Governo se se julgasse mais 
forte, e seguro já me teria recebido, e nisto continuo em minhas 
seguidas delligencias. 

Confio que os da Terceira nos darão novos motivos de gloria 
para El Rey N. S. e satisfações para todos os seos honrados 
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Vassallos, que saberão, como sempre, sustentar a Independencia 
da Nação. 

Disponha V. S. sempre de quem he com todas as veras de 
V.s. 


Muito Affectuozo 
e Obr.do Amigo e Cr.do 


João Loureiro. 
Paguei Rs. 3333126. 


Hi.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro 31 de Março de 1832. 


Amigo e Snr. Tempos ha, em que ainda que queira escre- 
ver, não tenho por quem remetter a carta, outras vezes como 
agora, seguem-se huns Navios aos outros, sem que no intervallo 
haja tempo de descanço, muito mais dando estes Snrs. tanto que 
dizer. 

Quaze todo este mez se passou de dia a dia annunciando-se 
novas Revolluções, simples glanteriâs dos nossos estupidos lo- 
gistas, que por se acharem agora com correias e armas brincão 
com estes vôattos, que trazem os homens sérios em mortifica- 
ções, e os diversos partidos em rancores taes que se pode dizer 
como Fouchet dizia a Bonaparte no principio da sua ellevação= 
O ar está cheio de punhaes =. 

No emtanto continua a ser minha vacillante opinião, que 
só depois de reunidas as Camaras, e pelos Deputados, serão 
commessados os movimentos Revollucionarios, se no emtanto o 
não fizerem pelas Provincias, onde nada se não admirará saber, 
que ao fazer desta a Revollução já tenha rompido. 

Para o que? proguntará V. S.”º Para se destinguirem homens, 
para se obter nome, e empregos, para se procurar a perfectibil- 
lidade social, pelos mesmos caminhos pelos quaes se arruinarão, 
e destrôem as sociedades. 
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Este mal moral do prezente seclo, preciza remedios que a 
sabedoria dos soberanos ainda lhes não applicou ; e eu só pesso 
a Deos conserve os. Preciozos dias do Nosso Soberano, para po- 
der segurar a tranquillidade do Reino, de que tanto se necessita, 
dado o seo Paternal Governo, aquella estabellidade que só da 
força das Leys se tira, com que se affastem os temores, e receios, 
que para cá mandão por lingoas e por cartas, livrando o Povo 
Portuguez das pertenções e esperanças de todos os partidos; e 
ficcando, em huma pallavra, o futuro com as dispozições do pre- 
zentê. Assim Deos o queira, para Nosso Geral descanço. 

A ronha com que o Sr. Carneiro de Campos me tem negado, 
“não só resposta, mas tambem argumentos, colloca-me na dez- 
agradavel pozicção de que o Ex.º Snr. Santarem não tenha d'onde 
tirar próvas para a opinião a fazer do novo Encarregado de Ne- 
gocios; mas como velho matraquiado nas espertezas do mundo, 
e Diplomatico que se viver, ha de dar que fallar, ainda que não 
seja senão pela originallidade e precisão na execução de seos 
deveres; vou continuando muito seguro de mim mesmo, o que 
- estimarei he que seja tambem com a approvação de V. S.º cujos 
conceitos muito lhes rogo me queira transmittir, em alguma sua 
hora vaga. . 

Certo de que o tempo não he nada, mas o que o enche he 
-que he tudo, não se me dá seguir na mortificante rezidencia, que 
já vai para 6 annos, se nisto presto Aquillo, e Aquelles aquem 
- sempre vottei meus dias; possão elles nos seus restos serem 
approveitados em beneficio do Rey, e da Patria, mas não me 
dezacompanhe desta certeza, que he a que me aviventa. Se não 
tenho feito mais, na pozicção em que me acho he por falta de 
luzes ou tallentos, pois a boa vontade, e fiel execussão das 
ordens, não me tem faltado em hum apice, apezar das privações, 
riscos, e ameaças. 

Tudo quanto tenho dito a V. S.º he a mais exatta verdade, 
e o poderei provar por peças authenticas; tenho a satisfação de 
não ter proferido huma palavra, nem como asserção, nem como 
* predicacção, que tenha escandallizado, e menos prejudicado os 
nossos interesses e dezejos. 

Não sei como me hei de queixar da falta de soccorros, é 
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meios necessarios para a vida em que me pozerão : no Paquette 
que entrou esta semana, vierão os protestos de Londres, e com 
estes juros e recambios tenho-me empenhado em mais de 2 ou 
3 contos de reis, e não sei se me virão tirar os trastes de caza. 
Triste sorte!!! em huma terra onde será hum allegrão, o vexame 
do unico homem, que tem sustentado as Honras e Brios Nacio- 
naes. O creditto para o Agente aqui dos contractos do Tabaco, 
he hum necessario indispensavel, tanto no prezente como no 
futuro, para a Legação Portugueza no Rio de Janeiro; esta 
medida nenhuma difficuldade apprezenta, nas facillidades desse 
Governo, eu todos os dias a espero, mas se a minha espectação 


“continua a ser elludida, darei gosto aos meos inimigos, e vanta- 


gens aos Nossos oponentes. 
O ordenado de Commissario, que apenas me tem chegado 
para 9 mezes do anno, falhou tambem ; no-fim de 5 annos de 


'“empenhos e habillidades. Não sei como não tenho endoudecido 


com as cogitações, e falta de sono, que isto me tem trazido!!! 
Não fallo das noticias da sahida da expedição de BeVisle e 
Manifesto porque V. S.º vê o que cá vai esta semana, sobre isto 
nos Príodicos que remetto. 
Em fim muito lhes rogo, que redróbe os seos prestadios val- 
limentos, para se me fazer Justiça, e ministrar soccorros da 
quallidade de que o preciza 


Seu sempre Grato e 
Muito Att.º Ven.dor cr.do 


João Loureiro. 


Sou a 14 de Abril de 1832. 

Amigo e Snr. Que he isto? V. S.? não me escreve desde 16 
de Novembro passado, pelo Silvano, por Londres, e pelo Lizia 
devia V. S.º ter recebido 8 cartas minhas, temos tido correspon- 
denceia de fins de Dezembro, dous Navios, sahidos de Lisboa em 
meiados de Janeiro, e agora recolhidos outros dous o Austriaco 
Victoria, e o Brazileiro Belizario, sahidos a 19 de Fevereiro, é eu 
sem noticias algumas do meo amigo: que he isto? 

Ora. pois, esperemos com philozofica paciencia, o Viajante, 
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o Grão Cruz d'Aviz, a ver se V. S.º teve !/, de hora, para se 
occupar de quem tanto o preza, e estima, no emtanto sempre 
invariavel seguirei importunando-o com os meus males, e talvez 
devertindo-o com os desta gente. Quanto aos meos, he mui facil 
a V. S.º ajuizar que tal terão corrido estes ultimos dez mezes 
em que em sima de me não chegar o ordenado, como V. S.º sabe, 
elle parou de todo, não me tendo sido pago huma Libra em Lon- 
dres desde Mayo de 1831, e por consequencia obrigado a impor- 
tunar pessoas do Commercio entrando assim em novos empenhos, 
e dividas ; vendo sempre hum futuro de apertos e desgostos. &. &. 

Estava nisto quando chegão os Protestos das Letras de 
Londres, e eis-me com citações, e contas de recambio, queren- 
do-me tirar os escravos com que me sirvo, e as Cadeiras em 
que sento, e pior de tudo ver rir J. B. Moreira, e os seos, pelos 
meos transtornos e vergonhas. Com esperanças de que venha o 
creditto para o Agente do Tabaco aqui, tenho podido hir entre- 
tendo huns, e elludindo outros com soccorros proximos a chegar, 
de maneira que estou de tal forma cortado de disçabores e des- 
gostos, que não sei o que digo, o que faço, nem o que penço. 
Mas perdoue o meu Amigo que assim dezabaffe, rogando-lhes 
que rezerve esta só para sy. Não está mau modo de cometter 
serios, e mellindrozos encargos sem providenciarem-se meios, 
ou recommendações que os podião suprir, ao menos athe milhor 
occazião : mas em fim sei tambem o que por lá vai, e com isto 
me conforto, e consolo. Aqui acaba agora de quebrar hum corre- 
tor (Buchental) com divida de 1.600 contos de reis, entregando 
mil contos, e calloteando a Praça em 600 contos de reis, sahio 
para Londres, com Passaporte, contra a vontade dos credores, 
demorou-se o Paquette com a malla a bordo 5 dias para seos 
arranjos, e da senhora, pizarão-se todas a leys, e direitos para o 
servir, e lhes prestarem, e a razão occulta de tudo isto, foi que 
o mizeravel Corpo Diplomatico desta, quaze todo lhes era devedor ! de 
suprimentos, dividas que elle occultou, e isto apparece vivendo 
o Corpo Diplomatico, como tenho sempre dicto; mas que hade 
ser, se o alluguer de huma caza, são 10 a 42 mil cruzados cada 
anno, eu que tenho vivido em huma terrea, por não poder ter 
alta, tenho sempre pago, e estou pagando 3 mil cruzados por 
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anno, basta do meu particullar, vamos ao rezervado das Facções 
Brazilleiras. Agora ja se póde dizer alguma couza, do como ellas 
tem progredido depois da sahida do Ex-Imperador. 

Os Andradas não se tem querido conformar com a sua, 
segunda pozicção :; primeiro soprarão todos os exaltamentos de- 
mocraticos, e vendo que nada conseguião, pela vigillancia de 
hum inergico Padre Feijó, voltarão-se para os Amigos do Sr. D. 
Pedro, e cresceo de tal maneira a opinião de que elle devia vol- 
tar, de que a sua abdicação estava nulla, que no mez passado 
tudo erão descontentes, huns porque querião mais formas Repu- 
blicanas, outros mais Aristocraticas, de forma que a Regencia e 
o Governo chegarão mostrar os seos receios, e medo pelo suc- 
cego publico: a isto acudirão os Patriarcas que fizerão a Consti- 
tuição, mechendo tudo para verem se da confuzão resultava 
suplantarem huns, e outros, e voltarem ao poderio. 

Os prezos das Fortalezas, muitos, mal guardados, e peór 
authoados, julgarão tambem poder sem custo fazer uma revolu- 
ção, que os limpasse das infructuozas que o tinhão empriendido, 
e saltando em terra como V. S.º vê das folhas, no dia 3 do cor- 
rente todos os descontentes se esconderão, e elles cahirão ao 
fogo das guardas pagas, e novamente criadas pelo Padre Feijó. 

Daqui nasceo que os do Governo dizem que os Pedristas 
os chamarão; e os Pedristas dizem que foi o Governo, para se 
acredittar com este golpe, quanto a mim ambos os partidos 
mentem; neste estado todas as ordens são naturaes, não he ne- 
cessario dar-lhes authores ; todos são authores, e todos são par- 
tes: 

Agora segue-se dizerem os Andradistas, que a Administra- 
ção he Federalista, e que para isto se querem apossar do Mi- 
nino Imperador, para com Elle fazerem nova Revolução. E o 
Governo e a Regencia dizerem que os Andradistas são Pedristas 
que se querem apoderar do Menino para com Elle fazerem a Re- 
volução de chamar o Pay. 

Daqui vê-se que a primeira que se fizer, hade ser com o 
Sr. D. Pedro 2:º em meio dos Rusguentos ou Revolucionarios, 
agora quaes elles serão, veremos; eu sempre estou que hade 
ser 0 que quizerem os nossos Provincianos, que aqui são muitos, e 
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tem riqueza em suas mãos, e tanto mais quanto os proprios fi- 
lhos do Paiz, se achão já bem divididos e intrigados. 

Pela mesma razão que não sou bazofia, nem me quero dar 
importancia. que não tenho, he que nunca fallei a V. S. nos meus 
riscos de vida, continuando cerco dos Emigrados, e do seo par- 
tido que aqui tem sido numerosissimo, mas o Norte de Patria 
em que tenho fitho os olhos, não me deixa olhar aos lados, nem 
eu faço falta senão a minha mulher e filho, quando isto he assim 
quanto a existencia, que cazo poderei eu ter feito das intrigas 
do Moreira, e do Chaves, sobre o lugar do Commissario, não 
tema V. S. que eu aqui apezar de tudo valho mais alguma 
couza, do que esses, que apenas apparecerão depois de 1820. 

O que me dá cuidado são os tempos em que precizamos 
de tractar dos Nossos Direitos, e Rellações com o Brazil, e o 
deliicado objecto de successões, em que V. S. já me fallou em 
huma das suas, e em inumeraveis Pontos do Direito das Gentes, 
de que trago a cabeça recheada. * 4 

Mas daremos ao tempo, o que elle de nós pedir. 

Se V. tiver occazião de fallar ao meu antigo amigo e Pa- 
rente o Sir. Intendente Belford, diga-lhe = se elle ainda se lem- 
bra de mim e que eu lhes mando saudades, que he o que tenho 
de tudo quanto ahi há. Pela mesma razão que V. S. me diz que 
tem poucos amigos, he que eu o hei de ser em quanto viver: 
sei que os genios lizos, e honrados fazem sombra que aos trans- 
parentes não agrada, mas a historia da vida de cada hum, he o 
melhor e maio exatto quadro para os conceitos, e portanto, posso 
com affouteza contar-me no numero dos que o sabem estimar, 
e appreciar com a particular estima com que Tenho a honra de 
ser 


De Verso 
O mais Grato e Constante amigo e 
Att.º Cr.do 


João Loureiro. 


Paguei Rs. 143132. 
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As Camaras vão-se abrir com hum grande partido pela Re- 
gencia e pelo Governo, mas se as tramas com que elle se tem feito, 
forem descobertas, tudo hirá a terra. O Pariido de D. Pedro só fará a 
guerra civil, ou abreviar o passo para a Republica. 

Fechada em 30 de Abril de 1832." 

- Sem mais que acrescentar, senão que receby a sua de 3 de 
Março, e que sinto muito os seos incomodos de saude, que de- 
zejo seja a milhor; E muito admirado de que me expozessem 
aos vexames que me trazem a falta de pagamentos em Londres; 
Nem hum Tarouca, Macedo, ou Brochado, souberão nunca com- 
prir encargos, sem meios, mas o seclo quer em tudo millagres 
Politicos. 

A Politica aqui fica tão embrulhada, como verá dos Priodi- 
cos. A Deos — 


Hl.2o"Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


» Rio de Janeiro, 9 de Setembro de 1352. 
Meo Am.º e Snr. 


Todos os dias occupado, com todas as minhas faculdades, 
e pençamentos nesse Reino e Nossas Couzas, se todos: os dias 
houvesse Navios, parece-me que por todos teria o que dizer, 
sem repetir-me a não ser na mortificante circunstancia da falta 
de meios da vida, na pozicção, e servissos em que me acho. 

Oh quão triste he a minha sorte !! vevendo em huma Terra 
onde todos nos dezacreditão, oude ninguem confia, e menos 
aprova a Nossa Cauza, olhado por huns com ódio, por outros 
com desprezo, e por todos com indifferença do que aqui voga; 
e nesta mellindroza pozicção, sem receber hum real, á hum anno, 
obrigado a vender hum dia hum traste, outro dia outro, para me 
sustentar, e a minha familia; a mudar de cazas por não poder 
pagar as em que morava; por isso mesmo medito em maior des- 
peza de huma mudança, e isto tudo feito por geitos, e artes, que 
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os mais não perceberão, nem decahia em conceitos, e respeitos 
necessarios, he alguma couza, e tanto que enfraquece, e abatte 
o espirito, a ponto que me não conheço. 


Ora, he desgraça, que vindo de hum empenho ofiigiazo; e 


nem por isso menos proveitozo; logo que S Mag.º se Dignou 
honrar-me com o caracter de Seo Reprezentante, que por isso 
tanto mais era obrigado a figurar, fosse justamente a época em 
que nunca vi huma Libra de Londres, nem hum creditto de Lis- 
boa!!! (huma £&. hoje, valle menos de metade do que valia 
d'antes, pelo cambio de 46) concidero, e sei as faltas e circuns- 
tancias das Finanças do Reino, mas basta-me o creditto, eu pa- 
garia os juros, e o Capital, quando.receber o que me confiscarão 
em 1823. Que melhor posso empregar o que tenho? do que no 
servisso do Rey, e da Nação; mas nem isso querem, querem-me 
dar cabo da vida, e que a fortuna fique sem utellidade nem pro- 
veito, nos dias de quem a soube ajuntar. 

Em todos os ramos da Administração devem entrar vistas 
de Economia Politica, e V. S. já vê, que por se não gastarem 4 
ou 8 contos de reis, no Rio de Janeiro em 1830, se tem gasto 4 
ou 8 mil contos de reis, com hum Exercitto em Portugal. Quanto 
dezejei evittar isto! Quantos exforços fiz? porem o passado só 
com o prezente e futuro se remedeia. 

Se as minhas cartas são vistas, como as minhas vistas são 
para o bem do Dono da Caza, e dos outros, e não para ambições 
particullares que me digão respeito, tanto milhor, por fim me fa- 
rão Justiça. 

Agora quanto a este Estrangeiro Imperio, tracta-se de intri- 
gar os novos Ministros, com a Regencia, e estes todos com os 
Reprezentantes, e como este Governo teve commeço em huma 
discordia, e divergencia de ideas, e couzas; e desde a sua com- 
pozição só se conciderão de manejar enredos, e trapaças para se 
não descobrirem ambições, que tudo tinhão confundido, e posto 
de suspeito, não lhes posso supôr longa duração. 

Em hum só ponto, me parece, alguma couza tem adiantado, 
e vêm a ser, em conhecer já muita mais gente Brazileira, que 
vão mal, e que tem por cá pouco quem lhes saiba dar os 
remedios. 
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Bastaria que as nossas Finanças se acreditassem por cá, 
tanto como se tem acreditado já, as da Hespanha, para poder- 
mos ser invejados destes infelizes Povos, que tem de secumbir, 
aos dezastres de huma moeda falça, e a huma Bancarrota Geral, 
e que o luxo ainda lhes não deixa ver. ; 

Com noticias retardadas da Europa, pois o ultimo Paquette 
he o de 22 de Junho, tudo está como advinhado, pela incerteza 
da sorte do Sr. D. Pedro, e ainda que paressão mostrar huma 
inteira indifferença, e mesmo affectado desprezo, pela cauza de 
Portugal, com tudo no fundo as suas consciencias, os pençado- 
res Brazileiros sabem que de lá, he que hade o A-la-mi-re, ou 
pelo menos os Excruplos de estabellidade, descanço, e firmeza. 

Todos os diversos interesses, que aqui tem seo fóco, impe- 
lem para que nas Provincias rompão as vontades que os dirigem, 
e com medo da força moral dos Estrangeiros, nesta Grande 
Cidade, parece agora terem destinado os movimentos Politicos 
para as outras Provincias, mais faceis de manejar; por isso na 
prezente datta tudo o que daqui se disser, ou ler, he hypothé-. 
tico e conjectural, mas no em tanto parece não ser digno de 
desprezo tudo quanto envio impresso, na prezente occazião, em 
mão do Commandante do Navio Marquez de Anjanja, que não quiz 
passar recibo, mas que não duvido entregar a 


Deste seo M.to Att.º 
Obr.do Amigo e Cr.do 


João Loureiro. 


Paguei Rs. 7495138 

P. S. Agora mesmo se espalha na Cidade, que ahy está 
Paquette com a Notícia do dezembarque do Sr. D, Pedro no 
Porto, sem oppozicção; e o'sem vergonha J. B. Moreira, fez 
sahir de sua caza, hum cão, com hum trapo azul no pescoço, e 
o encarnado no rabo, que me dizem corre as Ruas para annun- 
ciar a Novidade. Que decente lembrança Tripeiral!! Que tal he 
o meo Posto? mas será sempre sustentado com honra. 


TOMO LXXVI 26 


É 
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Hl.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro 17 de Setembro de 1832. 


Amigo e Senhor. Não sei se poderei descrever em poucas 
linhas o estado em que isto fica. Ao chegar a Noticia do dezem- 
barque de D. Pedro no Porto, sem oppozição (que hé como ella 
cá chegou) tudo se alvoroçou, e tambem todos tomarão, ou espe- 
ranças loucas, ou receios mais loucos ainda. 

Os amigos de D. Pedro, julgarão que tinhão em Poder o 
seo Homem, e que havia de dictar a Ley ao Brazil. 

E os inimigos de D. Pedro julgarão que estando elle em 
Portugal as Nações Estrangeiras lhes embarassarião de envol- 
ver-se mais com o Brazil; e assim estimando todos a noticia, 
todos tomarão animo para se mecherem. Estamos em crize de 
novas Revollucções. 

O mais inergico Regente Costa Carvalho, com a esperteza de 
Bahiano, conservou as suas relações com os Reformadores Bra- 
zileiros, e deitou abaixo os que outro dia o sustentarão, para 
repôr os que tinhão cahido com o pezo das Responsabillidades. 


Todavia exajera-se de ambas as partes as más intenções, mas . 


tambem de ambas as partes se fazem grandes males a este 
Continente, e de tudo nos deixa antever desgraças, que se vão 
aproximando á medida que o tempo vai correndo. Induzo pois, 
que a actual Regencia pouca duração mais poderá ter, e por 
consequencia tambem o apparente succego do Brazil, onde eu 
me acho como unico Portuguez, pois todos os mais, não sei o 
que são, só sei que Portuguezes não. 

Diga ao D. da C. que em 1832 ainda não vi hum real, com 
que curar as feridas passadas, prezentes e futuras, mas que não 
secumbo, em quanto tiver vida, e que para mim os homens, e 
inimigos que me cercão, e todo o mundo, he nada, quando sus- 
tento a Justiça, a Honra, e a Verdade; e continue-me A sua 
amizade pois lha merece 

. Seo Muito Grato, e Constante 
Amigo e cr.do 


João Loureiro. 
Paguei Rs. 118140, 
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Ministerio — Justiças e Segurança Publicas, que agora aqui 
faz de primeiro Ministro, o Bacharel Deputado Honorio Hermeto 
Carneiro Leão, boa moral, bom caracter muita presumpsão, e 
pouco saber. Imperio e Fazenda interina, Vergueiro, que todos 
conhecemos. Estrangeiros Bento da Silva Lisboa, bom moço, 
honrado, e alguma experiencia de official maior. Guerra Marinha 
interino Antero José Ferreira de Brito homem de meia honra, 
insignificante em todos os sentidos. 

Nada do que está, pode durar muito. 


qgu.mo Sur. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro 3 de Outubro de 1832. 


Faltaya-me o tormento de ver chegar aqui chegar noticias 
sobre noticias de D. Pedro, e nenhumas de Lx.2: J, B. Moreira, 
e os -seos, Nossos inimigos, tem enchido folhas com as suas fan- 
farronadas, e a gente do Paiz a tudo tem dado credito, de maneira 
que o ser hoje aqui Portuguez honrado, he das couzas mais pe- 
rigozas que se podem dar; V. S. observará isto mesmo das 
folhas que remetto, e calculará os lenções em que me tenho 
visto com este Papa araras, 

Do Porto o Brigue Dous Irmãos sahido a 13 d'Agosto, € 
entrado aqui á dous dias com Bandeira dos Insergentes, e de 
Cadiz, e Gibraltar tem entrado novas, todas as córes dos faccio- 
zos, e da Nossa Cauza, nem huma pallavra, nem huma letra, por 
parte alguma; e eu sem querer improvizar, como hei de deffen- 


-der-me e sustentar opiniões ?? 


Por este Brigue do Porto, receby na mala do Piedade, que 
para cá a mandou intacta, o seo muito prezado favor de 12 de 
Mayo, assim como as Gazetas até aquelle dia, mas louvado Deos, 
sem resposta ao muito que tinha proguntado, nem consoladoras 
esperanças de me tirarem dos empenhos que tenho contrahido 


pela cauza da Patria, e do Rey, nestes seis annos de meo degredo, 


* 
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e martírio sem culpa: no fim de cuja carta diz-me: V. S. alguma 
couza sobre o Marcolino, que não pude decifrar. As couzas neste 
Brazil continuão na maior divizão, é assim se espararão os De- 
putados para às suas Provincias; nenhuma opinião se pode dizer 
Nacional, tudo o que apparece são productos dé Cabálas, e Par- 
tidos, é sem solidez alguma, “Todos, sem credito, todos sem 
dinheiro, todos ambicionando lugares, e empregos, d'onde possão 
disfructar hum Erario exausto, com summa demihuiçãode rendas, - 
e que pelas moedas circulantes. annuncião huma. Bancarrota 
horroroza, com confuzões innauditas. 

Quanto a mim não podendo pagar as cazas o anno passado, 
fui obrigado a mudar-me, e já estou sendo presseguido pelo 
Senhorio destas, por lhes dever alguns mezes, mas que hade ser, 
se nem'hum real ainda recebi, depois que tive a honra de traba- 
lhar como Reprezentante, e isto já se vai para dous annos, sobre 
empenhos atrazados, em huma. terra onde tudo são inimigos, e 
inimigos com dinheiro, e onde ninguem fia hum real a couzas 
que se firme no accento dos Trez Estados do Reino! !... 

Como V. S, mostra não ter prezente as minhas cartas quando - 
me fez o favor de responder; escuzo temar-lhe nais o tempo 
com a pintura do estado dos meos soffrimentos, Deos que tomou 
conta de mim, dará brilhante fim à sua obra. 

Nesta occazião dirijo hum memorial Á Junta do Commer- 
cio, que V. S. me fará o faver de aprezentar no Tribunal, e ser- 
vir-se dizer-me, como foi recebido esse fructo dos dias de reclu- 
Zzão em caza, por não ser assacinado nas Ruas pelos fanáticos de 
D. Pedro, nesta pior que Gonstantinopla, para os-verdadeiros 
Portuguezes, 

Depois que entrarão no Governo estes Ministros, não tem: 
entrado . Paqueite, nem noticias que nos sejão favoraveis, por 
isso não tenho querido ver Vergueiro, nem Bento Lisboa, pois 
como sou hum potco ardego em os Negecios, não os quero ver, 
senão quando tenha ferramenta para os poder aplainar, mas sei 
pelo conhecimento que tenho d'elles, que nenhuma má vontade- 
nos tem; assim elles tambem aqui orange Ssanas com a Liber- 
dade que preciza quem Governa. & 

Se eu morrer de desgostos, reze-me par alma, e lêmbre-se' 
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da minha mulher, e “Teo Fino, que nenhuma culpa tem do que 
-me rála a vida. 

A Deos até outro dia, em que esteja de milhor humor, que, 
hoje não sei onde tenho a cabeça, nem o que venho de escrever 
ao Amigo de quem sou, e serei sempre 


Muito obrigado e Aff.º Ven.dor e Cr.do 


João Loureiro. 
Paguei Rs. 59141. 


Fechada em 13 de Outubro, hontem nada houve de festas, 
nem salvas, somente José Bonifacio fez cantar hum Te Deum na 
Capela Imperial; e J. B. Moreira, embandeirar os Navios Portu- 
guezes, e alguns o fizerão com a Bandeira de duas cores. 

Nós estamos no mesmo de noticias, mas ainda que cá não 

“tenho quem me deffenda, e antes estou rodeado de força inimiga, 
sempre darei os parabens a V. S. pelo que já devem ter feito 


para os merecer. Seo amigo 
disso 


Il.2º Snr. Cons.º Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro, 18 de Outubro de 1832. 


Se V. S. não sabe q que-vai nesta Corte, e como tem cor- 

rido as couzas que nos podem dizer respeito, he porque não 

quer, ou por que não tem lido o que tenho escripto, e remettido 
“impresso. Com o que, o mesmo he esta corte hoje ? como quando 
aqui se achava o Sr. D. Pedro? aquem todos, mesmo os de au- 
thoridade, dezejavão contradizer, e transtornar, até ao ponto de 

o obrigarem a ardicar: Depois Regencia interina, que o nome lho 

basta; depois Regencia sustentada pelos Adoptivos, de cujas com o 

Snr. D. Pedro, nasce tudo quererem, por Elle em Portugal, de- 

pois Regencia Perseguida pelos Caramurús, ou Amigos de D. Pe- 
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dro, e da sua volta; e sempre Ministros de mãos atadas, já com 
medo da Camara, de Logistas, de Inglezes, e de Francezes, ou- 


. vindo, e vendo por todos os Paquettes, e Navios mesmo de Lis- 


boa, e Porto = vai haver grande Revollução em stand das BTe- 
pare-se não ter avançado!... 

Quem fez parar as attenções com a Legação da Terceira? 
Quem obrigou Moreira a uzar =- Magestade Fidelissima = sem 
designação de Pessoa? Quem fez virar a lingoagem dos Deputa- 
dos nas Camaras a nosso Respeito? Quem tem extorvado subs- ” 
cripções, Dinheiro, Navios, Gente? que tudo lá iria, mas deixa- 
mos louvores em hocca propria. Nesta distancia, o que se diz 
em hãa via, não pode regular para dahy a seis mezes, que cá 
chega a resposta; é este o motivo porque me tenho adiantado 
em algumas conciderações, que talvez paressido prematuras: 
Não o são, attenta a longitude, e V. S. tem o necessario para 
assim o conhecer, e dar os descontos. Creio qne desde que a 
Monaxchia Portugueza existe, nunca se deo, estar hum Repre- 
zentante, ou Encarregado em Paiz Estrangeiro presceguido pelos 
seos mesmos, fallando lingoagem contraria a de todos os Portu- 
guezes, que estão, e jirão por este Paiz, que não são poucos, 
talvez nunca tambem tantos se achassem juntos em Paiz Estran- 
geiro. Meo amigo a campanha em que lido, a 4 annos, só vista, 
nada a exprime, ou dezigna, exattamente; e estes ultimos 48 


. mezes sem soccorro de hum real, excede tudo quanto tenho ou- 


vido de gabos de servidores. Estamos já com noticias de 40 dias 
D. Pedro no Porto, e elle poude mandar cá Navio com cartas, 
officios para J. B. Moreira, e Gazetas, e pôr esta Cidade toda em 
alvoroço de esperanças, e dezejos da sua boa sorte em Portu- 
gal; por que os Adoptivos, como Elle Brazileiros, querem a felli- 
cidade de Quem os fez ser o que elles são; e os Naftos, ou ori- 
undos do Brazil, huns por seos amigos, querem que File obte- 
nha força, e concideração; e outros por seos inimigos, querem 
que Elle perca as forças de Cidadão Brazileiro, e que lá possa 
ser vigiado pellas Potencias, e Interesses Europeos, e por isso 
inhibido de poder mecher mais com o Brazil, o que tudo concorre 
para me achar só, tendo todos os Portuguezes pelos Rebeldes, 
e eu unicamente pelos Interesses da Verdadeira Honra,'e Rrios 
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m.º Caros da Nossa Nação, que hoje deve estar descançada, e 
Victorioza, mas que ainda cá se não sabe. 

Agourando todos o contrario do que nos he util, e provei-« 
tozo digno do Nosso Nome. Espero que V. S. colha dos papeis 
que lhes remetto impresso, provas da verdade do que avanço, 
e fazendo o parallelo das circunstancias, e tempos me fará jus- 
tiça. 

Do Jornal do Commercio de hontem, veja o que se nos diz 
de Londres, e pelo Paquette, que hontem entrou, não tive quem 
de lá me dissesse, a que foi e o. que passou aly Palmela, nem 
aconfirmação do que V. S. me diz dos Inglezes, que he para 
quem este governo olha, ainda que elles lhes não dê-em confiança. 

Tenho respondido aos seos muitos prezados favores de 16 
e 18 de Agosto vindos pelo Formozura, que trouxe 54 dias de 
viagem, para vir dizer que a Nossa Esquadra se tinha recolhido 
com medo da do Sartorios e que em Lisboa ficava a arrebentar 
Revollução, e outras sandices que só servem de me expor a 
vida, á raivo destes degenerados Portuguezes, e de nos aumen- 
tar desconceitos Brazileiros. 

Mas muito, e muito obrigado fico a V. S.? pela escripta que 
me fez, que foi a unica que tive, e continue a dar destas provas 
de Amizade A seo Verdadeiro Amigo e 


: M.to Grato Ven.dor Cr,do 


João Loureiro. 


P. S. Isto aqui fica no ar, as Camaras vão-se fechar depois 
de amanhã, e deixão a Regencia dezamparada, cercada de inimi- 
gos, todos divididos em opiniões, e dezejos ; em fim tanto conhe- 
cem os maus fructos do que tem feito, que todos dezejão mudar, 
a forma, e maneira he que dividindo-os os tem ainda em hum 
temerozo pasmo, sem deliberação alguma, 


Rio de Janeiro 23 de Outubro de 1832. 


Com inalteravel firmeza, e Portuguezismo vou sustentando 
a Nossa Terra, o Nosso Rey, e a Nossa Ley a despeito de quan- 
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tos embustes cá vem trazer Inglezes, e Francezes, e outros 
chamados Portuguezes, como o Piedade que sahio do Porto a 4 
de Setembro, e entrou aqui a 24 do corrente contando tudo pelos 
interesses dos Rebeldes da Terceira. 

Fecharão-se as Camaras, e os Deputados correm para as 
suas Provincias, porque em Joneiro são as novas Elleições !! 
Nessa mesma noute Domingo 214 esteve a arrebentar huma fu- 
rioza Revollução, chegando os Revolucionarios a estar em 
Campo, sem serem pressentidos, e adiando-se o movimento, 
segundo ouvi, pela não chegada de força da banda d'alem, que - 
se esperavão. Diz-se que o Regente Costa Carvalho, está de 
malla feita: se houver movimento José Bonifacio, e Cavalcanty 
hão de figurar, quer queirão, quer não queirão. 

Vão mais papeis (delles verá V. S.º o que cá se diz dq 
Porto) que se seguirão aos que vão por este Flor do Mar, pelo 
qual escrevo a V. S.º alem desta, outra em sacco pela secretaria, 
e outra entregue com gazettas ao Commandante. Tenha V. S.º 
-Saude, que he o que lhes dezeja 


Seo muito magoado, e Afflicto 
Att.º Ven.dor Amigo e Cr.do 


J oão Loureiro 
Paguei Rs. 132145. 


Nit,mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio do Janeiro 26 de Outubro de 1832, 


Amigo e Snr. Vamos empregar este Grande Dia, da mais 
Adorada, e lembrada Pessôa que existe, em escrever a V. S.º já 
que vivendo entre inimigos, não nos he dado folias, nem festan- 
ças com que festejar o Dia. Nunca repetirei bastante a combina- 

-ção de dattas, na julgação dos auzentes : assim como ahy sempre 
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andão atrazados dous mezes no que vai pelo Brazil, estamos nós 
sempre no que vai por Portugal e os tempos não são muito de 
“similitude. 

Com bastante desgosto vejo o reparo, ou indignação que he 
geral nos homens, nos cazos de conjunção perdida, mas coji- 
tando bem, e dezapaixonadamente, parece que a conjunção não 
foi em 1831, e 1832 mas sim em 1829 e 1830; e nesta epoca bem 
adiantado, demais, andava eu, de forma que o passado nada 
remedeia, a não ser para cauteloza guia do futuro. 

Todos os trabalhos e servissos, que tenho feito nestes 6 
annos, não deixão sinaes, porque as desgraças e males com elles 
evitados, não os tornão senão servissos passivos, acções e exfor- 
cos sem côr, nem relêvo, e por isso escapão com facellidade ao 
geral dos homens, e as muitas distracções que commumente 
cercão os homens de Estado, tambem costuma concorrer para 
lhos não deixar nottar nem perceber. 

Porem paciencia, assim hiremos tentando as couzas em que 
estamos metidos, com serodias dispozições julgamos ter feito o 
mais poosivel, segundo cabe nos limites do grão, e do tempo; e 
"no meio dos conflictos, e persiguições acompanhadas de todas 
as necessidades por que tenho passado, tenho tido a consolação 
de não ter sido vassallo sem proveito, e se Deos nos der vida, 
veremos se-os acressentamentos correspondem. 

Bem quizera festejar este Grande Dia dizendo a V. S.? 
couzas alegres, mas a penna dirigida por hum animo mortificado, 
não acha com que se alegrar, senão com as esperanças de que 
Elle ahy se passe no descanço dos grandes trabalhos, que dispo- 
nhão as couzas para poder ser festejado por Seclos de Gloria e 
fellicidade de toda a Nação. Assim Deos Queira, e espero na sua 
Infinita Mezericordia. 

Continuamos a ser mimozeados com artigos, e extractos do 
Porto, com que todos dias as folhas da manhã vem recheadas, 
digno parto da cabeça, abellidade do tripeiro J. B. Moreira, que 
com os seos Adjunctos = Chaves = Braga — e Monteiro, alem de 
outros Emigrados, e decidentes, estão aqui só para nos dezapre- 
ciar, e fazem do Nosso Nome a môfa dos Brazileiros. 

Já sabemos que o Porto não tinha sido attacado até 4 de 
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Setembro, e só eu não dou aqui credito ao que elles dizem, do 
estado de dezordem de todo o resto do Reino — Quando será da 
vontade de Deos dar-nos descanço ?? Tendo deixado de fallar 
em muita couza, que para ahy vai nas folhas que remetto a V. 
S. e principalmente no Diario do Governo, de que alguns tenho 
sentido não ver ahy re-impressas, pela utilidade de seo conhe- 
cimento em todo o Reino; e se as occupações de V. S.º lhes não 
permittem a sua leitura, e exame, talvez conviesse, cunfiar isso, 
a quem tivesse tempo, e sensalto criterio na escolha. 

Ser ahy Portuguez, como agora se quer, e preciza, ao pé 
do Amigo Salvador da Nação, no meio das Forças, e Poderes 
fizicos, e moraes, he nada em comparação com o sê-lo aqui, ro- 
deado de tudo pelo contrario, sem resguardos, nem companhei- 
ros, fazendo verão, só por esta Andorinha, em inteira oppozição 
aos Interesses sympathias, e vontades do que rege nestes climas, 
que tanto mais quentes, e exaltados se achão, quanto mais vão 
conhecendo o errado caminho que os leva de mal em malles, sem 
attinarem que o erro vem do Principio; venhão para cá os Dou- 
tores, e veremos como se sayem. E 

Mas V. S. nada me disse do meo Protesto, não acharia V., 
-S. verdadeiro, curial, e digno?? O Letrado dos Diplomaticos 
nesta, me disse, que elle o não assignaria sem huma Esquadra 
no Porto. 

Mas, a Deos he precizo espaço para dizer a V. S. que 


Sou Seo Constante e 
M.to Att.º Ven.dor Amigo e Cr.do 


João Loureiro. 


Sou a 2 de Novembro de 1832, 


Hoje faz completamente hum anno, que tive a honra de 
abrir officios, pelos quaes obtive a suma satisfacão de saber que 
algum Conceito merecia A sua Mageslade El Rey N. S., e ao seo 
Governo, e prezo-me de algo ter feito, e espero (com a Graça de 
Deos) ainda fazer, para comprovação da Justiça destas Mercês ; 
mas a este dia de Finados, tem-se seguido hum anno todo finado 


+ 
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com privações, e desgostos, até que neste anniversario me acho 
sedento, e impassiente por noticias do Setembro de Portugal, 
que ainda cá não estão, e V. S. por Londres, talvez não tenha 
dictado nada, e se o Paquette chegar amanhãa, ou depois como 
espero, ainda mais esta vez, correrão novas, e noticias de Estran- 
geiros, que nos despreceião. 

Confiando porem no Altissimo, que parece ter rezervado o 
Setembro para anniversarios dos Nossos antigos feitos de Dio, 
na Azia, onde tambem Silveiras se Illustrarão n'aquelle mez ; he 
nestes dias que vou esperando agradaveis noticias, que ponhão 
fim ao meo tormento, e dêem lugar a poder escrever a V. 5. 
congratulações. 

Neste Brazil, ultimamente nada se offerece digno de escri- 
ptura; não passão de intrigas de senhora vizinha. 

Sabemos que pelo Norte, não andão succegados, mas nem 
dessas turbações temos detalhes em que possamos confiar. 

Como aqui ha 20 mil contos de nottas, 20 mil contos de 
Apolices com juro, e 20 mil contos de cobre, na circulação, vão 
vivendo destas armadilhas, de maneira que farião andar a cabeça 
a roda de hum Smith, e de hum Stroch. 

Tenha V. S. saude que he o que lhe dezeja o 


Amigo que he de muitos dias 
De V. 5. 


M.to Att.º Ven.dor e Cr,do 


João Loureiro. 


Iy.Mo Snr. Cons.º Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro, 20 de Novembro de 1852. 


A particullar, digna, e arriscada situação em que tenho es- 
tado, entre estes homens, que não tem sessado de quererem 
influir de cá, nas Nossas Couzas, e sustentar apoios em Portu- 
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gal, pora as suas quimeras Brazileiras, tem me raládo o espirito, 
e tirado dias devida, tendo por unica satisfação dezabaftiar no 
seio da amizade, as minhas penas, trabalhos, e cuidados. 

Ainda traço esta na ignorancia do que se tem passado na 

“Provincia do Minho, onde com justissima razão se tem dirigido 
todas as attenções. Pelas muitas cauzas que estão assima do 
Poder humano, tambem» cá o Brazil, não sabe em que ficará — Nulla 
fides regni sociis omnisque potestas, impatiens consortis erit = 
no emtanto o partido governativo vai, alcunhando o Tutor, e os antigos 
servidores do Estado, e estes áquelles, com todo o rancor e sanha.; 
“sendo o Menino Imperador preteisto dos cuidados de todos. Elle, 
e suas Augustas Irmans passão bem, e ante-hontem mudarão a 
sua habitação do Paço da Cidade para 8. Christovão, onde con- 
tão passar os maiores callores em que estamos entrados. A im- 
prensa tem estes dias activado os seos exforços, como V. S.” 
poderá vêr dos papeis que remetto, comprados com a venda de 
alguns trastes de meo uzo, e novos empenhos com que tenho 
sabido sustentar apparencias, que me mantem em os dividos res- 
peitos, para poder hir segurando a estes Senhores, que ahy ainda 
ha homens, que pelo seo sangue, temem obrigações maiores, 
que a outra gente, e que não hão de deixar ficar mal A El Rey 
N. S. nem a Nação. 

Confortando-me com a idéa de que a honra se não ganha, 
senão com riscos, e perigos, sigo empavido, sem vintem na algi- 
beira, e com a Praça toda pela Proa, julgando-se até comprome- 
tidos, se me emprestassem hum toslão com juros. Que tal he o 
cerco, para hum chefe de família? 

Sempre entendi que para este Governo, e estes Politicos 
cressem com facillidade mais no que eu lhes dizia, do que, no 
que ouvião aos outros, que fallão a minha lingoa, e se dizem 
Portuguezes por excellencia, mancommonados com o Estrangeiro; 
era precizo, ainda que não fosse, senão por respeitos, e atten- 
ções necessarias para com mais brevidade conseguir o abando- 
narem a cauza dos nossos Rebeldes, como consegui gastando 
mais do que ganhava, e empenhando-me (ainda que menos do 
que dezejava, e procurei) pelo Real servisso, e da Nação: Sagra- 

-dos objectos para os Quaes sempre julguei poucos os sacrifícios. 
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E como não havia de ser assim, com hum servidor que re- 
cebendo em Londres o seo ordenado de Janeiro, em Fevereiro... 
(quando anda regular) “segue na viagem em huma Letra, no mez 
de Março e Abril, e vem depuis ao Rio de Janeiro correr com o 
acceite, os mezes de Mayo Junho, e Julho, e dias de cortezia, de 
forma que só em Agosto pode chegar ás mãos; já então subcar- 
regadas de vechames e juros, quando não são faltas, com que 
passa o anno até aly; mas deixemos esta materia, e outras em 
que temos pcuca satisfação, e em que não vemos providencias, 
apezar de tanto escripto com honra, e verdade; Passemos ao 
Porto theatro onde se excitão os Portuguezes, para que tenhão 
tido occazião de renovarem feitos de seos maiores. 

Por sem duvida tenho, que em mêados de Setembro aly 
nos cobrimos de Gloria, mas o meo mão fado quer que ainda 
hoje o não saiba, sendo todas as noticias com que ficamos athe - 
4 de Setembro de Lisboa e 6 do Porto, de Londres até 18 e de 
Pariz 14 d'onde vi huma carta da Imperatriz que dizia — em 
breve hiria reunir com Seo Espozo, a Lisboa? !! ; 

Com estas noticias sempre aqui trazidas polos Nossos Ini- 
migos, vou vivendo no lugar em que Sua Magestade Foi servido 
Prover-me, e em que faço por ter Juizo, mão larga, e boca pru- 
dente; e se em minha vida que já não he tão pouca, tenho tido 
estas boas quallidades, he porque tenho tido com que me tractar 
convenientemente, pois se não fôra esse fructo das dávidas de 
meo Pay, e minhas viagens á Azia, nunca para mim se olharia, 
que não tenho partes para tanto, mas já agora hei de morrer 
servindo, callando, e escrevendo aos Amigos de Quem 


Tenho a honra e fortuna 
De ser Muito 
Att.º Ven.dor Obr.do Cr,do 


João Loureiro. 


P. S. A perseverança foi com que os Nossos grandes ante- 
passados fizerão tanto, e tamanhas couzas; Elles por Norte. 


Paguei Rs. 1969145. : 5 
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WI,mMo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costá e Sá. 
Rio de Janeiro 27 de Novembro de 1832. 


Faz hoje 25 annos que sahy a Barra de Lisboa, deixando a 
Cara Patria pela primeira vez; logo que pude voltei a Ella, e acho- 
me hoje nesta distancia, sem futuro, conciderando como diz o 
nosso Poeta. 


Que a vida já gastada, em buscar a vida 
Falta para se lograr, quando se alcança. 


Por este mesmo fim = de buscar a vida = estou eu agora 
presenceando os Brazileiros, a largarem lavouras, e commercio para 
se deitarem ávidos na Politica, mostrando-se para as proximas 
Ellcições ; procurando desmeresserem-se, e intrigarem-se huns 
aus outros, com hum farnezim, que assusta o estrangeiro obser- 
vador, que he obrigado a ouvillos; e assim não duvido que pas- 
sem a extremos, que ainda hoje todos combatem. 

No meio desta Guerra dos que Governão com os que dispu- 
tão o Governo, vou vivendo, no abandono e dezamparo que já 
me inoja repetir; e de mais a mais sem noticias dos meus cui- 
dados, pois as que temos só chegão a 40 ou 11 de Setembro ; 
pedindo a Deos que entre Nós não haja hum Gornbury, ou hum 
Churchill como em Inglaterra com Jorge 2.º 

Nesta conjectura favoravel tem havido para fazer com que 
Nos reconhessão homens, que muito estimão que Portugal soffra 
o Snr. D. Pedro, para milhor se virem livre d'Elle, nem para 
abrir os olhos dos nossos Patricios, que por cá estão, que de lon- 
ga datta união os seus interesses com o desse Inexperto Prin- 
cipe. 

Corre huma vóz surda de que se prepara alguma Scena de 
fins tragicos, originada de hum tiro que se deo na Loge de hum 
Livreiro, Deputado, Redactor d'Aurora, do qual escaparão elle, 
e mais trez, que forão feridos: mas agora parece-me que o mo- 
vimento ha de vir do Centro do litoral maritimo do Brazil, d'onde 
ha muito querem dar as Cartas, 
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Nem ao menos tenho Letras de V. S. que me consolem e 
animem na denodada tarefa em que tenho estado, dezamparado 
de soccorros fizicos, e moraes com que sustente a tormenta; 
escreva ou mande escrever, e diga como passa a quem lhes 
dezeja a milhor saude por ser de véras 


De V. Ss. 
Muito Att.º Ven.dor Amigo e Cr.do 


João Loureiro, 


HIp.MO Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá 


Rio de Janeiro, 28 de Novembro de 1832. 


Amigo e Senhor Sempre Caro ao meu coração. Receby a de 
V. S.? de 1.º de Setembro que tenho por ultimo, e que muito lhe 
agradeço. Ao mais que aqui-ha chegão a 28 de Setembro. 

Ante-hontem entrou o Paquette Inglez de Falmouth, e eu 

e nada vi, nem recebi. Ao Capp.” deste Navio Conde de Palma 
entrego esta com os Folhetos que V. S.? pedio, e vão mais 3 que 
não pedio, mas que talvez goste de vér. 

Começão os callores, e com elles prémósticos de dezordens 
nas Provincias, e o Governo á Constitucional, em descredito, já 
se sabe, sem razão; não sei como ha quem queira governar. 

Tenha V. S.? saude, e disponha sempre da minha boa von- 
tade em o servir como quem muito preza o ter a honra de se 
confeçar 


De V. S.? Obrigadissimo 
M.to Affectuozo Amigo e Cr. do 


Juvão Loureiro. 


Nada corre que haja feito entre Magalhaes, e o Ministro 
Alves Branco, que he muito seguro, e Diplomatissimo. 
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Wl.mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro 4 de Dezembro de 1832. 


Amigo e Snr. Condenado, como estou, a não receber noli- 
cias de Portugal, senão pelos Inimigos da Nação, e de El Rey 
N. S. e de tudo quanto ha de sagrado para hum coração Portu- 
guez ; nada mais posso accrescentar, por este Navio, senão que 
entrou aqui no dia 2 deste mez, o Navio Trez Corações, vindo 
com 52 dias do Porto, e com 65 passageiros, que encherão esta 
terra de bazofias, e fanfarronadas do Exercito invazor dos Rebel- 
des, contando victorias, e detroços dos dias 29 de Setembro e 
seguintes, dando a Nossa Esquadra por batida, e bloqueada em 
Vigo, pelo Sertorios. &. &. 

Isto em tanto louvor e fama de D. Pedro, que nesse mesmo 
dia, que erão os annos do actual Imperador, e que se juntarão as 
Guardas Nacionaes, em numero de 3 mil homens, para a Parada 
de honra, houve quem levantasse hum viva = A D. Pedro 1.º — 
que foi abLaffado, cauzando só algum barulho no ajuntamento. 

Sou completamente vencido em dar noticias da minha terra, 
pelo bandalho de J. B. Moreira, que encheo as cazas, e as ruas: 
de impressos — Da Grande Victoria do Exercito dos Constitucio- 
naes do Porto — e eu no ultimo mez do anno, com 4 cartas deste 
anno de V. S.a e 2 correspondeneias de Secretaria! !! 

“E já depenado de tudo que tinha de vallor, para conservar 
o mesmo insignificante tracto de caza, e familia..,, 

Chegarão tambem noticias do Ceará, Pernambuco, e Alagoas, 
de as tropas da Regencia, terem prendido os cabeças dos levan- 
tamentos n'aquellas Provincias. 

: Vamos soffrendo tudo com paciencia, e animo, por ser em 
servisso, do Excelso, e Justa Cauza da Nação que me deo o ser, 
e aquem tudo devo: esperando as noticias de termos dado S. 
Jorge, e S. Miguel n'elles, espero tirar partido das mesmas patra- 
nhas com que me tem em cerco até aqui. 

* Creia-me V. S.º sempre o mesmo 

* De V.S.º M.to Obr.do e Att.º Am.º é Cr.do 

João Loureiro. 


Vão mais duas cartas e Impressos na mão do Capp.” Souza. 
Paguei Rs. 105147. - 
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Hi.mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Gosta e Sá. 


Rio de Janeiro, 22 de Junho de 1833. 


Amigo e Snr. 


Sem maior fé de que esta possa chegar ás mãos de Visor 
vou aproveitar esta via de Gibraltar, para lhes dizer que estamos. 
aqui sem mais novas da Europa, do que até principios de Abril, 
e que muito anciozos estamos, pelas que esperamos receber todos 
os dias. Estes homens do Governo, que sempre tem fallado ás von- 
tades, e nunca as verdades, commessão agora a abrir, alguma. 
couza os olhos, e isto pelo medo da Restauração do Sr. D. Pedro 
no Brazil; tanto he certo huma observação minha, que estes Go- 
vernos nunca obrão senão pelo impulso do medo. Eu tenho con- 
seguido com huma conducta firme, e ameaçadóra, intimidar este 
Governo; digo intimidar, porque nunca mais tractou, nem aju- 
dou em couza alguma, os Agentes da Pretendente, como até aly 
tinha feito, e com a minha conducta grave, e comedida tenho 
conseguido não escandalizár, nem indispôr este Governo contra o 
nosso. 

“E agora alcançando à despelida, e dezaulhorização do J. B. 
Moreira; dizendo-se-lhe, que não podião tractar mais com elle = 
por poderosos motivos = tenho razões de esperar, em breve Se vi- 
rem para Nós, e que consiguirei (sem vintem) o perfeito restabe- 
lecimento de relações. 

Assim Deos queira, que esses Reinos se achem ao receber 
d'esta, livres desses audaciozos impostores, que embalando os 
Povos, e o mundo com sonhos de huma falsa, e quimerica liber- 
dade, que commessava pela perda da Nacionalidade, e brio Por- 
tuguez, só podia chamar para a Nação, vexames, sem igual na 
nossa historia. 

Como os Brazileiros natos vão tomando calor, os adoptivos 
vão ficando amedrontados, e com elles todos os amigos do Sr. D. 
Pedro, e se agora voltarem a soffrer novas perseguições no Brazil, 
devem-se attribuir ás ligações em que se pozerão com os nossos 
Emigrados, e rebeldes; e á tenacidade com que de Cá, nos tem 
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querido dictar a Ley, e vontades, apezar da ignorancia de que 
são dotados. 

Eu fico em camizas de onze varas, mas como já me tenho 
sahido bem de outras maiores, esperanço que o fim coroará a 
obra, e eu terei brazão, por não affrouxar apezar de tanto revez, 
e dezamparo. 

Todas as difficuldodes que me tem cercado, me prometem 
hum fim tanto mais honrozo, e não poucos exemplos desta cora- 
gem me tem dado El Rey N. S. e a Patria. 

Seja V. S.2 sempre amigo, e diga a Quem lhes parecer, que 
por dias espero dar fim ás maiores difficuldades 


E creia-me 
De V. S.2 M.to AfT.º Ven.dor Am.º e Cr.do 


João Loureiro. 


Todo o Brazil fica com os levantes destruidos pelo Governo ; 
mas os animos alvoroçados, e dispostos para novas commossões, 
Nos nossos Dominios do ultramar tudo está em socego? 


Jil.mº &nr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro 18 de Janeiro de 1834. 
Amigo e Snr. 


Como poder adeantar cá, emquanto por lá, se atrazão? eu 
estou estupefacto com o que aqui se diz de Lisboa e Reino, e eu 
mesmo me admiro, como tenho escapado de ser corrido á pedra ; 
sem bazofia asseguro a V. S. que só eu poderia no Rio de Janeiro. 
rezislir impune aos furores Liberaes, e a vendicta da nossa gente, 
que anda tão alvoroçada, que nem os Brazileiros (naturalmente doceis 
e agazalhadores) os podem já sofrer. 

Como adeantar o negocio do Bollély fallando por elle hum 
Miguelista como eu??? Se João Ventura e Coelho podessem tra- 
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gar-me, já o tinhão feito; esta recomendação de V. S.º bem me 
mostra, que V. S.a nunca fez idéa do mar de opinião, em que 
tenho estado engolfádo, n'esta Côrte, nunca ahy se virão bem as 
emcapeladas endas, com que aqui tenho Inctado, e que esses 
mesmos Portuguezes, que por cá estão, são os nossos figadaes 
inimigos. 

Só de huma tão errada noticia, e conceito das couzas, he 
que podem partir recommendações a hum damnádo, que maior 
mal faria, se se empenhasse decizivamente por alguma couza. 

V. S.? escreve-se com Coelho, e com João Ventura, e sendo 
tão fino, e atillado, não sei como os não tem descoberto, nos seos 
Partidos, e raivas contra os honrados da nossa Doutrina. Com 
tudo creio, que o objecto: dessa liquidação depende de Vicente, 
que ainda não voltou de Moçambique e sem elle, sempre se me 
tem dicto — Não se pode fazer nada = eu até tenho receio de hir 
a caza d'elles, não me dê-em alguma corrida de Cagarrilhas, 

Essa gente da Facção, que estava em Lisbôa, escreveo ao 
“Governo aqui, com pallavras doces e lizongeiras, e as bixas pega- 
rão, receberão-lhes o novo: Encarregado de Negocios, que d'ahy 
veio Nomeado:— Joaquim Barrozo Pereira — ainda que me dizem, 
nada tractarão com elle, 

No Lumiar, e em Santarem, não havia tinta e papel? ora 
«que todos hão de soffrer, allem dos outros males, os do abando- 
no.?!! Eu estou sem saber nada do que se passa no Reino, e só 
lido de Chronicas: que frncto poderei tirar ? se não fosse cazado, 
-e tivesse hum filho, metia-me n'estes matos, e não viria mais 
-os homens. 

Que mundo! que gente! que Portuguezes!!! e os Brazíleiros 
a virem-se de nós, e a darem lições de Juizo, e prudencia! !! e eu 
guardado para ser a vietima, que tudo isto prezenceie, e sofrra, 
sem lhes poder dar remedio; os credores à porta, e a cabeça a 
dezandar, e eu a ser obrigado a não disparatar mais com V. S.a 
por esta vez... Dezejo-lhe muita saude, e todas as venturas que 
merece o Amigo de Quem sou, e serei até á morte do coração 


Mito Aff.º e Att.º Ven.dor e Cr, do 


João Loureiro. 
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Vão as Gazetas por mão de meo Tio e do Coelho Pay. — 
O m.mº | : 


Amigo e Senhor. Sou a 28 de Fevereiro de 1834. 


4 


Estimarei que V. S.º tenha hido escapado, com saude, de 
tanta tormenta. Faço estas duas linhas, para lhe dizer que vivo, 
sem maiores transtornos do que os já por muitas vezes repetidos. 
Os-filhos da folha desses conquistadores, estão todos emballando 
o fatto, para partirem para. Lisboa nos principios do mez que vem 
é vai os guiando o Distinto J. B. Mereita, eu fico muito dezejozo 
de saber da recepsão d'elles lá; e do final desta cruzada contra 
a Patria; que elles dizem vão salvar, e servir: mas de V. S. já te- 
nho demaziada expriencia, para saber que não terá tempo pra 
me responder, nem informar do muito que precizo saber. 

Do ultimo quartel de 1833 só huma carta de V.S.2 recebi, 
que foi a de 10 de Outubro, e de 4-de Novembro, e nenhuma 
folha receby, nem do Lumiar, nem de Santarem. . - É 

Sei tanto do Reino, como sei da Siberia; mas de conjectura, 
em conjectura vou hindo come hum portento = Qual 


Viuva, e triste, e posta em vida escura 
Sem marido, sem Reino, e sem ventura. 


Vou vivendo, e despedindo-me de tudo o que vão levando 
os Juristas, por pouco mais de nada, para obter o Pão de cada 
dia. E isto continuará ainda por muito tempo? 

Não, porque se acabarão as couzas que algo valião, e em 
palavras não crê já a gente de hoje. i 

A maçonaria já por cá anda as cabeçadas, huns nos outros: 
Como os Ladrões dezouvérão-se, quando forão dividir os roubos : 


ultimamente arranjarão-se para formar hum exercito na Praia ' 
Grande, do outro ládo do rio, mas o Governo soube-o a tempo, e 


não os deixou juntar, foi prendendo a torto, e a direito e ri-se de 


hum sem numero de Prezos. e transfugas que acreditarão na in-' 


violablidade do Cidadão que quer mecher em Politica. 
Agora só espero ver dezordem, aqui, acolá à semelhança da 
America Hespanhola; até que haja hum Voltaire, e hum Roussag 


a 
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Ligitimistas, que arranje.as cabeças que estes dezarranjarão — 
Querendo que as Massas, ou a materia, desse as leis ao Espirito, 
ou ao saber. 

Se V. Sa não poder escrever, não escreva, mas mande pa- 
pelinhos impressos com as couzas do dia, que por fado estão 
sendo o allimento de seu 


M.to Aff.o Amigo Obr.do e Cr.ão 


João Loureiro. 
O Vandely chegou, e está prezo, para certas averiguações 
do trama dos Andradas. 


1.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro, 18 de Abril de 1834. 
Amigo do Coração. 


Hontem entreguei ao Coelho huma 2.º? via, e Gazetas para 
derigir a V. S. Vou escrever mais, ainda sem certeza da via que 
terei, e a falta de assumptos, que se-possão escrever, comessarei 
por hum periodo todo seo. 

« Depois do que lhes tenho eseripto, não tem variado a 


« demais) e com ellas continua a minha sorte a ser de hum recluzo, 
« abandonado dos recursos da vida; quando bons serviços feitos à 
« Patria, por espaço de alguns annos, dão direito a reclamallos.» 
Já vê V. S. que, as circunstancias dos bons, assemelhão-se 
muito, e não creio, que V. S. se expressasse assim com mais razão 
“do que eu, que nem ao menos encontro, e acredito, que nesta 
paridade, V. S. os tem tido ahy aos centos, e até aos milhares: 
' basta de comparação entre hum servidor velho, e hum novo; 
entre hum Mestre, e hum Apprendiz. 
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E tractando só de mim, direi, que vivo em hum martírio 
continuado, coberto de Dividas pelo meo passadio, e por outras 
que fui, sou, e hei de ser obrigado a fazer, para sustentar o meo 
caracter, e sustentar estes faraticos de Systhemas, e demagogos, 
que sempre insulentes, me pedião, e pedem fazer algum insulto, 
que de mim refiectisse Nas Altas Pessoas, e Couzas, por Quem 
reprezento; o cuidado que em tudo isto tenho, não me deixa 
viver tranquillo; e talvez os meos Amigos não fação refleção sobre 
a oppressão em que tenho vivido: Bem me consolla V. S. de que 
de tudo isto se ha de fazer conta, mas eu já sei que contas são 
as do Ultramar; a conta que eu lhes faço, he a consolação, e 
descanço da minha consciencia, e paga de Deos, e essa não he 
para mim de pouca monta. 

Se não julgasse a V. S. tambem bem cercado de desgostos, 
dos quaes eu só quizera tirá-lo, encheria esta, com narrações por 
detalhe dos bons bocados, que tenho tido ; mas não quero aumen- 
tar-lhe dissabores, bastão os de lá, que são tamanhos que chegão 
cá. Desta distancia he dar com a cabeça pelas paredes, dizer o 
que vai, e o que se espera, € o que se deverá fazer; ainda o 
Navio não tem perdido a vista á terra, já por hum qualquer, 
accidente ou incidente, as circunstancias mudão; huma mudança 
de Pessoa, muitas vezes hum artigo de hum Priodico, fazem va- 
riar a politica, e conciderações mais maduras. 

He por isto que aqui se preciza hum Ministro com caracter, 
e. Instrucções lautas; da inteira confiança de quem o authoriza, 
e opinião de que tem cabeça no seo lugar, e sabe o terreno que 
piza; de outra forma levarão lustros, o que se pode fazer em 
dias e seculos o que se póde fazer em annos. 

Mas no estado em que estamos, serã milhor remetter tudo 
à Providencia, e não cansar a V. S. e perdermos tempo. 

Nestes 15 dias devemos ter Cortes, ellas devem ser interes- 
santes, porque huns Deputados são da escolha dos que querem 
parar aqui, outros são dos que botão a barra adiante, e othopião em 
todos os sentidos, e nenhum haverá (talvez) como se precizassem, 
para a felicidade deste Paiz, É 

A verdade he, que tudo, e todos, esperão destas Cortes 
millecimas couzas urgencias, e diversificantes, e a essa geral 
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esperança, se deve o socego em que estamos, misturado com a 
dezenvoltura do desprezo a Ley, e aos costumes. 

Hontem matarão o velho e antigo Negociante Joaquim 
Antonio Alves, vulgo (o Pillotinho) homem de bem, em todo o 
sentido; só escravo do seo dinheiro: e do seo egoismo, mas de 
quem ninguem se podia queixar justamente. Estava sentado á sua 
porta, ás 8 horas da noute, tomando ar, e gozando do luar, quando 
hum Preto que passou, lhes deixon a morte, com huma faca no 
coração, e tão sotilmente, que só depois de !/, de hora, he que 
o desgraçado se sentio ferido, viveo só mais Ii horas: hoje se 
falla em outra cauza. 

Estou aqui a 7 para 8 annos, tendo visto cometter crimes 
de todo o lóte, e quallidade, ainda não vi hum castigo, e nisto 
consiste a fylantropia desta gente. 

Nesta datta parecia que já deviamos saber mais alguma 
couza de Santarem, que nos fazem citiados pelo Norte em Pernes, 
por Saldanha, e pelo Sul, em Valle, por Villa Flor ; mas nada 
sabemos, porque mesmo pelos Navios que entrão de Lisboa, não 
ha novas, senão melhadas : o ultimo largou de lá em 6 de Feve- 
reiro, e V. S. e todos os mais, já me não escrevem ; advinharei, 
tendo só por certeza que serei de V. S. até á morte 


M.to Att.º Amigo Cr.do Obr.º 


João Loureiro. 


Paguei 88174 réis, que me disse pagasse. 


Nl,mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro, 10 de Julho de 1884. 
Meu Prezado Amigo d'Alma, e do Coração. 


He com o maior Cuidado, na sua saude, que eu pego na 
penna para acuzar, e agradecer a de 11 de Mayo, que o tal sugeito 
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a quem V. S. não quiz dar o seo braço &torcer me mandou 4 
dias depois de a receber, e por huma terceira pessoa. 

Na privação em que vivo de tudo, noticias sempre me 
interessão muito. 

Agora exigem de mim os Portuguezes, juizos, que não sei, 
ou não posso: fazer, porque ha dous annos, que unicamente os 
invazores do Reino, me fazem chegar as suas noticias; e pelo 
contrario, de El Rey N.S. do Brio, e Honra Portugueza, da Natu- 
ral deffeza da Nacionallidade, nada sei. Desta fórma só inspirado 
se pode acertar, nem se quer ao menos vejo com o Nosso Poeta 


Alterado então do Reino as gentes 
C'o o odio, que occupado os peitos tinha. 


Já estou tisnádo de = moderação == moderação por cá, mo- 
deração por lá, até com Uzurpadores de todo o mundo, da Belgica, 
de Inglaterra, de França, e até dessa vaidóza Hespanha, que 
milhor devia saber quem Nós eramos, e que para cumulo de dôr 
agora nos viola, com centos de homens, quando nunca o poude 

“impunemente com milhares!!! E tudo isto por Direitos, e Direitos 

de hum mundo, que anda torto à seculos, e que agora quer indi-. 
reitar a multidão, guiada por simisábios, sem brio, nem vergonha, 
sobremodo conhecidos e que demais tem demonstrado a certa 
ruina, pelas experiencias praticas, com que a Maçonaria dos 
nossos dias, tem querido florir de Politica. 

Agora com o que tenho sabido, que vai pelo Norte, e Sul do 
Reino, já me começa o cuidado pelas cojitações que faço, das 
difficuldades da Nacionallidade guardada, e mantida: como, digo, 
poderá apagar tantas luzes, com que esses desalmados, forão 
incendiar o Reino, que mal lhes custava a encarar as propaladas 
pela imprensa das outras Nações, que transbordão da especulação 
politica. 

Se continuamos assim, ficamos todos sabios = Politicos = e 
precizaremos mandar buscar Chinas, ou Affricanos, para nos 
Lavrarem as nossas terras, e cuidarem das nossas Artes, e manu- 
facturas, sustentando-nos pela ellasticidade, com que deixamos 
correr as nossas intellectualidades, sobre o arranjo Politico Social; 
mas para isto será necessario, que hajão trabalhadores mizericor- 


+ 
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diozos, que queiram prodigallizar o suor do seo rosto, para sus- 
tento de tanto mandrião espiritual Politico, como crião estas 
novidades Conslilucionaes. 

Assim como os Templarios, e depois os Jezuitas, tiverão o 
seo fim attrahido das riquezas que o dezenvolvimento espiritual, 
lhes tinha alcançado nas sociedades, apezar de terem por Deffen- 
sor Perpetuo =O Divino==não acharão agora estes Sectarios, 
que tem por Protector = O Diabo, a dezordem = quem os acabe 
por huma vêz. Sem isto as traducções em lingoas vulgares, farão 
as Sociedades metafizicas de mais, e voltará o mundo á confuzão 
-de Babel, que sem figura, já o está quaze. 

Aqui tem V. S, com que entretenho a minha imaginação, 
visto que estes Snrs. entre os quaes vivo, são muito ciózos do que 
d'elles se diz, principalmente para Portugal, e por isso não sei se 
faço bem em lhe dizer, que já encontro muitos saudózos do Sr. 
D. Pedro, e como em geral, todos se desconfião huns dos outros, 
na sua Religião Politica, tem de huma vez amortecido todo o seo 
espirito Nacional Brazileiro, e só apprezentão fracções de partidos, 
com a massa dos habitantes quaze toda indifferente ás Politicas 
geraes, quer de Systhema de Governo, quer de Cheffe d'elle, 

E queixão-se que nestes dous Pontos excensiaes, diversificão 
mesmo as Provincias do Norte, das do Sul, e das Centraes; mas 
eu que sou Estrangeiro, e que tres-ly na sua lingoa política, não 
os entendo já, e portanto não posso fazer juizo seguro a respeito 
-dos Snrs. Brazileiros, que alias muito respeito, e lhes sou muito 
obrigado, por me terem dado da 1.a vêz que cá vim = Dinheiro = 
(ainda que depois me confiscassem sem culpa) e agora me estão 
dando honras pelo serviço que me deixão fazer à minha Nação, e 
ao meo bom Rey. ; 

Que V. S. melhore de saude, e circunstancias he o que mais 


lhe dezeja 
Seu affectuozo e obr.do Am.º Gr.do 


J. Loureiro. 


Fechada em 1.º de Agosto de 1834. 

Sem mais novidade, do que as incluzas. E algumas apparen- 
cias de turbação nos espiritos Brazileiros, e dezentelligencias 
entre seos Legisladores, & &. 


dá 
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Il!.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


' 


Amigo e Sor. . 


Fica-me entregue o favor de V. S.2 de 15 de Junho deste 
anno; tanto mais apreciado, quanto são escassas as corresponden- 
cias, que agora tenho desse paiz, que tantos cuidados me dá. Lá 
vai outra Revolução, quarta da minha vida politica e quinta ou 
6.2 da minha existencia no Mundo, mas desta estou ainda muito 
mal informado, e por isso não sei combinar tudo o que lá se pas- 
sou este anno, fecundo em sabedoria, e intrigas de Loges. 

Aqui vão como innocentes, esperando em desprovido, o que as cir- 
cunstancias dérem, e pessuidos de ha prezumpção de -Políticos novos, 
todos se julgão abillissimos, e secundados pelos mais gigantescos juizos 
para brilhantes futuros, que cada cabeça forma, por seo diverso methodo 
e combinação; de maneira que os partidos ja se não podem contar, mas 
assim mesmo vão passando à vida allegremente, com o seo cóbre, e o seo 
Papel, que vai dando para as Patuscadas. 

Assim a Nobreza e o Clero se tornão indigenos na Demagogia Po- 
litica de hum Senado de nove mil cruzados por cabeça, e de vida lauta 
aos que dizem Missas, por dous mil reis, com esperança de cazarem 
publicamente. 

As Camaras creio que se  fecharão assim mesmo (expressão 
Brazileira) e veremos até onde chegão os rendimentos da Alfan- 
dega !!! O que mais positivamente mostra a instabilidade desta 
associação Brazileira, he a nenhuma Popularidade, e conceito dos 
Srs. Brazileiros, que se podem classificar estadistas, huns, para 
com os outros; porque como a Snr.º Opinião, d'este Paiz, he a do 
Dinheiro, e este está nos Estrangeiros e inchertados, que lhe 
fazem pouca honra: ficão assim as grandes authoridades sem o 
prestigio do favor da Senhora Opinião Publica. Contudo são tão 
ambicionados, os Lugares, e os Empregos, que por este interesse 
se descorre já hua tendencia a Guetra Civil, entre Provincia; e 
Provincia, e eu temo muito que a abrevie, as elleições para as 
Assemblêas Provinciaes, e de Regente unico, como ah at ção a 
nova Reforma que se fez na Constituição deste Imperio. 
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Os trez partidos da Linha liberal, de exaltados, Moderados, 
e Retrogrados, já vão apprezentando os seos homens, e n'este 
chóque, temo se peguem, 

O Mauryce, creio que nada desviou a V. S.?, a sua menoria 
Politica existe em divido apreço, e suponho que tudo foi entregue 
em seo devido tempo, e lugar. Já dei a V. S.º os meos sinceros 
Pezames pela morte da Snr.a Sua Manna que Deos tem, e muito 
sinto os encommodos, e trabalhos de seo honrado Irmão: fructa 
do tempo para o Juizo, e a honra; tanto mais apreciaremos estes 
dous attributos das Almas Nobres. 

Quanto ao que V, S.a me diz da sua viagem, tenho a dizer 
= Que quando se tracta de hum negocio desta consequencia para 
V. S.º devo fallar-lhe francamente, e V. S.a bem sabe que eu não 
tenho outro inleresse, senão de o servir, e mostrar-lhe a minha 
sincera amizade, e de merecer, por o que lhe disser, de hum 
amigo, a quem sempre muito prezei. 

Neste Paiz, ao contrario de todo o Paiz novo, olhão-se com 
muito ciume os Estrangeiros, e principalmente se a sua vida he 
de Administração Publica, ou Civil, e todos lhe parecem vêr hum 
aspirante ao lugar que cada hum tem na sociedade, 

Os seos trez amigos velhos = hum Titular, outro dizendo-se 
Nobre, e outro summamente Egoista, estão todos trez, fôra dos 
favores, e attenções ; e mais capazes de comprometterem por suas 
rellações, do que poderem dar auxilio ou protecção a hum Amigo 
= alem de que esta palavra = amigo — tem hum sentido diverso 
entre Brazileiros. 

Juntando a isto a inconstancia Politica do Brazil, e seos 
riscos de movimento Politicos; a quem eu dezejar bem, não 
aconselharei que venha (por agora) vêr esta terra, todas devem 
ser melhores, porque basta que diga a V. S.a nenhuma tão cára, 
para os necessarios da vida do homem. 

No em tanto, eu não tenho que comer mas vou procurar 
descontar o que ganhei, e não me pagarão (sobre o estado em 
que isto lá tem corrido, diga-me o que se offerecer) vou tambem 
deligenciar, vêr se me ajustão, pagão, ou descontão, a Reclamação 
que tenho de hum Navio, que me confiscarão em 1823 importando 
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em hum capital de rs. 92:35584018 á conta destes bens tenho 
dividas, feitas n'esta vida que venho de largar.: : 

Fundado neste estado eventual, offereço de coração a V. S.º 
hum quarto, das cazas em que eu morar, a cama como eu tiver, 
e a meza que me alimentar, e se tiver a doce satisfação de lhe 
poder assim prestar gozarei n'isso hum prazer, para que mais 
que tudo saboraarei (sic) a vida que Deos me der. Diga-me o 
que fizerão os Portuguezes, que como eu não querem Rey, nem 
Ley, nem ingerencias estrangeiras em Portugal; e como se tem 
comportado os que me devem servir de exemplo: E como vio a 
Europa, e vimos Nós (os Portuguezes dignos deste nome) o que 
lá. succedeo este anno. 

Ah! Egoismo, Egoismo e Presumpção, ah! vaidade, que 
males cauzas no mundo. 

Rio de Janeiro 20 de Setembro de 1834, 


ia, 


Creia-me até a morte De V. S.2 M.to Aff.º e Att.? 
Amigo e Criado 


João Loureiro. 


P. S. Em-10 de Outubro de 1834. 
A sua muito estimada de 10 de Agosto fica recebida e tam- 
bem vai respondida, por outra que vai nesta occazião. 


WI.Mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


- 


Rio de Janeiro, 8 de Outubro de 1835. 
Jimº Snr. e Amigo da minha maior estima. 


Soube que V. S.º vivia em 16 de Julho deste anno, porque 
o Coelhinho das módas, me fez vêr letra sua. E cada vez que 
tenho esse prazer, he acompanhado do martirio de o conciderar 
prezente a esse destroço; e inteira destruição do Reino, que 
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esses malvados tomárão a sua conta para disfructar, e velipendiar.. 
Sou muito sencivel ás expressões de desgosto que os meos Ami- 
gos empregão relativo aos meos 'soffrimentos, quer fizicos, quer - 
moraes; e só dezejára que elles fossem em:proveito de alguma 
cauza digna de tanto padecer, e sofrer. 

De huma palavra infiro, que a sua dispensa estava provida 
até o fim deste anno; a minha está exausta desde 1830, e só a: 
bondade do. que aqui vendem o que se come, he que devo a vida- 
da minha famillia; porque por sympathias, por Nação, por Honra, 
e Portuguezismo & & & tudo se acha no decantado progresso do 
Liberalismo, e em inteira perda da Nacionalidade que eu reco- 
nheço, e reverenceio. Mas Deos louvado suprabunda paciencia, e 
resignação Christãa, e Philosofica para pessuir huma segura con-' 
formidade com os destinos, firmada na pura-conciencia. E assim 
espero que O mesmo Deós, que nunca dezampara os Seos, acu-- 
dirá tambem a V. S.? para o anno de 1836. 

Se isto são, ou não lamurias, não sei, o que sei com certeza, 
he que o mundo Politico ainda gira com mais velocidade do que 
o terraqueo, se o conciderarmos na opínião ou vontade dos: 
homens. 

Agora passando a este vasto, e dezerto Imperio, direi que 
nesta Córte tem-se passado menos mal, e em succego politico ; - 
depois de terem havido muitas cozinhas que não relacto, por não 
parecer chocalheiro; está-se a 4 'annos, digo dias, a apurar a vo- 
tação de todo o Imperio, para o lugar quatriannal de Regente, 
que cahirá (como já à muito se sabe) no Parco, e celebre Padre 
Feijó, que teve mais couza de 600 votos do que o seo Amigo A. 
F. Cavalcanty, que fói o segundo votádo. Espera-se 2.º ou 3.2 fr.? 
elle (Feijó) tendo acceitado, tóme posse, e faça o seo Ministerio 
novo; mas desde já; me parece que posso profetizar a V. S.* que 
virá a ser julgado melhor Ministro, que Regente. 

A Legação vinda na Corveta Izabel Maria, entrou aqui no. 
1.º do corrente e logo dezembarcarão esses Tomaturgos, que dahy 
mandarão, e forão recolher-se em caza de hum Letrado — Lou- : 
zada — que quer ser'Gommissario, porque à muito que elle he: 
Politico da primeira escála, na ordem dos que governão Portugal, ' 
do Brazil. E os seos assiduoscónselhos, não podem deixar de- 
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prestar muito ao baixo embaixador ; ainda que a gente Brazileira, 
com que tem de tractar, já á muito se acha amolando, no libera- 
lismo dos taes sucios. Dizem-me que aguardão a estabelidade da 
nova administração, que se espera será arranjada pelo novo 
Regente, para a semana que vai entrar, e que então se apprezen- 
tarão. Tambem me dizem que chegára ao seo Amigo malhadis- 
simo, e livianissimo, e indignissimo João Ventura Rodrigues, a 
nomeação de Commissario, digna collecção, não haja duvida = 
Joyce = Chaves — Neves Mello — Louzada — Feital, e João Ven- 
tura Rodrigues!!! falta o Cavalheiro do habito de Christo M”. 
Trapalhé, que aqui tem hum irmão, que faz papel de homem de 
bem, porque dizem que tem alguns vintens; marca ou prototy po 
do merito, prezentemente, 

E como ter amôr a vida; vendo estas couzas ? E o mundo 
por estas mãos? Guardem-no, fiquem-se com elle, e deixem-me 
dezabaffar emquanto cá estou. 

Dizerão-me ultimamente, que tinhão estado ahy sem Minis- 
terio, e que nesse intervallo, as couzas correrão da mesma forma; 
esta he hiia gallante prova, que tem dado estes governos repre- 
zentativos, de que os seos Ministerios, mesmo vazios, não fazem 
transtorno, e essa falta não se sente; porque pouca differença 
faz. de quando estão cheios dos Progressivos srs. Ministros, Ba- 
chareis, e Bachareis em tudo. 

A maldita sede em que estou sempre de noticias ainda dura, 
e como já traz de 9, para 10 annos, tem-me mirrado de todo; 
mas já não digo nada a V. S,º senão que nos mezes de Agosto, e 
Setembro, entrarão dessa 6 Navios, e eu só tive huma carta de 
146 de Julho, que por isso mesmo tanto melhor me soube. 

Os meos Parentes, tambem me lançarão em Ganhos e Per- 
das, para se não lembrarem de mim ; mas rogo a V. S.a me diga 
sempre o que faz meo Thio (o das condecendencias) e dous 
Irmãos, que ahy tenho, hum creio que milita no Banco; eo outro 
que anda nas bagagens do Villa Flor. Ainda vivem? E como se 
se cazão com a Sabedoria do Saldanha? e com a Probidade do 
Silva Carvalho? E minha May, Senhora, que entrou na Politica 
depois dos seus 70 annos, para ter o desgosto, de vêr este seo filho, 
descomposto na Chronica, como não tinha nunca ouvido de ne- 
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nhum dos seos assendentes, nem parentes até o quinquagessimo 
grao ? isto interessa a quem tem o mesmo sangue, ainda que mui 
diverso humor. Tenha V. S.º saude, e escreva sempre a seo des-. 
venturalo, e amofinado Amigo e Constante Cr.do Obr, do 


Sou em 28 de Outubro de 1835. 


O dia 26 teve seo impresso, que remeto a V. S. com o mais 
que incluzo encontrará; para Dezembro veremos se podemos 
saber como se passou lá este grande dia, em que a Divina Pro- 
videncia apprezentou a Salvação para Portuguezes de honra, e 
tino. A 

Não ha duvida que se dezencaminhou huma de V. S. de 26 
de Agosto, ou ainda estará no mar, pois que a de 1.º de Setembro, 
que á trez dias tive o gosto de receber, assim o indica, 

Esses conspiradores, essa Camarilha Anti Brazilica como 
lhe chamou O honrado Visconde de Cairú, e anti-social; a tudo 
que os outros dizem, chamão Conspiração, de tudo fazem intriga, 
e por isso só posso dizer a V. S. que elles aqui vão cahindo em 
descredito, e ridiculo, aumentado pelo baixo, e réles Magalhaes, 
que veio cá fazer a farda, e o chapeo, e em carroça d'Alluguer, se 
prezentou rediculamente no Paço, fazendo a sua falla de=Alvo= 
e=Candura=que V. S. verá dos papeis. Hontem se decedio diffi- 
nitivamente este Governo, a não dar o Seo Exeguatur a J. B. Mo- 
reira, e as Negociações de Magalhaes, quanto a dinheiro, poderá 
esperar por mêádos do anno que vem: e quanto ao mais pelo des- 
feixo da Politica na Europa, n'este final de anno. 

Se V. S. me poder ahy alcançar alguma recommendação da 
familia de Joaquim José Monteiro Torres, para seo sobrinho 
daqui = Limpio d'Abreu = furme-ha favor, e serviço. 

Este Imperio dá cuidado pelo estado convulso do Norte, e 
Sul, e pelas dezarmonias pessoaes, e intrigas do centro ; mas tudo 
segue com esperanças no Novo Regente, que não he Pamonha 
(advinhe o significado desta pallavra) e he homem de mãos 
limpas, e de Constancia. Na escolha do Ministerio, mostrou as 
melhores intenções. q 

As Imperiaes Pessôas, gozão saude, respeitos, e Destinto 
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tratamento. D'Azia, e Africa tudo quanto aqui se sabe, he vindo: 
de Lixboa. De Londres entrou Paquette, e eu nada soube, nem 
“huma carta de Já receby : he forte preguiça. 
Darei conta dos Impressos = Maçonicos, o do Correa, que V.' 
S. me pede. Os impressos que agora vão, o portador os entregará 
a Vs. 
Fico nos ares, com as boas novas que me dão de Lixboa em 
1.º de setembro. Deos os ajude. 


O mesmo. 


HJ.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sã. 
Rio de Janeiro, 25 de Novembro de 1835. 


Amigo e Senhor do meo maior respeito e privança, muito 
estimarei que estas o vão achar de saude, e com allívio que lhe 
dezejo de todo o meo coração. 

À que disse V. S. se teria dezencaminhado appareceo com - 
datta de 25 de Agosto, e deo hum allegrão á gente pelo conteudo ; 
primeiro impresso em lingoagem Portugueza que li este anno de . 
35. Embóra por lá durmão a somno solto, eu não deixarei de ser: 
vizionario, e de ter esperanças em Deos, ena verdade Universal,' 
e de esperar castigos para os meos Patricios que querem levar a- 
Politica pelas Forças e Baunetas de aço Estrangeiro, deixando de: 
parte a Justiça e.a razão Eterna com. que À Divina Providencia 
derige o Mundo. e ENA 

v Mas por isso: mesmo, quem me quizer bem, e quem se inte- 
ressar por mim deve escrever-me, guar-me, e illustrar-me trans- 
mittindó-me o que me possa consollar na triste vida que levo, 

Nesta parte nada mais direi a V. S. em primeiro lugar 
(perdo-ar-me-ha) porque perco o meo tempo; e em segundo lugar . 
porque estou muito raládo, por vexames, transtornos, e soffri- 
mentos, que poucàou nenhuma esperança me dão, na vida, que : 
até aqui nem por isso tem sido muito bem recompensada das: 
fadigas, e consciencia honrada que a tem dirigido. 


Dené 


CARTAS DE JOÃO LOUREIRO 433" 


Mas o que V. S. mais quererá he que eu lhe diga como vai 
este Imperio,... Vai, assim mesmo como cá se costuma dizer em 
lingoa Brazileira. 

Nesta Corte tudo tranquillo. O Menino Imperador chegou de 
Santa Cruz, ante-hontem, onde se devertio muito, e Suas Augus- 
tas Irmans acompanhado por seo Tutor, o Marquez de Itanhehen. 

O Regente que não acceitou o Bispado de Marianna, quiz, e 
quer vêr se attrahe ao seo partido os homens de antigas espe- 
ranças em D. Pedro, ou Caramurús ; mas estes julgando os Patrio- 
tas, ou Chimangos quazi decahidos de opinião ; não quizerão accei- 
tar-lhe os dons, e procurão dezampara-los de todo o Conceito, 
esperando que sejão victimas da falta de dinheiro, e de  movi- 
mento nas Provincias originados das Reformas na Constituição, 
obra dos Moderados: e com os suecessos do Pará e Rio Grande, 
agourão semelhantes em Pernambuco, e Bahia, e então esperão 
rir-se dos Conflictos em que se achar a Administração. Rizo 
Sardonico, e segredinhos, he o que corre na Corte, 

Ninguem quer ser Ministro d'Estado; e lá foi o Marquez de 
Barbacenna procurar Noivos, e Noivas, e Cobrar a Herança do 
Imperador Francisco, contando voltar brevemente com nóvas' 
historias da Europa, que só elle possa dezenvolver no proveito 
da Alta Politica dos Phylozofantes do Novo Mundo. 

V. S. já saberá que não quizerão aqui receber J. B. Moreira 
e dizem-me q. o Ministro Magalhaes vai Nomear interinamente 
para o Lugar de Consul hum fulano = Faria do Porto, a quem o 
Governo reconhecerá. 

Acabou a sua carreira de hum tiro, às 8 horas da noute do 
dia 5 do corrente o Commissario que estava exercendo na Com- 
missão mixta, o lugar que eu ocupei = chamado Mello Neves, que 
ahy foi Juiz de fóra em Setubal, e emigrado para aqui em 1828, e 
aqui com Banca de Letrado, se tinha cazado com huma Viuva 
rica, de filhas maiores, de que se tem mormorado, mas elle 
dizem-me que tupava tudo, e que se expunha ás ballas, por mais 
de huma forma: a Terra lhe seja leve. 

No mesmo dia tomou posse o seo Amigo João Ventura Roiz, 
que está seguindo as liquidações com Feital de collega; Deos os 


fez, Deos os ajuntou. Tenho a satisfação de que tudo quanto an-. 


TOMO LXXVI 28 
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tes se tinhafeito, e regularizado, seguio, por não ter o Dr. de Coim- 
bra Mello, achado nada, senão em louvor dós seos antecedentes. 

Magalhaes já se entornou tanto com Alves Branco, que foi 
precizo rasgarem-se duas Notas huma de lá, outra de cá: para 
N. S. da Paz entrar no meio. Até Junho que vem nada fará, assim 
o asseguro, in verbo Diplomatice ; O Commissario da Escravatura 
debaixo da Bandeira partida, segue aqui em grande aumento; a 
nossa gente cobre as Negociações de todos os que para isso lhes 
pagão; contão-se só desta Praça 30 e tantos Navios fóra, mas 
deste Negocio, agora he mais de Empregados Publicos do que 
mesmo de Negociantes =. 

Ora parece-me que já aqui levo dito a V. S. bastante para 
os apódos dos curiozos do que eu escrevo aos meos amigos. 

Tenho procurado a Obra do Correia da Serra, e como não 
sei o titullo, não a tenho podido encontrar, já proguntei ao nosso 
Amigo Marquez de Paranguá, tambem o não conhece (já sei que 
lhe escreveo) respeito ás mais obras que me pedio, o que pude 
achar, ahy vai, aberto, para os Malsins dos liberaes não descon- 
fiarem, e tudo em mão do Capp.” Joaquim. Jozé de Souza, que 
leva ordem de guardar em quanto V. S. não procurar, ou mandar 
procurar pela encommenda. 

Rogo-lhe a sua opinião sobre a Biblia do Justo Meio = que 
he obra de hum Doido, que mostra que tem Juizo, lá se haverá 
com elle, e o seo Mappa. 

E supponho tambem remetter. lhe hum Tezouro = Na Influen- 
cia da Divida Publica, que se o Zé poder ler, pagará bem. 

Não perca V. S. occazião de me dar noticias suas, pois deve 
de saber que são as unicas drogas que me allivião o meo peito, 
que contudo vai soffrendo menos depois que entrou o Novembro. 


De V.s. 


O mesmo. 
Paguei Rs. 138188 


O Amigo Ferreira Junior entregará outra a V.S. como JF. 
á yv. 
a ultima que vi foi de 1.º Setembro. 


“ 
“ 
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Hi.mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro 28 de Novembro de 1835. 


Amigo e Senhor. Sempre Caro ao meo Coração. Recebi a de 
V. S. de 1.0 de Setembro que tenho por ultimo, e que muito lhe 
agradeço. 

As mais que aqui ha chegão a 28 de Setembro. Ante hontem 
entrou Paqueite Inglez de Falmouth, e eu nada vi, nem recebi. 

Ao Capp.m deste Navio Conde de Palma entrego esta com 
os Folhetos que V. S. pedio; e vão mais trez que não pedio, mas 
que talvez goste de vêr. 

- Começão os Callores, e com elles pronosticos de dezordens 
nas Provincias; e o Governo à Constitucional, em descredito, já 
se sabe, — sem razão ; não sei como ha quem queira governar. 
Tenha V. S. saude, e disponha sempre da minha boa vontade em 
o servir como quem muito preza o ter a honra de se confeçar 


” 


Nada corre que se haja De V. S. Obrigadissimo e 
feito entre Magalhaes, e o M.to Aff.º Amigo Cr.º 
Ministro Alves Branco, que J, Loureiro. 


he muito seguro, e Diplo- 
matissimo, &. &. 


Hlmo Amigo e Senhor. 


Rio de Janeiro 31 de Janeiro de 1836. 


Os torbilhões de Descartes não são tão incomprehensiveis, 
“como os Politicos que affectão actualmente as cabeças destes Se- 
nhores do Novo Mundo ; agora he que elles o querem fazer de vé- 
ras, Novo, pelos historiadores de formas e requintes Politicos, 
Administradores, e Financeiros que fazem mais épôca no mundo, 


do quea mesma descoberta do Continente Americano, onde se apu- 


ra agora a Sciencia Governativa. Más que querem os do Pará? Pro- 
* 
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guntará V. S. A que vão os do Rio Grande? Para que se prepa- 
rão os das Allagôas e Ceará? Bahia? Pernambuco? Para-satisfa- 
zerem ao transbordamento de orgulho Politico, que lhes tem 
importado a Europa toda; e de que elles já em grande indegestão 
de Liberallismo, estão sofrendo as ancias, que V. S. como Acade- 
mico antigo, me poderá decifrar melhor : podendo eu só dizer-lhe 
que todos os miólos exisientes no Brazil jirão, mais no que tem 
de vir, do que no que está à vista. 

'O Reverendo Bispo de Marianna (que não acceitou, nem 
acceitará, em quanto o Papa não mandar as Bullas, ou cá pres- 
sendirem d'ellas) mostra conhecer, que o Paiz que lhe derão a 
Reger, não se conservará estacionario; e por isso mesmo, está, 
Elle, estacionario para se compor com o que occorrer, e inte- 
riormente rindo-se de que o querião levar, huns para aqui, ou- 
tros para acolá. aa 

Mas a respeito de Republica, parece-me que pouco ou nada 
se deve temer no Brazil; porque o luxo cresce, e anhélão distin- 
ções, cada vez mais, 9 como os velhos Ds do Liberallismo já 
chegassem á fortuna que ambicionarão, deve contar-se que elles 
sustentarão a Monarchia, que mais lhes prometter, visto que 
a estabelidade das Nações, tambem hoje tem vallor de Numerario, 
ou monetario ; e segue quem mais dá, ou tem a dar, e prometter 
para as Commodidades e tracto da vida dos que requintão no 
egoismo, e fausto. 

Da guerra de Vasconceltos, com Evaristo, rezultou o descre- 
dito de ambos, como costuma succeder ; mas o 1.º com audacia 
que dá Coimbra aos espertos, lá foi para a sua Provincia (Minas) 
vêr se restabelecia fizica, e moralmente; em quanto que o 2.º 
com a sua vilhacaria de Corte, procura-tirando-se da direcção 
das couzas, vêr se ESGARa ao conceito de cauzador, e se desco- 
brindo-se as desgraças em mãos de Sutros, eita será PrnCuEada 
para restabelecedor. 

De forma que o Regente rodeado de insignificantes Politicos, 
todos os dias desmerece, e não encontra quem o ajude e ampare, 

Esperamos novas do Pará, e do Rio Grande para saber dis- 
correr no estado prezente, desta nascente Nação. No em tanto, 
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creia-me V. S., e disponha sempre da sincera amizade, e eterno 
reconhecimento 


D'este de V. S. 
M.to Obr.do e constante am.º 


João Loureiro. 


Fechada a 17 de Fevereiro de 1836. 

Sem nenhuma letra de V. S. depois da quéda do Palmella, 
e sua sucia; agora como conheço o Piloto, faço justa idéa da 
Navegação. Mas continuarão assim este anno? Tenha V.S. saude, 
e dê-me d'ella noticias que sempre me allegrarão. Magalhaes, 
cuidando que me faz zanga, diz muito mal dos Ministros d'ahy; 
e eu digo g'elle nunca comprio a sua missão melhor do que agora, 
que chama a tudo de lá Corja, de Pobretões. Em que conta se 
tem elle? começa huma nova guerra de Corte contra a Regencia 
do Padre Feijó. 


O mesmo. 


NI.Po Snr. Conselheiro Manoel José Maria da-Costa e Sá. 
Rio de Janeiro 2 de Abril de 1836. 


Amigo e Senhor. 


Muito estimarei não receber a sua (não sei de que daita) 
antecedente à de 3 de Fevereiro, que venho de receber agora, 
mui gostuzamente, não só por saber que V. S.a seguia sem novi- 
dade; mas tambem pelo lindo impresso de Cortes, que me fez o 
favor de remetter incluzo. 

Diz-me V. S.? que já me-deo os parabens pela nomeação de 
“meo Irmão Ministro d'Estado.; ainda bem, torno a repetir, que 
não recebi a tal carta chamada parabens de ter hum Irmão, que 
teve a infilicidade de não saber as Leis Instituitivas da Monarchia 


4 
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em que nasceo; e que se julgou capaz de dirigir huma corja de 
Patifes, ambiciozos destruidores do unico resto de brio, e honra 
que a Nação possuia. 

V. S.2 não quer crer, que eu não compatuo com poucas 
vergonhas, e que até me offendeo V. S.º quando no fim da sua 
carta me falla na minha pozição; a differença em que esse des- 
pacho me poz, foi de lhe responder (fingindo que não sabia que 
elle estava Ministro) a huma carta que cá tinha delle, sem ten- 
ção de lhe dar resposta, para descompor os Rebeldes, com quem 
elle se acha, e vêr se lhe abria os olhos, como obra de Meze- 
ricordia. 

Mas a V. Sa desculpo tudo quanto escrever debaixo do 
Tirano Poder d'esses Uzurpadores, tão vaidozos, como ignorantes. 
Ficarei sem patria, se n'ella não houverem alguns centos de co- 
rações como o meo; mas em quanto a cabeça regular, e em 
quanto tiver vida hei-de emprega-la em descompor e desmasca- 
rar essa corja, e lastimar as desventuras do Reino, que tanto 
me pena. 

Assim eu podesse imprimir, o que já sobre o assumpto 
deixo escripto, como unica herança ao filho do homem pobre, 
mas individuo, que he crédor de grande sómas, às Duas Partes 
em que se dividio a Monarchia Portugueza!!! 

De huma, pro lhe sequestrar a fortuna ganha até aos 33; e 
da outra, por lhe não pagar os ordenados, despezas, e trabalho- 
Zzos serviços dos 36 aos 46. 

Se V. S.a se interessa por minha pessôa, não me falle em 
malhados, ou Sendêos dos Inglezes; mas escrsva-me sempre que 
para isso tenha occazião; e soffra que eu vá descompondo esses 
Malhafres, como unico dezatogo da triste vida que levo, e do 
mão pago, que tem tido o meo sincero patriotismo. 

O Rapé chegou mofado, receio grande prejuizo a quem o 
remetteo, mas eu farei o que estiver ao meo alcance em benefi- 
cio do que V. S.? me recommenda sobre isso. 

E então Portugal não pode fazer o 7 d'Abril? Com mais lega- 
lidade do que o Brazil fez o seo em 1831? Não bastão 5 annos 
d'estudo, e 2, ou 20 de soffrimentos ? diga V. S.a o que promete 
a Patria em 1836? 
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Ah se não fôra o reseio que tenho que V. S.? soffresse 
algum encommodo por esses déspotas que ahy governão, cauza- 
dos pelo que eu escrevesse, com gosto dezabafaria com o meo 
amigo, mas essa qualidade de liberaes he muito manhoza, e eu 
não ouzo, por seo respeito. 

Viva com elles, mas deixe-me chamar-lhes o que elles são: 
eu já não sou domavel, nem modavel. 

Aqui não ha novidads nas couzas Politicas, estão em bella 
dispozição para seguirem como quizerem os seos Doutores, ou 
para o mal, ou para o bem; o grande numero ganha dinheiro, e 
como aumenta, todos se conformão. Depois d'amanhãa dará S. M. 
Imperial hum = Soirée = em S. Christovão, ao Regente, Governo, 
Corpo Diplomatico, e criados da Corte. No dia seguinte, dar-se-ha 
grande Baile no Pallacio da Legação malhada, onde vai tudo 
quanto ha de bom, bello, rico nesta Córte, desde o Imperador, 
até J. B. Moreira. 

O Magalhaes (o que ainda vale menos cá, que o Magalhaes 
de lá) dará Neve artificial, e mostrará que o Palmella, vê melhor 
que o Santarem. 


Viva V. S.a e tenha saude para dar-me 
as suas ordens como o seo mais 
Att.º Ven.dor Amigo Constante e fiel 


João Loureiro. 


Diga-me = 
O que fez lá a Festejada nestes dias? 
Coração preságo... 


Rio de Janeiro 1.º de Junho de 1838. 


Caro, e Ill.Mo Amigo e Snr. 
Lisboa 


Vai fazer hum anno que não escrevo a V. S.a sendo a minha, 
ultima de 25 deste, do passado anno de 37 mas mais antiga, creio, 
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que he à ultima datta que tive o gosto de receber do meo bom e 
honrado amigo, tenho contudo tido noticias de V. S.a pelas minu- 
ciozas informações que procuro aos que lá vêm. Muito estimarei 
que estas o vão achar no gozo de perfeita saude, e mais dezafo- 
gado de tanto sangue, pobreza, e desgraças como se me diz que 
por lá tem havido. 

Eu de robusto, e sadio que era, tornei-me hum caguethico, 
depois que os desgostos, mortificações, e faltas de todo o genero; 
me levarão ha cama onde jazi desde 27 de Novembro passado, até 
10 de Março do prezente anno, estando por duas vezes á morte, e 
sofrendo operações Cirurgicas, que me deixarão aleijado do anús 
para toda a vida; mas aqui estou com vida,para servira V. S.º 
e dar o resto para o que prestar. 

Vivo agora mais socegado de Politica, depois que tenho o 
meo constante, e ráro amigo Pedro d'Araujo Lima na Regencia, 
e parece-me que posso segurar a V. S.a que obterá a nova Ellei- 
ção para os 4 annos que se seguem de Menoridade; (se contudo 
elle for ao fim). Com o auxilio deste bom amigo tenho podido con- 
servar apparencias, e rellações, como se não tivesse tido os re- 
vezes que soffrerão minhas particulares finanças, ainda que esta 
minha longa e penoza enfermidade, veio destruir-me hum futuro, 
que estava disposto com alguma prevenção, para levar ao fim 
este anno de 38, agora não sei o que será deste seo desventurado 
amigo. O que Deos quizer. 

Esta receberá V. S.º por intervenção do meo velho amigo 
de criação Antonio Maziote, que se tirou de cuidados e me escre- 
veo huma cordeal carta, com data de 1,º de Março deste anno, 
a que vou responder, e agradecer, tanto mais, que nem de Pa- 
rentes, ou Amigos ja recebia letra havia mais de anno, e isto 
para com hum fanatico de Amores da Patria, que não cojita, 
nem vive senão para Portugal, e Portuguezes. Que ultimo quartel 
de vida que me estava destinádo |! !... Então ainda se não abrem 
os olhos, nem os braços nesse desventurado Paiz? Por cá já se 
falla mais regresso, do que em progresso, e mais ainda não vê-em 
bem o objecto de — Finanças = baze das sociedades prezentes: 
Republicas, Constituições, Maçonarias, e outras propaladas, são 
quanto a mim, pretextos, as realidades, são = suprabundancia de 


iodaA 
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luzes, de luxo, e de grandezas, que tem levado os homens a hum 
immoderado dezejo de engrandessimento, em nada quartado pela 
Religião, ou verdadeira moralidade da vida. 

Os da Bahia que forão levados a ferro, e fogo, e que se 
achão nas Prizões e Fortalezas, gagejando sobre o que querião, 
sem saberem o que dezejavão, nem para onde hião; o mesmo 
creio que succede aos do Rio Grande, que hão de dar mais que 
fazer, porque são fronteiros; e militares, e de Provincia farta em 
viveres. No resto do Brazil, onde nada vejo de estavel, segue 
tudo em apparente socego, mas em huma desmoralização que faz 
medo, e que não deixa pressagiar ao observador Politico. 

A tal Sociedade de Colonização, e a emigração Europêa para 
este Paiz, n'estes ultimos annos, tem vindo ainda desmoralizar 
esta sociedade e tanto que em todo o Brazil, dous terços dos 
crimes que se punem são de novos colonos, e apezar de toda 
esta gente nova, eu fiquei como estava, sem ao menos ter podido 
alcançar hum Portuguez da minha cór Politica (Miguelista) que 
viesse corrido consolar hum triste, e izolado compromettido, não 
posso explicar a V. S. que gente, e que cabeças para cá se tem 
passado, nestes ultimos 4 annos ; muito blazonadores, mas nenhum 
de criação, ou conducta, com quem me podesse relacionar, e 
menos consolar no desgosto politico ; já não sei como conformar-me 
com infelicidades, e vergonhas de semelhante lóte. 

V. S. diz nas Gazetas que não escreve para Priodicos, he 
sabido que está dezempregado; porque me não escreve, por que 
me não dá noticias suas, não sabe o quanto o prezo, e estimo, 
duas linhas como esta, e que vida leva, que esperanças de ver- 
nos ainda; e se nunca mais os Portuguezes terão Juizo? 

Á muito que não vejo o nosso amigo' Paranaguá, mas consta- 
me que elle esta damnado com o máu successo dos seos Reforma- 
dores; O Cavalcanty que jogou o seo resto para obter Elleição de 
Regente, ainda espera huma nova Revolução no Mundo para hum 
regimen de idealidades que elle possue, e que conta será a gloria 
dos liberaes prezentes, passados, e futuros, mas desta vez creio 
que não pegão as suas boas esperanças, nem as suas largas pro- 
messas. 

Saberia que aqui morreo o Barrozo, que d'ahy veio com a 
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graduação de Ministro Plenipotenciario de S. M. F.=ad honorem= 
mas nem com o enterro lhe prestarão as honras; não obstante o 
sem numero de partidarios que a terra contem, em hum continuo 
farnezim pelas suas chamadas Liberdades de D. Maria, e que 
derão lauta, e explendida Cêa no Theatro, 4 dias depois d'aquelle 
abandonado funeral, a que nem poude valer o luxo, e prodegioza 
renda do Consulado do Commercio de Escravos na illustrissima 
posse do illuminado J. B. Moreira. 

Com que mais huma Constituição ? mais hum Juramento ? 
Conte-me isso, não se mantenha mudo, com 


Seo constante e sempre saudozo 
Amigo m.to Qbr.do e Cr.do 


J. Loureiro. 


A Cêa, e reprezentação, foi dada por subscripção, no dia 4 
de Abril deste anno, no Theatro de S. Pedro. 


Ii.?º Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Rio de Janeiro 14 de Fevereiro de 1839. 
Amigo e Senhor. 


Esta que lhe deverá ser entregue por meo Irmão Simão 
Loureiro, cidadão Brazileiro, dever-me-hia poupar dizer mais, do 
que V. S. poderá d'elle saber quanto dezejar relativo a minha 
vida, e saude, assim como a do nosso amigo Vandelle ; que muito 
me frequenta hoje, e quaze diariamente fallamos de V. S. admi- 
rados de que já lhe pessão conselhos, sobre prosperos d'Affrica, 
e Azia... Aqui conserva-se a Corvetta Portugueza, que me dizem 
dará Comboi a 2 Navios, que conduzirão para lá os rapazes vadios, 
e os deffeituozos, que aqui se não quizerão enganjar para servir 
na tropa de linha, que estão remettendo todos os dias para o Rio 
Grande, o que se me diz serem em numero de 140 que vão, por 


+ 
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conta da Snr.º D. Maria 2.2, para fazer prosperar a Africa, de 
forma que os trabalhos de V. S., nesta parte, ficarão abaixo, dos 
de-J. B. Moreira, e venhão mais commendas que todas assentão 
bem. 


Por outro lado os Brazileiros estão muitos contentes porque 


esperão ver-se livre de alguns ladrões, e malvados vadios, que. 


vêm de lhe' mostrar, que atê chega a sua impiedade a ponto de 
que tendo de enforcar 4 dos vindos de lá de melitarem com D. 
Pedro, preferirão estrangular-se na Prizão, ao hirem sofrer a pena 
da Lei, só se pôde executar em hum, os outros trez, forão acha- 
dos mortos na prizão, a ferro —., 

A Politica aqui esfriou de todo, o negocio Francez com o 
Rio da Prata, e o do Rio Grande (maçonaria interna) tem tudo 
em espectativa. 

O Regente, parece querer ser levado pelas Camaras, e não 
querer elle levar as Camaras, de maneira que he Constitucional, 
ultra Constitucional, porque D. Pedro o foi mais do que a mesma 
Constituição. 

Não creia lá, que he Vasconcellos que faz tudo ; creia sim, 
que he a Divina Providencia de facto, e de direito, e que, em 
quanto, o ouro for papel, e o papel ouro, assim succederá. 

Os homens de hoje, apezar de tantos ocios não vê-em senão 
com o dia, mesmo as semanas já chegão a poucos, os mezes a 
mui poucos; os annos, a rarissimos, os seculos a nenhum. 

Sabendo V. S.a que o Portador he meo Irmão escuzado será 
dizer-lhe que he do meo coração, e que tudo o que por elle fizer, 


reputarei como feito a mim proprio; e basta que V. S.a saiba que. 


he a elle que devo o sustento de todos estes desgraçados tempos 
da adversidade. 

Que desculpa dará V. S.a agora que cohoneste a raridade 
de suas letras a hum amigo Portuguez, que vive no martirio 
moral em que existe 


Seo 
Muito Affectuozo Obr.do e Cr.do 
Amigo 


João Loureiro 
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Dl.mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro 29 de Novembro de 1839 
Jl.mº Amigo e Senhor. 


Não ha duvida que rarissimas vezes V. S.2 me tem dado a sa- 
tisfação de lhe acuzar noticias suas tão breves como esta, que tive 
o gosto de receber com datta de 11 do mez p. p. que recebi sem 
saber quem a mandou a caza, porem não ha duvida que era de 
letra de V. S.a o que tudo talvez succedesse por ella me vir con- 
firmar o facto (ou Melodrama) de D. Carlos, em Biscaia, que eu 
lia, havia alguns dias nos Priodicos d'aqui, mas que não podia 
ecrêr, Se bem que, eu já não olho os factos senão como huns 
accessorios para governo da idéa ficha dos Principios moraes que 
Regem o mundo social, ou que Deos regullou na sua Sabia e Pre- 
videntissima Vontade de maneira ainda mais pozitiva, e exacta do 
que o mesmo universo phizico que tanto admiramos, e ainda 
bem não sabemos conhecer nem descrever em muitos dos seos 
arcanos, da mesmissima forma que he vedado aos homens o sa- 
berem previamente a que conduzem estes, ou aquelles successos 
que vê-em, se maior parte das vezes sem conhecimento exacto 
da origem, ou cauza por que apparecem, e os fins a que condu- 
zirá esses mesmos cégos humanos, que a natural vaidade tem 
levado a quererem conhecer futuros. Mas a quem escrevo eu 
estas observações? A V. S.º que por tantos, e tão justos titullos 
he meo mestre, e sabio amigo... 

Passando ás circunstancias deste Paiz; hoje tudo aqui são 
preparos de festas, e allegrias, por que acaba de chegar a noticia 
de que o general Andréas poude recooperar o Porto da Laguna, 
no Rio Grande affogentar os Rebeldes, e tomar-lhe os 6 ou 8 va- 
zos que elles tinhão armado para Corço. 

Isto comjunto ao furor, e entuziasmo com que se prepara- 
ão aqui as festas para o Dia Nataliício Imperial (2 de Dezembro) 
faz andar tudo em extaze, sem se lembrarem que estão fazendo 
nótas, a mil contos de reis por mez, para pagarem as dividas e 
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despezas correntes, e que trará depois consequencias terriveis. 
Ahi andão ás mãos = Carlistas = com Setembristas, por cá são 
= Progressistas, com Estacionarios = as contendas de huns, e 
outros parecem-se na ruina em que vão ficando os Povos. 

Na Costa d'Affrica vão horrores praticados por Liberaes que 
querem fazer escravos, e por Inglezes que querem fazer-se Pre- 
potentes; no mez de setembro, e outubro p. p. estes conflictos 
com a Bandeira de duas côres, forão aly levados ao excesso. 

Ainda não recebi nenhuma carta de meos Irmãos dépois de 
Julho, e por isso me estava retardado o favor dos papeis em que 
V. S. me falla, que anciozo espero talvez no Navio Santa Cruz 
que aqui se espera dessa. Já mostrei o Capitulo de sua carta ao 
Visconde de São Leopoldo. que se acha de partida para a sua 
Provincia de S. Pedro; mas que me encheo de encargos de com- 
primentos e louvores para V. S. pedindo-me com toda a instancia 
que o encorajasse para escrever, e comonicar o que possue, e 
sabe sobre este Torrão Brazileiro. Em vindo o que V. S. tiver 
escripto serei mais extenço sobre isto. 

O amigo Vandelle tambem vio a sua carta e lhe vai escrever, 
e remetter as nottas da vida do sogro, como elle se dirige a V. S. 
escuza-me de certificar-lhe quanto o estima e sabe apreciar. 

Muito obrigado pelas noticias do D.or Gama Castro, que 
tanto mais a proposito chegarão, quanto elle diariamente está 
comprometendo aqui com as suas Novas Faccecias, o Miguelismo 
de que blazona, e julga servir, atrahindo-lhe diariamente apoudos, 
injurias inauditas do Consulado malhado, que hoje se acha diri- 
gido por mais habil facciozo do que o João Baptista Moreira de 
quem V. S.2 se servirá fallar-me d'ahy onde foi no serviço das 
intrigas, em que elles são tão fecundos. 

Muito sinto a noticia do seo soffrimento de dores de cabeça, 
e faço votos ao Altissimo para que ellas o não privem nunca mais 
de me escrever, e dar noticias suas 


Disponha V. S. do seo m.to 
Aff.º, e obrigado Am.º e Cr.do 


João Loureiro. 
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Como brevemente: conto escrever-lhe, então serei mais ex- 
tenço, e tocarei, nos outros pontos de noticias Literarias da sua 
carta, 


JI.mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Amigo e Snr. da minha maior veneração: Hontem escrevi a 
V. S. enviando juntamente em maior vollume huma carta com 
papeis da vida de José Bonifacio de Andrada Silva, e as Memo- 
rias, em 3 Folhetos, do Instituto Historico do Rio de Janeiro, com 
huma carta minha, o que espero será tudo entregue a V. S. por 
meo Irmão Simão Loureiro com a chegada do Navio Santa Cruz, 
pelo qual vão. Muito estimarei saber em breve das suas melhoras 
em todo o sentido. Nós vamos aqui com muito calôr, mas em 
socego Graças a Deus quanto a esta Provincia e Corte. O Marquez 
de Paranaguá sempre que me vê me progunta por noticias de V. 
S. e o mesmo faz o R. com quem me ábro em franqueza e ami- 
zade, que continua a todos os seos antigos amigos. O Cavalcante 
não vive na Cidade, e á muito que o não vejo, e por isso, e por 
ter sem fructo procurado pelo = tal negocio =já não curo disso, 
e só o farei se V. S. assim o ordenar de novo. Tenha saude, e 
felecidades, e tantas como lhe dezeja de coração 


Seu m.to Ati.º am.º e Cr,do 


João Loureiro. 
Rio de Janeiro, 7 de Fevereiro de 1840. 


P.S. Recebi ultimamente 2 de V. S. huma de 14 de Outu- 
bro, outra de 29 de Novembro, mas nada de folhas, nem papeis. 


VA" 


E se 


AS 
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NI.moº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro, 25 de Feverelro de 1840. 


] 


Sem objecto especial, mas sómente pelo recreio emaginario 
de conversar com V. S., vou fazer estas linhas que lhe serão en- 
tregues por meo irmão Simão, dezejando, como sempre, que ellas 
vão encontrar V. S. na posse de milhor saude. À 56 dias que 
estou no anno das minhas esperanças, visto que Deos me quiz 
conservar a triste vida alem do que passou, e agora começo a 
espreitar a Barra, e noticias da Europa, que já sonho á bastante 
tempo, e estou certo que ha de acordar, porque Deos nunca falta 
aos seos. 

Aqui me fallarão já, em hum cazamento, e viagens em que 
V.'S. tinha tempo, e mais que tempo, de me ter fallado, mas... 
talvez eu não mereça tudo, e muito mais com vias como as do 
Coelho, por onde me chegou a ultima de V. S. sem os papeis a 
que se reffere, como já escrevi; nem tambem antessedentemente 
tinha recebido os que em fins de Julho, V. S. me diz entregára a 
meo Irmão Simão; creio ter já prevenido, que ninguem mais fiel, 
para mim, do que este Correio de cá, conseguindo que de lá os 
fação vir na málla, ou nos saccos da caza dos expedicionarios 
dos Navios, tudo receberei, trazendo tarja com o meo nome, e 
como já tive a sentença em que fallei a V. S. he de esperar, que 


me abonem os portes. 

Amigo, isto por cá, tirada a Guerra das extremidades do 
Imperio, e a fartura de creditos de papeis ao Centro, tudo o mais 
vai bello, com seos altos, e baixos, as durações destes dous can- 
cros sem matarem o doente, he que eu não sei avaliar, alguns o 
conhecem, mas os remedios, nem fallar nelles he licito sobre 
pena de passar por vizionario. 

Diga V. S. de lá, que em resposta a esta já não pode res- 
ponder senão depois de 6 mezes de ter escripto a quem dezejaria 
receber todas as semanas letras de V. S. e o mais he que poucas, 


o 
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ou nenhumas se passão sem que aqui entre Navio dessa, com 
Sal, e Vinho, sem nada Lrazerem para seu Muito o 


Affectuozo, e Att.to Amigo e Cr.do 


João Loureiro. 


q1.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Muito meo prezado Am.º e Snr. tenha V. S. tido muito bôas 
festas, e disfructe anno mais prospero e allegre do que o que vêm 
de findar, que he o que muito lhe dezeja seo triste, e doente amigo 
fiel, e sincero, aquem parece que só restão desgostos e desven- 
turas que o tem reduzido a hum estado morbozo de: Omattalgia ; 
e frequentes ataques de cabeça que me reduzem a não poder lêr, 
nem encher o meo tempo em occupação alguma, o que Deos 
quizer. 

Que mundo hs esse de vagares até na destruição? Os Thro- 


* nos destruidos, e as Croas aos Tombos, as Republicas á pancada, 


e a-Ilustração do seclo a gabar-se, e os homens de Estado!!! 
a rirem-se !!! e os iznorantes a baterem palmas, todos sem meios, 
a aumentarem o luxo, e os prazeres da vida, e os annos, e as 
eras a seguirem-se sem se poder comprehender como a vida he 
curta para regullar cabeças que se lanção alem do periodo que 
lhe he dado pelo creador. Meo amigo por cá vai o mesmo, ainda 
que ao longe assim não sõe e eu cada vez mais septico. 

Boyard, tem arranjado couzas com o Governo mas todas 
muito fechado, de maneira que nem sabemos quando, nos querem 
pagar, nem aonde, havendo aqui dinheiro vottado em Cortes para 
esse fim (1000) contos de reis, mas elle nem se dignou ouvir, ou 
consultar os interessados nem no Juro, nem nos cambios, e mais 
vallores, em que já Magalhaes tanta asneira fez que se não con- 
firmou a sua Convenção pelas Partes Gontractantes, agora este 
veremos d'aqui 6 mezes o que se descobre vindo de'lá, porque 
me dizem que isso' foi pelo Navio Firmeza que já leva mais de 
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mez de viagem; e V. S. muito me obzequiará se me poder dizer 
alguma couza sobre o assumpto por que sabe quanto me interessa 
isso. Assim como sobre os vencimentos d'ahy até 1834, ou as Par- 
tilhas da Caza de meus Pays, e Fabrica de Thomar, pois cheguei 
à ultima pobreza de não ter que comer, nem quem me fie, ou 
empreste, depois que desconfião da duração da minha vida, que 
he justamente quando mais o precizo, porque em couza alguma 
o posso gânhar já. Creio que já disse a V. S. que o Snr. Vernaghens 
nem se dignou vir ver-me escrevendo-lhe eu pela sua recommen- 
dação, e por me achar já a esse tempo doente, sem poder sahir 
á Tua. 

Sobre as Medalhas de José Bonifacio constantemente estou 
a lembrar o objecto, ao nosso amigo Vandelli, que anda como 
doudo para vêr a sua Familia no Alto Porto, sem lhe poder chegar 
a dar o que preciza para se tractar muito economicamente : pela 
excessiva carestia em que tudo anda, modellado pelas falsas re- 
prezentações monetarias, que trazem os Cheffes de familia zonzos; 
e elle dará a V. S, conta de si. 

A minha molestia não me permitiu ainda dizer a V. S. em 
que estado estão ás reclamações de João Paulo Cordeiro, mas 
elle pelo seo procurador que aqui tem deve ter sabido do seo 
andamento ou estado em que se achão na Commissão mixta, onde 
eu sou hum diabo, mas mais de vagar verei se posso adiantar 
alguma clareza, ou noticia mais. 

Parece incrivel mas he minha sorte, que eu em Janeiro de 
1841 esteja respondendo á ultima de V. S. de 10 de Julho de 
1840 e que V. S. n'ella me diga que responde a huma minha de 
Fevereiro, e isto quando aqui estão entrando regularmente 10 
Navios por mez desse Reino com sal; e eu a escrever tanto como 
costumo sempre fazer com os amigos a quem tanto respeito, e 
prezo, como a V. S. De quem Tenho a honra de ser o amigo sin- 
cero, e Aff.o 

Am.º e Cr.do 


João Loureiro. 


Rio de Janeiro, 2 de Janeiro de 1841. 
TOMO LXXVI 29 
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Hl.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá, 


Muito meo prezadissimo amigo e Snr. Ainda que sem carta 
a que deva acuzação; vou agora procurar noticias suas, e dos 
amigos de caza, estimando que esta os vá achar mais animados, 
e de melhor saude, do que as noticas de cá tenho, de principios 
de Mayo, mas os Mayos são fecundos mezes... À 

“Aqui estou victima deste Mayo de cá... de 3 am,os = Ca- 
valcante = Araujo Lima, Paranaguá, todos subirão ao Pinaculo 
do poder, e d'ali, todos sahirão indifferentes huns dos outros, de 
antigos amigos que erão; e eu afastando-me para não ouvir, atta- 
ques, que não podia soffrer, sem perda de minha vergonha, e do 
meo caracter, molestias, desgostos, pobreza, & & eis-me abando- 
nado, e de novo preceguido pela inveja do... sentenciado pela 
Commissão mixta para a cobrança do meo confisco do Navio Lecor 
em 1823, em Rs. cem contos de reis, que pela fraqueza desta 
moeda d'agui, fazem mais do compto (sic) de 200 contos em notas. 
O Snr. Aurelianno, de combinação, ou Conseção de Bayard, manda 
rever a minha sentença! o meo Julgado!!! Por novos Commissarios 


Juizes!!! Com novas Intrucções!!! postumas!!! e ocenltas !!! 
E assim infringem o Tractado de 29 de Agosto 1825!!! Só a meo 
respeito!!! dizendo que a minha jnlgação fôra inorme!!! Quem 


acreditará em tanto, Despotismo, e arbitriedade, uzada com orfão 
Politico Portuguez, como eu, crêando-se assim revisão a húãa 
sentença da Commissão mixta, com clandestinos accordos interna- 
cionaes, só por hum desvalido individuo. Viva Bayardo, Louzada, 
que assignou a sentença do Portuguez, com hum Vencido = a 
favor da Fazenda Brazileira, e vai, ou dispôem-se agora a julgar 
novamente o mesmo feito!!! E tornar-se vencedor !!! Custa acre- 
ditar tanto disparate, e ainda mais a escrevê-los. 

Os que agora governão, riem-se, e dizem... basta não me 
julgo com garantia bastante para escrever, sobre a materia, e 
Legação Portugueza; aqui trocem-se as fitas, e os placares, em 
quanto he tempo... e a pobre Nação Portugueza pague, contra o 
estatuido no Tractado ainda que não tivesse feito, sequestros, 
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Confiszos, ou Capturas, como elle reza, e João Loureiro soube 
sustentar, em quanto foi ouvido, attendido... 

Quero largar o assumpto mas não posso; veremos se pagão 
aqui aos Brazileiros, com 0 que ficarão a dever dos dois milhões 
de Libras Sterlinas, e se eu fico por embolçar da fortuna que me 
tirarão em 1823!!! * " 

Para isto merece a pena conservar a vida. 

Amigo tenho a rogar-lhe o obzequio de vêr se me pode 
mandar. por mão do Capp.m ou Pessôa segura, avizando-me na 
mesma oceazião por carta, em mala do correio, algumas moedas 
de: cobre, ou Prata, mais antigas de 1600 (era) ou medalhas de 
busto anteriores a 1640, e alguma com a Effige de D. Carlos, e D. 
Sebastião de Hespanha actuaes, para accorrer a esta despeza, 
encarrego ao meo antigo Amigo o Snr. João Gomes de Oliveira e 
Silva; de entregar a V. S. quantia limitada de cem mil réis, com 
huma cCartinha para V. S. aquem isto repito, mas o que muito lhe 
peço he a brevidade da satisfação d'esta encommenda que he para 
obzequiar pessoa aqui de muita consideração, e de meo maior res- 
peito, e amizade. Não precizo renovar a V. S, os meos protestos de 
constante fé, e bôa disposição para tudo em que o posso servir, 
e mostrar-lhe que sou am.º velho 


e M.to Aff,o Obr.do e Cr.o 


João Loureiro. 


P. S. Se tiver meio de fazer vêr esta a meo Irmão José 
Jorge Loureiro, me fará favor porque julgo a minha familia toda 
na falsa suppozição, que eu já recebi a m.º fortuna aqui confis- 


cada em 1823. 
Rio de Janeiro, 6 de Julho 1841. 


quDio Sor. Conselheiro Sá. 


Meo respeitavel amigo. Recebi á porta, sem saber porque 
entregue a sua de 14 de Setembro, com as moêdas antigas que 
fez o obzequio de enviar-me, e que muito agradeço a V. S. 

Ainda depois disso não sahio Navio nenhum para essa, pelo 

x 
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qual eu fosse agradecer a V. S. tanta promptidão, bondade, e 
acerto com que facilitou o obzequiar hum amigo Deputado, que he 
curiozo de medalhas; e se poder-mos obter alguma de D. Carlos 
de Hespanha, o prezente está todo preenchido. 

Não se queria huma serie, nem por Epôcas, nem por vallo- 
res, nem quallidades de metaes; porque a collecção que o meo 
amigo aqui tem; já lhe está importante, e elle ficou muito con- 
tente com as que V. S. teve a bondade de mandar-me, e em 
collecção nem temos que fallar. 

O General Conde do Rio Pardo, no Rio Grande em operações 
contra os que chamão Rebeldes, naquella Provincia, chamou para 
o pé de si o sr. Tio Villas-Bôas, na qualidade de Sen Ajudante 
General, e assim foi restabellecido o desgosto que lhe deo na 
Laguna o antessedente General Andréas, mas não se me facilita 
maneira alguma para lhe poder pedir que corresponda a V. S. 
alem de ter pedido a. varios officiaes que para ali vão, que lhe 
lembrem isso, de cujas delligencias pouco, ou nada se deve con- 
fiar, no torbilhão de huma guerra tão activa, como esta está no 
Rio Grande; com Polvora, e ballas, e aqui com intrigas, e caballas. 

O meo particular de cobrança do que me confiscarão em 
1822 a 23, ainda não teve effeito para mim, nem para ninguem, 
e agora me dizem que o Sr. Bayard transigio, e que a sua cele- 
bre convenção, sobre os pagamentos não terá effeito, e que para 
cá se devidirão, esses mil contos de moeda fraquissima para quem 
tiver melhor padrinhos, ou souber levar a agôa ao seu moinho. 

Hade custar acreditar, que aqui mesmo onde soú conde- 
mnado á pagar com juros não convindos, as sentenças contra mim, 
me contem mais de 150 9/ do que as Sentenças a meo favor me 
dão pelo “que o Governo me reteve, em igualdade 'de quantia, 
moêda, e tempo!!! E que Juizes, e authoridades que se dizem 
Portuguezas, me votem menos da metade, do que os Brazileiros 
julgão em meo Direito!! Isto só para huma desventura igual á 
minha se explica. a 

He semelhante á de ter Pais ricos, que morrerão sem .em- 
penhos nem dividas, ou embaraços, de contas, deixando fortuna 
a seus filhos e desde 1833, eu esteja exposto a morrer à neces- 
sidade, por falta de meios, e amparo !!! 


Po a 
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Não quero Negociar, nem mascatêar fortuna, ou interesses, 
o resto da minha vida ha de ser todo empregado em procurar 
gloria, e sabedoria, de que tambem nada possuo; e agora muito 
conto com successos da Europa, que já he tempo que acorde. 

Aqui tudo estará estacionario até 2 de Dezembro, dia em 
que se promettem muitos despachos 


Creia-me Seo Constante e fiel 
Am,º e Cr.do 


Rio 18 E 4 J. Loureiro. 


IN.mº Amigo e Snr. Cons.º Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Muito meo respeitabilissimo Amigo e Senhor. Desta vez a 
mesma correspondencia será curta e simples, pois sou surprehen- 
dido com a noticia de que sáhe amanhãa para essa este Brigue 
Maria 2.º pelo qual não quero deixar de hir congratular a V. S. 
pela sua vida e saude, que dezejarei seja a melhor ao receber 
desta, e lhe continue Deus por muitos annos. Grande intervallo 
tem tido as mallas desta para essa este anno, de forma que depois 
d'Aclamação 2.2: (digo 2.2, por que ainda espero 3.º e 4.º) não 
tenho tido occazião de escrever-lhe senão esta á pressa. 

Inteiramente recluzo em caza; por fugir a envolvencias de 
partidos Politicos, hoje todos Monarchicos Graças a Deus hum de 
Paranaguá, de Andrada e Cavalcantes, querendo apoiar-se nos 
proletarios, e Provincianos democratas; e hum terceiro de Araujo 
Lima, e ricos homens da Tóga, e Corte feita, que espreitão e 
analizão a contenda dos extremos, que exagerão mentindo quando 
lhe convem; aqui tem V. S. como existe hum Soberano Novo, 
vivendo no seo Paço, rodeado de bons Criados, e em susto, 
e coação vão servindo em distrahir seo Augusto Amo, com Te- 
ceios da Politica, em que não entrão, por trez faltas, saber, 
coragem, e independencia da vida, ou de rendas. 

Por caridade, diga-me alguma couza tambem da Politica 
Europêa, como se arranjará o Oriente... eu não sei concebelo... 


Re 


Coto dd 
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como verei ahi Reprezentantes do Norte da Russia, Prussia e 
Austria? Como varia o Santo Padre. Se O Barão de Marechall ahi 
for (como se diz) espero que V. S. se facilitará a fazer-lhe hum 
comprimento da minha parte, pois elle conhece-me bem ; e he 
hum Politico consumado, e muito boa pessoa; nunca mais in- 
doudeço, depois do que vejo, por cá, e por lá, sem alteração de 
cabeça!!! 

Passando a meos negocios particullares: Fui julgado, como 
disse V. S., na forma do Tractado de 29 d'Agosto de 1825 pela 
Commissão mixta; mas como conservo os crimes da minha fide- 
lidade, que heide levar á cóva; Julgarão os Srs. Bahyard, e mais 
senhores da Legação d'essa darem auxilio, a que se intendesse 
com a minha Sentença tinal, e este Governo que em pagamentos 
he tão chicaneiro quanto se póde ser não sei se me fará alguma 
violencia, e prostergação de Justiça, e Direito; portanto rogo a 
V. S. que pelo Ex.Mº Snr. Menezes, ou pela Secretaria de Estado 
dos Negocios Estrangeiros, se tiver occazião, e meios; obste a que 
de lá me fação mal, ou attendão a algumas intrigas, ou falsidades 
que sobre o meo Julgamento, e liquidação final já feita; me pos- 
são: fazer, em segredo ou as occultas. A hum Amigo como V. S. 
nada mais tenho a acrescentar. 

As intrigas que d'aqui partem pela imprensa e nas messivas, 
todos os dias, para as Provincias, e Rio Grande são ameaçadoras, 
e duração de Guerra Civil no Brazil, onde só imperão em grande 
escala, os interesses individuaes dos que tem tido vida publica, 
n'estes ultimos vinte annos. 

O despreciamento de Credito, e de pessôas, não pode chegar 
a mais, as dividas, e alcances do Estado, e dos particillares huns, 
com os outros, a carestia dos comestiveis, do grande luxo e a 
tudo faz medo ao observador que não sabe onde isto hirá dar 
consigo. 

Por ora, milhor de saude, tenho a satisfação de me pôr, de 
novo ás erdens de 

V. S. de quem sou, e serei sempre muito obrigado 

Ria Aff.o Am.º e Cr.do 
João Loureiro. 
Rio de Janeiro, 28 de Agosto de 1841. 


es a 
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Ilmo Am.º e Snr. Manoel José Maria da Costa e Sá. 


tio de Janeiro, 15 de Fevereiro de 1842. 


Ainda este anno não tivemos occazião de mala deste porto 
para esse, e eis o motivo, pelo qual V. S. terá tido falta de carta 
minha, e eu o disabor de lhe não ter podido dar ainda os bons 
annos, e dezejar-lhe uma feliz festa, acompanhada de muita saude, 
e de tudo quanto pode dezejar. 

Para mim começou o anno muito mal, por falta de saude, e 
dinheiro, ou meios de sustentar á minha familia, que até 0 1.º 
deste mez foi maior, de meo pobre sogro, que me accompanhava 
na penuria, em que ficou de 30 e tantos annos, querer sustentar 
Fabricas no Brazil, tendo aos 84 annos de idade, vindo-me cahir | 
em caza em pobreza, e fallecendo no 1.º deste mez ; e a 9 vindo 
hum raio cahir-me em caza ás 11 horas da noute, que por pouco ) 
me não mata o meo unico filho de 25 annos, que estava estudando 
no seo quarto, por onde passou em distancia de 2 braços, e dei- 
xando-o mais assombrado, pelos estragos que fez em madeira, 
deixou marcada a delligencia que fez de me pegar fogo à caza ; 
mas tive de dar Graças a Deus de ter escapado de maior perda, 

e ter por este motivo tido mais huma prova de attenções, e hoas 
amizades, que no seguinte dia, me procurarão, com interesse. ; 4 

O Imperador e S. S. A. A. passão bem de saude, mas tambem 
não tem tido hum anno amêno, com o seo Ministerio que princi- 
piando a querer sustentar-se pelo terror, tem criado huma oppo- 
zição de homens de Provincias que lhe tem, e vai dando que 
fazer, isto acumulado com o grande defecit, e continuada des- 

-peza do Exercito no Rio Grande leva como de rastos o Ministerio, 
que não sabe a que primeiro attender, esperando agora descar- 
regar responsabelidades no novo Conselho de Estado, e no iner- 
gico Vasconcellos, que n'elle entra contra muilas vontades, e opi- 
niões de Gente Alta; de maneira, que se espera com ancia, as 
nolicias das aberturas das Assembléas de Provincias, afim de se 
vêr se arremendão a de S. Paulo, onde Andradas já derão o exem- 
plo de decidida *opozição, e guerra ao Ministerio Paranaguá, 
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Aurelianno, e José Clemente Pereira, que os derrobarão a elles 
Andradas, e Cavalcantes. 

Quanto a mim, espero que tudo se componha; como de 
outra vez, devedindo, e repartindo rendas, por lugares, e postos, 
porque o que todos tem he fóme de luxo, e tracto, & &. 

Segue-se, acuzar a recepsão da sua muito estimada de 12 
de Janeiro deste anno. Sinto infinito que V. S. e o Snr. Menezes, 
e"talvez o Snr, Antonio Joaquim de Oliveira, e o Sr. Rodrigo da 
Fonseca Magalhaes, não tivessem comprehendido a minha razão 
de queixa de Bayard, e dos Commissarios portuguezes, que me 
offenderão em Direitos; e verei se em poucas palavras, me faço 
entender melhor = Em 13 de Janeiro de 1840 Julgou-me a Com- 
missão mixta, na forma do Tractado, por sua Sentença desta 
datta, huma quantia para Capitaes, e juros, que o Juiz em Com- 
missão julgarão, que eu devia haver, e no theor da Sentença dão 
as cauzas, e fundamentos fundados nos Documentos prezentes 
nos Autos; e assignão esta Sentença, assim = Dr. Louzada = Re- 
salvados os damnos emmergentes, = Carneiro de Campos = João 
Ventura Rodrigues = conformo-me com o meo collega Brazileiro 
o, Sr. Conselheiro Carneiro de Campos, quanto a excepsão com 
que se assigna, nas palavras « resalvados os damnos emmergen- 
tes» quanto ao mais da Sentença, vencido = Caldeira =. 

Á vista desta Sentença e suas assignaturas, entendi; como 


todos os Doutores, que tinha ainda a haver os damnos emmer- 
gentes, para completa execução da palavra = indemnizador = do 
Tractado; Assim o requeri à mesma Commissão, que em 11 de 
Fevereiro de 1841 me julgou por sua sentença desta datta, assi- 
gnada só com hum — vencido = D.ºr Louzada, (zonSm10og) a res- 
tante quantia, que punha em armonia o rellatorio dos Autos na 
1.º Sentença de 13 de Janeiro de 1840 e em observancia o Tra- 
ctado nos 8 6.º e 7.º E assim estava eu difinitivamente mal, ou 
bem julgado, quando chegou Bahyardo. 

Mas D.ºr Louzada (não o Presidente das Côrtes como V. S. 
entendeo, e o Snr. Menezes) tractão de me atropelar, e seguem 
huma correspondencia de Nottas, e informes, que ainda hoje me 
são otcultos, metem, ou consentem, que este Ministro Aureliano, 
nomeie novos Commissarios = ad hoc, = e fação huma, que cha- 
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mão revista, ou nova 3.2 sentença demenuindo-me do já Julgado, 
a pequena sóma de 80 a 90 contos de reis de moeda Brazileita ; 
isto he que faz o cazo horroroso ; isto he que mostra a ignoran- 
cia de Bahyardo, e Commissarios Portuguezes; em se prestarem 
a taes indignidades, e erros de officio, e postergação de Direitos, 
tudo a favor do Estrangeiro, Brazil, contra o Portuguez Loureiro; 
cazo unico, e singular nesta decantada Commissão mixta, que hon- 
tem acabou os seos trabalhos de Ladroeiras, Ignorancia, e Pati- 
faria, que nunca serão acreditadas. 

A que vem aqui, agora como V. S.? diz, as Leis maritimas, 
e que o Navio fosse, ou não entregue & & & quando nada d'isso 
se diz, o nárra na sentença, nem nas Actas da Commissão, e 
quando mesmo o que (camarariamente) consta hé, que Louzada 
he que não quiz, que eu fosse indemnizado, por isso mesmo, que 
eu fui o unico Portuguez, que na minha perda fiz o abandono 
legal; e de uzo, ainda mesmo antes de haver Tractado de 29 
d'Agosto de 1825. à 

E o unico, que soffreo sequestro, sem curador, ou Procura- 
dor seo proprio, e por isso tanta mais responsabilidade cahio ao 
Governo ostelizante Brazileiro, e os que se dizem Portuguezes, 
he que me cortão; E Bahyardo, he que consente, e manda que 
se altere o cazo Julgado, as Sentenças finaes, e se entenda de 
novo, em huns Autos, em que já ninguem podia bollir. Isto he que 
me faz gritar, e clamar contra à Prepotencia Portugueza, em 
serviço, e utillidade da Fazenda Brazileira, e minha ruina !!!!! 

Como escreve V. S.=-o embaraço foi d'aqui em consequen- 
cia do que participarão esses Commissarios? 

Desde já emprazo a V. S. para que me traduza as suas pro- 
prias palavras = para se mostrarem officiozos sobre o obejecto — 
Como officiozos ao Governo de Portugal contra o pagamento: a 
hum Portuguez, que deve sahir da Fazenda Brazileira!?!... Que 
aviso he esse, que V. S. cita, e diz, que de lá veio, sobre a ma- 
“teria: queira explicar-me isto se póde. 

O Prezidente das Camaras hum Padre tabaréo, só quiz 
mostrar que sabia, que eu era obzequiado, e estimado pelo então 
decahido Regente, Araujo Lima, mas nada conseguio, nem da 
Camara, nem do Ministro, a quem se dirigio, na sua falsa e 
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troncada narração, que nem resposta alguma lhe deo. Este nego- 
cio hoje, que a Commissão mixta se acha extincta, já não pode 
ter seguimento: senão por deligencias de Governo, a Governo; 
mas terei eu protecção d'esse de lá, isto he V. S. me dirá logo 
que me possa escrever; não obstante estar tão patente a injustiça 
que se me fez, que do mesmo meo devedor, o Governo do Brazil, 
eu tenho de solicitar reparação, se Deos me der vida, que he o 
que eu muito duvido pelo estado de abatimento, em que ando. 

Paranaguá, como sabe, dá a Lei na Politica e Governo, e 
eu fujo d'elle, quando está em favor, como agora. Vandelly, he 
feliz com todos os partidos, e me acompanha muitas tardes, con- 
solando-me do meu mão fádo, e encinando-me como o mundo he 
de quem quer hir com elle, e por elle; prompto para tudo, o 
que sempre me repugna; incluzo vai Letra delle, que melhor 
dirá de si. 

O Goelho, com menos letras, e mais trêtas, he corretor, e 
agente de seguros, Estradas, e Barcos a Vapor, salta, e dança 


"como sempre, sem disabor que chegue ao rosto. 


O Hollanda Cavalcante está fóra da influencia, e da Corte, e 


por isso não posso agora dizer a V. S. nada sobre o assumpto 


em que me falla, do sobrinho que ahi tem ao seo Cuidado, mas 
logo que elle se recolha, á Corte, procurarei fallar-lhe, e direi 
o que se offereça. 

Não me admiro do que me diz de João Gonçalves d'Oliveira; 
e felizmente tambem só tenho de agradecer a V. S. muito cordeal- 
mente todo o trabalho, e remessa das moêdas antigas, que me 
fez o favor de remetter, sobre o que o não importunarei mais, por- 


“que o Deputado, para quem erão, foi para a sua Provincia, e nada 


mais me tem tambem exigido; seja mais este hum dos muitos 
obzequios eu que viverei sempre grato a V. S. 

“O Snr. Villas Boas, de facto existe Ajudante do Conde do 
Rio Pardo, no Rio Grande; e como aqui se olha com muito cui- 
dado a correspondencia com esse Snr. fiz entregar a sua carta, 
em mão de huma Filha, que Elle aqui tem cazada, que prometteo, 
remetter-lhe, e exigir a resposta, com que veremos, do que mais 
souber avizarei —. - 

O seo recommendado filho do antigo official de Seeretaria 


E aos 
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da Marinha, muito experto, e galante moço, aqui veio, e eu fiz-lhe 
os pequenos officios que pude, para que elle em breve se arran- 
ja-se de Caixeiro em huma das boas cazas de Commercio d'aqui, 
elle dirá ao Pay, se está, ou não contente, e bem arranjado ; como 
pobre, e doente, e sceptico pelas minhas opiniões Politicas, e Rel- 
ligiozas, de que me não sei curar, sou das peôres pessôõas, e mais 
improprias para arranjar a minima dependencia em huma Corte, 
onde só quem tem, e quem gasta he attendido, e respeitado, mas 
as grandes obrigações que devo a V.s. fazem-me sempre empre- 
gar-me com sumo prazer em tudo o que fôr do seo agrado, e 
em que eu possa servil-o, podendo V. S. contar com a minha boa 
vontade, 

Outra guerra de que tenho sido victima, he a tenacidade 
com que meos Irmãos, se tem sempre negádo a dar-me hum 
credito, ou recommendação, para alguma caza desta, espalhando 
ahi, que já não tenho nada a haver como V. S, me escreve, rella- 
tivo a heranças de meus Pais; Sei bem, que essa caza em que 
nasci; á muito que não goza de manejo de fundos, ou grandes 
sómas, mas conheço o vallor da Fabrica de Thomar, e das Pro- 
priedades das cazas, e das quantias dadas por meo honrado Pai 


. que Deos tem, a Juro á caza de Verdiés, por não comprirem os 


costeamentos das suas partes, na Fabrica de Thomar, e ao meo 
Irmão Antonio, para o mesmo fim, e seos gastos, ou despezas 
particullares; e esses vallores todos bem parados, para garantias, 
já nos Edifícios, em Thomar, e em Lisboa, e Fazendas nos Arma- 
zens, Apolices em Banco, e companhias particullares, não me 
consta, que estejão honeradas a credores alguns, ou alguem, que 
haja ao Casal, e muito dezejaria saber se estou enganado ; se O 
cazal deve a mais alguem, do que minha irmã Anna, e irmão Jozé, 
pois que, se taes dividas se tem feito depois do fallecimento de 
meo querido Pai, essas dividas são in-authorizadas, e não deve- 
mos ser por ellas responsaveis. 

Tenha V. S. paciencia com toda esta maçada, por que creio 
até, que a entrega que meo irmão Antonio me fez neste objecto, 
já chegou até a V. S. que me diz que pouco, ou nada terá a ha- 
ver, e he que terá sido o disfructador, de toda a herança, e 
grande devedor a todos os seos irmãos, a quem tem deixado fazer 
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figuras muito differentes da que elle tem feito, á sombra e á 
custa d'elles. 

Como todos pertencem ao outro partido Politico, eu sou 
d'elles a unica victima, o que tanto maior gloria, e brazão me 
dá. Fallo assim, porque me deixarão sem huma recommendação, 
nem huma mezada ; por mais insignificante, que fosse desde 1831, 
em que deixei de receber ordenado, e de 1833 em que deixei o 
Serviço publico, onerado com despezas deste caro paiz, e juros 
de enorme úzura, onde tenho penádo e gemido sem allívio; nem 
consolação, vai er 10 annos. 

E dividas deste Governo a mim, como desse parada, e em- 
brulhada; e desse por ordenados, e despezas, que por elle fiz, 
sem mais esperança, senão nos Embargos da Politica Geral, que 
zomba das idades, e vidas dos homens, mesmo sendo, que a 
Divina Providencia mantenha, e conduza o mundo Politico, nas 
Justas regras, e fins da Religião, e Justiça Celeste. 

Quanto a esta parte das esperanças Politicas do nosso Reino, 
desconfio muito do seo bom, e conveniente andamento, por isso 
que tenho visto, que os nossos Advogados tem dormido muito e 
tem tido fraco nutrimento; parece que tem deixado tudo a fazer 
a Estranhos, em que as conveniencias, e interesses costumão 
suplantar deveres de Justiça, e razão; logo que assim lhe conve- 
nha. Reconheço a absoluta Teturia, e dependencia das pequenas, 
e fracas Nações: mas tambem sei, que os orfãos, fracos, e peque- 
nos, devem ter quem por elles saiba requerer, e allegar, não os 
deixando nunca no desamparo, sem inérgicos, e delligentes servi- 
ços, que não tenho visto, nem sabido, por minha desgraça. 

Deos ampara, conforta, e premeia, mas he, a quem o sabe 
servir, amar, e respeitar, seguindo sua santa Doutrina, e dando 
exemplos de abnegação, virtude, e prudencia illustrada, e não 
assim fugindo cada hum para o dezerto, com o rozario na mão, e 
a lagrima no olho. | 

Os homens de Estado não são para o céo, lá não se preciza 
d'elles, são para a Terra, para as Cortes, para os Povos, e Nações ; 
Mr. Peel e Meternhik, creio que não sabem Portuguez, mas tem 
sido os nossos unicos Estadistas da epôca. 

Tenha V. S. sempre saude, e vá vivendo à sua vontade, que 


PAES 
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nisso terei satisfação, pois sei reconhecer o quanto lhe sou deve- 
dor, e o muito que V. S. merece a quem se preza, e prezará sem- 
pre em quanto vivo for, de ser 


De V.s. 
M.to Aff.º Ven.dor Obr.do e Am.º Cr.do 


J. Loureiro. 


Jl.mo Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Amigo e Snr., do meo maior respeito. O principio, ou exor- 
dio, será como do costume (desventuradamente) queixando-me 
de falta de noticias suas, e do mais que tanto me interessa no 
Reino. Depois, direi que tenho por ultima a sua muito prezada de 
22 de Mayo 1840 chegando as dattas d'ahi até 6 de Setembro. 

Estimarei que ao menos em saude V. S. tenha tido mais 
algum allívio, eu tenho padecido, e estou padecendo tanto que a 
morte me anda sempre diante dos olhos, já ninguem me conhece 
por decahido de feições, corpo, e cabellos brancos, fortes conse- 
quencias dos grandes attaques que tenho soffrido este anno. 

Já disse a V. S. que nada recebi de papeis pelo Santa Cruz, 
e fortes razões tenho de desconfiança do Capp.” Nesta occazião 
remetto hum Folheto dos successos desta, o mais exato que se 
costurmnão imprimir nas occaziões taes, que dirigio em tarja pelo 
Correio ao $nr. João Gomes d'Oliveira e Silva, da rua da Caldeira, 
e para V. S. lho pedir depois de elle lêr, eu não sei se terei 
saude, e forças para lhe escrever a elle, por este Navio N. S. do 
Rozario, mas em V. S. lhe fallando nisto elle nehuma duvida 
porá em lho entregar. 

Vandelly como pode suppor cheio de esperanças pelos Tios 
darem a Lei vai bem, e já lhe fizerão a filha mais velha Dama do 
Paço para vir a ter 3000 cruzados de tença e hum Titullo para 
quem quizer Cazar. Ê 

S. Leopoldo lá está no Sul esperando vêr em que acabão as 
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dezordens da sua Provincia que não acabario sem que admitão 
seos Cheffes a premios, e não a castigos como tem querido os 
da Corte; no resto do Brazil fomenta a mesma ambição dos pri- 
meiros lugares, e he isso que os divide, e dividirá por muito 
tempo. 

Pelo que ultimamente vai chegando da Europa, vou espe- 
rançado de que com efeito as sebollas virão do Egipto; mas o 
peor he que antevejo que os Liberaes lanção as Nações peque- 
nas debaixo da influencia de huma Intervenção armada, que a 
S.ta Alliança respeitou, ou temeo, então constituir ; mas que os 
fez berrar como o fosse 


Bravo, Duque de Palmella ; 
Que provou o que dizia; 
Mostrando-se no Senado, 

Hum pedante sem Diplomacia. 


Meo amigo, vou dando Graças a Deos pelo que me vai dei- 
xando ainda ver neste mundo: porque os medicos chegarão a 
dezesperar de me salvar a vida. 

Diga V. S. o que por lá se offeresse, que por cá só a digno 
de passar o mar a quéda de hãa Regencia que por 3 annos pro- 
curou incutir idéas Monarchicas destruida por hum Imperador 
que vai começando a incuti-las Democraticas com suas misturas 
de Titulos, Chaves, e Placares, e fitas de que gostão tanto os 
Republicanos, como os Maçons. 

Escreva-me meo amigo, que agora esperv tenha muito que: 
e considere-me em quanto viver seo 


M.to fiel e grato 
Amigo do Coração e Aff.º 
Ven.dor e Cr.do 


João Loureiro. 
tio de Janeiro, 31 de Outubro de 1840. 


Bayard, e os seus dous Ex.mos Addidos nenhuma figura, nem 
concideração tem merecido, por não mostrarem dinheiro, ou 
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grande tracto. J. B. Moreira recolheu-se tracta de provar como 
bem servia o Brazil no seo consulado, para que 0 tornem acre- 
ditar. 


WI.mº Snr. Conselheiro Manoel José Maria da Costa e Sá. 


Rio de Janeiro, 1.º de Junho de 1841. 


Muito meo prezado Am.º e Snr. 


"Sem que deva resposta a alguma sua, passo a aproveitar 
este Navio, de nome Leopoldina, para saber da sua saude, e dar 
noticias minhas, que vai em restabelecimento de attaque muito 
cuidado derão, n'este ultimo anno; mas emfim Deos parece que- 
rer me prolongar os dias, e veremos para que. 

Muito tenho folgado vêr a V. S. trabalhando, e cortejado, 
assim como, o nosso bom amigo, Visconde de Santarem, por esses 
Senhores da proponderante; e sobre isto mesmo congratularia a 
V. S. se ainda me julgasse capaz de fallor em Politica, ou ter 
rellações com homens de Estado, mas na nullidade que sinto em 
mim, e a que o mundo me voton muito faço, em conservar o bom 
dezejo de ser amigo, e conservar rellações, com os homens de 
cuja illustração, e prestimo, tirei modellos, que me animarão os 
entuziasmos Civicos, com que perdi o meo commodo de descanço, 
riqueza, e saude, com que vivia desconhecido ; hoje envolvido em 
tristissimas cojitações, pela Patria Amada, Pobre, e doente, mal 
sei o que digo, e o para que existo. 

Vejo que o anno vai seguindo na Europa, no egoismo da raça 
prezente, com o sacrificio da vindoura, e que o tempo segue fal- 
lando-se muito em progressos, e reformas para destrair da obser- 
vação do retardamento da instrucção, e das luzes e destruição do 
bom, e do util, e proveitozo de involta com os abusos, e ambições 
do luxo, e despredicio, mas que fazer, senão conformar, e des- 
trahir virando a cara ao lado tão insanguentado, mizeravel, e 
desapreciador do bom juizo dos homens. 
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Mas meo rico amigo já que V. S. nem ninguem me quer pôr 
ao facto do que lá vai pela Europa, sem ser do que se costuma 
hoje imprimir; eu darei mais essa prova da boa amizade que lhe 
consagro, rezumindo-lhe em duas pallavras o que vai pelo o Im- 
perio do Brazil, onde me tem-em facilitado hum azillo, que eu 
muito agradeço a estes Senhores —., 

As emmendas da Constituição, ou o chamado Acto Adicional, 
foi o preteixto para se derrubar huma Regencia, e galgarem 
outros ao poder, em algumas Provincias (Rio Grande) onde isto 
senão vio, porque se fez, sem se dizer, nem explicaíf ; as armas 
jogarão-se, para se não entenderem (Loges maçonicas) A nova 
Regencia (Araujo Lima) quiz Monarchizar a Constituição, e com 
isso novo pretexto deo, a outro partido, que se propoz a Democra- 
tiza-la (Andrada e Limpo) chamarão o Imperador ao Throno, onde 
querendo illudi-los lhes puzerão as chaves de Camaristas, o orgu- 
lho e nobreza dºalma (Cavalcantos) cahirão na rêde, e 9 mezes 
bastarão, para a nova Conquista dos Taileyrands (Paranaguá e 
sua Sucia) promptos para tudo entrarão no poder; ora como estes 
estão, e elles mesmo não sabem o para que; como o heide eu 
saber, para o dizer ao meo amigo ? 

O Norte, e o Sul, mostrão-se cansados de luctar, e o Centro 
já não tem braços, nem dinheiro para sustentar guerras, e o que 
se seguir decidirá os futuros Brazilleiros. 

No em tanto V. S. sabe a minha Constancia e fedelidade em 
me confeçar sempre seo muito grato amigo e obrigadissimo 
Creado, não tem mais do que mandar-me, e dar-me noticias suas, 
sempre que possa ao triste : 

João Loureiro. 

Vandeli, com filha dama do Paço e filho cadete de Vm.ce 
sem ter quanto lhe chegue para viver; não se deixou involver 
com os Tios; seguio os Contrarios. .. 


NE E VN 
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Ti.Mo Snr. Commendador Manoel José Maria da Costa e Sá. 
Presadissimo Amigo e Senhor. 


Dous dias antes desta mudança Politica, de tirarem a Regen- 
cia a Pedro A. Lima, para colocarem no Trono o Snr. D. Pedro 
2.º recebi por hum criado do Snr. Varnhagen, a muito estimada 
carta de V. S. com data de 22 de Mayo deste anno; á qual tenho 
a honra de responder. 

Sinto, o mais que he possivel, os encommodos de saude, 
porque V. S. me diz, ter passado, e estimarei receber brevemente 
noticias do restabelecimento, e perfeita saude, como lhe dezejarei 
sempre. 

Am.o e Snr. Já hade ter sabido, tambem, que eu desde 
Abril deste anno, tenho soffrido dous altaques de parallezia na 
cabeça, do lado esquerdo, imediato fructo de cojitações dezagra- 
daveis, e tristes pençamentos do que pelo mundo vai, pois não 
lhe será novo, que não soube nunca viver só para mim, occupan- 
do-me mais dos outros, do que do proprio interesse. He verdade 
que as nossas correspondencias, creio que tem excitado mais 
curiozidade do que ellas merecem, mas não sei, porque fado 
V. S. continua a entregal-as a mãos particullares, em pre- 
terição do Correio, por quem sempre lhe fallo ; que eu faço de 
cá o contrario, não deve admirar, nem regullar a V. S. porque, 
não confio tanto nessa administração d'ahi, como V. S. deve con- 
fiar na d'aqui; allem de que, quando mandei a V. S. os trez pri- 
meiros N.ºs, em folhetos, das Memorias d'Associação Historica do 
Brazil, de que V. S. he digno socio, foi por. fogir ao pagamento 
do porte do Correio ahy, que assim mesmo, meo Irmão Simão, 
me aviza pagâra, em não fraca dose. 

De forma que vejo, que não recebeo algumas minhas mas 
nisso não perdeo V. S. muito ; porque nada foi que repetir se deva. 
E da minha parte, se bem que me não deixassem chegar os im- 
pressos que V. S. me dirigia ; só sinto a falta dos orçamentos de 
fazenda de Portugal, pois que já não atino in mente, como se for- 
mão sem Navegação, sem Commercio, e sem Industria, e tudo 
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em pobreza como me informão mas a Apologia do Duque, tive 
occazião de lêr, e gostar pela lingoagem castiça; quanto a Poli- 
tica, e raciocinio, antes a não quizera ter conhecido. 

Em Politica, cada vez estou mais septhico, ao que os de 20, 
chamarão exaltado ; e por isso, ainda mais me custa a sofirer, os 
homens, e o mundo, e só com o soccorro do Evangelho, e Doutrina 
em que nasci; he que me consóla, e só com ella, amparo os 
dias, que o mesmo phizico, por tal, parece querer-me negar. Ou 
Deos, e suas santas verdades, e vontades, não Governão o Mundo ; 
ou Elle ha-de voltar aos Respeitos que lhe devem os homens em 
Sociedade, e a razão illustrada pelos seclos, e experiencias, que 
perdurão, ainda que os observadores deixem de existir. 

Quanto á rezolução do Sr. seo mano passar ao Brazil, sem a 
minha approvação, sou a dizer a V. S. que Paranaguá, que nunca 
fez caminho a ségo, está hoje, na melhor posição possivel, de 
arrumar qualquer pessoa, muito mais de conhecimentos, e ins- 
trucção que aqui são raras; Cavalcante está no Ministerio com 
o seo Irmão Francisco de Paula, e todos que dahy vieram, com 
recommendações para estes Senhores, acompanhados por outras 
para o Paço, creio que serão logo attendidos, e empregados; 
mas se V. S.º me proguntar? como, dir-lhe-hei: que com 6008 
reis ou 8004 mil reis por anno que aqui dará, para se servir 
como ahy poderá viver, quem gozar, ou dispuzer de 2008 reis 
annuaes; seja exemplo o nosso amigo Vandely, que fazendo já 
por grandes e importantes favores, e prestígios da Famillia, e co- 
nhecimentos acompanhados da probidade, e interessante familia 
que tem; e fazendo 3:8008 de Pensões e Ordenados, ou mais de 
3008 por mez, já anda empenhado, apé, e com cuidados de quem 
não sabe o que ha de fazer á sua vida, por ter tido a desgraça, de 
cahir em hua terra de tanta carestia, que mesmo sem luxo al- 
gum, vivendo em pequena caza em retiro familliar, não lhe pode 
chegar, por custar, o arratel de manteiga 900 reis, huma bicha 
de tirar sangue, 18, e um barril d'agua, 320 reis. Ovistuario de 
hum Lente, modesto, não se aprompta aqui para sahir a rua a pé 
sem que lhe tenha custado 2.000 cruzados & &. : 

De maneira que he a minha fraca opinião, que quem quizer 
debóxar-se, Jogar, beber, furtar, adullar, e gozar só da vida sem 
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conciencia, venha, que aqui faz fortuna rapida, e facilmente, mas 
do contrario, procura o martirio, e morre antes do tempo, como 
tem succedido a todos os meos bons amigos, que aqui tinha; 
aqui consenciosos justos, não chegão a altas idades. Tal parece 
ser a sorte dos Paizes novos, e inexperientes. As cadeiras, andão 
aqui sempre em concurso, e sempre ganhas por Estrangeiros, 
que pello que venho de dizer, as abandonão no fim do primeiro 
anno a outros, que naõ tendo tido a expriencia, de que os 600, 
ou 8008 não chegão para comer, e vestir, vem exprimentar, e 
d'ahy as largão tambem. 

Mais proveitoso seria a entrada na Marinha; que hoje he 

. regida, por Antonio Francisco Hollanda Cavalcanty, mas quanto 
tempo durão estes Governos? V. S.2 o sabe; o que hum faz, ou- 
tro por isso mesmo o desfaz; Vandelly agora com a de 22 de Ju- 
lho, ficou reduzido a 8008 da pensão do sogro, e temo da sua 
vida pelos cuidados de familia em que o observo, S. Leopoldo 
não veio este anno á Corte, ficou em caza no Rio Grande, onde 
parece hirem debaixo os levantados, chamados rebeldes, mas 
as inimizades, e as intrigas Brazileiras tem cára de duração. Se 
Hespanhoes não facilitão calcudo politico, menos os Brazilleiros, 
que são hum composto de todas as ambições, e arremedos das 
ambições, e desregramento Europêo, que se lhes enxerta aqui 
obras do seclo, que dão luzes para insendiar tudo. Thiers, Gui- 
zot, Lamartine, e outros, cuja fama não morre, são as leituras, 
e textos, dos homens de Estado deste Paiz!!! 

Deixemos os Hespanhoes, deixemos o Brazil, falle-me V. S.º 
do D... da C... falle-me de Portugal, dos Portuguezes, e de 
tudo o que lhe diz respeito e interesse, que o resto da vida que 
tiver, e as ideias que nutro, não se encaminhão a mais nada, 
senão a dezejar-lhe todo o bem, e ventura que lhe tem tirado as 
insuficiencias do meu tempo. 

Tudo quanto a este respeito V. S.2 me diz, me dá interesse, 
c me nutre a vida com reminicencias agradaveis até certo ponto! 

Fui a João Ventura Roiz, que longe de se mostrar meo 
amigo, como V. S.º diz, (quando me escrever, queira explicar 
esta sua fraze) me faz o mal que pode; comigo, estes Commis- 


sarios, forão perseguidores, e não protectores como era de seo 
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dever. Vizitei Bayard, que encontrei com o seo amigo Coelho, e 
talvez, a minha firmeza de caracter, seja o que os. faz olharem 
para huma formiga, que nem celleiro tem. Pode V. S.º informar 
se ahi se o Cazal de Meos Pais, por óra indivizo, he ainda al- 
guma couza para comer, ou para minha molher me enterrar, e 
tudo o que nisto poder obter, me obzequiará muito em mo con- 
fiar, em franqueza, e amizade. 

No em tanto, rezolvendo-se o sr. seu Mano, a passar ao 
Brazil, que procure logo a minha caza, e que conte, que a minha 
fraca sopa he sua, com sumo gosto, e vontade, que cabe cá não 
ha a menor duvida, agora, que gostará ou não, não posso asse- 
gurar. 

« —Vandely tambem recebeo o que V. S.? lhe dirigio, por Var- 
nhagem, que escreverá a seo Pai, e aos seos amigos como achou 
isto, porque me consta, que trouxe boas recommendações, e tem 
tido entrada nas melhores Cazas, e, rellações com os Principaes 
Orgãos & &. Pouco ou nada espero rezulte da missão do Bayard ; 
porque estes senhores olhaô desde já, ao que poderão fazer da 
Inglaterra em 1842, tempo em que elles se julgão, poderão dar 
as Leis ao mundo, com Assucar, e Caffe, e tudo o mais tractão 
do resto; e pareceo-me que Bayard, vinha frio, e com poucos de- 
sejos de se dar a fadigas, aqui mais que em outra qualquer Côrte, 
necessarias para se poder approveitar. 

Deos queira que me engane. Disponha sempre da boa, e 
constante dispozição, e reconhecimento com que o preza, e es- 
tima seo Fiel e' 

Att.“ Ven.dor Am,º Cr.do 


João Loureiro. 
Rio de Janeiro 12 de Agosto de 1842. 


Fechada em 14 d'Agosto 1840, com dissabor de ver entrar o 
Navio Santa Cruz dessa, sem noticias de V. S.2 nem de pessoa al- 
guma, que me mandasse os Nomes dos Senadores, e Deputados, 
ea Falla d'Abertura de Cortes! Emfim estou votado ao desprezo 
de Patria, Parentes, e amigos e cada vez mais fanatico por tudo 
isso; só podendo chorar, malles, e desgraças, a que nem a espe- 
rança do fm me querem deixar esperar. 
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SESSÕES REHLIZADAS NO ANNO DE 1913 


ACTAS 


ACTA DA PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA, EM 22 DE ABRIL 
DE 1913 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO. 


Ás 8 e 30 da noite, na séde social, presentes os srs. conde 
de Affonso Celso, dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, dr. Ben- 
jamin Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Gastão Ruch, com- 
mendador Arthur Guimarães, drs. Manuel de Oliveira Lima, Au-- 
gusto Olympio Viveiros de Castro, Alfredo Rocha, Luiz Gastão 
d'Escragnolle Doria, José Americo dos Santos, general dr. Grego- 
rio Thaumaturgo de Azevedo, major dr. Liberato Bittencourt, 
capitão-tenente Raul Tavares, almirante Arthur Indio do Brasil, 
dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Carlos Lix Klett, dr. 
Alberto Rangel, coronel Jesuino da Silva Mello, dr. Alfredo Val- 
ladão e dr. Alberto de Carvalho, abre-se a sessão. 

O sR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) diz que, rea- 
tando-se hoje os trabalhos do Instituto, faz calorosos votos para 
que se effectuem de propicia e fecunda maneira. Dirige cordial 
saudação a todos os confrades, certo de que vão exforçar-se, 
cada vez mais, para o enaltecimento e dignificação da tradicional 
companhia. 

Sente ter que communicar o fallecimento dos seguintes 
consocios, occorrido no intervallo das sessões : 

— Domingos Antonio Raiol, barão de Guajará, eleito socio 
correspondente a 8 de Novembro de 1866, servindo-lhe de titulo 
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de admissão o trabalho «Motins Politicos no Pará». Falleceu a 27 
de Outubro de 1912. 

— Conselheiro Manuel Antonio Duarte de Azevedo, eleito a 
27 de Outubro de 1899 e fallecido em 9 de Novembro de 1912, 
socio honorario. 

— Bernardo Horta de Araujo, admittido a 18 de Septembro 
de 1905, falleceu a 20 de Fevereiro de 1913, socio correspon- 
dente. 

— Dr. Adelino Augusto de Luna Freire, admittido a 9 de 
Dezembro de 1899, fallecido a 1 de Março de 1913, socio corres- 
pondente. 

De accôrdo com o art. 63 dos Estatutos lança-se na acta da 
presente sessão um voto de sincero pezar por esses infaustos 
acontecimentos, 

O sa. PRESIDENTE diz mais que o cadastro social é actual- 
mente o seguinte: 

Na classe dos socios honorarios, em numero de 50, ha uma 
vaga ; na classe dos socios effectivos, em numero de 60. ha um 
excesso de tres membros, e na classe dos correspondentes, em 
numero de 80, ha quatro vagas. 

Communica ainda O SR. PRESIDENTE que o Instituto foi - 
representado no X Congresso Internacional de Geographia, em 
Roma, reunido de 27 de Março a 4 de Abril de 1913, pelo distin- 
cto socio correspondente sr. Fernando A. Georleite, 

Diz mais O SR. PRESIDENTE, que no correr das sessões se- 
rão realizadas este anno as seguintes conferencias pelos conso- 
cios: dr. Manuel de Oliveira Lima, na presente sessão; dr. 
Alfredo Valladão, em Maio ; dr. Clovis Bevilaqua, em Junho ; pa- 
dre dr. Julio Maria, em Julho ; dr. Escragnolle Doria, em Agosto ; 
dr. Alberto Rangel, em Septembro ; dr. Viveiros de Castro, em 
Outubro. 

O SR. PRESIDENTE dá conta ao Instituto das homenagens 
prestadas aos saudosos consocios marquez de Paranaguá, barão 
do Rio Branco e visconde de Ouro Preto. 

O sr. GAsTÃO RucH (2.º secretario) Iê o expediente, que 
consta do officio do sr. dr. Juansilvano Godoi, datado de Assum- 
pção, no Paraguai, a 1 de Abril de 1913, enviando exemplares 
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de sua obra — « El Barón de Rio Branco, La muerte del Mariscal 
López, El concepto de la patria. 

Essa obra traz na sua primeira pagina a seguinte dedica- 
toria impressa — « Al Instituto Historico Geografico de los Estados 
Unidos del Brasil. Desaparecido desgraciadamente el gran Brasi- 
lero, de lamentada memoria, à quien habiamos consagrado nuestro 
trabajo como el hombre superior capaz de apreciar con criterio se- 
reno à justo la sangrienta trajedia de Cerro-Corá : dedicamos este 
libro à la nobilissima, secular à sabia Institucion que leva prestados 
tan esclarecidos servicios à las letras americanas, — à de la cual fué 
dignissimo presidente el Esx.”º Barón de Rio Branco, en testimonio 
de nuestra especial simpatia à alta consideración à ese valoroso pue- 
blo del Brasil, el más fuerte, intelijente à culto de la America Meri- 
dional — J. S. G. Asuncion — Julio, 1912. 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) diz que o Ins- 
tituto muito agradece a remessa do livro e as homenagens conti- 
das na dedicatoria, 

O sr. GastTÃO RucH (2.0 secretario) lê as seguintes pro- 
postas : 

— Tenho a honra de propôr, para socio correspondente do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, o cidadão portuguez 
Fidelino de Figueiredo, professor dos lyceus, diplomado com o 
curso superior de Letras, de Lisboa; auctor de bem elaborados 
estudos de critica e philosophia da Historia, iniciador e secreta- 
rio da Sociedade Portugueza de Estudos Historicos, espirito refle- 
xivo, de vasta erudição no seu ramo, e dedicado apaixonada- 
mente ás letras. Lisboa, 27 de Outubro de 1912. — O socio 
correspondente e commissario geral do Instituto em Portugal — 
Victor Ribeiro — Confirmamos a presente proposta. Rio, 4 de De- 
zembro de 191%. — Max Fleiuss, Sebastião de Vasconcellos Galvão, 
dr. Pedro Souto Maior. 

E' apoiada e vai á Commissão de Historia, sendo relator o 
gr. dr. Viveiros de Castro. 

— Temos a honra de propôr para socio correspondente do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro o sr. visconde de 
Faria (Antonio de Portugal de Faria), consul portuguez em Lau- 
saune e auctor da obra D. Antonio, Prior do Gralo, xyz rei de 
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Portugal, por elle offerecida ao Instituto de conformidade com o 
$ 2.º do art, 7.º dos Estatutos — Rio de Janeiro, 22 de Abril de 
1913. — Max Fleiuss, Alberto Rangel, Dr. Souto Maior. , 

É apoiada e vai á Commissão de Historia, sendo relator o 
sr. dr. Escragnolle Doria. 

— Temos a honra de propor “para socio correspondente do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro o sr. dr. Eugenio de 
Andrada Egas, funccionario publico, natural de S. Paulo, socio 


da Sociedade de Geographia de Lisboa, da de Paris, do Instituto : 


Historico de S. Paulo e auctor dos trabalhos — Diogo Feijó, Inde- 
pendencia ou Morte, Influence française sur le milieu brésilien, Ita- 
lia e Brazil, e os Portuguezes no Brazil, por elle offerecidos' de 
conformidade com o $ 2.º do art. 7.º dos Estatutos. Rio, 22 de 
abril de 1913, — Max Fleiuss, Alberto Rangel, Dr. Souto Maior. 

É apoiada e vae á Commissão de Historia, sendo relator o 
gr, dr. Clovis Bevilaqua. 

— Temos a honra de propôr para socio correspondente do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro o sr. dr. Gentil de 
Assis Moura, funccionario publico, natural de S. Paulo, socio do 
Instituto Historico e Geographico de S. Paulo e auctor dos seguin- 
tes trabalhos : — « Mappa da viação ferrea dos Estados do Rio de 
Janeiro, Minas Geraes e São Paulo (ese. 1:2.500.000), Plantas de 
São Pedro, Rio Claro, S. Bento, Jacarehy e Botocatiu (esc. 
1:100.000). Relatorio dos trabalhos de exploração dos rios Feio e 
Aguapehy executados durante o anno de 1905. O primeiro caminho 
para us usinas de Cuyabá, Santo André da Borda do Campo. Um 
problema historico-geographico — onde foi assento da Villa de Santo 
André da Borda do Campo. A primeira lei de liberdade dos indios 
do Brazil (em 30 de Julho de 1609), publicados no tomo XIV da 
Revista do Instituto Historico e Geographico de S. Paulo, corres- 
pondente ao anno de 1909, Rio, 22 de Abril de 1913. — Escra- 
gnolle Doria, Max Fleiuss, M. de Oliveira Lima. 

É apoiada e vae à Commissão de Geographia, sendo relator 
o sr. commandante Raul Tavares. 

O mesmo sr. 2.º secretario lê o seguinte parecer da Com- 
missão de Fundos e Orçamento : 

—« A Gommissão de Fundos e Orçamento do Instituto His- 
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torico e Geographico Brasileiro examinou com o maior cuidado 
o Balanço Geral da Receita e Despesa do mesmo Instituto no anno 
de 1912, bem como todos os documentos que o instruiram, inclu- 
sive o Aviso n. 189, de 14 de Janeiro ultimo do Ministerio da | 
Justiça e Negocios Interiores, que approvou as mesmas contas. 
Verificando a Commissão que tudo foi feito regularmente, é de 
parecer que o Instituto approve o referido Balanço e as contas, e 
propõe um voto de louvor ao digno thesoureiro, sr. Arthur Gui- 
marães, que, ha tantos annos, com absoluta probidade exerce 
taes funcções. Rio de Janeiro, 30 de Março de 1913. —Clovis Be- 
vilaqua, relator; Luiz Rodolfo Cavalcanti de Albuquerque, João de 
Oliveira Sá Camelo Lampreia.» 

É posto em discussão e, ninguem pedindo a palavra, o sr. 
presidente submette à votação. 

É approvado por unanimidade. 

O sr. DR. EsCRAGNOLLE DoRrIA pede a palavra para, como 
membro da Commissão de Historia, ler os seguintes pareceres : 

—« À Commissão de Historia, depois de attenta leitura dos 
trabalhos do sr. professor Pedro de Azevedo, primeiro conserva- 
dor do Archivo Nacional Portuguez da Torre do Tombo, cuja 
evolução expende, a proposito das Cartas do Padre Antonio Vieira, 
reconhece e tem prazer em affirmar a competencia do auctor, 
como pesquizador criterioso dos documentos historicos e emerito 
paleographo. 

« São, realmente, de grande interesse para à historia portu- 
gueza e, através della, para a historia humana, os estudos do 
erudito investigador, que a Commissão teve sob os olhos, quer 
se occupem de etymologia toponymica, quer esbocem, em traços 
discretos, a diagnose retrospectiva do mal que arruinou 0 orga- 
nismo de Pedro 11 de Portugal, genero de estudos em que o dr. 
Cabanês tem publicado ensaios muito curiosos e em que Emilio 
Littré nos deixou gabada monographia; quer tracem a genealo- 
gia de algumas familias illustres ou reunam elementos para a 
historia social e economica da republica lusitana. Delles se vê 
que o sr. Pedro de Azevedo é um criterioso analysta de velhos 
codices, que sabe com elles recompôr trechos obscurecidos da 
vida, sem se deixar arrastar pelo pendor das generalizações pre- 
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cipitadas, e que é um operoso erudito, a quem o Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro deve acolher com sympathia e ter 
no seu gremio com satisfacção. 

Rio de Janeiro, 22 de Septembro de 1912. — Clovis Bevilaqua, 
relator. — Escragnolle Doria. — Viveiros de Castro. — Ramiz Gal- 
vão.» 

Posto em discussão, é approvado unanimemente e vai á 
Commissão de Admissão de Socios; relator o sr. dr. Miguel de 
Carvalho. 

—« Numa das ultimas sessões do Instituto Historico, no anno 
findo, recebi, para interpor parecer sôbre ellas e a sua valia, as 
seguintes obras do sr. David Lopes, candidato a um logar de 
socio correspondente: Os Arabes nas Obras de Alexandre Hercu- 
lano, Os Portugueges no Malabar e Chronica dos Reis de Bisnaga. 

« Tendo lido as referidas obras, no periodo de ferias da 
nossa associação e no das minhas proprias; tendo-as lido com 
vagar e interesse, vagar de estudante de Historia e interesse de 
membro do Instituto, julgo-me habilitado a informalo em bôa 
consciencia. 

« Todas as producções do sr. David Lopes dão testimunho 
do esfôrço honesto de um espirito laborioso, dizendo a curiosi- 
dade de um patriota esclarecido. São contribuições para a Histo- 
ria de Portugal, monumento que, como o da historia de qualquer 
paiz, foi começado, é continuado, mas nunca será terminado, 
porque os acontecimentos são materiaes que hão de occupar o 
espirito humano, desejoso de trabalha-los, falquejando a ver- 
dade, 

«Os Arabes nas Obras de Alexandre Herculano é uma mono- 
graphia que o auctor denominou, como sub-titulo, notas margi- 
naes de lingua e historia portugueza. 

«São paginas destinadas a memorar o centenario do nasci- 
mento de Herculano, ao qual o sr. David Lopes rende homena- 
gem. Tal homenagem entende com a gratidão, porque a leitura 
do Euwrico, das Lendas e Narrativas, e sobretudo da Historia de 
Portugal, levaram o auctor ao extrangeiro, a estudar a lingua 
arabe. 

« Lamento não conhecer este idioma para poder apreciar 
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por inteiro a obra do sr. David Lopes, mas, si no caso sou fallido 
de recursos, o mal de muitos me será consôlo. 

« Justificado esse escrupulo, posso externar-me, sem scien- 
cia, mas com consciencia, acerca do resto da monographia do sr. 
David Lopes, não dizendo do que respeita á Philologia arabe, mas 
sim do que se refere á parte historica do opusculo. 

«Consta de capitulos destinados á rectificação de factos 
historicos, completando uns e aclarando mais de um successo, 
que os documentos da epocha ou o desconhecimento da lingua 
arabe não permittiam a Herculano elucidar. 

« E, conforme declara o auctor, com sobeja razão, a memoria 
do grande escriptor não fica diminuida por isso, pelo contrario, 
fica honrada, por patente ter sabido tirar das fontes conhecidas 
do seu tempo o que o historiador honesto e perspicaz podia en- 
contrar nellas. 

« A proposito das deficiencias e dos erros de Herculano, 
devido à ignorancia do arabe, o sr. David Lopes tem ensejo de 
revelar-se um polemista de valor, dotado de muita paciencia, de 
senso critico e de lealdade na argumentação, sem o menor in- 
tuito de menosprezar a gloria e os serviços incontestaveis do 
creador do Euricos 

« O capitulo mais characteristico do livro, no meu sentir, é 
aquelle em que se discute a etymologia de Ourique e a situação 
topographica do celebre campo de batalha, celebre mais nas vo- 
zes do que nos factos, pois nenhuma influencia, diz o sr. David 
Lopes, exerceu sôbre a independencia portugueza ou sôbre a cons- 
tituição de Portugal em reino. 

« A Historia dos Portuguezes no Malabar, por Zinadim, é um 
manuscripto arabe do seculo XVI, publicado e traduzido do ori- 
ginal pelo mesmo sr. David Lopes. 

« Como a obra foi uma das contribuições da benemerita So- 
ciedade de Geographia de Lisbôa, por vccasião do 4.º centenario 
do descobrimento da India, entendeu o auctor, e entendeu bem, 
preceder a traducção do manuscripto arabe de uma introducção, 
na qual expõe o estado do commercio da India no seculo VIII, 
depois, o estudo do mesmo commercio até o seculo XVI; seguin- 
do-se-lhes a historia do Malabar e dos christãos de S. Thomé, 
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bem como dos judeus de Cochim e, finalmente, uma SPEGC ÇÃO 
sôbre Zinadim e sua obra. 

« O manuscripto de Zinadim, vertido do arabe para o portu- 
guez pelo sr. David Lopes, é a historia do dominio lusitano em 


Malabar, de 1498 a 1583. 
«A Chronica dos Reis de Bisnaga vem a ser um manuscri- 


pto do seculo xvt, publicado pelo sr. David Lopes. Precede-o 
tambem uma iniroducção, na qual o auctor se esmera em explicar 
o manuscripto, objecto de seus cuidados, pela explanação syn 
thetica do momento historico da Asia, no qual elle snrge e ao 
qual se reporta. 

« Conforme já declarei, não tenho base alguma para conhe- 
cer o valor do sr. David Lopes como scientista : mas como escri- 
ptor fluente, como esmerilhador consciencioso, que aperfeiçõa o 
esfôrço alheio sem o menoscabar ou destrata-lo, parece-me homem 
de cultura, digno de figurar em uma companhia como a nossa, 
honrosa e honrada, que já fez corpo com a Historia do Brasil e 
tornou-se a alma de sua tradição. 

Rio de Janeiro, 22 de Abril de 1913. — Escragnolle Doria, 
relator. — Clovis Bevilaqua. — Viveiros de Castro. — Ramiz Gal- 

“vão. » 

Posto em discussão é approvada unanimamente e vai á 
Commissão de Admissão de Socios; relator o sr. dr. Manuel 
Cicero. 

O SR. COMMANDANTE RAUL TAVARES pede a palavra para lêr 
o seguinte parecer da Commissão de Geographia, e de que é re- 
lator ; 

“ — A proposta para que o sr. João Casper Branner, vice-pre- 
sidente da Universidade de Stanford, na California, dedicado 
amigo do Brasil, onde conquistou fama e gloria pelos relevantes 
serviços que prestou, quando membro da extincta Commissão 
Geologica do Imperio do Brasil, seja eleito socio do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro, apresenta ao exame, parecer e 
suffragio o opusculo-relatorio, intitulado : Geologia de Fernando de 
Noronha, 

« À referida memoria data de 1890, tendo sido traduzida 
por um Brasileiro illustre, o sr. João Baptista Regueira Cosia, 
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nome que só por si é o attestado mais frisante do valor scienti- 
fico do trabalho notavel do sr. Branner. 

«Afóra o dever que me impunha a circunstancia altamente 
honrosa de ser o relator dessa notavel monographia, o titulo 
suggestivo de — Geologia de Fernando de Noronha — aguçou em 
mim o desejo intenso de recordar com a sua leitura attenciosa, 
a topographia dessa ilha, que não ha quatro annos visitei, quando 
da Eu ropa vim a bordo do contra-torpedeiro Pará, da nossa mari- 
nha de guerra. 

« Lembrei-me então que Fernando de Noronha bem póde ser 
chamada a ilha da Tristeza e da Alegria: tristeza, porque é o der- 
radeiro torrão nacional que o Brasileiro contempla saudoso ao 
atravessar o Equador em busca do Velho Mundo ; alegria, porque 
é a primeira terra do Brasil qne o viajor avista ao regressar nos- 
talgico de terras alheias, 

« O sr. Branner começa a sua esplendida noticia geologica 
sôbre Fernando de Noronha, com uma verdade ainda mais esplen- 
dida, a da falta de attenção que tem attrahido essa ilha por ser 
ha muito tempo logar de exilio e punição de criminosos. 

« O estudo de Fernando de Noronha que mais póde interes- 
sar a um militar, como eu, é sem duvida o da sua defesa ; e, 
neste particular, o abandono de Fernando de Noronha não póde 
deixar de ser considerado como a prova.mais provada do nosso 
funesto menosprezo ás cousas da defesa nacional. Fernando de 
Noronha deveria ser a Malta Brasileira. 

« Pela sua posição avançada, pela sua proximidade da nossa 
costa, distando apenas 97 milhas do Recife, é por isso mesmo a 
atalaia defensiva por excellencia contra o inimigo audaz, que 
do Atlantico Norte caisse inopinadamente sôbre o Brasil inde- 
feso. 

«A prova das excellentes condições estrategicas de Fer- 
nando de Noronha reside materialmente nos vestigios que nella 
se encontram das obras de defesa, erguidas com sabedoria e cri- 
terio pelos nossos avós. Lá, ainda figuram fortes e baterias, attes - 
tando quanto é necessario transformar essa ilha magnifica de pre- 
sidio que é, em nucleo de fórça e resistencia militar, capaz de 
servir de base' de operações de guerra ao Norte da Republica, 
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« Basta attender no cuidado com que Portuguezes e Hollan- 
dezes procuraram fortificar Fernando de Noronha, para se chegar 
à convicção de que é essa ilha um poncto estrategico dos mais 
importantes da costa Norte do Brasil. 

- « Os Hollandezes comprehenderam logo a vantagem de ser 
defendida e fortificada Fernando de Noronha, e, em 1646, cons- 
truiram um reducto, cuja artilharia seguiu do Recife a bordo do 
hiate Tonyn. Mais tarde, em 7 de Septembro de 1696, uma Carta 
Regia ordenava ao governador de Pernambuco mandasse um en- 
genheiro á ilha de Fernando de Noronha escolher um logar mais 
apropriado á sua fortificação. Escolhido esse logar, a Carta Regia 
de 26 de Maio de 1737, definitivamente, mandava que fossem ini- 
ciados os trabalhos, 

« O tenente-general Diogo da Silveira para lá seguiu, tra- 
cando e assistindo ás primeiras fortificações de Fernando de No- 
ronha, Esse official construiu os fortes de Sancto Antonio, Reme- 
dios e Conceição, e, mais tarde, sob fiscalização do capitão de 
engenheiros Antonio de Brito Gramacho, foram construidas trin- 
cheiras e outras obras de defesa, em todas as praias accessiveis 
da ilha, afim de evitar desembarques, Em 1788, afinal, foram con- 
cluidas todas as obras de defesa necessarias, podendo contar 
Fernando de Noronha com 55 canhões de ferro, sendo 9 de cali- 
bre 24; 3 de 22 e um de calibre 18; 26 de calibre 12; 14 de nove 
e 2 de calibre 8. Em 1846, foram construidas as fortificações da 
Conceição, Boldró, Dous Irmãos e Suesto, e reparada completa- 
mente a do Leão. Em 1864, por occasião da questão entre a Ingla- 
terra e o Brasil, o Governo Imperial comprehendeu a importancia 
de Fernando de Noronha, e teve mesmo noticia de que a Ingla- 
terra procuraria logo se apoderar de Fernando de Noronha, para 
fazer poncto de apoio da sua esquadra, reunindo alli grandes depo- 
sitos de munições, carvão e viveres. Immediatamente mandou o 
Governo do Brasil reparar e arlilhar os fortes do Boldró, Sancto 
Antonio e Conceição, encarregando desse serviço o commandante 
da ilha coronel Antonio Gomes Leal. Ainda ostentava Fernando 
de Noronha o reducto chamado Sancta Cruz do Pico, montando ca- 
nhões do calibre 9; e por fim a bateria de Sancl' Anna que defendia 
o porto da villa denominada do Cachorro. 
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« Como se vê, Fernando de Noronha foi sempre considerada 
poncto estrategico de importancia real, e é por isso que seu aban- 
dono impressionou até ao illustrado sr. Branner, um extrangeiro, 
scientista preoccupado com a natureza geologica da ilha, de cujo 
estudo foi encarregado pela Imperial Commissão Geologica Bra- 
sileira. 

«Nos limites de sua missão, no entanto, o eminente profes- 
sor de Geologia na Universidade de Indiana, se nos revela pro- 
fundo conhecedor dos segredos mais reconditos da vasta sciencia, 
que tem por fim o estudo da estructura das partes accessiveis da 
terra e as modificações que nella se operam. 

« Elle estuda a natureza geologica de Fernando de Noronha, 
mostrando a variedade das rochas e tendo encontrado o amphu- 
bolo-trachyto, o hyalo-trachyto, o phonolitho, sendo que a grande es- 
tructura de Fernando de Noronha é formada de rochas basalticas, 
negando o que o dr. Alexandre Raitray affirmou no jornal da 
Sociedade Real de Geographia, relativamente á existecia de gra- 
nito nos outeiros e rochedos de Fernando de Noronha. 

« O auctor, como toda a gente, está certo de que Fernando 
de Noronha é um vulcão extincto, mas absolutamente não nos falla 
das tres crateras, perfeitamente determinadas na Atalaia Grande, 
no Morro do Francez e no de Sancto Antonio, cujas lavas, impe- 
tuosamente arrojadas e sobrepostas, explicam a grande copia de 
massas petreas que bordam quasi toda a superficie do solo, for- 
mando os accidentes que se observam com grande irregularidade 
na sua construcção physica e natureza geologica. 

«O st. conselheiro Beaurepaire Rohan, em tractando da cons- 
Llituição geologica de Fernando de Noronha, assim se exprime : 

« As.rochas são de origem plutonica, com exclusão, porém, 
«de qualquer materia granitica. Compõe-se de trachytos e de ba- 
« saltos, cuja estructura varia de uma a outra localidade. Ora affe- 
« ctam a fórma prismatica, de que o morro de S. José pelo lado 
« do Norte apresenta bellas amostras, e ora são ou grandes mas- 
«sas que servem de ossada ás suas montanhas, ou fragmentos 
« mais ou menos volumosos que se encontram dispersos pelas 
« praias, na superficie e a diversas profundidades do terreno ve- 
« getal e até de envolta com o terreno sedimentario, disposição 
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« que revela os abalos que soffreu esta região nas primeiras ida- 
« des geologicas. 

« Além destas rochas e dos phonolitos, cujas laminas sono- 
«ras por alli jazem em camadas schistosas, tambem se manifes- 
« tam em varios ponctos, tanto na ilha de Fernando de Noronha 
« como na Rata e em alguns dos ilhéos que o cercam, importan- 
« tes bancos de carbonato de cal, que assentam sôbre um extracto 
« de conglomerados e acima daquellas formações que jazem os 
« depositos argillosos, base dos terrenos vegetaes. 

« À analyse chimica, de accôrdo com os phenomenos, que 
« estão ao alcance do exame ainda o mais superficial, provaria 
« certamente que o solo aravel destas ilhas é o resultado da de- 
« composição das rochas locaes, apresentando não sómente sili- 
« cato de aluminio no seu maior estado de pureza, constituindo 
« destarte magnificos veios de kaolim, como tambem outras ar- 
« gillas tintas de oxydo de ferro mais ou menos hydratado ou de 
« detritos de materias organicas em dissolução. Como quer que 
« seja, é este solo de adimiravel fertilidade. » 

«Mas, rebuscando os relatorios do Ministerio da Agricul- 
tura, lá se ha de encontrar o aviso de 3 de Dezembro de 1880, que 
dá instrueções à commissão nomeada para examinar as jazidas 
de phosphato da ilha Rata, do archipelago de Fernando de Noro- 
nha; o relatorio da dicta commissão, analyses quantitativas fei- 
tas na Casa da Moeda, em Londres; na Eschola Polytechnica da 
Bahia, pelo dr. Luiz Goffredo de Escragnolle Taunay, e a Memo- 
ria lida no Imperial Instituto Fluminense de Agricultura pelo 
saudoso scientista barão de Capanema, e muitos outros documen- 
tos que seria enfadonho citar aqui. 

« Razão tem o conselheiro Beaurepaire Rohan, porquanto é 
sabido como são ferteis os terrenos que se acamam sóbre solos 
de origem vulcanica, destacando-se como exemplo desta verdade 
as ilhas que formam o imperio do Japão, a ilha de Capri na na 
lia, as terras que bordam o Vesuvio, etc., etc. 

« Entretanto, as observações do eondelheRo Beaurepaire” 
Rohan, parece, não foram notadas pelo erudito sr. Branner, que | 
se não refere por modo algum aos bancos de carbonato de cal, 
que estão ao alcance da mais superficial analyse chimica, nem ao 
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silicato de aluminio no seu maior estado de pureza, assim como o 
phosphato de cal, o ferro, o sal marinho e a argilla. 

«O sr. Branner nos diz com absoluta certeza que a ilha de 
Fernão ou Fernando de Noronha foi descoberta em 1503! Ora, 
está ahi uma affirmativa, de que eu não seria capaz. 

«Os historiadores que consultei a respeito nos asseveram, 
entretanto, que a referida ilha foi descoberta em data completa- 
mente desconhecida. Fernão de Noronha, fidalgo da Casa Real de 
el-rei d. Manoel, recebeu-a por doação em Carta Regia datada 
de 16 de Janeiro de 1504. Entretanto, Fernão de Noronha não 
descobriu cousa: alguma, porque, em 1504, Americo Vespucio, 
escrevia de Lisboa uma carta a Pedro Soderini, na qual narrava 
a sua terceira viagem ao Brasil em 1503. Nesta carta, Americo 
Vespucio descreve perfeitamente a ilha em que aportou, e que 
não póde deixar de ser a que hoje se conhece pelo nome de 
Fernando de Noronha, Por outro lado, o visconde de Porto Seguro 
julga que o descobrimento da referida ilha houvesse logar no dia 
24 de Junho de 1503, pelo que o seu descobridor a denominára 
Ilha de S. João. 

« Mas, o sr. visconde de Porto Seguro não nos diz quem a 
descobriu, e sendo certo que Hispanhoes e Portuguezes navega- 
ram na costa do Brasil annos antes, não é crivel que Fernando 
de Noronha não fosse vista por nenhum navegador antes de 1503. 
Dos documentos historicos existentes, no entanto, o que é au- 
thentico e. verdadeiro, é a carta de Americo Vespucio ao seu 
amigo de Veneza, na qual surge pela vez primeira a descripção 
bem delineada de Fernando de Noronha. Si, portanto, justamente 
quizermos encontrar o descobridor de Fernando de Noronha, não 
é possivel, baseado em dados historicos, negar que elle foi Ame- 
rico Vespucio. 

« Cultor da Historia, não poderia silenciar em face da in- 
justica que se faz assim a um dos mais intrepidos navegado- 
res. 

« Feitos os reparos indispensaveis á monographia do eru- 
dito sr. John Branner, não posso, entretanto, deixar de sauda-lo 
effusivamente pelos vastos conhecimentos de Geologia condensa- 
dos na alludida Memoria, com a qual se apresenta aos sufiragios 
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do nosso Instituto, que, estou certo, muito ha de se orgulhar de 
inclui-lo entre os seus mais conspicuos membros. 

« Assim é o meu voto. Resta-me, todavia, submette-lo ao 
prévio exame dos meus collegas da Commissão de Geographia e 
ao plenario do Instituto. 

Rio de Janeiro, 21 de Abril de 1913.— Raul Tavares, relator. 
— De accôrdo — Thaumaturgo de Azevedo. — Gastão Ruch. 

Posto em discussão é approvado por unanimidade e vai á 
Commissão de Admissão de socios, relator o sr. almirante Indio 
do Brasil. 

O sr. FLEIUSS (1.º secretario ,perpetuo) propõe que como 
annexos da presente acta sejam transcriptos os discursos pronun- 
ciados, ha dias, em Buenos Aires, pelo sr. Sousa Dantas, novo 
ministro do Brasil, e pelo sr. Saenz Pefia, presidente da Republica 
Argentina e tambem presidente honorario do Instituto. 

Esses discursos encerram sentimentos de solidariedade e 
de paz, que devem constituir o anhelo dos povos dos dous paizes. 

As palavras do presidente Pefia confirmam mais uma vez o 
alto conceito em que o teem os Brasileiros verdadeiramente pa- 
triotas e esclarecidos. » 

A proposta é approvada por unanimidade. 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente ): 

Vou dar a palavra ao sr. Oliveira Lima. 

« Não preciso dizer quem é este nossso eminente e pres- 
tante consocio. 

« Todos vós o conheceis e apreciais, pois o conhece e apre- 
cia o paiz inteiro, pelas suas obras numerosas e excellentes, que 
lhe conferem o titulo de continuador de Varnhagen, como elle 
historiador, diplomata, patriota e perfeito cavalheiro. 

« Agradeço-lhe a gentileza com que accedeu ao convite de 
iniciar 'as conferencias do Instituto, neste anno, e apresento-lhe, 
em nome deste e no meu proprio, cordiaes congratulações pelos 
triumphos que, recentémente, em Paris e nos centros mais cul- 
tos dos Estados Unidos, alcançou, dizendo cousas eruditas, enge- 
nhosas e justas, sôbre o nosso querido Brasil. 

Tem a palavra o sr. Oliveira Lima. 

( Applausos). 
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O sr. OLIVEIRA LIMA pronuncia a seguinte conferencia sô= 
bre o Actual papel do Instituto Historico : 

« Ex.Pº sr, Presidente — Estimo sobremodo, que circuns- 
tancias aliás alheias á minha vontade, me tenham demorado no 
Rio de Janeiro a poncto de alcançar a reabertura das sessões do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, afim de poder pes- 
soalmente apresentar pela primeira vez minhas sandações a V. 
Ex., por motivo da sua merecida eleição para presidente desta 
benemerita associação. Pela illustração, pela elevação moral, 
pelo espirito tradicionalista que em vós brilha, pelos predicados 
de talento e de character que vos exornam, por todas as razões, 
sem excepção de uma só, sois o que deve ser o nosso presi- 
dente. : 

Lamento por outro lado a minha demora, porque era minha 
intenção representar o Instituto no Congresso Internacional de 
Sciencias Historicas, que se realizou em Londres, na primeira 
quinzena deste mez de Abril, e do qual acabo de saber que fui 
.escolhido vice-presidente honorario. 

O meu amigo professor Temperley, historiador de merito 
que escreveu uma vida de Canning e ultimamente se especializou 
na historia britannica do seculo xvrrI, pedira-me, na sua qualidade 
de secretario de uma das secções do Congresso, uma memoria 
sôbre a guarda, conservação e divulgação dos archivos brasilei- 
ros. Era intenção do presidente dessa secção reunir uma série de 
memorias relativas a todos os paizes representados, tractando 
deste assumpto que naturalmente se lhe afigura capital, melhor 
dicto, essencial, para a perfeita elaboração dos annaes de cada 
nação, pois que é axiomatico que sem archivos não poderia vir 
a constituir-se a sciencia historica, a qual vive de documentação, 

Esta casa já tem felizmente prestado neste campo assigna- 
lados serviços, arrancando á ignorancia e salvando do olvido os 
interessantes papeis do nosso passado, de que estão cheias as 
paginas da sua Revista, e tanto dista de completar-se sua tarefa 
a respeito, que ultimamente nos seus proprios depositos, o Ins- 
tituto tem ido buscar novo e precioso material. O infatigavel 
secretario perpetuo e o incomparavel bibliothecario têm de resto 
sido afortunados nas suas pesquizas, que nos vão dar ensejo'de 
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conhecermos uma curiosa serie de cartas da imperatriz Leopol- 
dina e muitos outros papeis de egual natureza reservada, tirados 
da correspondencia do Instituto, a qual se revelou uma rica mina 
inexplorada. Ora, documentos de tal natureza são precisamente 
os que o historiador mais aprecia para a reconstituição do sce- 
nario e dos personagens, que elle deseja evocar ante os contem- 
poraneos de hoje. 

É de esperar que o zêlo do Instituto não fraqueje neste 
poncto, antes se affirme e redobre. É preferivel que na Revista 
sobrelevem os documentos aos ensaios : nós carecemos mais de 
preparar o material. reunindo o muito que anda disperso, do que 
urge aproveita-lo. O Instituto prestará ainda inestimavel serviço 
arrecadando archivos particulares, como o de Ourém ou como o 
de Osorio, e sua actividade neste poncto deve extender-se até 
além das fronteiras nacionaes. 

Em Portugal os archivos publicos estão muito longe de se 
acharem exgottados. Pelo contrario, impõe-se como trabalho ini- 
cial um estudo paciente, seguido e minucioso dos papeis do 
Conselho Ultramarino, que tão de perto nos dizem respeito. Elles 
encerram a verdadeira historia social e economica do Brasil colo- 
nial, assim como as actas do nosso extincto Conselho de Estado 
contêm a historia politica e diplomatica do Imperio na sua trama 
intima. O proximo tomo da Revista do Instituto publicará infor- 
mações do maior interesse sôbre João Fernandes Vieira, encon- 
tradas no archivo do Conselho Ultramarino pelo nosso estudioso 
patricio dr. Alberto Lamego. 

Ha poucos dias communicava-me o nosso distincto consocio 
dr. Escragnolle Doria sua intenção de devassar os archivos parti- 
culares do antigo reino e respigar nesse thesouro. É uma inten- 
ção acertadissima, porque das familias nobres de Portugal ra- 
ras foram — si alguma houve — as que não tiveram parte pes- 
soal no governo e, portanto, no desenvolvimento das capitanias 
brasileiras nos seculos fecundos da formação da nossa nacionali- 
dade. 

Sem remontarmos aos primeiros tempos, Pombal teve um 
ermão governador do Estado do Pará-Maranhão, e ninguem levou 
mais a peito a defesa e fortuna das terras amazonicas:; Cunha, 
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Lavradio, Rezende, Vasconcellos e Sousa foram vice-reis do: 
Brasil; até o duque de Saldanha tomou parte nos acontecimen- 
tos do Rio Grande do Sul e da Cisplatina, por occasião da Inde- 
pendencia, e Rodrigo da Fonseca Magalhães foi secretario da 
Juncta Constitucional organizada no Recife por Luiz do Rego, e 
redactor da Aurora Pernambucana, o primeiro periodico da pro- 
vincia, Não ha quasi casa fidalga em Portugal, que não possua 
papeis brasileiros, e similhantes papeis cumpre conhece-los e 
recolhe-los antes que se dispersem e percam na derrocada do 
Portugal monarchico. 

Da Hollanda, onde já trabalharam com extraordinario pro- 
veito Joaquim Caetano e José Hygino, sabeis que o vosso con- 
socio dr. Pedro Souto Mayor ainda conseguiu ultimamente trazer 
valioso material inedito, e o extrahiria em abundancia si para alli 
se pudesse trasladar com maior demora, como faço votos acon- 
teça algum dia, no interesse e melhor comprehensão do nosso 
passado. A historia militar da occupação hollandeza está feita ; 
não assim sua historia social, por enquanto falha e descurada. 

Em Roma existem archivos de congregações religiosas, pra- 
cticamente desconhecidas, e que, no entanto, devem encerrar 
paginas das mais suggestivas, com relação á nossa desenvolução. 
Basta lembrarmo-nos de que o Brasil foi uma creação moral dos 
Jesuitas, constituindo estes o elemento por excellencia da civili- 
zação nos dous primeiros seculos, e de que ordens monasticas, 
como a dos Franciscanos, Carmelitas, etc., tiveram o seu papel 
no desbravar dos sertões, isto é, na conquista do interior, coope- 
rando assim poderosamente para a cultura geral do Brasil. 

Tão importante reputo a contribuição, que dahi se deve es- 
perar, que muito desejo se concretize breve a idéa que, em Bru- 
xellas, me expôz o illustre d. Gerardo de Caloen, abbade geral 
da Ordem benedictina do Brasil e prelado do Rio Branco, de fun- 
dar-se em Roma um Instituto historico nacional, como os que alli 
possuem outras nações, entre ellas os Estados Unidos, no nosso 
caso não tanto para repizar a antiguidade classica, quanto para 
surprehender nos repositorios ecclesiasticos o character do nosso 
passado colonial. Nada obsta, antes tudo aconselharia que um tal 
Instituto fosse organizado, como filial ou correspondente deste 
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nosso Instituto do Rio de Janeiro. Dahi partiria a orientação : lá 
se executaria o trabalho. 

As academias da lingua, fundadas na America hispanhola, 
estabeleceram-se todas como correspondentes da Academia de 
Madrid, o que tem servido notavelmente para preservar no Novo 
Mundo a unidade e pureza da lingua castelhana, tal como é fal- 
lada no Velho Mundo, conservando-se pelo menos a expressão 
litteraria, que é a commum, o mais livre possivel dos provincia- 
lismos e creolismos, que estão inçando por fórma tal nossa littera- 
tura regional, que já se lê com maior difficuldade, no Rio de 
Janeiro, certas novellas locaes«do que romances extrangeiros. 

Entretanto, a Gloria de Don Ramiro alcançou o seu reno me 
mundial, graças, sobretudo, á sua linguagem castiça. Não existem 
obras primas do espirito humano em dialecto: quando muito, 
podem fixar uma lingua já formada. 

Às universidades americanas, onde, seja disto de passagem, 
a lingua e a litteratura ingleza recebem esmerado cultivo, cha- 
maram bastante a si aquella missão, que tem sido entre nós a 
attribuição fecunda dos institutos historicos, quando nelles se 
nos deparam trabalhadores do typo do barão de Studart, no to- 
cante á Historia cearense 

A universidade de Berkeley, na California, mantém perma- 
nentemente um pessoal de copistas no Archivo das Indias, em 
Sevilha, a transcrever quanto se relaciona com a historia da con- 
quista e occupação hispanhola da costa do Pacifico septentrional, 
e este trabalho é dirigido por um professor eminente, como 
Morse Stephens, o auctor de uma Hisloria de Portugal, cuja tra- 
ducção Oliveira Martins prefaciou. 

Nos archivos inglezes, francezes, hollandezes e suecos, o 
passado da União é esmiuçado pelo actuaes universitarios ameri- 
canos, nas suas origens diversas e divergentes, e conheço pro- 
fessor que vai todos os annos á Europa trabalhar durante as 
férias no Museu Britannico, no Record Office ou nos Archivos 
Continentaes. 

Não quer isso dizer que não existam nos Estados Unidos 
associações analogas a este nosso Instituto, de estudo do passado 
patrio. A Sociedade Historica do Estado do Wisconsin, que é a” 
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mais importante do seu genero, no Oéste, possue uma bibliotheca 
de 160:000 volumes, e outros tantos folhetos, um museu histo- 
rico e ethnographico, tudo alojado num magnifico edificio, e o 
parlicularismo de instituições poderosas como ella se funde num 
largo sentimento unionista e patriotico, manifestado por uma 
convenção annual das sociedades historicas de todo o paiz, a 
qual tem sempre logar pelo Natal. 

Fui convidado para assistar á reunião de Dezembro ultimo 
na Associação Historica Americana, que practicamente traduz 
aquella convenção, sob a fórma de uma sociedade geral. A urgen- 
cia da minha partida vedou-me similhante prazer, tendo de es- 
perar por outra occasião para assistir áquella edificante reunião 
nacional, que eu tanto estimaria vêr imitada entre nós, embora 
não fosse sob o aspecto permanente de uma associação. Assim 
como temos tido congressos geographicos — o quarto vai cele- 
brar-se no Recife, depois dos do Rio de Janeiro, S. Paulo e Pa- 
raná — seria da maior conveniencia a reunião de um Congresso 
historico brasileiro, em que fossem representados todos os insti- 
tutos historicos estadoaes, formando-se assim uma federação 
intellectual e afectiva, que não deixaria de ter sua impor- 
tancia. 

Tudo quanto fôr de natureza a reforçar entre nós o senti- 
mento nacional, o sentimento brasileiro, deve ser cuidadosa- 
mente cultivado, e todos lucram em verificar que a nossa Histo- 
ria, por mais local que pareça, é toda ella a mesma, obedecendo 
aos mesmos intuitos e á mesma direcção : que nos são communs 
seus espiritos e seus processos; que a lingua, a religião, a tradi- 
ção e a velha alma portugueza nos fizeram eguaes, e tão eguaes, 
que, apezar das variantes na dosagem maior ou menor dos ele- 
mentos exoticos, o Brasileiro é o «mesmo do extremo Norte ao 
extremo Sul, havendo talvez menos differença entre um Paraense 
e um Paulista, um Mineiro e um Pernambucano, do que entre 
um Provençal e um Normando, um Catalão e-um Andaluz, um 
Lombardo e um Calabrez. Verdade é que as mixturas de raças na 
uropa, sobretudo na confusão medieval, foram muito mais largas 
e profundas do que no Novo Mundo, fundindo-se Celtas, Hunos, 
Berberes, Arabes, Teutões, etc. 


Do pa pr, 
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Nossa bella unidade politica, e, o que mais é, mural, com- 
pete aos Institutos Historicos e a este principalmente e especial- 
mente, que é o mais antigo e illustre de todos, representando 
como que a capital para as provincias, zela-la, defende-la e asse- 
gura-la por todos os meios ao seu alcance. Não importa que estes 
meios sejam intellectuaes e não materiaes; têm elles grande 
influencia e exercem forte appêllo. Qualquer movimento de força 
tem que ser preparado e disposto pelo movimento das idéas, 

Não quer isto dizer que o Instituto se confine num naciona- 
lismo estreito e, ao cabo, esterilizador. Muito pelo contrario, 
deverá pôr-se em contacto cada vez mais intimo com as associa- 
ções congeneres do extrangeiro e outras, como por exemplo o 
Instituto Teuto-Sul-Americano, que acaba de fundar-se em Bonn 
sob os auspicios da Sociedade Rhenana de Pesquisas Scientificas 
— das mais opulentas entre as associações intellectuaes allemans 
—- e que tem em mira desenvolver as relações espirituaes entre 
a Allemanha e os paizes da America Latina, publicando boletins, 
periodicos e livros de propaganda e estabelecendo um largo 
intercambio de publicações por intermedio dos seus comités 
locaes — tudo no sentido de tornar respectivamente melhor co- 
nhecidas umas das outras essas nações que, separadas pelo 
oceano e geographicamente longinquas, representam o mesmo 
typo de civilização christã. 

O Brasil deve, aliás, muito á sciencia e até um pouco á arte 
germanicas. Os nomes de Spix e de Martius, do principe de 
Wied-Neuwied e de Pohl, de Rugendas e de Burmeister, devem 
ser prezados entre nós pelo ardor com que realizaram suas ex- 
plorações, pela consciencia que puzeram nos seus estudos ethno- 
graphicos, botanicos e zoologicos, pelo gôsto com que fixaram os 
aspectos pittorescos da nossa paizagem e da nossa população. 

É lastimavel, para não dizer censuravel, sendo tão pouco 
divulgada entre nós a lingua allemã, não se achem ainda tradu- 
zidas em vernaculo as interessantissimas viagens de Spix e de 
Martius que, segundo ouvi do sr. secretario perpetuo, o Instituto 
pensa justamente agora em mandar verter, pelo que o felicito cor- 
dialmente. Outras obras de resto existem em allemão, mesmo 
obras historicas sob a fórma de contribuições pessoaes, sobre- 
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tudo para os annaes do primeiro reinado, que não só merecem 
como carecem de ser conhecidas para uma exacta comprehen- 
são dos acontecimentes dessa épocha, Nem preciso recordar que 
a unica Historia philosophica do Brasil, que é a de Handelmann, 
nunca mereceu as honras de uma traducção. 

O Instituto agora creado em Bonn visa e, dada a conslancia 
do caracter allemão, chegará sem duvida a colligir, enfeixar e 
systematizar similhantes estudos latino-americanos, não dei- 
xando sumir-se a tradição scientifica na corrente industrial, si 
bem que a industria allemã seja considerada a filha da sciencia 
allemã. Tenho a honra de pertencer ao Conselho director deste 
Instituto teuto-sul-americano, que é um fructo do melhor meio 
academico allemão, e posso recommenda-lo á boa camaradagem 
do Instituto Historico. 

O nosso latinismo não perigará por causa desse -convivio 
com o germanismo, antes terá muito a lucrar, rasgando-se novos 
horizentes intellectuaes e collaborando em affirmar a solidarie- 
dade moral, que deve ser o objectivo principal da cultura 
hodierna. 

O Instituto Historico e Geographico Brasileiro tem, pois, pelo 
que estamos vendo, um variado, nobre e fecundo papel a desem- 
penhar na evolução da nossa cultura. Compete-lhe em primeiro 
logar ser o divulgador maximo das informações relativas ao nosso 
passado commum, isto é, à nossa tradição nacional, para tanto 
transformando seus archivos em deposito de documentos de cha- 
racter historico, officiaes e particulares, interessando todo o 
Brasil, que a colonização exclusiva e ciosamente portugueza pre- 
parou uno, que na Independencia o Imperio fez realmente uno, 
e uno deverá ficar si quizer ser grande e forte. 

Nesta mesma ordem de idéas deverá o Instituto fomentar, 
dirigir e congregar as pesquisas pelos archivos da Europa de um 
pessoal habilitado e illustrado, entregando taes documentos á pu- 
blicidade e ao estudo por uma fórma methodica e intelligente. A 
Commissão dos Manuscriptos na Inglaterra não esperou que se 
precizasse a transformação democratica da Inglaterra para reco- 


lher nos archivos das grandes casas aristocraticas britannicas os 
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papeis interessando à Historia nacional, os quaes estão sendo 
systematicamente editados. 

Cabe, além disso, ao Instituto o cultivar relações proveito- 
sas para ambos os lados com os institutos europeus de natureza 
intellectual, empenhados em approximar culturas diversas no as- 
pecto e na substancia identicas. Quando digo europeus, incluo os 
americanos, por quanto o Novo Mundo deve ser considerado um 
prolongamento moral da Europa, 

Pertence-lhe por fim a altissima missão de zelar a integri- 
dade da patria brasileira mediante a guarda das suas tradições. 

Mais de uma vez já tem ido o Governo brasileiro buscar ou 
robustecer nos archivos e publicações do Instituto a prova do 
nosso direito à posse de qualquer territorio ameaçado de 
absorpção extrangeira, Aconteceu isto na questão da Trindade e 
tambem na do Amapá. O Instituto não poderia aspirar a mais 
legitimo padrão de gloria do que esse, a um testimunho tão in- 
equivoco da sua utilidade e da sua benemerencia. 

Hoje, porém, que estão findas as controversias de limites e 
quero crer que. tambem as de dominio, a sua acção pode ser 
constante e proficua no intuito de preservar a cohesão nacional, 
fornecendo ás partes componentes da União a razão de ser e a 
consciencia dos fundamentos, sôbre que assentou esta cons- 
trucção, que se impõe pelo arrojo do plano, mas egualmente pela 
harmonia dos seus variados materiaes. 

Estado colonial, Reino Unido, Imperio on Republica, o Bra- 
gil vale e valerá, uno e indíviso, dentro da Federação, pela qual se 
revelam as origens particularistas da sua Historia. 

Não vos faço, meus caros consocios, a injuria de pensar 
que podeis siquer recear que o carinho pelo passado que se tra- 
duz pelo amor da verdade na sua evocação, e portanto da exacti- 
dão na sua documentação, possa ser suspeito de tendencias reac- 
cionarias. O tradicionalismo é uma manifestação de progresso 
e não de atrazo: os povos só o cultivam, quando attingem um 
grau elevado de adeantamento. Sómente espiritos estreitos e 
obcecados de jacobinos eivados de paixão e fustigados pelo inte- 
resse — porque nestes subsiste muito mais o espirito de Barêre 
do que o de Saint-Just — poderão pretender o contrariô e querer 
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romper a continuidade da nossa Historia, continuidade que faz a 
sua substancia e a sua belleza. 

Desde o descobrimento até hoje o caminho percorrido tem 
sido arduo e penoso, mas a marcha ha sido incontestavelmente 
gloriosa. 

A defesa contra as cobiças extrangeiras, a conquista dos 
sertões, o recuo das fronteiras até as actuaes halizas, o alvorecer 
da consciencia nacional, a organização -da administração e da 
justiça sob os auspicios de um rei benfazejo, o advento da nova 
nacionalidade sob a forma de um imperio constitucional, a im- 
plantação do regime representativo e parlamentar, a abolição 
da escravidão — praga social alardeando de necessidade econo- 
mica —, a mudança do regime pela suggestão democratica, o 
desenvolvimento dos recursos naturaes, a civilização material 
preparando a moldura para a cultura moral, são phases todas de 
uma só evolução, que se complelam sem se contradizerem, élos 
todos de uma só cadeia, que' constitue o Brasil, . 

Para amar o Brasil como elle deve ser amado, não se póde 
denegrir um periodo para enaltecer outro, não se devem exal- 
gar os proceres da Independencia à custa dos Portuguezes que 
a tornaram possivel, nem os propagandistas da Republica à custa 
dos homens de Estado do Imperio, que nos deram o gosto da 
paz, da ordem associada à liberdade e das cousas da intelli- 
gencia. 

Ha que enxergar, em todos, os seus serviços reaes embora 
com os seus possiveis defeitos, mas só indagar do que cada um 
contribuiu para a grandeza da patria que nos é felizmente com- 
mum, e cujo culto não é privilegio, quer de pessoa, quer de re- 
gime. ( Applausos prolongados ). 

O sr. CONDE DE AFFoNso CELSO levanta a sessão convi- 
dando as pessoas presentes para assistirem á inauguração do re- 
trato do saudoso consocio conselheiro Gomes de Castro. 

Levanta-se a sessão ás 10 e 30 da noite. 


Gastão Ruch, 2.º secretario, 
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ANNEXOS 


DISCURSO DO SR. MINISTRO SOUSA DANTAS, AO ENTREGAR AO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA ARGENTINA, DR. ROQUE SAENZ 
PENA, AS CREDENCIAES, EM 19 DE ABRIL DE 1913 


«Senhor Presidente — Tenho a honra de depôr nas mãos 
de V. Ex.? a carta que me acredita no character de enviado ex- 
traordinario e ministro plenipotenciario da Republica dos Esta- 
dos Unidos do Brasil e a que põe termo á missão qne aqui des- 
empenhou s. ex.2 o sr. dr. Manuel Ferraz de Campos Salles. 

Eu não poderia pronunciar este nome sem lembrar o quanto 
elle representa com o de s. ex.? o general Julio Roca, na poli- 
tica de confraternidade brasileira-argentina. 

A missão que levou cada um delles ao outro paiz e as 
acclamações que sempre os accompanharam, constituem a prova 
mais recente da boa. harmonia e leal amizade existentes entre 
as duas grandes Republicas Sul-Americanas. 

Não podia deixar de ser assim. 

No passado nossos paizes se acham vinculados por glorias 
communs, pois, junctos deram o sangue de seus filhos pelos mes- 
mos ideaes de liberdade. 

No presente, bem se vê que não temos conflicto de ne- 
nhuma especie. 

A prosperidade de um é motivo de orgulho para o outro. 

No futuro, diz-nos a consciencia, que tanto maior será um 
de nós quanto o fôr o vizinho. 

Parallelos correram os nossos destinos. Assim foi e inva- 
riavelmente o pensamento da politica brasileira tão bem perso- 
nificada em Rio Branco e não interrompida na obra que o seu 
successor, com applauso do paiz inteiro, vai executando. 

Foi com especial desvanecimento, sr. presidente, que recebi 
a honrosa incumbencia da representação brasileira nesta grande 
Republica. 

Assás conhecidos são os sentimentos de admiração e ami- 
zade com que no periodo de quasi cinco annos venho accompa- 
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nhando a vida deste povo, que dá ao mundo, com o seu desen- 
volvimento maravilhoso, o mais bello exemplo de progresso, é 
para” mim pessoalmente constituirão motivo de grata lembrança 
as provas que sempre tive do constante carinho e affecto dos Ar- 
gentinos. 

A minha missão será, pois, a de procurar interpretar os 
sentimentos do povo do Brasil e do seu Governo para com sua 
gloriosa ermã, 

Conto que para isso não me falte o apoio de V. Ex.?, cujo 
nome cada Brasileiro guarda no coração como o de um grande 
amigo. 

Dou com o maior prazer cumprimento á especial incumben- 
cia que recebi do sr. marechal Hermes da Fonseca, de apresen- 
tar a V. Ex.2 as suas mais cordiaes saudações e faço os mais sin- 
ceros votos pela constante fortuna e grandeza da Nação Argentina 
e pela completa felicidade de V. Ex.? e dos seus illustres colla- 
boradores.» 


RESPOSTA DO SR. DR. ROQUE SAENZ PENA — PRESIDENTE 
DA REPUBLICA ARGENTINA 


«Sr. ministro — Tenho a honra de receber a carta autogra- 
pha do ex.mº sr. presidente dos Estados Unidos do Brasil que 
assignala o termino da missão do sr. Manuel Ferraz de Campos 
Salles, bem como a que vos acredita na qualidade de enviado 
extraordidario e ministro plenipotenciario juncto ao Governo Ar- 
gentino. 

Recordando a politica do nosso predecessor e a minha pro- 
pria e o accolhimento feito então ao nosso representante especial 
no Rio do Janeiro, tereis feito a invocação dos felizes auspicios 
sob os quaes se inicia a vossa missão destinada a manter, ao 
calor de reciprocos affectos, uma tradição de cordialidade e con- 
fiança nas relações dos nossos paizes. 

Em circunstancias como esta, terei de repetir, com respeito 
ao Brasil e á Argentina, conceitos que me foram dados exprimir 
na vossa formosa Capital, sôbre a communidade de origem e raça 
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dos dous paizes: a historia de sua evolução e a egualdade dos 
seus destinos. 

Trabalhamos pela remoção dos mesmos obstaculos e para a 
consecução dos mesmos ideaes. 

Equiparados hoje na ordem da civilização, como fomos hon- 
tem nos nossos anhelos de liberdade e de justiça, na propria si- 
tuação geographica dos nossos paizes, e na disparidade das suas 
producções, que produzem o intercambio commercial, encontra- 
mos outros tantos motivos para vincular os interesses dos dous 
povos, aos quaes sorri um mesmo futuro de prosperidade e de 
ventura. 

O progresso de uma entidade não é motivo para contrariar 
o progresso alheio. | 

Pelo contrario, é ainda uma condição de aperfeiçoamento 
da solidariedade continental. 

Possuimos a consciencia de nossas forças e dos nossos res- 
pectivos direitos. 

E, assim como temos demarcado pacificamente os limites 
dos nossos territórios, percebemos claramente a harmonia da 
nossa acção soberana no vasto concêrto das nações. Desse conhe- 
cimento e desse mutuo respeito, que não consentem prepotencias 
e vãs rivalidades, nasce a melhor garantia de liberdade e gran- 
deza para ambas as nações e feliz augurio de paz e progresso 
para a nossa America, 

No meu Governo e na sociedade argentina haveis de encon- 
trar, sr. ministro, a mais franca cooperação para o maior exito 
de vossa missão. 

Retribuo-com a maxima satisfacção os votos e os torno por 
minha vez muito sinceros para a felicidade e a grandeza da 
Republica ermã e do seu primeiro magistrado, o sr. marechal 
Hermes da Fonseca. 

Sr. ministro : ficaes reconhecido no vosso character de en- 
viado extraordinario e ministro plenipotenciario da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil juncto ao Governo Argentino. , 


Es 


ACTAS DAS SESSÕES REALIZADAS EM 1913 497 


ACTA DA SEGUNDA SESSÃO ORDINARIA 
EM 30 DE MAIO DE 1913 


, 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO. 


A's 8 e 30 da noute, na séde social, presentes os srs. conde 
de Affonso Celso, dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, dr. Ben- 
jamin Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, drs. Augusto Olym- 
pio Viveiros de Castro e Alfredo Rocha, general dr. Gregorio 
Thaumaturgo de Azevedo, major dr. Liberato Bittencourt, capi- 
tão-tenente Raul Tavares, drs. Alberto Rangel, Luiz Gastão d'Es- 
cragnolle Doria, Martim Francisco Ribeiro de Andrade, Norival 
Soares de Freitas, conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Al- 
buquerque, Carlos Lix Klett e dr. Sebastião de Vasconcellos Gal- 
vão, abre-se a sessão. 

O sh. CONDE DE ArFronso CELSO (presidente) convida o sr. 
dr. Escragnolle Doria para servir de 2.º secretario, na ausencia 
do sr. dr. Gastão Ruch. (Occupa o logar de 2.0 Secretario o gr. dr. 
Escragnolle Doria). 

O sr. FLEIUSS (1.º secretario perpetuo) lê a acta da sessão 
anterior, a qual é approvada sem discussão. . 

Lê depois o mesmo sr. secretario perpeiuo uma communi- 
cação do sr. 2.º secretario, dr. Gastão Ruch, pela qual participa 
e justifica a sua ausencia. 

Justifica o mesmo sr. secretario perpetuo a ausencia do 
consocio effectivo dr. Alfredo Valladão, que communicou, tele- 
graphicamente, não poder realizar a sua conferencia na presente 
sessão, por motivo de saude. 

Justifica egualmente a ausencia dos srs. drs. Manoel de Oli- 
veira Lima, Pedro Souto Maior e commendador Arthur Ferreira 
Machado Guimarães. 

O sr. DR. ESCRAGNOLLE DORIA (2.0 secretario) 1ê 05 seguin- 
tes pareceres da Commissão de Admissão de Socios: 

«O nome do sr. professor JouN CASPER BRANNER dispensa 
qualquer elogio. E' o de um scientista notavel, já consagrado 
pelo applauso geral e amigo do nosso paiz. A Gommissão de 
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Admissão de Socios cumpre um grato dever recommendando à 
approvação: do Instituto, nos termos do art. 46 dos Estatutos, a 
proposta que o apresentou para socio correspondente. 

«Rio, 21 de Maio de 1913. — 4. Indio do Brasil, relator, — 
Manuel Cicéro. — Antonio Olyntho ». 

— « A Commissão de Admissão de Socios, nos termos do 
$-1.º do art. 46 dos Estalutos, entende que nenhuma inconve- 
niencia haverá na admissão do sr. professor Pedro de Azevedo 
“para socio correspondente do Instituto e cuja idoneidade é co- 
nhecida em Portugal, onde exerce o cargo de primeiro conserva- 
“dor do Archivo Nacional da Torre do Tombo. Pensa, pois, a Com- 
missão que a proposta deve ser approvada. 

Bic rindo Rio, 21 de Maio de 1913. — Miguel J. R. de Carvalho, rela- 
tor. — Manuel Cicero. — A, Indio do Brasil. » 

“à —« De conformidade com o art. 46,8 1.º, dos Estatutos, a 
Commissão de Admissão de Socios opina pela approvação da pro- 
posta que apresentou o sr. David dg Mello Lopes para socio cor- 

“respondente. Tracta-se de um homem de alto valor e sôbre cujas 
"condições de idoneidade a Commissão nada tem a oppôr. 

« Rio, 21 de Maio de 1913. — Manuel Cicero, relator, — À. 
“Indio do Brazil, — Antonio Olyntho. » 

Procedendo-se à votação, foram os dous primeiros parece- 
“res approvados por unanimidade de votos e o ultimo por maio- 
“rias 

O sr. CONDE DE Arronso CELSO (presidente) proclama so 
-cios “correspondentes do Instituto Historico-e Geographico Bra- 
-sileiro os sts. John Casper Branner, Pedro de Azevedo e David 
de Mello Lopes. 

O SR. CAPITÃO-TENENTE RAUL TAVARES lê o seguinte pare- 
“cer da Commissão de Geographia, do qual foi relator, parecer que 
approvado unanimemente, é remettido à Commissão de Socios, 
relator o sr. dr. Manuel Cicero: : 

«A proposta para que o nosso illustre patricio dr. Gentil de 
Assis Moura seja eleito socio correspondente deste Instituto 
justifica-se “cabalmente com a apresentação dos seus trabalhos 
“assim discriminados : « Mappa da viação ferrea, dos Estados do 
Rio « de Janeiro, Minas Geraes e S. Paulo», « Plantas de S. Pedro, 
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Rio Claro, S. Bento, Jacarehi e Botucatú », « Relatorio dos tra- . 
balhos de exploração dos rios Feio e Aguapehi, executados du- 
rante o anno de 1905», «O primeiro caminho para as minas do 
Cuiabá », « A primeira lei de liberdade dos Indios do Brasil», «O 
caminho do Paraguai a Sancto André da Borda do Campo », além 
de uma interessante polemica sustentada com brilho na « Revista 
do Instituto Historico e Geographico de-S. Paulo », sôbre o con- 
troverso problema historico-geographico relativo ao logar onde 

“existiu a primeira sesmaria de S. Paulo, chamada Sancto André 
da Borda do Campo ». 

«Como se vê por esta lista importante de trabalhos de 
incontestavel valor nacional, o dr. Gentil Moura nio póde deixar 
de ser considerado, desde logo, como eminente cartographo que, 
comprehendendo quanto precisa a Geographia da Historia, se nos 
revela tambem um historiador atilado no pesquisar com intelli- 
gencia os mais obscuros documentos e as fontes mais controver- 
Sas da tradição historica nos tempos primitivos da nossa nacio- 
nalidade. 

«O mappa da viação ferrea dos Estados do Rio de Janeiro, 
Minas-Geraes e S. Paulo; as plantas de S. Pedro, Rio Claro, S. 
Bento, Jacarehi e Botucatú, assim como o relatorio dos trabalhos 
de exploração dos rios Feio e Aguapehi, executados pela Com- 
missão Geographica e Geologica do Estado de S. Paulo, da qual é 
membro proeminente o dr. Assis Moura, sobretudo a de que foi 
encarregado, pela satisfacção de ver elucidada a grande duvida 
que havia sôbre a direcção do rio Feio e os affluentes que recebe 
elle em seu curso, denotam grande amor pela Geographia patria, 
e, ao mesmo tempo, a mais assignalada capacidade na arte car- 
tographica, alliada a vastos conhecimentos de Geodesia e Tope- 
graphia. 

«O dr. Gentil Moura não se satisfez com o jogar admiravel- 
mente daquellas especialidades, porque, no seu relatorio sôbre 
as explorações dos rios Feio e Aguapehi, mostrou conhecer tam- 
bem a historia dos tempos coloniaes, em que Hispanhoes e Portu- 
guêses e depois os bandeirantes, minguados de recursos, supo- 
Tando' obstaculos naturaes, luctando com os selvagens, se 
emLrenhavam pelo nosso territorio, abrindo caminho de penetra- 

* 


500 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


ção, lastrando estradas de communicações por entre selvas e 
montanhas, campos e rios. Para avigorar a opinião que vimos 
sustentando da dupla physionomia esthetica do dr. Gentil Moura, 
a de geographo eminente e erudito historiador, basta citar os 
seus trabalhos sôbre onde foi funda la a villa-de Sancto André da 
Borda do Campo, o caminho do Paraguai a essa villa, o pri- 
meiro caminho para as minas de Cuiabá e a primeira lei de 
liberdade dos indios do Brasil. São trabalhos que não honram só- 
mente a litteratura historica nacional, mas a propria Historia Uni- 
versal. 

« À topologia de uma região, qualquer que seja, não é tarefa 
facil, principalmente quando se conta com escassos documentos, 
muitos dos quaes sem merecer a necessaria confiança que é mis- 
ter em um trabalho de tanta monta e responsabilidade. Está 
nesse caso o dr. Assis Moura, que teve de luctar com a falta de 
* documentos historicos que pudessem claramente, positivamente, 
indicar onde existiu, por exemplo, a primeira sesmaria fundada 
por João Ramalho no Estado de S. Paulo. 

«O problema historico-geographico que tanto preoccupou o 
dr. Gentil Moura, qual o de saber onde foi installada a villa de 
Sancto André da Borda do Campo, é problema antiquissimo, 
controverso e quiçá insoluvel. O auctor não se limitou a estuda-lo 
à luz dos documentos existentes, que, como já dissemos, são 
escassos, desharmonicos, e alguns, como os que nos legou frei 
Gaspar, suspeitos pela'sua inverosimilhança. Foi mais além, por- 
quanto procurou vêr o local onde mais provavelmente deveria 
ter sido installada a referida sesmaria. Lá chegado, buscou ves- 
tigios de toda a natureza, capazes de elucidar o problema tão 
obscuro, e, segundo observações minuciosas, concluiu que 
« Sancto André da Borda do Campo existira á margem esquerda 
do rio Grande, a uns quinhentos metros da estrada Vergueiro e 
um kilometro da ponte». 

«O dr. Luiz Piza, entretanto, que fez parte pela segunda 
vez da commissão, nomeado pelo Instituto Historico e Geogra- 
phico de S. Paulo justamente para esclarecer esta questão, che- 
gou a resultados differentes,"pois localiza a villa de Saucto André 
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da Borda do Campo « no sitio Caveiras, entre o rio Jeribatiba ou 
. Tio Grande e Serra do Mar». 

« Por sua vez, o illustrado dr. Theodoro Sampaio, outro 
pesquisador paulista dos mais respeitados em assumptos histori- 
co-geographicos, nos diz que a opção do dr. Luiz Piza, « locali- 
zando a antiga povoação de João Ramalho no sitio Caveiras, con- 
sequentemente dentro da zona da malta, deixou sem significa- 
ção o nome aliás expressivo de Borda do Campo, characteristico 
do local». O argumento do dr. Theodoro Sampaio nos parece 
indiscutivel, apesar do dr. Assis Moura affirmar que a palavra 
borda, « nas condições em que era empregada pelos auctores an- 
tigos, nem sempre significava o limite de uma região », 

« Está ahi uma affirmativa com a qual não poderemos con- 
cordar. Rebuscando os mais velhos lexicographos, sempre se ha 
de encontrar que a palavra borda significa a extremidade de 
qualquer superficie, o limite, por consequencia, no caso, de uma 
região. Antonio de Moraes e Silva, no seu diccionario, dado á 
publicidade em 1814, unica edição que merece absoluta confiança 
consoante nol-o affirma Candido de Figueiredo, diz que a pala- 
vra borda, do francez bord, significa justamente a extremidade de 
qualquer superficie, e cita exemplos, como: a borda do mar, na 
borda de um matto, a borda da fonte, etc. Do mesmo modo, o ve- 
lho diccionario de Constancio tambem nos garante que borda 
significa fim, limite, extremidade exterior que termina algum corpo, 
lado terminante, etc. 

«Nem de outro modo pensam os lexicographos modernos. 
Assim Candido de Figueiredo dá para a palavra borda os seguin- 
tes significados: extremidade, orla, beira, fimbria, margem, ele, 

, « Derivando-se o vocabulo « borda » do francez bord, fomos 
examina-lo na fonte mais genuina da sua creação, recorrendo ao 
Larousse, onde encontramos que « bord » significa limite, extremi- 
dade que termina em contorno, um circuito, um perfil exterior, etc. 
à Tor fim, Littré, em tractando da etymologia da palavra « bord », 
nos diz que, por metonymia, «bord é o que limita, é o que está 

na extremidáde ». 
« Como se vê, portanto, razão assiste ao dr. Theodoro Sam- 
paio, quando categoricamente sustenta que a villa de João Rama- 
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ho não poderia haver existido dentro da matta, e sim á horda de 
qualquer campo que, segundo o seu modo de vêr tão discutido 
problema, fôra edificada entre o «rio Jeribatiba e S. Paulo, e em 
local vizinho das cabeceiras do Tamanduatiba ». 

— «Como quer que seja, não é proposito nosso esmerilhar si 
está ou não bem localizada pelo dr. Assis Moura a já celebre 
villa de Sancto André da Borda do Campo, por ser tarefa muito 
fóra da que incumbe á Commissão de Gsographia deste Insti- 
tuto, Todavia, dos documentos que compulsamos, entre os quaes 
a Historia do Brazil, de Porto Segnro, Apontamentos Historicos da 
Provincia de S. Paulo, por Azevedo Marques, a Historia do Bra- 
zil, pelo nosso eminente consocio sr. Rocha Pombo, além de ou- 
tros, inclusive frei Gaspar da Madre de Deus e Simão de Vas- 
concellos, é possivel concluir de maneira positiva, que o pro-.. 
blema historico-geographico relativo à verdadeira localização da 
extincta villa de Sancto André só encontrará solução quando um 
documento coévo, authentico, vier abrir nova luz aos esforços . 
tão meritorios dos que, como o dr. Assis de Moura, muito se têm 
preoccupado em saber onde existiu a sesmaria de João Ramalho. 

« Fóra dahi, o pesquizador, por mais intelligente que seja, 
se perderá fatalmente no cyclo controverso das conjecturas, em 
lucta franca e aberta contra a falta de documentos e vestigios 
archeologicos, elucidativos da questão, porque, si é um facto 
que frei Gaspar se refere ás fortificações de Sancto André, cujos 
vestigios deveriam ainda existir, não é menos exacto, que esta 
asserção bem póde ser parecida com aquella do mesmo auctor, 
que dá a João Ramalho edade e tempo de residencia no Brasil, 
que o fazem anteceder á descoberta da America por Christovão 
Colombo. 

« Em ultima analyse, portanto, não se tracta aqui de saber, si 
o dr. Gentil Moura localizou bem ou mal a villa de Sancto André 
da Borda do Campo. O de que cogitamos, é saber si o dr. Gentil 
Moura merece ou não fazer parte da nossa companhia. 

« Já os seus trabalhos apresentados ao exame da commissão 
de que tenho a honra de ser relator, já os Litulos que o accompa- 
nham, sobretudo o seu passado de scientista dedicado aos gran- 
des problemas geographicos brasileiros nos estão mostrando 
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quanto são poucas as palavras de applauso que, porventura, pu- 
dessemos gravar aqui, para testimunhar a honra que terá o Tos- 
tituto de receber no seu seio tão provecto geographo e perspi- 
caz historiador. 

« Assim é o nosso voto, 

“« Resta-nos submette-lo ao criterio elevado dos nossos col- 
legas de commissão e ao plenario do Instituto. 

«Rio de Janeiro, 8 de Maio de 1913. — Raul Tavares, rela- 
tor. — Thaumaturgo de Azevedo, — Alfredo Rocha. 

O sr. DR. ESCRAGNOLLE DORIA, (2.º secretario) lê as seguin- 
tes propostas : . 

« Propomos para socio effectivo do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro o sr. dr. Edgard Roquette Pinto, professor 
do Museu Nacional do Rio de Janeiro, servindo de base para sua 
admissão, entre outros muitos trabalhos publicados, o seguinte: 
Note sur la situation sociale des Indiens du Brésil, presentée au Gon- 
grês Universel des Baces, réuni à VUniversité de Londres en: 
1914.» ç 

«Rio de Janeiro, 30 de Maio de 1913. — M. Fleiuss. — Dr. 
Pedro Souto Maior. — Escragnolle Doria.» 

— Vai à Commissão de Archeologia e Ethnographia, rela- 
tor o sr. conselheiro Salvador Pires. 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro o sr. dr. Adolpho P. Carranza, cidadão 
argentino, director do Museu Historico de Buenos Aires, auctor 
de varios trabalhos historicos, director da Illustracion Historica, 
publicação mensal que apparece naquella cidade. Para que a 
digna Commissão de Historia possa apresentar o seu respeitavel 
parecer, offerecemos as seguintes obras em que vêm trabalhos - 
do sr. Carranza :. 

4-— Dias de Mayo — Actas del Cabido de Buenos Aires, | 
1810. 

9 — Ilustracion Historica, 1 de Abril de 1811. 

3 — Illustracion Historica, 1 de Maio de 1911. 

4 — Illustracion Historica, 1 de Junio de 1941. 

5 — Illustracion Historica, 1 de Julio de 1911, 

6 — Illustracion Historica, 1 de Agosto de 1911, 
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7 — Memorias e Autobiografias, tomo 1.º, 1910. 

8 — Memorias e Autobiografias, tomo 2.º, 1910. 

9 — Memorias e Autobiografias, tomo 3.º, 1910. 

40 — San Martin — Su correspondencia — 1823-1830, 2º edi- 
cion, 

tt — San Martin — Su correspondencia — 1823-1850, 3º edi- 
cion, a 5 

12 — El Regimento de granaderos á caballo. 

« Rio de Janeiro, 380 de Maio de 1913. — dr. Pedro Souto 
Maior. — Sebastião de Vasconcellos Galvão.— M. Fleiuss.» 

— Vai à Commissão de Historia, relator o sr. dr. Escragnolle 
Doria: 

« Proponho para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro o sr. Affonso A. de Freitas. Natural de 
São Paulo; nasceu o sr. Affonso A, de Freitas em 1868 e exerce 
um cárgo publico na Repartição de Aguas da cidade de S. Paulo, 
onde é chefe da Contadoria; dedica-se egualmente ao magisterio 
particular. Publicou em volume uma Chorographia do Estado de 
S. Paulo, extensa, minuciosa, disposta sob excellente plano, 
muito moderna, livro de consulta de merito, e uma memoria inti- 
tulada Os Guayanás de Piratininga, onde faz um estudo valioso da 
Ethnographia do aborigene de S. Paulo, ao par de extensas e bem 
architectadas deducções e conclusões tendentes a refutar a these 
de que os indios do planalto paulistano não eram Guaranis. 

« Á memoria se annexa excellente vocabulario comparado 
dos idiomas fallados no territorio da antiga Capitania de S. Vi- 
cente, em que se inclue o primeiro lexico do dialecto dos Cain- 
gangs paulistas, organizado paciente e proficientemente pelo 
auctor. 

« Além destes volumes tem o sr. Affonso A. de Freitas no 
seu activo litterario grande cópia de artigos sobre numerosos 
assumptos relativos ás cousas paulistas e nacionaes, e prepara 
actualmente um trabalho de folego sôbre antiguidades paulis- 
tas. 

« Em todos os seus trabalhos revela o nosso apresentado o 
absoluto respeito pela verdade historica, solidas qualidades de 
escriptor, real criterio e a maior probidade litteraria. 
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« Lembrando ao Instituto o nome do sr. Affonso A, de Frei- 
tas e solicitando a attenção dos illustres consocios para os seus 
titulos e qualidades, creio servir a causa da nossa illustre é cara 
aggremiação. 

« S. Paulo, 28 de Maio de 1913. — Affonso dº Escragnolle Tau- 
nay.» 

« Subscrevemos a presente proposta. Rio, 30 de Maio de 
1913. — Max Fleiuss. — Arthur Guimaríes, — Dr. Pedro Souto 
Maior.» 

— Vai à Commissão de Geographia, relator o sr. José Ame- 
rico dos Santos. - 

O sa. FLEIUSS (1.º secretario perpetuo) declara que vai ter 
a honra de submetter á consideração do Instituto uma proposta 
que consubstancia uma idéa já esboçada pelos illustres consocios 
drs. Affonso Arinos de Mello Franco, João Mendes de Almeida 
Junior e Luiz Antonio Ferreira Gualberto, em seus notaveis dis- 
cursos de recepção no Instituto, e, ha pouco, claramente ex- 
pressa na magistral conferencia do eminente consocio dr. Oliveira 
Lima, e, depois de varias considerações, lê a seguinte pro- 
posta : 

« Proponho que o Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro tome a si a convocação de um Congresso Historico, que se 
deverá reunir nesta Capital de 7 a 16 de Septembro de 1914. O 
Presidente do Instituto designará uma commissão de dez socios 
(que será depois a Commissão Executiva) para formular as bases 
desse Congresso, de que só poderão ser membros os Institutos 
Historicos dos Estados e seus socios, os representantes dos Go- 
vernadores e às pessoas que tenham produzido trabalho de clhiara- 
cter historico relativo ao Brasil. 

« A Commissão apresentará no mais breve prazo as bases 
para que se iniciem os trabalhos preparatorios do Congresso, de 
que serão presidentes de honra os srs. Marechal Hermes da Fon- 
seca, presidente honorário do Instituto ; drs: Rivadavia da Gunha 
Corrêa e Lauro Severiano Miller, socios honorarios, os quaes 
muito poderão auxiliar à realização desse commettimento, que 
constituirá sem duvida mais uma affirmação do nosso espirito de 
nacionalidade. 
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« Sala das Sessões, 30 de Maio de 1913. — Max Fleiuss.» 

Depois de observações dos srs. drs. Thaumaturgo de Aze- 
vedo, Martim Francisco e Viveiros de Castro, foi approvada una- 
nimemente a proposta e nomeada a seguinte commissão : dr. 
Benjamin Franklin Ramiz Galvão, dr. Manuel de Oliveira Lima, 
Max Fleiuss, dr. Martim Francisco Ribeiro de Andrada, dr. Ma- 
nuel Cicero Peregrino da Silva, dr. Augusto Olympio Viveiros de 
Castro, dr. Luiz Gastão Ruch, dr. Norival Soares de Freitas, 
dr. Luiz Gastão d'Escragnolle Doria e dr. Alberto Rangel. 

O 1.º SECRETARIO PERPETUO propõe, e o Instituio approva 


unanimemente, que se insira na acta da proxima sessão, como. 


annexos, os discursos pronunciados nos tumulos do marquez de 


Paranaguá, barão do Rio-Branco e Visconde de Ouro Preto, pelos | 


illustres consocios srs. dr, major Liberato Bittencourt, almirante 
Antonio Coutinho Gomes Pereira, dr. Benjamim Franklin Ramiz 
Galvão e dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, bem como os dis- 
cursos do sr. presidente e do socio effectivo sr. dr. Augusto 
Olympio Viveiros de Castro, por occasião da inauguração do re- 
trato do saudoso conselheiro Gomes de Castro. 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) dá a palavra 
ao consocio sr. dr. Alberto Rangel para ler o capitulo xt de sua 
obra em elaboração D. Pedro Te a Marqueza de Santos. 

. Terminada a leitura, sob vivos applausos, o sr. dr. Martim 
Francisco Ribeiro de Andrada requer, e o Instituto approva, que 
se convide o sr. dr. Alberto Rangel a lêr ainda o capitulo x1v da 
referida obra, o que effectua, concluindo, com muitos applausos 
da assistencia. 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) annuncia que 
o sr. dr. Clovis Bevilaqua realizará uma conferencia sôbre a 
Evolução do Direito Brasileiro, na proxima sessão ordinaria de 
Junho. 

Levanta-se a sessão ás 10 horas da noite. 
Luiz Gastão d'Escragnolle Doria (servindo de 2.º secreta- 
rio), 
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ACTA DA TERCEIRA SESSÃO ORDINARIA 
EM 9 DE JUNHO DE 1913 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO. 


Ás 8 e 30 da noite, na séde social, presentes os srs. conde. 
de Affonso Celso, dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, dr. Ben- 
jamin Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, commendador Arthur. 
Ferreira Machado Guimarães, dr. Manuel de Oliveira Lima, dr. 
Alfredo Valladão, dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro, dr. 
Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Carlos Lix Klett, dr. Nori- 
val Soares de Feitas, dr. Pedro Souto Maior, general dr. Thau- 
maturgo de Azevedo, major dr. Liberato Bittencourt, dr, José 
Americo dos Santos, dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, dr. 
Sebastião de Vasconcellos Galvão, coronel Honorio Lima e dr. 
Luiz Gastão d'Escragnolle Doria, abre-se a sessão. 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) convida o sr, 
dr. Escragnolle Doria para servir de 2.º secretario, na ausencia ; 
do sr. dr. Gastão Ruch. (Occupa o logar de 2.0 secretario o sr. dr. 
Escragnolle Doria.) 

O sr. DR. ESCRAGNOLLE DORIA (2.º secretario) lê a acta da . 
sessão anterior, a qual é approvada sem discussão. 

O sr. FLEIUSS (7.º secretario perpetuo) lê o expediente, que. 
consta de um officio do sr, dr. Paulo Gast, decano da Universi- 
dade Technica de Aachen, a proposito da creação do Instituto 
Teuto-Sul-Americano, com o intuito de estreitar ainda mais as 
relações intellectuaes da America do Sul e da Allemanha. 

O mesmo 1.º secretario perpetuo communica todas as pro-. 
videncias que tomou, entre ellas a remessa da collecção da Re- 
vista, collecção do valor de 800 marcos, para que o Instituto 
possa corresponder ao appêllo do Instituto Teuto-Sul-Ameri- . 
cano. 

O SR. CONDE DE ArFONSO CELSO (presidente) nomeia em 
seguida os representantes do Instituto para as diversas secções 
do referido Instituto Teuto-Sul-Americano, a saber ; ; 

Secção de Economia Politica — drs. Augusto Olympio Vi-. 


508 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


veiros de Castro, Alfredo Valladão e Miguel Joaquim Ribeiro de 
Carvalho. 

Secção de Commercio — commendador Arthur Ferreira 
Machado Guimarães e Carlos Fix Klett. 

Secção de Geologia e Geographia — general dr. Thauma- 
turgo de Azevedo, capitão-tenente Raul Tavares e dr. Norival 
Soares de Freitas. 

Secção de Educação e Linguas — drs. Gastão Ruch e Pedro 
Souto Maior. 

Secção de Arte e Architectura — dr. Alberto Rangel. 

Secção de Litteratura e Imprensa — drs. Manuel Cicero Pe- 
regrino da Silva é Luiz Gastão d'Escragnolle Doria. 

Secção de Historia e Archeologia -- drs; Benjamin Franklin 
de Ramiz Galvão e Max Fleiuss. 

Secção de Technica e Industria—drs. Antonio Olyntho dos 
Santos Pires, José Americo dos Santos e Liberato Bittencourt. 

O mesmo sr. 1.º SECRETARIO PERPETUO, continuando a ler o 
expediente, dá conta do recebimento do n. 38 do Reporter Brasi- 
leiro, dirigido em Bruxellas pelo sr. H. G. Schiler, publicação na 
qual se dá notícia devenvolvida do papel assumido pelo Instituto 
em relação ao Instituto Teuto-Sul-Americano e dos serviços do 
Instituto Histotico, bem como da conferencia do dr. Manuel de 
Oliveira Lima, realizada com o seu costumeiro brilhantismo no 
Instituto Historico. 

O mesmo sr. 1.º SECRETARIO PERPETUO communica a ins- 
tallação da Commissão Executiva do Congresso Nacional de. His- 
toria e diz que o tentamen tem recebido, por parte de pessoas 
gradas e da imprensa, o mais decidido apoio e as mais inconcus- 
sas provas de sympathia. 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) congratula-se 
com O Instituto pelo acolhimento favoravel da idéa e espera vê-la 
medrar cada vez: mais, accrescentando mais um serviço á longa 
lista de serviços do Instituto. 

Em seguida o sk. 1.º SECRETARIO PERPETUO communica se 
acharem na sala da directoria os socios professor John Casper 
Branher e dr; Vicente Ferrer de Barros Wanderley é Aratjo, 
que vêm tomar posse de setis logares de socios correspoi lentes, 
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Pede por isso ao sr. presidente a nomeação de uma com- 
missão para introduzi-los no recincto. 

O sr. PRESIDENTE designa para tal fim os srs. 4.º secreta- 
rio, 2.º secretario e thesoureiro. 

(Dão entrada no recincto, prestam o compromisso dos Estatutos 
e tomam posse de suas cadeiras de socios correspondentes os srs. pro- 
fessor John Casper Branner e dr. Vicente Ferrer de Barros Wan- 
derley e Araujo.) 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) concede a pa- 
lavra ao novo socio sr. professor John Casper Branner, o qual 
pronuncia o seguinte discurso : 

« Sr. presidente, meus senhores — Bem sei, meus senho- 
res e meus amigos, que ser escolhido membro do Instituto His- 
torico Geographico do Brasil é a honra mais distineta, que o ho- 
mem de sciencia póde alcançar neste paiz. 

« Naturalmente meu vocabulario portuguez não basta para 
uma cccasião destas. De certo, não me é possivel, nem si eu fa- 
lasse em inglez, manifestar os meus sinceros agradecimentos 
pela honra que o Instituto me faz esta noite. 

« Além de apresentar o meu sincero reconhecimento, não 
posso fazer mais que esperar sempre me prove digno desta 
honra como geologo, como presidente de uma das mais impor- 
tantes universidades da America do Norte e como amigo dedicado 
do Brasil. 

« Para mim seria mais facil nesta occasião falar sôbre al- 
gum assumpto puramente geologico, mas talvez seja melhor di- 
zer algumas palavras sôbre questões de maior interesse geral, 
ainda que sejam pela maior parte pessoaes. RA 

« Fazem agora trinta e nove annos que cheguei ao Rio de 
Janeiro, pela primeira vez, companheiro e ajudante do malo- 
grado professor Hartt. 

« Deve interessar-lhes tambem saber que foi um membro 
deste Instituto que contribuiu para as despesas daquella expedi- 
ção ao Brasil no anno-de-1874. Foi o dr. José Carlos Rodrigues, 
naquelle tempo moço, energico, homem de fé, redactor e pro- 
prietario do jornal O Novo Mundo, publicado na cidade de Nova- 
York. 
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= « Aquella expedição trouxé muitos beneficios para o Brasil 
e para os estudiosos. Resultou que foi inaugurada aqui um pouco 
mais tardê a Commissão Geologica do Imperio do Brasil ; resul- 
tou que o professor Hartt aqui morreu no anno de 1877; resul- 
tóu qué veio para o Brasil o dr. Derby, membro deste Instituto, 
-que aqui ficou até agora, e que está hoje reconhecido como a 
primeira aúctoridade sôbre a Geologia brasileira; resultou que 
veiu O dr. Rathbun, auctor de diversas publicações sôbre a Geo- 
logia do Brasil; resultou que veio o sr. Herbert H. Smith, auctor 
de um livro importante sôbre o Brasil; e afinal, resultou que 
veiu Branner, para ficar enamorado do paiz e do povo. 

-» - « Bem me lembro que, quando pela primeira vez me encon- 
lrei com o sr. José Carlos Rodrigues em Nova-York, elle me 
disse que muito desejava que eu fosse um amigo do seu Rs 
E assim, graças a Deus, havia de ser. 

- « Daquelle anno para cá, tenho viajado por quasi todos os 
Estados do Brasil; tenho feito o conhecimento de Brasileiros de 
todas as. classes; e por toda a parte tenho sido accolhido com 
aquella hospitalidade e fineza, que só se encontram aqui na 
terra de Sancta Cruz. 

« Como geologo, minhas relações eram e sempre hão de 
ser com as rochas e com a Geologia, mas nunca perdi e nunca 
hei de perder minha sympathia pelo povo brasileiro, nem meu 
interesse pelo paiz, num sentido lato. E tudo isso sem, ao mesmo 
“tempo, ser menos leal cidadão do meu proprio paiz. 

« Este sentimento offerece a occasião para dizer uma pala- 
vra sobre patriotismo e amizade internacional. 

«Conheço o Brasil deste Matto Grosso até ao Rio Grande 
do Norte, e desde o Pará até ao Rio Grande do Sul; por isso, 
-sou amigo do Brasil. Conheço os Brasileiros desde os estadistas 
mais habeis e os homens de letiras mais distinctos até aos mais 
humildes pescadores das praias de Pernambuco e aos vaqueiros 
do sertão. Na minha opinião, sem este conhecimento, sympathia 
não é possivel, e, sem sympathia, verdadeira amizade tambem 
-não é possivel, seja entre individuos, seja entre nações. 

--—  « Por muitos annos tenho tido a esperança de ver, entre 0 
meu paiz e o Brasil, relações mais estreitas de amizade, e.tenho 
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feito tudo ao meu alcance neste sentido. Mas é claro que, sem o 
devido conhecimento, a amizade entre as duas nações não póde 
ser realizada, 

« Um dos obstaculos a este conhecimento é a ignorancia 
que existe no meu paiz a respeito do Brasil. Com as razões para 
tal ignorancia não posso me occupar por ora. Basta dizer que 
existe, Esta ignorancia é para nós Norte-americanos uma vergo- 
nha, mas felizmente está agora em caminho de desapparecer, em 
parte, pelo menos. 

«O anno passado tive o prazer e a felicidade de organizar 
uma série de conferencias sôbre a Historia do Brasil em nossas 
universidades norte-americanas, conferencias feitas por um dos 
membros illustres deste" Instituto, o dr. Oliveira Lima. Essas 
conferencias despertaram entre as nossas classes instruidas um 
“vivo interesse pelo Brasil. 

« Em Stanford University um dos nossos professores, dr. 
Percy A. Martin, influido pela inspiração da presença do dr. Oli- 
veira Lima e pelas conferencias delle sôbre a Historia brasileira, 
tem se dedicado inteiramente ao estudo da Historia da America 
do Sul e especialmente á Historia do Brasil. O dr. Martin está 
actualmente aqui no Brasil colhendo material para uma Historia 
brasileira, para uso das nossas universidades norte-america- 
nas. 

« Esse livro não póde deixar 'de influir num sentido racio- 
nal sôbre as relações amigaveis dos dous paizes e do mundo 
americano. t 

« Tenho posto à disposição de qualquer pessoa que deseje 
informações sôbre o Brasil minha bibliotheca brasileira, que con- 
tém de seis para septe mil volumes e brochuras sôbre este assum- 
pto; e ainda estou fazendo esforços para o melhoramento da- 
-quella coleção, que mais tarde pretendo dar á Stanford Univer- 
sity, no intuito de servir de nucleo de uma bibliotheca mais 
completa, e para animar os estudos sôbre a Historia do Brasil. 

«Como resultados da expedição scientifica que fiz ao Norte 
“do Brasil, ha dous annos, tenho no prelo agora relatorios sôbre 
diversos assumptos scientificos, que devem formar um volume de 
“mais de 500 paginas, 
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« Tenho feito tambem uma propaganda a favor da vossa 
bella lingua, De minha grammatica portugueza já sairam duas 
edições, e estou agora preparando a terceira edição. A publica- 
“ção daquelle pegueno livro, e o facto que agora, pela primeira 
vêz, instrucção na lingua portugueza está sendo offerecida em 
algumas de nossas universidades, nos levam a ter a viva espe- 
rança de ver o dia, em que no meu paiz ninguem ha de imaginar, 
como agora quasi todo o mundo imagina, que a lingua do Brasil 
é uma especie de hispanhol muito ruim. 

« Tenho-me referido a estes casos para mostrar alguns dos 
esforços por mim feitos nestes ultimos 39 annos, e que ainda res- 
tam a fazer, com o fim de tornar o Brasil melhor conhecido e 
devidamente apreciado no meu paiz. 

« É essencialmente uma vista tirada do lado Norte. 

« No entretanto, as condições aqui no Brasil estão todas 
contribuindo para o mesmo fim. Os melhoramentos que se ope- 
ram debaixo dos nossos proprios olhos muitas vezes passam sem 
ser percebidos. Mas, para quem os vê só de vez em quando, a 
comparação talvez seja mais facil e o progresso mais notavel. 

« Para mim os edificios novos, as avenidas largas, as ruas 
bem calçadas, a illuminação electrica, os automoveis sem conta, 
e tudo isto que é geralmente conhecido debaixo do nome de pro- 
gresso, na minha opinião não é tão importante para o Brasil como 
o facto de que, por toda parte, se encontra um espirito forte e 
crescente de nacionalismo e de verdadeiro patriotismo brasileiro, 
de fé illimitada e de confiança hem fundada no futuro deste 
grande paiz. Com tal sentimento o futuro de qualquer nação está 
seguro; sem este espirito, o progresso material de um paiz está 
escripto nas areias das praias para ser apagado pela primeira 
vaga. 

« À idéa erronea, que o progresso de uma nação é essen- 
cialmento e exclusivamente material, leva muitas pessoas a crer 
que devem abandonar a propria lingua e os costumes do proprio 
paiz para adoptarem costumes, leis e linguas extrangeiras. Com 
essa idéa não posso concordar. Que mundo estupido seria este, si 
fosse todo nivelado, aplanado e achatado ! 

q Necessariamente, cada uma nação tem as suas proprias 
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Characteristicas : e é de esperar que o Brasil continuará : a ser o 
Brasil e cada vez mais brasileiro. 
« Quanto aos interesses especiaes deste Instituto, é de es- 
perar tambem que o Instituto Historico Geographico do Brasil 
. continuará a produzir homens do cunho daquelles que no passado 
e no presente fazem a illustração das lettras e da sciencia neste 
paiz e no mundo inteiro.» (Calorosos applausos). 
— Osr. presidente dá a palavra ao sr. dr. Vicente Ferrer de 
Barros Wanderley e Araujo, que profere o seguinte discurso : 

« Ex.2º sr. presidente, distinctos consocios — Desde muito 
eleito socio desta noblissima associação, apenas pela vossa gen- 
tilissima benevolencia, não pude até hoje tomar posse porque a 
principio os arduos deveres da profissão de advogado e hoje as 
modestas funcções que exerço fóra da patria me privaram de' 
tão subida honra. 

« Entretanto, de longe, nesta merecida obscuridade que, 
ao menos, me proporciona algumas horas de tranquillidade e 
ocio para estudos predilectos, hei accompanhado a vossa marcha 
ascencional na sagrada montanha da Patria, deixando os mais 
alevantados padrões de indefesso trabalho a merecer dos vindou- 
ros justiça e gratidão. ae 
- « Sobredoura o incontestado merito desta instituição o modo 
carinhoso por que são aqui tractados todos os grandes vultos da 
nossa querida Patria, sem preoccupações sectarias. 

« Lendo esse monumento, que é a vossa Revista, vejo alli 
os alicerces da Historia futura, que ha de substituir áquella hoje 
mais em voga e menos certa ; escripta sob pontos de vista mera- 
mente subjectivos, suppondo que ha homens dominadores dos 
phenomenos collectivos, regulados, aliás, por principios que se 
não podem illidir. 

« Felizmente, surge a mais salutar reacção, e vejo, mesmo 
agora, na proposta já approvada, do nosso distinctissimo e dedi- 
cado secretario perpetuo, o guarda inflexivel das tradições desta 
Casa, para um Congresso historico, a reunir-se a 7 de Septembro 
de 1914, o desejo de enveredar no verdadeiro caminho. 

« Com effeito, distinctos consocios, a Historia está sujeita a 
continuas revisões. pi 
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« Não é -o criterio pejorativo de uns, nem o optimismo de 
outros o que deve dominar. 

) «É a verdade, a imparcialidade, o que, enfim, prevale- 
cerá. 

« Figuras, outr'ora hediondas, hoje á luz dos documentos e 
respostas no seu meio, são perfeitamente humanas. 

« Tiberio, o maior financeiro do Imperio romano ; Cesar 
Borgia, o grande campeão da unidade italiana, já se nos mostram 
sem o cortejo rubro de todos os crimes e de todos os vicios. 

« Devemos tera coragem da Igreja, expulsando da iconos- 
tase qualquer sancto, cuja canonização não seja leal, ou rehabili- 
tando aquellas pessoas injustamente condemnadas pelos seus 
ministros, como occorreu ainda recentemente com Joanna 
d'Arc. 

— «A nossa Historia está a pedir um trabalho analogo, a des- 
peito da grita desarrazoada do nativismo intolerante, talvez a 
lamentar-se, porque o divinal Rabbino nasceu em Bethlém e não 
em qualquer parte do Brasil. 

« Não é possivel, nem preciso indicar à illustrada commis- 
são encarregada de formular as theses para o Congresso, os pon- 
ctos mais importantes de nossa Historia, que devem soffrer pro- 
funda revisão, dictada pelos documentos, ora existentes princi- 
palmente no Archivo Ultramarino de Lisboa e em alguns archi- 
vos particulares da alludida capital, dos quaes o mais importante 
é, sem duvida, o do sr. conde de Sabugosa. 

«Nelle encontrei o unico exemplar existente da Summa, 
Triunfal, da qual extrahi uma cópia para o Instituto Archeologico 
e Geographico Pernambucano. ; 

« Mas, peço á illustrada commissão que não exqueça esse 
movimento de 1710, a chamada guerra dos Mascates, na qual 
a gente do Recife sofre, até hoje, a mais injusta condemnação— 
ella que tinha a seu lado o direito, solicitando o que lhe garan- 
tia a propria lei. 

«Foi a lucta mais intensa dos tempos coloniaes, em prol 
do municipalismo. 

« Parece que os habitantes da antiga povoação conservaram 
vividas as lembranças do bom ensino do grande Mauricio de 
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Nassau, o melhor administrador do Pernambuco de então, aquelle 
que, a despeito do tempo e do meio, nos deu as primeiras licções. 
de liberdade e ds govêrno representativo. | 

« Infelizmente, na linda e progressiva capital de meu Es- 
tado, naquella terra abençoada, que elle desejou tornar um 
grande centro de cultura e quiçá a capital de um povo livre e 
libertado, não existe um monumento, uma rua siquer, perpe- 
luando o nome do grande RENCAPES; que foi o maior amigo dos 
Pernambucanos. 

« O movimento dos Mascates tem sido aferido pelos escriptos 
apaixonados de alguns ecclesiasticos adeptos da nobreza de Olinda. 

« E vós, distinctos consocios, deveis melhor do que eu co- 
nhecer as tradições dessa nobreza, desde o momento em que, 
faltando á palavra dada a Mathias de Albuquerque, fugiu ante o 
invasor, guiado por Paparobalos até á triste scena do assassinato 
de D. Luiz Rozas y Borjas, que, ferido pelas costas, exclamava : 
« Isto não é de fidalgos». 

« Essa nobreza nos seus arrazoados a El-rei se arrogava de. 
haver libertado Pernambuco do dominio hollandez. 

« Si o facto fosse verdadeiro, seria deprimente para o pseu- 
do-libertador. 

« Libertar o povo do dominio hollandez para entregá-lo, 
como escravo, ao Govêrno portuguez, sem obter justificadissimas 
compensações e privilegios, como soia fazer-se em casos analo- 
gos, não poder conservar-se, nem mesmo aquella rudimentar 
liberdade outorgada peio invasor ; consentir, até, que por ordem. 
régia, fossem arrancados os vinhedos de Itamaracá, para se não 
prejudicar a metropole — não honra certamente a mentalidade e 
os intuitos da nobreza. 

« Mas a verdade, o que o Congresso apurará, é ter sido a 
restauração a obra do povo, que se batia em continuas guerrilhas, 
quando a nobreza se banqueteava com os invasores, quando lhes 
dava as filhas para casar, visando intuitos interesseiros e sem 
escrupulo de ligar os lidimos fidalgos catholicos com os officiaes 
lutheranos, que apenas se haviam distinguido como homens de 
guerra. Entre outros, indicarei Gaspar Wanderley e Carlos de. 
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«Não póde, não deve prevalecer a condemnação do movi- 
mento de 1710, condemnação deduzida de prova suspeitissima, 

« A nobreza, que accusava a gente do Recife de querer en- 
tregar a'terra ao Francez, sem júmais ter prova de tão odiosa e 
inverosimil accusação, era a propria e identica a pretender o 
mesmo quando via prestada a sua approvação á justa causa do 
Recife. 

«O Congresso apurará que não passa de falsa lenda o 

supposto grito de 10 de Septembro de 1710. 
“ «No insuspeito conceito do mais forte defensor da nobreza, 
quem se diz have-lo proferido, descera de sua propriedade para 
vir ao Recife e ante o governador Sebastião de Castro defender- 
se da suspeita de inconfidente. 

« Os escriptores da nobreza, a correspondencia de Sebas- 
tião de Castro Caldas, que aliás tem para Bernardo Vieira de 
Mello os peores conceitos, não mencionam o pseudo grito, e bem 
se comprehende como o governador deposto aproveitaria o facto, 
si fosse verdadeiro. 

« Coube a esta associação publicar na sua Revista a pri- 
meira obra em que se fazia justiça á gente do Recife, aos rei- 
nóes, que eram accusados de, chegando pobres, terem enrique- 
cido, : 

« Mas elles trabalhavam, enquanto a nobreza se entregava 
à vida dissoluta e até ao crime, como esse barbaro assassinato 
de Pedro Dias Ferreira, filho de 'Gaspar Dias Ferreira, que fi- 
cou impune, a despeito de todas as ordens enviadas da'metropole. 

« Distinctos consocios. Outros ponctos da nossa Historia se- 
rão revistos pelo futuro Congresso, cuja importancia e opportu- 
nidade são evidentes, mas me occupei daquelle que concretiza 
uma clamorosa injustiça, duas vezes secular, e sinto que não 
póssa ser um advogado idoneo para causa tão importante. Quiz, 
ao ter a honra de ser recebido nesta associação, addir à minha 
sincera e intensa gratidão, um brado de justiça em pról das victi- 
mas da falsa Historia.» (Palmas prolongadas). 

Tem, finalmente, a palavra o orador official do Instituto, o- 
SR. DR. RaMiz GALVÃO, que recebeu os novos confrades com a 
seguinte allocução : 
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«Sr. presidente, dignos consocios — Temos hoje a fortuna 
de receber nesta casa de trabalho e de amor á Patria dous illus- - 
tres consocios : um, que ha longos annos fazia parte do nosso 
gremio e só por circunstancias especiaes não viera ao Rio de Ja- 
neiro assumir o seu posto nas nossas fileiras ; outro, que só ha 
dias, tivemos o prazer e a honra de contar como socio do 
Instituto, si bem que seus elevados meritos de scientista, desde 
muito, lhe dessem direito a similhante prova do nosso altissimo 
apreço. é 
«O sr. dr. Vicente Ferrer de Barros Wanderley e Araujo, 
distincto Pernambucano, laborioso jurista e estudioso cultor da 
nossa Historia, não se -limita ao exercicio intelligente de suas 
actuaes funcções em Portugal, nem ás cogitações do Direito. O 
antigo e criterioso advogado, tendo deixado as lides da tribuna e 
dos tribunaes, fóra da Patria, zela pelos interesses della e não a 
exquece, como bom Brasileiro que se desvanece de ser. 

« Ouvimos ainda ha pouco o seu patriotico appêllo para o 
futuro Congresso Historico, que se vai realizar em 1914 por ini- 
ciativa deste Instituto, afim de que nelle se proceda á revisão de 
ponctos controversos e porventura ainda imperfeitamente estu- 
dados da Historia nacional. 

« Entre esses ponctos indica elle accentuadamente a guerra 
civil de 1710, chamada dos Mascates, que em seu parecer tem sido 
julgada com grave parcialidade e á luz dos escriptos apaixonados 
de alguns ecclesiasticos adeptos da nobreza de Olinda. 

«Permitta o digno consocio que por nossa vez appellemos 
para o seu patriotismo esclarecido, rogando-lhe em nome do Ins- 
tituto que abrilhante os trabalhos desse Congresso com um es” 
tudo minucioso daquelle episodio historico. 

Parecem-me justissimas as suas homenagens ao insigne Mau- 
ricio de Nassau, administrador de grande descortino, muito su” 
perior ao seu tempo e ao meio em que teve de agir. Delegado de 
invasores, é verdade, foi elle entretanto um espirito culto, que 
prestou reaes serviços á cidade do Recife. Os recentes trabalhos: 
do nosso lahorioso consocio dr. Souto Maior acabam de prová-lo 
ainda uma vez a toda a luz. Secunde-o nesta tarefa patriotica o 
sr. dr, Vicente Ferrer, advogado da justiça, e com auxilio de do- 
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cumentos portuguezes que mais facilmente poderá obter e con- 
sultar, porque os tem à mão, digne-se de trazer ás paginas da 
nossa Revista as contribuições valiosas que de sua illustração te- 
mos o direito de esperar. O Instituto sauda-o com o maior affecto. 

«O muito digno e sympathico sr. John Casper Branner é um 
benemerito amigo do Brasil e dos Brasileiros; si já não o soubes- 
semos pelas copiosas e sabias memorias que tem publicado sôbre 
cousas do nosso paiz, bastar-nos-hiam as palavras affectuosis- 
simas e sinceras, que de seus labios acabamos de ouvir e que so- 
bremaneira nos penhoram, 

« Companheiro do sabio Hartt, veio em 1874 pela primeira 
vez ao Brasil, e póde dizer-se que em quasi 40 annos de estido 
e de consciencioso trabalho jámais exqueceu esta bella terra. Que 
feliz inspiração foi aquella de trazer-se ao nosso paiz uma pe- 
quena mas valente cohorte de naturalistas norte-americanos, 
apparelhados todos de farto cabedal scientifico para estudos da 
nossa natureza ! 

«Ao nome querido de Hartt, infelizmente roubado muito 
cedo á sciencia, acham-se indissoluvelmente ligados neste parti- 
cular os de Rathbun, Orville Derby e John Branner. Derby é 
desde muito um dos mais dignos membros deste Instituto; o sr. 
Branner agora nos honra com a sua companhia e com as luzes 
de seu talento. 

« Distincto geologo norte-americano, sr. Branner, sois quasi. 
dos nossos, já porque grande parte da vossa vida tem sido dedi- 
cada ao estudo e aos interesses da terra brasileira, já porque o 
vosso coração magnanimo nos devota um. affecto fraternal bem 
traduzido pelas palavras que ha pouco proferistes. à 

«E podeis continuar a faze-lo sem quebra da lealdade, que 
deveis à vossa patria, 

« Somos todos Americanos, e tudo nos convida a uma appro- 
ximação amistosa e sincera. 

« Tendes, é certo, nas veias o sangue de outra raça; tendes 
um prodigioso espirito de iniciativa, e alimentaes do outro lado 
do Equador, justos sonhos de grandeza. Nós, os Sul-Americanos, 
descendemos directamente do tronco latino e apresentamos sem 
duvida differenças accentuadas do genio anglo-saxonio, Mas os 
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dous typos não se contradizem; completam-se. Elles farão da 
America, que é uma, a herdeira das civilizações do velho mundo. 

« Tenhamos fé no futuro e no patriotismo de nossos filhos ; 
as hesitações proprias de povos que se emanciparam ha um se- 
culo apenas, ou pouco mais, acabarão por dissipar-se ; e, de mãos 
dadas, poderemos todos, leaes amigos, filhos de Colombo e de 
Cabral, trabalhar unidos pela gloria do nosso Continente. 

« Sêde bem vindo ao seio do Instituto Historico, illustre sr. 
Branner, sincero amigo do Brasil e dos Brasileiros. » (Palmas ca- 
lorosas.) . 

Levanta-se a sessão ás 9 1/, da noite. 


Escragnolle Doria (servindo de 2.º secretario). 
ANNEXOS 


Allocuções proferidas à beira dos tumulos do marquez de Paranaguá, barão 
do Rio-Branco e visconde de Ouro Preto, em 9,10 e 21 de Fevereiro 
e 20 de Abril de 1913, pelos consocios drs. major Liberato Bitten- 
court, almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, dr. Manuel Cicero. 
Peregrino da Silva e dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. 


ALLOCUÇÃO PROFERIDA NO TUMULO DO MARQUEZ DE PARANAGUÁ 
NO 1.º ANNIVERSARIO DO SEU PASSAMENTO PELO REPRESEN- 
TANTE DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, 
O CONSOCIO MAJOR DR. LIBERATO BITTENCOURT 


" «Senhores—No frio segredo dos tumulos tambem se, 
aprende a amar a sciencia, a Patria e a gloria. 

« Cada vez mais, aos olhos profundos do philosopho se im-. 
põe esta grande verdade historica: os homens que pensam no 
seio de uma collectividade têm sempre os seus passos illumina- 
dos pelos dos mortos illustres, que os precederam de seculos ou. 


decennios. 
« Contam-se hoje doze mezes, trezentos e sessenta e cinco 


dias, que aqui repousa de longos annos de trabalho perseverante 
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c honesto, um dos maiores lidadores brasileiros dos ultimos tem- 
pos. Mas a sua acção benfazeja e nobre a cada instante se faz 
sentir poderosa em nosso meio, animando-nos para o trabalho, 
fortalecendo-nos para a lucta, encorajando-nos para a victoria. 

« Distincto por suas qualidades iutellectuaes e agigantado na 
constituição purissima do character, o saudoso marquez, que aqui 
repousa de mais de oitenta annos de exemplar combater, ha de 
ser sempre, no Brasil adeantado e culto, pharol poderoso a 
iluminar fulgentemente a pura consciencia dos trabalhadores 
inteligentes e honestos. 

« De tanto estamos todos convencidos. 

« O Instituto Historico e Geographico Brasileiro, cultor apai- 
xonado da-sciencia do passado, e fiel ás suas gloriosas tradições, 
curva-se reverente ante o tumulo do seu egregio presidente, ahi 
depositando, preito honesto de veneração e de respeito, esta corôa 
symbolica de estima e de saudade.» 


ALLOCUÇÃO PROFERIDA Á BEIRA DO TUMULO DO BARÃO DO RIO- 
BRANCO PELO CONSOCIO ALMIRANTE ANTONIO COUTINHO GOMES 
PEREIRA, EM 10 DE FEVEREIRO DE 1918. 


« Senhores — A commissão do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro, depondo esta palma sôbre o tumulo de Rio-Branco, 
que foi o seu amado presidente perpetuo, vem prestar tambem 
homenagem patriotica ao emerito estadista, que de modo tão bri- 
lhante soube interpretar nas relações internacionaes os sentimen- 
tos da Nação. 

«Si grandes foram os seus serviços prestados ao Instituto 
como conhecedor profundo da nossa Historia e geographo emi- 
nente, maiores sem duvida são os seus titulos á gratidão nacional 
como diplomata, pelo exito com que defendeu os nossos direitos 
em diversos pleitos internacionaes. 

« As suas victorias diplomaticas, mais pelo seu alcance moral 
do. que pelos proveitos materiaes resultantes da ampliação do 
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territorio já vasto, nos devem encher de orgulho, porque foram 
victorias do direito, victorias da razão, victorias que, honrando 
os litigantes, honraram a humanidade. 

«Léon Bourgeois, no seu livro « Pour la société des nations», 
distingue duas classes de diplomacia — a diplomacia da fôrça e a 
diplomacia do direito. 

« Da obra de Rio-Branco, mais do que da de qualquer outro 
estadista, se póde dizer que foi a diplomacia do direito em acção. 

«O tractado da Lagõa-Mirim, as idéas sustentadas brilhante- 
mente pelos nossos representantes na Conferencia de Haya, todos 
os seus actos e palavras revelam sempre a preoccupação de for- 
talecer cada vez mais o sentimento de confraternidade entre as 
nações. Elle foi bem o representante da nossa cultura e fiel inter- 
prete das nossas aspirações. 

«O Instituto, que cultiva principalmente o estudo da Histo- 
ria e Geographia patrias, bem avaliando a extensão da obra gran- 
diosa de Rio-Branco, cumpriu o seu dever vindo mais uma vez 
patentear a sua grande veneração pela memoria do inolvidavel 
Brasileiro, que foi tambem uma gloria da America. » 


ALLOCUÇÃO PROFERIDA Á BEIRA DO TUMULO DO VISCONDE DE OURO 
PRETO, PELO CONSOCIO DR. MANUEL CICERO PEREGRINO DA 
SILVA, EM 21 DE FEVEREIRO DE 1918. 


« O culto 4 memoria do visconde de Ouro Preto é um dever 
civico. 

« Gom a homenagem que aqui vimos prestar deante do seu 
tumulo, ao completar-se o primeiro anno do seu passamento, 
demonstra o Instituto Historico e Geographico Brasileiro que 
mantém esse culto e que é profunda a saudade, que guarda do 
varão conspicno a quem deve assignalados serviços. 

« Raras qualidades as daquelle egregio compatriota, que o 
impuzeram ao nosso respeito é à nossa admiração. 

«Brasileiro antes de tudo, esforçou-se por bem servir á 
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Patria e fe-lo com amor e lealdade, com dedicação e desassom- 
bro. 

« Não lhe permittiu o feitio moral que transigisse com o 
novo regime, ligado como se achou ao throno na hora der- 
radeira. : 

« Mas a sua attitude é sempre nobre, a do retrahimento sem 
hostilidade, a da altivez sem resentimentos, não recusando á 
administração, quando solicitados, os conselhos de sua expe- 
riencia de consumado estadista e jurisconsulto provecto, as luzes 
de sua intelligencia superior e do seu vasto saber. 

« Typo de honradez, de inteireza de animo, de lealdade e de 
energia, exemplarissimo chefe de familia, Affonso Celso de Assis 
Figueiredo passa à Historia como um dos mais dignos dos nossos 
concidadãos, como um dos maiores vultos da nossa épocha. 

«Homens do seu valor intellectual, da sua integridade 
moral e do seu acendrado amor á Patria honram a sua raça e o 
seu tempo, e devem ser apontados ás novas gerações como mere- 
cedores de veneração e de culto. 

« Não resgata o Instituto Historico a divida que contrahiu 
com o seu saudoso 4.º vice-presidente e prestante socio honora- 
rio vindo depositar flores sôbre a sua sepultura, porque é grande 
a divida e perenne o reconhecimento. 

« Honrando a sua memoria, cumpre um dever patriotico, que 
a posteridade saberá egualmente cumprir ». 


ALLOCUÇÃO PROFERIDA Á BEIRA DO TUMULO DO SR. BARÃO DO 
RIO-BRANCO, EM 20 DE ABRIL DE 1913, PELO CONSOCIO SR. DR. 
BENJAMIM FRANKLIN RAMIZ GALVÃO. 


« Ilustres collegas — Traz-nos aqui hoje o dever de prestar 
homenagem saudosa ao grande Brasileiro — nosso pranteado pre- 
sidente, que ha pouco se apartou dos vivos, deixando a Patria e 
o Instituto em pezadissimo lucto. 

« Não preciso rememorar os seus feitos nem os incompara- 
veis serviços prestados pelo barão do Rio-Branco ao nosso que- 
rido Brasil, y 
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« Estão gravados na memoria é no coração de todos os Bra- 
sileiros. Signifiquem, portanto, estas flores, que lhe trazemos, 
signifiquem simplesmente a lembrança eterna do Instituto Histo- 
rico e Geographico, a saudade inextinguivel dos seus collegas e 
admiradores, e a homenagem sincera que em nome da Patria 
offerecemos a um dos mais eminentes e gloriosos filhos da Terra 
de Sancta Cruz. 

«O immortal barão do Rio-Branco vive e viverá na memo- 
ria e no coração de seus compatriotas. 


DISCURSOS PRONUNCIADOS POR OCCASIÃO DA INAUGURAÇÃO DO 

RETRATO DO FINADO CONSOCIO HONORARIO CONSELHEIRO 
AUGUSTO OLYMPIO GOMES DE CASTRO, NA SÉDE DO INSTITUTO, 
A 22 DE ABRIL DE 1913. 


O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente do Instituto) diz 
que si, desempenhando o programma traçado magistralmente ha 
pouco pelo sr. Oliveira Lima, compuzer um escriptor, de penna 
poderosa, elegante, justiceira como a de S. Ex., a historia da elo- 
quencia do Brasil, terá, por fôrça, de collocar em grande desta- 
que o nome do conselheiro Augusto Olympio Gomes de Castro, 

« Mesmo os maiores detractores do Imperio reconhecem que 
elle produziu homens notaveis na imprensa e na tribuna, sobre- 
tudo no Parlamento, cujos debates, em virtude dos regimens da 
epocha, attrahiam a attenção do paiz inteiro, produziam impressão 
intensa e extensa, pois alli compareciam os ministros de Estado 
para dar conta de seus actos e ouvir face a face as queixas ou 
increpações da opposição. 

« Na pleiade augusta do visconde do Rio Branco, barão de: 
Cotegipe, Silveira Martins, José Bonifacio, Andrade Figueira, 
Ferreira Vianna, Joaquim Nabuco, visconde de Ouro Preto, para 
sómente citar algumas summidades, figurou Gomes de Castro. 

« Applicava-se-lhe integralmente a velha definição : vir bonus 
dicendi peritus. 

“4 À sua eloquencia era feita, não tanto da fórma primorosa, 
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da linguagem vernacula, garrida, vibrante, como da auctoridade 
conferida pelo character do tribuno. 

« Esse character, devéras plutarchiano, todo dignidade e 
rectidão, realçavam-no rarissimo desinteresse e absoluta bondade. 

«Na vida particular soube educar filhos que, conforme já 
foi assignalado, paráphraseando o posta, foram exactamente os 
que de tal pae se deviam esperar. 

« O Instituto Historico é, como observou Oliveira Lima, um 
registador e archivador das glorias nacionaes. 

« Na galeria dos varões illustres que pertenceram ao seu 
gremio cabe, pois, de direito, um logar a Gomes de Castro, de 
cujos labios inspirados jorravam outr'ora altas verdades sôbre a 
nossa vida politica e social, e cuja lembrança é e será sempre um 
hello paradigma para quantos queiram bem amar e bem servir o 
Brasil, 

« O orador tem a honra de convidar a digna nora do saudo- 
sissimo extincto para desvendar a veneranda effigie. » (Palmas 
repetidas e calorosas.) 


DISCURSO DO SR. DR. AUGUSTO OLYMPIO VIVEIROS DE CASTRO 


« Exmo. sr. presidente — Illustrados consocios. — Em nome 
de uma familia que votava ao seu chefe o mais achrysolado culto 
de admiração e de amor, e que hoje envolve esses sentimentos 
em véos de pungentissimas saudades, eu vos agradeço essa 
homenagem que prestaes á memoria de um incansavel servidor 
da. Patria que, tendo occupado por mais de quarenta annos posi- 
ção de destaque no Parlamento nacional, ainda foi menos admi- 
rado pelos fulgores de sua eloguencia do que pela inquebrantavel 
resistencia de seu crystallino character. 

« E tanto maior é a nossa gratidão, porquanto esta homena- 
gem é prestada no momento opportuno, quando já começou a se 
formar contra a memoria de meu pae essa conspiração do silen- 
cio, que Emilio Faguet considera o succedaneo: do ostracismo das 
antigas democracias e que eu, porém, considero mais cruel, porque 
nem poupa aos mortos tornando mais pesada a pedra tumular. 

«Em uma dessas phrases lapidares, de que tendes v segredo, 
sr. conde de Affonso Celso, assim synthetizastes a vida de meu 
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pae «A existencia de Gomes de Castro foi, como os seus discursos, 
clara, pura, corrente, derramando-se do alto, apresentando encan- 
tadores aspectos, dando sadio nutrimento á turba ». 

« Espero que esse vosso conceito servirá de minuta á sen- 
tença definitiva da Historia, que assim não homologará o juizo 
apaixonado dos que, se fazendo écho de mal extinctas paixões po- 
liticas, procuram fazer crer que a meu pai se applica o juizo de 
um critico sôbre Barnave: — «não passava de um discursador 
elegante. » 

«A esta sentença me permittireis que apresente embargos, 
que me parecem relevantes. 

« Meu pai não foi um «magnifique faiseur de phrases» ; era 
um estadista na mais rigorosa accepção do termo, profundo co- 
nhecedor de todas as questões sociaes, capaz, pela energia da 
sua vontade, de dirigir, de encaminhar as multidões. 

« E bastará recordar a sua vida para comprovar esta asser- 
ção. a : 

« Filho de um honrado lavrador, elle não teve, para alu- 
miar-lhe o caminho, nem as scintillações das riquezas, nem o 
prestigio de um nome tradicional: foi, fallando com justiça, um . 
« selfmade man ». 
« Seguindo sempre a estrada rectilinea, sem transigencias, 
sem compromissos, elle occupou as mais elevadas posições so- 
ciaes : governou duas provincias, esteve no Parlamento por mais 
de 40 annos, recusou ser ministro de Estado, presidiu a Camara 
dos Deputados, teve o titulo de conselheiro e, quando a morte o 
prostrou, deixou no Senado Federal o vasio que deixam nas flo- 
restas as arvores seculares. 

« Não me acrediteis, sob palavra: ouvi o depoimento de Les- 
timunhas que, pelo seu valor, dispensam qualificativos, e que 
citarei pela ordem chronologica. Em telegramma de pezames com 
que me honrou, a 31 de Janeiro de 1909, disse o senador Ruy 
Barbosa: 

« Posto que imminente ha tanto tempo, não me causou menor 
« commoção o passamento de seu preclaro pae. Penso com dolo- 
«rosa tristeza no exemplo de austeras virtudes que desappare- 
«ceu na politica nacional, na perda do amigo que tanto me hon- 
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«rava com a sua estima, no vasio irreparavel que a morte de 
«Gomes de Castro deixa no Senado, e dou os pezames não só à 
«sua familia, mas a mim mesmo e, sobretudo, à Nação. » 

« Pouco depois do recebimento desse telegramma, recebia 
«a seguinte carta do meu inexquecivel amigo senador Joaquim 
« Murtinho : 

«Li hoje nos jornaes, com profunda magua, a triste noticia 
«da morte de seu bom e querido pae. 

« Tive a felicidade de ouvi-lo na tribuna do Senado da Repu- 
«blica; e nunca me exquecerei da sua palavra, cheia de calor e 
« de convicção sustentando as grandes idéas com a firmeza da 
« logica e o brilho da eloquencia, que faziam delle um perfeito e 
« completo orador parlamentar. 

«O Brasil e a Republica acabam de perder um grande pa- 
«triota, de quem fui sempre um sincero admirador, » 

« E, em 9 de Maio do anno passado, recebi a seguinte carta 
«do sr. dr. Lauro Miiller, digno ministro das Relações Exte- 
riores: 

« Com os meus mais affectuosos cumprimentos, agradeço pe- 
«nhorado o offerecimento de seu Tratado de sciencia da adminis- 
«tração e Direito Administrativo, preciosa producção de uma capa- 
«cidade que é dos mais bellos exemplos de continuidade intelle- 
«ctual e moral de uma familia, à qual me sinto ligado pela vene- 
«ração e estima que tributo ao seu inolvidavel chefe, em uma | 
« convivencia que recordo como das mais consoladoras compen- 
« sações da minha vida publica, » 

«Eis o depoimento de tres vultos eminentes sôbre os dis- 
cursos de meu pae, rica sementeira de idéas fecundas, lembrando, 
de entre muitos, os que elle pronunciou contra o divorcio (1896), 
sobre a nossa desorganização militar (1897), contra a expulsão 
dos extrangeiros (1903), e sôbre a approvação dos actos practica- 
dos pelo Poder Executivo durante o estado de sitio (1907). 

« Mas talvez pareça extranho que, gozando do mais indiscu- 
tido prestigio pessoal, meu pae se afastasse completamente das 
luctas politicas, não procurasse intervir na direcção governamen- 
tal, 

j « E', entretanto, facil a explicação desse facte : elle não ti- 
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nha ambições, não por desfallecimento de character, mas: por 
causa do seu grande coração. 

«Sabia meu pae que o capitoso incenso da lisonja não con- 
segue desvanecer nos homens, que sobem ao poder, a nausea cau- 
sada pela maré montante do servilismo ; não quiz governar ho- 
mens, para não ser obrigado a desprezar a maior parte. 

«Como Bernardin de Saint-Pierre, elle dizia : « Les hom- 
mes ne valent pas la peine d'être gouvernés. J'admire et je plains 
ceux que la Providence a placés dans une si grande élévation. 
Aujourd"hui, que lexperience m'a rendu vieux, je n'aspire plus 
qu'au repos. » 

« Apresentando esses elementos para facilitar a exacta apre- 
ciação do valor intellectual e da benefica influencia de meu pae, 
eu não estou cumprindo um dever de piedade filial ; fallo pro 
domo mea, como quem defende preciosissimo thesouro, 

« Quando tive a honra de ser recebido como socio deste 
Instituto, confessei que impulsionava a minha actividade o desejo 
de conquistar a estima dos meus concidadãos, não sendo consi- 
derado um inutil zangão na colmeia social, 

« Depois disto, a extrema benevolencia, com que teem sido 
julgados trabalhos meus, me proporcionou honras que satisfariam 
ambições mais insoffridas que a minha. 

« Deante dessas honras eu' não repito as palavras de Salo- 
mão: Vanitis vanitatum; mas sinceramente vos digo que ne- 
nhuma dellas me causou emoção mais doce do que a que senti 
nesta casa, ouvindo do sr. marquez de Paranaguá, de tão querida 
memoria, estas dignificadoras palavras: « Detal pae tal filho se 
esperava. » 

« Confirmem os meus concidadãos este juizo e terei cum- 
prido a minha missão social. 

« Ex.mº sr. presidente, preclaros consocios, ainda uma vez 
obrigado. 

« Acolhendo o retrato de meu pae nesta galeria de Brasilei- 
ros illustres, abrigastes a sua memoria contra a acção deleteria 
do exquecimento. 

« Quando, volvidos longos annos, algum: curioso das cousas 
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da Patria, visitando este sacrario das gloriosas tradições da nossa: 


Historia, perguntar quem elle foi, V. Ex. dirá: 

»»« Ahi tendes um typo completo do verdadeiro patriota que, 
desprezando as riquezas e as honras, abnegadamente serviu o 
seu paiz;. incansavel defensor da liberdade e do direito, só no 
limiar do tumulo a sua voz emmudeceu; foi um bom, foi um 
justo, foi um integro ; acima de tudo collocou intangivel o senti- 
mento do dever. » (Prolongados applausos.) 


ACTA DA 4.2 SESSÃO ORDINARIA, EM 15 de JULHO DE 1913 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO GELSO 


A's 8e 30 da noute, na séde social, presentes os srs. conde 


de Affonso Celso, drs. Manuel Cicero Peregrino da Silva, Benjamin 


Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Joaquim Nogueira Parana- 
guá, Clovis Bevilaqua, Carlos Lix Klett, Augusto Olympio Vivei- 
ros de Castro, Alfredo Valladão, Norival Soares de Freitas, João 
de Oliveira e Sá Camelo Lampreia, Manuel de Oliveira Lima, 
major dr. Liberato Bittencourt, almirante Antonio Coutinho Gomes 
Pereira, capitãotenente. Raul Tavares, drs. José Americo dos 
Santos, Charles Wiener, Alberto de Carvalho, Alberto Rangel e 
Luiz Gastão d'Escragnolle Doria, abre-se a sessão. 
O sk. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) convida o sr. 
dr. Escragnolle Doria para servir de 2.º secretario, na ausencia 
do sr. dr. Gastão Ruch. (Occupa o logar de 2.º secretario o sr. dr, 
Escragnolle Doria). 
“O sr. DR. ESCRAGNOLLE DORIA (2.º secretario) 18 a acta da 
gessão anterior, a qual é approvada sem discussão. 
O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) profere as 
seguintes palavras : 
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« Sinceramente compungido, cumpro a disposição estatutaria 
de fazer lançar na acta da sessão de hoje um voto de pezar pelo 
fallecimento do sr. dr. Manuel Ferraz de Campos Salles, presidente 
honorario que foi do Instituto. 

«O finado era incontestavelmente um Brasileiro egregio que 
no Parlamento do Imperio, na Constituinte e no Congresso da 
Republica, nos mais altos postos da administração, na suprema 
magistratura do Estado, na representação exterior do paiz, na 
imprensa, na tribuna, na vida particular, deu sempre eloquentes 
mostras de possuir, em eminente grau, as virtudes characteristicas 
dos genuinos Paulistas: capacidade, energia, iniciativa, firmeza, 
probidade e patriotismo. 

«O seu inesperado passamento, verdadeira perda nacional, 
produziu geral consternação. 

«O Instituto, de quem elle se mostrou amigo, comparte, 
muito de coração, este sentimento. » (Signaes de approvação.) 

O sr. FLEIUSS (1.º secretario perpetuo) justifica a ausencia 
dos socios dr. Gastão Ruch, 2.º secretario e general dr. Gregorio 
Thaumaturgo de Azevedo, que deixam de comparecer por motivo 
de molestia. 

O mesmo sr. 1.º secretario perpetuo communica que o socio 
correspondente dr. Manuel Emilio Gomes de Carvalho, em officio 
de 13 de Junho ultimo, datado de Pariz, declara acceitar, penho- 
rado, o cargo de commissario do Instituto Historico em Pariz. 

O sp. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) dá a palavra 
ao sr. dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro para ler, como 
relator,.um parecer da Conimissão de Historia. 

-O sra. DR. VivEIROS DE CASTRO lê O seguinte parecer : 

«A proposta do nome do sr. professor Fidelino de Figuei- 
redo, da Secção de Historia do Lyceu de Lisboa, para socio cor- 
respondente deste instituto, está instruída com os seguintes tra- 
balhos do proposto : 

4.º «O Espirito historico ». 

2.º « A Sociologia e a Historia». 

3.º « A Critica literaria em Portugal ». 

4.º «A Critica literaria como sciencia ». 

Examinei attentamente essas credenciaes, considerando-as: 
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em bôa e devida fórma; e, para que o Instituto possa homologar 
esse juizo, passo a justifica-lo, não com o desenvolvimento que 
tão interessantes trabalhos mereciam, mas como me permitte o 
desempenho de multiplos encargos. 

Começa o professor Fidelino Figueiredo as suas investiga- 
ções sôbre o espirito historico, affirmando que uma das causas, 
que conduziram á decadencia contemporanea, foi a desnaciona- 
lização geral, a falta de seiva historica do povo portuguez, igno- 
rante do seu passado, das suas inclinações e tendencias, do seu 
papel na civilização geral, e considera essa deficiencia dos povos 
tão lamentavel e tão desastrosa como a do individuo, que surgisse 
na lucta pela vida, desconhecendo por completo a sua biographia, 
as suas qualidades e preferencias. 

Eu tambem acredito que os povos, como os individuos, podem 
recobrar a perdida energia relendo os altos feitos que no passado 
illustraram a sua historia, fazendo reviver os seus heróes. 

E um compatriota illustre do proposto, o apreciado escriptor 
Eça de Queiroz, estudou carinhosamente um caso individual de 
regeneração moral, pela revivificação de um passado glorioso. 

Gonçalo Mendes Ramires, o degenerado descendente de 
uma das mais nobres casas de Portugal, vivia nessa ociosidade 
criminosa, onde se recrutam os Dons Juans Tenorios. 

Um dia, por desfastio de bacharel desoccupado, resolveu 
escrever uma novella historica 4 Torre de D. Ramires, e passou 
a consultar os velhos alfarrabios que registavam a chronica dos 
Ramires. Teve assim opportunidade de conhecer um dos seus 
antepassados, Fructezindo Ramires, fidalgo da velha raça portu- 
gueza, tão arraigado ao que hoje se chama preconceitos, que, 
instado por um genro para abandonar o partido que abraçára, 
para não ficar de mal com o reino e com o rei, deu esta memo- 
ravel resposta, que eu transcrevo a medo, porque tenho receios 
de que, nestes tempos de condescendencias e transacções, ella 
cause o mesmo effeito que causaria numa reunião elegantemente 
frivola a entrada brusca de um truculento guerreiro da edade 
medieval: 

«— Filho e amigo ! De mal ficarei com o Reino e com o Rei, 
mas de bem com a honra e commigo. » 


ACTAS DAS SESSÕES REALIZADAS EM 1913 531 


Andando espiritualmente em tão boa companhia, Gonçalo 
Ramires foi inconscientemente se regenerando ; como por encanto 
desabrocharam na sua alma as grandes virtudes que nobilitam a 
sua Traça, e elle soube finalmente honrar o seu nome. 

Mas este remedio para tonificar energias deve ser criteriosa- 
mente applicado, porque a exclusiva contemplação do passado faz 
perder o instincto da realidade, ankylosa os individuos e os povos. 
Só aos velhos é licito viver das recordações do passado : os lucta- 
dores se servem da experiencia das gerações, que se foram, para 
resolver as crises do presente e preparar o caminho do futuro. 

Mas voltemos ao espirito historico. 

O professor Fidelino de Figueiredo tambem está convencido 
de que a genese do direito e as suas transformações são pheno- 
menos essencialmente historico-sociaes, que ficam amputados, 
si se quizer interpreta-los fóra do conjuncto social, que só dá a 
Historia. 

E extende-se em paginas magnificas de diagnose social, para 
provar que «a falta de culture, alheiando-a dos estudos nacionaes, 
faz que a sociedade portugueza enferme de uma geral falta de 
seiva ». 

E” tão snggestivo o seguinte trecho do auctor, que-o trans- 
creve sans arritre pensée: 

« Quando estuda, o Portuguez fa-lo de uma maneira precipi- 
«tada e açambarcadora para possuir umas formulas geraes, uns 
«clichês em que se estagne, pela vida fóra. Ora as idéas envelhe- 
«cem, e mesmo frescas, quando dessoradas dos elementos con- 
«junctos, quando popularizadas, adulteram-se. Por essa razão, 
«as idéas philosophicas, historicas, artísticas e literarias, que 
«correm entre nós, são antiquadas. 

« A massa delega, para commodidade e descanço, o encargo 
«do trabalho mental em alguns, e estes se confinam na obsti- 
«nada especialidade, ou no encyclopedismo ambicioso. Este 
« é incompativel com a probidade scientifica ; aquella, cultivada 
« sem o estimulo do publico, sem que se veja a sua ligação com 
«o conjuneto do saber, em que medida vae contribuir para um 
«excepção da vida e do mundo, nem a sua significação e interesse 


«social, torna-se um trabalho sem ideal, sem alcance. 
* 
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« Os artistas sem sympathia social, sem sentirem as emoções 
«do conjuncto, tambem não sabem crear um publico, para se 
«fazerem escutar, para orientar. Um homem de talento tem de 
«ser um orientador social; são os pensadores, os sabios e os 
«artistas que lá fóra orientam a opinião. 

« Mas como em Portugal, os poucos que trabalham, o fazem 
« sem um fim social, sem uma vista philosophica do seu meio e 
« do seu tempo, deixam o campo livre aos guias do acaso, dan- 
«do-se a circunstancia extranha de que em Portugal são os jor- 
« nalistas e os proselytistas politicos que dirigem a opinião. » 

Entre nós, mercê de Deus, não se observa esta circunstan- 

cia extranha, ou pelo menos tem passado completamente desper- 
cebida. 
ç No seu segundo trabalho, assignala o professor Fidelino de 
Figueiredo que a Sociologia e a Historia, si bem que sejam scien- 
cias bem affins, e cujos dominios não são facilmente delimitaveis, 
Sendo, portanto, frequentes as invasões reciprocas, apartam-se, 
todavia, pelos seus especificos characteres. 

Corrige o erro dos que pensam ser Augusto Comte o funda- 
dor da Sociologia, quando a elle se deve principalmente a vulga- 
Tização desta palavra, que repetidas vezes empregou no seu 
« Cours de Philosophie Posilive », para designar uma sciencia, 
“que julgava a tempo de se constituir. 

Elle mesmo se dizia descendente de uma linha de pensado- 
res, que remontavam à Grecia classica. 

Squillace inclue entre os precursores inconscientes da Socio- 
logia dous nomes que ficamos admirados de encontrar envolvidos 
nesta empreza — os de S, Paulo e Bossuet. 

As tradições do Instituto do mais absoluto respeito por to- 
das as crenças, e da maior tolerancia por todas as doutrinas, 
“quando sustentadas por convicções sinceras, me impede de dis- 
'cutir as idéas do auctor sôbre a Sociologia ; e desnecessaria mesmo 
seria essa discussão porquanto a apreciação do seu merecimento 
não depende da conformidade das suas idéas, com as minhas; e 
o Instituto quando admitte em seu seio mais um membro não 
dirime controversias scientificas. 

- Basta dizer que tambem nesta parte do seu trabalho o 
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auctor não usa de clichés, exprime idéas proprias, bebidas nas 
fontes mais puras, e é isto o que nos interessa saber, 

« Pensa o professor Fidelino de Figueiredo que « a Historia 
« é uma sciencia porque busça a verdade e, na sua investigação 
« dos factos, emprega methodos rigorosos ; mas não é uma scien- 
«cia exacta de leis e de previsão, é uma sciencia sui generis, por- 
« que busca attingir uma verdade temporal e concreta, insusce- 
« ptivel por isso de formular leis e de prever. Mas é tambem arte, 
« porém arte ainda sui generis. O artista tem por fim fazer 
«arte; o historiador faz historia, isto é, a verdade por meio da 
« arte. 

« A arte isola, hypertrophia, procura emoção; a historia 
« liga e explica ». 

' Não serei eu que o contradiga, si bem que confesse lisa- 
mente que não me seduz o estudo do problema de saber qual a 
posição exacta da Historia na grande arvore dos conhecimentos 
humanos : o que me interessa é o methodo que deve ser prefe- 
rido nos estudos historicos. 

Tenho para mim que a Historia não deve ser a registadora 
fiel de todos os factos; é este o campo de acção de uma sciencia 
irmã, a chronologia —que não desdenha a parte anecdotica. 

A Historia tem uma missão mais alta — é a mestra da vida, 
deve expôr apenas os acontecimentos que de qualquer fórma 
influiram nos destinos da Humanidade, investigando as suas cau- 
sas e apreciando os seus efeitos. 

Sob este poncto de vista, as victorias de Alexandre, que. 
passou como um tufão sôbre o mundo antigo, são menos interes- 
santes do que os amores de Cleopatra e de Antonio. 

O terceiro trabalho do proposto talvez seja o melhor de to- 
dos elles : em substanciosa synthese, elle expõe a historia litera- 
ria de Portugal, da Renascença á actualidade, dividindo-a em seis 
épochas : 

1.º A Renascença geral — A Renascença portugueza — 
Antonio Ferreira, theorico do classicismo e orientador do primeiro 
grupo classico (1526-1613); 

2.º A exegese camoneana — A querella dos camoistas. 
D. Francisco Manuel de Mello (1613-1662); 
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3.º Academias (1662-1751); 

4.º Precursores: os trabalhos linguísticos ; o cavalheiro de 
Oliveira, um nacionalista e um impressionista; Verney e o Gon- 
gorismo ; Francisco José Freire e a sua « Arte poetica »— A pe 
cadia Lusitana, suas idéas e seus trabalhos criticos. A Academia 
Real de Sciencias, historia literaria — Felinto Elysio — José Agos- 
tinho e a censura official (1756-1826); 

5.º O Romantismo e a critica romantica europêa —A Critica 
romantica portugueza, que elle subdivide em dous periodos — 
de 1826 a 1837 e de 1837 a 1874; 

6.º O Positivismo applicado à critica— O sr. Theophilo 
Braga. ) 

Na primeira epocha, o auctor estuda o apparecimento da 
Renascença em Portugal, quando Sá de Miranda, regressando á 
Patria, trouxe da Italia a poetica classica, com formulas novas, 
novas idéas e novos sentimentos, prestigiados pela exemplifica- 
ção de Bembo, de Sannazaro, Ariosto, Boscan e Garcilaso, pela 
unica obra medieva que a Renascença respeitou — A Divina Co- 
media — e Petrarca, humanista e creador do soneto. 

Mas a figura principal desta epocha foi Antonio Ferreira, 
cuja idéa capital consistia na confiança cega em que as obras 
primas podem ser imitadas, com tempo e estudo, com fidelidade 
às regras extrahidas dessas obras, produzindo-se assim novas 
obras primas. 


Enche a segunda epocha a querella campista, que não teve 
aliás a retumbancia nem o movel, que lhe attribuiu Theophilo 
Braga; a lucta não se travou entre os admiradores de Camões e 
os de Tasso, e sim entre os que sustentavam que os « Luziadas » 
não estavam subordinados ás regras da epopéa classica e os que 
defendiam o grande épico portuguez de haver intringido as 
mesmas regras. 

Poz termo à polemica o julgamento, que sagrou Camões 
como um dos maiores poetas do mundo, sentença que passou 
em julgado, apezar dos intempestivos embargos de José Agosti- 
nho de Macedo. 

Na terceira epocha, o auctor aprecia a acção das academias 
que, si bem que constituam a cabal exemplificação da esterili- 
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dade dos grupamentos em arte, das associações reguladas por 
um estatuto, da improvisação obrigada, não foram todavia inuteis, 
porque deram origem á Academia Real de Historia, que repre- 
senta uma phase importante na historia da erudição portugueza 
— a phase ingenua da compendiação. 

Dous grandes institutos dominam a 4.º epocha — A « Arca- 
dia Lusitana » que, reatando as tradições classicas, emancipou a 
critica litteraria do seu primitivo parasitismo á custa da arte 
creadora ; e a « Academia Real das Sciencias », fundada em 1714, 
cujos trabalhos já revelam erudição. 

Francisco Manuel do Nascimento representa a critica clas- 
sica, no seu ultimo élo de vulto. 

Na 5.2 epocha, a critica se transforma sob a influencia do 
romantismo. 

Dominam essa epocha dous grandes vultos, Garrelt e Ale- 
xandre Herculano. 

A critica jornalista, inspirada nos trabalhos de Villemain, 
e a historia litteraria estão representadas pelos publicistas Re-, 
bello da Silva, « cuja intelligencia era tão facil e rapida que na 
«força da vertigem do seu delirio nunca chegara a examinar 
« nenhum phenomeno, tornando-o um joguele de si mesmo, da. 
« sua extraordinaria facilidade de escrever e de falar »; Lopes 
de Mendonça, que o auctor considera o maior critico portuguez 
do romantismo; Andrade Ferreira, que, no seu tempo, gosou de 
algum favor; e Castilho, que exerceu em Portugal uma tutella 
litteraria indiscutida no largo periodo de 1850 a 1870, sendo der- 
rocada a sua influencia pela invasão de novos idéaes littera- 
rios. 

São typos representativos da epocha contemporanea — 
Theophilo Braga, cujo alto valor o auctor não desconhece; mas,. 
repetindo a observação de Anthero de Quental, contesta que elle 
seja uma vocação philosophica, porquanto, na sua obra total, a 
philosophia, crystalizou, esterilizou se em formulas, em caixi- 
lhos promptos para a primeira necessidade; e Oliveira Martins, 
cuja influencia considera mais salutar, apezar de haver propa- 
gado o scepticismo do passado portuguez, do que a de Theo- 
philo- Braga, cujo poetico chauvinismo o levou a suppôr Portu- 
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gal a origem do humanismo, porque Calvino, Rabelais, Montai- 
gne e Loyola foram discipulos de Portuguezes ! 

No seu ultimo trabalho, o professor Fidelino de Figueiredo 
analysa magistralmente as idéas de Hennequin, Brunetiére, Ri- 
cardon, Lacombe, Renard e Lichtenberger, sôbre a obra littera- 
ria expõe as proprias, e conclue afirmando que a critica littera- 
ria é realmente uma sciencia, não sciencia de repetição, como a 
Chimica e a Physica, mas sciencia de successão e de desenvol- 
vimento, e que, portanto, não comporta leis, e apenas procura 
as variações typicas, o estadio da evolução. 

Este relancear de olhos sôbre os trabalhos do professor 
Fidelino de Figueiredo demonstra que elle é digno de pertencer 
a este Instituto, que acolherá satisfeito um membro tão esfor- 
cado e competente, o qual naturalmente dedicar-lhe-ha as pri- 
micias de um estudo que considera urgente sôbre a influencia do 
lusismo no Brasil. 

É esta conclusão que offereço à approvação dos doutos 
collegas da Commissão de Historia. 

Sala dos trabalhos da Commissão de Historia, em 14 de 
Junho de 1913. — Viveiros de Castro, relator, — Escragnolle Doria. — 
Ramiz Galvão. — Clovis Bevilaqua.» 

Posto em discussão é approvado por unanimidade. 

É o parecer enviado à Commissão de Admissão de Socios, 
relator o sr. dr. Antonio Olyntho. 

O sr. dr. EscrAGNOLLE Doria (2.º secretario) Iê o seguinte 
parecer da Commissão de Historia com relação ao sr. dr. Euge- 
nio Egas : 

« O livro do sr. dr. Eugenio Egas, sôbre Diogo Feijó, si não 


é a definitiva characterização historica do egregio homem de- 


Estado, porque o auctor não quiz dar essa feição ao seu estudo, 
é um trabalho consciencioso, do qual poderá extrahir essa chara- 
cterização quem, dotado de penetração analytica e de capacidade 
constructora, quizer assignalar o valor social de Feijó, na evo- 
lução politica do povo brasileiro. As origens e a formação do es- 
pirito do notayel Paulista, a sua inquebrantabilidade moral, à 
attitude que assumiu perante as Côrtes portuguezas, a sua acção 


como ministro da Justiça, num momento de graves agitações, 
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em todo o paiz, a resistencia que oppoz aos golpes de uma oppo- 
sição valorosa e tenaz, que o não queria tolerar na regencia, a 
sua passagem pelo Senado, a ingratidão com que o tractaram nos 
seus ultimos annos, sem que se lhe abatesse a alma de rija tem- 
pera, tudo se acha exposto e documentado no livro do illus- 
trado dr. Eugenio Egas. 

"Não sómente o homem publico se acha descripto nestes 
dous fartos volumes. O individuo, o homem privado, mereceu 
tambem a atlenção do auctor, que nol-o mostra professando, com 
certa independencia de espirito, a religião de que era ministro ; 
leccionando francez, latim, Historia, Geographia, Philosophia e 
Logica, tendo deixado destas duas ultimas disciplinas compen- 
dios, que, ainda hoje, se leem com interesse, porque nos infor- 
mam acerca das idéas geraes dominantes no tempo e nos reve- 
lam o feitio intellectual de Feijó. Sôbre este particular, mais 
largamente, ainda, nos instruem a monographia sôbre a Abolição 
do celibato clerical e o pamphleto rebatendo a critica levantada 
contra ella, um modelo de argumentação cerrada áquella replica 
ardega e um tanto rispida. 

Do livro do dr. Egas ainda se vê que o regente, si não era 
um coração expansivo e sentimental, cultivava affeições, era 
dedicado aos amigos e dotado de impulsos generosos, que fize- 
ram delle um dos precursores do Abolicionismo. 

De toda essa vasta documentação se desprende, erecta e 
forte, a mascula figura desse padre liberal, que soube, a um 
tempo, conter com braço forte os desmandos da anarchia e a 
pressão dos retrogrados. 

Não pretende o dr. Eugenio Egas ser litterato e muito me- 
nos historiador. Essa sua declaração preliminar deve ser rece- 
bida em termos. Quer o distincto advogado dizer que o seu tra- 
balho não ambiciona primar pela elegancia e o colorido da 
phrase; mas póde gloriar-se de um predicado, que, em um livro 
de Historia, supera todos os outros : a sinceridade. Não preten- 
deu elevar-se ás regiões superiores da Historia, onde os aconte- 
cimentos se illuminam para deixarem perceber as causas que 
os geraram, as consequencias que produziram e as leis a que 
obedeceram. No estado actual dos nossos conhecimentos, essas 
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generalizações são arriscadas e, por falta de informações suffi- 
cientes, podem degenerar em phantasias mais ou menos brilhan- 
tes. Mais proficuo é obter uma documentação segura. E, sob 
este ponto de vista, o livro do dr. Eugenio Egas merece todos os 
louvores. 

Poderiamos desejar que tivesse trabalhado mais esses bons 
documentos, que reuniu, para nos dar um estudo como esse do 
preclaro Joaquim Nabuco sôbre o seu venerando progenitor, Um 
estadista do Imperio, que é um dos melhores livros que o Brasil 
possue. Mas não foi esse o intuito do dr. Egas; e, dentro do 
plano que se traçou, é incontestavel que o illustrado patrício 
produziu um trabalho que satisfaz plenamente, pois nos fornece 
os elementos necessarios para conhecermos o estadista da Re- 
gencia e julgar de suá acção na marcha dos acontecimentos, que 
formam a nossa historia política. 

Constitue, portanto, tal como é, um valioso trabalho histo- 
rico e um titulo que abre, com largueza, ao seu digno auctor, as 
portas do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

Sala da Commissão de Historia, em 12 de Junho de 1913.— 
Clovis Bevilaqua, relator ; — Escragnolle Doria. — Ramiz Galvão. — 
Viveiros de Castro. » 

Posto em discussão o parecer, é approvado por unanimidade. 

É o parecer enviado à Commissão de Admissão de Socios, 
relator o sr. dr. Manuel Cicero. 

O mesmo sr. 2.º secretario procede em seguida á leitura 
do parecer da Commissão de Archeologia e Elhnographia relativo 
ao sr. dr. Edgard Roquette Pinto : 

« Candidato a um logar em nossa companhia, apresenta-se 
o sr. dr. Edgard Roquette Pinto. 

Entre os nossos jovens e verdadeiramente esperançosos 
scientistas occupa o sr. dr. Roquette Pinto posição de merece- 
dora proeminencia, 

Ainda não ha muito, merecidos'applausos de competentes 
obteve o sr. dr. Roquette ao proferir as duas conferencias na 
Bibliotheca Nacional, publicadas no Jornal do Commercio, uma sô- 
bre os nossos ethnographos e outra sôbre os Nhambiquaras, 
tribu de indios até então desconhecida, 
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Os trabalhos do dr. Roquette parecem ser traçados por 
um investigador de longa experiencia. 

Conta o nosso candidato menos de 30 annos. E” formado 
em Medicina, em cuja faculdade fez distincta figura. Mediante 
concurso, foi nomeado medico legista da Policia. Desse cargo 
pediu demissão para por meio de outro concurso ficar perten- 
cendo, como professor, ao nosso Museu Nacional. 

; Nesse departamento scientifico tem prestado os mais effi- 
cazes serviços. Sôbre Archeologia e Ethnographia ha do dr. Ro- 
quette Pinto duas importantes memorias. Occorrem duas dellas 
em moderna collectanea, Impressões do Brasil no seculo XX, sua 
hastoria, seu povo, commercio, industria e recursos, volume de 1.079 
paginas, editado pelo sr. Reginal Lloyd. 

Seria isso sufficiente para legalizar a entrada em nosso gre- 
mio do sr. dr. Roquette, verdadeiro bandeirante da sciencia e 
da paz, amigo dos nossos selvicolas e avido por de visu reconhe- 
cer os nossos sertões. 

Como si não fossem sobejas tantas provas de merecimento, 
o sr. dr. Roquette apresenta como titulo para sua admissão qua- 
tro opusculos : 

1.º, O Guaraná. Publicado pela Sociedade Nacional de Agri- 
cultura — Propaganda Agricola XII — 1912. E' sabido que este 
vegetal mereceu do dr. Gama Lobo interessante estudo sôbre a 
Paulinia sorbilis. Hoje, bem o disse o dr. Roquette, este producto 
merece os maiores cuidados, pois póde constituir copiosa fonte 
de renda para o paiz ; 

2.º, Nota sobre os Indios Nhambiquaras. São resultados ethno- 
graphicos da expedição Rondon. Tão curiosa nota foi enviada ao 
“XVIII Congresso de Americanistas reunido em Londres (1912). 
Nesse pacifico certamen mereceu o dr. Roquette os mais justos 
encomios de notaveis scientistas na capital da velha Inglaterra ; 

Dbi Note sur la situation des Indiens du Brésil. Foi apresentado 
ao Congresso Universal das Raças, reunido na Universidade de 
Londres em 1911. Destas poucas e substanciosas paginas, lidas 
de uma assentada, vê-se-o que em proveito dos indios se tem 
feito, em poucos annos, nos Estados de Matto Grosso, São Paulo, 
Sancta Catharina, Espirito Sancto e Bahia. Faz o dr. Roquette jus- | 
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tiça aos sentimentos do velho José Bonifacio, o qual prégava 
idéas de justiça e de paz com referencia aos indios, asseverando 
que elles podiam e deviam ser tractados com paciencia e doçura. 
Este trabalho de José Bonifacio occorre no tomo XII da nossa 
Revista. Taes idéas de benevolencia foram mais tarde adoptadas 
por João Francisco Lisboa contra as opiniões de Varnhagen. - 

Convém notar que em outros volumes da nossa Revista po- 
dem ser lidos com proveito trabalhos de Toledo Rondon, Ma- 
chado de Oliveira, Lacerda e Almeida, Gonçalves Dias, Accioly, 
Moniz Barreto, Couto de Magalhães e tantos outros. 

4.º, Excursão ao littoral e regiões das Lagõas do Rio Grande do 
Sul. Neste estudo, cheio de curiosas informações, revela-se o au- 
ctor perspicaz observador. 

5.º, Ethnographia Indigena do Brasil (Estado actual dos nossos 
conhecimentos). Relatorio presente ao Quarto Congresso Medico 
Latino Americano. No final apresenta o dr. Roquette um esbôço 
da classificação dos povos indigenas do Brasil, zonas e regiões 
occupadas e tribus. Desse modo simplifica o dr. Roquette o 
acervo de dúvidas e incertezas referentes ás nossas raças indi- 
genas. 

De tudo se conclue o valor scientifico e o espírito investi- 
gador desse candidato. Póde e deve ser inscripto no numero dos 
nossos companheiros de trabalho. 

Si lhe fôra licito, a Commissão lembraria à Commissão de 
Admissão de Socios a conveniencia de ser desde já admittido 
como socio correspondente o illustre proposto, em virtude de 
não poder tão cedo haver admissão na classe dos effectivos. 

Rio de Janeiro, 12 de Junho de 1913. — O relator, Salvador 
Pires de Carvalho Albuquerque. — Alberto Rangel. — Major Liberato 
Bittencourt. 

Posto em discussão, o parecer é approvado por unanimi- 
dade e enviado à Commissão de Admissão de Socios, relator o 
sr. harão de Alencar. 

O snR. FLEIUSS (1.º secretario perpetuo) procede à leitura da 
seguinte proposta : 

«Propomos para socio correspondente do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro o sr. dr. D. Lucas Ayarragaray, 
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enviado extraordinario e ministro plenipotenciario da Republica 
Argentina no Brasil, auctor dos seguintes trabalhos : « Pasiones — 
Estudios medico-sociales, (Editor Casa Penser, 1893) — La Anar- 
quia Argentina y el Caudillismo — Estudio psicológico de las ori- 
genes nacionales, (Editor Lajouane, 1904) — Estudios Históricos 
y Politicos, (Editor Lajouane, 1907) — La Constitucion Etnica Ar- 
gentina y sus problemas, (Editor Lajouane, 1910) — Socialismo 
Argentino y legislacion obrera, (Editor Lajouane, 1912) — ser- 
vindo de titulo para a sua admissão o intitulado « Estudios Histó- 
ricos y Politicos» de que offereceu um exemplar a esta Asso- 
ciação. 

Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1913 — Fleiuss, — Alberto 
Rangel. — Carlos Lix Klett. — Antonio Coutinho Gomes Pereira — No- 
rival Soares de Freitas. 

Vai á Comissão de Historia, relator o sr. dr. Ramiz Galvão. 

O mesmo sr. 1.º secretario perpetuo communica a gene- 
rosa dadiva do ex.ma s."2 viscondessa de Ouro Preto, que offere- 
ceu ao Instituto o busto do sr. general Couto de Magalhães, o 
que o Instituto agradece, penhoradissimo, à veneranda viuva do 
inolvidavel Brasileiro visconde de Ouro Preto, saudoso 4.º vice- 
presidente do Instituto. 

Finalmente, o mesmo sr. 1.º secretario perpetuo communica 
ainda que o consocio sr. Carlos Lix Klett, consul geral da Repu- 
blica Argentina no Brasil, offerece ao Instituto os seguintes exem- 
plares de retratos de homens illustres da Republica Argentina : 

— Tenente general Bartolomé Mitre ; 

— General José de san Martin ; 

— Dr. Bernardino Rivadavia ; 

— Dr. Mariano Marino ; 

— General Puerredon ; 

— Uma illustração da batalha de Maipú ; 

— Uma illustração da batalha de Chacabuco ; 

— Canto do Hymno Nacional Argentino ; 

— Retrato do dr. Vicente Fidel Lape, auctor do hymno nas 
cional argentino e da lettra do mesmo hymno ; 

— Uma estampa com os retratos da Junta Governativa das 
Provincias Unidas do Rio da Prata; 
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— Coronel Manuel Dorrego ; 

— A-Junta Governativa de 1810 (nove retratos) ; 

— Inauguração do Ferro-Carril na Republica Argentina em 
4 de Agosto de 1857 ; 

— Juramento da Assembléa de 15 de Fevereiro de 1813; 

— Signatarios da Acta da Independencia Argentina, 9 de 
Julho de 1816. 

Todas estas estampas foram editadas pelo Museu Historico 
Nacional de Buenos Aires, de que é director e fundador o dis- 
tincto historiador e publicista dr. Adolfo P. Carranza. 

Em seguida o sr. DR. CLOVIS BEVILAQUA faz a seguinte con- 
ferencia sobre as Linhas Geraes da Evolução do Direito Brasileiro. 


/ 


Os estudos historicos têm visto a sua importancia crescer 
com os tempos. -Essa inclinação da alma, que nos leva a inda- 
gar a origem dos acontecimentos, as cousas vividas e passadas, 
não desappareceu deante da pressa, com que vivemos hoje, a 
despeito das preoccupações absorventes, que o industrialismo 
creou, apesar da necessidade imperiosa, que a todos arrasta, 
de dar à existencia a maior intensidade, a mais dilatada ex- 
pansão, predominando os intuitos practicos ou a ambição de 
mando. Si não mantem, como outr'ora, o culto commovente 
dos antepassados, é, ainda, um sentimento assás poderoso para 
fundar, por toda a parte, múseus e bibliothecas ; organizar cus- 
tosas expedições aos logares, por onde estadearam as velhas 
civilizações; e não deixar que se dissolva, na deliquescencia 
geral do desdem pelas idealidades, a RenERasas dos que prepa- 
raram o bem estar, que fruimos. 


O que, porêm, torna, em nossos dias, mais estimados os' 


estudos historicos não é a emoção affectiva, a que acabo de me 
referir; nem tambem a curiosidade, que necessariamente os 
estimula, e é a força creadora das sciencias. O seu valor incom- 
paravel provém do conceito, que formamos da sociedade. 

A sociedade, considerada em seu conjuncto, abrangendo a 
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totalidade da familia humana, é um vasto mechanismo produ- 
ctor da cultura, que é o mel de que vivem as abelhas humanas. 
Apreciada em suas grandes unidades nacionaes, é uma or- 
ganização da vida physica, economica e ideal, por meio do Di- 
reito. 

Desse poncto de vista, a historia é a revelação dos exfor- 
ços da humanidade para produzir a cultura, e de cada povo 
para dotar-se de institutos, que lhe facilitem a assimilação dos 
bens da existencia collectiva e o desenvolvimento da propria 
capacidade. 

Adquirem, assim, os estudos historicos uma alta significa- 
ção: mostram a natureza social do homem : apontam a marcha 
angustiosa da civivilização ; descobrem os elos, que prendem 
os acontecimentos ; explicam-nos as causas das transformações 
sociaes ; indicam a origem dos costumes ; denunciam o desen- 
volvimento e a decadencia dos institutos, segundo os anima ou 
não uma real necessidade do momento ; e deixam perceber em 
cada povo o seu character, as suas tendencias e o valor das 
suas contribuições para a obra commum da civilização. 

Necessidade social, creação da sociedade, modo de ser dos 
agrupamentos humanos, o Direito não pode ser comprehendido, 
na sua essencia, no seu funccionamento e na sua finalidade, si 
lhe não conhecermos a genese, as transformações historicas, as 
variações ethnicas e geographicas. É elle, por muitos títulos, 
um dos grandes themas da Historia, ou ella o estude em sua 
marcha, dos obscuros primordios humanos ás brilhantes flora- 
ções de hoje, ou lhe exponha as particularidades de feição na- 
cional. 

Não é esse pensamento extranho aos nossos estudiosos do 
Direito. Particularmente SyLvio RomERO e MARTINS JUNIOR se 
dedicaram a esse captivante assumpto, produzindo ensaios 
de real valor (1). E subsidios para a nossa Ethnologia juridica 
encontra-los-ha quem a quizer escrever, tanto nos documentos 
deixados por Claudio d'Abbeville, (2) Ivo d'Évreux, (3) Mar- 
tius, (4) Gonçalves Dias, (5) B. C. Almeida Nogueira, (6) Couto de . 
Magalhães (7), Porto Seguro (8), quanto nas observações dos 
contemporaneos, como GAPISTRANO DE ABREU, o grande sabedor 
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da nossa -Historia, o dr. RoQUETTE Pinto, O dr. Lutz SOMBRA € 
outros, e vutros, que têm mostrado interesse e carinho por uma 
raça, que tende a extinguir-se, e cujos restos, afinal, a nossa le- 
gislação, applicada por funccionarios dedicados, procura agora 
protegtr e guiar (9). 

Não é, porem, da Historia nem da Ethnologia do Direito 
patrio, que me venho, hoje, occupar, e, sim, de alguma cousa, 
que as presuppõe e resume :— as linhas geraes da evolução do Di- 
reito brasileiro. 


ai! 


Repito logar commum entre os historiadores do Direito, 
lembrando que a legislação portugueza é uma formação historica, 
resultante do Direito romano, modificado pelo canonico, pelo 
germanico, e, ainda, pelas necessidades que o desenvolvimento 
moral e economico foi suscitando na sociedade portugueza. Esse 
producto, em que varios elementos se combinaram, transplan- 
tado para o Brasil, tinha forçosamente de sofirer outras modi- 
ficações, que lhe dessem feição e individualidade proprias. 

O meio social, que o Direito luso veio encontrar, deste lado 
do Atlantico, era hem diverso daquelle, em que se formara; de 
modo que, embora as principaes fontes productoras da juri- 
cidade, para usar do neologismo proposto por EDMOND Pr 
CARD (10) continuassem, durante o periodo colonial, na metro- 
pole, com o rei absoluto, com a organização politica alli preparada 
e d'alli movimentada, a educação juridica alli feita, a jurispruden- 
cia alli formada, desde os primeiros momentos, começou a diffe- 
rençar-se o Direito do Brasil, porque, desde então, factos novos 
se apresentaram, para ser attendidos pela ordem juridica : a 
colonização de um paiz vastissimo e quasi deserto, no qual se 
iam lançar as hases de um novo organismo politico, onde havia 
que submetter a raça antóchthone, dispersa pelos sertões e pelas 
costas, e onde se iam levantar desconhecidos problemas econo- 
micos. No correr dos tempos, essa differenciação mais forte- 
mente se accentuou, impulsionada por elementos, que o meios 
physico e a evolução social iam criando. 


ACTAS DAS SESSÕES REALIZADAS EM 1913 545 


1 


Tomando posse do Brasil, assentou a corôa portugueza, 
depois de algumas hesitações, em dividir o paiz em capitanias 
afeudadas a donatarios da sua affeição, que as deviam transmit- 
tir a seus herdeiros legitimos, preferindo os varões ás mulhe- 
res, mas não podiam escambar, nem partilhar, nem de qualquer 
modo alienar, ainda que por causa pia. A feição geral desses 
foraes, que deram a primeira organização juridica ao Brasil, 
pode ser vista nos Apontamentos para a Historia do Maranhão, de 
JoÃo LisBoa (11), talvez a mais poderosa vocação para a Histo- 
ria, que tenha brilhado nos fastos de nossa litteratura. 

Esta primeira divisão politico-juridica do paiz, em capita- 
nias hereditarias, adaptou-se tão intimamente aos seus princi- 
paes accidentes geographicos, que resistiu ao estabelecimento 
de um governo geral, e, somente no seculo xvir, como observa 
OLIVEIRA MARTINS (12), é decisiva a victoria do systema centra- 
lizador sôbre o feudal. Mas, ainda assim, as capitanias desenha- 
ram, no organismo social, o esbôço das futuras provincias, e pre- 
pararam a federação dos Estados sob a Republica. 

Sem querer accompanhar as phases do desenvolvimento do 
Direito patrio no periodo colonial, não posso deixar em silencio 
dous phenomenos juridicos, de grande interesse para o historia- 
dor do Direito, para o comparatista e para o sociologo : a crea- 
ção espontanea de certas formas jurídicas, a concentração da 
vida politico-social nos municipios. 

O exemplo mais importante e mais characteristico de forma- 
ções juridicas espontaneas é, talvez, o costume, que deu causa 
áà publicação do alvará de 30 de Outubro de 1793. Determina- 
vam as Ordenações philippinas (3, 59, p. e $ 2) que se celebras- 
sem por escriptúra pública os contractos sôbre bens de raiz, 
cujo valor excedesse a quatro mil reis, e os que, versando sô- 
bre moveis, exprimissem valor excedente a sessenta mil reis. 
No Brasil colonial, essa exigencia tornou-se vexatoria, e os inte- 

“ressados foram dispensando a intervenção do official público, 
em suas avenças. Pouco a pouco, essa práctica se foi generali- 
zando, e firmou um costume revogatorio da lei. Para legitima-lo 
interveio o alvará de 30 de Outubro de 1793, e mandou que, sem 
embargo das sentenças, que o reprovaram, continuasse a ser 
Tomo LXXvI 35 
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observado no Brasil, salvo quanto ás convenções celebradas, 
onde houvesse tabellião ou onde se o pudesse alcançar, commo- 
damente, indo e voltando no mesmo dia. 

Porêm, ainda nesses casos, a importancia das convenções 
foi elevada a dous mil cruzados, em bens de raiz, e tres mil 
cruzados, em moveis, para ser necessaria a escriptura pública, 

E ahi temos um exemplo typico de como o Direito, criado pelas 
necessidades socines, tambem se pode revelar na práctica dos interessados, 
que, generalizando-se, forma o cosiume, ainda contra à lei e contra os 
julgados. E, no caso, agora lembrado, a energia do costume foi a 
poncto de forçar o legislador a confirma-lo adoptando-o e legi- 
timando-o. ; 

A expansão do elemento municipal foi, criteriosamente, 
estudada por JoÃo LisBoa (13), que a explica pelo estado irre- 
gular das colonias. Aqui, os moradores expulsavam os extran- 
geiros invasores, com elementos seus; alêm, emprehendiam 
guerras contra os indios, apesar da opposição remota ou impo- 
tente das auctoridades centraes ; adeante oppunham embargos 
a. decisões da Côrte, que, na tolerancia dos abusos das camaras, 
e-na facilidade, com que attendia a certos reclamos dessas cor- 
porações, encontrava meios de conter os governadores, sempre 
inclinados a se desregrarem. 

Foi, assim, uma força necessaria ao equilibrio da mechanica 
social, que surgiu naturalmente do conjuncto das condições 
da vida collectiva, eque a mudança dessas condições, mais tarde, 
fez decair e relegou para a sombra, — Nestas communas irrequie- 
tas; devemos enxergar os ponctos de ossificação do novo organismo poli- 
tico, da patria nova, que se estava formando. 


TI 


Com: a transferencia da séde do govêrno portuguez para 0 
Rio de Janeiro, em 1808, o Brasil assumiu a categoria de Estado ; 
mas foi com a ruptura dos laços, que o prendiam à metropole, 
que a sua personalidade politica alcançou autonomia plena, em 
suas relações internas, e se affirmou soberana para a vida inter- 
nacional, 
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A funcção historica da monarchia constitucional, procla- 
mada em 1822, já fizeram notar os positivistas, foi manter a inte- 
gridade do paiz, nessa crise de sua emancipação politica. E a 
Constituição, em que se affirmaram os principios fundamentaes 
dessa forma de govêrno, assignala um progresso consideravel 
sôbre o direito politico anterior. Si, analyzada á luz da moderna 
sciencia do Estado, se revela em alguns ponctos insufficiente, 
acanhada ou defeituosa, foi, para o tempo, uma expressão feliz 
das idéas dominantes, pondo em collaboração o principio monar- 
chico e o democratico. 

Parece-nos hoje extravagante nm poder moderador, chave 
de toda a organização politica, segundo imaginara BENJAMIN CONS- 
TANT, O conhecido publicista francez (14), entregue nas mãos de 
um principe irresponsavel e sagrado, como uma persistencia do 
absolutismo, que se suppunha desapparecido ; mas, na aurora 
do secuio XIX, sob o prestigio das tradições da Europa, onde já 
se haviam amortecido os clarões mais fortes da revolução fran- 
ceza, onde imperavam os principios da Sancta-Alliança e das in- 
tervenções realistas, não era flôr exotica o poder pessoal do rei, 
destacando-se acima dos outros poderes nacionaes. Acostumados 
ao direito essencialmente leigo, desagrada-nos vêr confundidos 
o poder temporal e o espiritual, com uma egreja do Estado, o 
beneplacito, o recurso á corôa, a prohibição de revestirem aspe- 
cto exterior de templo as casas de orações dos credos não pri- 
vilegiados; mas a justiça manda reconhecer que, sob outras 
relações, a liberdade encontrava garantias efficazes. 

A administração era excessivamente centralizada ; por isso, 
o fermento das bôas idéas, que desde muito vinham agitando 
a sociedade, as aspirações de liberdade politica e autonomia 
local, corporificadas em varios movimentos revolucionarios, avo- 
lumaram-se, intensificaram-se e determinaram uma reforma 
nesse primeiro ensaio de monarchia constitucional representa- 
tiva, no Brasil. Veio o 7 de Abril, com a regencia, que é uma 
experiencia da futura Republica, ainda sob o rotulo monarchico. 
Veio o Acto addicional (15), dando vida mais ampla ás provincias. 
Publicou-se o Oudigo do processo criminal, com a Disposição provi- 
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soria (16) sôbre a administração da justiça civil, por onde passa 
um tonificante raio luminoso de liberdade organizada. 

A linha ascencional do direito brasileiro para a realização 
da justiça relativa, e para a segurança individual, descreve, 
então, uma curva bem sensivel. Depois de ter attingido a uma 
grande elevação, no periodo regencial, inclina-se, abate-se, recúa 
com a Teacção, que, iniciada em 1837, se traduz, juridicamente, 
nas leis de Dezembro do mesmo anno. A primeira interpretou 
o Acto addicional, no sentido de restringir o poder legislativo 
das provincias. A segunda creou o Conselho de Estado, que, si 
foi mais tarde um valioso orgam de elucidação e desenvolvi- 
mento das' prescripções legaes, começou por ser um instru- 
mento da reacção centralizadora, e jamais perdeu inteiramente 
esse vício originario. « Creatura do principe, disse delle TAVA- 
RES BasTOS, dedicou-se à missão de ageitar as instituições livres 
ao molde do imperialismo » (17). A terceira reformou o Codigo 
do processo criminal, porque se viram nelle excessos de garan- 
tias, que podiam embaraçar os recursos á violencia, julgados 
necessarios ao prestigio da auctoridade. 

A expansão da liberdade se fizera rapidamente, sem que a 
pudesse accompanhar o desenvolvimento mais lento das forças 
constructoras, e, dahi, a parada, a depressão, da qual nova- 
mente se ergue o paiz, para se desafogar na emancipação dos 
escravos, e, logo em seguida, na proclamação da Republica. 

A abolição do captiveiro, a que fôram condemnados os fi- 
lhos da Africa, foi a questão social mais grave, que a monarchia 
foi chamada a resolver. A acção da Inglaterra, fundada no tra- 
ctado de 23 de Novembro de 1826, lançara entraves ao vil com- 
mercio, que mais tarde Castro Alves estigmatizaria em versos 
candentes; a Regencia, pela lei de 7 de Novembro de 1831, 
declarou livres os escravos vindos de fóra do imperio ; a lei de 
4 de Septembro de 1850, traduzindo um movimento de pudor dos 
nossos dirigentes, organizou, com efficacia, a repressão do tra- 
fico de africanos, que resistia ás medidas anodynas ou incom- 
pletas, e continuava a nos macular a dignidade de povo culto; 
a lei de 28 de Setembro de 1871 declarou livre o ventre da mu- 
lher- escrava, extinguindo, assim, a fonte que ainda restava à 
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nefanda instituição; no mesmo dia, em 1885, libertavam-se os 
maiores de sessenta annos. A liberdade, que presidia ao nasci- 
mento, illuminado o berço, extendeu as remiges possantes sôbre 
a velhice, montando guarda á entrada do tumulo. Em seguida 
revogou-se a pena de açoites, que a consciencia limpida dos 
juizes já se recusara a applicar (18), e, a final, desappareceu de 
nossa legislação esse immoral vestígio de barbarismo. Era em 
1888 (19). 

No anno seguinte, tombou a-monarchia. 

As nossas mais significativas aspirações de liberdade poli- 
tica tiveram sempre uma feição republicana, desde os tempos 
coloniaes (20). A Republica era um ideal, que brilhava por en- 
tre as nuvens mais carregadas do nosso horizonte, era a forma 
de govêrno, que correspondia aos anhelos do nosso patriotismo. 
Não fazendo cabedal dessas primeiras manifestações, mal defini- 
das, dos Pernambucanos, em 1740, tendo á frente Bernardo 
Vieira de Mello, e dos Mineiros, em 1720, quando se insurgiram 
contra o govêrno do conde de Assumar, forçoso é reconhecer 
que o movimento da Inconfidencia foi, accentuadamente, republi- 
cano, e que a Republica foi a bandeira desfraldada, em 1817 e 
1824, em Pernambuco, como foi a força que accendeu a cora- 
gem dos heroicos Farrapos, no Rio Grande do Sul (1835-1845). 

A significação desses factos não pode ser indifferente ao 
sociologo. A formação do nosso povo é, substancialmente, demo- 
cratica; o systema de govêrno que um tal povo naturalmente 
elaborasse, para attender ás suas necessidades e satisfazer ás 
suas tendencias, deveria ser democratico. A monarchia não se 
fez estimar na epocha da colonia e, no momento da emancipação 
politica, veio do exterior, como uma cousa ensertada e não produzida 
pela natural elaboração da consciencia popular. Por isso Pedro 1 era 
olhado como extrangeiro e senão poude identificar com a gente, 
à testa da qual o destino o collocara ; e pôr isso, tambem, nos 
dias amargos, o povo deixava claramente ver, que o impulso 
para a Republica lhe vinha do intimo. 

A revolução de 1889 foi, portanto, um fructo natural da 
evolução politica Brasileira. Dispensando a tutela dynastica, 
acharam-se os brasileiros numa situação moral similhante á que 
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descreve o eminente Wooprow WiLson, em trabalho recente, 
cuja. limpidez de estylo redobra a força persuasiva da eloquen- 
cia, com que elle nos mostra o início da nova phase da liber- 
dade (21). Voltando-se para os que os dirigiam, disseram os Bra- 
sileiros em 89 :— agora queremos agir por nós mesmos. 

A Constituição republicana de 24 de Fevereiro de 1891 não 
é, certamente, um apparelho juridico perfeito: nem 0s ha, em 
parte alguma, preparados pela intelligencia humana. É, porem, 
uma lei digna da nossa epocha, porque é a expressão de uma ele- 
vada cultura moral e juridica. O temporal ahi se acha, firme e 
lucidamente, discriminado do espiritual, como ainda se não fez 
tão bem noutra constituição. Os tres poderes, orgãos principaes 
do Estado, ahi se equilibram sabiamente, movendo-se desemba- 
raçados e harmonicos. As grandes circunscripções territoriaes do 
paiz, sob a forma de Estados, tiveram a autonomia necessaria 
para poderem dar expansão ás energias locaes. E aos individuos 
foram reconhecidos e assegurados os direitos, numa latitude, 
que lhes deve dar a consciencia de serem uma força considera- 
vel, no vasto mechanismo da sociedade tutelada pelo Direito. 
Procuremos comprehonde-la com verdade, e desapparecerão os 
principaes motivos de queixa, 


IV 


No direito privado, as grandes linhas da evolução nos re- 
velam um movimento ascensional similhante. 

Pouco a pouco, a ordem juridica, representada nas Ordena- 
ções philippinas, que eram o nosso codigo geral, incluindo o 
preceito e o processo, se foi alterando e decompondo, para dei- 
xar que a substituisse uma ordem nova, que vinha surgindo, 
por fragmentos e à medida das exigencias da occasião. Descre- 
ver esse duplo processo de desassimilação e reconstrucção se - 
ria longo e fastidioso. Tocarei, apenas, em alguns ponctos, e por 
elles mesmos passarei de corrida, Não se tracta de accompanhar 
o desenvolvimento das formas juridicas, mas, simplesmente, de 
justificar a proposição emittida. 
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A plenitude da capacidade civil é fixada aos 21 amnos, e, 
nessa epocha, o individuo se emancipa do patrio poder ; os fi- 
lhos espurios podem ser instituídos herdeiros, nos testamentos 
de seus paes ; desapparece a distincção entre filhos naturaes de 
nobres e plebeus, para o fim do reconhecimento ; extinguem-se 
os vínculos, morgado, e capellas ; codifica-se o direito commer- 
cial e regulamenta-se o respectivo processo; regulariza-se a 
posse das terras devolutas, separando-se o dominio publico do 
particular; reforma-se o direito hypothecario; institue-se o casa- 
mento civil; generaliza-se o direito de passar procuração do 
proprio punho e contrahir obrigações de qualquer valor, por 
instrumento particular ; definem-se o direito industrial e o dos 
auctores ; altera-se a ordem da successão hereditaria, fazendo 
justiça ao conjuge sobrevivo, e restringindo o circulo dos colla- 
teraes sucessiveis; reconhece-se a personalidade jurídica das 
associações ; reforma-se a legislação sôbre fallencias e sôbre le- 
tras de cambio; determina-se a funcção juridica dos titulos ao 
portador e do cheque; attende-se à condição dos indios e dos 
trabalhadores nacionaes. 

Eis ahi um numero consideravel de modificações essenciaes 

-na legislação, que herdamos de Portugal, e, ainda, na que, por 
nossa conta, haviamos elaborado. Com essas modificações e com 
as outras, que por brevidade não foram mencionadas, alarga- 
ram-se as possibilidades juridicas, abriram-se as portas da cidade do 
Direito a muitos seres, que não a podiam entrar, e cercaram-se os bens 
jurídicos de maiores garantias. 

Vêde por vossos proprios olhos, attentando para alguns 
dos casos, que acabam de ser lembrados. No regime das Orde- 
nações, a personalidade do filho-familias estava como que absor- 
vida pela dos paes, indefinidamente; com o direito brasileiro, 
desapparece esse estorvante romanismo, e a maioridade, aos 
vinte e um annos, determina a plenitude da capacidade civil. 
No regime das Ordenações, os filhos espurios, designados por 
expressões aviltantes, eram feridos por uma especie de tabú, 
que os bania da familia e lhes apoucava a vida juridica; com o 
direito brasileiro, podem ser nomeados herdeiros nos testamen- 
tos de seus paes, e podem ser reconhecidos, aiúda que esse 
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reconhecimento espontaneo não lhes dê direitos á successão. 
Infelizmente, parece que vamos retroceder neste particular, 
pois a Camara acaba de recusar, aos incestuosos e adulterinos, 
o direito de serem reconhecidos. No regime das Ordenações, 
o direito commercial ainda não existia : tão pouco valor têm as 
disposições desse velho codigo sôbre os mercadores, que pode- 
mos afoutamente affirmar, os rudimentos do direito commer- 
cial não se encontram nellas, mas, sim, no direito subsidiario, 
que ia lançando as bases desse novo ramo da arvore juridica ; 
a actividade legislativa do Brasil independente fez surgir o Co- 
digo do Commercio e o seu regulamento, que é uma das nossas 
leis mais sabiamente elaboradas, e, por esse modo, necessida- 
des especiaes foram providas por leis especiaes, 

Grandes falhas ha, sem duvida, nessa lesgislação assim pre- 
parada, sem unidade de vistas e sem systema, sob a pressão do 
momento e das preferencias individuaes. Muitas dessas falhas 
desapparecerão, naturalmente, com a codificação do Direito civil, 
que vae atravessando, arrastadamente, a sua ultima phase, e 
com a remodelação do Codigo commercial, que virá forçosa- 
mente completar a reforma da legislação privada. 

Outras serão eliminadas pelo trabalho consciente dos vin- 
douros, porque, ou a nossa consciencia não as percebe agora 
nitidamente, ou a nossa mentalidade não as consegue supprir 
com vantagem. 

Como quer que seja, a vegetação que ahi se expande é 
bastante vigorosa, e a sua seiva desordenada demonstra a fecun- 
didade do solo. 


vV 


Antes de 1830, a fonte principal do Direito penal brasileiro 
estava no livro V das Ordenações philippinas. Nessa data, pu- 
blicou-se o Codigo criminal do imperio, e, em 1832, o Codigo do 
processo criminal, que se distanciaram enormemente do velho 
direito das Ordenações, cruel, supersticioso e mettediço. Os pri- 
meiros titulos desse famigerado livro V das Ordenações occu- 
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pam-se com os hereges, os apostatas, os que arrenegam ou blas- 
phemam de Deus ou dos sanctos, e com os feiticeiros, aos quaes 
se applicavam penas, que iam da simples multa até ao açoite e 
á morte. O crime de lesa magestade assume proporções Ltragicas. 
A lei o equipara à lepra, que infama os descendentes, ainda que 
sem culpa, e ao criminoso diz : morra morte natural, cruelmente, 
e todos os seus bens sejam confiscados para a Corôa. Aliás a 
pena de morte e o vilipendio do açoite ou do degredo são libe- 
ralizados a delictos de somenos gravidade. O mexerico era um 
crime: bodas e baptismo de fogaça eram actos puniveis; andar 
o judeu sem a sua carapuça, e o mouro sem a lua de pannover- 


melho na capa e no pelote, podia determinar o confisco pessoal; 


e vender alféloas era caso de açoite público, precedido de baraço 
e pregão, si o vendedor pertencesse ao sexo masculino. Vê-se 
bem que estamos a tres seculos de afastamento. Mas esse con- 
juncto de disposições antiquadas e absurdas estava inscripto 
na lei que nos governou até 1830. 

Surgiu, então, um corpo de leis, que, sob o poncto de vista 
das idéas bebidas em BENTHAM, da technica sempre correcta, e 
da forma precisa e clara, é a nossa producção legislativa mais 
perfeita. Ainda que tomasse por guia o Codigo penal francez, apre- 
senta, como faz notar JoÃo VIEIRA, O decano dos nossos crimi- 
nalistas vivos, innegaveis originalidades, e antecipa-se na appli- 
cação de principios, que a eschola penal italiana havia de pro- 
pugnar em nossos dias (22). 

A lei de 20 de Septembro de 1871 additou-lhe o conceito de 
crime culposo; a abolição da escravatura modificou-lhe alguns 
dispositivos ; outras leis o attingiram em varios ponctos, e uma. 
revisão se impunha. Comprehendeu-o bem o Governo proviso- 
rio; mas a actividade febril, com que legislou, nesta como em 
outras materias, prejudicou a reforma, e a obra de BAPTISTA 
PEREIRA, em 1890, apesar dos progressos da sciencia criminal e 
da doutrina carceraria, alguns dos quaes foram adoptados, resul- 
tou, em synthese, inferior á de BERNARDO DE VASCONCELLOS, 6, 
por sua vez, reclama retoques fundamentaes, que já foram ten- 
tados. 

Egualmente indispensavel é a reforma do Direito penal mi- 
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litar e da justiça militar, que o Congresso está preparando. Neste 
dominio, o que temos é de todo imprestavel. 

No Direito internacional, publico e privado, temos accompa- 
nhado a marcha das idéas, e quanto a este último a jurispruden- 
cia, supprindo as deficiencias do direito legal, ainda que ás vezes 
vacille, vae trilhando a bôa senda, aberta pela doutrina, 

O Direito publico internacional é fructo da collaboração dos 
povos cultos. E nós temos adherido a todos os grandes principios 
por elle proclamados. Quando as opportunidades se fazem sentir, 
lhe temos conscienciosamente applicado as normas. E não é 
vangloria estulta affirmar, ainda, que não nos tem de todo fal- 
tado a fortuna de trabalhar pelo seu aperfeiçoamento. 

O Direito internacional privado é um corpo de doutrina ex- 
tranho ás Ordenações. Apenas a regra locus regit actum nellas teve 
entrada (23). Com o regulamento 737, adoptou-se o principio da 
nacionalidade, que foi a bandeira desfraldada pela eschola de 
MANcINt, e deu-se attenção a outras relações juridicas (24). As 
sentenças extrangeiras puderam, mais tarde, executar-se no 
Brasil; attendeu-se tambem ao principio da unidade e universa- 
lidade da fallencia; e, por fim, a face internacional do casamento 
foi regulada (25). E, si, com isso, não se pode considerar defi- 
nitivamente constituida a disciplina do Direito internacional pri- 
vado, ahi se acham preceitos capazes de guiar o juiz na solução 
das questões mais complexas. 


VI 


Eis o que temos feito. Si volvermos os olhos para o cami- 
nho percorrido, temos o direito de ficar satisfeitos, porque a 
intelligencia brasileira tem nobremente cumprido o seu dever. 
Tem assimilado as conquistas do Direito, porque a obra da civi- 
lização é bem commum da humanidade, e o impulso imitativo é 
uma das forças productoras do progresso ; mas a quem a exa- 
minar de perto, a nossa legislação revelará signaes inequivocos 
da nossa propria individualidade. RAoUL DE LA GRASSERIE, fa- 
zendo o resumo analytico das nossas leis civis, assim se ex- 
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o =, . , . .... 
pressa : À legislação portugueza, que serviu de base ás leis civis 


-do Brasil, modificou-se, de modo consideravel, nesse solo e 


nesse meio novo; adquiriu uma grande originalidade, e pelas 
numerosas differenças entre ella e nossa propria legislação, se 
poderá ver que novo horizente se abre, ao espirito jurídico, 
ante a leitura de muitas de suas disposições. Ella tambem differe, 
sensivelmente, em certos ponctos, da legislação dos povos his- 
pano-americanos.» (26). 

Si, uma vez por outra, a nossa experiencia nos illudiu, e 
tomamos pechisbeque por ouro de lei, adoptando alheias insti- 
tuições, ainda não sufficientemente experimentadas, ou inada- 
ptaveis fóra do proprio meio onde surdiram, esses erros e des- 
vios, a que não pode fugir a contingencia humana, são arrasta- 
dos pela corrente evolutiva, e, afinal, o conjuncto dos institutos 
juridicos se mostra valioso e distincto. Nem podia deixar de ser 
assim, pois que é producto de poderosas intelligencias, attrahi- 
das por um ideal superior de justiça e caldeadas no estudo diu- 
turno, que especializa as aptidões, creando as competencias, e 
porque o povo, cujas necessidades sociaes os nossos juriscon- 
sultos procuraram traduzir em preceitos de lei, em deduceções 
theoricas, em creações juridicas, possue qualidades moraes e 
intellectuaes, que o individualizam com energia e relêvo. 

O direito de um povo não é, simplesmente, o reflexo da 
sua cultura, dizendo a historia desse direito as luctas empenha- 
das para alargar-se o campo da actividade humana, em determi- 
nado paiz. É tambem a expressão do seu character. E, olhada por 
esse aspeclo, a evolução do nosso Direito affirma a capacidade 
do povo brasileiro para resolver, de uma forma accentuada- 
mente humana, sem processos irritantes e sem longas crises 
dolorosas, os problemas sociaes que a ascensão para a liberdade 
informada pela justiça lhe. tem proposto. 

(O orador é vivamente felicitado). 

Levanta-se a sessão ás 10 horas da noite. 


Escragnolle Doria, servindo de 2.º secretario. 
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ACTA DA PRIMEIRA SESSÃO EXTRAORDINARIA 
EM 28 DE JULHO DE 1913 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 


A?s 4 horas da tarde, na séde social, presentes os srs. conde 
de Affonso Celso, dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, Max 
Fleiuss, Gastão Ruch, drs. Manuel de Oliveira Lima, Luiz Gastão 
de Escragnolle Doria, Pedro Souto Maior, commandante Raul Ta- 
vares, drs. Martim Francisco Ribeiro de Andrada e Sebastião de 
Vasconcellos Galvão, major dr. Liberato Bittencourt e dr. Augusto 
Olympio Viveiros de Castro, abre-se a sessão. - 

O sp. Gastão RucH (2.º secretario) lê a acta da 4.2 sessão 
ordinaria realizada a 17 do corrente, a qual é approvada sem dis- 
cussão. 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) diz que mandou 
convocar a presente sessão extraordinaria para ser resolvida 
materia, de expediente social. 

O sr. FLEIUSS (1º secretario perpetuo) diz que o expediente 
consta de communicações dos consocios: drs. Miguel Carvalho, 
José Americo dos Santos e Noronha Santos justificando a sua au- 
sencia, o que tambem fez, por intermedio do consocio dr. Sebas- 
tião Galvão, o sr. Eduardo Marques Peixoto. 

O mesmo sr. secretario perpetuo lê as seguintes propostas : 

— « Temos a honra de propôr ao Instituto a elevação a 
honorario do socio effectivo dr. Alfredo do Nascimento Silva, que 
ao nosso gremio pertence desde 12 de Dezembro de 1890 e que 
assignalados serviços já prestou como orador dos mais illustres 
e membro de diversas commissões. 

Rio de Janeiro, 27 de Julho de 1913. — Dr. Pedro Souto Maior. 
— Fleiuss. — Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão, — Eduardo Mar- 
ques Peixoto. — Dr. Viveiros de Castro. — Dr. Luiz Gualberto. —Ma- 
nuel de Oliveira Lima. — Gastão Ruch.» 

— « Propomos que seja elevado a socio honorario do Insti- 
tuto, nos termos precisos do art. 10 dos Estatutos, o socio effe- 
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clivo João Capistrano de Abreu, que pertence ao Instituto desde 
19 de Outubro de 1887. j 

Os trabalhos prestados pelo illustre proposto ao Instituto, 
o seu justo renome como notavel sabedor da nossa Historia, dis- 
pensam qualquer argumento para justificar esta homenagem. 

Rio de Janeiro, 27 de Julho de 1913. — Manuel Cicero. — Dr. 
Pedro Souto Maior. — Sebastião de Vasconcellos Galvão. — Dr. Viveiros 
de Gastro. — Eduardo Marques Peixoto. —Dr. Luiz Gualberto. — M. 
de Oliveira Lima. — Martim Francisco.» 

«O sr. dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho foi admittido 
em nosso gremio a 12 de Dezembro de 1899 e desde então tem 
feito parte das commissões permanentes, prestando sempre o seu 
valioso concurso com a maior dedicação e lustre. 

Eleva-lo a socio honorario será um acto de justiça, que o 
Instituto não recusará e que está de pleno accôrdo com a lettra 
dos nossos Estatutos, lettra a, do art. 12. E” o que-propomos. 

Rio de Janeiro, 27 de Junho de 193. — Fleiuss. — Ma- 
nuel Cicero. — Sebaslião de Vasconcellos Galvão. — Escragnolle Doria. 
— Viveiros de Castro. — Dr. Pedro de Souto Maior. — Eduardo Mar- 
ques Peixoto. — Luiz Gualberto. — M. de Oliveira Lima.» a 

Estas tres propostas são enviadas 4 Commissão de Admissão 
de Socios, sendo relator o socio hbenemerito sr. barão de 
Alencar. 

O sr. SECRETARIO PERPETUO lê depois os seguintes fare 
res da Commissão de Admissão de Socios : 

«De conformidade com o art. 46, $1.º dos Estatutos, a Com- 
missão de Admissão de socios opina pela approvação da proposta 
que apresentou o sr. Gentil de Assis Moura para socio correspon- 
dente. 

Sala das Commissões, 15 de Julho de 1913. — Manuel Cicero, 
relator. — A, C, Gomes Pereira — Antonio Olyntho.» 

— «Entende a Commissão de Admissão de Socios que a 
proposta que apresentou o sr. dr. Eugenio Egas para socio cor- 
respondente está no caso de ser approvada. 

Tracta-se de um cavalheiro conhecido, formado em Direito, 
membro de diversas sociedades nacionaes e extrangeiras, reu- 
nindo, portanto, as precisas condições de idoneidade e as de con- 
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veniencia, pois que certamente se dedicará à nossa associa- 
ção. 

- Sala das Commissões, 25 de Julho de 1913. — Manuel Cicero, 
relator. — Antonio Olyntho, — Miguel J. R. de Carvalho. 

— «A Commissão de Admissão de Socios, tendo em vista 
a posição social que em seu paiz occupa o sr. Fidelino de Figuei- 
redo, reconhece nelle as condições de idoneidade exigidas pelos 
Estatutos, julgando tambem não haver inconveniente em sua 
admissão. 

É pois, de parecer que a proposta que o apresentou para 
socio correspondente seja approvada. 

Sala das Commissõos, 25 de Julho de 1913. — Antonio Olyntho, 
relator. — Manuel Cicero. — Miguel J. R. de Carvalho.» 

Procedendo-se à votação, são os pareceres approvados, 
sendo o relativo ao dr. Gentil de Assis Moura por unanimidade, 

O sr. CONDE DE AFONSO CELSO (presidente) proclama socios 
correspondentes do Instituto os srs. drs. Gentil de Assis Moura, 
Eugenio Egas e professor Fidelino de Figueiredo. 

O sr. SECRETARIO PERPETUO lê mais o seguinte parecer 
tambem da Commissão de Admisssão de Socios, o qual é appro- 
vado, ficando, porém, adiada a votação para quando houver 
vaga na classe dos socios effectivos : 

«A Commissão de Admissão dé Socios, no desempenho do 
$ 1.º do art. 46 dos Estatutos, vem emittir o seu parecer favoravel 
á entrada para o nosso gremio do sr. dr. Edgard Roquette Pinto. 

«Entende a Commissão, porém, que a admissão só deve ser 
«na. classe dos effectivos, de accôrdo, aliás, com o que prescreve 
«o paragrapho unico do art. 89, que diz: «As propostas offereci- 
«das correrão seus tramites, mas a eleição só se realizará quando 
«houver vaga, attendendo-se à antiguidade do parecer da Commis- 
«são de Admissão de Socios». 

«Quanto ao mais, a Commissão reconhece plenamente no 
sr. dr. Roquette Pinto todas as condições de idoneidade e julga 
muito conveniente a sua admissão. 

Sala das Commissões, 25 de Julho de 1913. — Barão de Alen- 
car, relator — Antonio Olyntho. — Manuel Cicero». 

Nada mais havendo a tractar, o sr. presidente annuncia as 
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proximas conferencias, no mez de Agosto, dos consocios padre 
dr. Julio Maria e dr. Escragnolle Doria. 

Levanta-se a sessão às 5 horas na tarde. — Gastão Ruch, 2.º 
secretario. 


AGTA DA SEGUNDA SESSÃO EXTRAORDINARIA 
EM 4 DE AGOSTO DE 1913 


“ 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 


À's 8 e 30 da noite, na séde social, presentes os srs. conde 
de Affonso Celso, dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, dr. Ben- 
jamin Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, commendador Arthur 
Ferreira Machado Guimarães, padre dr. Julio Maria, dr. Pedro 
Souto Maior, coronel Jesuino da Silva Mello, dr. Alfredo Valla- 
dão, dr. Alfredo Rocha, Carlos Lix Klette, dr. Manuel de Oliveira 
Lima, dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro, dr. Martim Fran- 
cisco Ribeiro de Andrada, dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, 
conselheiro João de Oliveira Sá Camelo Lampreia, dr. Manuel 
Joaquim Ribeiro de Carvalho, dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, 
major dr. Liberato Bittencourt, conselheiro Salvador Pires dê 
Carvalho e Albuquerque, dr. José Americo dos Santos, capitão- 
tenente Raul Tavares, dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto, almi- 
rante Antonio Coulinho Gomes Pereira, dr. Alberto RAHESEE e dr. 
Luiz Gastão d'Escragnolle Doria, abre-se a sessão. 

O sr. CONDE DE Arronso CELSso (presidente) convida o sr. 
dr. Escragnolle Doria para servir de 2.º secretario, “na ausencia 
do sr. dr. Gastão Ruch. 

(Occupa o logar de 2.º secretario o sr. dr. Escragnolle Doria.) 

O sr. DR. ESsCRAGNOLLE DORIA (2.0 secretario) Iê a acta da 
sessão anterior, a qual é approvada sem discussão. 

O sr. FLEIUSS (1.º secretario perpeluo) communica um tele- 
gramma do consocio barão de Teffé, dizendo que, detido em Pe- 
tropolis por motivo de saude, não póde comparecer à sessão, 
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applaudindo, porém, mesmo de longe, a recepção do novo con- 
socio. 

O mesmo sr. 1.º SECRETARIO communica egualmente a 
offerta do socio correspondente do Instituto, dr. Eugenio Egas, e 

. feita por intermedio do illustre bibliothecario do Instituto, dr. 
Vieira Fazenda, offerta constante de uma carta de Pedro Tat- 
ques Paes Leme, endereçada ao tenente general José Arouche 
de Toledo Rendon, com assignaturas autographas. 

O mesmo sr. 1.º SECRETARIO lê Os seguintes pareceres da 
Commissão de Admissão de Socios : 

«Pelo $ 2.º do art. 46 dos Estatutos cabe á Commissão de 
Admissão de Socios verificar si as propostas para socios hono- 
rarios reunem as condições exigidas pelos mesmos Estatutos. 

Taes condições são as estabelecidas nos arts. 10 e 1l. 

A proposta, para que seja elevado a honorário o socio effe- 
etivo sr. João Capristano de Abreu, merece plena sancção do Ins- 
tituto, pois está de accôrdo com aquellas disposições. 

Rio de Janeiro, 1 de Agosto de 1913. — Barão de Alencar, 
relator. — Antonio Olyntho. — A. C. Gomes Pereira,» 

— « À proposta para que seja elevado a honorario o socio 
effectivo dr. Alfredo do Nascimento Silva, merece a approvação 
do Instituto, porquanto obedece inteiramente ao espirito e á lettra 
do nosso Estatuto. 

É o que pensa a Commissão de Admissão de Socios. 

Rio de Janeiro, 1 de Agosto de 1913.— Barão de Alencar, 
relator. — Antonio Olyntho. — A. O. Gomes Pereira.» 

— « À Commissão de Admissão de Socios vem dar o seu 
voto favoravel à elevação a socio honorario do socio effectivo 
dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, concordando inteira- 
mente com a proposta apresentada, que reune todas as exigen- 
cias dos Estatutos. 

Rio de Janeiro, 1 de Agosto de 1913. — Barão de Alencar, 
relator. — Antonio Olyntho. — A. C. Gomes Pereira.» 

Procedendo-se à votação, são os pareceres approvados por 
hunanimidade de votos. 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) proclama socios 
honorarios do Instituto os socios effectivos, drs. Miguel Joaquim 
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Ribeiro de Carvalho, Alfredo do Nascimento Silva e o sr. João 
Capistrano de Abreu. 

Diz mais O SR. PRESIDENTE que, á vista da votação anterior, 
occorre uma vaga. na classe dos socios effectivos, podendo, por 
conseguinte, ser votado o parecer da Commissão de Admissão de 
Socios, lido na ultima sessão e relativo ao sr. dr. Edgard Ro- 
quette Pinto. 

Procede-se á votação, e o referido parecer é approvado por 
unanimidade de votos. 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) proclama socio 
effectivo do Instituto o sr. dr. Edgard Roquette Pinto. 

O sr. FLEIUSS (1.º secretario perpetuo) communica o recebi- 
mento de um officio do sr. Pedro Curio, como presidente do Gre- 
mio Litterario. Euclydes da Cunha, dando sciencia ao Instituto 
das homenagens que o referido Gremio pretende prestar ao seu 
patrono no dia 15 de Agosto do corrente anno. 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) nomeia Os srs. 
drs. Manuel Cicero Peregrino da Silva, Martim Francisco Ribeiro 
de Andrada, major dr. Liberato Bittencourt, capitão-tenente 
Raul Tavares e dr. Luiz Gastão d'Escragnolle Doria para se asso- 
ciarem, em nome do Instituto, ás referidas homenagens. 

O sR. 1.º SECRETARIO requer a nomeação de uma commis- 
são para introduzir no recincto o socio effectivo sr. Felix Pache- 
co, que vem tomar posse. 

O sr. PRESIDENTE designa para talfim os srs. Max Fleiuss, 
Arthur Guimarães, Raul Tavares e Escragnolle Doria. 

(Dá entrada no recincio, presta o compromisso dos Estatutos e 
toma posse da sua cadeira de socio effectivo o sr. Felix Pacheco.) 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) concede a pala- 
vra ao sr. FeLIX PACHECO, O qual pronuncia o seguinte discurso: 

«Sr, presidente. Meus senhores. 

Posso, finalmente, realizar hoje um dos mais vivos desejos 
que tenho tido nestes ultimos tempos : tomar posse da cadeira, 
que a vossa benevolencia me reservou neste gremio. 

Devo confessar-vos que entro aqui com verdadeira com- 
puncção religiosa, 

O homem, na sua marcha desabalada, pelos tempos em fóra, 
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alimenta a illusão de ir derrocando todos os deuses e sobrepon- 
do-se sozinho ás magestades que o seu orgulho de Prometheu 
liberto considera extinctas. E não vê, o misero, na sua vaidade 
balôfa, que nem ao menos consegue partir-o nexo logico da vida, 
na sua arrancada furiosa para a frente. 

Os povos e as nações, como os individuos, não representam 
nada por si. A configuração”e os aspectos, que exhibem, só por 
equivoco poderão ser tomados como valores improvisos. A actua- 
lidade é sempre o transito: adeante della vem o futuro diverso 
para desapparecer a seu turno no vortice infindavel do tempo e 
incorporar-se ao passado. 

A civilização que não olhasse para traz seria como a obra 
do acaso. E vós sabeis que o acaso só existe na consciencia da- 
quelles que a si mesmos se enganam, suppondo illusorio o facho 
divino, que tudo orienta, pensamento de Deus, renovado e sem- 
piterno, brilhando para consôlo das humanidades ephemeras que 
se succedem na terra, como as formigas humildes num recanto 
deserto da selva. 

Percebe-se que o ar, neste grave salão, que o tempo encheu 
de harmonias solennes, não é o mesmo que lá fóra se respira. A 
meia sombra que aqui reina, entre as velhas preciosidades 
accumuladas, só póde convidar ao fecundo silencio, gerador dos 
pensamentos altos e inspirador das obras dignas, a que todos 
deveriam consagrar uma parcella de seu tempo e de seu engenho. 
Sinto-me leve ao subir as longas escadas que aqui me conduzi- 
ram e estou evidentemente desoppresso neste recincto de paz 
severa e de calma sabedoria. 

Tudo, neste ambiente, se povôa de conselhos e licções be- 
nemeritas. Escuto, como todos vós, a palavra oracular que vem 


“de cada canto e nos penetra o coração, enchendo-o de effluvios 


patrioticos. : 

Lá fóra, a atmosphera é bochornal e pesada. Dir-se-hia que 
as ambições, que aliás resumem apenas o jôgo incerto da vida, 
conspirassem para tudo infeccionar e perverter. Ha como um 
permanente enxovalho dos ferros nobres, no cruzamento-de pre- 
lios estereis e equivocos, que talvez não dignifiquem a ninguem.' 
E quem sahe do entrechoque dessas correntes subalternas para 
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o. asylo benefico. desse templo ha de por força sentir-se, como 
eu me sinto, alliviado, socegado, reconfortado. 

Aqui vive, em verdade, o grande Brasil no processo defi- 
nitivo de sua gloriosa evolução. É uma existencia reversiva,:mas 
util e fecundissima : e que seria das nações, si ellag não pudes- 
sem remirar-se no seu passado ? 

A actualidade é sempre uma vasa a depurar. Vós só con- 
servaes o sedimento bom, que fôr ficando do tumulto incontido. 

Erigistes no vosso meio um refugio consolador, onde os 
verdadeiros amigos da Patria possam recolher-se no gratissimo 
afan de cantar-lhe as glorias proficuas e annunciar-lhe as espe- 
ranças ridentes preparadas no silencio das éras pelo exforço 
continuado das gerações. 

É possivel que o especialista da Historia, no egoismo da 
sua predilecção, vos considere apenas um logar propicio á ex- 
pansão de seu gosto. Mas nesse gosto vae sempre uma parcella 
de ideal. Deixae que eu só desse ideal vos falle no momento de 
meu ingresso. Vós naturalmente vos sentis cançados, como eu, 
das refregas accesas e virulentas, a que todos estamos com nau- 
sea assistindo. Atravessamos, neste momento, um daquelles 
grandes transes periodicos inevitaveis na existencia de todos os: 
paizes. Velhas crises aggravadas complicam-se de difficuldades 
novas. Os mais optimistas, que o uso constante das lentes ro- 
seas habituou á benevolencia, começam a comprehender que as 
côres se carregam demasiado e que o quadro está a assumir 
matizes de sombra, que apavoram. 

Escuta-se já, até entre os mais fortes e de maior merito, o 
écho dos desalentos confessados. Mas, no meio desta formidavel 
crise multiplicada, ha um sentimento interior profundo que não 
nos abandona e que por força ha de redimir-nos, como tantas 
vezes tem acontecido em épochas anteriores calamitosas. Esse 
sentimento é o da alta consciencia dos destinos de nossa nacio- 
nalidade, argamassada por quatro seculos de formação laboriosa 
e segura, dos quaes pouco menos de um de desdobramento au- 
tonomo:; Quatro seculos não são quatro decadas, nem quatro 
annos ou quatro dias. No transcurso desse tempo dilatado, por 
fórça alguma cousa ha de se ter fixado pelos vagares e pausas 
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naturaes da evolução, que, si ás vezes se accelera e causa sobre- 
saltos, como agora infelizmente acontece, é para repousar daqui 
a pouco num largo estagio revigorante e benefico, até que novas 
forças e novos motivos processem e determinem outros impulsos 
e movimentos. 

O vosso papel, nesta emergencia, é o mesmo que tantas e 
tantas vezes tendes desempenhado : reter no turbilhão renova- 
dor, que se desencadêa, o que fôr digno de ficar para exemplo e 
ensinamento dos vindouros. 

Aqui se escrevem os fastos para a depuração serena e defi- 
nitiva. Imprensa, camaras, classes, povo são apenas os agentes 
forçosos e os instrumentos transitorios de uma obra, cuja edifica- 
ção ulterior só a vós compete. % 

E pela excelsa elevação do desempenho dado a essa tarefa 
que o Instituto vem cada vez mais se impondo á admiração e ao 
respeito do paiz. 

Elle representa o verdadeiro e legitimo Brasil, harmonioso 
esem paixões, na refulgencia de sua gloria tradicional, continuada 
através de todas as vicissitudes que porventura hajam empecido 
e possam ainda conturbar a nossa existencia e progresso social 
e politico. 

Não repercutem nesta sala as querellas pequenas que re- 
talham os nossos homens para lá daquella porta augusta, que 
venho de transpor como um catechumeno, ao qual a generosidade 
de vosso julgamento quiz acolher no respeitavel e suave re- 
manso. 

Já vos amava ao tempo da puericia inflammada de zelos civi- 
cos, com o perquirir dos primeiros estos da opinião impressa 
livre no Brasil, irrompendo do fogo vivo do despotismo, na se- 
gunda phase do reinado do primeiro Pedro, quando Evaristo da 
Veiga, com a sua penna doutrinaria, que nunca se conspurcou na: 
licença, preparava a reacção democratica, victoriosa em 7 de 
Abril. 

Continuei de querer-vos, espairecendo a mocidade em outros 
estudos de occasião, em horas roubadas á vadiação azul pelo 
sonho e à predilecta canceira do jornalismo. 

A amizade honrosissima de vosso extincto Presidente, o 


566. REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


saudoso marquez de Paranaguá, meu illustre conterraneo, ver-: 
dadeiro varão de Plutarcho, modêlo vivo de lucidez honrada e 
patriotica, que a minha geração ainda teve a fortuna de poder apre- 
ciar, foi outro grato motivo, que mais e mais me approximou de 
vós. No trabalho de biographa-lo puz um pouco de carinho, que 
todas as almas bem formadas vos devem. 

Honrando a elle, eu honrava egualmente ao Instituto, que já 
então me accolhera como seu membro. 

Perdoae-me a demora desta posse. É um retardamento 
que significa bem a incerteza que tinha do direito que me con- 
feristes por cumulo de complacencia na apreciação de meus 
obscuros ensaios historicos. 

Renovada essa bondade em outro terreno pela Academia 
de Lettras, com inveslidura analoga, que tambem reconheço não 
merecer, acudo à minha obrigação imprescriptivel, vindo à ins- 
tituição mais velha buscar talvez o unico titulo nominal capaz 
de justificar o meu ingresso no gremio mais novo, que reparte 
comvyosco e com duas ou tres outras corporações do mesmo ge- 
nero a honra de sustentar as tradições da cultura brasileira nos 
cinco ramos mestres —a Historia, a Litteratura, o Direito, a Me- 
dicina ea Engenharia, 

O meu eminente director dr. José Carlos Rodrigues, no 
seu solido, conciso e brilhante discurso de recepção nesta Casa, 
alludiu á necessidade de adherirmos bem ao nosso passado, á 
nossa Historia. Tenho para mim que a vossa missão primordial 
deve estar em attrahir e focalizar nesse sentido uma parte do 
exforço de nossos intellectuaes. Ai das nações que não prezam 
e não cultivam a sua Historia! A segurança do futuro só póde 
estar na razão do que já tivermos realizado. Não se aconselha 
com isso a reversão integral a moldes que se partiram, nem o 
regresso a cousas extinctas. Seria absurda similhante idéa. 

Tudo progride e se desenvolve, depuis le brin d'herde jusqu'd 
Petoile, como disse Pelletan no seu vibrante pamphleto. Mas o 
passo que se dá presuppõe sempre o que se deu. Destruiriamos 
a logica desse avanço supprimindo o intermedio das escadas 
. anteriores e cancellando os movimentos preteritos. 


r 


E por essa razão que o vosso Instituto "através dos seus 
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septenta e cinco annos de tranquillo labor, se me afigura uma 
das raras cousas estaveis neste nosso caro Brasil vertiginoso 
e voluvel. Na opulencia de vossos archivos vive a gloria inteira 
da nação, que os nossos avós edificaram. 

Foi o trabalho porfiado de vossos membros e collaboradores 
que desenhou a figura moral do paiz nos seus grandes lineamen- 
tos de contóôrno. 

É, como se vê, uma obra colossal. Este gremio augusto e 
veneravel symboliza, por assim dizer, a Patria na impessoalidade 
tranquilla e formosa de suas expressões. O que vós tendes feito 
para assegurar a unidade cultural do gti pelo respeito ás 
tradições collectivas da raça e do povo, é serviço que não se 
mede e para 0 qual não ha louvores que bastem. 

Emprehendeis agora o coroamento dessa nobre e grande 
tarefa com a realização dos Congressos Historicos. Todas as asso- 
ciações congeneres dos diversos Estados estão acudindo com 
a mais patriotica. solicitude ao vosso alevantado appêllo. É a con- 
firmação do conceito que emitti. 

O Brasil em crise procura haurir energias novas, que o sal- 
vem do naufragio moral em que parece afundar-se, quando a 
verdade é que apenas se debate, devendo sair do entrechoque 
das correntes actuaes mais forte, mais bello e mais admiravel 
nas expansões de sua democracia, de seu progresso, de sua cul- 
tura e de sua riqueza. 

Eu vos agradeço a honra que me conferistes e protesto 
que serei um servidor de vosso ideal. (Palmas prolongadas). 

Tem finalmente a palavra o orador do Instituto, o SR. DR. 
BENJAMIN FRANKLIN RAMIZ GALVÃO, que recebeu o novo socio 
com a seguinte allocução : 

«Exmo sr. presidente. Illustrados consocios. Prezadissimo 
collega sr. Felix Pacheco. 

Si realizaes hoje um dos vossos mais vivos desejos, não é 
menor o prazer do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
recebendo em seu seio um patricio illustre, que á força de ta- 
lento e de assiduo trabalho conquistou já um nome estimado en- 
tre os novos e bons servidores da Patria. 

Começastes brilhante carreira, sr. Felix Pacheco, nos 
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arraiaes da. Lilteratura, pagando á Poesia um bello tributo de mo- 
cidade, entrando depois no sereno campo da Historia com um 
curioso estudo sôbre o Periplo de Hunnon e com esta preciosa, 


“biographia do nosso amado e saudoso marquez de Paranaguá. 


Em Dous egressos da farda revelou-se vosso espirito critico a 
proposito daquelle extraordinario Euclides da Cunha, comba- 
tente que entrou na arena da publicidade com armas adaman-, 
tinas de mestre, e deste não menos illustre Alberto Rangel, que 
é hoje ornamento e gloria do nosso Instituto. 

Nos applaudidos editoriaes do Jornal do Commercio, sob o 
titulo — Pela defeza nacional —, e acêrca da calorosa questão dos 
instructores extrangeiros, defendestes com muito talento a me- 
moria de lord Cochrane, o habilissimo almirante inglez que 
sem duvida prestou reaes serviços à causa da integridade do 
Imperio nos primeiros dias agitados de sua existencia. Ê 

Finalmente, a vossa memoria inaugural sôbre Evaristo da 
Veiga — O Publicista da Regencia—, valioso titulo com que entras- 
tes para este cenaculo, foi ainda uma demonstração eloquente do 
criterio historico, que vos distingue, e que aqui se vem junctar 
a tantos outros talentos de primeira, grandeza. 

Em summa, poeta, escriptor, polemista e parlamentar, ten- 
des honrado constantemente o vosso torrão natal e trazeis-nos 
um contingente de luz e de patriotismo, que só nos póde des- 
vanecer e auxiliar na missão sagrada, que o Instituto Historico , 
desempenha. 

É pura verdade que neste recincto podeis ouvir a «pala- 
vra oracular que vem de cada canto e vos penetra o cora- 
ção». Sim; Cunha Mattos, Januario, S. Leopoldo, Sapucahi, Var-. 
nhagen, Beaurepuire, Porto-Alegre, Gonçalves Dias, Macedo, 
Joaquim Caetano, Candido Mendes, Taunay, Ouro Preto, Rio- 
Branco e tantos outros aqui pontificaram, deixando uma larga 
esteira luminosa, que ainda esclarece o nosso templo e que ja- 
mais se apagará, porque este é o privilegio dos espiritos supe- 
riores : legam monumentos «re perenniora, que a acção do tempo 
não corróe nem alue. 

O Ramesseum, o templo de Karnak, o Parthenão, o Capi- 
tolio, o Coliseu podem desapparecer ou mulilar-se:; mas os traba- 
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lhos immortaes de Champollion, Mariette, Maspero, Mommsen e 
Rossi ahi estão a desvendar o passado caliginoso, que já não 
tem maiores segredos para a nossa geração ; ahi estão a contras- 
tar a lei da morte, porque a tudo sobrevivem: ao machado dos 
iconoclastas, à furia das revoluções, ao fremito das convulsões . 
da terra. 
A tarefa gloriosa do Instituto pertence a esta classe de tra-.. 
balhos, que se recommendam á estima de coévos e vindouros, 
porque reconstituir o passado é iluminar a obra do futuro. 

Tendes, portanto, distincto collega, até certo poncto razão, 
sentindo-vos aqui «alliviado, reconfortado», longe dessa atmos- 
phera, que qualificaes «de bochornal e pesada», do mundo exte- 
rior, onde «as ambições infeccionam e pervertem», 

Permitti todavia que eu reclame. tambem um quinhão de | 
gloria para os luctadores desse «mundo exterior», que affrontam 
as rajadas tempestuosas da politica e da administração publica, 
procurando no torvelinho das paixões desordenadas guiar a opi- . 
nião, esclarecer o povo e discutir com acendrado patriotismo | 
os graves problemas, que nos perturbam e affligem. 

É no meio desses luctadores que vemos desenvolver-se a , 
vossa actividade de bom Brasileiro, já no campo da imprensa à : 
maneira de Evaristo, defendendo os salutares principios de or- 
dem. e honestidade politica, já no seio do parlamento coope- 
rando .com lucidez para a reintegração de normas severas, que 
conduzam o paiz a situação mais tranquillizadora e.firme. 

É certo que atravessamos nesta hora um caminho bordado 
de perigos, pela aggravação de velhas crises e pela periodica reno- 
vação de transes penosos, É certo tambem que « se escuta en- 
tre os mais fortes o écho dos desalentos. confessados». Mas, dis- 
tincto discipulo de Evaristo, não tendes em verdade o direito 
desse desalento, nem temos nós o direito de desesperar da sorte 
da patria, que a Providencia mais de uma vez salvou de pertur- 
bações similhantes, illuminando grandes cidadãos que desvia- 
ram das syrtes a não do Estado e a conduziram: a porto amigo. 

É de todos os tempos e de todos os povos este viver in- 
quieto, em busca do progresso e da realização de ideaes. É bem 
velha, a Europa com a organização de seus Estados, e todavia; 
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não ha um decennio, póde dizer-se, em que não surjam ou gra- 
ves litígios internacionaes ou mais ou menos graves agitações 
internas. Agora mesmo o quadro que lá se desdobra é dos mais 
lancinantes. No intimo de cada povo suscitam-se problemas no- 
vos, e mão grado todos os protestos pacificos, nunca se prepara- 
ram com mais afan os elementos de aggressão e de defesa. Estar 
apparelhado para a lucta é alli a divisa das nações mais fortes. 

A melindrosa situação politica, em que se encontra o nosso 
querido Brasil, e a que alludis com juslissimo pezar, não é mais 
grave do que outras crises que se resolveram com felicidade. 

Das luctas da Regencia e da Maioridade; das revoluções que 
amarguraram os primeiros annos do segundo Imperio; das guer- 
ras dolorosas em que tivemos de desaffrontar a nossa bandeira 
e vingar os nossos brios offendidos; do problema da Emancipa- 
ção, que tantos interesses magoou; da implantação da Repu- 
blica, que subverteu a ordem politica, inaugurando um novo 
regimen; das luctas intestinas luctuosissimas que se lhe segui- 
ram, — de todos esses perigos salvou-nos a Providencia, que 
inspirou civismo aos Brasileiros. Porque não ha de essa mesma 
virtude esclarecer os timoneiros da geração actual na phase agi- 
tada que atravessamos ? 

Não sei si será averbado de vão optimismo este modo 
de sentir, nem receio a extranheza que possam causar estas 
minhas palavras, mais proprias talvez de um joven alentado de - 
roseas esperanças do que de um trabalhador cansado pelos 
amos e mais perto do occaso que do zenith. Mas, illustre conso- 
cio, confesso-vos que alimento a fé mais viva no destino pro- 
videncial da Terra de Sancta Cruz; confio ainda nos grandes espi- 
ritos e nos corações generosos de minha Patria, incapazes de 
sacrificar à vaidade e ao interesse individual o destino de um 
dos mais bellos e mais ricos paizes do orbe; espero da benigni- 
dade de um Deus, que dirija a acção benefica dos dignos e ge- 
nuinos Brasileiros — luzeiros do presente e constructores do fu- 
turo — para solver este problema difficil, que nos perturba. 

«O Brasil apenas se debate, não se afunda no naufragio 
moral», eis o vosso bello conceito final, e com elle o Instituto 
vecebe-vos, alentado de fé e de esperança, 
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Trabalhae, trabalhae sempre, como haveis feito até hoje ; 
com a penna aparada de jornalista e com o alto criterio de legis- 
lador continuae a obra de evangelização democratica do povo e 
a defesa dos bons principios, em que deve assentar a Politica, 
para que a nação se robusteça e progrida. 

Nessa faina gloriosa, porém, donde é mister que se não 
apartem espiritos sãos e ponderados como o vosso,—nessa cam- 
panha podeis ter dias de tregua e de relativo repouso. Trazei- 
nos então a luz do vosso talento para esclarecer-nos, o fructo 
sazonado de vossas lucubrações para deleitar-nos, a pedra la- 
vrada para solidez e adôrno deste monumento que, ha 75 annos, 
duas ou tres gerações successivas de estudiosos vêm erguendo » 
da poeira dos archivos, pacientemente, sem paixão nem odio, 
cheios de grata saudade pelos que se foram, de braços sempre 
abertos para os distinctos campeões novos que batem á porta 
do velho solar, e inflammados sempre por esse intenso e fru- 
ctuoso 


«... amor da Patria, não movido 
de premio vil; mas alto e quasi eterno », 


na phrase do grande cantor das glorias portuguezas. 

Sêde bem vindo, illustre collega ! (Palmas prolongadas.) 

Nada mais havendo a tractar, o SR. PRESIDENTE annuncia 
que no dia 18 de Agosto se realizará uma sessão extraordinaria 
para a posse do socio correspondente o sr. dr. Homero Baptista, 
e a 30 de Agosto, em sessão ordinaria, a conferencia do sr. dr. 
Escragnolle Doria sobre 4 Historia e a Moda. 

Levanta-se a sessão ás 10 1/, horas da noite. 


Escragnolle Doria (servindo de 2.º secretario). 


572 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


TERCEIRA SESSÃO EXTRAORDINARIA, 
EM 18 DE AGOSTO DE 1913 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO. 


] 


Ás 8 e 30 da noite, na séde social, presentes os srs. conde 
de' Affonso Celso, drs. Manuel Cicero Peregrino da Silva, Benja- 
min Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, almirante Antonio Cou- 
tinho Gomes Pereira, drs. Leopoldo de Bulhões, Rodrigo Octavio 
de Langgard Meneses, major dr. Liberato Bittencourt, capitão. . 
tenente Raul Tavares, drs. Sebastião de Vasconcellos Galvão, 
Pedro Souto Maior, D. Carlos Lix Klett, Felix Pácheco, drs. 
Antonio Olyntho dos Santos Pires, Miguel Joaquim Ribeiro de 
Carvalho, Augusto Olympio Viveiros de Castro, Alfredo Valladão, 
Joaquim Nogueira Paranaguá, conselheiro João Oliveira de Sá . 
Camelo Lamprea, drs. Alfredo Rocha, Augusto Ferreira Gual- 
berto, abre-se a sessão. 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) diz que, não 
tendo comparecido, por motivo de molestia, o sr. 2.º secretario 
dr. Gastão Ruch, convida para occupar esse lugar o sr. capitão- . 
tenente Raul Tavares, que toma assento à mesa. 

O sr. CAPITÃO-TENENTE RAUL TAVARES (servindo de 2.º se- 
cretario) lê a acta da segunda sessão extraordinaria, realizada a 
4 do corrente, a qual é approvada sem discussão. 

- O mesmo sr. 2.º secretario lê o expediente seguinte: 

Communicação dos socios effectivos os srs. M. de Oliveira 
Lima, José Americo dos Santos e Arthur Guimarães, que deixam 
de comparecer por justo motivo ; 

Carta da ex.P2 sr.º d. Amelia de Werther do Rio-Branco, 
concebida nos seguintes termos : 

« LDO Ex.mº sr, conde de Affonso Celso, M. D. presidente 
do Instituto HisLorico e Geographico do Brasil. — Encontrei nos 
papeis de meu prezado pae, o barão do Rio-Branco, o documento 
junto, que me parece interessar grandemente a esse Instituto ; 
por isso tenho a satisfação de fazer entrega a V, Ex. 
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Com os protestos de alta consideração assigno-me. — Rio de 
Janeiro, 12 de Agosto de 1913. — Amelia de Werther do Rio-Brando.» 

Documento a que se refere a carta supra: 

«El presidente de la Nación — Buenos Aires, Diciembre, 
18 de 1944. 

Senior Presidente del Instituto Histórico y Geográfico Bra- 
* silero — Rio de Janeiro. 

Sefior presidente — Tengo el agrado de acusar recibo de 
la nota de esse Instituto de Noviembre ultimo, acompafiando- 
me el diploma de Presidente Honorario del mismo, asi comd la 
copia de la propuesta que motivó esa alta demonstración de 
los honorables miembros de tan prestigiosa institución. 

Son muchos los titulos que á la consideración y respeto de 
todos los americanos tiene justamente adquiridos el Instituto 
Histórico y Geografico Brasilero, cuyo labor ha sabido honrar 
por igual las imposiciones del, patriotismo y los altos ideales de 
confraternidad americana en que se inspira su acción serena y 
desinteresada. 

Vale decir, Sefor presidente, que sé valorar en todo su 
significado el testimonio de que el Instituto me hace objecto en 
esta circunstancia afianzando en mi los vínculos de sincera amis- 
tad que me ligan á ese pais. 

Reciba, sefior presidente, con la expresión de estos senti- 
mientos, las seguridades de mi más distinguida consideración. 
= Roque Saenz Peria »; 

Carta do socio effectivo, sr. dr. Edgard Roquette Pinto, 
agradecendo a sua eleição. 

O sa. 1.º SECRETARIO PERPETUO leva ao conhecimento do 
Instituto que a commissão designada pelo sr. presidente para 
apresentar os cumprimentos de bôas vindas ao illustre consocio 
honorario, sr. dr. Lauro Severiano Múller, cumpriu esse dever, 
sendo que o sr. dr. Pedro Souto Maior compareceu, como mem- 
bro da commissão, ás reuniões preparatorias do grande «comité » 
de recepção feita ao distincto Brasileiro. 

Ainda o sr. 1.º secretario perpetuo procede à leitura do 
seguinte parecer da Commissão de Historia, relativo ao sr. drs 
Adolpho P. Carranza : 


574 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


—« Uma proposta de tres distinetos socios do Instituto 
apresentou, para socio correspondente delle, o dr. Adolpho P.. 
Carranza. 

Varias obras instruiram a proposta. Nellas se acham traba- 
lhos do dr. Carranza, versando sôbre vultos e factos da historia 
argentina, assim como sôbre a analyse e a divulgação de grandes 
figuras americanas, qual San Martin. 

O dr. Carranza, além disso, dirige, em Buenos Aires, o 
« Museu Historico Nacional», da cidade, onde apparece a impor- 
tante publicação mensal La Illustraction Historica. 

Consagra, pois, a vida ao serviço da Historia, merecendo o 
mais elevado conceito, nacional e peregrino. 

“Offereceu ao archivo do Instituto primorosas reproducções 
lithographicas de homens e de episodios da historia militar de 
sua patria, entrelaçada á nossa, sendo aquellas reproducções 
feitas por ordem do seu bom gosto, e sob as vistas de sua eru- 
dição, consagrada na America Latina e referendada nos centros: 
europeus. 

Todas essas elevadas circunstancias indicam no dr. Car- 
ranza um prestimoso socio correspondente para o Instituto, pa- 
recendo-me, pois, de justiça, sôbre de conyeniencia, a sua admis- 
são no gremio de nossa companhia, segundo os termos da pro- 
posta, opinião que sujeito ao exame e parecer dos collegas da 
comrinissão e ao veredictum final do Instituto. 

Rio de Janeiro, 14 de Agosto de 1913. — Escragnolle Doria, 
relator. — Viveiros de Castro. — Clovis Bevilaqua. 

Submettido a votos pelo sr. presidente, é o mesmo parecer 
unanimemente approvado e vai á Commissão de Admissão de 
Socios, sendo relator o sr. barão de Alencar. 

O sra. FLeiuss (1.º secretario perpetuo) requer a nomea- 
ção de uma commissão para introduzir no recincto o socio cor= 
respondente sr. dr. Homero Baptista, que vem tomar possê de 
sua cadeira. 

O sr. PRESIDENTE designa para essa commissão os srs. 
Max Fleiuss, dr. Alfredo Valladão e capitão-tenente Raul Ta- 
vares. 

Dá entrada no recincto, presta o compromisso estatutario e 


ACTAS DAS SESSÕES REALIZA DAS EM 1913 “57% 


toma assento o sr. DR. HOMERO BAPTISTA, que pronuncia 0 se- 
guinte discurso : 

«Sr. presidente —De quanto me seria licito esperar, como 
estimulo ou recompensa, de todo o passado da minha vida de 
homem publico, quer como fraco servidor da nação, quer como 
obscuro homem de lettras, nada me poderia ser mais honroso e 
mais grato do que a minha entrada neste recincto, onde, ampa- 
rado pela vossa benevolencia, me é dado respirar este ambiente 
saturado da mais pura espiritualidade e sómente accessivel 
áquelles que se elevam pelas manifestações da cultura e do ta- 
lento, que tanto são para ambicionar, mas que eu não possuo. 

Na persistencia inquebrantavel da minha vontade, busco 
tão sómente alistar-me entre os que se honram pela dignificação 
do trabalho. 

Si eu não soubesse estar no seio augusto de uma assem- 
bléa respeitabilissima e douta, cujo primeiro traço de elevação 
é precisamente a superioridade da indulgencia, não me animaria 
a chegar tão alto, e aqui comparecer, superpondo-me a fundados 
temores, com a convicção de que para realização do vosso gran- 
dioso emprehendimento, ao lado da acção proficua dos grandes 
trabalhadores, não será vão e de todo inutil o exfôrço dos mais 
humildes. 

Não calarei a primeira emoção, que desde logo experimento 
com o defrontar a nobre figura do presidente do Instituto ; aco- 
dem-me ao espirito lembranças sempre acariciadas de uma phase 
da vida, que podemos memorar conjunctamente, fitando a moci- 
dade distante. : 

Ha um terço de seculo, vos conheci — jornalista, orador e 
poeta — em pleno vigor, a fulgir no meio da notavel geração 
academica de 1880, em S. Paulo, entre Silva Jardim, Alberto 
Salles, Julio de Castilhos, Theophilo Dias, Valentim Magalhães, 
Assis Brasil, Pedro Lessa, Augusto de Lima, Pereira da Costa, 
Alcides Lima e tantos outros. 

Contemporaneo de tão valente geração, obscuro Lypographo 
então, obrigado aos misteres da officina — parte integrante de 
tão gloriosa cohorte, eu me não sentia — antes bisonho soldado 
a admirar-lhe o brilho. Do canto ignorado, na lide afanosa de to- 
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dos os dias, accompanhava é applaudia, com interesse e enthu-. 
siasmo, as iniciativas e commettimentos que agitavam a alma 
dos moços do meu tempo, imbuida da preoccupação principal 
dos problemas da Arte e da Politica, na mais ampla e nobre 
accepção. 

Nesse longo decurso, temos visto — de campos oppostos 
— assistentes ou collaboradores, segundo o grau de exfôrço de 
cada um, o desenrolar de successos de excepcional relevancia, 
que hão transformado o paiz em todas as ramificações da activi- 
dade, comprovando a exuberancia de fôrça que lhe é propria, e 
a amplitude de desenvolvimento de que é capaz. 

Sem esmiuçar os acontecimentos, ainda vivazes, apraz-me | 
tão somente consignar a attitude elevada e respeitavel assumida 
pelo egregio presidente, grangeando o acatamento e admiração 
de todos. Foi um homem que ficou de pé, na defesa dos princi- 
pios que abraçara, ao lado das convicções paternas, comparti- 
lhando dignamente dos effeitos que acarretára o desmoronar do 
Imperio. 

Não se póde escurecer, em tal acto, o traço de firmeza, a 
distincção inconfundivel de uma individualidade que assim pro- 
cede. 

Tenho prazer em lhe render homenagem como adversario 
que, em situação identica, seguiria sem vacillação o dignificante 
exemplo. 

Sempre tive em subida consideração o Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro, fundado ha septenta e cinco annos por 
um grupo selecto de patriotas pertencente á antiga Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional. 

Tão opportuna e acertada fôra a iniciativa que, desde logo, 
acudiram a prestigia-la os mais illustres representantes do paiz 
nas sciencias e nas lettras, h 

A missão do Instituto no cultivo da Geographia e Historia 
patrias é tão ampla e difficil quão importante e necessaria. O 
Brasil não transpoz siquer os marcos de conhecimento completo 
da sua superficie territorial, estando á distancia da sua formação 
integral. 

Acepilhamos ainda problemas fundamentaes. 
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j Ahi está a commissão chefiada pelo nosso valoroso conci- 
dadão coronel Rondon, a chamar ao convivio social tribus intei- 
ras de entes dispersos e erradios nas invias florestas, a desco- 
brir rios e rectificar nascentes. Ahi está o problema da emigra- 
ção, que muito de perto affecta a nossa integração de povo 
politicamente organizado, em situação de descaso, que não devêra 
'ser mantido, para não chegarmos ao ponto sui generis de conser- 
Y armos, alimentando-as, regiões colonizadas, que se não querem 
adaptar e pertinazmente se não adaptam ao nosso meio. | 
Não vos preciso referir que possuimos colonias inteiras, 
onde só predominam os habitos e costumes extrangeiros, e de 
“onde é lastimavelmente varrido o idioma patrio. 
Em um meio assim, tão fortemente dominado pela indiffe- 
Tença em relação a tudo que entende com os problemas capitaes 
“da nacionalidade — é assás meritoria e altamente Ed aç a 
acção do Instituto. 

Os povos vivem na Historia e pela Historia. Cada agrupa: 
mento humano tende a affirmar a sua characteristica pelas condi- 
“ções especiaes de temperamento, pelas tendencias, propositos e 
ideaes, que a acção commum revela e que os grandes factos pa- 
tenteam em-resultados decisivos; de modo que cada povo, con- 
soante as suas tradições e a experiencia haurida, dos proprios 
acontecimentos, tem a sua directriz. 

A Historia deixa de ser a simples registadora dos feitos, que 
exterioridades fallazes abrilhantam , para ser a Historia como an- 
tevira Voltaire, quando dizia: «Eu quizera escrever a Historia, 
não das guerras, mas da sociedade, e verificar como se vivia no 
interior das familias e quaes eram as artes cultivadas. Porque, - 
explicava, o meu objecto é a historia do espirito humano e não 
“o detalhe dos factos quasi sempre desfigurados; não se tracta de 
investigar a historia dos grandes senhores que fizeram guerras a 
Teis de França, mas de reconhecer por que degráos se attingiu 
“da barbaria à civilização». 

Montesquieu, salientando a relação entre a vida social e a 
acção do mundo exterior; Turgot, aponctando (o) encadeamento das 
'edades, determinado por causas e effeitos que ligam o presente 
'ao passádo ; Herder, tendo por objecto-da Historia as forças hú- 
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manas, as acções e inclinações dependentes dos tempos e loga- 
res; -Spencer, ampliando à sociedade a lei da evolução; Comte, 
— com a lei dos tres estados — theologico, metaphysico e posi- 
tivo, a que submetteu o desenvolvimento do espirito humano ; 
Bourdeau, com as leis de ordem e de relação que regulam os 
factos e a sua filiação, sujeitos à lei fundamental do progresso, 
que se effectua na razão directa da somma dos melhoramentos 
e descobertas, e na inversa dos obstaculos oppostos á sua diffu- 
são do mundo; Buckle, considerando que o homem modifica a 
natureza, e a natureza o homem, e dessa reciproca influencia 
devem necessariamente decorrer todos os acontecimentos, que 
subordina, segundo o criterio determinista, ás leis de uniformi- 
dade e successão ; Taine e Mommsen, applicando o methodo de 
observação aos factos historicos, para explicar a razão e causa 
dos mesmos, — além de muitos outros, que esclarecendo e des- 
dobrando o pensamento do historiador francez, deram à Historia 
logar definido na série scientifica dos conhecimentos humanos. 

“E a sua esphera não só comprehende a apreciação do con- 
juncto das condições e circunstancias de ordem moral e phy- 
sica, sinão tambem a expressão dos factos em si mesmos, e nos 
seus effeitos beneficos ou nocivos na evolução e HEqRrOO da 
sociedade. 

Sei que o Instituto tem feito muito, colligindo a documen- 
tação do passado, corrigindo erros, esclarecendo duvidas, elimi- 
nando sinões. 

A sua interessante Revista comprova, de sobejo, que tal tem 
sido 0 desempenho da tarefa que esta associação se impoz. 

É para deplorar que lhe não haja permittido a falta de re- 
cursos fazer sempre, por emissarios competentes, obedecendo a 
determinado criterio, a necessaria pesquisa nos archivos extran- 
geiros, especialmente do Vaticano, Portugal, Hispanha, Hollanda, 
França, Inglaterra e Republicas do Prata, para obtenção de do- 
cumentos relativos à nossa Historia, e bem assim exercer acção 
activa e directa em o nosso paiz, para conhecimento exacto e 
completo de sua Geographia e Historia. 

Não escapam ao observador menos arguto os erros e lacu- 
nas existentes nos mappas do Brasil e dos Estados e nos livros 
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publicados, especialmente nos adoptados para o ensino, sôbre a 
geographia e historia brasileiras, erros que vão sendo, com de- 
ploravel descaso, transmittidos de geração a geração e lacunas 
que se estão eternizando. 

É de urgencia, entretanto, proceder á syndicancia total dos 
acontecimentos que demarcam a evolução nacional, para que se 
possa assignalar em toda a evidencia os predicados e aptidões 
preponderantes do povo brasileiro; as suas tendencias, aspira- 
ções e ideaes; as conquistas nas lettras e sciencias, nas artes e 
industrias ; as modificações operadas nos usos e costumes, nas 
leis e instituições; os aperfeiçoamentos moraes, intellectuaes é 
materiaes, em summa, que definem, politica e socialmente, o 
progresso alcançado, fixando-se em tudo com precisão o cunho 
proprio, impresso pelo feitio e temperamento que lhe são pecu- 
liares. 

Fazendo emergir do seio da Historia o exfôrço continuo des- 
pendido: para: a nossa constituição social, tornaremos manifesta 
a consciencia que a nação possue do seu passado e do seu des- 
tino, — passado digno e glorioso que nos enche do mais justo or- 
gulho, destino que se antevê grandiloquo, pela impulsão natural 
das forças immanentes do paiz e das instituições liberaes que 
possue. 

Desempenhando a sua ardua e patriotica missão com tão 
elevado descortino, o Instituto contribuirá proficuamente para 
que da Historia resulte a affirmação da consciencia nacional, que 
se revê e se retempera na propria Historia. 

E é affirmando a consciencia da evolução que effectua e se 
integrando no seu genio, nas revivescencias do passado e nos 
seus desígnios superiores, que um povo se constitue forte e 
“livre, representando no convivio dos outros povos um poder que 
se faz considerar e respeitar. 

Seria plenamente justificavel, a meu vêr, que, para reali- 
zação da obra meritoria do Instituto, obra que interessa funda- 
mentalmente a Nação inteira, acudissem os poderes publicos com 
os auxilios complementares. 

Essa obra, consubstanciando a existencia do paiz, concor- 
rerá decisivamente para fortalecimento do espirito de naciona- 
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lismo, pará educação do sentimento patriotico e melhor com. 
-prehensão dos deveres cívicos. 

“ Os governos dignos e capazes, conscios da alta missão his- 
torica que lhes compete na direcção suprema da sociedade, não 
poderão recusar valioso concurso á prosecução de obra de tanta 
magnitude, porque é com a argamassa das tradições e dos pre- 
dicados moraes que se alicerça a grandeza das nações. 

Esboçando o justo alvitre, que sendo adoptado espontanea- 
mente, ou mediante requisição justificativa, viria dar grande im- 
pulso: ao trabalho em que, com devotamento, se empenha esta 
nobre associação, vou ultimar, meus senhores, este meu agra- 
«decimento, renovando os protestos de minha gratidão pela honra 
insigne que me conferistes. 
= Aprende-se aqui a conhecer e a amar a Patria. Conhecen- 
do-a, tem-se a impressão de sua grandeza, no esplendor da terra 
fecunda e vasta; amando-a, o sentimento do dever de a susten- 
tar é ennobrecer, como herança de honra, a transmittir, intacta 
e digna, às gerações de amanhã. 

Sinto-me bem no seio do Instituto, aprendendo a conhecer 
ea amar a Patria. Contae, pois, com a dedicação e o exfôrço do 
obscuro recipiendario.» 

(As ultimas palavras do orador são seguidas de prolongada salva 
de applausos.) : 

Tem a palavra para responder-lhe o orador do Instituto, o 
SR. DR. RAMIZ GALVÃO, que pronuncia o seguinte discurso : 

«Sr. presidente e dignos consocios. Sr. dr. Homero Baptista. 
— Bem avisados os membros desta casa, que foram buscar o 
vosso nome, a lucidez do vosso espirito e a nobreza dos vossos 
“Sentimentos patrioticos para abrilhantar o nosso quadro social e 
“fortalecer a cohorte destes indefessos trabalhadores. 

Não sois, de certo, nem «fraco servidor da nação, nem obscuro 
homem de leltras», como por grande modestia vos pretendestes 
“qualificar. O Instituto Historico tem, ao contrario, o prazer e a 
honra de abrir par em par as suas portas a um Brasileiro distin- 
ctissimo desde o albor dos annos, pelo intenso labor, pela cul- 
“tura do talento e pela austeridade do character. 

y Acabais de recordar, com a nobre simplicidade de puritano, 
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o tempo em que, «obscuro typographo, então obrigado aos mistéres da 
oficina», accompanhaveis e applaudieis as iniciativas e commetti- 
mentos da brilhante geração academica de ha 30 annos atraz, — 
geração no meio da qual fulgia o nosso muito caro e digno pre- 
sidente de hoje. 

Nesta simples recordação está, penso eu, o vosso maior 
elogio, sr. dr. Homero Baptista. 

Como Benjamin Franklin, aquelle immortal typographo de 
Boston e Philadelphia, que nas lides do componedor se preparou 
para o brilhante papel de patriarcha da independencia ameri- 
cana, — como o sabio e modestissimo philosopho que escreveu o 
«Almanaque do bom homem Ricardo», preparastes na officina o 
vosso espirito de eleição para as altas e melindrosas incumben- 
cias de legislador e parlamentar; na eschola do trabalho aprimo- 
rastes esses predicados nativos, que haviam de fazer de vosso 
nome, mais tarde, um dos ornamentos do regime republicano 
e um dos vultos mais justamente respeitados da bancada rio- 
grandense no nosso Parlamento. 

Effectivamente, não sois um afilhado da sorte, nem o fructo 
balofo dessas combinações de camarilha, que por vezes elevam 
chatas mediocridades a posições de evidencia e responsabili- 
dade. 

Ha muitos annos, desde que se inaugurou o actual regime 
politico, o Estado do Rio Grande do Sul porfia em ter-vos como 
representante de seus direitos, de suas aspirações na Assemblêa 
Nacional, dando-vos uma dessas cadeiras que foram sempre 
honradas por homens de larga envergadura intellectual e moral. 
E o vosso papel ha sido brilhante e digno, pautado pela mais 
intransigente honestidade politica e pela dedicação mais fervo- 
rosa aos interesses do paiz e do torrão natal. 

Sim. Não exqueceis jámais que vindes daquelle pujante e 
glorioso Estado, ninho de bravos, em cujos filhos denodados fo) 
Imperio achou sempre um baluarte firme para a defesa da honra 
nacional e a Republica apostolos sinceros para a campanha da 
liberdade. Não exqueceis jámais a nossa formosa terra, a que pro- 
duziu São Leopoldo, Araujo Porto Alegre, Candido Baptista de 
Oliveira, Felix da Cunha, Ferreira Vianna, Silveira Martins, Oso- 
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rio, Andrade Neves e Menna Barreto, — uns gigantes da palavra, 
outros da sciencia, da poesia e da arte da guerra, — todos astros 
de primeira grandeza que rutilam no firmamento da Historia e 
fazem parte preciosa do patrimonio brasileiro. 

Não n'a exqueceis, nem podeis exquece-la, porque sobre 
aquelas verdes cochilhas e canhadas, que o guasca perlustra 


«solto o pala dos ventos às rajadas 
no dorso do bagual », 


paira uma recordação gloriosa de grandes feitos dos nossos 
Bayards «sans peur et sans reproche ». 

Naquellas vastas campinas, que preludiam o pampa açou- 
tado pelo rijo minuano, uma legião de intrepidos Farrapos, quasi 
que sem outras armas além da sua indomita coragem, arrostou 
por dez annos os batalhões da Legalidade, batendo-se heroica- 
mente por uní ideal, que só meio seculo mais tarde teria de cor- 
porificar-se. 

Não a exqueceis, nem podeis exquece-la, repito; os vossos 
« Discursos» pronunciados na Camara dos Deputados em 1892 e 
1893, assim como o vosso curioso « Perfil biographico de Manduca 
Loureiro » assás o demonstram. 

Mas os graves problemas da Patria, são ainda os que maior 
attenção vos merecem, porque, acima de Rio-Grandense, sois 
Brasileiro, da mais fina tempera, — desses que não vergam ante 
as imposições descabidas “do Poder, — desses que preferem a 
morte á humilhação ou ás transacções. 

Quem quer que leia com attenção os vossos luminosos Re- 
latorios sobre a receita geral da Republica para os annos de 1944, 
1912 e 1913, ficará convencido de que sois, de facto, um patriota 
esclarecido e um infatigavel trabalhador. 

Não são amontoados de algarismos, que, ás vezes, pouco 
exprimem na sua nudez ; são trabalhos criticos do mais alto va- 
lor e que oxalá tivessem merecido sempre a attenção do Poder 
Legislativo Brasileiro, para não voltarmos jámais á phase das 
angustias, de que uma vez nos salvou a vontade ferrea de Cam- 
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pos Salles, alliada à clarividencia de Joaquim Murtinho, — ambos 
excelsos servidores da Patria. 

Preclaro defensor da verdade orçamentaria, que é um ele- 
mento seguro de exito e progresso na vida das nações, — estre- 
nuo paladino contra a febre devoradora das despesas immodera- 
das que compromettem o presente e o futuro, haveis sido, illus- 
tre consocio, um verdadeiro benemerito, um palinuro fiel, avi- 
sado e previdente, digno das nossas homenagens e do respeito 
dos contemporaneos. 

Não são de menor vulto os vossos lucidos « Pareceres » como 
membro relator da Commissão de Finanças, sôbre os orçamentos 
navaes de 1909 e 1910. 

Dando-vos o retrato fiel a proposito destes dous preciosos 
trabalhos, Arthur Dias escreveu as seguintes palavras, que eu, 
em nome do Instituto Historico, com prazer subscrevo e registo: 

«O Deputado Homero Baptista, da bancada do Rio Grande 
do Sul, é um desses homens meditados, tranquillos das suas sen- 
tenças interiores, nutridos de um idealismo que se não cons- 
purca ao contacto da espurcicia ambiente, elle proprio se con- 
servando illeso ás capitulações, ás lamas, aos embustes, ás con- 
veniencias do septicismo alluvional; mentalidade poderosa, es- 
clarecida e productiva, com o tacteio de 20 annos legislativos e 
mais de 30 de observação conscienciosa dos homens e cousas 
da Patria, elle não podia deixar de se sentir irresistivelmente 
solicitado para a analyse de nossa situação maritima, nem refu- 
gir ás previsões de nossos destinos na America e no mundo, 
para concluir pela inobjectavel necessidade de nossa potenciali- 
dade naval. » 

Ahi estão os dizeres que a Posteridade confirmará, porque, 
de facto, advogastes com alto patriotismo a execução de um pro- 
gramma naval, que será o esteio maximo da nossa segurança e a 
solida garantia da paz. 

Não sou ênthusiasta da guerra, como de certo o não sois, 
illustre consocio; mas, dadas às contingencias da politica inter- 

nacional, um paiz cheio de riquezas naturaes e aberto em vas- 
tissimo liltoral não -póde eximir-se ao dever sagrado de gprentit 
a sua defesa e a sua existencia, 


< 
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- É a propria Natureza a melhor mestra da vida: Vêde a Ca-. 
ctacea, que povoa os aridos carrascaes, onde a agua providen- 
cial é escassa para as necessidades do organismo. A Natureza, 


por sábia differenciação supprime-lhe as folhas, eriça-a de espi-. 


nhos para diminuir a evaporação que a anniquilaria. A necessi- 
dade da defesa, multiplicando-lhe as armas, adapta-a ás condi- 
ções do meio, — e a planta vive, prospéra e fructifica. 

: Assim o paiz, que mede 4.000 kilometros de costa, com ser 
cultor fervoroso das obras da paz, não aguarda inerme a hora 
de uma affronta : o preparo do seu poder naval, efficiente, vigi- 


lante, prompto á primeira voz de commando, impõe-se aos Bra- 
sileiros como uma necessidade premente. 


Pensavam dest'arte Saldanha: da Gama, Ouro Preto 2) Rio- 
Branco ; pensa da mesma sorte Alexandrino de Alencar ; pensais 
vós E com o alto descortino -de patriota, — e isto vos, 


honra, sr. dr. Homero Baptista. 

à Vinde, pois, illustrar as nossas fileiras, sem que isto im- 
porte o abandono do scenario politico, onde o vosso character e a 
vossa competencia são preciosos elementos para a bôa gestão 
da causa publica, 


Destes levitas precisamos sempre no nosso templo de estu- 


diosos : elies trazem-nos a luz do saber que ilumina, o exemplo 
do amor ao trabalho que fecunda, a força da coragem Civica que 
robustece, a scentelha bendicta desse fogo sagrado do amor da 
patria que nobilita os povos perante o mundo. 

Sêde benvindo, collega, e quando daqui sairdes dizei aos 
nossos patricios: « O Instituto Historico recebeu-me com honras 


de triumphador, e um velho Rio-Grandense, que não exquece o. 


berço querido, deu-me o abraço affectuoso dá ermão !» 
* (O discurso do orador do Instituto foi calorosamente applandido.) 
Antes de terminar, O SR. PRESIDENTE agradece o compare- 


cimento do selecto auditorio, e communica que a 30 do corrente 


se deverá realizar a posse do socio effectivo, o sr. dr. Edgard 
Roquette Pinto, e em sessão extraordinaria, a 8 de Septembro vin- 
douto, a conferencia do socio effectivo o sr. dr. Luiz Gastão d'Es- 
cragnolle Doria sobre « A Historia e Moda ». 

Levanta-se a sessão ás 10 horas da noite. 

RAUL TAVARES, (servindo de 2.º Secretario). 
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QUINTA SESSÃO ORDINARIA, EM 30 
DE AGOSTO DE 4913 . 


- PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 


Ás. 8 e 30 da noite, na séde social, abre-se a sessão, pre- 
sentes os srs, conde de Affonso Celso, dr. Manuel Cicero Pere. 
grino da Silva, “dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, padre dr,. 
Julio Maria, Max Fleiuss, dr. Norival Soares de Freitas, dr. Pe-. 
dro Souto Maior, dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto, dr. Ma-. 
nuel de Oliveira Lima, major dr. Liberato Bittencourt, conse- 
lheiro Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, dr. Antonio 
Olyntho dos Santos Pires, dr. Homero Baptista, Felix Pacheco e 
dr. Helio Lobo. É 
— O sr. CONDE DE ArroNso CELSO (presidente) convida o sr, 
dr. Norival Soares de Freitas a occupar o logar de 2.º secretario, 
visto não ter comparecido, por motivo de molestia, o ST. dr. 
Gastão Ruch, 2.º secretario effectivo. 

(O sr. dr. Norival Soares de Freitas toma assento à mesa.) 

— O sa. 2.º secrRETARIO lê à acta da sessão anterior, a qual, 
é, sem discussão, approvada. 

O sr. FLEIUSS (1.º secretario perpetuo) justifica a ausencia dos 
consocios srs. Arthur Guimarães, thesoureiro, e dr. Miguel Joa- 
quim Ribeiro de Carvalho. = 
— O mesmo sR. “SECRETARIO PERPETUO lê as seguintes pro- 
postas : : 
- | « Propomos para socio effectivo do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro o sr. dr. Enéas Galvão; actual ministro - 
do Supremo Tribunal Federal. Serve como titulo justificativo de 
sua admissão em o nosso gremio a obra que denominou — « Or- 
ganização judiciaria—Estudo de legislação comparada» —trabalho 
historico sôbre a justiça da Inglaterra, Allemanha, França, Italia 
Belgica, Suissa e Russia, ainda a historia e origens do jury entre 
os Hebreus, em Athenas, Roma .e entre os Germanos, contendo 
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junctamente apreciações philosophicas e criticas em relação á 
Capital do nosso paiz. 

Rio de Janeiro, 30 de Agosto de 1913. — Dr. Pedro Souto 
Maior. — Eduardo Marques Peixoto. — Augusto de Lima. — Sebastião de 
Vasconcellos Galvão.» ; 

Vae à Commissão de Historia, sendo relator o sr. dr. Pedro 
Lessa. 

— « Propomos para socio effectivo do Instituto Historico e 
Geographiço Brasileiro o sr. dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida. 
Servem de base a esta proposta as seguintes obras: a) « Factos 
Economicos »; b) « Instrucção Publica»; c) « O assucar e o alcool 
na Bahia », por elle offerecidas ao Instituto Historico. 

Sala das sessões, 30 de Agosto de 1913.— Max Fleiuss. — 
dr. Pedro Souto Maior. — Arthur Guimarães. — Augusto de Lima. — 
Padre Julio Maria. — Norival Soares de Freitas.» 

Á Commissão de Historia, sendo relator o sr. dr. Pedro 
Lessa. ? 

—« Propomos para socio correspondente do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro o dr. Antonio Carlos Ribeiro de An- 
drada, servindo de base para sua admissão, além de seus traba- 
lhos parlamentares, a sua monographia intitulada «O ministro da 
Fazenda da Independencia, sua acção no governo e no parla- 
mento, suas opiniões em assumptos de finanças.» 

Rio de Janeiro, 30 de Agosto de 1913. — Max Fleiuss. — Luiz 
Gualberto. — Sebastião de Vasconcellos Galvão. — dr. Pedro Souto Maior. 
— Norival Soares de Freitas. — Arvihur Guimarães.— Augusto de Lima. 

Vae à Commissão de Historia, sendo relator o sr. dr. Clovis 
Bevilaqua. 

O mesmo sr. secretario perpetuo lê depois o seguinte pa- 
recer da Commissão de Admissão de Socios : 

«O sr. dr. Adolfo P. Carranza occupa em seu paiz — a Re- 
publica Argentina—cargos da maior importancia, e segundo infor- 
mações respeitaveis, se tem mostrado amigo do Brasil. A Com- 
missão de Admissão de Socios não vê, pois, inconveniente algum 
na sua admissão como socio correspondente. 

Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 1913. — Barão de Alencur. — 
Miguel J. R. de Garvalho. — Manuel Cicero,» 
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O sr. PRESIDENTE submette á votação esse parecer, sendo o 
mesmo unanimemente approvado e proclamado o sr. dr. Adolfo 
Carranza socio correspondente do Instituto Historico. 

O sr. 1.º SECRETARIO PERPETUO Communica que se acha 
na secretaria, para tomar posse, o sr. dr. Edgard Roquette Pinto, 
eleito socio effectivo do Instituto, requerendo por esse motivo 
a nomeação de uma commissão, afim de introduzi-lo no recincto. 

O sr. PRESIDENTE nomeia para esse fm uma commissão 
composta dos srs. Max Fleiuss, Homero Baptista, Felix Pacheco 
e Norival de Freitas. 

Dá entrada no recincto, presta o compromisso legal e toma 
assento o sr. DR. EDGARD ROQUETTE PINTO, que pronuncia o se- 
guinte discurso : 

«Sr. presidente, illustres consocios. 

«O nobre culto do passado que praticais neste Instituto, 
meus senhores, faz delle uma organização isolada na sua mesma 
grandeza. 

Aqui repousam as nossas mais puras tradições e se guar- 
dam com desvelo as licções dos que se foram. 

A vossa vida, nestas salas, é uma prece continua feita de 
anceios pela prosperidade do Brasil; eu vos confesso que me 
sinto feliz de ter sido chamado a tomar parte no ritual das vos- 
sas esperanças. 

Não recebi a distincção que me fizestes como si fosse um 
premio de virtude ou de saber ; mas vejo nella o desejo de am- 
parar, com o prestigio desta casa, um simples estudioso desta 
nossa terra muito amada, a vontade de o animar, de o guiar nas - 
suas incertezas com a vossa experiencia. 

A indole de um gremio destes, em nossos dias, já não é 
mais a mesma de outros tempos. Hoje as academias não procu- 
ram dirigir ou antes commandar o espirito scientifico da épocha ; 
ellas o accompanham concorrendo melhor para o seu adeanta- 
mento. 

Por isso me sinto bem na vossa alta companhia. 

Eu vos agradeço. Nas ceremonias do vosso culto eu vos 
prometto que hei de ser um crente modesto e firme, um compa- 
nheiro dedicado, 
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"Mas não vos quero simplesmente manifestar a minha gra- 
tidão. 

A bordo do vosso barco me destes um logar, tendes natu- 
ralmente o desejo de saber de um modo mais preciso quem é o 
novo tripulante desta nave antiga e respeitavel, quaes são as 
suas idéas, ou mesmo si elle as tem... 

- Não conheceis de mim sinão aquelle pouco que transpa- 
rece nas diversas notas despretenciosas que tenho publicado, 
acreditando- servir à terra em que nasci. 

O desejo de trabalhar por ella, que não é qualidade e sim 
dever, vós o encontrastes talvez nos meus ensaios. 

Hoje permittireis que eu vos diga como pretendo servir 
aqui aos vossos ideaes, que são tambem os meus. 

Á medida que os annos vão chegando e que o enthusiasmo 
contemplativo das primeiras edades se vai transformando, sinto 
cada. vez mais que o Brasil precisa ser conhecido e nacionali- 
zado. 

=» Não acredito que ainda exista grande parte do paiz inteira- 
mente ignorada. 

- Depois que Rondon varou a grande zona do extremo No- 
roeste de Matto Grosso, entre o Juruena e o Madeira, penso que 
só as duas «mesopotamias», do Xingu para o Araguaia e para O 
Tapajoz, representam a nossa «terra incognita » na cinta dos 
parallelos de 10 a 12 graus. 

O que nos falta é conhecer o que se tem descoberto e con- 
quistado. A 
, Abra-se o melhor mappa do Brasil; por pouco que se tenha 
andado pelas terras do colosso ver-se-ha quantas cousas faltam 
nessa carta para que ella possa orientar um naturalista, um in- 
dustrial, um commerciante ou um estadista. 

O seringueiro cuiabano rasga a floresta; perde-se no meio 
dos indios, sulcando com o seu trilho novas regiões. Surge no 
meio da matta a «feitoria », que é só um rancho mal aprumado 
à beira de um arroio. 

No, anno seguinte, pela nova safra, volta e leva a mulher e 
ás vezes mais um casal amigo; surge a povoação, que será ba- 


* ptisada ao capricho de um incidente qualquer daquellas vidas, - 
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Foi o que eu vi:—o que se dá, e foi o que se deu poí toda 
a parte, conforme Alberto Rangel o demonstrou de um modo 
tão pessoal e tão interessante na sua conferencia dos « Ser- 
tões ». 

Mas nesse desbravar de terras vai o matuto descobrindo 
rios, encontrando cachoeiras e muitas vezes povoando definiti- 
vamente. 

As cartas do Brasil, porém, fieis ao seu molde primitivo, 
continuam a repetir apenas o que havia no tempo em que o se- 
ringueiro não pensava ainda na borracha... 

O problema é tão serio, que para o resolver não bastou à 
erudição de Candido Mendes nem a documentação e o patrio- 
tismo avisado do barão Homem de Mello; precisa do concurso 
do paiz inteiro. 

Será trabalho de muita gente, de muito tempo, de muito 
dinheiro ; que importa? 

Realizado, não terá sido uma obra sumptuaria e inutil, sinãa 
o complemento do systema nacional que o barão do Rio-Branco 
planejou e começou a construir, não direi alargando, mas fixando 
os limites do paiz. E 

Acredito que, si a sua grande vida não tivesse sido tão 
curta para o que a patria della precisava, o «Barão» dentro de 
mais algum tempo nos daria o nosso mappa por intermedio-de 
uma commissão competente, sinão tão preciso e minucioso como 
a «Carta geral da Republica», que o Estado Maior do Exercito 
terminará daqui a mais de um seculo, ao menos capaz de dar a 
todos a impressão real do que é o interior do Brasil. 

Seria uma carta, sinão mais certa, menos omissa do que às 
que existem, portadoras de grandes claros, algumas das quaes 
pretendem representar territorios onde ha estradas e povoações 
que ellas não mencionam. 

Seria então um pouco mais difficil a qualquer um repetir a 
façanha do explorador Savage Landor, que transformou em Lon- 
dres as estradas de rodagem, as linhas telegraphicas e a gente 
sertaneja «descobertas» por elle no interior do Brasil, á nossa 
custa, em cousas phantasticas, bizarras e temerosas... 1 

“O Estado de São Paulo, eterno bandeirante dos nossos ideaes, 


da 
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já vai realizando, no que lhe diz respeito, esse trabalho fecundo 
da sua carta geographica. ! 

É um exemplo a seguir pela União, porque ahi ella terá 
uma das suas futuras garantias. 

Parallelamente a essa construcção, meus senhores, nós todos 
sentimos que a outra se apresenta com fóros da mesma urgencia. 

O Brasil precisa de nosso exfôrço para a sua nacionalização 
definitiva. 

Só assim o faremos grande. 

Não quero dizer uma nação grande; o «imperialismo» é uma 
doutrina má, e os gigantes organismos instaveis, desequilibrados, 
de vida precaria, 

Mas uma patria grande, capaz de garantir a todos a justiça 
e assegurar todas as liberdades; uma patria forte pela união per- 
feita de suas partes autonomas e pelo desenvolvimento particular 
de cada uma, qual uma grande familia cujos filhos prosperam nos 
seus lares, trabalhando pelo bem commum e ligados pelo mesmo 
intento. | 

Os Estados-Unidos do Brasil não são inseparaveis si honver 
gente mui diversa em cada um, costumes diversos e linguas mui 
differentes; hão de ficar sempre ermanados si a sua união fôr 
cimentada pelas mesmas tradições, agazalhadas na alma colle- 
ctiva. 

A proliferação de tantos grupos heterogeneos, encantoados, 
segregados e independentes, fortalecidos no seu antigo patrimo- 
nio psychico, que ha de trazer mais tarde sinão antagonismos? 

Sua mixtura profunda, definitiva, perfeita não poderia ins- 
pirar preoccupações ; só poderia ser vantajosa. 

Dizia o professor Von Luschau, de Berlim, em 1911, que 
«ha todo lucro para uma nação em receber sangue novo». 

Mas é preciso que este sangue entre no organismo como 
em uma «transfusão» e se mixture ao que existe. 

Si assim não fôr, é corpo extranho; tem a funcção de «em- 
bolia», que gera as mais sérias perturbações. ... 

Ao contrario dos que pensam como o professor Margoliauth, 
de Oxford, que a «lingua é um laço pouco solido», porque ha ua- 
ções virentes em que se fallam muitas linguas, eu acredito que 
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ella representa a propria alma da patria, porque é, principalmente, 
por seu intermedio que o presente se liga ao passado e ao futuro. 

Não é um laço fixo, indeformavel, ainda bem ; porque na sua 
variabilidade póde accompanhar o progresso e tambem evoluir. 

Não adeantaria muito procurar resolver a questão aqui, im- 
pondo o curso forçado da lingua official. 

Os factos que apparecem e evoluem pela força das leis na- 
turaes não pódem ser modificados como as tarifas do fisco, por 
meio de um simples decreto. 

Suppondo que se pudesse tornar effectiva essa imposição, 
nem por isso estaria resolvido o problema da nacionalidade. Seria 
um grande passo, mas não seria tudo. 

Quem vos falla, meus senhores, não é nem ha de ser um 
nacionalista extremado. 

Interessado nas questões da Anthropologia, no que se não 
separa do ponto de vista social, não póde deixar de se occupar 
com os problemas que encontra no seu proprio paiz. 

A Anthropologia não se limita mais a medir craneos e à cal- 
cular «indices» discutiveis, na esperança de poder separar as 
«Taças superiores» das «raças inferiores». 

Hoje a doutrina da egualdade vai ganhando terreno; «su- 
periores» e «inferiores» são agora «adeantadas» e «atrazadas». 

As ultimas lucraram com a mudança, pois que ficou, assim, 
reconhecido o seu direito à existencia que a sciencia bastarda, 
andou procurando contestar. 

E a Anthropologia, desanimando de encontrar a verdade 
naquelle mão caminho, enveredou em outros atalhos mais felizes 
e agora, de maneira muito mais promissora, procura, entre ou- 
tras cousas, verificar como as raças se transformam pela migra- 
ção, pelo cruzamento e por outras influencias. 

O «sertanejo» deveria ter sido chamado para ligar esses 
grupos de que fallei, promovendo o equilibrio; no futuro seria o 
mediador salutar. Mesmo absorvido, si o fosse, levaria as chara- 
cleristicas melhores de seu typo ; por meio delle far-se-hia a con- 
servação do espirito nacional por toda parte 

Andam longe da verdade os que pensam que elle vale me- 
nos, porque tem na pelle a marca do sol do Brasil. Reconhecendo 
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É ÇA 


embora que O) o sertanejo é um forte e um bravo, Euclides da Cu- 
nha o chamou « o- homem mais inutil de nossa terra » 
Vê-se bem que elle só se referia a certos typos ; ainda assim, 


houve alli « meia-justiço ». Dae-lhe o que lhe falta de instrucção ; ; 


dae-lhe o que se prodigaliza aos outros; que elle tenha a sua 


terra e forme o seu lar; que seja aproveitado, em uma palavra, - 


pela educação. | 

E o haveis de vêr luctar e vencer no combate da produeção 
como vutr'ora pelejou na lucta do descobrimento. 

Certo elle representa um elemento transitorio ; elle se trans- 
formará á custa da massa européa, que ha de ir augmentando 
sempre pelas contingencias de leis naturaes inilludiveis. Mas, é 
preciso que essa transformação seja. dirigida de modo a não pre- 
judicar a alma brasileira, de “que os sertanejos são hoje os mais 
fieis depositarios. teu 

É tempo de cuidar desses typos, que deixaram em nossa, 
Historia um signal inapagavel. Ee Aa 

Nos seus characteres physicos ha muitas pe 
inutil procurar a homogeneidade de sua raça; mas no que a'sua 
psyché tem de fundamentalmente nacional elles são todos os mes” 
mos, quer sejam « gaúchos» ou «jagunços » pelas differenças 
do seu corpo e do seu viver. BRO 

“Amestiçagem agiu de muitos modos na sua formação; po- 
rém o meio por si só foi tambem efficiente na differenciação da 
alguns. Tá 

; Muitos delles não são os mixticos que se imaginam, sinão 
puros descendentes de europeus, que a segregação no interior 
transformou, RE 

São, todavia, similhantes no physico aos « desengonçados 
jagunços », mixtiços de que falla Euclides; são magros, encor- 
doados de musculos, angulosos e trigueiros. Tem todos os chara- 
teristicos m oraes e mentaes dos companheiros, sem falta mesmo 
da « religião mixtiça » a que o auctor dos «Sertões» se refere. ! 

Não podemos ainda isolar os seus typos ; nem por isso de- 
vemos negar sua existencia, porque. ella é de si mesma evidente 
aos olhos de quem tenha andado pelo interior. 

"* Só depois que os sertanejos liverem-merécido estudos é 
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confrontos baseados em criterios menos litterarios, será possivel 
systematiza-los. 

Os sertanejos não têem sido, mesmo para os melhores ana- 
lystas, sinão assumptos episodicos, regionaes, embora bem cui- 
dados, tal qual aconteceu na meiga novella de Taunay e no for- 
midavel livro de Euclides: 

A observação comparativa, estatistica, desataviada, dos 
seus characteres somaticos, ninguem a tentou ainda: ella seria in- 
teressante, porque viria mostrar o poncto a que attingiu a forma- 
ção da «raça brasileira» que vemos eshoçada no sertão. 

Sejam, porém, quaes forem os resultados desse estudo, d 
priori se póde affirmar que o « problema sertanejo » é muito mais 
ethnico do que anthropologico, visto que este ultimo aspecto é 
secundario na grande obra da nacionalização do paiz. 

Por isso a preoccupação de recolher suas manifestações 
psychicas merece todo apoio; devemos ter toda sympathia pelos 
exforços dos amigos do nosso folk-lore, entre os quaes se desta- 
cam João Ribeiro, Silvio Romero e Studart. 

Comprehendeis agora, meus senhores, porque a Ethnogra- 
phia no Brasil, hoje, não se póde mais prender sómente ao abo- 
rigene. 

Não é que o indio seja um thema exhausto, incapaz de in- 
teressar por mais tempo. Longe disso. 

É um assumpto que se renova. Quando a attenção do 
ethnographo começa a dormitar sôbre as acquisições realizadas 
estalam novas notícias. 

Quem poderia imaginar que, procedendo á locação de uma 
linha telegraphica, determinando-lhe o trajecto, sob garantias de 
seguras observações astronomicas, fosse Rondon passar com o 
seu fio mesmo no meio de aldeias de indios tão puros, tão primi- 
tivos como aquelles, que o Portuguez achou aqui pela primeira 
vez no seculo xvr? 

Quando a Ethnographia suppunha poder se entregar calma- 
mente ao estudo de tantas tribus secularmente conhecidas, appa- 
rece lhe de chofre, como um problema novo, o indio da Serra 
do Noite, vivendo na edade da pedra. 

Tomo LXXviI 38 
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A Ethnographia do Brasil, mais que a sua Historia, está no 
periodo da analyse trabalhosa e ingloria. 

Amontoamos material para o futuro. Poucas generalizações 
resistem a uma critica cerrada. 

As classificações não me parecem firmes ; as migrações que 
já se julgavam conhecidas cada vez me parecem mais incertas. 

Dos factos geraes adquiridos, os que julgo definitivos são 
a unidade do typo anthropologico, com uma variação limitada, e 
a dualidade da situação mental das tribus, umas ainda no mais 
baixo fetichismo e outras já em decidido periodo de astrola- 
tria. 

No entanto o material recolhido é consideravel. Representa 
trabalho de muitos. 

Não é preciso destacar seus nomes; sinão, alinharia aqui, 
ao lado da phalange dos primeiros padres jesuitas, padres ne- 
gros de alma branca, muitos dos luminosos que enchem vossa 
« Revista», enorme caudal de informações, que jorra desta casa 
ha mais de septenta annos. 

Mas destaquemos o visconde de Porto Seguro, porque foi 
elle quem propoz em 1840 a creação da secção ethnographica do 
Instituto, por onde passaram Gonçalves Dias, Couto de Maga- 
lhães e tantos mais ; e onde hoje descubro, entre outros esforça- 
dos e capazes como Theodoro de Sampaio e o professor Capis- 
trano de Abreu, que é um mestre. 

Varnhagen merece este cuidado. Elle foi por vezes defensor 
de opiniões retrogradas. Aconselhava a guerra aos Indios bra- 
vos e se rebujubilava pelo mallogro da « nconfidencia Mineira » 
e da Conspiração Bahiana de 1798, cujos martyres, presos tam- 
bem antes de iniciado o movimento, pagaram como o Tiradentes 
o mesmo crime luminoso. 

Mas não nos exqueçamos do seu trabalho de abelha da 
nossa Historia, recolhendo noticias em todas as bibliothecas e ca- 
tando minucias em todos os archivos. 

Escrevendo de Madrid, ao Instituto, a 1 de Abril de 1849, 
Varnhagen desenvolvia um programma seguro para o estudo do 
estado social das tribus existentes, fazendo ver a conveniencia 
de se orientarem as pesquisas, que em geral eram feitas sem me- 
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thodo, a esmo, pelas pessoas de bôa vontade internadas entre os 
indios, como ainda hoje acontece. 

Na mesma carta elle aconselhava a creação de museus 
provinciaes para recolher o material ethnographico regional. 

Hoje, como sabeis, prosperam os de S. Paulo, Pará e Paraná. 
O desejo de Varnhagen se cumpriu. A sua indianophobia, tão 
paradoxal em um ethnographo do seu valor, pois que ninguem 
se occupa carinhosamente com os objectos que não estima, nas- 
ceu de um grande susto que lhe fizeram durante certa viagem 
os indios do Paraná. 

É elle mesmo quem o diz, sem querer, na resposta que 
escreveu ás criticas de Timon 3º, o conhecido J. F. Lishoa. 

Felizmente, nesse particular, Varnhagen não fez eschola; e 
actualmente os restos das nações indigenas vão chegando á falla 
comnosco de um modo surprehendente. 

Em vez de organizarmos a sua destruição, como elle queria, 
organizamos a sua protecção ; e assim foi melhor... 

Procurando reunir, por intermedio do Instituto, material e 
informações, elle sentira a necessidade de remover um dos es- 
colhos que encontram ainda hoje os que se entregam a esses es- 
tudos : à dispersão dos dados e noticias. 

O grupamento de uma série de monographias dedicadas ás 
tribus estudadas formaria o tractado de Ethnographia que todos 
nós desejamos. 

“Tentarei, talvez, a escalada dessa montanha, forte do vosso 
auxilio, si um outro mais bem apparelhado antes o não fizer. 

Mas além dessa dispersão de notícias, para difficultar mais 
a.tarefa desses estudos, jazem ainda nas brumas de idiomas 
que não são familiares á grande maioria dos Brasileiros os tra- 
balhos de Martius e de Lund, que não interessam apenas à Bota- 
nica e à Paleontologia; e nem vos fallo das obras especializadas 
de V. d. Steinen, Ehrenreich, Kock-Cunberb, Sehmidt e outros. 

Daqui a poucos annos contar-se-ha um seculo que o grande 
naturalista havaro visitou o Brasil; é tempo de pôr ao alcance 
de todos as notas de um sabio, que tanto trabalhou por nós. 

Portanto, meus senhores, o estudo do índio ainda é farta 
seára; é preciso aproveita-la, porque elle vai sumindo. 

* 
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Mas a seu lado se desenha o « problema sertanejo », que 
interessa ainda mais directamente ao Brasil do que a questão da 
raça negra, que Silvio Romero poz em fóco, 

Tratar delle é fazer obra de conservação sem prejuizo do 
progresso. 

No passado o papel historico da nossa terra, que lhe confe- 
riu characteristicos inconfundíveis, foi ter servido de « meio » no 
qual se deu o encontro dos elementos fundamentaes da especie, 
embora effectuado através de mãos processos : e no futuro pa- 
rece que lhe está reservado ainda melhor sorte, qual a de pro- 
mover o conhecimento mutuo e, portanto, a suspirada concordia 
entre os que vêm das diversas patrias buscar a vida e a prospe- 
ridade debaixo de seu puro céo. 

Para isso é preciso que se não esborôe a construcção intei- 
riça, que nos legaram nossos antepassados. 

E o conseguiremos, conservando com carinho os nossos 
monumentos, por simples e humildes que elles sejam, como no 
seio das familias se conservam os retratos de sua gente velha e 
venerada. 

Destrui-los sob pretexto de progresso, impiedosamente, não 
é trabalhar pelo nosso bem ; o progresso nunca foi incompativel 
com a veneração justa e digna, que não é absolutamente feti- - 
chismo, 

O professor Tongo Takobe, da Universidade de Tokio, 
depois de mostrar a influencia que Leve o «culto dos antepassa- 
dos» na formação do Imperio. Japonez, acurescenta que à me- 
dida que o Japão progride no seu novo caminho esse culto mais 
se afervora. 

Os paizes mais adeantados do mundo conservam a peso de 
ouro as bendictas velharias, que são reliquias da sua nacionali- 
dade. 

Aqui não temos que velar sómente pelas nossas, propria- 
mente dictas: existem tambem jazidas de restos indigenas, que 
é preciso proteger. 

Como não garantir os restos do «Mound» de Pacoval em 
Marajó, nome que evoca os de Ferrelra Penna, Hartt e Orvile 
Derby ? 
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Como deixar que sem protesto sejam revolvidos os «Samba- 
quis», no interesse de broncos fabricantes de cal? 

Por que não imitar o exemplo da Argentina protegendo 
suas riquissimas jazidas paleontologicas, ou mesmo o de São 
Paulo desapropriando as cavernas ossiferas de Iporanga ? 

Mas além de tudo isso, entre os documentos da nossa na- 
cionalidade, haveis de me permittir a ousadia desta inclusão, 
conto os artefactos e os utensilios characteristicos dos sertanejos 
do Brasil, material ethnographico que os nossos museos devem 
começar a recolher e guardar. 

Vós vos lembrastes de mim, eu o acredito, meus senhores, 
porque verificastes a sinceridade de minha dedicação à nossa 
terra; essa não me ha de faltar nunca. 

O Brasil tem um segredo na sua natureza: é o segredo das 
Uiáras. 

Si alguem se atira a conhece-lo, si leva a peito estuda-lo, 
começa a ver tanta cousa e cousas tão lindas, nas suas monta- 
nhas e nos seus valles, nas suas florestas e nos seus rios; en- 
leva-se de tal maneira no capricho de suas fórmas vivas, nos im- 
previstos de sua população primitiva que logo se prende de um 
amor tão grande e tão sincero e tão profundo, que nada ha que 
o affaste desse abysmo. 

Na lenda de seus primeiros filhos houve talvez a idealiza- 
ção do Brasil; quem logra ve-lo não resiste, mergulha, desce, 
afunda nos seus encantos e perde-se por amor de suas mara- 
vilhas.» 

(O discurso do sr. dr. Roquette Pinto é vivamente applaudido.) 

Responde-lhe o orador do Instituto, sr. DR. B. F. RAIZ 
GALVÃO, nos seguintes termos: 

«Ex.Pº sr, presidente, ex.”28 sr.2S e meus srs., sr. dr. Ro- 
quette Pinto. 

Citastes, prezado consocio, uma phrase do professor Lus- 
chau, de Berlim, que é a expressão da mais genuina verdade : 

«Ha todo o lucro para uma nação em receber sangue novo.» 

Appliquemo-la a uma companhia como esta, que hoje se 
veste de gala para receber-vos, e a verdade será a mesma, 

O Instituto Historico, que tem a fortuna de contar em seu 
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seio homens notaveis pelo saber e por longos serviços prestados 
á Patria, não dispensa, ao contrario reclama, o precioso con- 
curso dos moços que pertencem á vossa eschola; rejubila com a 
transfusão deste sangue novo, que lhe traz elementos de vida, 
de trabalho proficuo e de prosperidade auspiciosa. 

Ha moços e moços. Uns, illudidos pela miragem do prazer, 
arrebatados pelo turbilhão da vida mundana, crestam as niveas 
azas da juventude, desperdiçam energias, atiram ao lago tenta- 
dor das dissipações futeis o preciosissimo thesouro de suas fa- 
culdades nativas. Outros, porém, illuminados desde cedo pelo 
clarão da verdade e da virtude, attrahidos felizmente pelas se- 
ducções bendictas do estudo e do trabalho, alentados, robuste- 
cidos pelo sentimento patriotico que dá forças para escalar mon- 
tanhas, — esses são os germes dos grandes scientistas, que 
illustram o berço, preparando o futuro brilhante da Patria. Deste 
sangue novo carecem todas as instituições para garantia da pro- 
pria vida. 

Bem vêdes, senhores, que hoje, como ha poucos dias, temos 
neste congresso de estudiosos sobejas razões para entoar epini- 
cios. O illustre sr. dr. Roquette Pinto entra para a nossa tenda de 
trabalho no verdor dos annos, mas trazendo já como credenciaes 
varias memorias scientificas, que dão a prova do seu talento, de 
sua cultura e do seu abençoado amor ao paiz. 

Não precisarei dizer-vos por menor o que valem os traba- 
lhos, que lhe abriram as portas do Instituto. Ou dando conta da 
Excursão que fez em 1906 ao littoral e à região das lagôas do Rio 


“Grande do Sul, ou compendiando em Relatorio ao 4.º Congresso 


Medico-Latino- Americano o estado actual dos nossos conhecimen- 
tos sôbre a Ethnographia indigena do Brasil, ou escrevendo uma 
breve Nota sobre a situação social dos indios brasileiros para o 
Congresso de Londres em 19114, ou dando-nos curiosissimas in- 
formações sôbre os indios Nhambiquaras do Brasil Central, com 
quem conviveu o distincto coronel Rondon, nosso glorioso An- 
chieta secular, ou discorrendo com erudição, lucidez e alto cri- 
terio sôbre «Aborigenes e ethnographos» nessa ultima e brilhante 
conferencia de Maio deste anno, deixou o sr. dr. Roquette Pinto 


RS ido 
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attestados valiosissimos de saber, de amor enthusiastico a estu- 
dos, que tanto interessam ao Brasil e á sciencia em geral. , 
hão ha mistér encarecer similhantes trabalhos. Acabaes de 
ouvir a sua palavra e de reconhecer a orientação feliz que o 
dirige. 
O problema geographico e o problema sertanejo, duas ques- , 
tões maximas sôbre que discorreu, são effectivamente pontos de 
um lucido programma, que bem merece os cuidados dos sabios 
brasileiros e o decidido amparo deste Instituto. 
. Será preciso effectivamente concitar o exfôrço dos Estados 
da Republica para que, exquecendo luctas e dissenções pernicio- 
sas e debilitantes, pondo á margem interesses secundarios de 
partidos e individuos, dirijam a sua attenção solicita para esta 
grande obra de patriotismo: o conhecimento perfeito e integral 
do solo que recebemos da Providencia, a composição da carta 
geographica do Brasil, extreme de erros e de duvidas que nos 
fazem córar. 
Tamanho labor não será jámais obra de um homem ; con- pa 
greguem-se, porém, as fórças e os talentos de muitas commissões 
locaes idoneas, sob a alta direcção de um espirito esclarecido e 
competente; leve-se adeante este programma sem desfalleci- ; ) 
mento nem hesitações, obedecendo a uma orientação harmonica 
que imprima unidade ao trabalho, e poder-se-ha levar ao cabo o 
glorioso commettimento, sem duvida mais glorioso do que uma My 
conquista de territorio, de que não carece a Patria, e a que ella 
felizmente não aspira. 
O illustre consociv, que acabamos de ouvir e applaudir, é 
um dos poucos da nova geração que se votam amorosamente aos 
estudos ethnographicos, e ainda bem que sua predilecção scien- 
tifica tomou este rumo. A seara, a que me refiro, foi até aqui 
mais aproveitada pelos sabios c viajantes europeus do que por 
filhos da nossa terra. E, todavia, é mistér que ella se não des- 
cure, porque o campo de observação se vai todos os dias estrei- 
tando à proporção que os elementos civilizadores penetram o 
sertão e que o sangue da raça aborigene se vai caldeando com 
o de outra raça mais adeantada. 
É tempo ainda, mas cumpre não perde-lo, de completar o 
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estudo das tribus que conservam o typo ancestral e mantêm lin- 
gua, costumes e crenças primitivas. Tudo isso será, talvez den- 
tro de um seculo, pura archeologia: mas, por isso mesmo, se 
faz mister que a geração contemporanea redobre de exfôrço para 
deixar à posteridade a noticia completa da raça autochthone. Ella 
não deixa monumentos, nem paryros, nem pagodes, nem ins- 
cripções que transmittam ao futuro a sua historia. Captar, por- 
tanto, esta Iympha preciosa que ainda corre da nascente e que 
amanhã se terá sumido na terra, é uma obra de allo valor que 
merece os nossos applausos e cuja gloria não devemos deixar a 
extranhos. 

Perseverae pois, illustre sr. dr. Roquette Pinto, neste lu- 
cido caminho onde já colhestes bellas figres. Não vos amedronte 
o segredo das Uiáras. Este que vos apontei é um vergel encan- 
tado, é um novo jardim de Armida capaz de prender o corajoso 
Reinaldo com a fascinação de suas bellezas, mas nem seduz para 
o abysmo, nem desvia o batalhador das lides honrosas do com- 
hate. 

Prosegui nele com o vosso talento e vosso amor pela Pa- 
tria querida. Colhereis de certo aureos fructos, que todos nós, 
moços e velhos, offereceremos como dadivas preciosas no altar 
da Deusa veneravel— a Sciencia ! » 

(As ultimas palavras do orador foram seguidas de prolongados 
applausos.) 

Nada mais havendo a tractar, o sr. PRESIDENTE agradece o 
comparecimento do selecto auditorio e levanta a sessão ás 10 
horas da noite. 


NORIVAL SOARES DE FREITAS, servindo de 2.º Secretario. 


1 
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QUARTA SESSÃO EXTRAORDINARIA, EM 8 DE SEPTEMBRO 
DE 1913 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO. 


Ás 8 e 30 da noite, na séde social, abre-se a sessão, com a 
presença dos seguintes socios: conde de Affonso Celso, dr. Ben- 
jamin Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, drs. Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho e Luiz 
Gastão d'Escragnolle Doria, Arthur Ferreira Machado Guimarães, 
almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, padre dr. Julio Maria, 
major dr. Liberato Bittencourt, capitão-tenente Raul Tavares, 
dr. Edgard Roquette Pinto, Felix Pacheco e dr. Alberto Rangel. 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) convida o sr. 
capitão-tenente Raul Tavares para occupar o logar de 2.º secre- 
tario, visto ter faltado por molestia o sr. dr. Gastão Ruch (Toma 
assento à mesa o sr. capitão-tenente Raul Tavares.) 

O sr. 2.º SECRETARIO lê à acta da 5.º sessão ordinaria, rea- 
lizada a 30 de Agosto ultimo, a qual é approvada unanimemente. 

O sr. FLEIUSS (1.º secretario perpetuo) justifica a ausencia 
dos consocios srs. drs. Manuel Cicero Peregrino da Silva, Pedro 
Souto Maior, Helio Lobo, José Americo dos Santos e José Pereira 
Rego Filho. 

O mesmo sr. 1.º secretario perpetuo lê a seguinte proposta : 

« Propomos para socio effectivo do Instituto o sr. João Ri- 
beiro. 

Professor de Historia, tendo publicado uma obra reputada 
excellente sôbre Historia do Brasil, além de muitos outros traba- 
lhos que tão vantajosamente recommendam a superior cultura 
do seu espirito, o sr. dr. João Ribeiro poderá prestar ao Instituto 
os melhores serviços. 

Apresentamos como titulo para a sua admissão a referida 
Historia do Brasil. 

Rio de Janeiro, 8 de Septembro de 1913. — Max Fleiuss. — 
Dr. Pedro Souto Maior. — Luiz Gualberto. — Norival Soares de Frei- 
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tas. — Roquette Pinto. — Manuel Cicero. — Raul | Tavares. — Homero 
Baplista. » 

Vai á Commissão de Historia, relator o sr. dr. Clovis Bevi- 
jaqua. - 

Em seguida o sr. 2.º secretario procede à leitura do se- 
guinte parecer da Commissão de Historia : 

«O sr. dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada offereceu ao 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, como titulo para a 
sua admissão entre os membros deste corpo scientifico, o estudo 
sôbre O Ministro da Fazenda da Independencia e da Mmoridade ; sua 
acção no Governo e no Parlamento, suas opiniões sôbre assumpto de fi- 
nanças. 

É um trabalho consciencioso e largamente documentado, 

que lança um jacto muito vivo de luz sôbre a historia atormen- 
tada de nossas finanças e nos revela uma face do talento de Mar- 
tim Francisco, ainda não posta em relêvo nem apreciada com 
justiça, 
É certo que o brilho intenso da personalidade maxima de 
José Bonifacio, o patriarcha da Independencia, absorvia e ainda 
hoje attrahe os olhares dos observadores: mas, não obstante, os 
contemporaneos e os posteros teem feito justiça ao talento, ao 
saber e ao valor politico de seus dous illustres ermãos, Martim 
Francisco e Antonio Carlos. 

Coube, entretanto, ao seu digno descendente realçar os su- 
periores merecimentos de Martim Francisco Ribeiro de Andrada 
no dominio especial da sciencia das finanças, mostrando a sua 
visão segura, a sua acção benefica na administração financeira 
do paiz e as suas idéas basicas, de onde podem extrahir precio- 
sos ensinamentos os que se dedicam a esse ramo de Economia 
“applicada. 

O sr. dr. Antonio Carlos tem-se distinguido no Congresso Na- 
cional por uma actividade productiva, proferindo discursos, que 
são monographias substanciosas a respeito de varios problemas 
de interesse geral, como as finanças públicas e as fórças econo- 
micas do paiz. 

Conquistou, assim, uma posição de relêvo entre us seus pares 


ESA VN, 
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e o apreço dos Brasileiros, que amam a sua patria e se preocu- 
pam com o seu destino. 

Com o estudo dedicado a Martim Francisco, ao mesmo tempo, 
affirma o seu pendor pelas investigações historicas, e esclarece o 
nosso juizo sôbre um dos personagens que avultavam no momento 
da formação de nossa nacionalidade e, com esforço constante, con- 
tribuiram para o seu desenvolvimento. 

É, pois, uma credencial sufficiente, para a entrada do auctor 
no gremio do Instituto, a bem elaborada apreciação do sr. dr, An- 
tonio Carlos sôbre a capacidade e a acção de Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada, como financeiro theorico e ministro da Fa- 
zenda. 

Rio de Janeiro, 6 de Septembro de 1913. — Clovis Bevilaqua, 
relator; Dr. Ramiz Galvão, — Escragnolle Doria. » 

Posto em discussão, esse parecer é unanimemente appro- 
vado e vai á Commissão de Admissão de Socios, sendo relator o 
sr. barão de Alencar. 

Finalmente o sr. presidente dá a palavra ao sr. dr. Escra- 
gnolle Doria, justificando o motivo pelo qual foi convocada a pre- 
sente sessão. 

O sr. DR. ESCRAGNOLLE DorIA lê a seguinte conferencia 
sôbre a « Historia e a moda » : 

« A” guiza de prefacio fallado, advirto ao benevolo auditorio, 
cuja presença me honra encantando, e cujo apartamento desde já 
deploro, que não tenho a ousadia de circunscrever, numa confe- 
rencia, thema de tal porte e de taes horizontes: — À Historia e a 
moda. 

Não requestarei vaidosamente o assumpto, passeiando com 
elle por todas as alamedas da Historia universal, Fallecem-me 
para tanto o tempo e a competencia. 

Dissertarei, pois, de ligeiro, mórmente sôbre cousas de Por- 
tugal e do Brasil, esfolegando sem o pêso das citações massudas, 
esfarpando a erudição como as fôrças me ajudarem para deleite 
de vosso espirito, de modo a convencer-me que folgaes de ouvir 
na paciencia de escutar-me. 

Moda e mulher são termos correlativos na vida e gemeos . 
na Historia. 
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A Biblia explica o apparecer de Eva pelo extrahir de uma 
costella a Adão adormecido. | 

A operação foi indolor, segundo parece, para honra da chi- 
rurgia antidiluviana. 

Talvez, por contraste, certas costellas femininas causam dôr 
sensivel quando, em operação inversa da edenica, se junctam, 
pelo amor, aos seus competentes homens. 

Integram-se em um crescendo de agulhadas e alfinetadas, 
transformando o lar e o casal em verdadeiro e feminino pregador 
de alfinetes. 

Bossuet, a aguia de Meaux empennada de eloquencia no sum- 
ptuoso ninho de genios do seculo XVII, taxou a mulher de osso 
supranumerario do homem. Severidades ecclesiasticas, ironias 
de tonsurado. 

Mais graciosamente generoso foi o paganismo. Ideou Venus 
a surgir da leveza das espumas, na taça colossal do mar tinto de 
azul. 

Que a deusa nasceu das espumas o attestam os homens, aos 
quaes dá agua peia barba... 

Lindissimo conto hindú, debruado de vistosa phantasia 
oriental, explica por outra fórma a creação da mulher. 

Deus quiz dar uma companheira ao homem solitario. Pediu 
aos seres, às cousas do universo os ingredientes para molda-la. 

A lua forneceu-lhe a redondeza, A serpente emprestou-lhe 
as ondulações, e as trepadeiras entregaram-lhe a enlaçadura. A 
relva deu-lhe o tremor; o salgueiro, o esheltar ; a flôr, o avellu- 
dado. 

O raio do sol entregou ao Senhor a alegria doidivanas, como 
a nuvem e o vento lhe cederam as lagrimas e a inconstancia. 

A lebre e o pavão, o pardal e o diamante correram com o 
acanhamento, a vaidade, a maciez da pennugem e a dureza da 
gemma, 

O mel, o tigre, o fogo, a neve, confiaram ao Omnipotente, 
gerando a mulher, a doçura, a crueldade, o calor, o frio. A pêga 
e os pombos desfizeram-se da tagarelice e do arrulho em benefi- 
cio de Eva. 

Deus mixturou todos esses ingredientes, formulando a mu- 
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lher para remedio dos homens. Estes, tomando o medicamento 
ao pé da lettra, não raro o agitam violentamente depois de se 
utilizarem delle, contra todos os conselhos e todas as regras da 
pharmacopéa, que ensinam a agitar os frascos antes do uso de 
certos remedios. 

Disse um pouco da mulher para poder fallar bastante da 
sua amiga inseparavel, a moda. Não se entra na côrte sem haver 
curvado o joelho perante a rainha. 

Qual a primeira palavra de Eva ao abrir os olhos no Paraiso? 
Responde uma peça pariziense, quintessenciada nas maldades do 
boulevard. Eva espreguiçou-se, arqueou-se e perguntou a Adão: . 
«Meu amigo, o que vou vestir?» 

Cinco minutos depois da mulher brotou, pois, a moda. Sôbre 
esta a pre-historia ainda não forneceu indicações certas, no pe- 
riodo em que a humanidade semi-núa errava sôbre a terra, cega 
de inexperiencias, assombrada de pelejas. 

Não desanimemos. Algum sabio bonacheirão, hirsuto, de 
oculos de ouro e olhos fundos de vigilia, escreverá um livro com 
a minuciosissima pintura das toileites summarias: da mulher, ro- 
seando de carne mal coberta as epochas rudes da pedra lascada. 

Tudo ha a esperar dos sabios. São capazes de extender o 
corpinho nú do Amor sôbre a mesa de anatomia da sciencia. 

Graças a elles já sabemos o que respeita à mulher e á moda 
nas quatro grandes divisões da Historia universal no caleidosco- 
pio divertido da Historia da civilisação. 

Quereis um quadrinho do genero ? 

Eis-nos ha muitos seculos acima da era christã. Estamos no 
Egypto, num dia de festa. Ahi estão tambem a mulher e a moda, 
a mulher de labios avermelhados a carmim, uma flôr desabro- 
chada na fronte. Veste de branco, de pulseiras nos punhos e nos 
tornozelos, de sandalias de folhas de papyro. 

Desçamos um pouco mais na Historia, Desta vez somos na 
Grecia. Ahi a mulher conhecia todos os artifícios e recursos da 
moda, ennumerados em assustadora. cópia por Aristophanes e pe- 
los demais comicos gregos. ; 

Assim as Gregas pequenas cresciam á vontade, mercê da es= 
pessura da cortiça nos sapatos. As grandes usavam solas finas, é 
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quando saiam á rua, diminuiam a altura, pondo a cabeça de 
banda. 

Com todos os requintes da faceirice manejavam o leque, em 
fórma de lotus, quasi sempre pintado de azul claro. As joias de 
ouro jaldeavam-lhes os braços e as mãos. Pintavam o rosto, artis- 
tas de si mesmas, Por meio de Linturas alouravam os cabellos, 
dando-lhes a nuança de louro veneziano, o louro famoso ainda 
hoje naturalmente a dourar as tranças das mais obscuras plebéas 
de Veneza, a grande mumia aristocratica da beira da laguna. 

As Gregas conheciam os cabellos postiços, obtidos na ágora 
com. outros artigos da moda, essencias para tornar as madeixas 
odoras, tinturas para lhes variar as côres, espelhos, tesouras de 
unhas, pentes, ferros de frisar. 

Roma, tão applicada ao tracto e à imitação grega, Roma, 
a vencedora da Grecia pelas armas e a sua vencida pela cultura, 
não podia deixar de copiar-lhe o amor ás modas. 

A toilette das damas romanas assombra pela quintessencia e 
pela minucia. Rosas de Poestum e de Phaselis, nardos da Persia, 
lyrios. iris e narcisos da Italia, lãs de Mileto, plumas da Africa, 
bambús das Indias, perfumes da Arabia Feliz, sabões da Gallia, 
cabelleiras vindas do Rheno, o munido inteiro embrulhado na den- 
guice contribuia para adornar aquellas que enfeitavam Roma. 

Uma personagem de Plauto, realista e franca, comparava a 
mulher sem os enfeites da moda ao peixe salgado, o qual só 
perde o gôsto e o cheiro desagradaveis quando fica muito tempo 
dentro da agua. 

Os epigrammas de Marcial são crueis para certas elegantes, 
artificiaes e artificiosas. A uma chegou a dizer, minguado de po- 
lidez: «Estás em casa, pois olha, os teus cabellos são ausentes, fri- 
sando-se numa loja da Suburra; de noite, tanto te desembaraças 
dos dentes como do vestido de seda; o teu rosto, disseminado 
por cem potes de pomada, não dorme contigo. » 

Que se importavam as mulheres com os versos objurgatorios 
do satirizante em epigrammas, essa poeira da ironia 2 

Continuavam tranquillamente o fado, adornando o destino e 
o corpo, ennegrecendo as sobrancelhas com ovos de formiga ou 
çom a ponta de enfumaçada agulha, alvejando a pelle com os cos- 
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meticos de caramujos pulverizados, de envolta com as pastas de 
favas, entrando em banhos de leite de burra para amaciar a pelle, 
polindo com o:mesmo cuidado as unhas das mãos e as dos pés, 
pois os pés das Romanas estavam nús nas sandalias como hoje os 
dos frades de certas ordens mendicantes. 

A moda e os seus artifícios possuem, portanto, authenticos 
e remotos brazões historicos, apostando eu que, na scena da ten- 
tação pela maçã, Eva observava as roscas da serpente, dellas to- 
mando nota para a fórma e para a encommenda do seu primeiro 
bracelete. N 

Da fôrça colossal da moda tive uma vez prova inconcussa. 

Foi nas «escholas de atrazados ». Na Europa recebem este 
nome os cursos especiaes em que se procura, entre a collabora- 
ção do medico e a do professor, reerguer o espirito das crianças 
debeis de intelligencia, nullas de idéus, por taras physicas, tris- 
tes legados atavicos, dos quaes supportam innocentemente o pêso, 
plantas estioladas de raizes pôdres. | 

É como se dizia evangelicamenje outr'ora : « Os paes come- 
ram o agraço, os filhos ficaram com os dentes embotados ». 

Visitei, varias vezes, a custo, mas com carinho, as «escholas 
de atrazados » e, entre ellas uma das mais notaveis, a do profes- 
sor Durot, em Pariz, procurando esse mestre, incendiado em cari- 
dade, operar verdadeiras curas de espirito, com o auxilio clinico 
de um discipulo de Dieulafoy, o dr. Nathan. 

Nas aulas do professor Durot havia muitas almas se des- 
prendendo aos poucos da ganga da imbecili lade, separado o ouro 
do espirito dos cascalhos da tara, limpa a intelligencia dos sai- 
bros do peccado alheio. 

Alguns atrazados, porém, resistiam a qualquer esfôrço. Na 
satisfacção perenne da inconsciencia, eram os impenetraveis, os 
emparedados. 

Mas sôbre todos os atrazos, e até sôbre os emparedados, 
uma cousa exercia irresistivel fascinação: a moda, o «Sesamo, 
abre-te» das mais obscuras cavernas da alma. 

Apresentavam aos imbecis, vasios de alma, um vestido bo- 
nito, uma gravata vistosa, um córte de seda fina, fugindo em sua- 
ves e molles esquivanças à pressão dos dedos, 


608 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Immediatamente em todos os rostos parvos, idiotados, comi- 
codolorosos, se desenhava um sorriso de profunda alegria. Dir-se- 
ia o espirito cégo recuperando a vista. E uma caricatura de pra- 
zer, um simulacro de gôso, um que de razão e de gôsto trans- 
pareciam dantescamente enternecedores em seres desde o berço 
legitimos zeros à esquerda da humanidade. 

Calcule-se, por conseguinte, o valor e o prestigio da moda, 
capaz de galvanizar almas rudimentares, e imagine-se as seduc- 
ções dessa mesma moda em individuos sãos, invulnerados, si não 
invulneraveis. 

Que dizer de seducções taes em relação á mulher, para 
metade dos homens, que alguns cansideram «cara» no sentido 
queixoso de despendiosa, quando fôra melhor lhe attribuir o sen- 
tido de «prezada», 

É inutil a definição ou & abolição da moda. Datemo-la apenas 
do serviço pudico da folha de parreira a Eva pulchricoma. 

Convenhamos em seguida com La Bruyêre que tanta fraqueza 
ha em exaggerar a moda quanto em fugi-la, creadora e ironica 
como é. 

Sim, creadora e ironica... 

A verdade desses adjectivos o verboso Massillon a experi- 
mentou um dia, 

Vale a pena, em abono da moda, contar o que occorreu a um 
dos grandes prégadores do vasto seculo aureo de Luiz x1Vv. 

Massillon era ro pulpito. Prégava sôbre o orgulho, o gene- 
ral em chefe do exercito dos peccados mortaes. Estigmalizava os 
signaesinhos postiços que as damas do reinado de Sua Magestade 
o Rei Sol se fartavam de pregar no rosto. 

« Quanta vaidade !», exclamava Massillon. 

«Que desejam esses signaes? Attrahir olhares sôbre vossos: 
encantos. Neste caso por que vós, senhoras, não os collocaes 
sôbre as espaduas, em cima do collo, e até os limites extremos 
do possivel?» 

No dia seguinte, as elegantes de Pariz e de Versalhes 
traziam, obedientes, um signalsinho no collo, bem á mostra, e o 
signal chamava-se... Massillon ! 

Não nos increpem, pois, de gostar da moda. É certo que na 
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collecção das leis patrias não figuram decretos della, referendados 
por alguns para uso de todos. : 

Mas esses decretos immateriaes existem com mais fôrça do 
que muitos outros escriptos. 

Formam a collecção invisivel de ordens, que ninguem deu e 
que todos executam, copiando-se uns aos outros, até nós os Bra- 
sileiros, tão inclinados a resistir á auctoridade e combater a dis- 
ciplina. 

Ao ruido de longinquo e desconhecido conflicto já corremos 
protestando á distancia com o classiço—Não póde ! Não póde ! — 
desmoralizando, a passo de carga, as providencias e os agentes 
da fórça publica... 

Entretanto, gostosamente nos rendemos, como todos os po- 
vos, aos maiores absurdos da moda, tyranna imponderavel de am- 
bos os sexos e infantilizadora da humanidade adulta, 

A moda no Brasil foi, e não poderia deixar de ser, attenta 
as xiphopagias politicas, um producto de importação portugueza, 
colhido na Europa e transferido para a America com a coloniza- 
ção lusitana. 

No seculo XVI viu-se no Brasil a moda que andava lá pela 
Europa, em vestidos de seda de estofos preciosos. 

Era o tempo dos briaes mencionados nos autos de Gil Vicente, 
os briaes de escarlata proprios das casadas, conforme o auto da 
Mofina Mendes. Saiaes de panno grosso havia no reino e na colonia, 
em profusão. 

Era tambem o tempo dos saios masculinos, vestes com fral- 
dão até o joelho ou mais curto, porém, com abas. Maiores do que 
os do vulgo, usavam-os officiaes de justiça qne como os algozes 
na epocha se alcunhavam de saiões. 

Era egualmenite o tempo dos saios femininos de mangas per- 
didas até o collo do braço, abertas no sangradouro, isto é, na 
parte interior do braço, opposta ao cotovello, onde, por occasião 
das sangrias, se picavam as veias. 

Pela abertura do sangradouro as mulheres enfiavam o braço, 
não o querendo cobrir com toda a manga. À cauda do vestido ti- 
nha quatro quartos ou, por mór enfeite, dous sómente. 

Us saius, com os seus diversos talhos, deram origem a ves- 
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tuarios de nomes e de fórmas várias. Geraram os sobretudos, os 
albornozes, as capas de agua e os gabões contra a chuva, as sal- 
timbarcas ou roupetas abertas pelas ilhargas. 

E a moda foi crescendo e agigantando-se em Portugal como 
se creava, agigantando-se em outros logares, a ponto de, no se- 
culo XVII, um auctor grave, o classico Manuel Bernardes, inquirir 
si o mundo todo se devia preoccupar e concorrer para ornatos 
das mulheres. 

Ema Nova Floresta se encontra a lista interminavel do que 
cada parte do orbe terraqueo fornecia ás damas portuguezas para 
remate do seu embellezamento. 

Abreviando, a Africa exgottava-se em pennas de avestruzes 
para os cocares de plumas; as Chinas em bós, leques e chitas ; 
Granada em tafetás; Flandres em rendas; Cambraia em teias fi- 
nissimas e candidissimas; Florença, Genova e Napoles em chama- 
lotes; a França em luvas e signaes para o rosto ; a Inglaterra em 
meias, fitas e relojinhos de algibeira. 

Para servir ás damas as ostras se esbulhavam das perolas ; 
as tartarugas desarmavam as costas para pentes e cofrinhos ; as 
buleias empenhavam as barbas para sair um justilho. . 

Vinham de varias partes materiaes varios, materiaes para 
bocetas, escatoninhos, bahús, guarda-roupas para recolher aos 
camarins e escaparates todo aquelle mundo resumido. 

Faziam-se mistér vidrinhos, garrafinhas e redomas, curiosa 
e ricamente forrados, para recolher toda a pharmacopolia de in- 
gredientes liquidos e seccos que, conseante o lindissimo dizer de 
Bernardes, joalheiro do verbo e cinzelador do adjectivo, servem 
de extender o dia da formosura quando já vêm caindo maiores 
as sombras dos altos montes da annosidade. 

Tudo era indispensavel ás damas e aos cavalheiros. Queriam 
os aguaceiros para a primeira agua de Maio, que opinavam fazia 
o carvão lustroso. Queriam as cabelleiras dos mortos para fingir 
de cabellos nos vivos. Queriam as entranhas dos bichos para 
obter as delicias da sêda. 

E, obtempera Manuel Bernardes, as modas são necessarias 
até aos demonios, porque, assim como a Mão de Deus ajudou, 
como diz o texto sagrado, a formosura de Judith, porque se ador- 
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nava a intento sancto é de gloria, assim tenho para mim que, sem 
a mão do demonio, não poderá o appetite humano inventar e dis- 
pôr a apreciar tanta vaidade e curiosidade. 

Ao tempo do mesmo Manuel Bernardes, a moda transfor- 
mava até cellas de freiras em casa de estrado de noivas desde as 
laminas, oratorios, cortinas, sanéfas, rodapés, tomados a trechos 
com rosas de maravalha, banquinhas de damasco, franjadas de 
sêda ou de ouro, pias de crystal, até jarras, porcellanas, brinqui- 
nhos de sangria e fructas escolhidas para corôar as molduras da 
alcofa ou dos contadores. 

Eis as minucias da moda na microscopia das faceirices do 
seculo XVII, seculo na apparencia pomposo, hirto, hieratico, em- 
pertigado, mas seculo das agonias cavalheirescas, seculo dos 
arrulhos lilterarios do Gongorismo, seculo do heroismo emplu- 
mado e espadagante, seculo das comedias de capa e de espada 
como as desse Lope de Vega, capaz de dramaturgia prolifica es- 
crevendo cinco dramas numa quinzena. 

Já no seculo XVII se clamava pelo afundar lento de Portu- 
gal no mar morto das degenerações. Citava-se a moda como um 
dos co-réos do crime de lesa-patria. A moda ia diluindo os ani- 
mos, extendendo e aguando coragens, a transformar « as espadas 
largas em cotós, os capacetes em perucas, fincado o pente não 
mais na barba ensanguentada, mas na cabelleira alvejando com 
polvilhos ». 

Entra depôis o seculo XVIII pela vida lusitana, e a moda, 
exaggerada o petimetre, vai tornando o povo ankylosado de brios, 
amnesico de gloria. 

Vive dia a dia, hora por hora, minuto a minuto, sem o ideal 
das cousas grandes dos annos preteritos da sua Historia quando 
Portugal entrava pelo mar e saia pela immortalidade, quando 
tinha as faces enrubecidas pela guerra e pelo movimento, e não 
os pulsos arroxeados pelas algemas das decadencias. 

No seculo XVIII, em Portugal, como em toda parte, se ha- 
viam sumido os grandes heroes e os grandes heroismos, sorvidas 
as dedicações supernas synthetizadas em Martim de Freitas, al-. 
caide de Coimbra. 

A dedicação deste Conimbricense é tão bella, tão fóra dos 
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moldes sebentos do grosso humano, que merece ser contada de 
passagem, para honra de Portugal, quando não para padrão ex- 
cepcionalissimo da especie humana, 

Segundo uma lenda popular, Martim de Freitas, alcaide de 
Coimbra, resistiu ás forças do conde de Bolonha até lhe constar 
a morte de d. Sancho, quarto rei da dynastia affonsina, fallecido 
em Toledo, em cuja cathedral se acha, depois de haver sido des- 
agasalhado de mulher, parentes, amigos e subditos. 

Sabende Martim de Freitas do desapparecer de d. Sancho, 
pediu um salvo-conducto. Dirigiu-se a Toledo. Mandou abrir o tu- 
mulo do seu rei. Depoz-lhe'nas mãos inteiriçadas as chaves da 
praça e só após a lugubre e bella homenagem do derradeiro ex- - 
forço de sua lealdade vencida foi entregar aquellas chaves a d. 
Affonso III, ermão e successor de d. Sancho. 

No seculo XVIII já estas cousas se não viam à face do 
sol. Outros tempos, outros costumes, outras vidas, homens 
outros. 

A cavallaria desmontára por completo. 

Não se punham máis Mouros em desbarato ou Castelhanos 
em fuga. Preferia-se minuete á peleja, o galanteio ao desafio, o 
sorriso ao ferimento. | 

A fidalguia decaira. Desglobulizava-se de sangue azul, De 
leonina, pela audacia, passava a caprina, pela volupia. 

Os documentos, esses pertos manuscriptos da pintura his- 
torica, apresentam-nos no Portugal do seculo XVIII uma socie- 
dade aggelutinada em lascivia depois de cohesa no heroismo. 

Aliás em toda Europa, o seculo XVIII foi assim voluptuoso, 
aligeirado de juizo no meio das crises mais sérias, aromatizado 
até nas dóres. 

Nelle o proprio amor foi apenas uma epidemia galante, a 
tornar quasi olvidada a endemia grosseira da reproducção da es- 
pecie. Procrêa-se no sonho e concebe-se no riso. 

O seculo XVIII almiscarou cem annos da Historia universal. 

Ninguem o sacode que o não sinta perfumado, pleiteando iro- 
nicamente o perdão pelas attenuantes da volupia, do aroma e da 
graça, 

Ninguem o expelliu do espirito sem ser forçado a reinte- 
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gra-lo nelle, momentanea ovelha de refugo a regressar desejada 
para o rebanho das saudades. 

O seculo XVIIT é o reinado da mulher e da moda tão bem 
pintadas por Watteau, este, por sua vez, tão bem definido pela 
quadrinha aligeramente deliciosa de Baudelaire: 


« Watteau, ce carnaval ou bien des cours ilustres, 
Comme des papillons errent en Alamboyant, 

Decors frais et légers, éclmirés par des lustres, 
Qui versent la folie à ce bal tournoyant.» 


Por d. João V, no seculo XVIII, Portugal tresanda a alecrim 
de freiras, e a moda se dá largas por toda a parte. Tinha por vas- 
sallas gentis as damas que, na capella e no confissionario, para- 
mentadas, empoadinhas, desoxydavam-se de culpas depois de ter 
delirado de prazer mão na tourada. 

Touros! Que nome magico de bichos para os homens da pe- 
ninsula iberica! Touros! A quanta proeza obrigam por vaidade 
de fórça ou praça de dextreza! Que melhor enfeite para a tou- 
rada do que as mulheres, interessadas pela lida, afogueando-se 
com a lucta, desencalmando-se com o leque, sarapintando as ar- 
chibancadas de olhos, de vestidos e de côres. 

De d. João Y, o Magnifico, baixamos na historia a d, José, o 
Reformador, em cujo reinado, cesarianamente pombalizado, esta- 
mos em pleno seculo XVIII. Assistimos ao desfilar de uma pro- 
cissão de trajos sôbre uma procissão de typos. 

Dahi em deante proliferam cogumelados os elegantes de no- 
mes variadissimos, as franças, as faceiras, os jarretas, os noivos 
de casaca de enjôo, as bandarras e as secias. 

E do meiado do seculo em vante o nú surgiu adorado, sem 
peias nem reparos. 

Himpou o decóte, deante do qual nem os frades baixavam 
os olhos, quanto mais os moralistas. 

* Desvenda-se o collo, sem ceremonias, nas ceremonias, mas 
ai daquella que mostrasse siquer o bico do pé. Caprichos da 
moda. 
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«Dahi cuidados excessivos nas descidas dos coches, das 
seges, dos florões, a criada grave logo a aconchegar o guarda-pé 
da menina, a puxar-lhe a saia, a ajusta-la ao estribo, não fosse al- 
guem ver-lhe a ponta siquer do pé pequenino calçado de velludo 
berne e pousado sôbre um tacão alto, obra suprema dos sapatei- 
ros francezes da eschola de Choisy—que exportavam largamente 
para Portugal.» 

Do seio, tudo; do pé, nada. Gaprichos da moda. 

O collo floria a gôsto no jardim das cadeirinhas, alcunhadas 
de ataúdes pelo povo zombeteiro. 

Mas o pé... ai que melindres de escondê-lo, que cuidados 
no pizar do sólo, afogando-o presto sob a fimbria dos vestidos. 

; Depois a moda decretou o excesso contrario. Foi moda mos- 
trar o pé e a perna, velando rigorosamente o seio. A vergonha 
não tinha logar certo para doer. O pudor soffreu topoalgias. 

Afunda-se por fim o seculo XVIII na extrema do horizonte 
do passado. Afornalha-ss o seculo expirante com a Revolução 
Franceza, e Portugal tranformou-se na moda como em tudo. 

A loucura descorôa d. Maria I. D. João entra a reinar para 
sair breve da patria. 

Tutor politico e filial da morbida progenitora, começa o 
principe regente a exercer aquella soberania de raposa bona- 
cheirona, que tanto lhe distinguiu a intelligencia e paternizou a 
auctoridade e da qual nos deu tão larga, formosa e justiceira no- 
ticia o sr. Oliveira Lima. 

Quem melhor descreve os usos e as modas do alvorecer do 
seculo XIX são os viajantes inglezes. Enquanto o mundo fôr 
mundo ha de haver viajantes britannicos, urgidos de movimento 
e comichando-se em curiosidades. 

Um viajante inglez diz-nos da côrte portugueza, e sobretudo 
da côrte portugueza ao tempo de d. João, principe regente, 
cousas muito uteis até para as mais niveladoras democracias, 

Os reis ouviam todos os subditos, quotidianamente em au- 
diencias particulares, numa audiencia publica semanal. Ninguem 
se retirava sem fallar e ser ouvido. O dia das audiencias era fi- 
xado no principio do anno e annunciado pelos almanaques. 

As portas estavam abertas de par em par. Havia alguns 
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guardas, encarregados de manter a ordem, mas sem ordem de 
repellir quem quer que fosse. O principe dava ouvidos a todos, 
singelo de maneiras no adoçamento do poder, empregando nas 
respostas a linguagem apropriada a cada supplicante, incansavel 
deante da prolixidade natural das queixas e insensivel ao acanha- 
mento ou familiaridade dos vassallos. 

Assistimos um pouco á scena. Ha de ficar como um dos mais 
grandiosos episodios de nossa historia aquella célebre varanda 
do palacio de São Christovão, onde d. Pedro II accolhia os mais 
humildes peregrinos, nunca recusados na méca de bondade do 
soberano. 

Da moda em Portugal, sobretudo do seculo XIX em deante, 
ninguem, que saiba, ainda disse com o primor erudito de Julio 
Dantas. cuja intimidade affectuosa e cuja palestra constituem 
uma das minhas mais vivas saudades do sólo portuguez, onde o 
meu espirito erra do glorioso rez do chão de Antonio Candido 
na rua lisboeta da Emenda ás accolhidas de Sampaio Bruno na 
bibliotheca do Porto. 

Com Julio Dantas apprendi a bem conhecer a moda em Por- 
tugal. Foi elle quem m'a revelou, triumphando de d. João v, em 
cujo reinado cabelleiras e camisas, tudo veio de França. Foi 
ainda elle quem me mostrou, através dos archivos e dos verbetes 
das suas notas, a figurita da elegante alfacinha, dançando o mi- 
nuete ao som da flauta de Lucas Jovini ou tendo a coragem de 
ficar penteada de vespera nos dias de procissões, e de dormir 
sentada em uma cadeira para não desmanchar a obra prima do 
Musard, cabelleireiro francez da rua dos Ferros, ou a do cabellei- 


reiro Antunes, dos Remolares. 

Quantas vezes, enquanto o vento e a chuva outomniços açoi- 
tavam de gemido ou de lagrimas Lisboa illuminada, no alto do 
Carmo, ambos embevecidos, insanos de.passado, iamos evocando 
« polvilhadas e cheias de joias, mosqueadas de tafetá e pintadas 
à franceza », uma série de damas galantes, cujos esqueletos re- 
volviamos a pá de saudades. 

Empoeiravam-nos de moda, da moda que as tornára inqui- 
linas ambulantes das delicadas cadeirinhas de antanho, vehiculos 
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onde a belleza se embocetava e onde o amor se tornava peque- 
nino e traiçoeiro. 
Dentro das cadeirinhas de outras éras quantas formosas, 


quantas modas se aninharam para que hoje aquelles vehiculos 


conservem apenas na phrase de Affonso Arinos, como caricia 
eterna, a lembrança de um pé taful, calçadinho de setim. 
A moda não triumpha sempre. Tem até martyrios. Assim, 


por exemplo, soffreu um d'elles no Portugal do inicio do seculo 


xIx. Perseguiu-a Pina Manique. 

Inquisidor de roupas, esbirro de perfumes, aguazil de ele- 
gancias novas, não consentia que se usassem as modas da França 
revolucionaria, espancando na verdade o decoro e a etiqueta, a 
golpes de licença. 

Mas não tardou que a Revolução, lassa de jacobinos, to- 
masse por salvador aquelle franzino corso, de tez bronzeada, olhos 
de genio em rosto de predestinado, cabellos negros, escorridos e 
longos. 

Viram-no na ponte de Arcole na vanguarda dos destinos ; 
vitam-no os arejaes egypcios passando, na melancholia retrospe- 
ctiva dos grandes conquistadores, chegados muito tarde em um 
mundo já muito velho e pascido “de ambições. 

Contemplou-o todo o planeta, maldizendo-o, execrando-o, mas 


-o admirando, esse corso que as pyramides tinham saudado, não 


como o general Bonaparte, preposto exilado do Directorio, mas, á 
oriental, como Bounaberdi, sultão dos Francos, 

“A gloria napoleonica, já ferida, tomou o vão de Portugal 
tendo por chefe esse Andoche Junot, que nas sementeiras do 
throno de Napoleão, imperador e rei, só pilhou uma corôa ducal 
cujo nome portuguez se afrancezou pelo accento grave. 

A familia de Bragança deixou o lar lusitano em busca do lar 
brasileiro da dynastia. Trouxe nas bagagens as modas do tempo, 
transportadas de graça na esquadra da baldeação da monarchia. 

As tradições da moda no Brasil eram mercadoria de impor- 
tação espiritual, disseminada no paiz pela fidalguia e pela gente 
reinól, americanizando os faustos da metrople com o ouro da co- 
lonia. 


Não se póde datar, de certo, a moda no Brasil du dia do des- 
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cobrimento, dando-lhe por antepassados as indias descriptas pela 
carta de Caminha como bem moças e bem gentis, com cabellos 
muito pretos compridos pelas espaduas. Estavam aliás à fresca 
sinto á moda, Evas autochthones do paraiso terrestre equatorial, 
no trajo summarissimo da nudez completa, o que o escrivão da 
armada de Pedro Alvares nos relata com naturalismos innocen- 
temente archaicos, mas impossiveis de repetir mesmo baixinho. 

Contentemo-nos, no seculo xv1, com as informações sóbre a 
moda dadas pelo padre José de Anchieta, o chefe das pleiades je- 
suiticas do descobrimento, faltando de Piratininga. - 

Já a Europa entornava no Brasil as cousas de vestir, veliu- 
dos, razes, damascos, tafetás, pannos finos e baixos de toda a 
parte, hollandas e lenços de linho. Sedas, velludos e damascos e 
joias alindavam as senhoras da terra, enquanto os Indios enten- 
diam a moda ás avessas, porque como lá diz o padre, quando ca- 
savam iam ás bodas vestidos e á tarde entravam a passear só- 
mente com um gorro na cabeça, sem outra roupa, parecendo-lhes 
ir assim mui galantes. 

Segundo Southey, baseado em fontes fidedignas, o trajar 
dos Portuguezes no Brasil, sobretudo nas grandes cidades, no se- 
culo XVII, era quasi inteiramente à moda franceza: do tempo, 
accrescidos alguns appendices devotos. 

Dominava a côr preta, e no córte e moda da roupa ordinaria 
nenhuma differença havia entre as classes elevadas e os menes- 
teriaes. As negras iam com cruzes de ouro, brincos e collares, 
chapas do mesmo metal, tudo para vaidade dos senhores que as 
enfeitavani. 

No seculo XVIII é sobretudo no Rio, em Minas e São Paulo, 
que se deve ir estudar à moda e suas adaptações brasileiras. 

Não devo e nem posso alongar-me com prejuizo de vossa 
paciencia. Resumo para poupar-vos e synthetizo para agradar- 
vos. 

Das modas do Rio no seculo XVIII vos dará idéa rapida 
a figura da Gabriella, de Velho da Silva, em um dia de festa, com 
o séú vestido de seda da India, verde-mar, bordado de matizes 
em relêvo, de corpinho decotado, um fio de perolaàs ao pescoço, 
fio do qual pendia uma cruz de azeviche, nas orelhas arrecadas 


[ox td 
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de rubins e perolas, meias da seda côr de perola e chapins de 
setim branco, bordados de ouro. 

Dar-vos-hei rapida ideia das modas em Minas no seculo 
XVIII, quando os diamantes e o ouro appropinquavam os contra- 
ctadores de assombrosa opulencia, dando um delles onze milhões 
de cruzados ao erario régio, a titulo de multa, e ainda ficando 
com dinheiro às mancheias. 

A moda e o luxo eram tantos na capitania, aquebrantando 
as gerações de mollicies, que, mesquinhas de todas ellas, a lei 
teve de intervir. E interveio antes que a phantasia obliterasse a 
“razão. Ordens régias procuravam cohibir os luxos e as modas, na 
capitania, e si rogos de rei mandados são, quanto mais providen- 
cias do throno. 

De longa data vinha a corôa tentando persuadir o povo a 
refrear-se de modas. 

A carta régia de. 20 de Fevereiro de 1696 declarava que, 
sendo presente o demasiado luxo de que usam no vestuario as 
“escravas—as escravas! — do Estado do Brasil e devendo evitar-se 
este excesso e o ruim exemplo que delle se podia seguir, El-Rei 
era servido resolver que as escravas de todo o Estado do Brasil, 
em nenhuma capitania, pudessem usar de vestido de seda, de 
cambraia ou hollandas, com rendas ou sem ellas, para nenhum 
caso, tambem de guarnição.de ouro ou prata nos vestidos. 

Nada adeanta a citola do moinho estar taramellando quando 
o moleiro ensurdeceu, Z 

A citola era o rei, o povo era o moinho. 

Do luxo na capitania de Minas, talvez a mais opulenta do 
Brasil, no seculo XVIII, nos dá minuciosa e perfeita noção linda 
novella, O Sonho macabro, da lavra, e a expressão tem sal mineiro, 
do laborioso esmerilhador do passado, o illustre sr. dr. Nelson 
de Senna. 

Guiados por elle, imaginemos a moda em um sarão de Villa 
Rica, capital das Minas, no anno do nascimento e da graça de N. 
S. Jesus Christo de 1769, sarão dado no palacio do capitão-gene- 
ral dom José Luiz de Menezes Abranches Castello-Branco, conde 
de Valladares, então no segundo anno de seu govêrno. E 

Nas salas de S, Ex. cruzavam-se as personagens de marca, 
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o ouvidor, o thesoureiro geral dos contos, o juiz de fóra, o pro- 
curador da corôa, o intendente da Casa de fundição, o provedor 
dEl-Rey, garrindo nas casacas esticadas de velludo e seda, sorri- 
dentes sob a cabelleira empoada e trançada em fórma de rabicho, 
com laço de gorgorão à ponta da trança, os calções largos de bel- 
butina, descendo por sôbre às meias côr de perola ou de carne, 
os pés em sapatos de verniz luzentes, ponteagudos e de biqueira, 

Ha mancebos no saráo, airosos, faceiros, na capa de mangas 
compridas, de estofo veneziano, guarnecido de alamares e de 
presilhas de ouro, fechando á gola por grosso colchetes incrustado 
de diamantes, em cercadura de bordado de perolas. 

Sob a capa trazem casaca de pellucia verde. O calção preto 
molda-lhes as fórmas. A cabelleira empoada de branco, pelludo 
chapéo tricorne, de plumas alvas, completam-lhes o trajo. 

Ha que dansar... 

As damas são bonitas, e ainda mais lhes augmenta o encanto 
e a graça, realçando os dotes physicos com as illusões proprias 
da noite, a luz das luzes que se cravam em toda a parte, nos 
candelabros, nos castiçaes de ouro, nas arandellas, 

O embaraço para o dansarino consiste no escolha do par e 
das dansas, que no salão ha muitas dansas, muitos violinos e fa- 
gotes. Estes a chorar, aquelles a arfar, tanto executam a palomita 
aragoneza como a valsa figurada ou o minuete, de passos lentos, 
mesuras profundas e musica rythmada. 

O poeta em prosa nos indica as mais elegantes da turba gra- 
ciosa e feminina e com ellas as modas do tempo. 

Uma traz um corpete de setim morango, decotado, e saia 
lisa de damasco, à Pompadour. Um afogador de rubis, encastoa- 
dos com ouro fulvo, despolido, abraça-lhe o pescoço, enquanto 
a coifa de seda branca esconde, em parte, o penteado em bandós. 
Da coifa vão pendendo bordas de fio de ouro, presas ao cabello 
por alfinetezinhos de prata, As meias são de malha frouxa e agra- 
deiam de seda a carne macia dos pés, mais enluvados do que 
calçados pelos cothurnos, cujo salto se alevanta e cuja entrada 
se abaixa, 

Mais adeante outra dama e já outra moda. À Eva colonial 
traz um basque de velludo verde-mar, todo abotoado, uma camisa 
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de folhos denunciada apenas ao pescoço, mangas de renda, saia 
de damasco cremado e fios de perolas, cingindo o pescoço em 
casta lactescencia. 

Com o seculo XIX chega ao Brasil a familia real, esmadri-. 
gada da grei monarchica européa. O Rio de Janeiro subiu à digni- 
dade de metropole da realeza remontada. A cidade que o seculo 
XVI semeára á borda do Oceano foi então theatro de scenas novas 
e pomposas, nas quaes a moda teve papel conspicuo. Os Cariocas 
terricolas de beira-mar presenciaram espectaculos, dos quaes até 
então só tinham ouvido fallar. Uma dynastia os visitava e até lhes 
pedia hospedagem, trazendo-lhes convidados de toda ordem. 

Foi o tempo triumphante, immortalizado pelos desenhos de 
Debret, das toucas empliymadas, dos vestidos pejados de passa- 
manarias aureas e argenteas, dos leques cravejados de perolas, 
de rubis e de esmeraldas. 

No escuro da nave das egrejas, conforme as descrevem to- 
dos os viajantes coevos, avuliavam as mulheres da epocha nas fre- 
quentes, faustosissimas. e concorridas solennidades religiosas. 
Era a quadra do corpete decotado, do cincto e da saia meio curta, 
de tulle sôbre fundo de seda, da mantilha presa por flôres no alto 
ou na parte superior do penteado corôado pelo pente de tarta- 
ruga, pelo trepa-moleque. 

O primeiro reinado, quanto á moda, é, mais ou menos, uma 
continuação do tempo de d. João VI. Passamos pela Regencia e 
pelos primeiros annos do governo de dom Pedro II para attingir 
o meiado do seculo XIX, encontrando ahi a meda, tendo por cen- 
tros de exhibição já os bailes do Bahia, no cães da Gloria, já os 
do Abrantes, em Botafogo, já os do Maxwell, no Andarahi, já os 
do Cassino Fluminense. 

As audacias da moda tinham por arauto a filha da marqueza 
de Santos, a condessa de Iguassú, com os seus famosos colletes 
à Emancipação, colletes de seda, usados com uma saia e um pale- 
tózinho muito curto, arredondado nas abas, de mangas pagode, 
guarnecidas on não de renda e deixando o ante-braço à mostra. 

Completava o trajo fina camizinha de peito de renda, de 
cambraia de linho ou tiras bordadas, presa a uma abertura por 
dous botõezinhos, quando o collete não era fechado até em cima, 
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Ainda ha muito quem esteja bem vivo para evocar, sob os 
cabellos brancos, as sylphides dos bailes do Bahia, a subir as 
escadarias do palacio do banqueiro, com duas alas de grandes 
jarras riquissimas atopetadas de flores. 

Lá iam, escada acima, as senhoras de vestidos de filó bor- 
dados de frocos azues ou de setim côr de rosa, cobertos com 
duas ordens de renda de ponto de Inglaterra. As mocinhas traja- 
vam de tafetá glacé, com tres saias guarnecidas de franja. 

Nesse tempo as meninas de vestido curto não iam, como 
hoje, a bailes e mórmente a bailes de côrte. Ficavam em casa, 
dormindo e crescendo. 

E' curioso observar as multiplas transformações da moda 
dentro do mesmo seculo. Em 1863 não se usava mais nada do 
que era moda em 1852. Apresentar-se com vestido de filó num 
baile seria incorrer na excommunhão maior dos arbitros das ele- 
gancias. f 

A valsa carregava, em 1863, com as damas de vestidos de 
tarlatana, encanudados, em baixo da saia, um rolo de setim posto 
entre cada canudo. O corpinho era de pontas adeante e atrás; 
os toucados eram de bandós alteados. 

Quão differente tudo isso de uma elegante de 1877, no seu 
vestido de cambraia de linho azul sôbre setim leve da mesma 
côr, ou sôbre transparente de tafetá de Italia azul! O vestido era 
de fórma princeza, de corpinho levemente decotado em quadrado, 
sob um chapéo de palha de arroz de abas chatas, de copa um 
pouco pontuda, com pluma branca ou um ramilhete de flôres 
campestres na parte posterior. 

E, para brevidade do assumpto e poupança de vossa atten- 
ção, caminharemos vertiginosamente pelo seculo XIX, de braço 
com a moda, até chegar aos seus mais célebres e celebrados 
exaggeros no seculo XX, á famosa saia entrarée e à fumosissima 
jupe-culotte, de vaiada memoria. 

Relevae-me agora si não pude dar-vos uma idéa completa 
da moda no curso da Historia e no decurso de uma hora de pales- 
tra, durante a qual me exforcei por ser agradecido ao favor de 
vossas attenções. Sobre-maneira vos saúdo, excellentissimas sg« 
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nhoras, cuja presença encastoará de saudade a lembrança desta 
noite até certo ponto historica. 

Com effeito, o Instituto realiza hoje a sua ultima sessão 
nocturna. no edificio do antigo paço da cidade. Ahi se alojou por 
dezenas de annos; ahi se abrigou pela primeira vez, por obse- 
quio da Regencia, em nome do imperador menor, no domingo 3 
de Novembro de 1839, primeira sessão magna do Instituto. 

Imaginae a scena, numa das ricas e das maiores salas do 
Paço Imperial. Mais de duzentas pessoas de escol a enchiam, or- 
nando-a de figuras distinctas e de nomes assignalados. A” direita 
da estatua de d. Pedro 11, numa cadeira especial, o regente 
Araujo Lima, socio honorario do Instituto, de barba em collar. Ao 
seu lado, o direito, o corpo diplomatico e consular e as mais altas 
auctoridades de todo o.genero. 

Na mesa da directoria sentavam-se o visconde de São Leo- 
poldo, Sapucahi, Aureliano Coutinho, conego Januario — o secre- 
tario perpetuo, orador Pedro de Alcantara Bellegarde, o dr. Emilio 
Joaquim da Silva Maia e José Lino de Moura. 

Evoquei a scena. Em rapidas pinceladas deixei-vos presen- 
tes as principaes personagens, Resta-me agradecer ao destino, 
arbitro invisivel das horas humanas, a sua sentença em meu fa- 
vor. Fez com que a minha palavra fosse a ultima a erguer-se na 
casa velha de Instituto, nella encerrando o cyclo de uma actividade 
quasi secular. 

Não mereço a honra, mas assignalo, qual grata gentileza da 
sorte tantas vezes a corrigir a inconsequencia, a miseria e a in- 
gratidão dos homens, 

A 3 de Novembro de 1839 a voz de São Leopoldo disse, pro- 
phetica e alegre, a missão do Instituto Histórico. No dia de hoje, 
senhores consocios, decorridos 74 annos, outra voz procurou tor- 
nar-vos menos penosa a despedida ao lar antigo e nelle menos 
triste o definitivo apagar das luzes, sempre melancholico, fallando- 
vos de um assunpto leve, risonho, pittoresco, de uma pouca de 
moda na Historia. ' do 

Assististes sorrindo ao resuscitar de algumas epochas pre- 
teritas, pelos trajos desbotados, readquirindo a illusão da côr e 
“do brilho ao toque da saudade. 
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“Sorrindo presenciastes o elogio da moda, como tambem a 
exposição de seus exaggeros. Esses exaggeros, para me servir de 
uma expressão de Antonio Feliciano de Castilho, conduzem ainda 
hoje a dirigir a certas faceiras de 1913 a pergunta feita áquella 
dama da aula de Luiz x1v, de calçado alto, de riçado alteroso, 
de mangas tufadas, de ancas e ilhargas postiças: 

— Tudo isso sois vós ou é vosso tudo isso, senhora minha ? 

E, pois, para fechar com chave de ouro uma sessão consa- 
grada á mulher e ao seu reino da moda na Historia, em desconto de 
qualquer ironia desta conversa, imitarei um gesto do velho cava- 
lheirismo hispanhol, pedindo venia para me curvar até ao chão, 
a beijar reverente os pés das damas, reerguendo-me deante dellas 
no gracioso respeito da mais profunda das mesuras de côrte. 

(O conferencista é cumprimentado pelo auditorio.) 

O Sr. PRESIDENTE agradece a presença das distinctas senho- 
ras e illustres cavalheiros e levanta a sessão ás 10 horas da noite. 
— Raul Tavares, servindo de 2.º Secretario. 


“SEXTA SESSÃO ORDINARIA FM 26 DE SEPTEMBRO DE 1913 
“PRESIDENCIA DO SR. CONDE AFFONSO CELSO 


A's 8 e 30 da noite, na séde social, abre-se a sessão com a 
presença dos seguintes socios: conde de Affonso Celso, dr. Ben- 
jamin Franklin Ramiz Galvão, dr. Manuel Cicero Peregrino da 
Silva, Max Fleiuss, dr. Alfredo Rocha, conselheiro Salvador Pi- 
res de Carvalho e Albuquerque, dr. Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada, dr. Alberto Rangel, dr. Pedro Souto Maior, dr, Sebas- 
tião de Vasconcellos Galvão e major dr. Liberato Bittencourt. 

Não tendo comparecido o 2.º secretario dr. Gastão Ruch, 
por motivo de molestia, o sr. presidente convida o sr. dr. Sebas- 
tião de Vasconcellos Galvão a assumir este posto, bem como o dr, 
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Souto Maior para substituir o commendador Arthur Guimarães, 


que, por fôórça maior, tambem não compareceu. 

O sr. 2.º SECRETARIO lê a acta da sessão anterior, que é 
approvada unanimemente. 

O SR. 1.º SECRETARIO PERPETUO lê telegrammas dos socios 
drs. Homero Baptista e Roquette Pinto, justificando -a ausencia. 
Lê tambem o officio do sr. Adolfo P. Carranza, datado de Buenos 
Aires de 8 do corrente, agradecendo a eleição de socio corres- 
pondente; e dá conta da offerta do sr. dr. Martim Francisco da 
reproducção photographica de uma carta do padre Antonio Vieira 
dirigida da Bahia em 1693, ao padre d. Miguel de Vinós. Essa 
carta foi encontrada pelo consocio dr. Julio Fernandez nos archi- 
vos do general d. Bartolomé Mitre. O sr. dr. Julio Fernandez offe- 
receu a reproducção ao sr. dr. Martim Francisco, que a transfe- 
riu ao Instituto. a x 

O mesmo sk. 1.º SECRETARIO PERPETUO lê depois os seguin- 
tes pareceres da Commissão de Historia : 

«No livro que accompanha a proposta do sr. dr. Enéas Gal- 
vão para socio do Instituto, temos uma longa serie de artigos pu- 
blicados em 1895 e 1896, no Jornal! do Brasil. 

Varios assumptos versa o illustrado auctor, todos attinentes 
à organização judiciaria e ao ministerio publico. | 

Naguella epocha muito se preoccupavam os que lidam no 
fôro, quer como juizes, quer como advogados, com a reforma feita 
pelo decreto n. 1.030, de 14 de Novembro de 1890. A decretação 
de juizos collectivos para a primeira instancia constituia uma in- 
novação, acceita enthusiasticamente por uns, e vehementemente 
combatida por outros. O sópro de novidade que percorria uma parte 
do nosso pequeno mundo judiciario, desencadeado pela profunda 
e instantanea transformação politica por que pouco antes passara 
o paiz, era tão forte e... inconsiderado, que se chegou a cogitar 
de estabelecer no Districto Federal juizes eleitos directamente 
pelo povo, com renovação annual de mandato. 

Nada mais natural, pois, do que um certo tom de polemica, 
ou de artigo de jornal que se nota nos interessantes capitulos 
deste livro. 

Defende o auctor a creação das pretorias, mostrando-lhes a 
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analogia, ou antes a filiação a tribunaes do mesmo nome na Italia 
e, com denominação diversa, na Allemanha. 

Estuda longamente os meios de se conseguir e assegurar a 
elevação da capacidade intellectual e a independencia dos magis- 
trados. Mostra como a Inglaterra, que é o paiz por excellencia dos 
juizes scientificamente competentes, honestos e probos, superio- 
res intellectual e moralmente, chegou a esse resultado, lançando 
mão, entre outros meios, do que é muito efficaz, de eleger para 
os Cargos judiciaes de segunda instancia os mais illustres advo- 
gados, com longa práctica de fôro. 

Combate a desegualdade de ordenados dos juizes de varias 
categorias, parecendo-lhe que os vencimentos devem ser eguaes 
para O juiz que inicia a carreira nos mais modestos postos da judi- 
calura e para o que occupa as culminancias do poder judiciario : 
« À auctoridade do juiz é sempre a mêsma em qualquer grão em 
que a exerça; .a nobreza das funcções é a mesma tambem, e é 
desprestigiar a justiça não rodear a todos os seus servidores de 
egnaes condições de independencia. » 

Aponta os inconvenientes das junclas correccionaes, e 
applaude calorosamente a creação dos tribunaes collectivos de 
primeira instancia. 

Repelle a velha e cummum opinião de que na primeira ins- 
tancia convém os juizes singulares com maior sentimento de res- 
ponsabilidade, e na segunda juizes mais preparados e practicos em 
julgar. 

Quer que aos magistrados se confie a tarefa de elaborar as 
normas do processo, lembrando- como se procede na Inglaterra, 
no que diz respeito a este assumplo. 

Reproduz interessantes noticias geraes ácerca dos tribunaes 
hebrens, athenienses e romanos, e da rudimentar organização 
dos juizos germanicos. 

Exhibe-nos um detido ensaio sôbre o jury de Inglaterra, na 
França, na Suissa, Estados Unidos da America do Norte, Alle- 
manha e Russia. Já ao tractar de outros tribunaes fizera um es- 
tudo comparativo da legislação de varios paizes cultos, 

Podemos não raro discordar das opiniões emittidas pelo 
lustre magistrado; mas, o que não nos é permittido, é pôr em 
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duvida o paciente labor e o sincero exforço com que perlustrou 
os varios assumptos que compõem o seu interessante ensaio sô- 
bre a organização judiciaria. 

Excellente acquisição fará o Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, recebendo em seu seio o dislincto e illustre sr. dr, 
Enéas Galvão. 

Rio, 22 de Sep!embro de 1913. — Pedro Lessa, relator. — Clovis 
Bevilaqua.— Viveiros de Castro. —Ramiz Galvão, » 

Posto em discussão é approvado unanimemente e vai à 
Commissão de Admissão de Socios, relator o sr. dr. Manuel 
Cicero. 

—« O sr. João Ribeiro é um dos mais vastos e mais fecundos 
espiritos do Brasil actual. Como philologo, as suas obras o col- 
locaram, desde logo, entre os mestres de melhor conceito, por- 


que, além do conhecimento exacto da lingua e das qualidades - 


didacticas, brilharam nellas predicados, mais raros, de investiga- 


ção directa e independencia mental. Como erudito, escreveu essas . 


interessantissimas « Phrases feitas» e as não menos curiosas 
«Phrases brasileiras», onde a sua perspicacia revela dados pre- 
ciosos para a evolução organica da lingua e para a psychologia 
do povo: folklorista, penetrou mais longe na alma popular e nas 
modalidades varias por que ella se manifesta, elaborando a poe- 
sia anonyma, os contos e os mythos. 

Todos esses trabalhos, distinctos pela sua substancia, sedu- 
zem, ainda, o leitor pelos primores de fórma, porque o sr. João 
Ribeiro é tambem um poeta delicado e um prosador elegante. 
A critica lilteraria e philosophica, assim como considerações de 
ordem social e politica, por. sua vez, lhe têm suggerido paginas 
de muito valor e brilho. 

E a sua aptidão artistica se não satisfaz, plenamente, com a 
expressão verbal, a limpidez da phrase, a idealização dos affectos 
em narrativas commoventes ou em versos harmoniosos e sentidos. 
São-lhe tambem instrumentos para traduzir a emoção esthetica 
o teclado do piano e o pincel, especialmente este ultimo. 

É, porém, o historiador, que agora nos occupa, e em par= 
ticular a «Historia do Brasil», curso superior, Esse livro, segundo 
o indica a declaração da pagina de rosto, é um manual destinado 
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ao ensino da Historia patria nos estabelecimentos de ensino se- 
cundario. É, porém, um manual de cunho proprio, em que o es- 
pirito se ergue das minucias fatigantes de chronica e abrange os 
factos numa generalização, que os illumina e lhes dá o seu posto 
natural de manifestações de energia, que conduz o povo brasileiro 
para a constituição de uma nacionalidade e para incorporar-se, 
conscientemente, no quadro da civilização occidental. 

No historiador, encontramos as mesmas qualidades de es- 
pirito, que em outras fórmas litterarias manifestára o sr, João 
Ribeiro: a extensão e a independencia. 

Por isso, o seu compendio leva o alumno para caminhos 
novos, não trilhados pelo nossos historiadores, mas que são 
traçados por uma concepção scientifica da vida dos povos; á 
concatenação dos acontecimentos; á determinação do seu va- 
lor, no desenvolvimento social e político do povo ; á apreciação 
geral de como o Brasil appareceu, se organizou e se affirmou 
na Historia. 

João Francisco Lisbôa havia tambem tentado escrever a 
nossa Historia, desprendendo da confusão mesquinha dos even- 
tos o curso da vida nacional; mas o seu trabalho de cunho supe- 
rior não foi além dos primeiros momentos da nossa Historia, e se 
restringiu, especialmente, a uma região do paiz. Coube ao sr. João 
Ribeiro oflerecer-nos uma vista de conjuncto da civilização bra- 
sileira, num compendio gymnasial que instrue a adolescencia e 
orienta os historiadores provectos. Para os primeiros, simplifica 
os factos, seleccionando-os e synthetizando-os ; para os segundos, 
extrae da marcha geral da civilização, nesta parte da America, 
elementos para iuterpretar os acontecimentos, e para mais pro- 
veitosamente dirigir as suas invesligações. 

Com estas credenciaes, a entrada do sr. João Ribeiro, em 
nosso gremio, será um motivo de intenso regosijo intellectual, 
porque teremos ao nosso lado mais uma poderosa mentalidade, 
que, para os estudos a que se dedica o Instituto Historico e Geo- 
graphico Rrasileiro, dará o precioso contingente de uma cultura 
geral, solida e brilhante e a competencia especial de um mestre 


da historia humana e da historia particular do Brasil. 
ê * 
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Rio de Janeiro, 20 de Septembro de 1913. — Clovis Bevilaqua. 
relator. — Viveiros de Castro. — Ramiz Galvão. » 

Posto em discussão, é approvado unanimemente e vai á 
Commissão de Admissão de Socios, relator o sr. dr. Miguel Joa- 
quim Ribeiro de Carvalho. 

— « Muito interessante é o livro Factos Economicos, com que 
foi apresentada a proposta do sr. dr. Miguel Calmon para socio 
effectivo do Instituto. Hão de lê-lo de uma assentada todos os que 
se interessam pelos progressos do Brasil. 

Compõe-se de uma série de estudos. O primeiro, depois de 
condemnar com informações minuciosas e documentadas o con- 
sumo do alcool como alimento, faz uma excellente apologia dos 
usos technicos desse producto. Para o fim de impedir aquella 
applicação e favorecer a expunsão desta, demonstra a necessidade 
de se desnaturar o alcool, fornecendo-nos curiosos e interessantes 
dados sôbre os processos de decnaturação, adoptados em varios 
paizes. 

Visitando o Orien'e, no desempenho de uma commissão offi- 
cial, teve o s:. de. Calmon ensejo de estudar os meihodos de 
plantação e preparo do fumo, alii tsados. E em um longo estudo 
repleto de interessantes pormenores, descreve-nos as condições 
especiaes de clima adequadas á cultura desse vegetal, os modos 
particulares de amanho da terra e de semeciura e muito desen- 
volvidamente o extraordinacio cuidado com que aquelles agricul- 
tores arranjam as folhas de fumo, para lhes assegurarem nos 
mercados a superioridado dos preços. 

O paciente e extremo cuidado, posto pelos lavradores de Su- 
matra em beneficiar aquelle producto, e que meticulosamente nar- 
rou o sr. dr. Calmon, merece ser conhecido dos nossos patricios 
que se dedicam à agricultura, como ser conhecida merece a eco- 
nomia e a intelligencia com que procedem em substituir uma cul- 
tura imprestavel, on pouco rendosa, por outra fartamente remune- 
radoóra; como fizeram plantando hervas em logar dos cafeeiros, 
que não mais retribuiam o trabalho de producção. 

Mais: dous ensaios dignos de ampla divulgação são os rela- 
tivos á valorisação do café e à depreciação da borracha. No primeiro 
se propunha a inconcussa verdade economica de que a baixa per- 


. 
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manente de uma mercadoria não póde ser devida á méra especu- 
lação e a causas arbitrarias, como se sustentou em relação ao café. 
Parece incrivel que se haja posto em duvida uma das poucas pro- 
posições incontestaveis da Economia politica ; mas, já que a aber- 
carão se verificou, e largamente repercutiu em nossos ambientes 
agricolas e commerciaes, convém que os conhecedores da mate- 
Tia a explanem com toda a clareza e segurança, para se evitarem 
as perniciosas consequencias de tão palmar paralogismo. 

Repleto de dados estatisticos e de: pormenores interessan- 
tissimos, é o estudo sôbre a depreciação da borracha, Por elle fi- 
camos conhecendo circunstanciadamente o que se tem passado na 
America, na Ásia e na Africa, no que diz respeito a essa cultura, 
cujos progressos tanto nos interessam, porque tanto nos prejudi- 
cam. 

Em abundantes notas, que são antes extensos supplemen- 
tos, deparam-se-nos dados estatisticos complementares de cada 
um dos mais desenvolvidos e importantes capitulos desse livro, 
que é realmente util, e digno de ser espalhado, como digno da 
imitação é o procedimento do auctor de publica-lo. 

A' nossa administração publica fallecem frequentemente 
esclarecimentos, que a habilitem a propôr as mais convenien- 
tes ou necessarias reformas, ou medidas urgentes e de cha- 
racter transitorio. E” sabido que os politicos brasileiros em 
geral mais se preoccupam com a solução dos problemas adminis- 
trativos, que “directamente lhes aproveitam. Não são muitos os 
que, como o sr. dr. Miguel Calmon, se consagram a tão incom- 
modo e proveitoso labor, e assim se preparam para legislar acerca 
do que mais importa á nossa vida economica, base de todo o pro- 
- gresso. 

O livco—Factos Ecoromicos—justifica sobejamente a eleição 
do sr. dr. Miguel Calmon para membro cffectivo do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro. E 

Rio, 22 de Septembro de 1913.— Pedro Lessa, relator. — Clovis 
Bevilaqua.— Viveiros de Oastro.—Ramiz Galvão. » 

Posto em discussão, é approvado unanimemente e vai à 
Commissão de Admissão de Socios, relator o sr. dr. Antonio Olyn- 


tho dos Santos Pires. 
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O sr. 1.º SECRETARIO PERPETUO lê a proposta de orçamento 
para o anno de 1914 e o parecer da Commissão de Fundos e Orça- 
mento : 


PROPOSTA 


« Rio de Janeiro, 1 de Septembro de 1913. 

Exmo sr. presidente do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro. 

De conformidade com o $ 6.º do art. 38 dos Estatutos, tenho 
a honra de propôr a V. Ex.? a renovação do projecto de orça- 
mento de 1913 para 1914, afim de que V. Ex.º o mande submet- 
ter á Commissão de Fundos e Orçamentos, que emittirá o seu 
respeitavel parecer nos termos do $ 2.º do art. 43. 

Proponho egualmente que para o anno o expediente da Se- 
cretaria seja de tres horas no minimo, 


PROJECTO DE ORÇAMENTO PARA O ANNO DE 1914 


Receita 
SubVoNção: qe iu eo do jo Dimas E ça ; 25:0008000 
Juros das apolices. . |. ARENA 6:2408000 
Quotas beneficiarias da Companhia do Lola Na- 
CLONGES: RISO ci DORA o def RS 8:2408000 
Eventudes Eta sal sas OS TOPS ques parta ra VER 5002000 


Ota ds ar e 39:9808000 


Despesa 
Pessoal; «sssam qe ass : contre 19:2288000 
Expediente | Despesas ERAS as dido EE ia 3:2008000 
Eventuaes | Para diversos pagamentos, có- 
pias; Impressões) ai a aro SS 17:5528000 


39:9808000 
O 1.º secretario perpetuo : — Max Fleiuss. 
A" Commissão de Fundos e Orçamento, relator o sr. dr. Clo- 
vis Bevilaqua. Em 1 de Septembro de 1913. — Conde de Affonso Gelso, 
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PARECER DA COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 


«A Commissão de Fundos e Orçamento acceita a proposta 
Ge orçamento para 1914, apresentada pelo illustre sr, primeiro 
secretario perpetuo. 

Continãa a Commissão a pensar que não devem ser conce- 
didas gratificações de character extraordinario e, como o anno 
passado, aqui deixa externado o seu modo dé vêr, submettendo-o, 
com o acatamento devido, ao superior criterio do Instituto e de 
seu preclaro presidente. 

Rio de Janeiro, 5 de Septembro de 1913. — Clovis Bevilaqua, 
relator. — João de Sá Oamelo Lamprea. — Luiz Rodolpho Cavalcanti 
de Albuquerque. » 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) põe em discussão 
a proposta e o parecer, que são approvados unanimemente, 

O se. 2.º sECRETARIO lê as seguintes propostas : 

« Propomos para socio honorario do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro o sr. Theodoro Roosevelt, natural de Nova 
York, onde nasceu a 27 de Outubro de 1858, ex-presidente dos 
Estados Unidos da America e auctor de varias obras como Ameri- 
can ldeals, editada em 1898; figura do maior relevo na actuali- 
dade, quer como sociologo, quer como homem publico. A noto- 
riedade mundial do sr. Theodoro Roosevelt é de tal ordem, que a 
proposta dispensa desenvolvimento. 

Ao nosso acatamento e sympathia tem elle um titulo espe- 
cial: sempre se mostrou amigo do Brasil. 

Rio de Janeiro, 26 de Septembro de 1913. — Max Fleiuss. — 
Norival Soares de Freitas, — Dr. 'Pedro Souto Maior — Sebastião de 
Vasconcellos Galvão. — B. F. Ramiz Galvão. — Alberto Rangel. — Al- 
fredo Rocha. — Major Dr. Liberato Bittencourt. » 

Vai à Commissão de Admissão de Socios, relator o sr. dr. 
Manuel Cicero. 

- — «Temos honra de propor para sócio correspondente do 
Instituto Historio e Geographico Brasileiro o sr. professor José 
Ribeiro do Amaral, residente no Maranhão, servindo de base desta 
proposta os trabalhos por elle 'offerecidos ao Instituto e constan- 
tes da extensa lista que a este accompanha, 
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Rio de Janeiro, 26 de Septembro de 1913. — Dr. Pedro Souto 
Maior — Sebastião de Vasconcellos Galvão. — Luiz Gualberto. » 

Vai á Commissão de Historia, relator o sr. dr. Viveiros de 
Castro. 

— « Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro o sr. dr. Mario Carneiro do Rego 
Mello, residente no Recife, auctor dos seguintes trabalhos e que 
apresentou por escripto a sua candidatura de accôrdo com o att. 
7.º.dos nossos Estatutos : 

«A Maçonaria do Brasil. Prioridade de Pernambuco » dis- 
curso proferido na sessão magna de 4 de Fevereiro de 1909, em 
solennização ao titulo de « Benemerito », concedido á antiga loja 
« Seis de Março de 1817 » — Recife, Typ. a vap. J. Agostinho Be- 
zerra, 1909 ; 

« A Maçonaria e a Revolução Republicana de 1817 ; — Re- 
cife, Imp. Industrial de TI. Nery da Fonseca, 1912», 

«A Fazenda modeio do dr. Odilon Maroja » — Recife, Imp. 
Industrial, 1913. 

Rio de Janeiro, 26 de Septembro de 1913. — Major Liberato 
Bittencourt. — Salvador Pires de Carvalho Albuquerque. — Sebastião 
de Vasconcellos Galvão. » = 

Vai á Commissão de Historia, relator o sr. dr. Jansen do Paço, 

O sa. FLEIUSS (1.º secretario perpetuo) propõe que ainda em 
homenagem à memoria do grande Brasileiro e notabilissimo socio 
do Instituto, que foi o senador Candido Mendes de Almeida, se 
lance na acta da presente sessão um voto de profundo pezar pelo 
falecimento da veneranda viuva daquelle insigne compatricio, É 
approvado por unanimidade. 

O sr. CONSELHEIRO SALVADOR PIRES faz diversas conside- 
rações sobre o desastre de que foi victima o Instituto Geogra- 
phico e Historico da Bahia, apresentando a seguinte proposta, 
que é unanimemente approvada: 

« Proponho que o Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro officialmente manifeste ao Instituto Geographico e Historico 
da Bahia seu profundo pezar pelo desastre de que acaba de ser 
victima, fazendo sinceros votos pela sua proxima restauração. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
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sileiro, 26 de Septembro de 1913. — Salvador Pires de Carvalho Al: 
buquerque » 

O sr. FLerwss (1.º secretario perpetuo) diz que o Instituto 
interessando-se pelo acontecimento, como lhe cumpria, já havia 
expedido áquella associação os seguintes officios: 

« Rio de Janeiro, 18 de Septembro de 1913. — Ex.Mº gr, pre- 
sidente do Instituto Geographico e Historico da Bahia, — O Ins- 
tituto Historico e Geographico Brasileiro vem testimunhar todo 
o seu intenso pezar pelo desastre de que foi victima a associação 
co-ermã, tendo a certeza de que o acendrado devotamento de seus 
illustres membros conseguirá restabelecer dentro em breve a 
util companhia, tão recommendada à gratidão de todos os Brasi- 
leiros pelos notaveis serviços que tem prestado, 

Apresento a V. Ex. os protestos de minha alta consideração 
e profundo respeito. — O presidente, conde de Affonso Celso. » 

« Rio de Janeiro, 18 de Septembro de 1913. — Ex.Mo sr, 1.º 
secretario perpetuo do Instituto Geographico e Historico da Bahia. 
— Como membro correspondente dessa gloriosa associação e 1.0 
secretario perpetuo do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro, apresento a V. Ex. as expressões de meus sentimentos pelo 
desastre, de que foi victima o Instituto Geographico e Historico 
da Bahia. 

Usando das minhas attribuições, offereço a V. Ex., para a 
nova hibliotbeca desse Instituto, uma collecção, tanto quanto pos- 
sivel conipleta, da « Revista » do Instituto Historico, das qu, 
ções por elle feitas e de algumas duplicatas. 

Queira V. Ex, acceitar os protestos de minha profunda con- 
sideração. — O 1.º secretario perpetuo, Mag Fleiuss.» 

Por ultimo é lido o seguinte parecer da Commissão de 
Admissão de Socios : 

«O gr. dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada reune todas 
as condições moraes e intellectuaes para ser socio correspon- 
dente do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

A Commissão de Historia, pelo orgão do seu illustre relator, 
dr. Clovis Bevilaqua, já reconheceu brilhantemente o mereci- 
mento do trabalho apresentado. 

A Commissão de Admissão de Socios applaude a indicação 
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que, além do mais, exprime um acto de reconhecimento do Ins- 
tituto aos serviços que. o sr. dr. Antonio Carlos tem prestado a 
esta associação no seio do Congresso. 

Rio de Janeiro, 18 de Septembro de 1913. —Barão de Alencar, 
relator. — Manuel Cicero, — Antonio Olyntho. » 

Procedendo-se á votação, é o mesmo parecer approvado por 
unanimidade, e o sr. presidente proclama o sr. dr. Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada socio correspondente do Instituto. 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) diz que, antes 
de passar á ordem do dia, cumpre o doloroso dever de partici- 
par ao Instituto o fallecimento em Buenos Aires do socio corres- 
pondente o sr. dr. D. Vicente G. Quesada, admittido em 7 de De- 
zembro de 1883, ha, portanto, trinta annos. Refere-se em termos 
encomiasticos ao illustre extincto, que representou o seu paiz, a 
Republica Argentina, no Brasil, e declara que na acta da presente 
sessão se lançará um voto de profundo pezar pelo luctuoso acon- 
tecimento, 

Passa-se, em seguida, á ordem do dia, tendo a palavra o 
socio effectivo o sr. dr. Alberto Rangel, que durante meia hora 
prendeu a attenção do auditorio, lendo um capitulo do seu traba- 
lho inédito Pedro Te a Marqueza de Santos, sendo, ao concluir, ca- 
lorosamente felicitado pelos socios presentes. 

O sr. presidente levanta a sessão, declarando que a 6 de 
Outubro proximo se realizará a ultima sessão, no actual edificio, 
pois que, a magna, de 21 de Outubro, se effectuará no novo edi- 
ficio, constrnido na parte central do Syllogêu Brasileiro. 

Levanta-se a sessão ás 10 horas da noite. 

Sebasitão de Vasconcellos Galvão, servindo de 2,0 secretario. 


7.º SESSÃO ORDINARIA EM 6 DE OUTUBRO DE 1903 
PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO, 


A's 8 1/2 horas da noite, na séde social, abre-se a sessão 
çom a presença dos seguintes socios; conde de Affonso Celso, 
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drs. Manuel Cicero Peregrino da Silva, Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, Max Fleiuss, commendador Arthur Ferreira Machado 
Guimarães, dr. Pedro Souto Maior, conde de Leopoldina, dr. Se- 
bastião de Vasconcellos Galvão, almirante Antonio Coutinho Go- 
mes Pereira, dr. Alberto de Carvalho, desembargador João da 
Costa Lima Drummond, dr. Alfredo Valladão, dr, Miguel Joaquim 
Ribeiro de Carvalho, major dr. Liberato Bittencourt, dr. Norival 
Soares de Freitas, Carlos Lix Klet, dr. José Americo dos Santos, 
dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, conselheiro João de Oli- 
veira Sá Camelo Lampreia, dr. Leopoldo de Bulhões, barão Ho- 
mem de Mello, dr. Martim Francisco Ribeiro de Andrada, dr. 
Edgard Roquette Pinto e coronel Jesuino da Silva Mello. 

O sr. CONDE DE AFFoNso CELSO (presidente) momeia o sr. 
dr. Norival Soares de Freitas para substituir o dr. Gastão Ruch 
que, por motivo de molestia, deixa de comparecer. 

(Toma assento á mesa o sr. dr. Norival Soares de Freitas). 

O sk. 2.º SECRETARIO lê a acta da 6.2 sessão ordinaria, reali- 
zada a 26 de Septembro proximo passado, a qual é approvada 
sem discussão. - 

O sr. FLEIUSS (1.º secretario perpetuo) justifica a ausencia 
dos consocios drs. Oliveira Lima e Alberto Rangel. 

O mesmo sk. 1.º SECRETARIO PERPETUO lê o seguinte pare- 
cer da Commissão de Admissão de Socios, relativo ao sr. dr, Mi- 
guel Calmon, o qual fica para ser votado quando houver vaga na 
classe de socios effectivos. 

—« O parecer da Commissão de Historia, que estudou os ti- 
tulos com que se apresenta para entrar em nosso Instituto o sr. 
dr. Miguel Calmon, mostra quão valiosa é já a sua contribuição 
para os fins, a que nos propomos. 

Dedicando-se, desde verdes annos, ao estudo das questões 
economicas que entendem mais directamente com os progres- 
sos do nosso paiz, o dr. Miguel Calmon teve occasião de exami- 
“ nar nos paizes do Oriente, cujo clima permitte a cultura de pro- 
ductos similares aos do Brasil, as condições de concorrencia que 
poderiam elles fazer á nossa exportação, e bem assim os processos 
de aperfeiçoamento que nos permittissem a primasia nessa lucta, 

Desse estudo deixou elle consignadas suas idéas no interes- 
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sante livro FACTOS ECONOMICOS, O qual a Commissão de Historia 
julgou que sobejamente justificava a sua eleição pará membro 
effectivo do nosso Instituto. 

A Commissão de Admissão de Socios accrescenta que o dr. 
Miguel Calmon, além dos estudos economicos que nos apresentou, 
tem já um elevado activo de outros estudos e de serviços refe- 
rentes todos elles á nossa patria. ; 

É um administrador experimentado, que deixou na Secreta- 
ria de Agricultura do Estado da Bahia e depois no Ministerio da 
Industria, Viação e Obras Publicas, do Governo Federal, traço bri- 
lhante de sua passagem, demonstrando o zêlo, criterio e patrio- 
tismo com que encarou, estudou e resolveu alguns dos mais inte- 
ressantes e sérios problemas relacionados com o progresso do 
seu Estado natal e do Brasil. 

O seu nome está ligado a numerosos serviços publicos e leis 
salutares, que permittiram o desenvolvimento das communica- 
ções por via ferrea com o sertão brasileiro, o aperfeiçoamento 
dos portos e a maior expansão commercial do nosso paiz. 

Á sua iniciativa se deve o brilhante certamen que foi a nossa 
Exposição Nacional de 1908, destinada especialmente a com- 
memorar o centenario da abertura dos portos do Brasil ao com- 
mercio internacional e dar um balanço em nossa vida economica, 
naquelle seculo transcorrido. É tambem um parlamentar estu- 
dioso, que occupa, ha annos e oam destaque, uma cadeira na re- 
presentação nacional. 

O nosso Instituto já lhe deve muitas provas de sympathia e 
serviços effectivos, na sua passagem pelo Parlamento e pela 
administração publica, 

A Commissão de Admissão de Socios é, pois, de parecer que 
seja eleito socio effectivo do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro o sr. dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, 

Rio, 4 de Outubro de 1913.— Antonio Olyntho dos Santos Pi- 
res, relator. — Manuel Cicero Peregrino da Silva. — Antonio Coulinho 
Gomes Pereira. — Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho.» 

O mesmo SR. SECRETARIO PERPETUO lê O seguinte parecer 
da Commissão de Admissão de Socios : 

—«Como bem diz a proposta, a notoriedade mundial do sr, 
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Theodoro Roosevelt é de tal ordem que dispensa quaesquer des- 
envolvimentos para justificar a sua eleição como socio honorario 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

A Comissão de Admissão de Socios pensa, pois, que o sr. 
Roosevelt está perfeitamente nos casos do art. 10, lettra c, dos 
Estatutos. : 3 

Rio, 6 de Outubro de 1913. — Manuel Cicero Peregrino da 
Silva, relator .— Antonio Coutinho Gomes Pereira.— Antonio Olyntho 
dos Santos Pires. — Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho.» 

Procedendo-se à votação, é este parecer approvado por una- 
nimidade de suffragios e, acto continuo, O SR. PRESIDENTE pro- 
clama o sr. Theodoro Roosevelt socio honorario do Instituto. 

O sr. PRESIDENTE nomeia a seguinte commissão para cum- 
primentar, em nome do Instituto, o eminente homem de Estado 
americano, sr. Roberto Bacon: des. Manuel Cicero e Oliveira Lima, 
almirante Gomes Pereira, general Thaumaturgo de Azevedo, drs. 
Antonio Olyntho, Souto Maior, Martim Francisco, José Americo 
dos Santos, Liberato Bittencourt e Max Fleiuss. 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) propõe que na 
acta da presente sessão se lance um voto de profunda veneração 
á memoria augusta do sr. d. Pedro 11, que foi protector perpetuo 
do Instituto, e promoveu a installação do Instituto no predio, em 
que hoje celebra a sua ultima sessão, e de reconhecimento à do 
sr. conselheiro Tristão de Alencar Araripe, por ter tambem con- 
corrido para a manutenção do Instituto no mesmo predio. 

O sr. DR. ALBERTO DE CARVALHO propõe que se inclua 
nesse voto o nome do conselheiro Olegario. 

O sr. DR. MARTIM FRANCISCO pede tambem que seja exten- 
sivo ao barão do Rio Branco, o que provoca calorosas palmas do 
auditorio. 

O mesmo sr. presidente nomeia a seguinte commissão para 
convidar o chefe do Estado para a sessão magna de 21 do cor- 
rente: drs. Manuel Cicero, Ramiz Galvão, Viveiros de Castro, 
Martim Francisco, Liberato Bittencourt, — à mesma commissão 
do anno passado. 

. O sr. BARÃO HomEM DE MELLO propõe, o que é approvado 
por unanimidade, que o Instituto mande copiar no Museu Mitre, 
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em Buerios Aires, mediante prévia licença do seu illustre director, 
o dr. Alexandre Rosas, as notas do proprio. punho, escriptas pelo 
imperador d. Pedro 11 no exemplar da traducção da Divina Co- 
media, feita pelo general Mitre, que a submetteu ao imperador, 
pedindo-lhe a opinião sôbre esse-trabalho. 

O sr. FLEIUSS (1.º secretario perpetuo) pede que na acta da 
sessão de hoje se transcreva a seguinte interessante noticia, pu- 
blicada no Jornal do Commercio, sobre as sédes que tem Lido o Ins- 
tituto : 

«Realiza-se hoje, ás 8 e 30 da noite, a septima sessão ordina- 
ria do Instituto Historico do Brasil. 

É a ultima a celebrar-se no seu velho edificio, pois que, de- 
vido ao credito auctorizado pelo Congresso e concedido pelo 
actual Governo, o Instituto construiu na parte central interna do 
Syllogeu Brasileiro o seu edificio proprio. 

Varias teem sido as sédes do Instituto: inaugurou-se em 
1838, disse Porto Alegre, «numa sala baixa, escura e sem forro», 
do pavimento terreo do antigo edificio do Museu Nacional, onde 
hoje se acha o Archivo Publico. 

fm 1839 passou-se para o pavimento terreo do predio occu- 
pado pelo Almoxarifado do Paço da Cidade. 

Em 1840 teve a sua séde na primeira sala á esquerda da 
Portaria das Damas, tambem no Paço da Cidade. 

Ahi funccionou até 1849, quando o imperador mandou pre- 
parar para o Instituto uma sala do terceiro pavimento do antigo 
Convento do Carmo, dependencia do Paço da Cidade, ao lado da 
Capella imperial. 


Em sessão de 15 de Dezembro de 1849, o presilente do 
Instituto, conselheiro Candido José de Araujo Vianna, depois 
marquez de Sapucahi, assim se exprimiu na presença do impe- 
rador : 


« Senhor — O Instituto Historico, em acto solenue e no dia 
o mais fausto aos Brasileiros, deu já, pelo orgão do seu orador 
vice-presidente, publico testimunho de profundo reconhecimento 
pela mercê, que só a impulsos da imperial munificencia e do 
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amor ás letras aprouve a V. M. I. fazer-lhe, designando no Paço 
imperial e mandando entregar-lhe prompta e convenientemente 
alfaiada, esta sala para as suas sessões ordinarias e para a biblio- 
theca e archivo. Agora, Senhor, o Instituto, honrado com a pre- 
sença augusta de V. M. I., que para cúmulo de favores se digna 
de assistir a esta primeira sessão aqui celebrada, rende por tão pon- 
deroso motivo novas graças a V. M. 1.» 


Posteriormente o imperador concedeu ao Instituto mais 
dous compartimentos no mesmo local. Finalmente, quando mi- 
nistro do interior, o conselheiro Tristão de Alencar Araripe de- 
terminou que ao Instituto fosse entregue todo o terceiro pavi- 
mento, com entrada independente pela primeira porta proxima à 
rua da Assembléa. 

Na sessão de hoje fullaráo presidente do Instituto, sr. conde 
de Affonso Celso, que prestará a devida homenagem aos grandes 
benfeitores da velha e util associação, que só agora vai ficar ins- 
tallada em edificio de sua propriedade.» 


O sr. DR. NORIVAL SOARES DE FREITAS, pedindo a palavra, 
diz que em Dezembro de 1907 foi apresentado á Camara dos De- 
putados um projecto dos ilustres deputados srs. Mello Franco, 
Americo Werneck, Carneiro de Rezende, Anthero Botelho, Ro- 
dolfo Ferreira, Bernardo Monteiro, Christiano Brasil, Vianna do 
Castello, Lamounier Godofredo, Arthur Orlando, Hosannah, Deo- 
clecio de Campos, Domingos Penna, Estacio Coimbra, Rodolfo Pai- 
xão, Francisco Bressane, João Penido, Ferreira Braga, Francisco 
Bernardino e Fidelis Alves, auctorizando o Governo a, entre outras 
medidas, reconhecer de utilidade nacional o Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro. 


Esse projecto teve parecer favoravel unanime da Commis- 
bn . . 
são de Finanças, e approvado tambem por unanimidade pela 
Camara foi remettido ao Senado, onde ficou estacionario, 


Parece que o reconhecimento de utilidade nacional do Íns- 
tituto é um acto já resolvido, desde o aviso de 4 de Abril de 
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1839, assignado por Bernardo Pereira de Vasconcellos e reiterado 
por outros avisos, todos do Ministerio do Imperio, assignados por 
Candido José de Araujo Vianna, Joaquim Marcellino de Brito, vis= 
conde de Monte Alegre, Francisco Gonçalves Martins, Luiz Pe- 
dreira do Couto Ferraz, decreto de 2 de Março de 1860, decreto 


de 2 de Novembro de 1861, além dos frequentes pedidos do Go... 


verno de esclarecimentos sôbre questões de interesse nacional. 


É o caso de se fazer uma exposição nesse sentido ao illus- 


tre Ministro da Justiça e Negocios Interiores, para que declare o 
Instituto de utilidade nacional, como já se practicou com outras 
associações, de certo não mais importantes, nem mais uteis do 
que o Instituto. 


Para corroborar as suas ponderações, pede licença para lêr 
os seguintes actos officiaes : 


« Ministerio dos Negocios do Imperio — Ill.Mo e Ex,mº Sr, — 
Sendo presente ao Regente em nome do Imperador, o officio de 
V. Ex.º datado de 26 de Fevereiro proximo passado, que accom- 
panhou os Estatutos organizados pela sociedade do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro, afim de servirem de regimen 
aos trabalhos a que a dita Sociedade se destina: O Mesmo Re- 
gente, tendo ponderado sobre o objecto dos ditos estatutos : Ha 
por bem approval-os, para que tenham a devida execução. 

Deus guarde a V. Ex.º Paço, em 4-de Abril de 1839. — 
Bernardo Pereira de Vasconcellos. — Sr. visconde de São Leo- 
poldo.» 


« Ministerio do Imperio — HlLMo e Ex.Pº Sr, — Sendo pre- 
sente a Sua Magestade o Imperador o officio de V. Ex.º de 23 do 
corrente, submettendo á approvação do Governo o artigo addi- 
tivo aos Estatutos do Tnsliluto Iistorico e Geographico do Brasil, 
em que se ostabelece uma classe de socios presidentes honora- 
rios reservada unicamente aos Principes Brasileiros, ou aos So- 
beranos e Principes Estrangeiros, com os quaes o Instituto queira 
ter essa contemplação : Houve o Mesmo Augusto Senhor por bem 
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Approvar a Addição proposta. O que communico a V. Ex.º para 
conhecimento do mencionado Instituto. 

Deus Guarde a V. Ex.? Paço, em 28 de Junho de 1844. — 
Candido José de Araujo Vianna. — Sr. visconde de 8. Leopoldo. 


« Ministerio do Imperio. — Tendo Sua Magestade o Impera- 
dor Approvado o artigo additivo aos Estatutos do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro, e a emenda do artigo 10, como foi 
proposto em Assembléa geral do mesmo Instituto : Assim o Com- 
munico a V. S.?, em resposta ao seu officio de 9 deste mez. 

Deus Guarde a V. S.º Paço, em 14 de Dezembro de 1841. — 
Candido José de Araujo Vianna. — Sr. Januario da Cunha Bar- 
bosa. » 


« Rio de Janeiro. — Ministerio dos Negocios Estrangeiros em 
4 de Novembro de 1845. — O Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios Estrangeiros tem a honra de remetter ao Ill.mº e Rey.Me 
sr. conego Januario da Cunha Barbosa, Presidente interino do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, um folheto contendo 
o protesto feito em nome, e por ordem de S. M. o Imperador, 
contra o acto do parlamento britannico que sujeita ao julgamento 
pelos Tribunaes Inglezes os Navios Brasileiros que fizerem o tra- 
fico de Africanos, e muito folgará se o dito Protesto encontrar na 
* esclarecida intelligencia de S. S. a adhesão e apoio que o mesmo 
Ministro e Secretario de Estado deseja obter. » 


« Ministerio do Imperio. Ill.mº e Ex,Mº Sr. — Sua Magestade 
(o) Imperador Ha por bem que V. Ex. remetta com brevidade a esta 
Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio huma exposição 
dos trabalhos do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, no 
decurso do arno proximo passado, accompanhada das suas obser- 
vações sobre quaesquer providencias de que careça aquelle Ins- 
Lituto para o seu desenvolvimento ; afim de que possa este objecto 
ser contemplado no Relatorio, que pelo Ministerio a meu cargo 
tem de ser apresentado á Assembleia Geral Legislativa na pro- 
xima reunião. 

Deus Guarde a V. Ex. Paço em 28 de Janeiro de 1847, —Joa- 
quim Marcellino de Brito. — Sr. Candido José de Araujo Vianna. » 

Tomo LXxviI 41 
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«2.2 Setção. Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios do 
Imperio em 17 de Janeiro de 1850 — Nl.mo Ex,Mº Sr, — Sua Ma. 
gestade o Imperador Ha por bem que V. Ex. remetta a esta Secre- 
taria d'Estado, até o 1.º do futuro mez de Março, huma exposição 
dos trabalhos do Instituto Historico e Geographico do Brasil no de- 
curso do anno passado, accompanhada das suas observações sobre 
quaesquer providencias de que careça o mesmo Estabelecimento 
para seu desenvolvimento: afim de que possa este objecto ser 
contemplado no Relatorio que pelo Ministerlo a meu cargo tem de 
ser apresentado à Assembléa Geral na segunda sessão da actual 
Legislatura. 

Deus Guarde a V. Ex. — Visconde de Montalegre — Sr. Can- 
dido José de Araujo Vianna. » 


« 2,a secção. Kio de Janeiro, Ministerio dos Negocios do Im- 
perio, em 12 de Novembro de 1850. — TII.MO fx.Do Sr, — Sua Ma- 
gestade o Imperador Ha por bem que V. Ex. remetta a esta Secre- 
taria de Estado, até o primeiro do futuro mez de Fevereiro, huma 
exposição dos trabalhos do Instituto Historico e Geographico do 
Brasil no decurso do corrente anno, accompanhada das suas 
observações sobre quasquer providencias de que careça o mesmo 
Instituto para seu desenvolvimento ; afim de que possa este obje- 
cto ser contemplado no Relatorio que pelo Ministerio a meu cargo 
tem de ser apresentado á Assembléa Geral na 3.2 Sessão da 
actual Legislatura, é 
Deus Guarde a V. Ex. — Visconde de Montalegre. — Sr. Can- 
dido José de Araujo Vianna. » 


k 


! 


«22 secção. Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios do Im- 
perio em 13 de Novembro de 1851, — Ilmo é Ex.Mo Sr — Sua Ma- 
gestade o Imperador, Ha por bem que V. Ex. remetta a esta Secre- 
taria d'Estado ate o 1.º do futuro mez de Fevereiro, uma exposi- 
ção dos trabalhos do Instituto Historico e Geographico do Brasil 
no decurso do corrente anno, aecompanhada das suas observações 
sobre quacsquer providencias de que careça o mesmo Instituto, 
para seu desenvolvimento, afim de que possa este objecto ser con- 


ada 


ADA a 
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templado no Relatorio que por este Ministerio tem de ser apre- 
sentado à Assembléa Geral na 4.º Sessão da actual Legislatura. 

Deus Guarde a V. Ex. — Visconde de Montalegre. — Sr. Gan- 
dido José de Araujo Vianna. » 


«2a secção. Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios do Im- 
perio, em 23 de Novembro de 1852. — Ill,mº e Ex.Mo Sr, Sua Ma- 
gestade o Imperador Ha por bem que V. Ex. remetta a esta Secre- 
taria de Estado até o 1.º do futuro mez de Fevereiro huma expo- 
sição dos trabalhos do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro no decurso do corrente anno, accompanhada das suas obser- 
vações sobre quaesquer providencias de que careça o mesmo Ins- 
tituto para seu desenvolvimento ; afim de que possa este objecto 
ser contemplado no Relatorio que por este Ministerio tem de ser 
apresentado á Assembléa Geral na 1.º Sessão da 9.º Legislatura, 

Deus Guarde a V. Ex. Francisco Gonçalves Martins. — Sr. Can- 
dido José de Araujo Vianna, » 


« 2.º secção. Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios do Im- 
perio em 30 de Novembro de 1353: — Ill.mo e Ex.mo Sr. — Sua 
Magestade o Imperador Ha por bem que V. Ex.? remetta a esta 
Secretaria d' Estado até o dia 1.º do futuro mez de Fevereiro huma 
exposição dos trabalhos do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro no decurso do corrente anno, ascompanhada das suas 
observações sobre quaesquer providencias de que careça o mesmo 
Instituto para seu desenvolvimento; affm de que possa este 
objecto ser contemplado no Relatorio que por este Ministerio tem 
de ser apresentado á Assembléa Geral na 2.º Sessão da 9.º Legis- 
latura. 

Deus Guarde a V. Ex.2 Luiz Pedreira do Goutto Ferraz. —Sr. 
Candido José de Araujo Vianna,» 


«2.º Secção. Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios do Im- 
perio em 24 de Novembro de 1854. lll.mo Ex.Po Sr. Sua Mages- 
tade -o Imperador Ha por bem que V. Ex.º remetta a esta Secre- 
taria de Estado até o dia 1.º do futuro mez de Fevereiro huma 
exposição dos trabalhos do Instituto Historico e Geographico Brasi- 

* 
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leiro no decurso do corrente anno, accompanhada de suas obser- 
vações sobre quaesquer providencias de que careça o mesmo 
Instituto para seu desenvolvimento, afim de que possa este obje- 
cto ser contemplado no Relatorio que por este Ministerio tem de 
ser apresentado à Assembléa Geral na 3.º Sessão da 9.º Legisla- 
ura. 

Deus Guarde a V. Ex.2— Luiz Pedreira do Coutto Ferraz—sSr. 
Candido José de Araujo Vianna, » 


« 2.º Secção, Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios do Im- 
perio, em 28 de Abril de 1857. Il.Mo Ex.Po Sr. Sua Magestade o 
Imperador Houve por bem Approvar e Mandar que sejam exe- 
cutadas 2s instrucções que foram propostas pelo Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro para serem observadas pela com- 
missão scientifica que tem de explorar algumas das provincias 
menos conhecidas do Imperio. des 

O que communico a V. Ex.a para ser presente ao mesmo 
Instituto. 

Deus Guarde a V. Ex.º-—Luiz Pedreira do Coulto Ferraz. — 
Sr. visconde de Sapucahy. » 


« Rio de Janeiro — Ministerio dos Negocios do Imperio, em 5 
de Novembro de 1859 — Ill.mº Ex,mo Sr. — Afim de se poder for- 
mular da maneira a mais exacta e completa o Relatorio que tem 
de ser apresentado à Assembléa Geral Legislativa na abertura 
da proxima sessão, cumpre que V. Ex.?, até o mez de Fevereiro pro- 
ximo futuro, faça chegar a esta Secretaria de Estado, todas as 
informações e esclarecimentos que estiverem a seu alcance, 
acerca da repartição a seu cargo. 

Deus Guarde a V. Ex.a— Angelo Moniz da Silva Ferraz. — Sr. 
vice-director do Instituto Historico Geographico Brasileiro. » 


« Atendendo ao que me representon o Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro, hei por bem approvar o figurino junto, 
para servir de modelo ao uniforme dos membros do dito Ins, 
lituto. João de Almeida Pereira Filho, do meu conselho, minis- 
tro e secretario de estado dos negocios do Imperio, assim o te- 
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nha entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro, em 
dous de Março de mil oitocentos e sessenta, trigesimo nono da 
Independencia e do Imperio. Com a rubrica de Sua Magestade o 
Imperador. — João de Almeida Pereira Filho. » 


« Decreto n.º 2.842, de 2 de Novembro de 1861. — Atten- 
dendo ao que representou o Instituto Historico Geographico e 
Ethnographico Brasileiro, e de conformidade com o parecer da 
secção dos Negocios do Imperio do Conselho de Estado exarado 
em consulta de 28 de Agosto do corrente anno, Hei por bem 
Approvar os artigos que devem fazer parte dos Estatutos do 
mesmo Instituto, ficando as alterações que nelles se fizeram su- 
jeitas á approvação do Governo Imperial, do que se lhe passará 
a competente Carta para servir-lhe de titulo. José Ildefonso de 
Sousa Ramos, Senador do Imperio, do Meu Conselho, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro, em dous de 
Novembro de mil oitocentos e sessenta um, quadragesimo da 
Independencia e do Imperio. Com a rubrica de Sua Magestade o 
Imperador. — José Ildefonso de Souza Ramos.» 


« 4,2 Secção — Ministerio dos Negocios do Imperio — Rio de 
Janeiro, 2 de Outubro de 1862 — Ill.mº Ex,”º Sr. — Approximando 
a época em que tem de ser presente á Assemblea Geral Legisla- 
tiva o relatorio dos differentes ramos do serviço publico que 
correm pelo Ministerio do Imperio, convém que V. Ex.a minis- 
tre até o fim de Janeiro futuro as informações desse Instituto 
que costumam ser apresentadas á referida Assembléa, 

Reconmendo a V. Ex.º e espero de seu zelo que fará todo 
o esforço para a remessa destas informações dentro do prazo 
marcado. 

Deus Guarde a V. Ex.º—Marquez de Olinda. —Sr. Presidente 
do Instituto Historico Ethnographico e Geographico Brasileiro. » 


« N.º 1.969 — 2.2 Directoria da Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios do Imperio. Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1881, — TIL mo 
e Exmº Sr, —De ordem de S. Ex.º o Sr. Ministro e Secretario de 
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Estado dos Negocios do Imperio, rogo a V. Ex.? se digne rêmetter 
para esta Secretaria, até o dia 10 do mez vindouro, precisas in- 
formações sobre as occurrencias que se houverem dado nesse 
Instituto desde Maio do anno passado, afim de serem menciona- 
das no relatorio que se tem de apresentar á Assemblea Geral Le- 
gislativa na sua propria sessão. 

Deus Guarde a V. Es. IHlm. e Exm, Sr. Presidente do TInsti- 
tuto Historico e Geographico Brasileiro — O Director, Dr. Joaquim 
Pinto Netto Machado.» 


«N. 45/74 — 2.2 Directoria — Ministerio dos Negocios do 
Imperio — Rio de Janeiro, 26 de Novembro de 1881 — Tendo o 
Governo resolvido promover a creação de uma Universidade na 
Capital do Imperio e cumprindo aproveitar a opportunidade da 
proxima reunião da Assembléa Geral para lhe ser apresentada 
a proposta respectiva, transmitto a V. S. varios exemplares do 
projecto que naquelle intuito se elaborou, afim de que esse Ins- 
tituto sirva-se dar seu parecer na parte relativa ao mesmo Insti- . 
tuto, 

Deus Guarde a V.S. — M. P. de Souza Dantas. — Sr. Presi- - 
dente do Instituto Historico e Geographico Brasileiro,» 


«2.3 Directoria — Ministerio dos Negocios do Imperio — N. 
435 — Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1882 — Tllmo. e Exmo. Sr. 
— Convem que V. Ex. remetta o parecer desse Instituto sobre 
o projecto que lhe foi enviado com aviso de 28 de Novembro 
ultimo, relativamente à creação de uma Universidade, afim de 
que possam as ponderações que sejam feitas no referido parecer 
ser tomadas em consideração quando se tenha de formular o 
projecto que deverá ser apresentado quanto antes á Assembléa 
Geral. 

Deus Guarde a V. Ex. — Rodolpho E. de Souza Dantas. — Sr. 
Presidente do Instituto Historico e Geographico Brasileiro.» 


2.º Directoria da Secretaria de Estado dos Negocios do Im- 
perio — N. 1.218— Rio de Janeiro, 16 de Março de 1882 — 1lmo, 
e Ex.mo Sr. — De ordem de S. Ex, o sr, Ministro e Secretário de 


ACTAS DAS SESSÕES REALIZADAS EM 1918 647 


Estado dos Negocios do Imperio, rogo a V, Ex. se sirva remetter 
a esta Secretaria de Estado até o dia 31 deste mez, afim de se- 
rem mencionadas no relatorio que tem de ser presente á Assem- 
bléa Geral Legislativa, na segunda sessão da actual legislatura, 
precisas informações sobre as occurrencias que se houverem 
dado nesse Instituto e que não constarem do relatorio anterior. 

Deus Guarde a V. Ex. — Illmo. e Exmo, Sr, Presidente do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro. — O director, dr. J. 
P. Netto Machado.» 


«2.º Directoria — Ministerio dos Negocios do Imperio — N. 
2.310 — Rio de Janeiro, 24 de Maio de 18892 — Ilmo. e Exmo, Sr. 
— Convem que V. Es. remetta com a maior brevidade possivel 
o parecer a que se referem os avisos de 26 de Novembro do 
anno passado e de 28 de Janeiro ultimo acerca do projecto, que 
lhe foi enviado com o primeiro dos mencionados avisos, relativo 
á creação de uma Universidade na Capital do Imperio, 

Deus Guarde a V. Ex. — Rodolpho E. de Souza Dantas. — 
Sr. Presidente do Instituto Historico e Geographico Brasileiro.» 

«2.2 Directoria — Ministerio dos Negocios do Imperio — N. 
126 — Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1883 — Illmo. e Exmo. Sr. 
—- No congresso que, de conformidade com as disposições do im- 
presso incluso, tem de reunir-se nesta Capital no dia 4.º de Junho 
vindouro para tratar de assumptos concernentes à instrucção na 
Côrte e nas provincias, compete um logar ao delegado que eleger 
o Instituto Historico, Geograpbico e Elhnographico Brasileiro, 

Rogo, pois, a V. Ex. se digne convidar os membros do 
mesmo Instituto a nomearem o seu representante, concorrendo 
assim para a proficua realização do intuito que o Governo promove. 

Deus Guarde a V. Ex. — Pedro Leão Velloso. — Sr. Presidente 
do Instituto Historico, Geographico e Ethnographico Brasileiro.» 


«Segunda Directoria da Secretaria do Imperio — Rio de Ja- 
neiro, 28 de Abril de 1884 — Ao Ilmo. Sr. Secretario do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro cumprimenta o-director da 
2.2 Directoria da Secretaria do Imperio e pede a S. S. o obsequio 
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de remetter com a possivel brevidade à mesma Directoria os 
apontamentos das occurrencias havidas nesse Instituto e que 
teem de ser mencionadas no relatorio do Ministerio do Imperio. 

N. 4.652 — 2.º Directoria da Secretaria de Estado dos Nego» 
cios do Imperio — Rio, 11 de Novembro de 1884 — De ordem de 
S. Ex. o Sr. Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do 
Imperio, rogo a V. Ex. sirva-se remetter a esta Directoria, até 
45 de Dezembro vindouro, uma exposição succinta das occurren- 
cias que se deram nesse Instituto desde Maio do corrente anno 
afim de que possam ser mencionadas no relatorio que o mesmo 
Senhor tem de apresentar na proxima sessão da Assembléa Ge- 
ral Legislativa, 

Ilmo. e Exmo. Sr. Presidente do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro — O director, Dr. J. P. Netto Machado.» 


«2.2 Directoria da Secretaria de Estado dos Negocios do Im- 
perio—N. 4.979 — Rio de Janeiro, 19 de Dezembro de 1885 — 

Hi.mº Ex,Dº sr, — De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro Secre- 
tario de Estado dos Negocios do Imperio, rogo a V. Ex. sirva-se 
remetter a esta Directoria, até 15 de Fevereiro vindouro, uma 
exposição succinta das occurrencias que se deram nesse Instituto 
desde Maio do corrente anno, afim que possam ser mencionadas 
no Relatorio que o mesmo senhor tem de apresentar na proxima 
sessão da Assembléa Geral Legislativa. 


Deus Guarde a V. Ex. Il.Mº e Ex.mº gr. Presidente do Insli- 


tuto Historico, Geographico e Ethnographico Brasileiro. — O Di- 
rector interino, Candido A. CG. da Rosa. » 


« Gabinete do Presidente do Conselho — Rio de Janeiro, A 
de Outubro de 1886 — Ill.mº e Ex.mº Sr, Presidente do Instituto 
Historico e Geographico — Como V. Ex. verá do trecho, constante 
da inclusa cópia e extrahido do ultimo relatorio de noticias, feito 
pela Secretaria da Legação Imperial em Buenos Aires, o Instituto 
Geographico Argentino offereceu ao sr. Elisée Reclus livros, do- 
cumentos e outras informações relativas á Republica Argentina, 
afim de que esse paiz figure devidamente na sua grande obra 
« Geographie Universelle, » 
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Como eu, V. Ex. tambem sentirá a conveniencia de ser o 
Brasil não menos seguramente conhecido do que aquella Repu- 
blica; e muito agradavel será ao Governo Imperial que esse Ins- 
tituto faça igualmente ao referido geographo identico offereci- 
mento, para o qual poderá contar com as Secretarias de Estado 
que lhe fornecerão os subsidios necessarios para completa noti- 
cia de nosso paiz. Fa 

Rogando a V. Ex. se sirva transmittir a esse Instituto o de- 
sejo acima expresso do Governo, aproveito com prazer esta occa- 
sião para offerecer-lhe as seguranças da minha distincta conside- 
ração. — Barão de Cotegipe. » 


2.º Directoria — Ministerio dos Negocios do Imperio—N, 749 
— Rio de Janeiro 2 de Março de 1887, — Sirva-se V. S, remetter, 
com a maxima brevidade, á 2.a Directoria da Secretaria de Es- 
tado de Negocios a meu cargo, a exposição succinta, de que trata 
o officio da mesma Directoria de 9 de Dezembro ultimo, das 
occorrencias que se deram nesse Instituto, desde Maio do anno 
passado, afim de que possam ser mencionadas no Relatorio deste 
Ministerio. 

Deus Guarde a V. Sa — Barão de Mamoré. —Sr. Presidente 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro.» 


« 2.a Directoria — Ministerio dos Negocios do Imperio — Rio 
de Janeiro, 13 de Março de 1888 — Sirva-se V. M.cê de remetter, 
com a maxima brevidade, á Secretaria de Estado deste Ministerio 
para organizar-se o Relatorio, que deve ser presente à Assembléa 
Geral na sua proxima reunião, a exposição de que trata o officio 
do 1.º de Dezembro ultimo, das occorrencias que se houverem 
dado nesse Instituto desde Maio do anno passado. 

Deus Guarde a V. M.cê — José Fernandes da Gosta Pereira Ju- 
nior — Sr, Presidente do Instituto Historico e Geographico Brasi- 


leiro. 


Sôbre as ponderações produzidas pelo sr. dr, Norival Soa- 
res de Freitas trava-se uma discussão, em que tomam parte os 
srs. conde de Leopoldina, Fleiuss, presidente e dr. Norival de 
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Freitas, resolvendo o SR. PRESIDENTE nomear a seguinte commis- 
são para, com elle, estudar o assumpto : drs. Lima Drummond, 
Alfredo Valladão e Martim Francisco. 

Em seguida O sr. PRESIDENTE profere o seguinte discurso : 

— « Ag palavras que vou proferir, em nome do INSTITUTO, 
são as derradeiras da nossa companhia neste recincto e nesta 
casa. 

Embebe-as a commoção de sentido adeus, depois de pro- 
longada e feliz permanencia. : 

Desde 1849, isto é, de ha 64 annos, funcciona o INSTITUTO 
no edificio de onde vai sair para melhor installação. 

Veio para aqui com 11 annos de existencia ; aqui medrou e 
floriu; aqui passou a quadra melindrosa da pueríicia e da adoles- 
cencia, horas de debilidade e incerteza, resgatadas por muitas 
outras de regosijo, esperança, enthusiasmo ; aqui commemorou 
todos os grandes acontecimentos nacionaes:; aqui ouviu a voz de 
Porto Alegre, Joaquim Manuel de Macedo, Escragnolle Taunay, 
Joaquim Nabuco ; aqui foi presidido por S. Leopoldo, Sapucahi, 
Bom Retiro, Joaquim Norberto, Olegario, Paranaguá, Rio-Branco, 
Ouro Preto; aqui recebeu constantes e inegualaveis demonstra- 
ções de entranhada estima, por parte de d. Pedro 11, O MAGNA- 
NIMO, que talvez, aqui, no convivio dos nossos consocios, na 
serenidade das nossas occupações, houvesse gozado os mais pla- 
cidos e venturosos momentos de sua vida publica, tão bella 
quanto a particular. 

Antes do InsriTuTO, habitaram aqui pessoas régias: e, du- 
rante semanas de semanas de annos, no dizer biblico, profes- 
Saram aqui a sua regra os sacerdotes de nobre communhão reli- 
giosa, 

Dahi o aspecto, a um tempo austero é magestoso, destas 
salas, povoadas de sombras augustas, e a que os nossos altos la- 
bores, tradições e ideaes acabaram de communicar a dignidade 
suprema dos logares sagrados. 

Sejam-lhes quaes forem os ulteriores destinos, ha de dizer 
reverente o transeunte ou chronista culto, aponctando para este 
formoso trecho da cidade, ou a elle se referindo : « ATi, por mais 
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de meio seculo, trabalhou o « INSTITUTO HISTORICO E GEOGRA- 
PHICO BRASILEIRO ). 

E isto o aureolará de um raio glorioso. 

Exclamou o Mantuano que as cousas teem lagrimas, cujo 
encanto mortal penetra a alma: « Sunt lacrymae rerum et men- 
tem mortalia tangunt.» 

Si a nossa partida provoca, porventura, mysteriosa tristeza 
ao tecto que tão longamente nos abrigou, delle, em compensa- 
ção, nos afastames repletos de gratidão e de saudade. 

Carinhoso cultor do que se foi, jamais olvidará o INSTITUTO 
a propricia vida aqui vivida. ; 

Coniorta-o, encoraja-o a segurança de que alhures, como 
aqui, se esforçará sempre por, fulgente, transmittir aos posteros 
o facho acceso pelos maiores, e que tanta luz tem diffundido. 

Não é o templo que faz a fé, mas a fé que faz o templo e o 
sanctifica. 

E a nossa fé assenta em dous fundamentos immortaes : O 
amor do passado e a confiança no futuro da Patria.» (Calorosos 
applausos.) 

Levanta-se a sessão ás 10 horas da noite, 

Norival Soares de Freitas, (servindo de 2.º secretario). 


SESSÃO MAGNA COMMEMORATIVA DO 75.0 ANNIVERSARIO 
DE FUNDAÇÃO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1913 


> 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO. 


Ás 9 horas da noite, em a nova séde social, no Syllogêo 
Brasileiro, abre-se a sessão com a presença dos seguintes socios: 
conde de Affonso Celso, dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 
Max Fleiuss, dr. Edgard Roquette Pinto, capitão-tenente Raul 
Tavares, barão Homem de Mello, padre dr. Julio Maria, dr, Pedro 
Souto Maior, major dr. Liberato Bittenceurt, dr. Alberto Garva- 
lho, dr. Homero Baptista, conde de Leopoldina, dr. Rodrigo Octa- 
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vio de Langgard Meneses, dr. Manuel de Oliveira Lima, conse- 
lheiro Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque, dr. Joaquim 
Nogueira Paranaguá, dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, gene- 
ral dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, D. Carlos Lix Klett, 
coronel Jesuino da Silva Mello, dr. Manuel Alvaro de Sousa Sá 
Vianna, dr. Alfredo Valladão, conselheiro João de Oliveira Sá Ca- 
melo Lampreia, dr. Alfredo Rocha, dr. Miguel Joaquim Ribeiro 
de Carvalho, dr. José Americo dos Santos, almirante Antonio Cou- 
tinho Gomes Pereira e dr. Helio Lobo, 

O sr. CONDE DE ArFoNso CELSO (presidente) pronuncia o 
seguinte discurso : 

«Ao articular as primeiras vozes officiaes nesta nova morada 
do Instituto, depreco para elle, com toda a minha alma crente, a 
mercê do Altissimo, afim de que a nossa aggremiação continue a 
prosperar, aqui, como na antiga séde, desempenhando integral- 
mente seus grandes deveres. 

Agradeço especialmente a longanimidade do Poder-Legisla- 
tivo, votando a somma necessaria à construcção, e a boa vontade 
do Executivo, facilitando a realização das obras. 

No decurso de 75 annos, é a presente a quinta installação 
do Instituto. 

A 21 de Outubro de 1838, celebrou elle a sua sessão inicial, 
presidida pelo marechal de campo Torres Alvim, no pavimento 
terreo do velho Museu Nacional. 

Dahi mudou-se para o andar, tambem terreo, do predio 
occupado pelo Almoxarifado do Paço da cidade. 

Transferiu-se, depois, para uma sala superior deste pala- 
cio. 

Em outros aposentos do Paço, indo, aos poucos, dilatando a 
sua apropriação, graças em maxima parte ao patrocinio do sr. 
dom Pedro 11, de abençoada memoria, trabalhou durante quasi 
treze lustros, 

Deixando com saudade a casa augusta e tradicional, para 
aqui se transportou cheio de confiança. 

De uma sala baixa, escura, sem fórro, despida de moveis — 
qual descreveu Porto Alegre o local primitivo — ascendeu -grada- 
tivamente à actual decorosa situação material, onde proseguirá, 
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sem duvida, fiel a seu passado e aos seus inclytos objectivos, na 
carreira assignalada por tamanhas victorias e conquistas, 

Reconhecido de utilidade nacional pela lei de 10 de De- 
zembro de 1907, o Instituto constitue um dos padrões do justo 
orgulho brasileiro. 

Mereceu a desvelada e ininterrupta estima do imperador 
magnanimo ; regista, na lista de seus directores e consocios, com- 
patrícios ou extrangeiros, os pro-homens do seculo preterito e do 
fluente ; relacionou-se com os principaes nucleos scientificos e li- 
terarios do mundo; figurou com honra e lustre em memoraveis 
Congressos e Exposições. 

Com os 76 tomos da sna Revista, os 70.000 volumes da sua 
bibliotheca, as preciosidades do seu archivo, do seu museu, da 
sua mappolheca, da sua Arca de Sigillo, prestou, presta e ha de 
prestar insignes beneficios á mais fina cultura publica. 

Basta, para lhe accentuar a benemerencia, rememorar alguns 
inestimaveis serviços : o achamento e a cópia de valiosos docu- 
mentos historicos nos archivos de além mar ; esclarecidas inicia- 
tivas, como a da Exposição da Imprensa, em 1908, e a da visita 
do sr. Theodoro Roosevelt ao Brasil; fornecimento de valiosos 
dados e informações a Governos da Monarchia e da Republica 
para a elucidação de litígios internacionaes, ou de limites entre 
os Estados da União ; constante e efficaz concurso ao exame e so- 
lução de quaesquer problemas attinentes ao florescimento e gloria 
do nosso paiz. 

Justo é, pois, se commemore com effusivo regosijo o septua- 
gesimo quinto anniversario de uma corporação que taes brazões 
apresenta, mormente quando no seu caminho se instaura mais 
um monumento attestador de sua vitalidade e esfôrço. 

Comparado com a Academia Franceza, que já completou 
978 annos de operoso funceionamento, ponco peniticam os tres 
quartos de seculo do Instituto. 

Significam muilissimo, numa nação que alcançara a inde- 
pendencia dezeseis annos apenas antes da fundação delle e ha 
quatro seculos, desconhecida do globo civilizado, era sómente 
percorrida por tribus selvagens. E 

O Instituto, no Brasil, na America, é um ancião vencrando, 
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desses que, na expressão de um poeta, fazem a magestade dos 
povos. 

Possuiam os Romanos de outrora os deuses lares, tambem 
chamados deuses paternaes ou penates, que; em cada familia, 
sagradamente, se transmiltiam de geração a geração. 

Sublimou-se o heróe virgiliano por haver trazido os de Troia 
destruida para o solo da Italia, ao que se attribuia a prodigiosa 
fortuna da Cidade-Imperio, dominadora do mundo pelas armas, 
e, muis do que pelas armas, pelas leis até agora vigorantes. 

O Insiituto Historico possue analogos, deuses domesticos, 
queatoda a parte o accompanhan, conservando-o, protegendo-o. 

Columna indicadora de fecunda applicação; propulsor de 
egregios movimentos; semeador de salutiferos principios ; orgam, 
a um tempo, de preservação e de progredimento ; licção perma- 
nente de serenidade e tolerancia ; templo de veneração ; recesso 
de paz e concordia, o Instituto synthetiza os seus labores, con- 
densa o seu programma, resume as suas aspirações na phrase de 
um dos seus provectos oradores. 

Essa phrase, verdade comprovada por innumeros factos, e 
que, por si só, deve angariar-nos sympathia e respeito, é a se- 
guinte: 

«Nesta casa aprende-se a collocar a Patria acima de tudo.» 

Declaro inaugurada a nova séde do Instituto, e, obedecendo 
aos Estatutos, vou dar successivamente a palavra ao nosso dedi- 
cadissimo secretario perpetuo e ao nosso eximio orador. 

Offerecerá aquelle o relatorio dos mais importantes succes- 
sos occorridos no periodo social findo; tractará este dos claros 
abertos pela morte em nossas fileiras, rendendo piedoso preito 
aos desapparecidos.» (Applausos prolongados). 

Em seguida o sr. Max FLEIUSS (1.º secretario perpetuo) lê 
o seu Relatorio. 

«O relatorio dos factos sociaes occorridos no anno de 1913 
podia limitar-se à inauguração deste edificio, pois incontestavel- 
mente exprime mais uma conquista alcançada pelo Instituto, 
vendo coroados de justo premio os exforços patrioticos que ha 
septenta e cinco annos precisos tem empregado no desempenho 
sempre modesto e sempre proficuo de suas nobres tarefas, 


“ 


PA q 
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Dous nomes, neste particular, devem ser de prompto cita- 
dos como triumphadores: o barão do Rio-Branco e o conde de 
Affonso Celso. À ' 

+ 

O barão do Rio-Branco desde que assumiu a presidencia, 
em Janeiro de 1908, procurou dotar o Instituto de um edificio 
proprio, com as accommodações necessarias ao seu estado actual 
e crescente desenvolvimento. Devido ao seu empenho, o Con- 
gresso Nacional concedeu ao Instituto o credito sufficiente para 
a construcção., 

O conde de Affonso Celso, digno em tudo de succeder ao 
vulto magno da nossa Historia contemporanea, teve ensejo de 
dar acertadas providencias que concluiram pela feliz inaugura- 
ção, que hoje se realiza. 

Manda a justiça registar tambem o alto cavalheirismo e 
nímia boa vontade do nosso illustre consocio sr. dr. Rivadavia 
da Cunha Corrêa que, como ministro da justiça e negocios inte- 
riores, prestou assignalados serviços a esta associação, quer no 
poncto de vista das obras do edificio, quer sôbre outros tambem 
imprescindiveis. 

Ao ex.Moº sr, marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, nosso 
presidente honorario e honrado presidente da Republica, cabe 
egualmente, de envolta com o respeito que lho devemos, a gra- 
tidão do Instituto. 


Realizaram-se este anno onze sessões, sendo quatro extraor- 
dinarias, todas com a presença de numerosos confrades, que 
assim testemunharam o seu interesse pelos trabalhos do Insti- 
tuto. 

Posses de socios, leituras de pareceres, conferencias, con- 
stituiram o trabalho util dessas sessões, cujo brilhantismo teve a 
saneção nos upplansos recebidos. 

Dé facto, os discursos proferidos pelo professor Branner, O 
grande amigo do Brasil na America do Norte; dr. Vicente Ferrer, 
Felix Pacheco, Homero Baptista, Roquette Pinto, o mais joven 
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dos nossos companheiros e uma das lidimas esperanças do Ins- 
tituto, bem mereceram o sincero enthusiasmo dos que tiveram 
a fortuna de ouvi-los, todos respondidos pelo egregio homem de 
letras, cujo nome repetimos com orgulho e desvanecimento, o 
dr. Benjamin Franklin de Ramiz Galvão, nosso orador. 

Quanto aos pareceres, bastará dizer que tiveram como re- 
latores Clovis Bevilaqua, Escragnolle Doria, Raul Tavares, Vivei- 
ros de Castro, Salvador Pires e Pedro Lessa. 

As conferencias foram iniciadas pelo eminente consocio 
dr. Manuel de Oliveira Lima, seguindo-se as dos illustres srs. 
Clovis Bevilaqua, Escragnolle Doria e Alberto Rangel. O exito 
completo que alcançaram dispensa os encomios, que pallidamente 
nestas linhas podiam ser feitos. 


Offertas numerosas recebeu o Instituto, cumprindo salientar 
a que partiu da respeitabilissima senhora, digna da veneração 
de quantos saibam apreciar o mais puro modêlo de mãe e es- 
posa, a veneranda viscondessa de Ouro Preto, que nos presen- 
teou com o busto do nosso insigne saudoso consocio general 
Couto de Magalhães, 


Releva consignar a deliberação tomada pelo Instituto, em 
sessão de 30 de Maio, sob proposta que apresentâmos, quanto á, 
convocação de um Congresso de Historia nacional, que se deverá 
reunir nesta capital de 7 a 16 de Septembro do anno proximo. 
É indiscutivel o valor deste certamen, cuja noticia foi recebida 
com o maior applauso, despertando sincero interesse em todos os 
Estados da União e mesmo no extrangeiro. O exito completo 
desse emprehendimento está assegurado pelo prestigio dos mem- 
bros da commissão executiva, que acceitaram a tarefa e à mesma 
se entregam com o maior empenho : Ramiz Galvão, Oliveira Lima, 
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Manuel Cicero, Viveiros de Castro, Martim Francisco, Alberto 
Rangel, Escragnolle Doria, Gastão Ruch, Norival de Freitas e 
Vieira Fazenda; são individualidades nas quaes se deve confiar 
e a que prestamos tambem o nosso imperfeito, mas leal con- 
curso. 

Não póde egualmente este relatorio exquecer o convite di- 
rigido pelo emerito presidente do Instituto ao sr. Theodoro Roo- 
sevelt, que dentro em breves dias será recebido nesta casa com 
as homenagens que lhe são devidas. 


x x 


A bibliotheca do Instituto funccionou com a maior regu- 
laridade, sempre grandemente procurada, já pelo valor das 
obras e manuscriptos que possuimos, já pelos efficazes serviços 
que aos estudiosos presta o nosso competente e cada vez mais 
querido bibliothecario, dr. Vieira Fazenda. 

“A Secretaria cumpriu egualmente com inteira exacção o seu 
dever. Pena é que os recursos de que dispõe o Instituto não per- 
mittam retribuir convenientemente os funccionarios, exigindo- 
lhes maior numero de horas de trabalho, Ainda assim muito se 
tem feito, e os papeis do archivo e da secretaria estão dispostos 
de fórma irreprehensivel. 


A nossa Revista está rigorosamente em dia, e dentro de pou- 
cos mezes apparecerão as reimpressões dos tomos exgottados, 
com o que o Instituto está despendendo o que lhe é possivel. Dous 
desses tomos estão quasi promptos. 

Proseguiu tambem o serviço de cópias nos archivos extran- 
geiros, reputado de maxima importancia pelo nosso prestantissi- 
mo e eminente consocio sr. dr. Homero Baptista, que, com An- 
tonio Carlos, José Bonifacio, Mello Franco, Felix Pacheco e Ta- 
vares de Lyra, tanto nos tem auxiliado no Congresso Nacional. 

ToMo Lxxvi 42 
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+ 
O nosso thesoureiro, sr. commendador Arthur Ferreira Ma- 
chado Guimarães, impõe-se mais uma vez á gratidão do Instituto 
pelo escrupuloso zêlo com que tem gerido os nossos fundos. 
Neste capitulo revela salientar o prejuizo que nos tem causado a 
falta de franquia official para as expedições da Revista. 


As relações do Instituto com as associações similares nacio- 
nhaes e extrangeiras teem-se desenvolvido de modo notavel, o que 
sem duvida alguma constitue mais um patriotico serviço do Ins- 
tituto. 

Alguns companheiros perdemos neste anno social; sôbre 
elles dirá o nosso eximio orador ; outros adquirimos que fortale- 
cem a nossa companhia, evitando o concurso commum que a 
obra iniciada em 1838 soffra a mais ligeira vacillação. 


São as palavras que nos cabe dizer neste momento. 

Auxiliar modesto da direcção do Instituto temos procurado 
supprir a nossa deficencia pessoal com a dedicação inabalavel, e 
já disse um grande pensador contemporaneo: «é a intelligencia 
que faz pensar, mas principalmente a crença é que faz agir». (Pal- 
mas.) 

“Terminada a leitura do relatorio, foi dada a palavra ao sr. 
DR. RAMIZ GALVÃO, orador do Instituto, que leu o seguinte dis- 
curso : 

« Ex.Bo representante do sr. presidente da Republica, di- 
gnos consocios, minhas senhoras e senhores. 

No meio das galas que nos cercam, por entre as flores de 
uma inauguração que desperta alegrias e alenta novas esperan- 
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ças, não teriam cabimento as lagrimas da saudade; com os epini- 
cios de um triumpho não assentariam bem os queixumes da nenia. 
Que fazer, porém, si a vida humana é este mesmo quadro de luz 
e sombra, si o mundo em que vivemos não é sinão um campo 
de batalha, onde ao lado dos hymnos candentes da victoria se 
ouvem os ultimos gemidos dos bravos, ae pagam com a vida o 
seu sacrificio pela Patria ? ; 

Entretanto, senhores, não ouso nem quero fallar em lagrimas, 
quando neste cenaculo distribuimos corôas aos que se immorta- 
lizaram pelo trabalho e pelo civismo. Suas bellas obras não pade- 
cem as contingencias da materia; seus optimos serviços ahi fica- 
tam sensiveis, palpitantes, ainda melhor que a luz de astros lon- 
ginquos extinctos que continua a percorrer o espaço é a impres- 
sionar a retina do observador, porque esta luz se apagará um dia, 
e o renome dos grandes servidores, esse ficará indelevelmente 
gravado no livro immortal da Historia, «are perennius». 

Passaremos todos, como sombras fugitivas, por este scena- 
rio do mundo, mas o que houver sido feito de bom e util à Pa- 
tria, isso não morrerá. 

A posteridade é o arauto magnanimo e incorruptivel da jus- 
tiça; no portico do seu grandioso templo diluem-se paixões e 
odios como as vanglorias e os falsos louvores. 

Não venho, pois, sobraçando goivos e roxos lirios para os 
desfolhar lastimosamente sôbre os tumulos dos nossos heróes; 
trago um pugillo de louros para engrinaldar-lhes a fronte. Esta 
missão é pois compativel com as galas do dia solenne, em que 
o Instituto celebra seu septuagesimo quinto anniversario, em que 
elle completa tres quartos de seculo ricos de trabalho patriotico, 
indefesso, ininterrupto, e, por que não dizer ?—glorioso tambem. 

Não ha sombra siquer de autolatria nestas palavras; ha 
simplesmente o reconhecimento sincero do grande exfôrço de 
muitas gerações que nos precederam na lucta ; ha o mero paga- 
mento de uma divida sagrada de gratidão aos paladinos que se 
foram, assim como ao grande Brasileiro que amparou os primei- 
ros passos deste gremio de estudiosos, que lhe accompanhou ca- 
rinhosamente a vida por espaço de cincoenta annos, e que ainda 
hoje não póde nem deve ser exquecido. 

* 
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— Caibam os primeiros louros ao dr. Vicente G. Quesada, 
como extrangeiro distinctissimo, filho dessa nobre nação amiga 
que illustra o continente americano com o valor de seus filhos e 
com o extraordinario progresso intellectual e material, de que 
hoje se ufana com justiça, 

Quesada pertenceu áquella geração, que na Argentina teve 
a fortuna de accompanhar os destinos de seu paiz desde a phase 
tempestuosa e irrequieta da primeira metade do seculo XIX até 
os dias claros, serenos e radiosos da actualidade. Basta dizer que 
nasceu em Buenos Aires em 1830. Conheceu, portanto, os dias 
angustiosos da dictadura, assistiu à quéda da tyrannia de Rosas, 
accompanhou os primeiros passos dos novos governos, que alli 
consolidaram a Republica e lançaram as bases do notavel desen- 
volvimento economico e da feliz cultura politica do paiz. 

Não foi jámais um combatente partidario, porque a feição 
peculiar de seu temperamento e as predilecções de seu espirito 
o chamaram sempre para outros campos de actividade. O patrio- 
tismo revela-se tanto ás vezes no tranquillo gabinete do estudioso 
como nas pugnas vivazes do jornalismo, nos pleitos renhidos da 
tribuna parlamentar ou nas espinhosas cadeiras da administração 
publica. Viveu elle apartado das contendas de partido, mas olhos 
fitos na grandeza e no brilho da patria. 

O nome de Quesada acha-se ligado honrosamente a bellos 
trabalhos historicos sôbre o periodo colonial da Republica Argen- 
tina e ás relações internacionaes de seu paiz, que na qualidade 
de diplomata representou com intenso brilho no Brasil, no Me- 
xico, na Hispanha e na Sancta Sé. 

Foi por alguns annos director da Bibliotheca Publica de Bue- 
nos Aires, onde, afogado no suave e indescriptivel gôso dos li- 
vros, teve ainda opportunidade de prestar notaveis serviços. Seu 
governo deu-lhe nesse tempo a incumbencia honrosa de estudar 
a orgunização das principaes bibliothecas da Europa e de alli col- 
leccionar documentos valiosos para a Historia nacional. Os resul- 
tados brilhantes desta missão estão comprehendidos em uma de 
suas obras mais curiosas. 

Por onde viajou em funcções diplomaticas, o dr. Quesada 
deixou um traço de luz e profundas sympathias. Taes foram estas 
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no Mexico, por exemplo, que seis annos mais tarde, quando já 
ministro plenipotenciario em Madrid, foi elle escolhido para ár- 
bitro por commum accôrdo dos governos mexicano e dos Estados 
Unidos para resolver o caso Oberlander. 

Em 4889 representou a Universidade de Buenos Aires no 
Congresso de Orientalistas de Roma, e em 1892 representou egual- 
mente a Republica Argentina nas festas celebradas em Madrid 
por cccasião do centenario do descobrimento da America. 

Bem vêdes, senhores, que o nosso distincto consocio, mem- 
bro correspondente do Instituto, foi uma das mais brilhantes fi- 
guras de seu tempo. Honrou a patria e honrou o titulo, que lhe 
conferiu esta companhia, como premio de meritos excepcionaes. 

« Sus libros sobre la America Espafola, sus instituciones, 
su politica, sus costumbres, su literatura, representan un labor 
enorme y revelan un historiador, no menos que sus estudios sor 
bre los indios; todo ello sin contar su trabajo de archivista y 
edictor de documientos, donde demonstró gran erudicion e seguro 
criterio», eis as palavras de um biographo, que traduzem a ver” 
dade sôbre o insigne e sympathico successor do bibliothecario 
Mármol, e que já octogenario falleceu a 20 de Septembro deste 
anno. 

— Domingos Antonio Rayol, filho de Pedro Antonio Rayol, 
e de d. Archangela Maria da Costa Rayol, nasceu a 30 de Março 
de 1830, na cidade de Vigia, antiga provincia do Pará. 

Bacharel em direito pela Faculdade do Recife em 1854, pas- 
sou rapidamente pela advocacia, cujos interesses não o sedu- 
ziram. 

Chamado á vida publica, foi procurador dos Feitos da Fa- 
zenda Nacional no Pará, e por varias vezes honrado com votos 
de seus conterraneos, já para a Assembléa Provincial, já para a 
Camara dos Srs. Deputados; neste ultimo posto, de 1864 a 1866, 
foi advogado enthusiasta da abertura dos portos do Amazonas á 
livre navegação e ao commercio com os paizes cultos do mundo, 
essa these de alto descortino economico, que achou o seu trium- 
pho no decreto n.º 3.749, de 7 de Dezembro de 1866, e na solen- 
nidade inaugural com que ficou assignalado o dia 7 de Septem- 
bro do anno seguinte. Neste dia, 8 milhões de kilometros quadra- 
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dos, que tantos conta a bacia estupenda do rio-colosso, gloria do 
nosso planeta, no dizer de Réclus, abriram-se à luz da civiliza- 
ção e do progresso, realizando o inicio de uma grande obra, que 
o tempo e o extfôrço dos patriotas completarão sem duvida. 

Quando entrou para o Instituto, a 8 de Novembro de 18066, 
Rayol havia já publicado o opusculo « O Brazil político » e o pri- 
meiro volume da obra valiosa que tem por titulo « Motins poli- 
ticos, ou historia dos principaes acontecimentos politicos da 
Provincia do Pará desde o anno de 1821 até 1835 », trabalho de 
folego que o auctor só concluiu em 1884. 

Em 1867 deu á estampa o opusculo « Abertura do Amazo- 
nas », e posteriormente a memoria « Limites do Brasil com a 
Guyana Franceza », discutindo este famoso litígio, cuja solução 
foi um dos gloriosos triumphos do nosso muito querido e muito 
saudoso barão do Rio Branco. 

Rayol foi um operoso confrade, que em 46 annos não deixou 
de honrar o diploma que lhe conferimos ; por seu lado o Governo 
do Imperio, reconhecendo-lhe os meritos, distinguira-o com o 
titulo de barão de Guajará. 

Falleceu a 27 de Outubro de 1912. 

— Bernardo Horta de Araujo, natural do Cachoeiro de Tta- 
pemirim, onde nasceu a 22 de Fevereiro de 1862, teve por proge- 
nitores o dr. José Feliciano Horta de Araujo e d. Izabel Lima 
Horta de Araujo, 


Graduado em Pharmacia, não limitou a este campo de estu- 
dos a sua actividade. Seduzira-o desde moço à politica e particu- 
larmente o ideal republicano, do qual se fez propagandista con- 
victo e exforçado. 

Seria natural que, acceito o novo regime, esse intelligente 
Espirito-sanctense fosse preferido a outros para representar o seu 
Estado no Congresso e advogar os seus interesses. Mas a Justiça 
é uma deusa muitas vezes exquecida. Bernardo Horta resignou-se 
a esta preterição injusta sem abandonar os seus ideaes, e, certo 
de que o bom cidadão tem mil modos de bem servir á Patria, 
concentrou no torrão natal os recursos de seu talento. Já na di- 
recção litteraria e politica do « Cachoeirano », já na direcção dos 
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negocios municipaes do Cachoeiro, soube dar orientação segura | 


aos republicanos, promover melhoramentos notaveis no munici- 
pio e restaurar-lhe as finanças. 

Por ultimo accordou a Justiça do lethargo : um pleito elei- 
toral deu-lhe a victoria que não se lhe podia contestar, e o ar- 
doroso propagandista veio occupar no Congresso a cadeira que 
lhe cabia — par droit de conquéte. Seu papel na Camara foi distin- 
cto e correcto; discutindo a reforma eleitoral, a grave questão 
dos impostos interestaduaes, e particularmente a crise da lavoura 
do -café, Bernardo Horta demonstrou as suas notaveis qualidades 
de estudioso e patriota. 


Um assumpto não menos delicado reclamou em tempo a 
attenção do illustre Espirito-sanctense, o dos limites de seu Estado 
com Minas Geraes. Sôbre elle escreveu a larga memoria, que lhe 
deu entrada no nosso Instituto, e cajo merito é incontestavel 
no parecer competentissimo do saudoso visconde de Ouro Preto. 

Infelizmente depois desse valioso documento de sua illus- 
tração, não deu o prezado consocio a esta companhia outras con- 
tribuições que concorressem para maior gloria do seu nome. Mas 
quanto fez na vida publica e quanto é conhecido da austeridade 
de seus principios e de seu character bastam e sobejam para lhe 
honrarmos a memoria. 

— Adelino Antonio de Luna Freire viu a luz do dia em 
Pernambuco a 21 de Março de 1829, e em 1851 formou-se em scien- 
cias juridicas e sociaes pela antiga Academia de Olinda. 

Abraçando a carreira da Magistratura, iniciou-a no cargo 
de juiz municipal e dos orphãos do termo de Iguarassú, e serviu 
posteriormente como juiz de direito na comarca de Limoeiro, no 
Cabo e no Recife, até que foi nomeado desembargador da Rela- 
ção do Ceará em 1886. 

Em todos esses postos, sereno distribuidor da justiça, impar- 
cial e honesto, colheu uma solida reputação de integridade e o 
respeito geral. Graças a estes predicados foi mais de uma vez 
chamado para cargos administrativos, como o de procurador fis- 
cal da Thesouraria de Pernambuco, secretario do governo da 
provincia do Rio Grande do Norte, official maior da secretaria da 
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Assembléa Provincial de Pernambuco, e delegado policial do 
termo de Flores. 

Filiado, porém, a um partido politico.do Imperio, não se 
poude esquivar por vezes a cargos de confiança, como os de pre- 
sidente da provincia do Piauhi, chefe de policia de Alagõas, 1.º 
vice-presidente de Pernambuco, e nesta categoria teve de assu- 
mir por vezes a administração da provincia, em 1878, 1879 e' 
1880. 

Si bem que o seu character por natureza moderado e os 
habitos de magistrado correcto o houvessem constantemente 
guiado nestes postos politicos, de fórma a merecer louvores até 
de adversarios, situação houve em que os acontecimentos lhe 
trouxeram amarguras imprevistas. ; 

As scenas de sangue occorridas na Victoria, por occasião de, 
um pleito eleitoral, cobriram-lhe a alma de lucto e geraram nelle 
um desgosto profundo, 

Um homem da tempera do conselheiro Saraiva externou 
ácerca do dr. Luna Freire estes conceitos na sessão de 8 de Ju- 
nho de 1880, na Camara dos Deputados: 

« Achava que o sr. Adelino era um homem reputado pelo 
gabinete passado como um magistrado intelligente e honestis- 
simo, um homem de reputação feita e muito conhecido ». E estas 
palavras mereceram o apoio da Camara. 

A triste hecatombe da Victoria, então habilmente explorada 
pela opposição e pelas paixões do momento, serviu ao menos para 
convencer de. vez o dr. Luna Freire de que o magistrado não 
póde e não deve entrar na arena da politica, por maior que seja 
a sua hombridade e o seu valor moral. 

É mister que o grave representante da Justiça paire acima 
da lucta dos partidos, totalmente fóra della, para que se lhe não 
maculem as vestes candidas com a nodoa das diatribes, das 
accusações tantas vezes perfidas de adversarios politicos, impie- 
dosos e apaixonados, 

O nosso digno consocio foi aposentado como desembargador, 
em 1890, e si acceitou a cadeira de senador no seu Estado, de 
1892 a 1894, foi mais como um signal de consideração à vontade 
de seus patricios, que quizeram'honrar' com essa distincção os 
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seus cabellos brancos e a longa série de serviços de vária natu- 
reza que elle prestára a seu berço natal. 

Socio benemerito e por muitos annos presidente do Insti- 
tuto Archeologico e Geographico de Pernambuco, ' ainda neste 
particular revelou suas altas qualidades de patriota. Era por ul- 
timo um enfraquecido e quasi cégo, quando foi chamado, no dia 
1 de Março de 1913, a prestar contas de uma vida longa e cheia 
de'trabalho honrado. 

— Não ha 48 horas, senhores, que a terra em sua insaciavel 
avidez recebeu o corpo do nosso prezado companheiro Ernesto 
Senna, um dos nomes mais populares no Rio de Janeiro, heroe 
do trabalho e prestimosissimo batalhador da Imprensa, ; 

“Aqui nasceu a 22 de Septembro de 1858. Iniciada uma vida 
de labor, e no meio de condições precarias, aos 11 annos de edade 
em uma casa commercial; depois empregado na Repartição Ge- 
ral dos Telegraphos, na secretaria do Hospital do Carmo e na 
Companhia Garantia dos Proprietarios, só chegou ao verdadeiro 
porto — alvo de suas aspirações — em 1878, quando entrou para 
o escriptorio do Diario do Rio de Janeiro. Ahi se inicia a vida do 
jornalista. 

Tendo por espaço de alguns annos trabalhado para várias 
folhas desta capital e militado com denodo pela causa da liberdade 
dos captivos e da propaganda republicana, conseguiu Ernesto 
Senna entrar para o Jornal do Commercio, em 1886. 

Alli, na funcção de reporter, fez a sua reputação definitiva 
desempenhando-se della com ardor, honestidade e enthusiasmo 
— condições de seguro exito. 

A grande folha diaria, que tanto honra a imprensa brasileira 


pela orientação patriotica a que obedece, pela riqueza de infor- 


mações, pelo pêzo de sua palavra sempre ouvida com acatamento 
— porque não a perturbam paixões e só a illumina o amor do hem, 
publico, — a grande folha abriu ao espirito laborioso de Ernesto 
Senna um vasto horizonte. 

Curioso, investigador, apaixonado pela profissão, produziu 
elle, além da contribuição palpitante de cada dia, uma série de 
trabalhos de fundo histórico, que lhe honram o nome e lhe deram 
em 1903 entrada em nosso gremio. 


À 
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Desde as « Notas de um reporter », que tem paginas curio- 
sissimas, onde historiadores futuros colherão de cetto material 
precioso, até a sua extensa e valiosa memoria « Deodoro », da qual 
alguns capitulos já viram a luz da publicidade, o operoso jorna- 
lista tractou de assumptos diversos: de biographias de Brasileiros 
ilustres, da historia de estabelecimentos publicos, de prisões, de 
costumes e tradições, de viagens, do velho commercio do Rio de 
Janeiro. 

Lega-nos, em summa, uma obra copiosa, rica de noticias, 
anecdotas e pormenores, que são outros tantos subsidios para os 
constructores futuros de um grande monumento. - 

Ha todavia na individualidade de Ernesto Senna outra face 
não menos digna de realce. Era um bom na extensão da palavra, 
era um dedicado apostolo da caridade e um devotadissimo amigo. 

Essas qualidades valeram-lhe titulos numerosos de socieda- 
des philanthropicas e a estima geral de seus concidadãos, desde 
o modesto operario do Jornal até os luminares mais distinctos 
da politica e da administração publica. 

Não é licito exquecer neste momento, como justa homena- 
gem de gratidão a Ernesto Senna, a veneração enthusiastica e 
nobre que elle tinha pelo barão do Rio-Branco, nosso conspicuo e 
saudoso presidente. 

Descansa, digno companheiro. descansa da afanosa lida de 
meio seculo, em que passo a passo, á força de tenacidade e tra- 
balho, conquistastes um logar de honra entre os Brasileiros dignos 
e uteis á patria. 

Nos annaes da imprensa brasileira teu nome fica, e sôbre 
tua lapide, que vai receber as lagrimas de teus filhos, encontrar- 
se-ha tambem esta modesta folha de louro, que a Historia por 
minhas debeis mãos te consagra, 

— Manuel Antonio Duarte de Azevedo, filho do dr. Manuel 
Duarte Moreira, e natural de Itaborahi, provincia do Rio de Ja- 
neiro, onde viu a luz do dia a 16 de Janeiro de 1831, bacharel em 
lettras pelo antigo Collegio Pedro 11 e successivamente doutor em 
direito, lente da Faculdade Juridica de S. Paulo, deputado, pre- 
sidente de provincia, ministro da corôa, e por ultimo senador e 
presidente do Senado de S. Paulo, presidente do Instituto Histo- 
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rico do mesmo Estado, Duarte de Azevedo foi um dos vultos 
proeminentes do segundo Imperio e um Brasileiro illustre, que 
até á hora derradeira honrou a patria servindo-a com talento, 
saber, honradez e amor. 

Cultor da litteratura e publicista, deixou traços inapagaveis 
de sua passagem no Diario de S. Paulo e na Situação ; mestre 
respeilabilissimo e erudito deu luz á mocidade, que nas suas 
licções de Direito se ia preparar para as altas funcções da advo- 
cacia, da magistratura, da administração e da vida parlamentar ; 
estadista de grande relêvo, fez parte do celebre gabinete de 7 de 
Março de 1871, presidido pelo inolvidavel visconde -do Rio Branco 


— esse gabinete illustre, que presidiu à passagem da lei chamada. 


do elemento servil, a aurora feliz do grande dia 13 de Maio 
de 1888. 

Ninguem daquella epocha ignora que somma de talento, de 
habilidade e de exforço foi necessaria para vencer a resistencia 
do partido adverso nessa campanha homerica, em que Rio Branco 
e seus companheiros se cobriram de gloria, abrindo para o Brasil 
uma éra nova de trabalho, escrevendo no livro da civilização uma 
pagina luminosa, que o mundo applaudiu e os seculos bendirão. 

Ás forças colligadas da rotina e dos interesses escravistas, 
ás predicções lugubres de Cassandras politicas que acenavam 
com a desorganização irremediavel do trabalho e com os desas- 
tres da producção agricola mantenedora dos nossos orçamentos, 
— a taes embaraços o patriotismo esclarecido e o espirito chris- 
tão daquelles luctadores responderam com a tenacidade invenci- 
vel, que assegurou 0 triumpho á causa sancta e boa da liberdade 
dos nascituros. 

Quando o conselheiro Duarte de Azevedo em sua larga vida 
de octogenario não tivesse tido outro titulo de gloria, esse lhe 
bastaria para fazer jús ás bençãos da humanidade e aos applau- 
sos fervorosos desta Companhia, 

A morte colheu-o a 9 de Novembro do anno passado, coberto 
de annos e de louros, mas não cansado de servir e de amar O 
Brasil, dirigindo ainda os trabalhos do benemerito Iostituto His- 
torico de S. Paulo, esse outro gremio de estudiosos, onde o seu 
exemplo foi uma estrella polar e por muitos annos luminoso guia 
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das gerações que surgem para o trabalho e para a gloria da pa- 
tria. 

— Eis-nos chegados ao extremo desta galeria de benemeri- 
tos consocios, ante cujas hermas passámos reverentes e distri- 
buindo louros. Alli ergue-se agora, dominando com seu vulto 
austero a nave gloriosa do Pantheão, a figura veneranda de um 
immortal Brasileiro—Manuel Ferraz de Campos Salles. 

Nasceu em Campinas a 15 de Fevereiro de 1841 ; seus paes, 
Francisco de Paula Salles e d. Anna Candida de Salies, em boa 
hora destinaram á carreira das lettras o joven Paulista, que tanto 
e tão justo renome tinha de conquistar nos annaes brasileiros. 

Graduado em Direito no anno de 1863 e abraçando a pro- 
fissão de advogado, foi brevemente colhido pelas malhas da poli- 
tica. Natureza de combate e democrata por indole, ao ser cha- 
mado pelo voto de seus patrícios para a Assembléa Provincial de 
S. Paulo, em 1867, não tardou muito a revelar-se extremado ra- 
dical. Quando irrompeu, tres annos depois, o conhecido Manifesto 
republicano de 1870, já Campos Salles era de coração levita deste 
credo politico. 

Mas o Manifesto, como grito de alarma, acordára os echos 
adormecidos de 1789, 1817 e 1835 e iniciára o novo movimento, 
que não devia mais deter-se. De 1870 em deante o joven advo- 
gado paulista fez-se adepto franco e estrenuo propagandista repu- 
blicano, sujeito a todos os azares da lucta, batendo-se corpo a 
corpo com as hostes adversarias, vencido mais de uma vez na 
peleja, mas abrindo brecha afinal no baluarte dos partidos mo- 
narchicos em 1881, quando logrou sentar-se na Assembléa Pro- 
vincial de S. Paulo ao lado de Rangel Pestana, Prudente de Mo- 
raes, Martinho Prado, Gabriel Piza e Antonio. Pinheiro Machado, 

Passados poucos annos, e quando já se accentuava a effer- 
vescencia do abolicionismo, logra Campos Salles novo triumpho, 
e este de maior alcance, vindo em 1885 como representante de 
S. Paulo á Assembléa Geral. 

Era já uma grande victoria, porque a eleição partira de um 
districto, em que se sentia poderosa a influencia dos proprietarios: 
de escravos, e o nosso illustre consocio desfraldara deste, muito 
a” bandeira da emancipação, 4 desta 
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Na Camara dos Deputados seu papel foi brilhante pela fir- 
meza das convicções e pela alta sisudez dos conceitos. 

Approximava-se porém a hora do triumpho completo e defi- 
nitivo de seus dous supremos ideaes: A Abolição ea Republica. 

A primeira encontrou no espirito christão da princeza im- 
perial regente d. Isabel o salutar escudo de que carecia, e a Lei 
aurea, de 1888, rompeu para sempre o triste véo que nos cobria 
as faces ante as nações civilizadas do mundo. 

A segunda não devia tardar. Ouviam-se já os rumores sur- 
dos das questões militares, que perturbavam a serenidade dos 
quarteis; ouvia-se o vozear de desgostos e despeitos dos preju- 
dicados em seu interesse immediato pela lei de 13 de Maio; soa- 
vam os clarins da propaganda, que aproveitava habilmente as 
circunstancias melindrosas do momento, aggravadas pela enfer- 
midade do venerando imperador. Tudo conspirava para o golpe 
da transformação do regime, que a energia mascula e o grande 
talento do nobre visconde de Ouro Preto não puderam evitar. 
Que força humana sustar póde a quéda vertiginosa do penedo que 
rola da montanha ? 

A 15 de Novembro de 1889 estava proclamada a republica 
brasileira, e Campos Salles era chamado de S. Paulo para fazer 
parte do Governo Provisorio. Sen trabalho ahi foi ingente ; cum- 
pria remodelar a organização judiciaria, as leis do processo e ou- 
tras para se affeiçoarem á indole do novo codigo politico. Não 
direi que fosse tudo perfeito, nem assenta em um profano na 
sciencia do Direito o fazer a critica de todas as grandes reformas 
realizadas nesse periodo de agitação febril; mas a verdade por 
todos proclamada é que o eximio ministro da justiça do Governo 
Provisorio pôz em todo o seu trabalho o cunho do acendrado pa- 
triotismo, que o inspirava; nas deliberações do Provisorio sua 
palavra era sempre ouvida com acatamento ao lado do eminente 
e erudito conselheiro Ruy Barbosa, do purissimo e inolvidavel 
Benjamin Constant e de seus dignos companheiros presididos 
pelo honrado marechal Diodoro. 

Não poderei accompanhar pari passu a acção sempre bene- 
fica e patriotica do nosso consocio nos acontecimentos politicos, 
que se succederam á approvação da Constituição republicana em 
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24 de Fevereiro de 1891. Dessa data até 1896, na cadeira de sena- 
dor pelo estado de S. Paulo e alhures, o dr. Campos Salles foi 
sempre o sensato orientador da opinião republicana, um decidido 
defensor da legalidade e da ordem, que elle julgava indispensa- 
veis ao progresso das novas instituições e à consolidação do te- 
gime. Co-autor zelava a sua obra com carinho. 

Mas a Republica precisava dos serviços do eminente Paulista. 
em circulo de maior actividade. 

O Estado natal elegeu-o com enthusiasmo seu presidente 
em 1896, e a nação o elevou com a estrondosa manifestação de 
mais de 500.000 votos á suprema curul, à presidencia da Repu- 
blica, no dia 1 de Março de 1898. 

Velava a Providencia pela sorte do Brasil, cuja situação fi- 
nanceira, por uma série de graves erros accumulados, havia che- 
gado á hora critica e angustiosa de um desastre. Fazia-se mister 
o pulso de um administrador da témpera rija de Campos Salles 
para salvar o paiz de vexames inauditos, e o grande patriota cor- 
respondeu em toda a linha á gravidade das circunstancias. Sua 
presença em Londres, a tradição de seu nome, a lealdade de seu 
character, a honra que se estampava no seu semblante, e que 
transpirava de suas palavras — tudo isso entrou no exito do Fun- 
ding loan em hora feliz ajustado com os credores do Brasil. 

Esse accôrdo salvou a dignidade da nação, e a orientação 
inabalavel de severa economia; que presidiu ao periodo do seu 
governo presidencial, foi a confirmação mais eloquente da con- 
fiança, que o paiz depositou no dr. Campos Salles. 

Já por medidas de character legislativo que inspirou, já por 
actos de governo conducentes ao plano adoptado, já pela hombri- 
dade com que soube resistir a todas as tentativas de interesse 
particular, o presidente, dando execução plena a todas as clau- 
sulas do accôrdo, desafogou o Thesouro nacional e preparou a 
restauração das finanças. 

O sr. John Moore, prestando homenagem ao preclaro barão 
do Rio Branco em um recente artigo da Revista Americana, escre- 
veu estas palavras muito justas : «Em homem de predicados vul- 
gares, tenacidade como a sua póde facilmente degenerar em obs- 
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tinação ; nelle, essa tenacidade era a segurança que tinha em um 
criterio superior ». 

Assim Campos Salles no desenvolvimento uniforme, ferreo, 
invariavel de Seu programma economico. 

Posso dar-vos, senhores, testimunho pessoal e positivo dessa 
qualidade preciosa de govêrno na pessoa de nosso glorioso con- 
frade, 

A Commissão do 1v centenario do descobrimento do Brasil, 
que tive a honra de presidir, inflammada de bons e patrioticos 
desejos, organizara um vasto programma para commemorar de 
modo brilhante e indelevel aquelle grande acontecimento, mas 
carecia tambem de excepcionaes recursos para esse fim, O dr. 
Campos Salles, já eleito presidente da Republica, achava-se nesta 
capital e ouviu os membros da commissão, que lhe expuzeram o 
seu plano e as suas pretenções. 

« É patriotico o intuito da Commissão, respondeu-nos por 
fim, e na presidencia da Republica tudo farei por animar e favo- 
recer essa commemoração que nos honra ; mas sacrifícios ao povo 
não poderei impôr além dos que a situação financeira do paiz re- 
clama : sacrifícios do Thesouro são nesta hora absolutamente im- 
possiveis. Fallo-lhes com esta rude franqueza, porque tambem 
os senhores são patriotas e hão de convir que me assiste razão. » 

A Commissão sentiu a nobreza e a sinceridade daquella res- 
posta, modificou o programma, é a commemoração solennizou-se 
em proporções mais modestas; mas a justiça manda confessar que 
o presidente da Republica fez em 1900 tudo quanto podia fazer 
como apoio moral, como auxílio indirecto para a realização das 
festês que tiveram intenso brilho. Em cada um de nós o illustre 
dr. Campos Salles ganhou um admirador e amigo. 

São de hontem os successos de seu governo de 1898 a 1902; 
não preciso dizer-vos quaes foram os fructos salutares colhidos 
por essa tenacidade heroica, qne valeu para o nosso paiz O Te- 
nascimento da confiança, a volta antecipada do pagamento da di- 
vida externa, o equilibrio das finanças publicas e a situação fol- 
gada que permittiu aos successivos chefes de estado emprehen- 
dimentos de alto porte. à 

Nem se limitaram á ordem interna os extraordinarios bene- 
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ficios colhidos então. Tiveram alta significação politica e interna= 
cional, preparando uma epocha de cordial confraternização, a vi- 
sita do eminente general Julio Roca ao Rio de Janeiro e a retri- 
buição qne foi feita pelo dr. Campos Salles ao presidente da 
Argentina. O regosijo e as manifestações affectuosas dos dous 
povos foram garantias de uma relação amistosa, que oxalá se não 
enfraqueça jámais, e cuja crescente consolidação desejam cordial- 
mente todos os bons Brasileiros por amor da paz, do progresso e 
da civilização americana. : 

O grande estadista, entretanto, semeara no paiz desconten- 
tamentos na classe ignara dos que antepõem o seu interesse in- 
dividual á prosperidade da nação. Elle o previa certamente, por- 
que tinha a licção da Historia : o grande Colbert havia feito pro- 
digios no reinado de Luiz x1v para salvar as finanças publicas na 
França, e morreu coberto de maldições. 

Affonso de Albuquerque, o magno capitão portuguez, o con- 
quistador de Ormuz e Malaca, assentara as bases de um solido 
imperio luso-indiano, e ao cabo de tão extraordinarios serviços 
teve por premio a indifferença e a ingratidão do soberano e de 
seus compatriotas, ingratidão crúa e lastimosa que lhe dictou 
aquellas memoraveis palavras: «Mal com os homens por amor 
d'el-rei, mal com el-rei por amor dos homens.» 

O exilio do nosso immortal José Bonifacio, o illustre patriar- 
cha da Independencia nacional, logo após a realização da sua 
grande obra patriotica, fora tambem a paga de serviços relevan- 
tes ao imperio nascente. 

Não faltam, pois, não faltam na Historia universal exemplos 
da ingratidão dos reis, nem da ingratidão dos povos. 

A popularidade não costuma afagar os administradores se- 
veros, que fecham ouvidos à blandicie dos pretendentes quando 
o bem publico e a salvação do Estado perigam. 

Mas que lhe importava a Campos Salles essa impopularidade 
do dia de hoje, si amanhã lhe havia de ser conferida a glorifica- 
ção da posteridade? Os rios na sua cheia inconsciente alagam 
planícies; mas, quando as aguas voltam ao leito natural, rever- 
decem as seáras. 

O dr. Campos Salles arrostou essa impopularidade brutal 


ACTAS DAS SESSÕES REALIZADAS EM 1913 673 


das massas, impassivel, estoico e sublime, esperando na sua 
calma de grande homem que a devida justiça se lhe fizesse um 
dia. Tinha a consciencia tranquilla dos bons e honestos. / 

E a justiça veio mais cedo do que era licito esperar, porque 
não foi mister appellar para os posteros. 

* Sabemo-lo todos, porque os factos são de hontem. 

Findo o seu periodo presidencial, o eximio estadista reco- 
lheu-se á penumbra da vida particular. Alli o foi buscar o voto de 
seus conterraneos para restitui-llo ao Senado; dahi saiu coberto 
de applausos para uma missão diplomatica de altissima significa- 
ção. E não é tudo. Quando ha bem pouco pela agitação dos parti-, 
dos se viu toldado o horizonte politico da Republica, no meio de 
mil interesses e de pretenções várias à successão presidencial, 
que se deve realizar em 1914, um momento houve em que, para 
derimir competencias, se pretendeu acclamar a candidatura do 
eximio dr. Campos Salles. O provecto e septuagenario estadista 
hesitou, e hesitou naturalmente ante o appello dos amigos, por- 
que a experiencia amarga do poder e o pêzo dos annos lhe acon- 
selhavam recusar, mas o patriotismo do egregio Paulista fallou 
mais alto, e elle respondeu que acceitaria a investidura «com a 
condição bem clara, bem explicita, de que seu nome fosse uma ban- 
deira de apaziguamento de paixões, uma bandeira de congraça- 
mento». Nobre desprendimento aquelle, nobilissima attitude de 
quem se não forrava ao ultimo sacrificio pelo bem publico. 

Mas a Providencia divina afastou-lhe dos labios este segundo 
calice de amargura. AS complicações partidarias, os golpes da 
injustiça, forçaram-n'o a desistir positivamente da candidatura, 
e pouco depois, a 28 de Junho de 1913, a morte o libertou para 
sempre de todos os laços, entregando-o altivo, honrado e sereno 
á gloria da posteridade. 

O nosso illustre presidente honorario deixou, pois, na His- 
toria, um traço de luz, que se não apagará tão cedo, e que oxalá 
ilumine o pensamento e o coração das gerações futuras, herdei- 
ras de tradições tão honrosas. 

O eloquente e saudoso Joaquim Nabuco recordou aqui, em 
solennidade analoga, as palavras do magno orador do Inslituto 
— Araujo Porto Alegre: «Um povo só é grande quando tem gran- 
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des exemplos e grandes reminiscencias ; a palavra reflectora do 
passado é uma harmonia fugitiva quando não edifica uma vir- 
tude no futuro,» 

Pois bem; esperemos, por amor da querida patria brasi- 
leira, que estas nobres figuras, delineadas embora por mão in- 
habil, sejam outros tantos modelos capazes de manter vívido e 
imperecivel o patriotismo, que nos haja de fazer grandes na 
Humanidade e na Historia. e re 

Temos, mais do que nunca, urgente necessidade desta so- 
berana virtude para solvermos as crises economicas que surgem, 
para dilatar o campo de ensino que forme cidadãos prestimosos, 
para abrir novos horizontes á producção, para fortalecermos os 
elementos da defesa nacional, para fazermos, enfim, desta nobre 
terra um paiz prospero e feliz, e deste digno povo uma fracção 
respeitada da Humanidade, que em tudo corresponda à riquis- 
sima natureza que nos cerca e ao céo radioso que nos cobre. 

Honradez, trabalho e patriotismo sejam as nossas armas 
para essa gloriosa conquista, como foram as armas com que rom- 
peram caminho para a immortalidade os illustres e dignos Brasi- 
leiros que seapartaram do nosso quadro social e da vida. 

(Applausos prolongados.) 

Entre as pessoas presentes havia os srs. dr, Eusebio de 
Queiroz Mattoso, representando o sr. presidente da Republica; 
dr. Herculano de Freitas, ministro da justiça e negocios interio- 
res; general Bento Ribeiro, prefeito do Districto Federal; dr. 
Lucas Ayarragarray, ministro da Argentina : dr. Chermont de 
Britto, representando o sr. dr. Barbosa Gonçalves, ministro da 
viação; dr. Amarilio de Noronha, representando o sr. dr. Riva- 
davia Corrêa, ministro da fazenda; tenente Chagas Moura, repre- 
sentando o sr. almirante Alexandrino de Alencar, ministro da 
marinha; dr. Gama Cerqueira, representando o sr. dr. Pedro de 
Toledo, ministro da agricultura, além dos dignos representantes 
das associações scientificas. 

O sr. CONDE DE ArroNnso CELSO (presidente) ao levantar a 
sessão agradece a presença dos srs. representantes dos poderes 
publicos e mais pessoas, e convida para a sessão extraordinaria 
que se realizará no dia 24, às 9 horas da noite, na qual tomará 
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posse o eminente consocio honorario sr. Theodoro Roosevelt, ex- 
presidente dos Estados Unidos da America. 
Roquette Pinto (servindo de 2.º secretario). 


SESSÃO EXTRAORDINARIA, EM 24 DE OUTUBRO DE 1913 
PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO. 


Ás 21 horas (9 horas da noite) em a nova séde social, no 
Syllogeu Brasileiro, abre-se a sessão, com a presença dos seguin- 
tes socios: conde de Affonso Celso, barão Homem de Mello, des- 
embargador Antonio Ferreira de Sousa Pitanga, dr. Benjamin 
Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, dr. Edgard Roquette Pinto, 
commendador Arthur Ferreira Machado Guimarães, dr. José Car- 
los Rodrigues, Eduardo Marques Peixoto, conde de Leopoldina, 
dr. Manuel de Oliveira Lima, general Thaumaturgo de Azevedo, 
dr. Pedro Souto Maior, major dr. Liberato Bittencourt, dr. Augusto 
de Lima, dr. Alfredo Valladão, Felix Pacheco, dr. João Coelho 
Gomes Ribeiro, desembargador João da Costa Lima Drummond, 
coronel Jesuino da Silva Mello, dr. José Americo dos Santos, 
almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, dr. Rodrigo Octavio 
de Langgard Meneses, Carlos Lix Klett, dr. Alfredo Rocha, dr. 
Antonio Olyntho “dos Santos Pires, dr. Eurico de Góes, dr. Alberto 
de Carvalho, dr. Helio Lobo, conselheiro João de Oliveira Sá 
Camelo Lamprêa, dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, dr. Leo- 
poldo de Bulhões, dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, dr. Orville 
Adalbert Derby e dr. Manuel Alvaro de Sousa Sá Vianna. 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) — « A presente 
sessão extraordinaria tem por unico objecto a posse do nosso so- 
cio honorario coronel Theodoro Roosevelt, uma das grandes figu- 
ras contemporaneas, e que sempre se mostrou amigo do Brasil. 

Por excepcional que seja a importancia da sessão e por 
grande que seja o nosso regosijo, cabe-nos apenas cumprir fiel- 
nente os Estatutos, obedecendo áquillo que faz o nosso orgulho 
e a nossa força: as nossas velhas tradições. 
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De accôrdo com os Estatutos, vou nomear uma commissão 
que accompanhará ao recincto o sr. Theodoro Roosevelt, onde 
prestará 6 compromisso regimental e proferirá um discurso, a 
que responderá o orador do Instituto, dr. Ramiz Galvão. 

Nomeio para a commissão alludida os srs. barão Homem de 
Mello, Oliveira Lima, Pedro Lessa, José Carlos Rodrigues, Max 
Fleiuss, secretario perpetuo e Roquette Pinto, 2.º secretario 
interino.» 

(Dá entrada no recincto, presta o compromisso dos Estatutos e 
toma posse o sr. coronel Theodoro Roosevelt, sendo vivamente applau- 
dido), 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) — Tem a pala- 
vra O socio honorario sr. coronel Theodoro Roosevelt. (Applausos). 

O sr. THEODORO ROOSEVELT (Movimento geral de attenção) — 
Sr. presidente. Tenho particular prazer em apparecer aqui no Rio 
de Janeiro sob os auspícios do Instituto Historico e Geograpnico 
Brasileiro, assim como profundamente aprecio o facto desse Ins- 
tituto me ter contemplado com a eleição de seu socio honorario. 

O diploma que me entregaram e que confirma esta honrosa 
nomeação será por mim cuidadosamente guardado e considerado 
como uma das minhas mais valiosas possessões. 

Rejubilo-me devéras por ser a minha primeira e formal 
conferencia, preparada para a America do Sul, feita sob os aus- 
picios de uma sociedade tão distincta como é o Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, sendo tambem que foi devido em parte 
ao convite amavel desta sociedade que hoje me encontro entre 
vós e iniciei esta minha viagem. (Applausos). 

Sejam-me agora permittidas outras considerações. 

O hemispherio occidental está gradualmente elaborando 
para si a sua propria theoria daquella parte da politica interna- 
cional que diz respeito, tanto à attitude de todas as Republicas 
americanas perante o resto do mundo, como ás suas relações 
entre si. 

Vós que me hospedais e me ouvis, e eu que sou vosso hos- 
pede, e bem assim todos os nossos compatriotas, pertencem ás 
jovens nações do Novo Mundo. Pelo fasto de ser este um mundo 
novo, e de sermos nações jovens, soffremos certas desvantagens 
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e deparamos com certas difficuldades que nos são peculiares, 
Entretanto, mercê precisamente de taes circunstancias gozamos 
de vantagens compensadoras, que sobrelevam de muito as des- 
vantagens. 

Preeminent* entre similhantes vantagens acha-se a de estar- 
mos quasi desembaraçados para um tracto honesto em materia de 
relações internacionaes americanas, pois que se nos contrapõem 
poucas relativamente das largas desegualdades de cultura e civi- 
lização, bem como quaesquer amargas recordações historicas, 
que' necessariamente impedem toda communhão de sentimento 
entre raças collocadas nos polos oppostos da existencia humana; 
isto ao passo que no Velho Mundo, na vasta massa continental 
formada pela Europa, Asia e Africa, existem muitas regiões, am- 
plas e populosas, separadas umas das outras pelos abysmos quasi 
insuperaveis que dividem a civilização da barbaria e esta do 
puro selvagismo. h 

Aqui na America as nações civilizadas não teem que receiar 


“pesadas barbarias militares, nem temos a defrontar-nos immensas 


extensões que as nações civilizadas teem de dominar, e que, si 
não forem possuidas por uma nação capaz e civilizada, se conver- 
terão em possessão de outra nação capaz e civilizada. Nestas 
condições é practicamente impossivel attingir um accôrdo geral e 
effectivo de qualquer natureza sôbre o modo de proceder inter- 
nacional, visto as communidades européas, asiaticas e africanas 
se encontrarem em planos de cultura e de acção irremediavel- 
mente distantes. 

Nas duas Americas, pelo contrario, não existem separações 
por tal modo pronunciadas. Com excepções minimas, todas as 
nações importantes possuem um legado commum de civilização 
occidental, e em contraste com as outras divergencias do Velho 
Mundo, possuem substancialmente fórmas analogas de governo 
e parecidos ideaes de religião e de cultura. Tambem, com exce- 
pções minimas, não existem grandes vasios, percorridos sómente 
por selvagens, abertos á occupação pelas potencias civilizadas e 
constituindo, entre estas, causas virtuaes de conflictos; as zonas 
que ainda esperam povoamento e desenvolvimento — e em parte 
alguma as ha maiores ou mais tentadoras do que aqui no Brasil 
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— acham-se substancialmente todas dentro dos hem definidos li- 
mites de nações perfeitamente estabelecidas. 

Do Canadá e Alaska até à Patagonia, de Quebec, Montreal e 
Winnipeg até o Rio de Janeiro, Montevidéo, Buenos Aires e Val- 
paraiso, as terras principaes são occupadas, e suas cidades foram 
levantadas por agentes differindo entre si sob importantes aspe- 
ctos na verdade, mas não separadas por fossos como os cavados 
entre os paizes e capitaes da Asia, Africa e Europa, — realmente 
nem siquer por fossos como os que separam algumas das nações 
européas entre si. 

Conseguintemente, temos aqui uma opportunidade muito 
superior a qualquer outra para elaborarmos algum schema de 
proceder internacional commum, que garanta a cada nação isen- 
ção de interferencia por parte das outras, enquanto seus domi- 
nios andarem livres de iniquidades e enquanto ella propria não 
resvalar numa condição de mera e impotente anarchia. Dous la- 
dos ha a considerar : 1.º, nossa attitude commum para com as 
potencias do Velho Mundo ; 2.º, nossas relações reciprocas. 

Menos de seculo e meio ha que todo o hemispherio ocei- 
dental era, na realidade ou em nome, possessão das nações eu- 
ropéas; então o destino e posse das colonias americanas depen- 
diam do desfecho das guerras entre as nações transoceanicas. 

Um seculo ha que perdurava esta condição para todos 
os paizes americanos, excepto o meu, o qual tinha menos da 
metade do seu tamanho presente e menos de um decimo da sua 
força actual. Ha 90 annos os paizes latinu-americanos tinham 
egualmente grangeado sua independencia, mas era uma indepen- 
dencia ainda precaria, e persistia a possiblidade de alguma das 
grandes nações militares da Europa reinstallar-se como potencia 
americana à custa de uma ou mais das jovens nacionalidades em 
lucta, 

Então eram os Estados Unidos a unica nação americana ca- 
paz de obter ser ouvida na Europa, e ainda assim a attenção que 
lhe era prestada era diminuta e impaciente. Agora ha várias na- 
ções americanas, entre as quaes prima a vossa, que em qualquer 
parte do mundo logram fazer-se ouvir com respeito. Essas nações 
americanas, como o Brasil e os Estados-Unidos, acham-se em um 
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pé de absoluta egualdade. Uma doutrina cardeal em que todos 
concordamos, é a de que a America não deve ser tractada como 
campo de novas colonizações ou engrandecimento territorial por 
parte de qualquer potencia do Velho Mundo. 

Esta é uma doutrina de interesse vital para todas as nações 
da America, pois seria uma calamidade geral o implantar-se aqui 
qualquer grande nação militar do antigo continente. Isto, afinal 
nos obrigaria a todos, sob pena de perdermos nossa propria in- 
dependencia, a tornar-nos potencias militares, mergulhando este 
continente nas condições atrazadas de rivalidade armada do outro. 
Todas as nações americanas sufficientemente adeantadas, como 
o Brasil e os Estados Unidos, deverão participar em absoluta 
egualdade das responsabilidades e desenvoivimento desta dou- 
trina no que tocar aos interesses conjunctos do hemispherio occi- 
dental. Esta doutrina deve tornar-se continental e não permane- 
cer unilateral. Deve mesmo já ser considerada assim no que diz 
respeito a todas as nações americanas bastante adeantadas em 
estabilidade, solidez e capacidade de resistencia, a saber, todas 
aquellas dentre as nossas nações sufficientemente estaveis e or- 
deiras para não attrahirem a aggressão do Velho Mundo, e fortes 
bastantes para repelli-la. Tanto o Brasil como os Estados Unidos 
alcançaram este gráo de progresso; outrosim o alcançaram mais 
algurhas nações americanas. 

Tanto basta quanto ao interesse commum das nossas repu- 
blicas em frente ás potencias não americanas. Não menos vital é, 
porém, a questão do nosso proprio proceder em nossas mutuas 
relações, pois que as relações entre os continentes septentrio- 
nal e meridional do hemispherio occidental estão certamente 
destinadas a tornar-se muito mais intimas no futuro. A abertura 
do canal de Panamá ajudará sensivelmente tal intimidade, e, si 


bem que devam ser grandes os beneficios prestados pelo canal 


ao meu paiz, penso que elles serão porventura maiores para os 
paizes da America do Sul. 

Desejo ver augmentar o trafego entre os Estados Unidos e 
todos os paizes sul-americanos: o essencial em tal intercurso é a 
capacidade de inspirar confiança. Portanto, sob todos os pontos 
de vista, penso que os Estados Unidos devem agir escrupulosa- 
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mente, de fórma a inspirar confiança ás republicas ermãs. É por 
isso que sinto, especial orgulho nacional em havermos desoceu- 
pado Cuba duas vezes e em termos intervindo em S. Domingos 
puramente em beneficio de S. Domingos. 

Não ha capitulo mais brilhante na nossa historia do que o 
que regista esses feitos. Os Estados Unidos não desejam o terri- 
torio dos seus vizinhos: desejam sua confiança. Si em qualquer 
tempo, em relação a qualquer paiz, uma intervenção se fizer 
infelizmente necessaria, espero que, onde fôr possivel, será uma 
intervenção conjuncta de potencias como o Brasil e os Estados 
Unidos, sem pensamento de engrandecimento egoista por parte 
de qualquer dellas e para o bem commum do mundo occidental. 

Com todo o direito deve sempre caminhar de mãos dadas 
um dever, e nenhum homem ou nação póde permanentemente 
gozar do direito de se furlar ao dever, Com todo privilegio deve 
andar associada a responsabilidade de exercê-lo justamente. Toda 
republica americana deve considerar uma obrigação honrosa o 
portar-se honestamente com suas ermãs, e isto lhe será impossi- 
vel si ella não mantiver a ordem e applicar a justiça dentro das 
suas fronteiras. Entre nações civilizadas é regra geral, posto que 
não universal, que a capacidade de impor-se ao respeito fóra de- 
pende muito da preservação, da estabilidade e da ordem e da 
conveniente administração da justiça em casa. 

A historia da minha patria ensina esta licção. Como vós, 
como o Brasil, tivemos que resolver o problema da abolição da 
escravidão. Mostrámos menos habilidade do que vós em resol- 
ve-lo de uma fórma sábia e cautelosa. Vós abolistes a escravidão 
pacificamente e sem derramamento de sangue, ao passo que a 
nós nos custou uma terrivel guerra civil, a aual conduziu a nação 
à beira do abysmo. Durante aquelle periodo perdemos todo o po- 
der de ajudar outras nacionalidades do nosso hemispherio, ou de 
exigir o respeito alheio pelos nossos proprios direitos, na Ame- 
rica ou alhures. Si a Secessão se houvesse tornado uma realidade 
teriamos ficado sujeitos a chronicas perturbações revoluciona- 
rias, teriamos ficado reduzidos a manifesta e vergonhosa impo- 
tencia à face da humanidade: um resultado teria inquestionavel- 
mente sido que a America de novo ficaria sendo alvo de planos 
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de colonização e de occupação territorial armada pelas potencias 
do Velho Mundo, 

É por este motivo que eu sinto que não só deveis ser feli- 
citados, como o devemos ser todos os que pertencemos á erman- 
dade das republicas americanas, por causa do firme crescimento 
em poder, prosperidade e estabilidade, que nos recentes annos ha 
tão conspicuamente evidenciado vossa grande Republica Brasi- 
leira—um crescimento maravilhoso, em que teem tido seu qui- 
nhão algumas outras republicas sul-americanas. 

Creio que, assim como no seculo x1x, O traço mais impres- 
sivo de progresso no mundo civilizado foi o que occorreu na 
America do Norte, no seculo xx a feição permanentemente mais 
importante será constituida pelo progresso e desenvolvimento da 
America do Sul. 

Creio que o seculo actual é o seculo da America do Sul. 

Além disso, creio que o mundo já está agora bastante 
adeantado para se convencer de que normalmente o crescimento 
de uma nação em prosperidade e bem estar traz beneficio e não 
prejuizo ás outras nações. Entre particulares é commummente 
uma vantagem, e não uma desvantagem, viver alguem num meio 
abastado, ter vizinhos pura quem foi risonha a vida, tractar com 
gente próspera. Por motivos precisamente identicos é de proveito 
para uma nação ter como vizinhos nações em actividade e com 
exito. 

Tal nação tira o lucro do facto de andarem prósperas em 
seus negocios e, portanto, estaveis na sua actividade governa- 
mental as outras nações, com que possue relações commerciaes 
e diplomaticas. 

Numa fórma de govêrno republicano e democratico, signi- 
fica isto que deve haver um honesto ensejo de ajustar nas urnas 
as divergencias de opinião publica por meio de votos honesta- 
mente depositados e honestamente contados, e que deve tambem 
haver disposição de respeitar o resultado, uma vez honestamente 
alcançado. Isto deve portanto egualmente importar na admis- 
são geral do facto de que a violencia ou a fraude, por occasião 
do suffragio ou das convenções preparatorias, são quasi tão obno- 
xias á moralidade publica, e si forem de longa duração serão 
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tão absolutamente obnoxias, como a propria violencia armada 
revolucionaria. 

Dahi se segue que toda nação americana tem razão para se 
dar por feliz pela estabilidade e prosperidade das suas ermãs. 
Estou certo de que exprimo os sentimentos do povo dos Estados 
Unidos, quando digo que seu unico desejo, no tocante aos paizes 
vizinhos, é vê-los estaveis, ordeiros e prosperos. Todo paiz, cujo 
povo se comportar deste modo, póde contar com a cordial e prá- 
ctica amizade dos Estados Unidos. 

Si esse paiz agir com razoavel efficiencia e decencia em 
materias sociaes e politicas, si mantiver a ordem-e desempenhar 
suas justas obrigações, atlingirá seguramente um successo nacio- 
nal, e é este successo nacional que os Estados Unidos sincera e 
vivamente desejam a todas as republicas suas ermãs. A práctica 
chronica do mal, ou uma impotencia que resultar num geral re- 
cuo do estadio da sociedade civilizada, póde na America como em 
qualquer outra parte acabar por forçar a intervenção de alguma 
nação forte e estavel no exercicio de uma funcção de policia in- 
ternacional. Tal dever é ingrato, tedioso e desagradavel, seja 
cumprido pela Inglaterra, pela França ou pelos Estados Unidos, 
occorrera em Argel, no Egypto ou no isthmo de Panamá; e por 
isso sgudamos com jubilo o advento ao poder effectivo de nações 
como o Brasil, onde a manutenção da paz e a segurança dentro 
das proprias fronteiras, e onde os exforços para substituir no 
ajuste das desavenças internacionaes na America do Sul os me- 
thodos de guerra por processos mais honestos, são outros tantos 
auspícios felizes para todo o hemispherio occidental. » 

Nós do continente septentrional, nós dos Estados Unidos, 
saudamos com genuino prazer, e com admiração e respeito, O 
vosso advento a posições de segura estabilidade domestica e re- 
conhecido poder e influencia internacional, Desejamos ardente- 
mente que todas as republicas nossas ermãs do Novo Mundo che- 
guem rapidamente a uma egual prosperidade e a uma egual es- 
tabilidade de poder nas relações internas e externas. Toda eleva- 
ção de uma nação deste continente resultará num bem para as 
outras. Nosso ideal commum deveria ser identico para as nações 
e para os individuos, Toda nação deveria exforçar-se pelo seu 
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proprio bem estar num espirito de cordial boa vontade e de fra- 
ternidade para com seus vizinhos. Qualquer das nações a que 
pertencemos tem alguma cousa a aprender das outras e alguma 
cousa tambem a ensinar-lhes. Eu penso que, na éra que se está 
abrindo, as republicas da America Latina muito terão que ensi- 
nar ao povo de minha terra. Os povos latino-americanos possuem 
muitas qualidades que nós outros, do Norte, fariamos bem em 
desenvolver. Sua incontestavel superioridade em brilho intelle- 
ctual e em Logica os habilitará, quando tiverem assegurado a paz 
interna e a estabilidade governamental, a encontrarem uma solu- 
ção melhor do que aquellas que até aqui teem sido alcançadas 
noutros pontos do globo para alguns dos problemas mais vitaes 
do govêrno popular. 

Os ideaes de todos nós são substancialmente os mesmos. 
Acreditamos na honestidade do tracto entre as nações como entre 
os individuos. Acreditamos no govêrno proprio pelo povo, o que 
necessariamente significa govêrno de maioria, facilmente mudan- 
do, conforme mudar a maioria. Acreditamos ainda em fazer uso 
do govêrno do modo que mais seguramente ajudará a melhorar a 
condição do geral dos homens e mulheres, que formam a massa 
da nação. Nenhum de nós tem tido a consciencia perfeita de taes 
ideaes — nem em qualquer “das nações das duas Americas, nem 
em qualquer outro ponto deste vasto mundo. Mas 4 medida que 
vão passando os annos, vamo-nos approximando sempre de uma 
melhor realização daquelles ideaes; é um objectivo, para cujo al- 
cance cada uma das nossas nações deve contribuir ajudando as 
outras. Não é muito esperar que aqui no Novo Mundo, onde o 
fardo das animosidades nacionaes herdadas e das incompatibili- 
dades fundamentaes de raça é menos pesado do que no Velho 
Mundo, mais cedo possamos attingir aquelle nivel de civiliza- 
ção, em que só reinem entre as nações cordialidade, respeito 
mutuo e altruismo. Quando se attingír tal nivel, todas as nações 
luctarão com sinceridade, lealdade e senso commum para dar so- 
lução aos problemas do tracto honesto entre os seres humanos 
dentro dos seus respectivos confins, e ficarão assim lançadas as 
bases para a unica paz, que vale a pena tornar permanente, a - 
paz da justiça e da equidade, 
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(O discurso do sr. Roosevelt foi constantemente interrompido 
por applausos e, ao terminar, por longo tempo vibrante salva de 
palmas saudou o orador.) 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) — Tem a pala- 
vra o orador do Instituto sr. dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. 

O sr. DR. RAMIZ GALVÃO pronunciou em inglez o seguinte 
discurso : 

— « Sr. coronel Theodoro Roosevelt — O Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro tem hoje a honra eo prazer de receber 
em vossa illustre pessoa um dos vultos mais distinctos da Ame- 
rica e do mundo contemporaneo. 

Ermão nosso, porque vistes a primeira luz neste continente, 
tendes em pouco mais de meio seculo de existencia desempe- 
nhado um papel brilhantissimo. Desde os bancos academicos de 
Harvard até essa presidencia dos Estados Unidos da America do 
Norte, que de 1901 a 1909 fez de vosso nome uma reputação mun- 
dial, passastes por comniissões de alto relêvo, que puzeram em 
- fóco o vosso bello talento, a tenacidade do vosso character. 

Deputado por vezes, delegado do vosso partido em varias 
convenções, bravo organizador desse luzido corpo de rough-ri- 
ders, que operou prodigios em Cuba, governador conspicuo de 
Nova-York, que se notabilizou por grandes reformas e por uma 
administração de rara energia, vice-presidente da republica e 
successor do infortunado Mac-Kinley, — depois eleito presidente 
para .o periodo de 1905 a 1909, contaes uma somma de trabalhos 
e de gloriosos triumphos a bem do vosso paiz, do progresso e 
da civilização universal, que desafia confrontos e força a admi- 
ração do mundo. 

Em vossa brilhante fé de officio, além de muitos outros ser- 
viços, tendes o melindroso caso de Venezuela, regulado sem ve- 
xame para um paiz americano, — tendes a paz russo-japoneza 
que vos valeu o grande premio Nobel em 1906, — tendes o em- 
prehendimento herculeo e gigantesco do Canal de Panamá, que 
será uma das maravilhas da terra dentro em pouco, — tendes 
essa batalha homerica contra os monopolios industriaes em vossa 
patria, — tendes aquella digressão ousada pelos sertões da Africa, 
que enriqueceu de exemplares preciosos a Smithsonian Institu- 
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tion, — tendes, finalmente, essa recepção excepcional feita pelas 
córtes e pelos soberanos da Europa a um simples cidadão repu- 
blicano, sem brazões, sem ascendentes de nobreza hereditaria, 
sem outro titulo a não ser o seu altissimo valor moral e intelle- 
ctual. 

- Gloria justissima do nosso continente, e socio honorario 
deste Instituto, dais-nos agora a honra da vossa visita, que ha 
de ser assignalada nos nossos annaes como motivo do maior re- 
gosijo e desvanecimento. 

Desejais conhecer, e internando-vos conhecereis a vastidão 
enorme do nosso far-west, onde, ladeando serras e cordilheiras, 
vereis rios colossaes, tributarios das tres grandes arterias — Pa- 
raná, S. Francisco e Amazonas; nessa região immensa encontra- 
reis talvez as pégadas dos nossos atrevidos bandeirantes, a me: 
moria dos nossos henemeritos missionarios, e com certeza fra- 
gmenios esparsos da primitiva população autochthone, que a ci- 
vilização ainda não bafeja. 

Mas vereis tambem que a obra deste ultimo meio seculo, 
deante de problemas tão complexos, num theatro de operações 
tão vastas, com uma população relativamente diminnta, demons- 
tra exfórço e coragem, 

Caminhamos sem a celeridade da vossa raça e sem a acção 
tonica do vosso clima; mas não nos entibia o desánimo, nem 
cruzamos os braços deante das agruras do caminho. 

O que posso assegurar-vos é que vindes encontrar um povo 
sem as energias indomitas dos vossos compatriotas, mas povo 
ermão e amigo, de grandes sentimentos aflectivos, e que entra 
na senda do trabalho com robusta confiança nos seus destinos e 
na maxima riqueza do seu territorio. 

Aqui como ermão sereis recebido, com a mesma effusão 
d'alma com que ha pouco vos dignastes receber o nosso illustre 
e prezado ministro das relações exteriores — digno mensageiro 
da paz, da concordia e dos nossos corações. 

Aqui tereis a prova de que, admiradores sinceros do vosso 
grande paiz, só uma cousa desejamos: é a confraternização cada 
dia mais solida dos povos americanos, é a confraternização do 
trabalho e da ordem para contrapormos ao Velho Mundo, vene- 
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ravel pela grande obra de civilização já feita, um Mundo Novo, 
pujante de mocidade e vigor, rico de sentimentos liberaes e 
nobres. 

Sêde bem vindo a estas plagas, e bem vindo ao seio do Ins- 
tituto Historico Brasileiro, que vos admira, sr. Theodoro Roose- 
velt, nobilissimo typo da grandeza americana. » 

(Calorosos applausos). 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente,) agradecendo 
o comparecimento do representante do sr. marechal chefe do Es- * 
tado, dos srs. ministros da justiça, relações exteriores e agricul- 
tura, representantes dos demais membros do governo, ministros 
plenipotenciarios de nações amigas, representantes de diversas 
associações scientificas, distinclissimas senhoras, illustres cava- 
lheiros e prezados consocios, levanta a sessão. Levanta-se a ses- 
são ás 22 1/, horas (10 e 30 da noite). 


Roquette Pinto (servindo de 2.º secretario). 


ASSEMBLÉA GERAL EM 17 DE DEZEMBRO DE 1913 


PRESIDENCIA DOS SRS. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) E 
DR. MANUEL CICERO PEREGRINO DA SILVA (1.º vice-presi- 
dente). 


Ás 20 e meia horas (8 1/, da noite), na séde social, abre-se 
a sessão da assembléa geral com a presença dos seguintes socios: 

Conde de Affonso Celso, desembargador dr. João da Costa 
Lima Drummond, dr. Alfredo Rocha, dr. Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão, major dr. Liberato Bittencourt, Max Fleiuss, dr. Martim 
Francisco Ribeiro de Andrada, dr. Homero Baptista, dr. Pedro 
Souto Maior, dr. Alfredo Valladão, coronel Jesuino da Silva Mello, 
conde de Leopoldina, dr. Luiz Gastão d'Escragnolle Doria, almi- 
rante Antonio Coutinho Gomes Pereira, dr. Carlos Lix Klett, dr. 
Pedro Augusto Carneiro Lessa, dr. Alberto Rangel, dr. José Leo- 
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poldo de Bulhões Jardim, dr. Helio Lobo, dr. Manuel Cicero 
Peregrino da Silva e dr. Norival Soares de Freitas. 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) diz que o fim 
da presente assembléa é proceder à eleição da directoria e das 
commissões permanentes para o biennio de 1914-1915, nos termos 
dos arts. 31 e 93 dos Estatutos. Tendo sido convocada para o dia 
15 do corrente, em obediencia ao que dispõe o art. 93, não foi 
possivel realizar-se por haverem comparecido apenas vinte so- 
cios, quando pelo art. 64 S 2.º é exigida a presença de 21 socios. 
Mandou então fazer uma segunda convocação que, nos termos do 
8 3.º do mesmo art. 64, póde ser effectuada achando-se presentes 
12 socios; estão, porém, no recincto 21. Ambas as convocações 
foram devidamente annunciadas pelo Jornal do Commercio de 13, 
14, 15, 16 e 17 do corrente, Declara aberta a sessão. 

O sp. FLEIUSS (1.º secretario perpetuo) lê a acta da assem- 
bléa geral extraordinaria celebrada a 27 de Junho de 1912, a qual 
é unanimemente approvada. 

O mesmo SR. SECRETARIO PERPETUO justifica a ausencia 
dos consocios commendador Arthur Guimarães, drs. Rodrigo 
Octavio, Roquette Pinto e Augusto de Lima. 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) diz que se vai 
proceder á eleição da directoria e das commissões permanentes ; 
lê integralmente os arts. 32 e 33 dos Estatutos e nomeia escru- 
tadores os srs. drs. Alfredo Rocha e major Liberato Bittencourt, 
que tomam assento á mesa. 

Corrido o escrutinio para a eleição da directoria, são reco- 
lhidas vinte e uma cedulas que, apuradas, dão o seguinte resul- 
tado que os escrutadores proclamam : 

PARA PRESIDENTE — Conde de Affonso Celso, 20 votos. 

Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 1 voto. 

PARA PRIMEIRO VICE-PRESIDENTE.— Dr. Manuel Cicero Pere- 
grino da Silva, 20 votos. 

dr. Leopoldo de Bulhões, 1 voto. 

PARA SEGUNDO VICE-PRESIDENTE — Barão Homem de Mello, 
21 votos. 

PARA TERCEIRO VICE-PRESIDENTE — Desembargador Anto- 
nio Ferreira de Sousa Pitanga 20 votos. 

Almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, 1 voto, 
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Para ORADOR — Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 20 
votos. 

Dr. Luiz Gastão d'Escragnolle Doria, 1 voto. 

PARA SEGUNDO SECRETARIO — Dr. Gastão Mathias Ruch 
Sturzenecker, 20 votos. 

Dr. Luiz Gastão d'Escragnolle Doria, 1 voto. 

PARA THESOUREIRO — Comendador Arthur Ferreira Ma- 
chado Guimarães, 21 votos. 

O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) agradece sin- 
ceramente a renovação do mandato, que o Instituto lhe acaba de 
conferir e assegura todo o seu desvelo em bem servir o cargo que 
considera sobremodo honroso. Manda, em seguida, proceder à 
eleição das commissões permanentes. 

Corrido o escrntinio, são recolhidas vinte e uma cedulas. 
(Mo se proceder à apuração compareceu o sr. dr. José Americo dos 
Santos). 

Procedida a apuração verifica-se o seguinte resultado qne é 
proclamado pelos escrutadores: 


COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 


Votos 

Dr. Clovis Bevilaqua: +... As AN RL 21 
Dr. Luiz Rodolfo Cavalcanti de RIR Ra gr a 20 
Der Aliced o" Rocha ss io Ed oe CER E 20 
Ea reier Jesuino da Silva Mello . .. RED 1 SE 20 
Dr. Rodrigo Octavio de Langgard MoosaE TE RR 21 
Dr: Abiredo; ValladAo! q, ines o o bob RE A MUST ga E CD, 
Pr. uMar tim Prancisco a A aa o A E o Í 

HISTORIA 

Dt ClovisiBevilaquas ai a bESRa 7a= S ESPN upon Rio PR 941 
Dr. Pedro Augusto Carneiro-Lessa Rc 20 
Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro . vu. CM 
Dr. Luiz Gastão d'Escragnolle Doria . .. RE erário 20 
a dr. João da Costa Lima Dr nina ERRA 20 
nuJjoseCanlos!Rodri ane! aa OO Ara AR 2 


E Alberto. Rangel fi sças PANIE NE Enio Ro PU ão 4 
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GEOGRAPHIA 
Barão Homem de Mello . .. - ba dao 24 
General dr. Gregorio Thaumaturgo' 'de E védo à E SRA ti a 
Almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira . + +... 20 
DIS TOSE RAM ETICO: OS Santos oa A MS e ada CDS 24 
Dr. Gastão Ruch . .. o EAR A 24 
Capitão de corveta Radler E MEO ER ME ORE ES 1 


ARCHEOLOGIA E ETHNOGRAPHIA 


Desembargador dr. Antonio Ferreira de Sousa Pitanga . 24 
Major dr. Liberato Bittencourt . . ... : 20 
Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Abin : 24 


DraJ0s6; Pereira/Rego Filho >=. 005 Usp So ao RE 
Drbidecard RoquenesP into as Se a O RS 21. 


Canitão-ltenente- Raul Tavares So a dar aos 1 
ESTATUTOS 689 
CENA BILE JUS Sa! pr 8 Dane SRTA DR RT DE RR ÃO SR O 20 
Dr. Alfredo Valladão . .. DE ADE ARENA a 90 
Jose rel Ives DaCheco 76 una us 10 Foo o RR a 924 
Br Norivalssoares de Préilas” canas ERAS Epa ts aa tono 20 
DIE ETICO GOO SMA AA mir Rr a o a NA “til PG DI 24 
Dre NOLL ORO Ace ES Dar 2a Do rea SPP O UPAR LR AOS 
Des Gata RUCUÇO pa O DERA A o ELA lh 7a 4 


ADMISSÃO DE SOCIOS 


Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão +. . «cc. 20 
Barão de Alencar . ... Poe av do e 2 
Dr. Manuel Cicero Púresrinio: dá” silva E PRO PGS PAGUE ra 20 
Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho . . . «is 21 
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires. . . . 0. 2 
Dr. José Americo dos Santos. . +. «cw e eo pe 1 
PEA rodo Rochar sm e ge. o ja ho agi OND a fa Mao 1 


Tomo LXXvVI 44 
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O SR. CONDE DE ArroNso CELSO (presidente) declara termi- 
nados os trabalhos das eleições. 

O.sr. FLEIUSS, (1.º secretario perpetuo) propõe que a assem- 
bléa geral, auctorize o sr. presidente do Instituto a designar, no 
proximo anno, um ou dous socios do Instituto para pesquizarem 
nos archivos. da Enropa documentos relativos á Historia do 
Bisil (pare SA Fra SRA - 

Posta em discussão e: em votação essa proposta ninguem 
pede a palavra e é approvada por unanimidade. 

O sk. CONDE DE; AFFONSO CELSO (presidente) communica o 
fallecimento de dous socios egregios do Instituto, um socio cor- 
respondente o sr. Carlos Wiener e outro honorario o sr. cardeal 
Rampola. do DR + GRI a 

Na fórma dos estatutos será consignado na acta um voto de 
pezar pelo. passamento destes dous illustres confrades. 

O.sr. FLEISS (1.º secretario perpetuo) lê a seguinte pro- 
Dostagaão «ne ds rp 
| — O art. 13 dos Estatutos declara que só poderão ser ele- 
tádos á classe de socios benemeritos os honorarios com 20 annos, 
no minimo, de serviços relevantes ao Instituto. Está nestes casos 
ó sr. conde de Affonso Celso que é socio honorario, tendo sido 
àdmittido como effectivo em Dezembro de 1892. 

Desde esse anno até 1898 fez parte da Commissão de Admis- 
são de Socios. Em 1899 e 1900 fez parte da Commissão dé Histo- 
ria. De 1901 a 1905 fez parte da Commissão Subsidiaria de Histo- 
ria, sendo tambem desde 4904 da Commissão de Estatutos e Re- 
dacção.. Em 1906 foi eleito orador, cargo que exerceu até fins 
de 1911. De 1907 a 1908 fez parte da Commissão de Admissão de 
socios. Em Fevereiro de 1912 foi eleito presidente do Instituto. 

Não precisamos dizer ao Instituto qual o modo por que o 
eminente consocio tem desempenhado todos esses cargos; basta 
para encarecer tal desempenho declinar o nome do illustre occu- 


pante. “Assim é como verdadeira homenagem que apresentamos 
a presente proposta para que elle seja elevado a socio benemerito. 
Rio de Janeiro, 13 de Dezembro de 1913. (Assignados) Mag 
Fleiuss; dr. Pedro Souto Maior, Manuel Gicero, Feliz Pacheco, Al- 
berto Rangel; Homero Baptista, Norival Soares de Freitas, M. de 
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Oliveira Lima, B. F. Ramiz Galvão, major Liberato Bittencourt 
Roquette Pinto, Eurico de Góes, Alfredo Valladão, Carlos Lix Klett, 
Lima Drummond, A. CG. Gomes Pereira, Martim Francisco, Clovis 
Bevilaqua, José Americo dos Santos, Alfredo Rocha, Miguel J. Ri- 
beiro de Carvalho, Escragnolle Doria, Leopoldo de Bulhões, Helio 
Lobo, Pedro Lessa, Jesuino da Silva Mello, conde de Leopoldina.» 

O sr. CONDE DE ArFoNso CELSO (presidente) passa a presi- 
dencia ao sr. dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, 1.º vice-pre- 
sidente, mostrando-se muito sensibilizado ante a distincção com 
que os Signatarios da proprosta pretendem galardoar vinte annos 
ininterruptos, não dirá de serviços, porém de dedicados exforços 
em pról do Instituto. 

(Assume a presidencia da assembléa o sr. dr. Manuel Cicero 
Peregrino da Silva, 1.º vice-presidente do Instituto.) 

O sr. DR. MANUEL CICERO PEREGRINO DA SILVA (1.º vice- 
presidente), lê de novo a proposta e a submette á discussão. Nin- 
guem pedindo a palavra vai submettê-la á votação; antes, porém, 
prevalece-se do momento para agradecer ao Instituto a sua elei- 
ção para 1.º vice-presidente, cargo que.por nomeação do sr. conde 
de Affonso Celso, ratificada pela assembéa geral de 27 de Junho 
de 1912, vem exercendo ha dous annos, e hypotheca toda a sua 
boa vontade. 

Posta em votação a proposta é a mesma approvada por 
unanimidade, e o sr. 4.º VICE-PRESIDENTE proclama. o sr. conde 
de Affonso Celso socio benemerito do Instituto. Designa os srs. 
Fleiuss, Liberato Bittencourt e Alfredo Rocha para communica- 
rem o resultado ao sr. conde de Affonso Celso e convidá-lo a 
reassumir a presidencia da assembléa. 

(Dá entrada no recincto, sendo vivamente applaudido, o sr. 
conde de Affonso Celso, que reassume a presidencia da assembléa.) 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente) manifesta-se 
sobremaneira penhorado ante a nimia generosidade do Instituto. 
Commovido e desvanecido, assegura que continuará a empregar 
o maximo empenho da melhor vontade no intuito de justificar a | 
graça insigne, que lhe acaba de ser conferida.» 

Levanta-se a sessão às 10 horas da noite. 

Alfredo Rocha e Liberato Bittencourt (escrutadores). 
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CA DESEPRO DOS SOLTOS 


Do Instituto Historico e Geographico Brasileiro em 21 de 
Outubro de ror4, organizado de inteira conformidade 
com cs Estatutos de 27 de junho de IgI2. N 


PRESIDENTES HONORÁRIOS 


Nomes 


1) Conde dºEu. -. 

2! Dr. Francisco de Paula Rodri- 

gues Alves ui cuios 

3| Dr. Nilo Peçanha. 

4| Marechal Hermes Rodrigues 
da Fonseca 1 MtE eo 


Data da entrada 


Residencia , 


no Instituto | 
16-Set.— 1864. . | França 
. |80-—Agosto—1S96.| S. Paulo 
|27—Nov.— 1909... | Rio de Janeiro 
21— Nov. — 1911. O O »! 


! 


SOCIoS BENEMERITAS (em numero de 10) 


3— Júnho— 1859. | Rio de Janeiro 


16—Agosto— 1872 » » » 
13— Set. — 1889. 5 » » p ZM, 
2-— Dez. — 1892 Sei » Pulo 


S0Cios HONORÁRIOS (em numero de 50) à 


1| Barão Homem de Mello 

2 | Dr. Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão Seg bs 

3 | Barão de Alencar . 

4| Conde de Affonso Celso 

5 pt, 

6 e 

n pa 

8 att 

9 ade 

10 a 

1| Barão de Teffé . . 

2: Conselheiro João Alfredo Cor- 
rêa de Oliveira . 

3 | João Capistrano de Abreu. 

4|D. Pedro e de Saxe 
Coburgo . 

5 | Conselheiro José. Francisco 
Diana 

6|D. Norberto Quirno Costa >. 

"7| Commendador Tobias Lau-, 

reano Figueira de Mello 

8 | Dr. Alfredo Nascimento e Silva 

9 


Dr. Barão de Studart. 


1 Ha nesta classe cinco vagas. 


27— Out. — 1882, | Bio de Janeiro 


19— » — 1887 x » » » 


19— » Ee agr a » » » 
2— Agosto —1889 | Austria 


Rio Gr. do Sul 
Rep. Argentina 


185— Set. — 1889 


Wi» — o» 


12— Out. — 1890 . | Rio de Janeiro 
12—Dez.— 1890 , | » » Donald 
20—Maio—1892 . | Fortal, — Ceará 
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REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Nomes 


D. Carlos Luiz d'Amour . 

Manuel de Oliveira Lima. . 

D. Jeronymo Thomé da Silva 

D. Francisco do Rego Maia . 

Cardeal D. Joaquim Arcoverde 
de Albuquerque Cavalcanti 

Dr. Amaro Cavalcanti. E 

Conselheiro João de Oliveira 
Sá Camelo Lamprea 3. . 

Dr. Miguel Joaquim Ribeiro 
de Carvalho . . 

D. Pedro de Orléans é Bra- 
gança. . 

Desembargador Antonio Fer- 
reira de Sousa Pitanga. 

Max Fleiuss . 

Dr. Alfredo Eugenio “de AL 
meida Maia . - 

Eduardo Miiller & 

Dr. Epitacio da SALE Pessoa 

Dr. Pedro Augusto C. Lessa, 

Dr. Sabino Barroso Junior 

Dr. Bernardo Teixeira de Mo- 
raes Leite Velho & . 

Alberto dos Santos Dumont . 

D. Luiz de Orléans e Bragança 

Dr. Manoel de Mello Cardoso 
Barata . : É 

Barão de Muritiba . 

Dr. José Joaquim Seabra . . 

Dr. José Pena de Bulhões 
Jardim : 

D. João Braga . : 

Dr. Manuel “Cicero Peregrino 
da Silva . Ro 

Dr. Clovis Bevilaqua . 

D. Joaquim José Vieira 

Dr. Augusto Olympio Vivei- 
ros do Castro A 

Dr. José Carlos Rodrigues 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 

Dr. Alberto de Seixas Martins 
oaGRie DDR : 

Dr. Homero Baptista ; 

Dr. Julio Fernandez e; 

Dr. Rivadavia da 0,8 Corrêa, 


Data da entrada 
no Instituto 


9-—Dez. —1892 . 
11—Agosto— 1895 
25-—Julho—1S9T. 
25-—Julho —1897. 


31— Out. — 1897 . 
6—Dez.— 1897. 


15—Maio—l1898 . 
12—Dez.—1899 . 
292--Junhe—1900. 


3—Agosto—1900 
3—Agosto—1900 


10— Agosto— 1900 
10—Dez.—1900 . 
29—Março— 1901. 
23—Agosto—1901 

2—Maio—1902 . 


24-—Abril-—1903. 
11— Set. —1903 
6—Nov.—1903 . 


20—Maio— 1904. 
12—Agosto--1404 
28— Abril — 1905. 


28—Abril—1905 
21— Julho— 1905. 


241-—Julho—1905. 
15—0ut. 1906. 
+ 6—Maio—1907 . 


20—Maio—1907 . 
10— Junho— 1907. 
16—Set. — 1907 


3—Out.—1910 . 
260 — Agosto—1911 
4-—Maio—1912 . 


4 —Maio—1912 


Residencia 


Mattto-Grosso 
Londres 
Bahia 

Roma 


Rio de Janeiro 
» » » 


Europa 
Rio de Janeiro 
França 


Rio de Janeiro 
» » » 


Rio de Janeiro 
Suissa 
Rio de Janeiro 
» » » 
Bello Horizonte 
(Minas Geraes) 
Rio de Janeiro 
França 
» 


Belem (Pará) 
França 
Bahia 


Rio de Janeiro 
Curitiba, Paraná 


Rio de Janeiro, 
DRE pa 


S. Paulo 


Rio de Janeiro 
» » » 


» 
» » » 
Buenos Aires 


. | Rio de Janeiro 
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RE . 
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“Dr. José Americo dos. Santos 


Nomes 


Dr. Lauro Miller Severiano . 
Coronel Theodoro Roosevelt & 


Data da entrada 


SOCIOS EFFECTIVOS (em numero de 60) 1 


Almirante José Candido Guil- 
lobel . g 

José Verissimo de Mattos. 

Contra-almirante Arthur Indio 
do Brasil, . 

Dr. Brasílio Augusto Machado 
de Oliveira . 

Luiz Rodolpho Cavalcanti do 
Albuquerque. . 

Dr. Antonio Olyntho dos San- 
tos Pires. . 

Dr. Francisco Baptista Mar- 
ques Pinheiro & 

Dr. Paulino J. Soares de Souza 


Padre dr. Julio Maria. E 

Dr. Manuel Alvaro de Sousa 
Sá Vianna .. 

General dr. Tnnocencio Serzo- | 
dello Corrêa . 


José Francisco da Rocha Pom- 
bosta 

General dr. Gregorio Thauma- 
turgo de Azevedo . 

Dr. Orville Adalbert Derby & & 

Dr. Rodrigo Octavio Langgard 
de Menezes . . 

Dr. Sebastião de Vasc. “Galvão 

Conselheiro Ruy Barbosa. 

Conselheiro Salvador Pires de 
Carvalho e Albuquerque 

Monsenhor Vicente Ferreira 
Lustosa de Lima. à 


1 Ha .nesta classe-duas vagas. 


24-Nov.—1882 . 
16—Nov. — 1887. 


31— Agosto— 1888 
12—Set.—1890 
23-Set.— 1892 
4-—Maio—1894.. 
li —Agosto—1895 
10—Junho— 1898. 
15—Set.— 1899 
17—Out,. — 1899 . 


8— Dez. —1899 . 
12--Dez. —1899 . 


3— Agosto—1900 


17— A gosto— 1900 
26—Out.—1900 . 


26-— Out. —1900 . 
26— Out. —1900 . 
93-—Maio—1902 . 


13—Junho— 1902. 


19— Junho — 1903. 


no Instituto Residencia 
4—Maio—1912 Rio de Janeiro 
6— Out. —1913 Estados Unidos 


Rio de Janeiro 


» 


» 


» 


» 


» 


» 


» 


» 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Data da entrada 


E 
E Romes o no Instituto 
91 | Dr. Alberto de Carvalho . — Set. —1903 
22 | Eduardo Marques Peixoto. 23-—Qut. —1903 .. 
23 | Coronel Jeguino da Silva Mello |23-— Out. — 1903 . 
24 | Conselheiro Candido Luiz Ma- 

ria de Oliveira . 17—Junho— 1904. 
25 | Commendador Arthur Perreira , 

Machado Guimarães. 9-—Dez.— 1904 . 
26 | Barão de Paranapiacaba 21—Julho-—1905 . 
27 | Dr. João Pandiá Calogeras 18— Set. —1905 
28 | Dr. Joaquim Nogueira Para- 

naguá. 4-—Dez.— 1905 
99 | Dr. José Pereira Rego Filho |25-—Junho=1906. 
30 | Paulo Barreto . : 29-Julho— 1907. 
31 | Dr. Gastão Ruch Sturgenakor 29— Julho — 1907. 
32 | Antonio Jansen do Paço . .|30-Seot.—1907 
33 | General ee Dantas Bar- 

reto . 29— Agosto—1908 
34 Dr. Aloxandro “José Barbiga 

Lima . 29— Agosto—1908 
35 | Dr. Alfredo Augusto da Rocha 29— Agosto —1908 


3 | Dr. Norival Soares de Freitas 


Dr. João Coelho Gomes Ribeiro 

Dr. Ernesto Antonio Lassance 
Cunha. é 

José Felix Alves Pacheco. 

Contra-almirante Antonio Cou- 
tinho Gomes Pereira 

Dr. Eurico de Góes 

Dr. Pedro Souto Maior 

Dr. Alipio Gama > 

Dr. Aloysio de Castro. ; 

Capitão de corveta Francisco 
Radler de Aquino : 

Dr. Carlos Maximiano Pimen- 
e do Laet . 

- Luiz Gastão d' Escragnollo 

ça À 

Major dr, Liberato Bitteneourt 

Dr. Helio Lobo. . 

Dr. Alberto Rangel É 

Desembargador Ataulpho Na- 
poles de Paiva . . 

Francisco Agenor de Noronha 
Santos. . PR Aq np 

Dr. Alfredo Valladão PS fa 

Capitão de corv. Raul Tavares 


. 


5—Out.—1908 . 
20— Agosto—1909 


12-Out.— 1999 .. 
1—-Qut.—1910 


3— Out. — 1910 . 
B=" Out 19108: 
15 = Julho=1911 . 
15—Julho— 1911. 


15-Julho—191L. 
26—Agosto—1911 
16- Out. — 1911 

4-—Maio— 1912 . 
27—Maio— 1912. 
6—Junho—1912, 
6—Junho—1912, 
6—Junho— 1912, 


6— Junho—1612. 
19—Julho— 1912. 


23-Agosto— 1912 ' 


Residencia 


Rio de Janeiro 
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Nomes 


Dr. Edgard Roquette Pinto . 

Dr. Miguel Calmon du Pin e 
Almeida . 

Enéas Galvão 

Dr. João Ribeiro 


Data da entrada 
no Instituto 


—Agosto—1913 


20—Abril— 1914. 
12—Maio— 1914. 
2—Maio—I9I4.. 


Nomes 


SOCIOS CORRESPONDENTES (em numero de 80) 1 


Dr. Julio Domingos José No- 
gueira Jaguaribe, 5 
Dr. Francisco Augusto Perei- 
ra da Costa . - 

Antonio Ribeiro de Macedo . 

Dr. Virgilio Martins de Mello 
Franco 

D. Enrique Moreno 8. . 

Rodolpho Marcos Teophilo 

João Baptista Perdigão de 
Oliveira . 

Dr. Antonio Martins de Aze- 
vedo Pimentel . 

Christiano Frederico Seybold > 

a Lucio de Azevedo : 

Cincinato Cesar da Silva 

a Eno 

Coronel Raymundo Cyriaco 
Alves da Cunha, ; 

Dr. Henrique Americo de San- 
ta Rosa 4. de. 

Padre Raphael Maria Galan- 
DISSE NS 1) E io 

André Peixoto de Lacerda 
Vernek +... 

D. Joaquim Silverio de Sousa 

Coronel Honorio Lima. : 

Dr. Antonio Zeferino Candido & 

Dr. Emilio Augusto Goeldi 9. 

Dr. Ermelino Agostinho de 
GANA 5. E 

Dr. Manoel B. Otero & .. 


Dr. Susviela Guarch & 


1 Ha nesta classe duas vagas. 


7—Dez.— 1883 . 


9—Dez.— 1886 . 
19—QOut.--1887 . 


31--Agosto—1888 
13-—Set. — 1889 
11— Julho —1890. 


19—Junho—1891. 
1—Junho—1894, 
1—Junho—1894. 
31—Março—1895. 
29-— A gosto— 1895 
20-—Out.— 1895 . 
16—Agosto—1890 
22—Nov.— 1896 . 
13-Dez.— 1896... 
19—Set. —1897.. 
10—Nov.— 1899 . 
24-—Noyv.— 1899 . 
10—Dez.—1900 , 
10-—dez. — 1900 


24-—Maio—1901 . 
94-—-Maio—1901 . 


S.— Paulo 


Pernambuco 
Antonina ( Pa- 
raná) 
(Minas Geraes) 
Montevidéo 
Ceará 


» 
Campinas 
Alemanha 
Lisboa 
S. Paulo 
Belem (Pará) 

» » 

Rio de Janeiro ' 

» » » 
Minas Geraes 
Rio de Janeiro 
Portugal 
Suissa 
Curitiba, Paraná 


Montevidéo 
Uruguay 
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REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


1 


Nomes 


Dr. Antonio Augusto de Lima 

Dr. João Mendes de Almeida 
Junior. E : 

Dr. Nelson de Senna ; 

Dr. Sebastião Paraná de Sá 
Souto Maior. TAN 

Horacio de Carvalho 

Dr. José Vieira Couto de Ma- 
galhães. . . 

Dr. Affonso Arinos de Mello 
Franco . 

Dr. Alfredo de Toledo. 

Carlos Lix Klett 9 

Dr. Ernesto Quesada . . 

o Anselmo Hévia Riquelme 2 

Martim Francisco Ribeiro 

are Andrada . ; 

Dr. Theodoro Sampaio. 

Dr. Albino Alves Filho ) 

Dr. Josê Manuel Cardoso de 
Oliveira. 

Dr. Augusto de Siqueira Car- 
doso . 

Dr. José Mariá “Pereira de Li 
Tha SA. 

Victor Ribeiro & 

José Feliciano de Oliveira 

Dr. Vicente Ferrer de Barros 
Wanderley . 

Alberto Pimentel & é 

Dr. Alfredo Ferreira de Car- 
valo 

Dr. Luiz Gonzaga da Silya 
Leme . E 

Dr. Diogo de Vasconcellos 

Dr. Bernardino Machado Gui- 
marães 2. 

D. Daniel Garcia Acevedo 8. 

Dr. Arthur Orlando da Silva. 

D. Gonçalo Quesada & 

Dr. Adolpho Augusto Pinto . 

Dr. João Luiz Alves 

Dr. . Luiz Antonio Ferreira 
Gualberto. 

Fernando A. Georlette. : 

D. João Baptista Corrêa Nery 


Data da entrada 
no Instituto 


9—Agosto—1901 


23-— Agosto— 1901 
23— Agosto—1901 


23— Agosto—1901 


18—Out.— 1901 
18— Out. — 1901 
6—Dez.— 1901 . 
6-—Dez.— 1901. 
6—Dez.— 1901... 
6-—Dez. — 1901 . 
1902 


24 Quit. 1902". 
24-Out.— 1902 . 
—Maio—1903 . 


22— Maio— 1903 . 


25—Junho— 19083. 


1i-Set.— 1903 
11-—Set.— 1903 
19—Fev.— 1904... 


3—Junho— 1904. 


23-—Junho—1905. 
7—Julho—1905. 
vi Julho 19055 


A Dez 1905 
9—Julho—1906 . 
3—Set.— 1906 

8-— Out. —1906.. 


8— Out.— 1906". 
20—Maio— 1907. 
30— Set. — 1907 


29— A gosto— 1908 


24-— Maio — 1909. 


31—A gosto —1909 


Residencia 


Minas Geraes 


S. Paulo 
Minas Geraes - 


Curitiba, Paraná 


S. Paulo 
» » 
» » 
» » 


Rio de Janeiro 
Rep. Argentina 
Chile 


S. Paulo 
Bahia 
Minas Geraes 


Mexico 
S. Paulo 


Portugal 
Lisboa 
Paris 


Lisboa 
Portugal 


Pernambuco 


S. Paulo 
Minas Geraes 


Lisboa 
Uruguai 
Pernambuco 
Cuba 

S. Paulo 
Minas Geraes 


Santa Catharina 
Antuerpia 


8, Paulo 
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Nomes 


Dr. Ramon J. Cárcano 8. 
Dr. Justo Jansen Ferreira 
Dr. Braz Hermenegildo do 
Amaral E 
Henry L. Lang 2 
Dr. José Binifatio de Andrada 
e Silva . 
Dr. Affonso d' Bseragnolle! Tau- 
nay . y 
Dr. José Salgado 
Dr. W ashington Luiz Pereira 
de Sousa. . 
Dr.“ Afranio de Mello Franco. 
Dr. Manuel Emilio Gomes de 
Carvalho. ; 
Nicolão José Debbané. A 
Dr. John Casper Branner & . 
Pedro de Azevedo 3 . . 
David de Mello Lopes & . . 
Dr. Eugenio de Andrada Egas 
Dr. Gentil de Assis Moura 
Prof. Fidelino de Figueiredo & 
Dr. Antonio Carlos Ribeiro de 
“EAndrada . . 
Dr. Affonso A. de “Freitas 
Dr. D. Lucas Ayarragaray & 
Antonio de Portugal de Faria 
(Visconde do Faria) 3. 
Dr. Basilio de Magalhães. 
José Ribeiro do Amaral 


Data da entrada 
no Instituto 


I—Agosto—1910 
22-—Junho—191L. 


22-Junho—1911. 
22—Junho— 1911. 


15—Julho—1911. 


23— Set. — 1911 
10- Out. —1911.. 


4—Maio—1912 
27—Maio—lI912 . 


27-—Maio—1912. 

923 — —A gosto 1912 
30— Maio: -1943 .. 

30—Maio—1913. 
30—Maio—1913 . 
28-—Julho—1913. 
28-—Julho—1913. 
28 —Julho— 1918. 


26 —Sot.— 1918 
12—Maio— 1914. 
23-—Maio— 1914. 


23-—Maio— 1914. 
27— Agosto— 1914 
27— Agosto — 1914 


Residencia 


Rep. Argentina 
Maranhão 


Bahia 
Estados Unidos 


Minas Geraes 


S. Paulo 
Montevidéo 


S. Paulo 
Minas Geraes 


Paris 

Cairo — Egypto 
Estados Unidos 
Lisboa, 


» 
S. Paulo 
» 


» 
Lisboa 


Minas Geraes 
S. Paulo 
Rio de Janeiro 


Suissa 
S. Paulo 


Maranhão 


“O signal & indica que o socio é estrangeiro. 


Secretaria do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 21 de 
Outubro de 1914. 


Francisco Martins Guimarães. Visto—Pleiuss, 
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| Do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, one alado 
Por. ordem chronologica rigorosa 


Tomo LXXvVI 


º 
É * 


- Ord, a Data da entra 
chr. Minas no REP | pata 
1| Barão Homem de Mello . | 3-—Junho—1859. | Benemerito 
2| Conde Eu .. 16—Set. — 1864, . | Pr. Honorario 
3| Dr. Benjamin, Franklin “Ras 
miz Galvão. . . . .|16—Agosto—1872 | Benemerito 
--4| Barão de Teffé 27-—Qut.— 1882 . | Honorario 
5 | Almirante José Candido Guil- Masi 
dobol gs 24—Nov.—1882 ..| Effectivo 
6| Dr. Domingos pie Nogueira Gta Pe; : 
Jaguaribe h 7—Dez.— 1883 . | Correspondente 
7,Dr. Francisco Augusto Pe- Rs A 
: 7 Teira da Costa . . 9-—Dez.— 1886 . | » 
8 Conselheiro João Alfredo Cor- 
rêa de Oliveira. 19—Out.—1887 . | Honorario 
9 | João Capistrano de Abreu .|19-—Qut.—1887 . 
10| Antonio Ribeiro de Macedo. | 19— Out, — 1887. 
11, José Verissimo de Mattós 16—Nov.—1887.. | Effectivo 
12] Dr. Virgilio de Mello Franco | 31—-Agosto—1888 | Correspondente 
13 | Contr'almirante Arthur In- paras 
dio do Brazil 31— Agosto — 1888 | Effectivo 
14/D. Pedro Augusto de Saxe | Ea 
| =-Coburgo. AE 2— Agosto—1889 | Honorario 
15| Barão de Alencar. |. 13—Set. — 1889 Benemorito 
16 | D. Enrique Moreno &. . 118—Set.— 1889 Correspondente 
17 | Conselheiro José poa ; : 
Diana .. 13-Set. —1889 . | Honorario 
18 | D..: Norberto Quirno Costa &, |17—Set. —1889 . » 
19 | Rodolpho Matcos Theophilo |11—Julho—1890 . | Correspondente 
20, Dr. Brasilio Augusto Ma- Ex 
chado de Oliveira » 12-—Set. —1890 . | Effectivo 
21.Commendadar “Tobias Lau- Ê 
reano Figueira de Mello . | 12-—Out.— 1890, . | Honorario 
22 | Dr. Alfredo do Nascimento é 
Silva. . 12—Dez.— 1890 | » 
23 | João Baptista! Perdigão de 
Oliveira. . : 19 -- Junho — 1891. | Correspondente 
24 | Dr. Barão de Studart: 25-—Maio—1892 . | Honorario 
25 | Luiz Rodolpho Cavalcanti de | ; 
“Albuquerque”, c. |27— Set. — 1891... | Effectivo 
26 | Conde de Affonso Celso . 2-—Dez —1892. | Benemerito, 
927 | D. Carlos Luiz d'Amour. :. |. 9—Dez.— 1892 . | Honorario 
28| Dr. Antonio Olyntho dos DE e ça 
Santos Pires. -.  4-—Maio—1894 ..| Effectivo 
29 | Dr. Antonio Martins de Azo- se erp 
= Nredo Pimentel... + 1—Junho—1894. | Corrospondente 
45 
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O A ASA 
Ord. Data da entrada 
dg | no !nstituto | atraso 


80 | Christiano Fred. Seybold =. | 1—Junho—1894. | Correspondente 

31 | João Lucio de Azevedo . 3—Março—1895. » 

32 | Dr. Manuel de Oliveira Lima | 1l—Agosto—1895 | Honorario 

83 | Dr. Francisco Baptista Mar- 
ques Pinheiro . 


| 11—Agosto—1895 | Efetivo 
94 | Dr. Cincinato Cesar da Silva 


Braga . «| 11— Agosto—1895 | Correspondente 
35 Vorone! Raymundo Oyriaco 

Aives da Cunha : 20-—Out.—1895 . » 
36 | D. Fone Americo ds 

San'a Rosa. . 16—A osto --1895 » 


37| Dr. Fi neisco de Paua Ro- 
“úrigues Alves . 


: . | 80— Agosto--1896 | Pr. Honorario 
38 | Pidre Raphail M..'a “Gu 


latis. SS... « | 22—Nov.—1896 . | Correspondente 
89 | Ândvó Pxsto de Lacer? ia 
Vernek.. | 13—Dez. —1896 . » 


49 | D. Jeronymo “E E -omó da Silva. | 25— Juno —1897 . 
41 | D. F sncisco do R go Maia. | 25-—Julho—1897. » 
42 | D. Joaquim S Jrerio | Souza | 19 —Set..— 189% |, | Corresposdente 
43 | C:rdeal d. Jorquim Avco- 


Honorario 


ve:d» d: Albuque que Ca- 
valcanti. k 

Dr. Amaro-Cav Ioanti 

Conselh-.ro João de O: v.ira 
Sá Camelo LamproaB, 


31- Out. — 1897 


6—-Cut. 1897. 
15—Maio—.:898 . 


Honorário 
» 


46 | Dr, i'au.'no José Soares de 

Sousa . é 10—J:nho— 1898. | Effectivo 
47 | Padre dr. Julio Mar a 1ô—Set.. — 1899 » 
48 | Dr. Menuel Avaro 'o Sousa 

Sá-Vianoa. + om Out. — 1899 . » 
49 | Corone: Honsrio Lima 10—Nov.—1899 . | Correspondente 
50 | Dr. Antonio Zeferino C.n- 

O Qu A a A 24. Nov.—:898 , » 
51 | Generai de. Innoen io Sez- 

zedel o Corrãa . «| 8 -Dez.—1898 .'| Effestivo 
52 | Dr. José A..: ico Gos San- 

“os . «| :2- Dez.---1899 . » 
53 | Dr. Miguel 3; aqu: m “Siro 

de Carvalho. : i2—Dez, — 1899 . | Honorsrio 
54 | D. Fani do aa Ba 

gan 22-—J:nhi— 1900. » 
bo Deca tid gado: Antonio For- 

“- pve ra de Souza “ itana 3— Agosto—1900 » 

56 | J.sé F: neisco da Rocha 
Pomba o 3-» Agosto— 1900 | Effectivo 


CADASTRO SOCIAL 


' Nomes 


Data da entrada 
no Instituto 
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Classe 


SS SS 


3—Agosto—1900 | Honorario. | 


57 | Max Fleiuss . . 

58 | Dr. Altredo Eugenio de AI- 
meida Maia. ... 

-59 | General dr. Gregorio Thau- 
maturgo de Azevedo . . 

60 | Dr. Orville Adalbert Derby & 

“64 | Dr. Rodrigo Octavio de Lang- 

gard Menezes . 

6º | Dr. Sebastião de Vasconcel- 
los Galvão . . 

63 | Dr. Emilio Augusto Goeldi & 

64 | Eduardo Miiller & 

65 | Dr. Ermelino Agostinho de 
Leão. . 

66 | Dr. Epitacio da Silva Pessoa 

67 | Dr. Manuel C. Otero & 

68 +Dr. Susviela Guarch 2 

69 | Dr. Antonio Augusto de Lima 


70 | Dr. Pedro Augusto Carneiro | 


Lessa 

74 | Dr. João Mendes do A. Jonior 

72 | Dr. Nelson de Senna. .. 

73 | Dr. Sebastião Paraná de Sá 
Souto Maior, '.-2>. 

“4 | Horacio de Carvalho. 

7:. | Dr. José Vieira Couto de Ma- 
galhães . 

76 De. Affonso Arinos de Mello 
Franco . . 

w7 | Dr. Alfredo de Toledo 

78 | D. Carlos Lix Klett & Z 

79 | Dr. d. Ernesto Quesada & . 

83 | Dr. Sabino Barroso Junior . 

81 | Consclheiro Ruy Barbosa 

82 | Conselheiro Salvador Pires 
de Carvalho e Albuquerque 

83 | Dr. d. Anselmo Hévia R:- 
quelme & . 

84 | Dr. Martim F; ancisco “Ribeiro 
dosAndrada sms os 

85 | Dr. Theodoro Sampaio 

86 | Dr. Bernardo Teixeira de 
Moraes Leite Velho 2. 

87 | Dr. Albino Alves Filho . . 

88 | Dr José Manoel Cardoso de 
Oliveira. NC ad 


10— Agosto—1900 


17—Agosto—1900 
26 — Out. — 1900 .. 


26— Out. — 1900 . 


26— Out. — 1900 . 
10—Dez.—1900 . 
10—Dez. —1900 . 


10-—Dez.— 1900 . 
27—Março—1901. 
24—Maio—1901 
24-—Maio—1901 
9— Agosto—1901 


23— A gosto—1901 


23— Agosto— 1901 


23— Agosto—1901 
23— EURO 


- 148— Out. —1901 


18—Out, —1901 . 


6—Dez.— 1901. 
6—Dez.—1901 . 
6—Dez.— 1901 . 
6—Dez.—1901 . 
2-—Maio—1902 . 
25 — Maio—1902 . 


13—Junho—1902. 


8— Agosto — 1902 


24 Qut.— 1902 . 
94— Out. —1902 . 


24— Abril— 1903 - 


» 


Effectivo 


» 

» 

» 
Correspondente 
Honorario , 
Correspondente 
Honorario 
Correspondente 


» 
» 


Honorario | 
Correspondente 


Honorario 
Effectivo 


» 
Correspondente 


» 
» 


Honorario 


22—Maio—1903 . | Correspondente 


22—Maio—1908 . 


» 
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REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


TES A Pe 


Ord. PA Data da entrada | Dlseçã 
chr ; no Instituto 
89 | Monsenhor Vicente Lustosa 
Ferreira de Lima . 19- Junho —19083. | Effectivo 
90 | Dr. Augusto de Siqueira Car- 
doso. . 25—Junho— 1903. | Correspondente 
91 | Dr. José Maria iPóreira do 
Lima. . 11--Julho— 1908. RC 
92 | Alberto dos Santos Dumont. 1i—Set.— 1903 Honorario 
93 prt Ribeiro. . li—Set.— 1903 Correspondente 
94 Elborio de Carvalho! 18—Set.— 1903 Effectivo 
95 Ediatão Marques Peixoto 23-— Out. — 1903 . Da 
"96 | Coronel Jesuino da Silva 
Mello à 23-—Out.—1903 . » 
97 |D. Luiz de Orléans o Bra: a 
PO GR BÇA ON 6-—Nov.—1903 . | Honorario 
98 | José Feliciano de Oliveira 19 —Fey. —1904 . | Correspondente 
"994 Dr. Manuel de Mello Cardoso 
Barata 29—Maio - 1904 . | Honorario 
100 | Dr. Vicente Ferrer de Bar- 
ros Wanderley o Araujo . | 3—Junho—1904. | Correspondente 
101 | Conselheiro Candido Luiz 
| Maria de Obiveira 17—Junho — 1904. | Effectivo 
102 | Alberto Pimentel & . 23—Junho—19U+. | Correspondente 
103 | Barão de Muritiba . | 12--Agosto— 19U4 | -Honorario 
104 | Commendador Arthur Fer- ã 
teira Machado Guimarães. | )—Dez.-—1904 . | Effoctivo 
105 | Dr. José Joaquim Seabra 28 — Abril —1905 . | Honorario 
106 | Dr. José Ria de Bulhões 
Jardim 4 28— Abril— 1905 A » 
107) Dr. Alfredo Ferreira do Car- 
valho É 9—Julho —1905 . | Correspondente 
108 | D. João Braga 21— Julho t905. | Honorario 
109 | Dr. Manuel Cicero P eregrino 
da Silva. ; 21— Julho — 1905 “ » 
110 | Barão de Paranapiacaba, 21— Julho — 1905. | Effectivo 
111 | Dr. Luiz Gonzaga da Silva 
Leme. «| 21—Julho— 1905. | Corrospondente 
112! Dr. João Pandiá Calogeras . /18-—Set. —1905 «| Effectivo 
118 | Dr. Joaquim Nogueira Pa- 
ranaguá. g 4-— Dez. —1905 e 5) 
114 | Dr. Diogo de Vasconcellos | 4—Dez.— 1905". Jorrespondente 
115 | Dr. José Pereira Rego Filho |29—Junho— 1906. | Effectivo 
116 | Dr. Bernardino Machado Qui- 
marães . , 9— Julho 1906. | Correspondente 
“417 | D. Daniel Garcia Acevedo & 3—BSet.— 1906. » 
118 | Dr. Arthur Orlando da Silva 8S— Out, — 1906. » 
119 | D. Gonçalo Quesada & 8-—Out.— 1906 . » 


709. 


D. Joaquim José Vieira. 

Dr. Augusto Olympio Vivei- 
ros de Castro - 

Dr. Adolpho Augusto Pinto, 

Dr. José Carlos Rodrigues . 

Dr. Gastão Ruch Sturzene- 
Girona 

Paulo Barreto. 

Dr. Augusto 
Era ed 

Antonio Jansen do Paço. 

Dr. João Luiz Alves. . 

General Emigdio Dantas Bar- 
reto . 


Tavares de 


Dr. Alexandre José Barbosa 
Cima 

Dr. Alfredo Augusto da Ro- 
cha se = 

Dr. Luiz Antonio Ferreira | 
Gualberto 

Dr. Norival Soares de Frei- 


tas 


5 | Fernando À Augusto Georlette. 


Dr. João Coelho Gomes Ri- 
DeILO: do: 
D. João Baptista “Corrêa 


Nery. . 
Dr. Ernesto “Antonio Las- 
sance Cunha |... 


Dr. Nilo Peçanha. . 
Dr. Ramon J. Carcano 
José Felix Alves Pacheco 
Dr. Alberto de Seixas Mar- 
tins Torres . Z ' 
Dr. Eurico de Goes . 
Contra - almirante Antonio 
Coutinho Gomes Pereira , 
Dr. Justo Jansen Ferreira 
Dr. Braz Hermenegildo do 
Amaral. : dd Sr a 
Henry R. Lang 2. SER 
Dr. Pedro Souto Maior . .. 
Dr. José Bonifacio. de An- 
drada e Silva . : 
Dr. Alipio Gama ..... 


e 


na 


g 


Ord. , Data da aa [ 

chr, o | no Instituto | Da 
) | [ , 
f Pesca 

120 | Dr. Clovis Bevilaqua. |15— Out. —1906 . Honorario 


6—Maio —1907 » 


| 29—Maio 1997. | à 


/16—Set. —1907 


20—Maio—1907.. ClrTesponddnNo 
10 Junho —1907, | Honorario 


29—Julho— 1907. |Effectivo 
29-—Julho — 1907 > » 
| Honorario 
- | Bffectivo 
: “Correspondente 


30—Set. — 1907 
30 — Set. — 1907 


29. — Agosto-—1908 | | Effectivo 


29 -—Agosto—1908 | | » 


|29— Agosto —1908 » 

| 29—Set,—1908 | narra 
D— Out. —1908 . Effeetivo 
24—Maio—1909 . | Correspondente 
20— Agosto —1909 | Effectivo 

31— Agosto — 1909 | Correspondente 
12-—Out. —1909 . | Effectivo | 
27—Nov.—1909 . | Pres. honorario 
I-—Julho—19140 . | Correspondente 
1i—Agosto—1910 | Effectivo 
3—Out.— 1910 . | Honorario 
3—Out.—1910 . | Effectivo 


22—Junho—1911. » 


22-—Junho—1911.| Correspondente 
22-—Junho—1911.) =» do, 
22-—Junho— 19H.) > D5 
15-—Julho —1911. Effectivo || 
15— Talha -do di Correspondente 
15—Julho— 1911. ] Effectivo 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Nomes 


Data de entrada 
no Instituto 


Classe 


180 
181 


Dr. Aloysio de Castro . 

Capitão de corveia Francisco 
Radler de Aquino . 

Dr. Homero Baptista. 

Dr. Affonso dº Escragnoll 
Taunay... : 

Dr. D. Josó Salgado a. 

Dr. Carlos Maximiano Pi- 
menta de Laet. . . 

Marechal Hermes Rodrigues 
da Fonseca. . 

Dr. D. Julio Fernandez & : 

Dr. Rivadavia da Cunha Cor- 
nda : 

Lauro Severiano Miller 

De Luiz Gastão d' Estragnol- 
le Doria. 

Dr. Washington Luiz Pereira 
de Souza. 

Major dr. 
court. . 

Dr. Afranio de Mello Franco 

Dr. Manuel Emilio Gomes 
de Carvalho. BR SA 

Dr Helio bobo 1. us 

Dr. Alberto Rangel . . 

Desembargador Ataulpho Na- 
poles de Paiva. 

Francisco Agenor de Noro- 
nha Santos . . 

Dr. Alfredo Valladão. 
Capitão de corveta Raul Ta- 
vares . : 

Nicolão José Debbanó 
Dr. John Casper Branner 2 
Pedro de Azevedo & . . 
David de Mello Lopes ÉS) 
Dr. Eugenio de Andrada Egas 
Dr. Gentil de Assis Moura . 
Fidelino de Figueiredo 2 
Dr. Edgardo Roquette Pinto 
Dr. Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrada, . +. 
Theodoro Roosevelt 3. : 
Dr. Miguel Calmon di, Pina a 
Almeida, -.-. 


“Liberato Bitten- 


17—Julho— 1911. 


26—Agosto—1911 
26— Agosto—191L 


23-—Set.— 1911 
19—Out.— 1911 . 


16—Out.— 1911. 


21—Nov.— 1911. 
4—Maio—1912. 


4—Maio—19/2 . 
4—Maio—1912. 


4-—Maio—1912.. 
4—Maio—1912. 


7—Maio—1912 
27--Maio— 1912 . 


97—Maio— 1912. 


6—Junho— 1912. 


6—Junho—1912. 


6-—Junho—1912. 


6— Junho— 1912. 
19—Julho— 1912. 


23—Agosto—1912 
23— Agosto—1912 


30—Maio—1913 . 
30—Maio—1913 . 
30—Maio— 1913. 
28—Julho—1913. 
28—Julho—1913. 
28— Julho 1913. 
4—Agosto—1913 


26—Set.— 1913 
6— Out. —41918', 


20— Abril 1914 É 


Effe tivo 


» 
Honorario 


Correspondente 
io : 


Effectivo 


Pres. honorario 


Honorario 

» 

» 
Effectivo 
Correspondente 
Effectivo 
Correspondente 

» 
Effectivo 
» 
» 
» 
» 

» 
Correspondente 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
Vs 
: | Honorario pra E 


Effectivo” ” 
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Or: Data da entrada 
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183 | Dr. Enéas Galvão. . . .[12-—Maio—1914 . | Effectivo 
184 | Dr. João Ribeiro . . . .| '2-—-Maio—i9l4. » 
185 |Dr. A. de Freitas. . . .|:2—Maio—1914. | Correspo dente 


186 | Dr. d. Lucas Ayarragaray & | 23—Maio—19 4. » 
187 | Antonio de Portugal de Faria » 
(Visconde de Faria) 9 .|23—Maio—i914. : 
188 | Dr. Basilio le Magalhães ./27—Agosto—;914 » 
159 | José Ribeiro do Amaral. . | 22— Agosto—1914 » 


DE, eee o 


O signal & indica que o socio é estrangeiro. ' 


Secretaria do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 21 de 
Outubro de 19i4. 


Francisco Martins Guimarães. Visto — Fleiuss. 
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* SOCIOS FALLECIDOS. 


No p 
Aa ado 


. 


SÓCIOS FALLEGIDOS no periodo de 21 de Outubro de 1913 
a 21 de Outubro de 1914 
| Clâssos do ageimnto 


Nomes 


Cardeal d. Marino epa del ' 

Tindaro 8 .. Honorario - |16--XII—913 
Desembargador Thomaz Garcez : 

Paranhos Montenegro . . . Benemerito . |15—II—914 
Dr. Paulo von Ehrenreich 3, .| Correspondente |18-IV—914 
Desembargador João da Costa 

Lima Drummond . +... Effectivo 5—V—914 
Dr. Sylvio Roméro . . 2 » 19—VII—914 
Dr. d. Roque Saenz Peria é .| Pres. honorario | 9-VIII—9I4 
Dr. d. Adolpho P. Carranza 8 .| Correspondente |15-—VIII—-94 . 
Pedro Wenceslau de Brito Ara- o 

nha 8. Apis » 8—IX—914 
Drsid. Adolpho Saldias 3 Eos » 18—X—914 
General d. Julio A. Roca. . .| Pres, honorario |10-X-—914 


e» TE>>—————— 


Secretaria do Instituto Historico e George Brasileiro, 21 de 
Outubro de 1914. 


Francisco Martins Guimarães, official. Visto — Flejuss, 
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Historia da guerra do Paraguai, (por a 
exercito real da Prussia . |. Mar eg 
Annotações á mesma historia, polo genera A. | dá int Mattos 
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